




OBUAS

DIG

JOÃO FRANCISCO LISnOA.

1\ .



~. I.UIZ 00 ~1.\nl\:\II.\O.

TSI'.•Iu 1). de M"llo,.- Ii"a .ia 1',,7., :;,



OBRAS

DE

JOÃO FRANCISCO LISBOA~
NATURAL DO MARANIIÃO;

PRECEDIDAS DE UMA NOTICIA BIOGRAPHICA

PELO

DIlo ANTOXIO JIEXRlQUES LEAL.

Edictorcs c ,'c\'Lorcs

LUIZ CAnl.os PEnEIRA OE CAsmo E O on. A, IlE~nIQUEs LEAL,

•

/-

VOLUME IV.

S. fI DO &llnANllio.
~



· ..,



VID

no

PADRE ANTONIO VIEIRA
(QBRA POSTHUJ'vIA.)

NA EUROPA.





ADVERTENCIA.

Publicámos reunil10s u'este volume o.e crÜ)\'o que
. obre a viela do padre Antonio' ieira encontrámos en­
tre os papeis de João Francisco Lü:;boa~ ~ o .que e cre­
yêra e publicúra no decimo numero do seu Jonwl ele
Timon. As im o fizemos, porque um é o complemento
do outro, eembora tractem ambos do mesmo as umpto,
occupa-se principalmente o manuscripto dos factos
da vida d es e extraordinario jesuita, na Europa, e o
impre o do que respeita ás mis ões e outros lance
ue sua "ída, no Brazil, differindo elles demais na fór­
ma como na es encia.

Quanto á superioridade e grande dill'erença que
vae' d'esta" obra de João Francisco Li boa ás dos
outro biographo -André de Barros, 'bi po de Vizeu,
Roquette-que o precederam na apreciação das gran­
d qualiuades do padre Antonio Yi ira a saz já o
diss mos na biograpbia do auctor, que vem no pri-
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meiro volume das suas obras; bem como acerca da
activa, inlelligenle c accmacla revisão do manuscripto
em que se empenhou com animo de bom amigo, que
era de J. F. Lisboa, o sr. Luiz Carlos Pereira de

•
Castro, para escusarmo'-nos de repeli-lo aqui.

Chegado ao ultimo volume, resta-nos, porém, em
nome da illustre viuva de João Francisco Lisboa, agra­
decer áqu~nes que tam benevolamente concorreram
com suas assignaturas, afim de que lhe não sahisse
mais oneroso o sacrificio de da-los á estampa, para
ensino e recreio dos que leem, e memoria perenne
que testifique o merito litterario e as virtudes de tão
ilIustre brazileiro.

l\Iaranhão-1ü de junho de 1865.

DT\.. ANTONIO I-JE 'nIQUES LEAL.



DO

PADRE Á_ TTONlO VIEIRA.

Não contaya bem Antonio Yieira oilo annos de ida­
de, i quando em '10'15 teve de acompanhar sua familia
para a metropole do Brazi1. Da ra ào desta viagem
não 11a cabal ertesa; mas presume-se que Christo­
"am Vieira Ravasco, seu pae, viera despachado a ser­
vir algmll emprego, talvez o de secretario do estado,
que depois exerceu durante toda a vida seu filh~ Ber­
nardo Vieira Ravasco, irmão mais novo do padre.

Mal desembarcou na Babia, começou este a estu­
dar os primeiros rudimentos e humanidades, fre-

1 'asceu Antonio Vjpira em Lisboa <l 6 de fevereiro de i60S.
Foram seus paes Cbristovam Vieira fiavasco e D. Maria de
Azevedo.

"OL. IV.

(DOS EEDD.)
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quentando as escholas dos jesuitas, que floreciam
entào ali, como em toda parte, com grande aprovei­
tamento da mocidade. ~Iostrava-se Antonio' ieira as­
si ]uo e fervoroso nos estuJos, e liclava devéras por
avantajar-se aos demais seus conJiscipulos; mas ton­
ta-se que nos primeiros tempos, apesar da natural vi­
yacidade que desde os mais tenros annos manifestára,
não podéra fazer grandes progressos, pelo não ajutlar
a memoria, rude e pe ada, e como toldada de e,­
pessa nuvem. Era o estudante grande devoto da vi ('­
gem; e uI?l dia que, ajoelbado ante a sua imagem, e
cheio do pesar e abatimento que lhe causava aquella
natural incapacidade, a implorava em fervorosa oração
para que o ajudasse a vencer semelhante obstaculo,
de repente sentiu como um e talo e dor aguda na ca­
·heça, que lhe pareceu que ali acabaria a vida. Era fi

virgem que em dúvida escutára e deferia á úpplica
ardente e genero a; e era o veo espesso qlle trazia
em tão indigna e curidade aquelle juvenil engen]lo,
que n'um momento se rasgava e desfazia para sempre.
Guiou d'ali Vieira para a eschola com grande al':oro­
ço e sentiu-se tão outro do que fôra até então, cJ1le
logo animo amente pediu para argumentar com os
mais abeuores e adiantados. E a todo venceu e de,­
bancou, com enb'anbavel as~ombl'o do ID!2stre, que
bem conbeceu al1l1ava naquillo gTande novidade. As~

im o referem pelo Plenos a chronic!ls di! ordem' 1

1 V'eja·sc André de Barro.
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e se'a anedocta não é verdádeira, é pelo menos cal­
culada para dar uma cor romanesca e maravilhosa aos
primeiros lampejas ele te engenho novel, que mais
tarde havia deslumbrar o mundo pelo seu extraordi­
nflrio fulgor.

D'ali por ~ante nunta mais a memoria e as outras
faculdades do entendimento mentiram ao seu ardor
immenso de aprender; e como lhe batesse no peito
um coração genero o e cheio de impulsos e aspira­
ções para as grandes e nobres cousas, já em tão ver­
des annos cogitava o mancebo nos meios de pôr por
obra as suas idéas e designios. E ou fo se que a sua
intelligencia e ambição precoce lhe désse a conhecer
que nos jesuítas estava concentrado todo o poder da
epocha, e que abraçando o instituto, entrava pela por­
ta mais facil e azada para qnem queria seguir os ca­
minhos que guiam á granlleza humana; ou fosse que
os padres, sondando com um só lanço do seu olhar
profundo e penetrante tudo quanto o PQn ir reserva­
va áquella fiar apenas desabrochada, e fieis ás man­
ma da ordem, empregassem todos os meios para ca­
pta-lo e sednzi-Io; o certo é que Vieira fugiu de casa,
e recolheu-se ao collegio dos jesuitas, em 1625, tendo
pouco mais de quinze annos de idade.

Debalde os paes, que lhe reservayam outros desti­
no , envidaram todos os esforç.os pelo dissuadir; 'Vi­
eira perseverou, de pontando neHe por este modo,
em occasião tão solemne, e desde a aurora da vida,
aquelle f rrenho de pre o elo entimentos mais ter-
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nos e suaves, e aquella ambição asperrima e insacia vel,
qtle o dominaram depois em todo o curso della.
. Passados dous annos cOlllpletos de noviciado, Viei­
ra professou; e bem que continuasse a fazer progres­
sos maravilhosos nos estudos, com igual applauso dos
mestres e condiscipulos, a gloria tranquilla e modes­
ta das lettr3s não o tentou assaz; e aspirando inces­
santemente a cousas mais arduas e lustrosas, fez com·
sigo voto de despender a vida na doutrina e conver­
são dos escravos afl'iBanos, e selvagens do Brazil, (-\
a esse intento deu-se para logo ao estudo das linguas
de uns e outros. Quando, aos vinte e um annos de
sua idade, quizeram os padres que Vieii-a come.ras­
se um curso de philosophia, para passar depois aos
de theologia, declarou elle o voto que até então guar­
dára secreto. Os superiores lh'o irritaram, é certo,
mas não foi sem. repugnanaia que o futuro missiona­
rio, adstricto aos preceitos severos da ordem sobre a
obediencía, abriu mão dos projectos que lhe sorriam
na mente, para Gontinuar acultivar as lettras, e a apro­
fundar aquelles conheGimentos que, no entender do
padres, ajustavam m.e1hQr com a elevação e brilho elo
seu talento.

Que poderemos nós dizer que responda aos prodí­
gios 'operados nas escholas por esta aguiazinha ainda
mal emplumada? Aos dezoito anDOS já Vieira ensina­
va rethorica no cQIle~io de Olinda; e quer na sua ca­
d ira de professor, quer nos bancos de phílosophia
e lheologia era empre. o me mo portentoso manco-
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bo que, anticipando o tempo e o trabalho,:mostrava-se
com mais aptidão para mestre que para discipulo.
Compunha dissertações e tractados sobre os assumptos
mais elevados, commentava os livros mais obscuros
e difficeis das sagradas eseripturas, e argúia com tan­
ta subtileza, ardor e vivacidade, que era o pasmo de
quantos o '~am e ouviam. Assim madrugavam nelle
aquelles grandes dotes de ~rgumentador, e interprete
de prophecias, que lhe acarearam depois tamanha ce­
lebridade entre os Gonteniporaneos, mas que sem dú­
vida corromperam o seu talento, e concorreram para
depreciar aos olhos da posteridade o merito das suas
obras, tam cheias e pesadas de cousas innteis, frivot
las e absurdas.
. Em '1635, foi Vieira ordenado presbytero, e disse
a sua primeira missa. Apontamos esta cirGUmstancia
pela sua data para deduzir della uma observa-ção, e
vem a ser que; segundo parece, naquella epocl1a não
era cousa facH a promoção ao sacerdocio, cojas tre­
mendas obrigâções se Gonfiaram a um homem tal como
Vieira, só depois de vinte oito annos de idade, e de
tantos e tão elevados estudos.

Escreve André de Barros que por estes tempos ga '=

tára Vieira cinco annos na GoriveI'são dos gentios do
Brazil; e o mesmo' ieira em uma carta es riQta em
'1695 ao P. Manuel Luiz (é a 'l44. a do T. 2.°) diz tam~

bem que estivera cinGO annos em todas a aldéa da
Bahia, sem todavia particularisar mais il'cumstanciã
alo'uma, por onde se possn alnliar a epo hn e impor-
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tancia dos serviços, com que desde então buscava sa:
tisfazer a sua vocação.

O que não padece dúvida é que tanto antes como
depois de receber as ordens, já elie prégaya nas igre­
jas da Bahia e seus arredores, desdobrando desde en­
tão as grandes qualidades oratorias com que depois en­
cheu de admiração Lisboa e Roma. Que dizemos nós?
no seu famoso-Sermão pelo bom s'uccesso das a1'mas
de Porlugal contm as de Hollandct-prégado em 1640,
elevou-se o P. Antonio Vieira a um tão alto gráu de
eloquencia, a que raras vezes attingiu depois.

Então contava elie apenas trinta e dous annos, e em
todo o viço da··mocidade, o seu talento virgem e vi­
goroso rompeu em vivos lampejos, sobrepujando a
falsa sciencia, que em idade mais crescida por ven­
tura lhe offuscava o brilho, e lhe impedia a liber- .
dade dos movimentos. .

O patriotismo portuguez, paixão dominante, que
sempre occupou o seu coração, o enchia e abrazava
então mais que nunca, não desfaliecido ainda nem
pelos gelos da velhice, nem pelas ingratidões e desen­
ganos que mais tarde tantas vezes encontrou nas
cÔ'rtes.

s circumstancias, de resto, eram proprias a exci­
tar todos os seus sentimentos de portuguez, de catho­
lico e de membro de urb.a ordem religiosa. Os hol­
landezes haviam conquistado uma parte consideravel
do Brazil; o principe Iauricio de assau, com um
formiUavcl armamento de terra e mar, tinl1a vindo



VrDA DO PADl'E ANTO:'-lIü VIErRA. i5

tentar em 1688 a tomada da Bahia; e posto qtie aem­
preza se mallograsse, não se fez todavia sentir menos
pe ada nas devastações que se lhe seguiram. Aguerra
continuou depois, e o anno de 1640 foi logo nos eus
começo' a signalado por batalhas encarniçadas e in­
cessant s entre a esquadra hollandeza e a luso-hispana
sob o commando do conde da Torre.

Essas batalhas, cujo resultado foi sempre favoravel
ao hollandezes, pelejaram-se tanto á vista das costas
do Brazil, que, póde.se dizer, a população as cQDtem­
piava das 1raias.

ob a impressão dos sentimentos de terror e de
esperança que estes grandes acontecimentos excitavam
em todos os animas, ordenaram-se preces públicas na
Bahia, e os melhores oradores subiam succe si\"a­
mente ao pulpito. o ultimo dia coube ao P. Antonio
Yieira ~ sua vez de prégar. Av~da dos oradore e tá
principalmente no seus discursos; e um grand
triumpho oratorio é para eltes, como para um general,
o ganho de uma batalha. Não faremos pois aomo o
seus outros biographos que, Mm clllpavel" omissão,
deixaram em completo silencio, ou apenas assignala­
ram este notavel acontecimento. 1

la sr. Roquette aita apenas este sermão, sem o apreciar;
é de r.ulpavel, porfJue escrevem um simples epilome; porém
André de Barro Ilem sequrr falia Delle. Em uma obm rt'­
centel'l"Wntc publicad~. e aliàs re.comrnendilvel peli\. escrupulOS:1
wracidade com !Jue rui escripta-(LI!S HollalU!llis (lU Brésil­
par P. ~1. Ne.l$chel: 181):3) não hOllve, é c.erto, completa omissão:
ma o auetor, em rerL!l'il'-Sll l)osiliv~\Ine.ntc ao ermão ue qUI'
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Dominado de uma soberba in piração, e desde­
nhando seguir os trilhos usados pela retborica fria e
rolineira dos outros prégadores, desde as primeiras
palavras aftrontou-se o orador com a divindade, com
uns meneios e fórmas tão estranbas, e com uma tal
audacia de pensamentos, que faz involuntariamente
recordar a passagem de Homero, citada por Longino
entre os exemplos do sublime. 1-Exurge, (disse
elle começando) qtla?"e obdonnis, domine? E conti­
nuou, depois de explicar a situação, e de justificar a
novidade do tom que usava: c( ão hei de prégar hoje
«ao povo, não hei de faBar .com os homens, mais alto
«(hão de subir as minhas palavras; a vosso peito divino
«se hade dirigir todo o sermão. É este o ultimo dos
«quinze dias continuos, em que todas as igrejas desta
«metropole, a esse mesmo throno de vossa potente
«magestadB, tem representado suas deprecações; e

tl'actamos, disse todavia-com pouca exactidão desta vez-que
fÔl'a o P. Antonio Vieira um dos que, com os seus sermões
prégados na Bahia, mais fomentaram a sublevação de João
Fernandes Vieira. Ora é bem sabido que essa sublevação coo
meçou em 1645, depois da partida do conde Mauri'cio de
Nassau, e quando havia já mais de quatro annos que o nosso
je uita se achava na Europa, discorrendo por diversas côrtes,
e acon-elbando talvez a O. João IV a politica meticulosa que
este rei seguiu por tanto tempo com as Provincias-Unidas, e
que, em yez de favorecer, muitos embaraços causaria á suble·
Ya~ão pernambur.ana.

1 Invoh'ido de repente o exercito grego por uma nuvem car­
I'l'gada e escura que o tolhi,L de combater, Ajax. frustrado no
eu furor, lançou esta arrojada apostrophe á face da propria

Diyindade:
Deus grande I Aparta a noite que nos cega,
E briga C{)lltra nós á luz do dia I
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c<poi Odia é o ultimo, justo será qUe nelle se acuda
«tambem ao ultimo e unico remedia. Todos estes dias
« e cançaram debalde os oradores evangelicos em
«prégar penitencia aos homens;' e pois elles se não
ccconverteram, quero eu, Senhor, converter-vos a vós.
clE tão presumido venho da vossa misericordia, que
«ainda que sejamos nós os peccadores, vós haveis de
«ser boje o arrependido .•.............•.......

«Muita rasão tenho eu de o esperar. Olhae, Senbor,
«que já dizem os hereges insolentes com os successos
"prosperas que vós lhes daes ou permittis: já dizem
"que, porque a ua, que elles chamam religião, é 'a
ce rci'dadeira, por isso Deus os ajuda, e vencem; e
«porque a nossa é err3da e falsa, por isso nos desfa­
«\"OI'ece, e somos vencidos. A sim o dizem, assim o
«jl'égam, e ainda mal, porque não faltará quem os
(Icrêa. Pai é passiveI, Senhor, que hãode ser vossas
(, permissões argumentos contra vossa fé? É passiveI
«que se bãode occasionar de nossos castigos blasphe­
c(mias contra \OSSO nome? Que diga o herege que
(IDeus est~1 hollandez! Oh não opermittaes, Deus meu,
"por quem sois! Não o digo por nó , que pouco ia
«em que flOS ca ligassei -, não o digo pelo Brazil, que
<IPOUCO ia em que o destrui' ei'; por vós o digo, e
«pela honra do vo so ancti:isimo nome, que tão im­
('pudentemente ~e vê blasphemado: Propler nomen
«{uum. Já que o perfido calvinjsta, dos ucces'o que
(c:ó Ibc merecem no o (,eccados, faz argumentos da

1'01•• IV. 3
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«religião, e se jacta insolente e blasphemo de ser a
«sua a verdadeira; veja eUe na roda dessa mesma for­
«tuna que o desvanece, de que parte está a verdade.

<::
eras ventos e tempestades que descompoem e delTo-
«tam as nossas armadas, derrotem e desbaratem as
«suas: as doenças e pestes que diminuem e enfraque­
«cem os nossos exerci tos, escalem as suas muralha,
«e despovoem os seus presidios; os conselhos que,
«quando vós quereis castigar, se corrompem, em
«nós sejam alumiados, e neltes enfatuados e confusos.
«Mude a victória as insignias, desaffrontem-se as cruzes
«catholicas, triumphem as vossas chagas nas nossas
«bandeiras, e conheça humilhada e desenganada a
«perfidia, que só a fé romana, que professamos, é fé,
«e só elta a verdadeira e a vossa .......••........

«Parece-vos bem, Senhor, parece~vosbem isto? Que
«a mim, que sou vosso servo, me opprimaes e aftlijaes?
«e aos impios, eaos inimigos vossos, os favoreçaes e aj u­
«deis? Parece-vos bem que sejam elies os prosperados
(r.e assistidos de vossa Providencia; e nós os deixados de
«vossa mão, nós os esquecidos de vossa memoria, nós o
((exemplo de vossos rigores, nós odespojo de vos a ira?

«Considerae, Deus meu, e perdoae-me se fa110 in­
((consideradamente. Considerae a quem tiraes as
«terras do Brazil, e a quem as daes. Tiraes estas terra
cráqueltes mesmos portuguezes a quem escolhestes
«entre todas as naçõe do mundo para conquistadore
«da vos a fé, e a quem déstes por armas, como iosi­
«gnia e divisa singular vossas proprias chagas. E será
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«bem, supremo Senhor e Governador do universol
«que ás sagradas quinas de Portugal, e ás armas e
((chagas de Christo, succedam as hereticas listas de
((lIollanda, rebeldes a seu rei e a De~s? Será bem
(que estas se vejam tremular ao vento victoriosas, e
«aquellas abatidas, arrastadas, e ignominiosamente
(rendidas? E que farei, ou que será feito de vosso
«glorioso nome em ca os de tanta aJIronta? .
« Assim (o tes servido que entrasse-
((mos nestes novos mundo , tão honrada e tão glo­
Hiosamente; e assim permittis que saiamos agora
«com tanta affronta e ignominia :'Se esta havia
(Ide ser a paga e o fructo de nossos trabalhos, para
(que foi o trabalhar, para que foi o servir, para que
«foi o derramar tanto e tão illustre sangue nestas con­
«quistas? Para que abrimos os mares nunca dantes na­
«regados? Para que de cobrimos as regiões e os cU­
(<fias não conhecidos? Para que contraslamos os
((\'entos e as lempestades com tanto arrojo, que ape­
(In::l ha baixio no Oceano, que não e teja infamado
IIcom miserabilissimos naufragios de portuguezes? E
(depois de tantos perigos, depois de tantas desgraças,
((depois de tantas e tão lastimosas mortes, ou nas
( praias desertas sem sepultura, ou sepultados nas
«montanhas das féras e mon lros marinbos,-que as
((Lerras que assim ganhamos, as hajamo de perder
((a im? .

(Ganha-las para as não lograr, de. graça foi, e não
((\,enll1ra: po'sni-Ia. para as perder, ca tigo de vos a
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«ira, Senhor, e não mercê nem favor de vossa libe­
«ralidade. Se determinaveis dar estas terras aos piratas,
«da Hollanda, porque lh'as não déstes emquanto eram
«agrestes e incultas, senão agora? Tantos serviços
«vos tem feito esta gente pervertida e apostata, que
(mos mandastes primeiro cá por seus aposentadores,
«para lhes lavrarmos as terras, para lhes edificarmos
«as cidades, e depois de cultivadas e enriquecida,
«Ih'as entregares? Mas pois vós, Senhor,
«o quereis e ordenaes assim, fazei o que fordes servido.
«Entregae aos hollandezes o Brazil, entregae-lhe a
«Indias,- entr,egae-Ihe as Hespanhas, entregae-Ibe
«quanto temos e possuímos, ponde em suas mãos o
(<mundo: e a nós, os portuguezes e hespanhoes, dei­
(cxae-nos,repudiae-nos, desfazei-nos, acabae-nos. Mas
«só vos digo e lembro, que estes mesmos que agora
«desfavoreceis e lançaes de vós, pMe ser que os
«queiraes algum dia, e que os não tenhaes .
«Hollanda vos dará os apostolicos conquistadores que
«levem pelo mundo os estandartes da cruz. Hollancla
«vos dará os prégadores evangelicos que semêem nas
«terras dos harbaros a doutrina catholica, e a reguem
«com o proprio sangue. Hollanda edificará templos,
«levantará altares, consagrará sacerdotes, e o(ferecerú
«o sacrificio de vosso sancLissimo corpo. Bollan la
«emfim vos servirá e venerará tão religiosamente,
«como em Amsterdão, l\'Ieldeburgo e Flesinga, e em
«toda ,as outras colonias clarJuelle frio e alagado ln-
«femo e e tá fazendo todo os dias .
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«Se aca o fôr assim, e está determinado em vosso
«secreto juizo que entrem o heI' ges na Babia, o que
«só vos represento humildemente, e muito devéras,
«é que, antes da execução da sentença, repareis bem,
«Senhor, no que vos pMe succeeler depois, e que- o
«consulteis com vosso coração emquanto é tempo;
«porqne melhor será arrepender agora, que quando
«o mal pas ado não tenha remedia. Bem estaes na
«intenção e allusão com que digo isto, e na rasão,
«fundada em vós me mo, que tenho para o dizeI',
«Tambem antes elo diluvio estaveis vós mui colerico e
«irado contra os homens, e por mais que Noé orava
«em todos aquelles cem annos nunca houve remedia
«para que se aplacasse vossa ira. Romperam.se emfim
«as cataratas elo céo, cresceu o mar até o cume dos
«montes, alagou-se o mundo todo:-rá estará atisfeita
«\"0 a justiça. Senão quando, ao terceiro dia, come­
«çaram a aboiar o corpos mortos, e a surgir e ap­
«parecer em multidão infinita aqueHas figuras pailidas,
«e então se repre entou sobre as ondas a mais triste
(te funesta tragedia que nunca viram os anjo, que
«homens, que a vissem, não os havia. 'istes vós tam­
«bem, como e o vísseis de novo, aqueHe lastimosi ­
ccsimo e pectaculo, e post.o que não chorastes, porque
«ainda não tinheis olhos capazes de lagrima , enter­
«neceram-se porém as entranhas de vossa divindade
«com tão intrinseca dôr (TIJctus dolore COI"clis inlrin­
«secÍls) que do moelo que em vós cabe arrependimento,
no arrependeste' do que Iinheis feito ao mundo e
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«foi tão inteira a vossa contricção, que não só ti\estes
«pesar do passado, senão proposito firme de nunca
«mais o fazer. Este sois, Senhor; e pois sois este, não
«vos tomeis com vosso coração. Para que é fazer
«agora Hlentias contra e11e, se o seu sentimento, e o
«vosso, as bade pagar depois? Já que as execuções
vde vossa justiça cuslam arrependimentos á vossa
«bondade; vêde o que fazeis, antes que o façaes, não
«vos aconteça outra. E para que o vejaes com côres
((humanas, que já vos não são estranhas, dae-me que
(leu vos represente primeiro ao vivo as lástimas e mi­
«serias deste novo diluvio; e se esta representação
«,"os não enternecer, e tiverdes entranhas para o ver
«( em grande dóI', executae-o embora.

«Imaginemos pois (o que até fingido e imaginado
«faz horror) imaginemos que vem a Babia e o resto
«do Brazil a mãos dos bollandezes; que é o que hade
« ucceder em tal caso? Entrarão por esta cidade com
«furia de ,encedores e de hereges: não perdoarão a
«e'tado, a sexo, nem a idade; com os fios dos mesmos
«alfanges medirão a todos. Chorarão as mulheres,
«vendo que se não guarda decóro á sua honestidade:
«chorarão os velhos, vendo que se não guarda respeito
«(á suas cãas: chorarão os sacerdotes, vendo que até
«a coroa sagradas os não defendem; chorarão final­
«mente todos, e entre todos mais lastimo amente os
«innocentes, porque nem a esses perdoará a deshu~

«manidadeheretica. Sei eu, Senhor,que só por amor dos
<tÍnnocente' dis-este YÓ$ alguma hora que não era bem



\IDA DO PADRE A~TO~[O VIEIRA. 23

«castigar a Ninive. Mas não sei' que tempos, nem que
«desgraça é esta nossa, que ate a mesma innocencia
«vos não abranda. Pois tambem a vós, Senhor, vos
«hade alcanç.ar parte do castigo, tambem a vós hade
ccchegar.

«Entrarão os hereges nesta igreja e nas outras, ar­
«rebatarão essa custodia em que agora estaes adorado
«dos anjos, tomarão os calices e vasos sagrados, e
«applica-Ios-hão a suas nefandas embriaguezes; der­
«(ritarão dos altares os vultos e estátuas dos sanctos,
«deforma-Ias-hão a cutiladas, e mette-Ias-hão no fogo;
«e não lJerdoarão as mãos furiosas e sacrilega~, nem ás
«imageQs tremendas de Christo crucificado, nem ás da
«virgem Maria. Não me admiro tanto, Senhor, de que
«hajaes de consentir semelhantes aggravos e affrontas
«em vossas imagens, pois já as permittistes em vosso
«sacratissimo corpo; mas nas da virgem Maria, nas
«de vossa sanctissima mãe, não sei como isto pócle
«estar com a piedade e' amor de filho. No Monte-Cal·
«vario esteve esta Senhora sempre ao pé da cruz, e
«com serem aquelles ?lgozes tão descortezes e crueis,
«nenhum se atreveu a lhe tocar, nem a lhe perder o
ccrespeito. Assim foi, e assim havia de ser, parqué
«assim o tinheis vós promettido pelo propheta: Fla­
«gelltl1n non apropinquabit tabemacttlo ttto. Pois, filho
«da virgem Maria, se tanto cuidado tivestes então do
«respeito e decól'o de vossa mãe, como consenti
«agora que se lhe façam tantos desacatos? Nem me
«digaes, Senhor, que lá era a pessoa, cá a imagem:
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«Imagem sómente da mesma virgem era a arca do
«te'tamento, e só porque Oza a quiz tocar, lbe tiras­
«tes a vidà. Pois se então bavia tanto rigor para quem
«ofrendia a imagem de Maria, porque o não ha tam­
«bem agora? Bastava então qual ruer dos outros desa­
«cato ás 'cousas sagradas, para uma severissima de­
«mon tração vossa, ainda milagrosa. Se aJeroboão por
«que levantou a mão para um propheta, se lhe seccou
«logo o braço milagrosamente, como aos hereges,
«depoi de se atreverem a affrontar vossos sanctos,
«lhes ficam ainda braços para outros delictos? Se a
«BalLbasar, por beber pelos vasos do templo, em que
(<I1no se consagrava vosso sangue, o privastes da vida
«e do reino; porque vivem os hereges que convertem
«ro. os calice, a usos profanos? .Tá não ha tres de(10
«que escre, am sentença de morte contra sacrílegos?

(cEmfim, Senhor, despojados assim os templos, e
«derrib,ado os altare , acabar-se-ba no Brazil a chris­
Q tanuade catholica: acabar-se-ba o culto divino: nascerá
«llerva nas igrejas como nos campos, nem baverá
«rluem nella entre. Passará um dia de natal, e não
«haverá memoria de vosso nascimento: passará a qua­
«['e ma e a emana anela, e não se celebrarão os
«my terias de vossa paixão. Chorarão as pedra (la
uua, orno diz Jeremias que choraram as de Jeru­
«(.:Ialem de truida: l ire Sion lugenl, eó qllód non sinl,

qlli t'cnilllll nd svlcmrâlalem. Yer- e-hão êl'mas e a-
olilarias, e que a não pi'a a devoçào rI fieis, como
co lumava cm ernclhanLes dia. Não haverá missas,
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«nem altares, nem sacerdotes que as digam: morre­
«rão os catholicos sem confis ão nem sacramento:
(Iprégar-se-hão heresias nestes mesmos pulpito, e
«elll lagar de São Jeronymo e Sancto Agostinho, ou­
«vir-se-hão e allegar-se-hão nelles os infames nomes
«de Calvino e de Luthero: beberão a falsa doutrina os
(<innocentes que ficarem, reliquias dos portuguezes: e
q hegaremos a estado que, se perguntarem aos filhos
«e netos dos que aqui estão: Menino, de que seita
«sois? III responderá, eu sou calvinista; outro, eu
«sou lufuerano. Pois isto se hade sofirer, meu Deus?
ClQuando quizestes entregar ,assas ovelhas a Pedro,
«examinaste-lo tres vezes, se vos amava: Diligis me,
(((liligis me, cliligis me? E agora as entregaes desta
(I maneira, não a pastores, senão a lobos? Sois o
<'mesmo, ou ais outro? Aos hereges o vosso reba­
Clnho? Aos bereges as almas? Como tenho dito, e
«(nomeei almas, não vos quero dizer mais. Já sei,)
« enhor, que vos haveis de enternecer e arrepender,
«e que não hai"eis de ter coração para ver taes lásti­
(<fia e taes estragos. E se assim é, (que assim o estão
«promettendo vossas entranhas piedosissimas) e é
«que hade haver dôr, se é que hade haver arrepen­
«dimento depois, cessem a~ iras cessem as execuçõe
«agora; não é justo vos contente antes o de que vos
«(bade pesar em algum tempo.»
. Tudo isto é, e será eternamente belIo; e nós o dize­
mo~ com tanta maior satisfação, quantas serão raras a'
veze em que o grande orador e mo tre igual ao que

'OL. II·. .I
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foi nesta occasião. E ainda lJade o leitol' advertir que
neste extracto omittimos paginas inteil'as em que o
auetor, já naquelle tempo, afteclava derramar (l ua
muita erudição, em frequentes citações, exemplos e
digressões, que sem a ornar ou illuminar, serviam ó
de empecer e enfraquecer o ardor impetuoso de la
magnifica oração. 1

As im ia crescendo de dia para dia, no meio de tes
explendidos triumphos oratol'ios, a reputação do P. An­
tonio Vieira,e com ella,e na mesma prbpol'ção, devia
medl'ar a sua innata ambição. A sêde de glória e de
poder que o abrasava, já se não podia aplacar na
pequena metropole de uma colonia; e a imagem gran­
diosa de Lisboa, sua primeira patria, e a dos loums
que nella colhiam tantos rivaes de eloqueucía, devia
apparecer-lhe incessante, e perlurbar,lbe o somno;
pol'quanto, segundo elle mesmo no~lo disse depois,
a lisonja do prégador é a magni(icencia do theatro, e a
grantle:a immensa da cidade e oôrte. $

1 Até aqui transcrevemos o começo da vida do P. Antonio
Vieira, que vem impresso no n.. lO do JOI'nal de Timo1/., por­
quanto principiando o manu cripto pela seguinte phrase: .As~ill1

.ia crescendo de dia para dia, etc.,- entendemos que deviamos
completar o sentido d'este modo, e ainda por nos parecer que
tal era a intenção do auctor.

(Dos EEDD.)

2 Sermo vol. t3. Xavw' dOl'mindo, Sonbo 2.° pag.'52. Adver­
timos uma vez por todas que salvo declaração especial, citare­
mos senlpre de preferencia a edicção das obras completas do
P. Antonio Vieira, dos Srs. Seabra e Antunes. typograpllia Uni­
ver al-1854:-t858, como aquella que se aclla mais ao alcance
de todos.
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etal era, como devemos suppor, um acontecimento
extraorclinario veio a ponto proporcionar-lhe occasião
{1e realisar os pensamentos que o desvelavam. Por~

tugal acabava de' sacodir o jugo de Ca te1la, restau­
rando a independencia nacional, e proclamando rei
11atural; e a revolução, que, rebentando em Lisboa,
se propagára com pasmosa rapidez da electricidade
por todos os angulas do reino, e ainda dos mais re­
motos confins dos dominios ultramarinos, foi por t.oda
a pal'te acolhida com transportes de jubilo e enLhu­
siasticas acclamações. Na Bahia procedeu-se como nos
mais pontos da monarchia; e o marquez de MontaL­
yào, vice-rei posto por CasteIla, não ó adheriu ao
movimento, como se deu pressa a mandar por um
de seus filhos comprimentar o rei novo pela ua feliz
acclamação.

}fas D. Fernando de Mascarenhas, o mancebo esco­
lhido para esta commíssão, era de pouco~ annos; e
seu pae assentou de o fazer acompanhar por dous
homens de cuja capacidade podesse melhor confiar o
cabal desempenho deIla. Em uma epocha em que os
jesuitas tanto preponderavam não é de maravilhar
que os dous mentores designados sabis em do eio
da companhia. Um delles foi o no so padre.

Affirmam os seus biograpbos que elle a principio
Jlesitára, e só depoi de muito instado se resolvêra a
aceitar o encargo. i Mas esta asserção, a que de resto

1 André de Barro. rida do P. Antonio Vieira. -Par!. 2.>
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não se a1lega fundamento, não está com o càracter
conhecido do padre, nem com o seu theor de pro­
ceder durante todo o curso de sua vida·. Antes é ele
·conjecturar que, se não sollicitou abertamente a com­
missão, teve maneira de insinuar-se para ella no
animo do vice-rei, devendo qualquer apparencia de
Jlesitação e recusa lançar-se a conta dos sabidos arti­
ficios com que a companhia costumava mascarar os
seus intentos. Devia em verdade estar vivo no animo
dos superiores o desejo de abrir aos extraordinario
talentos de Antonio' ieira o caminho das grandezas
humanas, pois segundo os preceitos da ordem, a que
elle estava adstricto, e a que não tinham rasão para
o suppor então menos afeiçoado, tudo quanto adc[Ui­
risse com glória e poder verteria, mais cedo ou mais
tarde, em proveito commum.

eja como fôr, a 27 de fevereiro de '164'1 partiram
da Babia o filho do vice-rei, e os seus dous comra­
nbeiro o Pp. Antonio Vieira e Simão de Vasconcellos,
o conbecido auctor da Ch1'onica da Companhia de
Jesus. Aviagem foi contrastada por furiosas e repetidas
tempestade , e só para o fim de abril pôde o navio an-
orar nas costas de Portugal. JIas depois de escaparem

ao ri-co de so sobrar no oceano, viram"se os Yiajant s

]lag. t l-Li. boa 1858. Jlemol'ia Histol·ica e Cl'itica f/cel'NI do
P. Anto1lio Vieira, e das 'uas obra (Obra de O. [1'ralJcí~co

Alexandre Lobo, bispo ue Vizeu, 1'.2.· pago 19!.). Epitomc dlG
l'irla do P. Antonio Vieira por J. J. Roquelte pag,ll-Paris 1 3
(Collec~ão de CarIas Selectas).
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;'aêolhidos em terra' por tormen'tas de nova especie e
-de não menor perigo. Comoquerqrie a mulher e Ó
outros filhos do' marquez <le Montalvão houvessem se­
guido as partes de Castella, á notícia de que um do'
membros ela familia dos traidores acabava de de, em­
barcar em Peniche, o povo do lagar arremetteu fu­
rioso contra elle, e os de seu ·sequito. Omancebo foi
ferido na cabeça, e porventura acabariam todos a vida
naquelle miseravel motim, se a prudencia elo conde
de Atouguia, governador daquella praça~ os não saL­
\"ára, ]'ecolhendo~os B uma prisão, sem dúvida com o
pretexto de os ter a bom recado.

Não ha asserção ele que B prisão fosse ordenada
pelo conde, mas é de presumir que 111'a suscitáram
o elementos, e as l)aixões humanas.

Sem embargo elos accidentes, Vieira, est.imulado
pela sna impaciencia, já a ;30 de abril se achava em
Lisboa e nesse mesmo dia procurou e conseguiu fallnr
a el-rei. 1 Aqui começa um dos periodos mais cheios
e agitados da "ida deste homem extraordinario. jIa
quanrlo e como começou a sua privança com o mo­
lIarcha? quando éntl'ou a tomar parte nos nego 'io!>
publicos? quando finalmente prégou em Lisboa a pri­
meira vez ']. É fôrça confessar que sobre e 'tes diversos

1 :-I.os 28 de 641 chegamos a Peniche, onr/e qnizera"/ll matar ((O

.l/Ja/·chal. Aos 29 de 641 me qltizPI'rJ.1n matai", e me prendera1/l:
'C' parti prll'(( Lisboa C/.aS 50 de 641 . lohegtlei a Li.~boa, evi (( S. 111.
\FI'agmento de um Diario dó P. Vieira, citado por André d
Barros, pago 13).
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pontos não temos notícias mtúto circumstanciadas. Os
seus já citados biographos suppoem que a eloquencia
do pulpito abriu o caminho á graça d'el-rei, que para
logo se mostrou captivo dos grandes dótes do orador;
mas se o seu primeiro sermão, ou prégado na capella
real, ou em qualquer outra igreja de Lisboa, não o
foi senão em o 1.0 de janeiro de 1642, como dizem ",
com que encheria os oito longos mezes, que preceue­
ram, este homem em todo o tempo de si mesmo tão
activo, e cujo ardor devêra ser estimulado, logo á sua
chegada, pela necessidade urgente de dar documentos
honrosos e concludentes de uma capacidade que aspi­
'rava a tudo? Aconjectura mais plausivel é que o fa­
vor régio e o ela .opinião deviam começar juntos, e
reagir um sobre o outro. O desejo anticipado de agra­
dai' que iá o padre trazia em si, e que o tornaria
muito esmerado no emprego dos recursos que osten­
tava; a sua conversação facil, amena, insinuante e va­
riada; a maneira luminosa e ordenada com que discu­
tia as grandes questões de estado, naquelle tempo tão
espinhosas e complicadas; a conformidade das opi­
niões, ou casual, ou habilmente simulada e persua·
dida, t.1do ajudado de uma dessas naturaes e inexpli­
caveis sympathias que tantas vezes subjugam os ho­
mens ubitamente, e do primeiro lance, gerou sem

1 Assim o afirma André de Barros, pago 13. e o repRle o bispo
ue Yiz~u, p:lg. 197, fundauus na data que traz o .el'lllào no 11.·
volume dellcs da antiga euicção geral.
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dúvida o favor, CfU:e o tracto frequente foi cada dia
acrescentando, e afinal os triumphos oratol'i05, e os
grandes serviços consolidaram, convertendo em pri­
vança e valimento declarado.

Oacolhimento e favor que achou no público de Lis­
boa não foi menor que o da cõrte, e esse alcançou-o
sohretudo pelos sermões.

Se houvermos de dar credito ao testemunho una­
nime de amigos e inimigos, foi verdadeiramente pro­
digioso o efIeito por elles produzido. Oorador sabia
perfeitamente amoldar-se ao gõsto e necessidade elo
tempo, assim na escolha e preferencia dos assumptos,
como nos ornatos do estylo, e meneios oratorios, se
bem a inco'ntestavel superioridade do seu talento cor­
rigisse ou attenuasse em grande parte os vicias mais
commims entre os seus contemporaneos. Ou agitas­
se as g~andes questões politicas como a restauraç.ão
da independencia nacional, a paz, a guerra, os meios
de sustenta-la, ou tractasse dos assumptos simples­
mente religiosos e moraes, m'ais proprios do seu mi­
nisterio; o estylo ora grave, solemne e levan'tado, ora
brando e familiar, segundo a occasião; a efficacia e
nohreza da declamação, e do porte, certa novidade
no modo de oppor e argumentar, que trazia o cu­
nho particular de seu engenho; a facilidade, pureza,
copia, e energia da linguagem, tudo lhe attrabia e
·avassalava a multidão, para conter a qual eram ordina­
riamente insufficientes os templos mais vastos.

«Por maior que fosse o templo em que prégava o
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~(P. Vieira (diz FI'. Francisco de Sancta Maria) ja nelle,
«ao romper da manhã, não havia quem podesse I'om-;
«per com gente; concorria toda a nobreza de um e ou­
«trõ sexo; concorriam os sujeitos mais graves de to:
(<(:las as sagradas religiões;·concorria o mais selecto, e
to_m~s luzido do povo:»\

«Foi louvado, applaudido~ seguido de todos, cul-.
<l~OS e incultos, escreve o bispo de Vizeu. Aestes ul­
«timos enlevava a clareza, o tom pelo commum decen­
«temente familiar, o sal ás vezes bem picante, a effi­
«caz intimativa de Vieira: os mais instruidos admirayam
~com applauso, a notícia vasta das escripturas, a sua
«applicação nimiamente engenhosa, asubtileza de gran­
«de parte dos argumentos e a argucia de todos, a
«.finura dos conceitos, a muita agudeza dos pontos e
<,brincos pueris, com que se deleitavam até os melho­
«res ouvidos daquella idade. As pessoas mais dallas {,
«piedade e devoção não se cansavam de lhe ouvir pro­
(CP,OI' a moral mais rigida e desenganada, com uma força
«de comicção, com um ar de naturalidade grave il

«lJue só a paixões obstinadas podiam fazer resi ten­
«cia. Li'boa inteira corria a ouvi-lo, anticipavam-se
«muito á hor.as, 2 enchiam-se, a não poder mais os

i,AnllO Histol'ico-Diario Porluguez. LisllOa-'1744-T. 2·
Dia 18 de Julho, pg. 3'79, n. IV.
o 'l Como quem manda lançar tapete de marll'ugadcll'lll '. HV'111t'
]111m ollrir O P. Vieira, diz em suas cartas D. ~"l'ancisco ManDeI
allegado no prologo do diccionario da academia. (Citar.ii-tl do
bi 'po de Vizeu, na nol.. 2", a pag 3'~5). •
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(templos de maior capacidade; e os ouvintes sahiam
aporfim, uns commovidos, outros satisfeitos, e todos
«adD?-irados do engenho, e do saber e espirito de
«(prégador. {

«..-.Dentro em pouco tempo, refere tambem o
;(auctor da Dedttcção .CMonologica, a fama dos ser­
«mões de Antonio Vieira encheu de admiração a côrte
(e o reIno; nas igrejas, onde elle prégava, era pre­
.«ciso que os ouvintes se anticipassem muitas horas
«para acharem logar; e a opinião do mesmo Antonio
«' ieira subiu em triumpho, entre acclamações, ao pa­
«lacio do senr. rei D. João IV, até entrar no sanctua­
«rio do seu recatado gabinete .... » 2

. Mas ou a opinião publica precedesse e determinasse
a da côrte, ou como é mais provavel a acompanhasse
passo a passo o celto é que o padre Vieira, medrando
de dia para dia em privança e valimento, tinha entrada
franca no paço dia e noite, e conferencias quo­
tidianas com el-rei e os ministros; carteava-se não só
com elles, mas com a rainha e os infantes, passava
horas inteiras nas s.ecretarias de estado, assistia a todas
as juntas de negocios graves, nenhu!D deixava de ser:­
lhe communicado, e muitos' só delle se fiavam, por
uma cifra particular, de que só el-rei, e o ministro

: 1 Bispo de Vizeu, pago 11')6 e i97.
2 Deducção Cltro'Y/ologica e Analytica, ~ada á. luz pelo dr.

·José de Seabra e Silva. T. 1.° P. i.' pago 226, n.· 361. Lisboa
i768-S.0 .

"01.. IV, 5
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Pedro Fernandes Monteiro tinham .conhecimento. 1

Por ordem régia os tribunaes deputavam membros
seus a conferenciar com elle, por ordem expressa
d'el-rei, que o nomeava successivamente seu prégador,
mestre do principe herdeiro da corôa, para impor­
tantes missões diplomaticas públicas e secretas .ás
differentes côrtes da Europa, e afinal seu embaixador
na de Hollanda.

Nestes diversos eneargos e situa cões, apenas se en­
contrará <,Jssumpto de administração e govêrno, e re­
gimen civil, politico e religioso que o P. 'ieira nào
discutisse, tractasse e praticasse, ou nos seus opus­
culos e pareceres, ou nas conferencias verbaes, ou
nos pulpitos, ou executanQQ e obrando pessoalmente.
Questões de economia politica, impostos, emprestimos,
instituição de companhias de CQIl).IIlércio, marinha,
gilerra, cessões de territorios, tractados, allianças,
cas~mentos reaes, reforma das ordens regulares, e
áinda a da propria compaQhia, e da inquisição, tole­
rancia religiosa, tudo lhe passa pelas mãos, nada es­
capa á sua indefessa actividade, e á admiravel fecun­
didade do seu espirito neste periodo brilhante da su~

carreira.

i Sobre estas particnlaridade~ do seu valimento-vf'jam-se as
Obrns Irwditas,T. 3°, -o Memorial ao principe n'gpnte D. Pedro,
pago 85, Carta ao conde da Ericeira, pago t 15 a 128-Cartas,
T. a.O C. de iã de julho de \lI!)!) ao conego Francisco Barreto,
pago 107 a i09-C. de 25 de setembro de 1695 á rainha da Gra­
Bretanha, p3g. I;! L
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Infelizmente porém o padre não soube usar colIj.
moderação e prudencia desta alta fortuna, já de si
mesmo arriscada, em todos os tempos e circumstanciasJ

a graves cuidados e dissabores, e a catastrophes estron­
dosas, a que raros conseguiram escapar sem embargo
da mais consummada babilidade, e esforços sobrebu­
manos.

No maior auge desta alta fortuna, e talvez por isso
mesmo que .não soube usar della com moderação e
prudencia, esteve arriscado a ve-Ia interrompida
prematuramente, por dissensões com a sua propria
ordem, aggravadas por ventura pelo ciume e zêlo
sombrio da inquisição, e pela inveja e odio de rivaes
e competidores, offuscados pela sua glória, e offen­
didos da sua vaidade, sobranceria, epigrammas e re­
moques, que a nenhum amor proprio sabia poupar.
Estas dissenções, e successos que mais tarde o obri­
garam a apartar-se da côrte para o Maranhão, e por
último o lançaram nos carceres fIa inquisição, e o
expeUiram da vida politica activa, requerem particular
individuação. Como porém este obscuro episodio não
chegou por então? 'terromper a sua carreira poli­
tica, e se a interro. peu não foi senão momenta­
neamente, reservamo-lo para occasião e logar mais
opportuno, e continuaremos aquí o assumpto ini­
ciado.

Para que porém se possa fazer mais ajustada idéa da
parte que o P. Vieira tomou nos acontecimentos, é
mister dar a respeito delles uma notícia prévia, fa-
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zendo em b'áços rapidos' e geraes', um ligeiro' esbâço
da situaçãó de Portugar ria crise da restauração eguerra
da independencia.

A revoiução de 1640 foi, é verdade, acolhida com
enthusiasmo em todo o reino e conquistas, como já
observámos, mas o exercito e marinha achavam-se
desorganisados, as finanças exhaustas, a navegação, o
commércio e a indústria quasí arrúinad~s, uma grande
parte das possessões_ coloniaes perdidas. A decaden:.
tia de Portugal, evidentemente nos ultimos annos do
reinado de D. João m, adiantou~se a largos passos,
acompanhando a de Hespanha, durante o dominio dos
Philipes, cujo governo, por cálculo egoístico e delibe­
rado abandono, provavelmente a procurava e favo­
recia.

No interior as intrigas, as rivalidades, o desalento,
a inconstancia de muitos daquelles que de Villa-Viçosa
tinham arrastado a D. João IVpara o throno, as repetidas
'conspirações, aggravavam oseu aaraater tímido e irre­
'soluto, eo tornaram sombrio esuspeitoso. Os terrores
do carrasco castelhano o impelUam a proaurar muitas
vezes a salvação no m.tnist!3riO ~ carrasco portuguez;
e assim o vimos, á. volta dos verdadeiros conjurados,
'sacrificar Francisco de Lucena, ministrá habil e fiel,
perseguir e prender ser-vidores dediaados, como o
marquez de Montalvão, e sobretudo Mathias de Albu~

querque; justámente quando este 'acabava de ganhar­
lhe uma grande victórja,

AssiIh era natural que no meio destes apupos 'lilll-
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casse os olhos para as potencias estrangeiras, e pro­
curasse alguma diversão na sua rivalidade com a Hespa­
nlla. Neste intuito despachou D. João IV embaixa­
dores a quasi todas as côrtes da Europa a sollicitar
allianças e soccorros. Mas ainda no emprego deste re·
curso encontroll muitas vicissitudes, e amargas dece­
pções.

A curia romana, sacrificando nesta occasião, como
em tantas outras, bs interesses espirituaes aos tem­
poraes e politicos, por deferencia á Hespanha, recu­
sou receber o embail';ador portuguez, recusando não
menos a confirmação dos bispos nomeados para as
dioceses vagas.

Do congresso de l\funster, ainda por influencia da
Hespanha, foram igualmente excluídos os represen­
tantes de Portugal.

]~m França foi vária' a fortuna das negociações. O
cardeal de Richelieu, ministro omrllpotent~ de Lui7: XIII,
.que as acolhêra favoravelmente, falleceu pouco depois
de as iniciar; e o cardeal Mazzal'ino, que lhe succedeu
no poder, e governou a França quasi absolutamente
durante a longa menoridade de Luiz XIV, deu provas
constantes de uma politica dobre e de má fé, durante
dezenove annos, exigindo e extorquindo de Portugal
avultadas quantias, promettendo-lhe e negando-lhe
soccorros, eJíprobrando-o por não fazer com mais vigor,
a guerra á Hespanha, a quem por derradeiro sacri-
'ficou na paz dos Pyrineus em '1660, fazendo primei­
ramente jôgo com elle na negociações celebrada



38 VIlJA 00 PAOHE A~TO~JO VIEIRA.

com D. Luiz de I1aro, a fim de o vender mais caro. I

~Dcsta sorte (escrevia o dr. Duarte Ribeiro de Ma­
c(cedo) dispunha a providéncia humana a vossa ruina,
«parecendo a ambos os ministros cousa infallivel que
«aquella resolução restituía este reino ao dominio de
ccCaslella; e não pareceu então errada esta opinião,
cctoda a Europa o julgou, vendo contender só este
ureino com todo o poder unido da casa de Austria.
« ~ sim costuma errar o discurso dos homens, sempre
C/que dos meios humanos lhe parece tirar infallireis
tíconsequencias, esquecidos de ser só a Providencia
«Divina auctora da conservação e da ruina das monar­
c(chias.» ~ O alludido favor divino manifestou-se nesta
occasião pela morte de Mazzarino, e com a mudança
da politica de Luiz XIV, que para logo começou a
fraudar o tractado dos P)Tineus, protegendo a causa
!le Portugal, a princípio com disfarce, mas por fim
abertamente.

. aUiança da Ilollanda era das mais naturaes, con­
vidando a identidade dos interesses os dous paizes a
unirem as forças contra o inimigo commum. Assim,
D. João IV, logo dois mrzes depois da sua acclamação,
se deu pressa a mandar ás Provincias-Unidas, por seu
em'iado, a Tristão de Mendonça Furtado, que conse-

I Yi ronde de Sanlarem-Quadro eÚ'mentar. T. q.• P. L"
pago CCV.-P. 2.· pago 85 (Cbaroman) LXXXV.

'.! Relação q1/{! o DoUt01' Duarte Ribl'il'o de Macedo fez no tempo
/f'll! as:i IiI' na cárIe dI' Paris. r~. 2.0 T. Lo das suas obras-edi­
çào d LLuoa l767, pago 2i.
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guiu um tractado de alliança orfen iva e defen 'iva,
a ignado na IIaya a '12 de dezembro ele '1642, no
qual se estipulava a prestação de soccorros á Portugal
por parte de Hollanda, e uma tregoa de dez annos n(lS
colonias, conservando cada uma das duas potencia a
possessões que·tivesse na epocha em que a ratificação
elo tractado fosse nellas oillcialmente publicada. ~las

lIesta circumstancia a recíproca má fé das duas parte
eontractantes ainda foi oc.casião de grandes embaraços
f' perigos, mormente para Portugal. Diz-se que o mi­
nistro portuguez foi o que mais insistiu na inser~ão

da ultima clausula, que mencionámos, na esperança
de que entretanto que se não notificava a suspe'l1são
elas hostilidades, podessem os portuguezes recobrar
ao menos alguma parte dos perdidos dominios, pen­
~amento a que impI'udentemente adheriu D. Joào 1\,
rjue devendo apresentar a raiiflcaçllo em Haya, dentro

. de trez mezes, (que vinha a ser em 1~ de setembro)
liegundo outra clausula do tractado, a dilatou até ·18
de novembro, com que não fOi publioada em Uollanda
senão em fevereiro do anno seguinte, e nas conqui:..­
tas muito mais tard!:,!. Os hollandezes, não menos ca­
villosos da sua parte, annuiram de boa mente á mesma
clau::>ula, no proposito de aproveitarem o tempo ajun­
tando outras ás conquistas já feitas, O certo é que
durante a larg.a demora que offreu a ratificãção, e
sobretudo a notificação do tractado, apo~saram- e á
r:lba fé, e .qu3E'i sem resi 'ten ia, (Je ~crgipe e Maranhão,
no Drazil; e de Angola, em .\ frica; entretanto que o.
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POl'tllguezes, mas com bem diversa fortuna, rompe~

contra ellcs as hostilidades na Asia. '\
Estes dolosos procedimentos envenenaram. c1esd'e

o primeiro dia as relações dos dois povos, que de­
pois se aggravaram de um modo extraordinario com
a sublevação de Pernambuco, com os subterfugios ~

promessas fallazes que o embaixador Francisco de
Souza Coutinho empregava para entreter o governo
hollandez, tantas vezes resoluto a romper, quantas
impedido por vãs esperanças, e complicações com
outras potencias. Assim, em 1640 faz-se a paz de
l\1unster entre a Hollanda e Hespanha" que de inimigas
encarniçadas que eram, estiveram a ponto de unir as
'suas fôrças collossaes para assoberbar Portugal quasi
desamparado; assim, em 165'1 e 1657, quando a Hol­
Janda está para cahir sobre Portugal com as suas formi­
daveis esquadras, o golpe é desviado por uma gnerra
com a Inglaterra, e finda esta, pela atitude ameaça­
dora da Suecia.

Extraordinarias vicissitudes, que tantas vezes tive­
·ram pendente de um fio a salvação de Portugal, e que
afinal inclinaram milagro amente a seu favoi', me­
diante tambem a singular fortuna de suas proprias
·armas, e mais que tudo a precipitada e geral decaden­
'cia da monarchia hespanbola, e a quasi incrivel inca­
pacidade dos seus ministros egeneraes.

t Netschar. Las Hollandais nu Brésil. La Haia t853. Parto 3.­
pllg.li8, 122 e 124.
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No meio destas terríveis complicaçQes; D. João IV,
principe de animo pouco be.llicoso, nascido. e creadQ
no ocio e doçuras de Villa-Viçosa, dado em demasia
aos prazeres da caça, da musica e da meza, 1 achou-se
estranho e muitas vezes .indiciso, outras desalentado
e abatido, diante do poder collossal e ameaçador da
IIespanba. <:!

Mas ja é tempo de averiguarmos a parte que pes­
soalm~nte tomou o P. Antonio Vieira nestes diversos
acontecimentos, tanto por seus escriptos, como por suas
acções, por quanto a vida dos homens de letlras tão
eminentes como eUe foi, não esta menos nos seus pen­
samentos e palavras, ·que nas obras e acç,ões. Óbser­
vemo-lo successivamente no seu gabinete, no pulpi­
to, e nos conselbos da corôa, antes de o acompanhar­
mos ás missões que andou desempenbando em diver­
sas côrtes da Europa.

No anno de 1642, em que começou a prégar regu­
larmente, não poucas vezes subiu ao pulpito para oc­
cupar-se da situação politica do reino. São sobretudo
notaveis os dous sermões prégados por occasião das
festas de S. Roque, e Sancto Antonio, 3 este ulLimo a

1 História de Portllgal compo~ra em ing\p.z por uma soeie­
d:ide de liltf'ratos, trasladada por Antonio dt' Moraes e S.lva,
éom notab e addições. ;3." edicção. Lisboa. 1!Wi T. 3.° pago 130,
132,133.

'ii Visconde de Santa rem das Relações politiras e dtplomaticns
ele p,)?'tugal com as diversas potencias do m11Odo. Paris, 1843­
i841~. - T. [~o P. 2 • pag XII e xnr. xrx e xx.
, 3 Obras do p.. Antun-io Vieira. Sermões. T. 9.° Sermão de

Saneto Antunio, pago :129. Sermão de S. Roque, pago 106.
'·OL. IV. 6
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14 de s~tembro, vespera da abertura das côrtes. Ou­
çamo-lo, substanciando-o.

Sancto Antonio, o procurador enviado pelo c.éo,
tinha as principaes qualidades de um perfeito procu~

rador; o ser fiel e estadista. Fiel como portuguez,
Sancto Antonio de Lisboa; estadista como italiano,
Sancto Antonio de Padua. A terra propria lhe dera
a fidelidade; a rasão de estado, as estranhas. Soccor­
1'0 opportuno, porque isto de rasão de estado, com
ser tão necessaria aos reinos, mmca se havia dado bem
no portuguez; e os portugue~es que a usam e prati­
cam com perfeição, mais a devem á experieuaia das
terras alheias, que ás intluencias da propria.

Eleito por este modo, e introduzido o Sanato pro~

curador nas côrtes, onde se tinham de votar- os im­
postos e subsidios para sustentação da guerra, veja".
mos as doutrinas e preceitos que o orador, inspirado
por elles, procura fa~er aceitar ao seu auditorio, já
sem dúvida agradavelmente impressionado e predis­
posto pelo lance original de descer um Sancto do aéo,
e Sancto pol'tuguez, a tomar parte nas assembléas reu­
nidas para traetar da salvação commum. Es~as dou­
trinas e preceitos, prégados em tal tempo, não devem
ter causado maior estranheza aos contemporaneos, do
que ainda hoje mesmo nos causam a nós, quando
observamos a luminosa intuição com q\le já desde
então este homem singular anticipava os pl!inGipios.
da sciencia economica e p-olittca, que boje têm mais
voga.
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Os tributos, dizia elIe, que são o sangue e a carne'
do povo, se hão de cO,brar tão suavemente, que elle o
não sinta. Acostella de que se havia de formar Eva,
tirou-a Deus a Adão dormindo, e não acordado., para
mostrar .quão diflicultosamente se tiram aos homens,
e com quanta suavidade se deve tirar ainda o que é
para seu proveito. Hepugnam tanto os homens a dei­
xar arrancar de si aquillo qU,e se lhes tem convertido
em carne e s.angue, ainda que seja para bem de sua
casa, e de seus filhos, que por isso traçou Deus tirar
a costella a Adão, adormecendo-lhe os sentidos, para
lhe escusar a.dór. Com tanta suavidade como isto se
hade tirar aos homens o que é necessario para a sua
conservação. Tirem-lhe a carne, tirem-lhe o sangue,
tirem-lhe os ossos, se assim é rasão que seja; mas.
com tal modo, com tal indústria, CNe os homens· não
o sintam nem quasi o vejam.

Mas esta destreza e suavidade como se hade conse­
guir. Certo o maior jugo de um reino, a mais pesada
carga de uma republica são os immoderados tributos.
Se queremos que sejam leves, se queremos que sejam
suaves, repartam-sé por todos. Não ha tributo mais
pesado que o da morte, e comtudo todos o pagam, e
ninguem se queixa, porque é tributo de todos; e co­
mo não ha privilegiados, não ha queixosos. Imitem
pois as resoluções politicas o governo natural do Crea­
dor. Se amanhece o sol, a todos aqllentà e alumia;
se chove o céo, a todos refrigera. Mas triste e dura
condição é a deste elemento grosseiro em que .vive-
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. mos, que as mesmas igualdades do céo, em chegan­
do á terra, logo se desigualam. Chove o céo com
aquella igualdade distributiva que todos vemos; mas
em a agua chegando á terra os montes ficam enxutos,
e escoando de si o peso da agua, toda a fôrça da cor·
rente desce a alagar os valles; e queira Deus que ain­
da em cima não seja theatro de recreação para os que
estão olbando do alto ver nadar as cabanas dos pas­
tôres sobre os diluvios de suas ruinas. Mas tomae
tento, (exclama aqui, dirigindo-se evidentemente aos
grandes,· a quem o triumpho de CastelIa ameaçava
maior perigo, que a05 pequenos) tomae tento, e guaro
dae-vos de algum diluvio universal, que quando Deus
iguala desigualdades, até os mais altos montes ficam
submergidos, e a elIes ameaçam principalmente os
raios. Dahi toma o orador occasião para aconselhar
aos ecclesiasticos e aos nobres que contribuam, como
o povo, para as urgencias do estado, sem embargo
das suas immunidades e privilegios, que todas devem
Gessar em taes conjuncturas, e era tão forçosa a pre­
sente, que a liberalidade vinha a ser justiça. E ver_
dadeiramente que quando a nenhum devessem os eco
clesiasticos esta correspoudencia, os reis de Portugal
sempre a mereceriam, porque se attenlamente se
lessem as chronicas, apenas se acharia templo ou mos­
teiro em todo Portugal, que os reis portuguezes, ou
não fundassem totalmente, ou não do lassem de gros­
sas rendas, ou não ·enriquecessem com preciosas da­
divas. Concorressem pois as igrejas a soccorre1' os
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seus fundadores, a sustentar a quem as enriqueceu,
e a olIerecer parte de suas rendas ~s mãos de quem
as receberam todas. Mais é isto justiça que liberali­
dade, mais obrigação que benevoleocia, mais restitui­
ção que dadiva. As joias da igreja é licito empenha­
las e vende-las para remir a liberdade pública. Os tem.
pIos são armazem das necessidades; e os reis que of­
ferecem votos, depositam soccorros.

Com os nobres procedia a mesma doutrina: têm
immunidades, certo é; mas fôra o mesmo Christo, e
não outro, quem resolvêra que sem embargo de serem
privilegiados, pagassem o tributo; porque seria grave
escanclalo que quando pagavam todos, se eximissem
elles. Isto nos casos communs; quanto mais ~os ex~

traordinarios, em que anda arriscada a conservaç,ão do
reino, do rei, e da propria nobreza. A de Portugal

,estava dobradamente obrigada a concorrer com muita
liberalidade para os subsidios e contribuições pedi­
das.-Primeiro, porque as commendas e rendas da
corôa, são os nobres que as lãgram e lograram sempre;
e é justo que os que se sustentam dos bens da corôa,
não lhe faltem a ella com seus proprios bens. A se·
gunda rasão é que a nobreza de Portugal tem mais
particular obrigação de sustentar a eI-rei, por isso
mesmo que foi elia quem o fez e proclamou.

Tudo isto expôz o orador com grande cópia de ci­
tações da sagrada escriptura, sanetos padres, e dou­
tores; e não sem os costumados argumentos e rasões,
fundados em subtilezas, equivocas e trocadilhos, e
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sem comparar as tres ordens do clero, nobreza e
povo aos tres elementos do fogo, do ar e da agua. E
.terminou não sem chistosa malícia, dizendo que em­
.penhado nas questões, se havia esquecirlo do saneto
.da festa. Mas nem por isso a concl!lsão deixava de
_ser a que acabamos de expôr-a justa e igual repar-
!ição do imposto por todas as classes-doutrina tão
sã e verdadeira, quanto para admirar na boca de um
membro de uma das ordens regulares mais ricas e
poderosas, em um tempo em que o clero sustentava
.sem rebuço que a igreja devia ao estado as suas ora­
ções, nno os seus bens.

No sermão de S. Roque abundou o orador nas
mesmas idéas, e conclue, reprehendendo a incuria e
incU:ffcrença com que se descuidavam dos exercicios
da milícia, e fortificação das praças, e a temeraria se­
gurança com que era encarado o perigo da invasão
dos castelhanos. Mas nesta materia da defeza do reino,
onde o P. Antonio Vieira se mostrou verdadeiramente
admira"el, foi na carta que escreven ao secretario de
~stado, dando o parecer, que este lhe havia pedido,
acerça do modo com que se devia proceder na guerra
da indepentlencia. 1 Aguerra defensiva foi a que ac;on­
selbou. Em quanto o reino não estivesse fortificado
de maneira que podesse resistir aqualquer invasão do
inimigo, toda outra,empreza sería arriscada, por não
dizer temeraria; e nas materias em que não ia menos·

1 Carias. T. 2.0 Carta t." pags. I a 6.
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que a monarchia, sempre se devia seguir a parte mai
segura. Em qualquer reino era verdadeira esta rasão
de estado, e muito mais nos reinos menores a res­
peito d~s maiores e mais poderosos; porque na van­
tagem da fortificação se suppre a desigualdade do
poder, e é tão faci! defenderem-se os menos dos mais
dentro em sua casa, quão arriscado e passiveI serem
os mais vencidos dos menos quando os buscam na
alheia. Só em caso que as nossas forças fossem tão
superiores ás de Castella que a podessem acabar de
destruir de uma vez, seria conveniente começ.ar pela
guerra offensiva; mas nem isto se houvera de tentar
nunca quando tivesse a menor contingencia, quantd
mais nas impossibilidades que eram presentes e ma-­
nifestas. Os hollandezes, cujo exemplo era tão digno
de imitação, quando se levantaram contra a Hes.panha,
primeiro traclaram de reduzir-se a suas praças, e de
fortaleceNe nellas; e entretendo por alguns annos a
guerra defensiva, vieram a quebrantar de modo as
forças de toda a Hespanha, que porfim podiam não só
já resistir em campanha a seus exercitas, senão con­
quistar suas provincias.. senhorear seus mares, e aspi­
rar ao domini.o. Se tiveram começado pelo fim, esta­
riam perdidos. E se isto acontecia com a I-Iollanda,
tão dis~nte da Hespanha, quanto mais conviria o
mesmo conselho a um reino, rodeado de Castella por
todas as partes, sem mais barreira e divisão que o
Minho e o Guadiana?

A estas consideraçõe' accresciam outras, como ser
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Portugal um paiz todo -aberto por mar e por terra,
e, t.reiLo, e facil á invasão, quando a Hespanha lhe oppu­
]lha tantos obstaculos na extensão e esterilidade do
seu territorio, falta d'agua e abastecimentos, calmas,
cloenç,as, e outros, sem fallar na pouca disciplina é
obecJiencia militar que sabiam guardar os soldados
portuguezes, tão pouco costumados á ordem dos
esquadrões e exercitos, não podendo negar que assim
~omo nunca ninguem igualou a sua constancia em
~ ustentar os rigores de um cerco, assim tambem lhe
faze.m conhecida vantagem outras naç.ões na destreza
e exercicio de manejar um exército, e pelejar forma­
dos. Que emfim se a história era alma da polÚica, e os
successos passados a mais certa prophecia do futuro,
~1Unca se tinha visto que os portuguezes, entrando em
Castella, fizessem cousa consideravel, nem que os
ca telhanos entrassem em Portugal, que não fossem
vencidos e desbaratados.

Assim que, o dinheiro que se havia de gastar e
consumir em exercitos invasores, se applicasse antes á
fortificação das praças principaes, á compra de ca­
yallo fóra do reino, com que se contrastasse a reco­
~hecida superioridade do inimigo em cavallaria, e á
conslrucçâo de galeões e outros navios de guerra, que
eram os nossos muros, porque sem esquadras mal se
poderia defender um paiz que a tantas leguas de costas
éljunlava o dominio de tantas, tão longiquas, e exten-
as colónias, cujo commércio mantinha e opulentava

a metropole.
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Finalmente aos que objectavam a palavra dada- á
França de entrar por Castella, se poderia responder
.que onde falleciam os meios, caducava a obrigação por
fôrça maior, nem havia rasão para tantas pontuali­
dades, quando a mesma França por sua parte tambem
havia faltado á invasão do Aragão, recuando em vez
de avançar, acrescendo por derradeiro que não ha"ia
fazer fundamento na sua alliança, porque os francezes,
sobre inconstantes de seu natural, andavam então mui
desejosos da paz.

Taes foram em substancia as príncipaes conside­
rações, não todas, que fez valer o P. Antonio Vieira
na consulta que escreveu; falIando da qual diz sem
exageração o bispo de Vizeu, 1 que tal foi a eillcacia
das rasões, tal a cópia de arbitrios, tal a resolução de
difficuldades, qual se podéra esperar de um solda.do
,e politico de largas e aproveitadas experiencias; e tudo
ao mesmo tempo lançado na linguaguem mais pre­
cisa, mais clara, mais propria, mais natural, e toda­
via culta, que podéra empregar um escriptor consu":

,mado: sem se esquecer além disso dos préambulos ou
satisfação da decente modestia, que o bom senso re­
queria da idade pouco provecta, e sobretudo da pro­
fissão e exercicio tão distantes das meditações poli­
ticas e militares.

E em verdade, a juiso imparcial hesita no que hade

1 Bispo de Vizell, T. 2,0 pags. 503 e 20~.

VOL.IY,
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adniirar maís neste soberbó documento da tr'anscen­
dente capacidade do jesuita, se a larga e perfeitá
sciencia militar e politica, tão alheia aos estudos ardi,.
narios da sua profissão e estado, e mediante a crual
previa com tanta penetração quanto havia desde então
de precario na alliança fran~eza, se Ó simples e vigo­
roso bom SBIlSO com que rebatia projectos teJIlerarios,
extremos, impossiveis e phantastil1os, se a sábia tem­
perança e rectidão com que ponderava todas ;iS rasões
e argumentos que se podiam offerecer por u'ma e
oútra opinião; sem omittir ou attenuar nenpum, se
finalmente o atilado discernimento l10m que ipclinou á
melhor.
o Já em 1633, aos vinte e cinco annos de idade
apenas, prégando elIe no Brazil, 1 di~ia que o voto ver..
dadeiro se havia de fundar no que era, e no que
havia, fosse muito ou pouco; e não votos elegantes e
discretos, fundados no impos ivel, que dizem o que
fôra bem haver, e não ha; e fôra bem ser, e não é,
Infelizmente não perdurou por muito tempo nestas
condições de temperança e moderação, e dentro em
pouco teremos de ver como elle começou a mostrar
tendencias para a exageração e os exeéssos, que lhe
-occasionaram tão profundos dissabores, e cortaram
tão prematuraJIlente a carreira que encetára.

i\fas não podemos ésquivar-nós a lJ.m rep;J.ro, antes

1 Sermões, T, i l.0 Sermão prégado na Oonceição da Praia da
Babia. Pago i27.
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de irmos acliante.· Esta guerra defensiva, esta politi­
ca de temporisação e espectação, unica compativel
com a fraqueza e isolamento de Portugal, clictada não
menos pelos conselhos mais obvios da rasão, que pela
mais imperiosa necessidade, por nenbum caso estava
adstl'icta a segui-la a Hespanha, que se achava em
condições bem diver. as, e a certos respeitos cliame­
tralmente oppostas ás do seu pouco temeroso visinbo.
O1IUe lhe convinha era concentrar as suas fôrças e
recursos, e cabir sobre o inimigo, antes que e te, re­
cobrado do primeiro pa mo que a sua propria auda­
cia lhe devia ter in pirado, cuidasse em acudir ao
mais urgente da defeza. Bem fóra cli so, as suas fôr­
ças clispersou-as em tempo e logar, entretendo por
vinte e oito mortaes annos uma cançada guerra de
escaramuças e correrias, assolando campanhas e po­
.vos indefesos, passando as fronteiras para as tornar
a repassar, pondo cercos para os levantar, dando, e
sobretudo perdendo algumas batalhas pouco decisivas,
tecendo e desfazendo enredos pela Europa, e apo­
quentando os agentes portuguezes nas cli\ ersas cártes
com mais c1escortezia e indignidade que finura, para
no cabo de tão ingloria luta aceitar humilhada as mes­
mas condições que rejeitára no princípio com sobran­
ceria e arrogahcía. A allegação da visivel decadencia
do collosso bespanbol, e da necessidade que tinha de
dividir as fôrças para fazer frente aos multiplicados
inimigo;, que de toda a parte cresciam sobre elle não
desculpa os seus ministros e genera~s; .Qorque o só
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facto da existencia da monarchia, e da dissipação de
tantos recursos em pura perda durante mais de um
quarto de seenlo, implica necessariamente a possibili~

dade de um gigantesco esfôrço que decidisse a questão
sem muito custo por uma ou outra parte. Em uma
só das suas derradeiras convulsões podia o leão mori­
bundo empolgar e dilacerar a prêsa, se a habilidade
mais mediocre lh'a pozesse ao alcance das garras. Mas
a Providencia, sempre justa em seus designios, puniu
o. máu e o oppressor, despojando-o dos lumes da
rasão, e entregando-o aos errares 40 conselho; e teve
evidentemente pela mão o fraco e o opprimido, sal­
vando a sua causa contra toda a humana previsão.
Mas ab! porque não assistiu elia sempre com as suas
inspira~.ões a um dos seus majs brilhantes .e dedicados
campeões?

Outro grave negocio em que se empenbou o P.
Vieira neste periodo foi o da instituição das compa­
nbias de commércio. Esta questão complexa involvia
muitas outras, a qual delias mais espinbosa em si
mesma, e mais cbeia de perigos para os que ousavam
ventila-las. A falta de recursos de todo o geriero que
padecia o reino, e sobretudo de recursos pecuniarios,
que são o nervo da guerra, devia necessariamente.
despertar no animo de todos os que tinham cargo
do govêrno os meios de descobri:-los, e utilisa-los na
empreza da salvação do mesmo reino. O rei prova­
velmente agitaria este assumpto, como tão vital, mais
que outro qualquer, sempre que se lbe deparasse
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occasião de ouvir as pessoas de sua confiança. Foi
talvez o P. Vieira o primeiro que suggeriu a idéa das
companhias de eommérciD; o que não padece dúvida
é que foi este um dos primeiros arbitrios que propôz,
logo depois da acclamação, e ainda no decurso do
anno de 164'1, a cuja epocha se reporta provavelmente
o priJlleiro opusculo que escreveu sobre a materia. t

Além deste primeiro opusculo, que corre impresso
sem data, outros tres escreveu suceessivamente em
1643, em 1646 e eJll 1654 ou 1655, afóra diversas
cartas dirigida~ durante o curso das suas missões a
personagens importantes do reino em sustentação
d~stas idéas, 2 Subip tap:!pep:! ao pulpito alguma
v.ezes no p:lesP.l0 iptepto,

t Veja-se no T. 3.' das Obras Ineditas-Memorial ao pl'incipe
,regente D. Pedro sobre os seus serviç(ls, pago H2; e carta ao
conde da Ericeira, pago 117.

2 Eis o tilulo destes diversos opusculos:
Lo Rasõell apontadas a el-rei D. João IV a favor dos christãos

novos para se lhes haver de perdoar a confiscação de seu bens,
que entrarem no commércio deste reino. (Sem data, e prova­
velmente de 1(41). Obras Inedztas, T. 2.0 pags. 21 a 27.

2.' Proposta feita a el-rei D. João IV em que se lhe repre­
senta f) miseravel est<ldo do reino, e a necessidade que tem de
admiltir os judeus mercadores que andam por diversas partes
da Europa. Em 3 de julho de HiIj,3-(ld. pags. 29 a lj,7).

3.' Proposta /Jue se fez ao serenissimo rei D. João IV a favor
da gente de na ão, sobre a mudança dos estylos do sancto om­
cio, e do fisco, em t6lj,6. (Id. pags. 49-75).

4.' Papel que fez o P. Antonio Vieira, em que mostra se não
deve admittir o breve que por via da Inquisição de Li,boa se
impetrou de S. Sanctidade para se annullar o alvo que o sr. rei
D. João IV tinha feito á. gente de na ão, em que lhe remettia os
bens, que depois de sentenciados, pertenciam ao seu real fi co
(165'1" ou 1655'1) Ineditas, T. L', pag .215-2i5.



51j, VIDA DO PADHE ANTONIO VIEIRA.

Propôz-se O padre nestes diversos escriptos a de­
monstrar o estado de miseria e decadencia do reino,
r. a impossibilidade absoluta de defender-se contra Cas­
t fia, sem o emprêgo de recursos extraorclinaríos,
que 6 e podiam achar na creação de companhias
pública de commércio, e na liberdade do mesmo
commércio, garantida pela isenção do fisco á gente
de nação, homens de negocio, ou christãos novos,
(que assim eram variamente designados os individuos
de origem hebraica), sem embargo das sentenças do
,ancto omcio, e na reforma do processo e moderação
do rigor, usado pelo mesmo sancto afficio contra a
raca' opprimic1a.

É curioso acompanhar este espirito eminente na ex­
posi('50, e successivo desenvolvimento e modificação
da i léa~ que concebeu a tal respeito. Oseu primeiro
empenho foi mostrar o e tado perigoso de Portugal, e
elle fez com todo o ardor e exageração propria elo
cara ter impetuoso, e como quem, uma vez abraçado
um projecto ou entrevi ta apenas uma vantagem, só
,-ia a r:I õe que o favoreciam, e cerrava os olhos,
ou po.punha de impaciente quantas poderiam con­
traria-lo. 'ejamos as principaes que produziu.
, O recur o de Portugal, ou lhe vinham do interior
do r ino ou das conqui tas;' os do reino se achavam
todo exhausto om a pequena guerra até então feita
por Ca t('lIa. As conriscaçõe' e cunbo da. moeda, fo­
ram ac idente , que funcliram algum proveito, mas se
não pocliam mai repetir' as rendas e as commenda
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estavam empenhadas para muitos dias e annos; os
juros, as tenças e os sanarias não se pagavam com
levantar-se o valor da moeda, o que alterava o preço
ás mercadorias, e fazia com que os estrangeiros trou­
xessem prata, em vez de generos, com que mingua­
vam muito os 4ireitos das alfandegas; as terras das
fronteiras, infestadas do inimigo, não se cullivavam
por muitas leguas; as lavouras e as artes diminuiam,
levando-lhes a guerra trabalhadores e officiaes; o que
tudo ia attenuando e consumindo as fôrças do reino
com passos tão largos que em poucos annos mal po­
deriam os homens manter as vidas, quanto mais pagar
os· tributos e sustentar a gllerra.

As conquistas, outra parte das fôrças de Portugal,
tirando o Brazil, maís serviam de estôrvo e gasto que
de proveito, como se tinha visto nos ultimas tres annos
yom uma armada de dez galeões que fôra á Inrlia,
vindo em retorno apenas tres caravelas; e o mesmo
Brazil, o unico que sustentava o commércio e as al­
fandegas, e o que chamava aos portos do reino os
poucos navios estrangeiros que nelles se viam, com a
desunião do rio da Prata jã não tinha dinheiro, e com
a perda de Angola, e falta de escravos, cedo não te­
Tia assucar. E se tudo isto acontecia em tempo de
-meia paz ou frouxa guerra, com que se consumia todo
o cabedal, e ainda eram necessarios emprestimos e
empenhos, que sería quando Castella, retirando as fôrças
que tinha divertidas na Catalunha, cahisse com todo o.
pêso do seu poder sobre Portugal, então, impe~ida
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a lavoura, suspenso o commércio, desfaUecidas 'as
artes, e estancadas todas as fontes da riqueza, seguir­
se-hiam as carestias, ás fomes, a miseria, e as mais
consequencias terriveis das guerras.

Nas diversões dos estranhos não havia que fazer,
fundamento. A nação franceza, naturalmente incon­
stante, inquieta, amiga de novidades e fatil de corrom­
per-se, sopradas as suas dissensões internas pelo
ouro de CasteUa e escaceaBdo cada dia as meios de
fazer-lhe uma guerra ruinosa pela sua mesma diutur­
nidade, já inclinava á paz, e a pedia em altos clamores.
Na paz seria Por~ugal saCrificado',. p<YI' mais que tives­
sem promettido e jurada o contraria; p'orque nesteS
casos rringucrrí segue mais leis que as da convenien­
ela prapria; e imaginar o contrario, era querer emen­
dar o mundo, negar a experiencia, e esperar impas­
siveis. Bem longe de tudo isto, era politicamente de
receiar que aspirando os francezes ao domínio de Por- •
tugaI, não desestimassem ve-lo humilhado e cabido na
desesperação, para de amigos se converterem em
proteetores, como já se discorria entre elles, desen­
terrandp-se histórias, fundandO' d1reitos e acommo­
dando etymologias.

Assim procedia, au rasoadamente se poclia esperar
que procedesse a França, que era aUiada. Dasmais na­
ções, a que não eram insidiosamentel:rostís como a
Hollanda, eram ou indiJ:ferentes,. ou desconfiadas. «É
«cou a muito digna de reparo e sentimento, (observa
«aqui_o padre) que s~ não veja em Lisboa um embaixa-



VIDA 00 PADRE ANTONIO VIEIRA. 57

«dor de um só príncipe da Europa, quando têm sabido
«desta côrte doze depois da acclamação, e actualmente
«estão sete em diversa' parte; o que tudo é evidente
«(demonstraç~o do menos conceito que os principes
«fazem do nosso poder, e da pouca probabilidade que
«acham na nos a conservação.»

«Este é, senhor, (continúa) o e tado da nossa con­
((servação, e esta a verdade do seu perigo, a' qual
«\ . 1'1. deve ouV"ir e con iderar, não como dita por
(um vassalto particular, ma como representada peJo
«zêlo dos mais fiei e intelligentes; epela voz e reoeiQ
«commum de todo o reino, e pela opinião geral de
«todas as nações e trangeiras, que em quanto não
«melhorarmos os fundamentos da nossa conservação,
(eDOS prophetisam a nossa ruina. Jão considere V. 1\1.
«estas rasões como nascidas do temor, ou de algum
.«outro afIecto menos nobre e menos portuguez, por­
«que os que amam mais a V. M., os que mais desejam
-«e procuram a conservação desta corôa, os que não
((têm dependencia nem podem ter esperança em
«Castella, e os que hãode 'dar a vida por V. 1'1., são
((OS que isto dizem e entendem, e só o calam aquelles
<ta quem cmmudeceu a neutralidade, e cegou a ambi­
((ção e a lisonja. Assim que, tenha V. M. por suspei­
dosas todas as rasões apparentes com que se lhe per­
«suade o contrário, porque são conselhos nascidos
«de pouca intelligencia ou de pouca fé. J)

Mas como se havia de operar a pasmosa transfor­
mação deste estado calamitoso e desesperado, em

VOL. IV. H
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outro de 'salvação, prosperidade; e .opulencia? Com
as companhias de commárcio, ou antes, com o com­

rnércio livre, como o padre designava o complexo de
medidas que propunha. Vamos não só ver quaes ellas
fossem, senão como a imaginação do seu auctor dava
proporções grandiosas ás suas vantagens e conseque~

cias.
Era por ordem e~pressa d'el-rei, e á vista de duas

propostas já formuladas, acerca da rnateria, que o
padre apresentava a sua no primeiro opusculo escri­
pto em 1641. Oseu primeiro pensamento foi a abolição
completa e absoluta do chamado fi,sco, isto é, a COIL­

fiscação dos bens dos condemnados por varios crimes,
e e$pecialmente pelo ancto Ofliaio; mas isso, dizia
elle, seríã novidade grande, e de duvidosa aceitação
para com os vassallos, e para Gom o mundo, ainda
que não fosse escrupqlosa para com Deus; por onde
era mister -vÍl' a "4-m meio termo, com que sem dis­
pensar nem remittir absolutamente, se pozesse algu­
ma limitação e moderação ao direito do fi CO, de que
aliás resultassem os mesmos effeitos em beneijcio da
corôa.

Nestes termos, havendo consideração ao bem com­
mum do reino, e principalmente á maior segurança,
expedição e augmento do comménüo, em -que, por
causa das confiscações das fazendas de alguns nego­
ciantes, se tinham experimentado ipconveníen~es, du..
vidas e' embaraços na liqqidação da dos ausentes,
assim naturaes como estrangeiros, -e muitos destes
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alliados. e amigos, os quaes S. M. tanto desejâva qúe
em seus reinos gosassem de toda a liberdade e fran­
queza em suas pessoas e bens: propunha elle que a
favor e beneficio de uns e outros) houvesse S. M. por
bem libertar todo e qualquer dinheiro e fazenda q~te

pertencesse ao commé1"cio ele qualquer pessoa qué fosse,
nalttral mt estrangeira, residente no reino, Ott fóra
delle, assim as qne em rasão do domicílio ou delicto
estivesserJi st~eitas ás suas pemes, comõ quaesquer.
outras; de maneira qtte P01" nenlwm crime de lesa
magestade divina ou hum.ana, oit outro qtwlquer elos
que se costumavam castigetr, ou se castigassem para o
diante com perdimento de bens) não lhes podessem estes
ser confiscados, tomados, nem emba1"gaâos, mas sem­
pre lhes ficassem livres e segttros, entendendo-se por
dinheiro Ott (azenda de commérâo, todos os bens mo.:.
'vâs ele qWllq'l~er gcnero ou, Cjttctlidade que (assem, que
os negociantes do 1"eino, O~t estrangeíro nelle moradores
possuíssem Ott administrassem. De sorte que se o com~

prehendiclo em crime de heresia Ott Otttro semelhante
não fosse mercador, ser-llie-ltiam confiscados todos os
seus bens, moveis Ott de raiz)' mas sendo-o, confiscar.
se-lhe-h"iet1n sómente os de raiz, ficando os moveis livres
em favor do commércio.

A esta medida Cal)ital, a que chamava da segurança
e liberdade do commércio, deviam acrescentar-se
outras que a desenvolviam e completavam.

1.a Como apesar da isenção concedida nos termos
expostos, sempre haveria bens que fossem lanço e
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prêsa do fisco, e não poucos casos delle, propóz que
os proventos incertos do mesmo fisco se arrendassem
por quantia certa aos homens de nação, com o que
fariam estes, mediante uma commissão mais ou menos
elevada, uma especie de seguro de todos os seus bens
em excepção; e lograria a corôa, sem dispensar no

direito commum ao menos em parte, o rendimento
annual daquella quantia que sempre sería conside­
ravel. e a isto acrescenLarmos que, segundo as pro­
prias previsões do auctor da medida, a gente de nação,
ou homens de negocio, com o fito de lograrem a isen­
ção para todo o seu cabedal, se guardariam bem de
emprega.lo em bens de raiz, antes o applicariam todo
ao manejo do commércio, com maior largueza delle,
e geral utilidade, teremos que a i enção ficaria sendo
absoluta nos eIIeito , e que as distincções a que re­
corria o padre não passavam de meras attenuações de
fórma para obviar á opposição dos preconceitos con­
trarias.

2.a A creação de um banco como o de Amsterdão,
e de companhias de commércio, á feição das de Hol­
landa, e em oppo ição a ellas.

3.a A promulgação de uma lei para que da linha
para o sul não navegue navio nenhum de menos de
quatrocentas toneladas, e de vinte peças de artilharia
cada um; Gom o que, attento o previsto augmento da
navegação, re ultaclo infallivel da .liberdade de com·
mércio, ficaria ao mesmo tempo organisada urna po­
derosa marinha de guerra, para segurança do com-
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mércio da India, Brazil e Angola. E para que de todo
se não extinguissem as caravelas, que sendo em pe­
queno numero, eram de utilidade, e se conservasse
ao mesmo tempo alguma gente de mar dos porlos do
reino de menos capacidade, se lhes reservaria a nave­
gação de S. Thomé, Cabo-Verde, Maranhão, ilhas dos
Açores, Madeira, pesca do bacalbáu, e da costa
d'Africa.

4. a Franquear e facilitar a communicação e parti­
cipação do commércio aos francezes, suecos, dína­
marquezes, veneúanos, genovezes e outras mais na­
ções neutraes, ou inimigas de Castella, o que era in­
dispeusavel para se estabelecerem relações e depen­
dencias, e interesses communs que produzem as
allianças politicas, tão necessarias á defeza do reino.
E nada disto se poderia conseguir, sem a franqueza e
liberdade do com}l1ércio.

5. a obililar a profissão do commércio, de ma­
neira que não só não tirasse, mas désse positiva no­
breza, ficando nobres todos os homens. que fossem
mercadores, não só os que se chamavam de sobrado,
ou grosso tracto, mas tambem os de vara e cavado;
com o que muitas pessoas de maior qualidade e
christãos velbos ·se applícariam ao exercicio mercan­
til, a e~emplo de Veneza, Genova, Florença, e outras
republicas, em que os príncipes eram mercadores,
e ellas por isso opulentíssimas..

6. a Abolição das distincçõe odiosas de cbrislãos
)dO vos e chrisíãos velhos, como contrárias á doutrina
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do evangelho, á propagação da fé, á paz, quietação e
prosperidade do reino.

7.[\ Moderação e reforma dos estylos e modos de
julgar da inquisição de Portugal, como nimiamente
rigorosos, adoptando-se os que seguia a de Castella,
como mais equitativos.

Por muitas, diversas, e poderosas rasões não de­
via fazer- escrupulo ás consciencias timoratas a con­
cessão de tantos favores á gente de naç50. Pr'imeira­
mente a admissão de taes homens 'no reino, pela fór­
ma propo ta, não encontrava lei alguma divina nem
humana, antes era muito conforme aos sagrados cano­
nes, doutrina dos sanctos padres e resoluções de mui­
tos concilios geraes e partic.ulares, que se não expu­
nham em ob equio ábrevidade, e por serem notorias.

Era tambem conforme ásentença commum de todos
os theologos, os quaes assentam que para defeza e
on ervação dos reinos, é licito aos principes confe­

derarem-se, e chamarem asi qualquer genero de infieis:
Os exemplos da hi tória sagrada abonavam não menos
este procedimento, que tambem" tinha por si a dou­
trina do proprio evangellio, no qual'Christo aconselha
que se di imule.a zizania para sustentar as raizes do
trigo, e reprehende o falso e mal entendido zêlo dos
que com perigo da conservação deste, queriam a todo
o tran e extinguir a zizania.

A tão alta e auctorisada doutrina vinha juntar-se
o exemplo dos principes catholicos, como o reí de
França, o imperador, a republica de Veneza, os du-
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ques de Florença, e finalmente o summo ponlifice, o
proprio vigario de Christo, que não só admilliu "OS

que em Portugal se chamavam christãos novos, (entre
os quaes, e os velhos nenhuma differença se fazia em
Italia) senão Cf1?e dentro da mesma Boma consentia
synagogas de judeus com pública proflssão da lei de
Moysés.

Pois se na cabeça da igreja se consentiam homens
que professavam publicamente o judaismo, porque não
admittiria Portugal christãos baptizados, dos quaes,
quando muito, só poderia haver suspeita de que o
não eram verdadeiros?

Não consentia Portug"al, chamando até, e susten­
tando com gl'OSSOS soldos, para o serviço das armas,
tantos hereges estrangeiros, sendo que entre uns e
outros havia esta differença, que uns vinham a levar
o dinheiro, os outros a traze-lo; aquelles eram publi~

camente lutheranos e calvinistas, e muitas vezes pro­
fanadores dos templos, e estes os edificavam e enri­
queciam, professando ao menos em p@!ico a reli-o
gião do estado?

Se pelas conveniencias do commércio admittia Por­
tugal, (como se via m Lisboa, e em todas as cidades
e portos mal'itimos) tantos hereges de Hollanda, França:
e 'Inglaterra, que muito era logo que se admiÚissem e
conservassem os homens de nação, s~us naturaes,
sendo nestes muito maiores os motivos de interesse?

Certo, bem difllcil era de entender a rasão de estado
de Portugal, porque sendo um reino todo fundado no
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commércio lançava os seus mercadores para os reinos
estranbos,e aos estranhos aclmittia dentro em si mesmo,
com que delles vinha a ser todo o interesse da nave­
gação e commércio, e nada seu-argumento evidentis­
simo, porque o que os mercadores portuguezes ga­
nhavam nos reinos estranhos, lá ficava; e o que os
estranhos ganhavam em Portugal para lá ia.

Por derradeiro, nem estes favores eram verdadeira
innovação em Portugal, que já D. Manoel e D, João III
os tinham concedido identicos; e se D. Sebastião os
revogou, foi isso mais uma entre as muitas desgraças
que assignalaram o seu triste reinado.

E a quantos males e inconvenientes se não ia obviar,
.quantos bens promover directamente com a concessão,
antes renovação e restituição destes favores!

Com o regimen em vigor tinha vindo o reino ao
estado de despopulação, pobreza e desamparo, em
que todos o viam a tal ponto que lançando~se, em
tempo d'el-rei D. Sebastião, um tributo sobre os ho­
mens de negocio para a jornada d'Afl'ica, subiu o orça­
mento do cabedal dos que naquelle tempo havia em
Lisboa a cincoenta milhões, quando agora, passados
sessenta e sei annos, não chegaria a dois todo o que
e manejava no reino, donde vinha estarem os portos

deserto, as alfandegas vazias, as conquistas arruina­
da , e tudo em grande limitação de (linheiro, sem
}la"er quem empreste nem arrende, e vendendo-se
tudo ii necessidade.

Á outra parte deste trabalho, á narração dó pro-
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cesso que soffreu o padre na inqui ição de Coimbra,
pertence a exposição de todos os defeitos e vicios do
mouo de processar e julgar do tremendo tribunal, e
.elas funestas cOl1sequencias que dahi resultavam, .li­
wando-se os verdadeiro culpados pela denúncia dos
innocentes, e perecendo e tes mi eravelmente, por
J1ão saberem, ou não lhes permittir a consciencia fazer
u o dos mesmos artificias e imposturas onde os máus,
e o poucos escrupulosos acha\Tam tantas vezes a sal­
vação.

«É muito para considerar (copiamos aqui textual­
«mente o eloquente escriptor) que para padecer a in­
«nocencia não são necessarias accusações nem casti­
«gos; porque sem serem accusados nem condemnados
«(padecem todos os llOmens de nação que moram neste
(reino os perpetuas temores e sobresaltos em que
«Yirem, sendo este um genero de castigo universal e
«(contínuo, que comprehende a todos sem distincção
(de "culpados e innocentes, e tão rigoroso e diffienltoso
«de supportar-se, que muitos se hão desterrado vo­
(duntariamente para outro reinos, sem mais culpa
«nem rasão de temor, que haverem nascido christãos
«noras, como se prora dos procedimento que lá têm,
(querendo antes viver no de terra com segurança
(que na patria com tanto perigo; miseria (exclama aqui,
Clvoncluindo, com larrebatadora eloquencia) miseria,
(certo, digna tanto de emenda como de compensação,
((que se desterrem e tes homens a si mesmos sem
((estarem culpados, e que eleja neHes a innocencia

VOL. n°. 9
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«cornô remedia, o' deg'redo, que ainda em graves deI~

((;(os é um dos maiores castigos 1»

Desterrando-se taes abusos e rigores, a fé (cuio re;.
ceio era o ponto principal de toda a controversia) re­
ceberia conhecidas utilidades e augmentos, porque se
mitigaria aquelle horror com que o sancto tribunal erà
não só temido e terrivel aos homens de nação, senão
aborrecido e odioso, e seus ministros nâo só ficariam
sendo venerados, mas tambem começariam a ser ama·
dos, sendo que o amor e affecto é a primeira dispo­
sição para a fé; rasão em que muito ~e deve reparar,
pois ensina a theologia que não póde haver fé sem pia
-affeição, e esta affeição mal poderia introduzir-se por
meios que causavam exasperação e adio.

O commércio nunca poderia ser consideraveI sem
a liberdade e segurança das fazendas dos mercadores;
mas uma vez conseguidas essas garantias, nacionalisar­
se-hia, isto é, passaria aos naturaes do reino das mãos
dos estrangeiros em que andava, os quaes, além de
serem privilegiados de tributos, contra o estylo de
todas as nações, enriqueciam as suas com o que tira­
vam das terras do reino; e não se contentando com
serem senhores do commércio das conquistas, o que­
riam ser tambem de Portugal, 'como já o eram, fa"
zendo-Ihe no reino tanto damno a sua indústria, como
nellas a sua violencia.

Os homens de negocio estrangeiros não mandavam
os seus cabedaes a Portugal; e os naturaes do reino,
ou occultavam os seus, ou os traziam divertidos e
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~mpregados fóra, uns e outros receiosos do fisco; mas
depois de desafrontados do perigo, sahiriam sem dú­
vida com elles, em grande proveito commum e pro­
prio.

Outro grande perigo se removeria, porque estes
mesmos homens de negocio, residentes no reino, e
muit'Os dos quaes eram potentados, em riquezas e in­
fluencia, molestados como tinham sido e continuavam
.a, se-lo, eram uma ameaça permanente ao reino,. a
quem podiam prejudicar grandemente com a diversão
e emprêgo habil dos cabedaes, com os avisos aos ini­
.migos, com traições e desserviços de todo o genero,
-bastando só as cartas de tanto numero de gente·para
.desacreditarem um reino inteiro. .Captivados porém
com os beneficias propostos, e trocado oadio em amor,
~udo se converteria em bem da nação.
- 'E quanta glória não seria para o reino, e serviço
de Deus servir o dinheiro dos judeus para a conser_
,vação do mesmo reino contra Castella, para restaurar
-as conquistas do poder dos herejes, e finalmente para
dilatar a fé pela gentilidade!
. As mesmas conquistas seriam mais frequentadas,
descobrir-se-hiam nellas novos thesouros, até agora
,sepultados á mingoa de capitaes e indústria, e cres­
ceria a olho o valor dos seus productos e drogas, aba­
tendo na mesma proporção a de estranhos.
. Ocommércio tornaria a florecer, e ver-se-hía Lisboa
na sua antiga opulencia o maior emporio de riquezas,
.0 reino o mais magnifico do mundo... c~escendo os di-
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feitos nas alfandegas, por maneira que em todo ou
em parte se diminuiriam os tributos vexatorios, e se
estancariam as lágrimas dos vassallos, que gemiam
llebaixo delles, e mal poderiam sustentar tamanha
carga em quanto durasse a guerra.

A par do augmento do commércio, ver-se-hia o da
navegação, como mostrava o exemplo de IJollanda,
que de tão baixos principios ascendera á um poder
colossal, e onde sendo tão poucos os navios do Esta­
do, eram tantos os dos particulares, que excediam em
numero, só os daquella republica, aos de todos o
principes da Europajuntos. Com isto teria S. M. quan­
tidad e de grandes navios para soccorrer conquistas e
fornecer armadas, sem os sustentar proprios, nem
alugar estranhos.

Seguro o commércio em Portugal. pelo sítio delle,
pela commodidade dos portos, pela bondade das dro­
gas, pela liberdade das conquistas, e por todas as
outra conveniencias, que em nenhum outro reino
se achavam, todo o dinheiro da mercancia, que an­
dava espalhado pelo mundo, convergiria para elle, e
seria a mais facil e segura guerra que se poderia fa­
zer aos dou inimigos, hollandez e castelhano, des­
baratando as companhias de um, e' os assentos de
outro, que eram os fundamentos do seu agigantado
poder. Teria finalmente . M. dinheiro prompto, e
intelligencias secretas em todos os reinos, e em qual­
quer parte do mundo; e assentistas para todas as cou­
sas da guerra, e .homens de cabedal e indústria para
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a" manear, porque andando contentes, e obrando
como em terra propria, e para rei que os amava,
obrariam finezas sem igual.

E quem ousaria nega-lo ou affirma-Io? Seda talvez
talo incremento das riquezas e poder, taes os mila­
gres da fortuna, e protecção divina, que a S. M. se
devolvesse o imperio do mundo! t

A causa que o P. Antonio Vieira defendia assim
no reino, nos opusculos e de viva voz, não a esquecia
tão pouco durante as suas missões no estrangeiro;,
como o attestam as muitas cartas que a este respeito
dirigiu a diversas personagens, :nomeadamente ao
marquez de iza, nos principias de 1648, de Haya e
Amsterdam. 2 Em Lisboa fizeram sahir em um auto da.
fé no Rocio varios ch,ristãos novos, e prenderam aum

t .Além de ser de fé que toda esta nação (falIava dos judens)
"'se ha de converter, e conhecer a Christo, as nossas propbecias
econtam esta felicidade entre os prodigiosos effeitos do mila­
.groso reinado de V. M., porque dizem que ao rei encuberto
<virão ajudar os filhos de Jacob, e que por meio deste soccor~

ero tornarão ao conhecimento da verdade do Cbristo,» Inedit.
T. 2,0 pa-g. 45. E' esta a primeira vez que encontramos nas
obras do P. Vieira uma allusão positiva á sua chyméra do
quinto imperio, que como havemos de ver opportunamente,

.consistia no imperio temporal do mundo para D. João IV, me­
diando a conversão dos judeus, e de todo o gentilismo á. verda­
deira fé sob o imperio universal e espiritual do papa. O opus­
culo, donde extrabimos a citação, é de t643-Pl'oposta feita a
el-l'ei D. l'oão IV &c.

2 Cartas, Tit. (J"o pag.-ioo e i99-passim.
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delles, rico negociante, de nome Duarte da Silva.
Destes procedimentos se queixavam os Estadas-Ge­
raes, allegando que esses homens eram vassallos da
republica, e como tae8 protegidos pelo art. 21 das
treguas. A isto fazia responder D. João IV, não sem
alguma altívez, que os réus estavam sob a jurisdicçãO
ecclesiastica, em que elle não tinha. poder. textual, e
que em tal materia se lhe não tornasse a fallar. «Bem­
«dito seja Deus!1) (exclamava o Padre, notando ou­
tros muitos desconcertos do govêrno, em alguns da­
quelles assamos de independencia que de vez em
quando ibe vinbam, sem embargo da sua habitual
8ubserviencia de cortesão) «Bemdito seja Deus que só
'«para estas valentias temos resolução!» Anotícia des­
ses procedimentos, e o receio de outros iguaes para
o diante, tinha produzido graves e irremediaveis trans­
tornos nos negocias financeiros de Portugal na Hol­
landa. No dia em que chegou a da prisão. de Duarte
da Silva o cambio baixára logo cinco por cento, e nin­
guem se atrevia a passar um vintem á Lisboa, e mui­
tos que tinham já embarcado em Hamburgo munições
e outros objectos para Portugal, os fizeram de novo
desembarcar, receiosos de arriscarem os seus cabe­
dae á avidez do fisco. Todos aquelles negociantes fi­
caram aterrado com taes novas, e não havia ninguem
que se quizesse misturar com Portugal nem com
portuguezes 1

t Cal'tas, pago 184-Carta ao marquez de Niza-Haya t7 de
fevereiro de 16~8. .
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A instituição -das éOml)anhia:s de commercio não

era menor assumpto da sua correspondeI1cia. Ao mar·
quez de Niza lembrava elte, para ganhar os francezes,
o conceder-se-Ihes faculdade para entrarem como ac..
cionistas em qualquer deltas, que se viesse a organi­
sal', em vez de outras vantagens que eltes cobiçavam;
e convinham menos a Portugal; t e a um dos minis­
tros em Lisboa escrevia deplorando a tardança na pu"
blicação desta medida, e que contra elta, no caso de
se haverem suscitado algumas difficuldades; prevale­
cessem os auctores de um mal entendido zêlo con"lra
os que o tinham mais verdadeiro. «Quanto mais an,.
«do pelo mundo (escrevia e11e) mais me confirmo nesta
«verdade; e se os que estão nesse reino,' tiveram 5a·
((bido delle, tambem sahiriam da cegueira em que vi­
«vem nesta e n'outras materias. Baste o exemplo do
(màrquez de Niza, e do seu fI'. Francisco de Macedo,
«os quaes tendo sido de tão contrária opinião, que um
((deu conselhos, e outro escreveu livros contra elta,
({depois que viram o mundo se lhes abriram os olhos
«de maneira, que ambos se têm retractado.» ~

Propondo estes diversos arbitrios, contrarias -aos
preconceitos populares, ás idéas geralmente recebidas,
e ao direito estabelecido e praticado pelo terrivel tri­
bunal, a ponto de chegar a 'insinuar a admissão de
synagogas públicas, e a ampla liberdade de conscien·

t Cartas, pago 157 e 158, Haya 20 de janeiro de 164,8.
~ Cart~s, T. III, pags. 6 e 7-Paris 25 de outubro de 1647.
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cia, fundando-se no já allegado exemplo de varios
principes christãos, e do proprio papa, cabeça da
igreja; 1 não preteria comtudo o Padre Antonio Vjeira
todas as precauções que a previsão mais vulgar devia
aconselhar-lhe em maior escala; porquanto, não só
reconheceu explicitamente alegitimjdade e necessidade
do tribunal, como elogiou encarecidamente os relevan­
tes serviços que prestava mantendo a pureza da fé, que
a não' ser a efficacia do :seu z.êlo houvera padecüJó
gl'ande detrimento em um paiz tão frequentado de
judeus, e outras infectas nações; e não menos a in-'
teireza, rectidão, e escrupul0 com que procedia, pu
nindo os culpados com muito maior piedade do que
elles mereciam; porque os defeitos tantas vez.es argui­
dos, em que perigava a innocencia, eram sô dos re­
gimentos no modo de }ulgar, e nada tinbam_ com a
sanctidade da instituição em si. Applaudiu até a sua
introducção, sem embargo de muitas contradicções.,'
no feliz reinado dei-rei D, João lH, como uma das
mais assignaladas mercês que a misericordia divina
podéra ter feito ao reino.\!

Fez mais ainda. Subindo ao polpito para sustentaI'
a suas idéas (in tituição das companhias com a iserr­
ção do fisco) os argumentos de que se serviu, para
de armar o odio da multidão, não podiam ser mai

1 lnec/iI. T. II-Proposla que se fez ao serenissimo rei D. João
I\', pag 74. ,

2 Illec/it. Cilado opusc. passim.
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contradictorios com as suas proprias doutrinas. Anos­
sa terra, disse elle, affronta justamente com o nome
de cães os convencidos do crime contra a fé, á quem
aborrece; e dabl vem que esle remedio, não só appro­
vado, mas admirado das nações mais cultas da Euro­
pa, só na portugueza é reprovado, porque a experi­
encia de serem mal reputados na fé alguns dos seus
commerciantes, torna suspeitosa e até perigosa a união
e mistura do dinheiro menos cbristão com o calholico.
Mas que polilica sublime e christã não é servir a fé,
e alcançar-lhe victórias, com as proprias armas da in­
fidelidade, pagando ella em cima os soldos! E qual
a rasão? é porque a bondade das obras está nos fins,
e não nos instrumentos; as obras de Deus, todas são
boas; os instrumentos de que se serve, esses, sim,
pod~m ser bons e maus. 1

. Em apoio destas estranbas doutrinas, d'uma mora­
lidade equivoca, vinham os costumados exemplos das
escripturas, e outros a seu modo-os trinta .dinhei­
ros por que Judas vendeu a Christo, applicado á com­
pra de um terreno para a sepultura dos peregrinos;
o ouro' de um idolo tomado por David aos inimigos,
servindo a fabricar-lhe uma coroa. A Elias no deser­
to sustentavam-n'o umas vezes os anjos, outras os
corvos. ES. Roque, oheroe, antes pretexto do sermão,
alimentava-se com o pão tirado da boca de um cão.

1 Sermões-To tI.o Sermão de S. Roque, prégado na capella·
real em !6q,q,-Pags. 136, e i53 -i58. .
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A todas estas attenuações á ousadia dos seus pro­
jecLOs ajuntou finalmente o P. Vieira uma, com a
qual sem dúvida entendeu que os patrocinava a elIes,
resguardava-se a si proprio, e desfazia todos os escru­
pulos, sinceros, ou apparentes, dos que lhes faziam
opposição; e vinha a ser que na materia não pacHá
haver fundamento para o menor receio, uma vez que
a resolução delIa fiçava ao juizo e disposição do sum­
mo pontifice, a quem como vigario de Christo, e re­
gra unica da fé competia ordenar, variar, e dispor o
que, segundo os tempos, e estado da igreja, pare­
cesse mais conveniente com proveito das almas, e
glória de Deus. 1

Exprimindo-se por este modo contava evidentemen­
te o P. Vieira, pelo que via praticar e.r;n Roma, senão
com uma approvação explicita, ao menos com a in­
differença .ou tolerancia do papa para com iguaes prá­
ticas íntroduzidas em Portugal.

Mas o papa sollicitado pela inquisição de Lisboa,
illudiu as suas esperanças, (o mesmo P. no-lo vae di­
zer porque motivos) fulminando por um breve penas
e censuras contra o aIvará de 6 de fevereiro de 1649,
pelo qual D. João IV havia instituído a chamada com­
panhia occidental com differentes privilegias entre os
quaes figurava a isenção do fisco.

OP. Antonio Vieira que, em quanto estas cousas se
pas avam, percorria a Europa, e ia mesmo a Roma,

1 lnedit. T. 2.° Proposta feita a el-rei D. João IV., pags. lJ,6-lJ,7.
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por mandado do rei, a cli.fferentes missões, não se
deixou vencer pela contrariedade, como o prova pri­
meiro a luta que por esta questão se travou entre o
rei e o seu govêrno de uma parte, e a inquisição
apoiada pelo papa, da outra; e em segundo lagar a
sua propria e directa intervenção no debate, escre­
vendo um novo opusculo para que se negasse o be­
neplacito ao breve do papa, e sustentando a todo o
transe o real decreto.1

O que prova quão pouco este homem ardente e
apaixonado attendia aos conselhos da prudencia, e
olbava pela propria segurança, é a epocha mesma em
que escreveu o seu-novo optisculo. Corre este sem
data quer nas cópias manuscriptas que temos exami­
nado nas diversas bibliothecas do reino, quer na re­
eente edição geral das suas obras, em que pela pri­
meira vez viu a luz; mas como o seu auctor, para en­
carecer as vantagens da companhia occidental, lhe at­
tribue em boa parte a restauração de Pernambuco,
acontecida nos primeiros dias do anno de 1654, não
nos fica a menor dúvida de que o escreveu durante a
residencia que fez em Lisboa, entre 1654" e 1.655, á
sua primeira volta do Maranhão, para onde tinha par­
tido em 1653, porque, na segunda, em 1661, já o de­
creto estava revogado na parte essencial.

1 lnedit. T.1.o Papel que fez o P. Antonio Vif'ira em que mo~lra

se não deve admittir o breve que por via da inquisicão de
Lisboa se iOlpetrou de S.S. contra o alvará que o sr. rei D. JôãolV
tinba feito â gente de nação, etc. Pags. 215-2Mí.
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OP. Vieira fizera esta·viagem do Maranhão á côrte
'como simples missionario que não vinha a outro' fim
mais que a pedir providencias a bem da liberdade e
conversão dos indios, suas desamparadas ovelhas, con­
seguido o que, muito a seu contento, tornou a voltar
á longiqua mi são, onde ainda se deteve para mai~

de seis longos annos.
Nada pois o obrigava, ao menos apparentl?mente, a

involver-se com estrondo nesta ardua e melindrosa
contenda, em que se achava empenhado um inimigo tão
poderoso e tanto para temer como era o sancto-officio.
Porque motivo pois se lançou de novo tão fóra de pro­
posiLo na luta e no perigo? AcéIso opprimido neste
conflicto, invocaria o rei, ou exigiria mesmo o auxílio
das suas luzes? ou o seu amor proprio de auctar o im­
pelliria a sahir em defesa da propria obra? ou final­
mente levava-o asua conhecida inclinação ácontroversia
e á disputa, e a vaidade que o impellia a ostentar-se
nas grandes scenas? Omais provavel é que todos estes
motivos actuassem mais ou menos no seu animo.

O papel em questão é uma especie de dissertação
juridica repleta de citações, de distinções subtis, e de
argucias forenses de todo ogenero, em que o seu ta­
lento mais de uma vez mostrou comprazer-se. Obre­
ve pontificio não devia ser recebido, por haver sido
alcançado com obrepção e subrepção. O papa o não
expedira de molu prop1'io, senão pela narração pouco
verdadeira do bispo inquisidor geral, que desnaturou
o decreto, asseverando que se isentavam do fisco os
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bens dos condemnados pelos crimes de heresia e ju­
daismo, quando o que se concedêra fôra a remissão
antecipada dos mesmos bens adquiridos á coroa pelas
condemnações, o que era cousa mui outra, e não me­
nos por haver occultado o fim com que se fazia a re­
missão, qual era a creação das armadas a bem da fé
na recuperação de Pernambuco e mais conquistas do
poder dos hereges, circumstancia que dava á mesma
remissão o caracter de um contracto oneroso, muito
diverso da simples graça, e de que já houvera exem­
plos nos reinados de D. 1\1anoel e de D. João III.

O papa como é sabido não havia reconhecido a no­
va ordem de cousas em Portugal, e por isso o breve vi­
nha concebido em termos vagos, sem nem sequer ci­
tar a data do decreto, ou nomear o rei, quer pelo seu
nome, quer pela sua dignidade real-destas reticencias
tornava occasião o Padre para declarar o breve nuilo,
segundo o direito, por falta de menção especificada de
clausulas essenciaes. El-rei fôra tão pouco ouvido pelo
papa-outra causa de insanavel nullidade, pela regra
de direito natural de que ninguem póde ser condem­
nado sem ser previamente ouvido.

Ora aos reis assiste incontestavel direito de impe­
dir a execução dos breves, sem embargo da buna da
cea e outras, que o prohibem com penas e censuras,
uma vez que taes breves sejam contrarios e prejudi­
ciaes ao bem temporal do Estado, e ás regalias do
poder real. Abulia de cea, e outras iguaes se deviam
entender em termos habeis, e S. M. devia escrever ao
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papa para mostrar-lhe as rasões do impedimento pos:
to, e a verdade inteira do decreto aleivosamente de­
nunciado.
. FiLlalmente não se ignorava que o breve houvera
sido alcançado em Roma por negociação de Castella
contra um decreto por nenhum modo coutrário aos
canones, á conservação da fé, e exercicio da inquisi­
ção, que em nada era impedido, pois podia eIla pro­
ferir as suas sentenças, que seriam executadas, salvo
a.remissão estipulada, e compensada com os onus im­
postos aos condemnados; logo os que se lbe oppunbam,
e queriam executar o breve, procuravam a ru:na da
companhia, mostrando-se nisso pouco zelosos da con­
servação do reino e pessoa de S. M., e parciaes de
Castena, tão interessada por sua parte na ruina da com­
panbia que promuIgára graves penas coutra todos os
seus subclitos que nella mettessem cabedaes.

accusação de traição não podia ser mais clara, e
ia direita á inquisição. fais tarde veremos a maneira
cruel por que eBa replicou a tanta audacia e impru­
dencia.

Quanto á companhia, é sabida a sua triste história,
que de resto não é para este logar. Pelo alvará de 6

. de fevereiro de 1649, e estatutos de 8 de março se­
guinte D. João IV decretou a sua instituição com duo
ração de vinte anno, e de mais dez eventualmente,
i enção do fisco para os capitaes nella empregados, e
diver o outros favores, e obrigações corresponden­
tes-meclida em verdade muito mais restricta que a
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imaginada pelo P. Vieira que queria a isenção do fisco
ampliada a todo o commércio em geral, como já vimos.
A inquisição impugnou-o, e o papa fez outro tanto,
instigado por ella, e por outras influencias. Oito annos
depois, a rainha viuva D., Luiza, na qnalidade de re..
gente, sob a pressão da inquisição, e quiçá de escru­
pulos de uma consciencia timorata, deu-lhe o primeiro
mortal golpe, revogando o privilegio do fisco, pelo
decreto de 2 de fevereiro de 1657, no qual contesta
além disso as vantagens que o P. Vieira continuou a
attribuir-Ihe durante toda a sua vida. Outros decretos
vieram depois, que a foram successivamente desnatu­
rando, ora restringindo os seus outros privilegias, e a
espbera da sua acção, ora espoliando-a arbitraria­
mente dos seus capitaes, até ao ponto de a transfor­
mareI!1 em uma inutil junta e tribunal regia, sob cuja
fórma finalmente se extinguiu de todo em 1720.

Seja como for, e qualquer que tenha sido a exten­
são dos seus beneficias nos destinos de Portugal e da
Brazil, durante a primeira pbase da sua existencia, o
que está demonstrado pelo testemunho irrefragavel
de todos os factos que ficam expostos, é que o P. An­
tonio Vieira, um dos primeiros, senão o primeiro ini~

ciador da idéa da sua creação, foi o seu principal fautor
nos conselhos do monarcha, nos pulpitos, nos escri­
ptos politicas, e na correspondencia privada, por toda
a parte, e por todos os meios emfim, em que se lhe
deparava occasião de defender uma causa, pela qua1
foi' o uuico que veio a padecer os trabalhos e affrontas
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que veremos, ao passo que os simples cooperadores
não soffreram o mais leve encommodo, ou porque
souberam retrahir-se a tempo, curvando-se ante as
influencias contrárias victorlosas, ou porque renega­
ram abertamente, convertendo--se em perseguidores,
como o secretario ele estado Pedro Vieira, depois bispo
de Leiria, que não só referendou o decreto de revo­
gação, como mais tarde escreveu violelltas consultas
contra os desgraçados christãos-novos, t

1 De tudo quanto fica exposto vê-se que com menos averir;:ua­
ção andou o illustre auctor da História G'eral do BI'(lzil, o sr, Var­
nbagen; sustentando no T. 2,°, Secç,. 33, pago 21,. nota, que O­
P. Antonio Vieira nenhuma parte teve na creação da compa­
nhia de commércio, que exclusivamente a:ttriblle ao secretario­
de estado Pedro. Fernandes Monteiro, e ao procurador da corôa
Tllomé Pinheiro da Veiga, que logo d'epois do vedar da fazenda-,­
(\onde de Odemira, vem as'ignados nos artigos da instituição da.
mesma companhia, Se é este o seu UOICO titulo â glória do feito,
parece que ella fica muito duvidosa, porC]\l(\ a éls,ignatllra ex­
omcio em documento de ta ordem póde ter Ioga r, sem que
aquelles qne a finnam prestassem a menor cooperação á obra;
e o nome do P. Vieira, por maior que tive se s~d() a sua, não.
poderia ali apparecer, porque clle nentlUm car<Jcter ou qualill­
cação oficial I.inba para as. ignar documentos ptlblicos,

Em abono do que 101'0 dicto, vej,a-se o que diz o proprio
doutor Fernande Monteiro sobre a companhia, e o P. Vieira a.
pal!o 39 do T. 3.° de nas Obras 11leditas (Papel Forte).

Outra grave inexactidão se ensiauou no mr.smo logar, Di?: ()
nos o hi toriador-qne, com a primeira victárfa fiO!; Guara­
rapes, a côrte, que já começava a vacillar por cedr.r Peroam­
!mco, a trôco da paz, na conformidade de lima proposta {I'ita
1Jor um Gaspar Di/ls FI'/Teim, apoiad'a pelo P. Antonio JTieira
em wn memorial que denominou Papel Fi)rle, obr'e teve essa
ces ào, etc.; e cita em abono da sua asserção o Portugal Relitau­
,'ado, ParI. i n, liv, '10 o Ora o que diz o Portugal Rrstaurado.
no logar citado (pag. 250 do T. 2.·, ediç. de i75!l) é textualmente
o seguíntf\:

.Os meios para se conseguir este negocio (a compra de Per­
.nambueo aos hollandezes) apontou a ai-rei Gaspar Dias Fel'-
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Já em poucas palavras fizemos ver o estado melin­
dl'Oso das relações de Portugal com a Hollanda, quan­
do as successivas sublevações dos colonos portugue­
·zes do Maranhão, Angola, e Pernambuco vieram ainda
·aggravar a situação.

Para evitar o rompimento com a poderosa republi­
ca tentaram-se todos os meios que a prudencia acon-

<reira, assistente em Pernambuco, em um dilatado papel. Man·
.dou el-rei examina-lo pelo conde de Alegrete, marquez de
«Montalvão e o doutor Francisco de Can'alho, conselheiro da
.fazenda. Approvaram tr,actar-§e da compra pelos meios mais
«suaves que fosse possivel, apontando os direitos do sal, e va·
.rios tributos no Brazil e Angola. Os papeis que continham

-.estas proposições mandou el-rei ver pelo P. Antonio Vieira,
.que reduziu com grande elegancia toda esta materia a cinco
'pontos. . • . . . . . . . . . . . • . . . • . . • . . .-
' ..... A todos estes pontos satisfez com muito prudentes, e
•bem consideradas rasões. . . . .»

O parecer a que aqui se refere o conde da Ericeira é o que
vem no T. 8.· das Obras Vá,.ias do P. Antonio Vieira, pags. Uí9
a 06, com a data de 14 de março de W!.7, quando () Papel
For/e, soure a cessão de Pernambuco, impresso no T. 3.· das

.Obl'OS l11editas, pags. 5 a 59, não podia ser composto senão de­
pois de 21 de outubro de H3!18, data do decreto pelo qual D.
·João IV mandou consultar a materia das capitulações ccrn BoI­
landa no conselho, e pelo P. Antonio Vieira, Que nesta occa·
. ião deu o parecer a que el-rei chamou Papel Fortc. Vê-se por
.tanto que o auetol' da História Geral confundiu estes dous
OpllSCLllos tãQ dilfercntes, e que até certo ponto se excluem,
concluindo um pela consen'a~ão, e outro pela cessão de Per-
nambuco. .

De resto o equivoco e confusão é tão patente que o anctol'
pretende que quando a côrte jiJ vacillava para ceder Pernam­
~uco, na conformidade da proposta de Gaspar Dias, apoiada
'pelo Papel Fortc, sobr'esteve na cessão. com a primeira victória
dos Guararapes. Ora a primeira batalha deste nome, pelejada
a 19 de abril de 1648, é sim posterior ao parecer sobre a com­
pra, mas de seis meles ou mais anterior ao Papel Fortc, escri­
pto em outubro ou novembro do mesmo anno, como se verá
demonstrado no curso de te trabalho.

\·OL. rv.
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-selhava, e os apertos do reino p·ermittiam. Um dos
-que mais se agitaram foi a compra de Pernambuco,
i to é, abrir a Hollanda mão do que ainda conservava
110 Brazil, e fazer desistencia formal do que recente­
mente acabavam de perder, mediante uma compensa­
ção pecuniaria de cerca de tres milhões, e diversas
vantagens commerciaes' no reino, e nas colónias da
Africa e do Brazil.

isto, como em quasi tudo então, foi ouvido o P.
Antonio Vieira. O seu parecer, datado em Lisboa a
14 de março de 1647, já actualmente impresso, i não
DJierece nada de muito notavel. A idéa da compra,
proposta desde '1645 por Gaspar Dias Ferreira, e apoia­
da no parecer do marquez de Montalvão, conde de
Alegrete, e dnutor Francisco de Carvalho, que foram
ouvidos antes do Padre Antonio Vieira, foi plenamente
abraçada por este, salvas leves modificações nos meio
de exequção.

Entendia elle que primeiro que tudo se havia de com­
prar a me ma compra, isto é, pôr na Hollanda qua­
trocentos a quinhentos mil cruzados, com que se pei­
ta cm os ministros e funccionarios que até então ha­
viam rec.u ado pre lar ouvidos a esta negociação·­
cou a facilLima, dizia elle, porque naquella republica
tudo era mel' ancia e venalidade.

plllinada esta primeira difficuldade, devia oiferecer­
e pela compra até tre milhões de cruzados, pagos

1 Obras Várias. T. 1.0, pags.159 e 176.
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em cinco a seis annos, o que não era difficil, pois os
diversos impostos que propunha, deviam de produzir
cada anno um milhão e trinta e quatro mil cruzados,
somma superior á de quinhentos ou seiscentos mil de
que se havia mister, e com que sempre se poderia
contar, ainda com largos descontos, comprehendendo­
se neUa o produoto' dos estancas do páu-brazil e do
sal, que se deviam arrendar aos hollandezes. Destes,
os que estivessem casados no Brazil poderiam conti­
.nuar a residir neUe, bem como em geral todo e qual­
quer estrangeiro, pois com esta concessão cessava a
rasão antiga da sua prohibiç,ão.1

Mas nem estes nem outros alvitres foram podero­
1:08'a persuadir a ambiciosa republica, e as suas amea­
ças, e os perigos de um rompimento imminente, vie­
ram a ser taes, que para desvia-los, pelos fins deste
Dlesmo anno de 1647, já o govêrno de D. João n es­
tava resoluto a ceder de todo em todo Pernambuco,'
e todas as capitanías circumvisinhas, que constituiam

1 Ao refutar os calculos e meios propostos por G~~par Dias
Ferreira, o padre Antonio Vieira dá a seguinte cstatistica du
Brazil naquella epoclla-33 mil escravos, duzentos engenhos,
(dos quaes tres quartos eram apenas pequenas engt'nhocas) que
produziam vinte ciuco a trinta mil caixas de a 'sucar macho.
Os navios que carregavam no Rl'azil orçavam doze .mil tonel·
la das. Gaspal'.Dias dá 50 mil e crav(Js, aoo engenhos, 40 mil
c;\ixas de assurar, e 18 mil tonelladas. Não ha porém qne fazer
~ema iado fundamento nos computas de um e outro, tomados.
sem dúvida a esmo. O padre Vieira, principalmente, nunca he­
sitou em exagerar para mais ou para mp,nos, em calculas desta
natureza, seguudo as 'necessidades das discussões que susten­
tava.
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O dominio hollandez, antes de se subtrah1rem a eIle
pela ultima sublevação.

Para concertar este negoéio com Francisco de Sousa
Coutinho, embaixador em lIollanda, foi despachado o
P. Antonio Vieira, que á volta desta, levava outra
graves incumbencias, como a de entender-se com o
marquez de r iza, embaixador em Paris, e a de assis­
tir a D. Luiz çle Portugal, enviado ao congresso ele
l\Iun ter; mas entretanto que o máu tempo detinha
em Paço d'Arcos a náu ingleza em que embarcára, en­
trava um navio de ~ollanda com a notícia de que Sousa
Coutinbo fizera á lIollanda a olferta li vre de restituir­
lhe os territorios recobrados pelos sublevados só a
tróco da paz.

Eis-aqui como se passou o caso, segundo a relação
do conde da Ericeira. Exasperados os Estados da lIol­
landa com os successos de Pernambuco, e com as
tergiver ações da côrte de Portugal, resolveram rom­
per a guerra com elIe em todos os seus dominios sem
excepção, e a esse intento fizeram aparelhar uma ar·
mada de trinta navios com gente de guerra e munições,
afora largos soccorros pecuniarios á companhia occi­
dental. ou aCoutinho achava- eperplexo no meio des­
ta complicaçõe, porque por uma parte via que el­
rei não tinha meios para resi Lir a tão formidavel ar­
mamento em vontade de entregar Pernambuco, sem
-embargo de lh'o aconselharem, muitos e grandes mi·
nist1'oS; e por outra, que se não seguia este parecer,
tão pouco o condemnava; e nesta irresolução era Q
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embaixador quem mais padecia, apertando o govêrno
hollandez com elle para obter uma solução clara e de­
senganada, antes que passasse a monção de fazer sa­
bir a armada. Em vão quiz elle dilatar o negocio, di­
zendo-se auctorisado por el-rei para abrir conferen­
cias no sentido da cessão; rejeitados estes meios pal­
Iiativos, e vendo elle que a armada estava sobre ferro
para partir a cada hora, teve um pensamento ousado
e arriscado, e 1:lproveitando-se de umas firmas em
branco de que eI-rei, acautelando casos urgentes,
o munira para taes occasiões como esta, apresen­
tou aos Estados a promessa da restituição firmada
do proprio punbo d'elrei, conseguindo com isto des­
';ar o golpe imminente. A. el-rei deu-se pressa em
participar oque havia executado sem sua ordem, acres­
centando e pedindo que por todo o premio de seus ser­
viços, o mandasse prender, e ainda cortar-lhe a ca­
beça pelo abuso ê excesso commetticlo, se tanto fosse
mister para dar satisfação aos Estados."

Mas esta ousada resolução, bem longe de encon­
tra1' desapprovação, f(li com a maior satisfação acolhi­
da pela côrte portugueza, que neUa via a anticipada
.iustificação das suas proprias instrucções. Osecreta­
rio de estado Pedro Vieira da Silva) em nome d'el-rei
agraueceu e louvou DOS termos mais calorosos obene­
merito embaixador, e lhe prometteu as mais assignala-

t Porto Rest. T. 2.· P. La L. 10.·, pags. 218 e .i9.
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das mercês, como galardão devido a tamanho ser­
viço. '1

As condições capitaes ajustadas pelo embaixador,
restituição dos territorios recobrados, uma indem­
nisação pecuniaria pelos gastos da guerra, e uma
cidadella na Bahia em. caução, foram logo submelli­
das á deliberação do conselho de Estado, presidido
por el-rei, que as approvou, salvo que a indemni a­
ção fosse tax'ada em tresentos mil cruzados, e em vez
da cidadella na Bahia, a caução sería a fortaleza ·de

. João da Foz no Porto. Esta re olução despachou­
e logo ao embaixador afim de que continuasse nos

termos encetados para a conclusão da paz. 2

Mas ou fosse indústl'ia do embaixador, já então as­
sistido, a espaços, pelo P. Antonio' ieira, para ganhar
t mpo, ou fosse difficuldade real na estipulação dos

1 Carta inodita do Pedro' ieira da Silva a Francisco dE' Sousa
Coutinho, datada em Li boa, aos :1.3 de novembro de 16~i-­

'cja- o a nola-A-no fim.
- P. àntonio Vieira-Obras Illerlitas-T. 3.· Carta apoJogcti­

ca ao conde da Ericeira. Bahia 23 de maio de 1688. Pg. 123.
E ta carta trn na edição indicada a data de 1682, no que !la
inexactidão evidente, nào menos qne na desiCTnação do mcz de
maio, porquanto no T. 2.· das Cartas, pgs. iãO e 16j, acha-se
outra, datada de 18 de ago to de ,1688, em que o P. Antonio
Vieira e creve ao conde, e onde quasi lho annuncia a outra,
fIue portanto devia er pn terior-ACregce que esta mE'-lIla
carta apologetica, i:~1pre sa já no rE'ferido T. 2.·, po to que trun­
cada, logo na uas primeira linha, cita uma carla do condo
ao padre, escripta em 3 de abril do :1.688. Destes erros de
àatas e outros encontram-se muito nas obras do P. Vieira,
gobretndo na última novis irua edição. Carta illp.dila de Pedro
'ieira da Silva acima citada. Veja- e a me ma nota-à-no
fim.
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artigos de paz, e em se acordarem sobre- erres as
duas partes contractantes, o certo é que a conclusãO
do negocio só com o embaixador, dilatou-se até 0$

fins do anno seguinte de 1648, em que os artigos
ajustados foram remettidos a el-rei para que os hou­
vesse de ratificar.

As concessões feitas â Hollanda eram em verdade
enormes. Além da avultada indemnisação pecuniaria,
e de outras estipulações de somenos interesse, capi­
tulava-se a cessão de todas as capitanías desde o Ceará
inclusive até Sergipe, n'uma extensão que se compu­
tava em mais de quatrocentas leguas de costa tran.s­
.posto mesmo o rio S. Francisco, que aliás se inter,.
punha com todas as condições de uma bem assigoa
lada fronteira natural.

Estas longas negociações diplomaticas, tractadas
.até então com summo segredo, mas emfim aventadas,
produziram no público a mais viva indignação. Não
havia classe ou cidadão que não clamasse contra a
cobardia ou traição com que se entregavam á Hollan­
da tão magnificas dominios, e ainda em cima se lhe
pagava a usurpação com grossas quantias; com que
sobretudo eram abandonados tantos vassallos fieis,
que pelo rei e pela religião haviam tomado as armas,
acriiicando vidas, liberdade e fazenda. Os mesmos

con elbeir:os da corôa, a princípio todos acordes, ou
quando muito alguns deltes frouxamente contrarjos,
retractaram-se então em sua grande maioria, ou por:­
que a unanimidade com que se pronunciava a opi-
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nião pública impressionasse o seu espirito, ou porque
a grandeza do sacrificio prestes a consummar-se, per~
turbando a sua consciencia, abalasse as suas convic­
ções. Os animos finalmente se excitaram em tão alto
-gráu que o povo começou a tumultuar; e el-rei as­
sustado mandou consultar o assumpto não ,só em to­
das as grandes corporações do estado, mas e ainàa
individualmente por muitas personagens qualificadas
-pela sua experiencia das colónias e de materias di­
plomaticas; ou -porque com o seu voto quizesse au­
ctorisar a resolução que tomasse, justificando-se aos
olhos da nação ou da Hollanda, ou porque nisso bus­
-casse ganhar tempo, e entreter as proprias e habi­
tuaes hesitações. ccFoi isto o mesmo» (escreveu o P.
Antonio 'ieira ao embaixador Sousa Coutinho, nar­
rando-lhe este expediente, e a agitação que reinava
em Li boa) ((foi isto o mesmo que publicar-se o ne­
ccgocio por toda a côrte, e não haver conversação,
cctenda nem taverna em que se não discorresse sobre
-(cas tristes capitulações e seus auclores; cada um a

referia como as tinha ouvido, acrescentando, e in­
«lerprelando clausulas conforme o seu juizo ou sen
«alIecto; e chegaram a andar varias papeis escriplos
cc om o nome de propo las de IIollanda, em que nem
«uma Ó palavra havia, que jamais fosse lá, lião digo
(Ce cripla, ma nem ainda imaginada .
« o •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• "

-cc Agora e estão fazendo papei em lodos e -
«(te' conselho, e parece-me que não ha homem ne -
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«ta terra, que saiba escrever, que não esteja compon­
«do sobre a materia; e posto que ainda não sahiram
((á luz, eu já sei que, sendo mais de quarenta os con­
(I ullad03, não são mais de quatro os votos que te­
«mos pela nossa parte. li I

O' decreto real, que mandou consultar a materia,
datado em Hcantara aos 20 de outubro de 1648,
ueterminava que se examinassem no conselho da fazen­
da os artigos que Francisco de Souza Coutinho havia
tractado com os E tados de Hol1anda, ultimos termos
a que podéra clJegar este negocio, que começára pro­
posto pelos E:itados com a dema3ia que se mostrava
de outro papel tambem junto, devendo o conselho opi­
nar se os artigos se haviam de aceitar taes e quaes,
se modillcados, acrescentado::., diminuidos, e em quê.
Para mais ampla inform.'1ção e notícia do negocio o
conselho enviaria á quinla de Alcantara dous dos seus
ministros que, depois de se entenderem com el-rei,
conferissem com o P. Antonio Vieira, seu prégador,
tendo em vista que a paz de França c.om Castella e ta­
ta muito perto de se ajustar sem inclusão de Portu­
gal. Concluia finalmente que nem do decreto .nem da
consulta ficasse regdo ou traslado algum, tractada a

1 Carla inNlit:l do P. Antonio Vil'ira li Fr:lncí~co de Sou. a
Coutinho. Lisboa 10 do nO\'t'l1lhI'U de i6~S. (Cullt\('~ãl) dl~ car­
tas du 1I1:ll'rjllCZ de Niza c olltl'llS, exi~tentt' na bibliolheca na­
ciollid UI'. Francisco, rlTl Lbboa, vaI. 2.·, ruI. fig-Cal;tI. de
MS ele dil'<:ito natural e t'Ívil J. 5. fí) \ cja-,c na sua integra
este importante e curioso documento na nota-B-no fim.

\'OL, IV. 12
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materia com summo segredo por assim convir ao reáI
servIço.

Dos docum ntos flue nos ficaram sobre a execução
dada a e te decreto, o primeiro, na ordem das dátas,
é o parecer do s.ecretario Pedro Fernandes Monteiro,
procurador da fazenda. É um papel, senào brilhante
na fórma, vigorosamente escripto, slJbstaneial, slIbio,
e repleto daquelle simples bom senso que caracterisa
o::. homens praticas e positivos. 1

Começa o ministro de D. João IV por expôr que
tendo ouvido, de companhia com dous outros membros
do conselho, ao P. Antonio Vieira, ficou eabalmente
inteirado de todas as particularidades tocantes á ma­
terja, e que da comparação da primeira proposta feita
da parte de Portugal, e da contra-proposta com que
os Estados entabolaram a negociação, com os ultimos
artigos apresentados, se coibia bem o progresso feito
e o quanto haviam melhorado em beneficio da corôa
portugueza, ficando igualmeIlte manifesto que todas as
diligencias e rasões imaginaveis para se melborar de
condição, as tinham em vào produzido e posto por
obra o embaixador ouza Coutinho, o mesmo padre,
e o mais agentes a cujo cargo tinham estado as nego-
iaçõe .

I Tanto e.le parec~r, rnmo 05 mai$ qne \"lImos seguidamente
cilar e analysal', todos até ao presente ineditos, á excepção do
Papel Forte, illlpl'e so recentemente, encontram-se no T. 4.° da
collr'c 'ão de MS varias rIo P. Aotllnio Vieira, na bibliothcca da
A'cademia Bcal das Sciencias, Gab. 5, Est. 9.·
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Depois ponderando largamente todas as considera­
ções que se o1Iereciam pro e contra a aceitação dos
artigos do tractado, e que' omittimos aqui em obse­
quio á brevidade, e porqne em grande parte as have­
mos de reproduzir na analyse do Papel Forte, passou a
considerações mais nobres e elevadas da ordem poli­
tica, moral e religiosa.

«A paz delineada, dizia elle, não podia ser senão
«ephemera e apparen~e. Ficando os hollandezes se­
«nhores de Pernambuco, os conselhos mais obvios da
«prudencia, a bem da propria segurança, os levaria a
«attenuar e destruír não só os portuguezes que con­
(tinuassem a permanecer sob o seu dominio, e contra
(cOS quaes tantos damnos delles recebidos só lhes de­
«viam inspirar desconfiança, odio, e desejos de vin­
((gança, mas ainda aos da Dahia que os tinham àuxi­
(diado na sublevação; e não lhes sería isso difficil,
«porque com a entrega e a paz, faltaria o exercicio da
«milicia, e a esperança dos postos aos soldados e mais
«vassallos daquellas conquistas, a quem se pretendia
((dar tão triste galardão pelos seus serviços; e pois se
((havia .de perder tudo sem muita demora, era men~or

«disputa-lo desde já com honra.»
Os pernambucanos pela sua parte, exasperados com

o triste desfeeho dos seus heroicos esforç.os, quem
sabe se se não lançariam nos braços de algum prin­
cipe estranho; do de Caslella, por exemplo, vingando-se
assim a um tempo da oppressão hollandeza, e do vil
abandono de Portugal.
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Posto que aos hollandezes se dizia que os nlinistros
d'el-rei em nada haviam concorrido para a sublevação,
comtudo o reino todo havia entendido o contrário á
vista dos applausos com que foram festejados aquelles
aconteeimentos; e vendo os vassallos que o de Per­
nambuco, obedecendo aos mandados d'el-rei, trans­
mittidos por seus ministros, e arriscando vidas e 1'a.
zendas com tanto valor e decllcação, depois de obtidas
tantas e tão grandes vantagens, todavia não só lhes fal­
tara afinal o favor que tinham direito de esperar, mas
contra sua vontade os entregavam nas mãos dos seus
inimigo ! Como se podia pois esperar, ávista de um tal
exemplo que os mesmos vassallos defendessem vigo­
rosamente o reino na invasão com que de contúmo o
estava Castella ameaç.ando?

Os meios que tinha S. M. afiançavam que com I 1'0­

babilidad.e humana podia Gonservar as conquistas com
applau o' dos va sallo ; sendo as im, era fazer olIensa
á Providen ia divina não qsar delle:) , empre haviam
o rei pas ado vencido os infieis, sem embargo da
enorme desigualdade do numero; agora que se não
mostrava Deus menos propicio, antes Gom maiores
el1cb ntes de misericordia u ava de sua clemencia,
dando, a im naquellas Gapitanías, como nas fronteiras
do reino, admiraveis victorias; acudindo nos maiores
trnbnlho com meio não imaginado , tirando dos que
pareciam mai errados o maiores acertos, era sem
dúvida nggravar a olftlnsa á mesma Providencia; nãO
ter fé muito viva, e e perança muito segura de que
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liesta guerra' alcanç.aria mais avantajados favores, pois
a empreza em summa não vinha a ser outra, senão
defender o mesmo patrimonio de Christo.
- Embora se procuras e a paz por todos os outros
meios, comprando as capitanias sem olhar a preço,
-recorrendo-se a meios dilatorios, emquanto se orga­
nisava a companhia de commércio, e se aparelhavam
ás' fôrças para uma vigorosa resistencia; mas a entre­
ga e a cessão, de modo algum, pelo defeito de segu­
lança do tractado, pelo máu exemplo dos va sallo ,
pela deshoni'a da corôa, e pela offensa da religião. A
paz tão ignominiosa cumpria sem hesitar preferir a
guerra com todos os seus riscos e perigos.

Assim concluia o ministro, invocando a Prol iden­
eia, e os sentimentos generosos da honra nacional, e
do regio decóro, e contrariando provavelmente os
llesejos do monarchà a quem servia. Vamos agora ver
como lhe respondeu o yalído, e o religioso da com­
panhia de Jesus, afagando sem dúvida esses mesmos
.desejos.

O longo discurso ou memorial do P. Antonio Vieira
'que occupa' quasi sessenta paginas d impressão em4.o
·é inteiramente moldado sobre o parecer anterior, que
refuta palavra por palavra, e como elle dividid.o em
partes, pontos e artigos, divididos, subdivididos, clas­
sificados, numerados, posta a competente resposta em
frente de cada facto, argumento e objecção alLegada,
·com tal miudeza e prolixidade, que menos servem á
esclarecer, que a enredar e obscurecer a questão:'
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Não nos é passiveI seguir o auctor nos interminaveis
meneios da sua exuberante argumentação, apenas re­
produziremos o que nos parecer mais essencial, ou em
substancia, ou ainda em sua integra, quando cumprir.

Acudindo em primeiro logar ao que par ventura mais
lhe pungia a consciencia, principia o padre por susten­
taI' que era pouco exacto o conceito de que com a
cessão de Pernambuco eram os catholicps entregues,
e ficavam á mercê de hereges, porquanto nos artigos
se estipulava a liberdade do culto, que os hollandezes
sem dúvida haviam de respeitar, sobretudo porque
sabiam muito bem que, faltando eIIa, todos os ha­
hitantes portuguezes emigrariam immecliatamente.
Assim, o proprio interesse, não menos que o respeito
que infundia a corôa de Portugal, os obrigaria á exe·
cução do estipulado.

Nã0 era de mais pêso a objecção de que com a
ce são se punha fim á propagação do evangelho entre
o gentios, porque em Pernambuco já não os havia
senào convertidos, ou lançados já com os hollandezes,
havendo muitos passado á Babia com o Camarão.

Permiltia-se-Ihes, é verdade, o tráfico dos negros
d Africa; mas em papel 5eparac10 se mostraria ser lí­
cito em consciencia entrega-los a hereges.

Tão pouco se podia dizer com rasão que por este
'modo eram sacrificados vassallos fieis, que haviam
expo to vidas e fazendas, para reslituirem aquellas

.t rras a seu rei e senhor natural, porquanto o levan­
tamento e fizera contra o voto e a vontade de muitos
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que aindá o abominavam; e os seus principaes moto­
res o que levaram em vista foi o não poderem ou não
quererem pagar omuito que deviam aos hollandezes­
motivo bem indecoroso, e mui outro do que pre­
goavam.

A ordem, que allegavam, de S. M. par~ se levan­
tarem, com promessas de soccorros, nem constava
authenticamente, nem que constasse, devia S. M. cum­
pri-la com risco de toda a moriarchja. De resto, tal
promessa, se a houve, devêra ter sido fundada em
outras feitas pelos levantados de tomarem logo Per­
nambuco, e em outras esperanças e informações fal­
lazes com que se illudiram, e pretenderam illudir; e
pois que haviam faltado a ellas, e ás condições do con­
tracto, tambem S. M. da sua parte não estava adstricto
ao cumprir.'

Mas nem tal sacríflcio e abandono havia, porque
capitulava-se tambem passagem livre para a Bahia e
Rio de Janeiro, podendo levar comsigo os seus escra­
vos, gados, cabedaes e bens moveis em geral, e ven­
der ou arrendar os de raiz, o que era de grandissima
yantagem, ainda que perdessem as terras, porque as
riquezas no Brazil consistem menos na terra que nos
braços, e além disso S. M. os compensaria largamente
com isenção de tributos por certo numero de anuos, e
outros privilegios; mesmo sem os quaes já muitos vas­
sallos tiooam emigrado, queimando o que não podiam
levar comsigo, e estavam muito mais satisfeitos com
a paz que logravam nas novas terras, que com os 80-
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bresaltos da guerra, a que fugiram, nas antigas. Com
que em summa tudo se.vinha reduzir a uma simples.
troca ou mudança de terra ou morada, transplantan~

do-se Pernambuco, pelo dizer assim, com a retirada
. da gente, pois o de que se havia mister era de braços,

e não de t~rras. .
Dizia-se tambem que aquellas terras eram irrev,o­

gavelll1ente de Portugal, pelas ter povoado em sua ori­
gem, c por concessào dos summos pontificés, por
,onde não deviam ser cedidas: Boas rasões seriam essas
se houveram de ser julgadas na casa da SUPllicação, na
meza da consciencia, ou nos confiss.lonarios das igrejas
do reino, e ainda assim não haveria pouco que ayeri·
guar e pleitear; mas o que dá ou tira os reinos no
mundo é o jus da armas; e seguI\do eUe costumam os
principes capitular, e quando a fortuna da guerra os

,p] riga a lae~ extrcn.illades, têm até o direito de en-
Ir,ebar praças e lenHorias ainda quando não ignoram
que o ra allos, que os lJabitam, ficam arri cados a
~erem inCe cionauos das doutrinas de Lutbero e Cal·
rino, As rasões de jusLlça só servem para quando o
que ficou lo o se rê melhorado de fortuna.

\0 d mai., n50 era grande o \1alor dos territorlos
cedido. crgil e, em que lanto se fallava em um de­
cr,elo, não ralla naua, esta\'a ompletamente deva tado
e ermo de habilantes e ele gados. Ql1a i no mesmo
e. taLlo c adIava a parte da campanha das capitanílls
dila de Pernambuco, que o' l'Ol'tuguezes dominavan)
entrelanto a" cidades, riUas fortalezas e pro idios qu.e
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nellasnavia bemfortificados, e oresto da campanba esta­
va quasi completamente erp. poder dos bollandezes, sen~
do de todo oponto falso que elles se acbavam encurrala~

dos, como empbaticamente se dizia, em um penbasco do
Recife. Ao contrário, a campanba é que se não podia
sustentar, se a guerra perdurasse, como bem o mos­
trava a experiencia da primeira guerra, em que tantos
soccorros e armadas ser iram só para a dilatar e entre­
ter j sem nunca a melhorar, antes se foi sempre per­
dendo j até que se perdeu tudo.

De quanto ficava exposto bem se deixava ver que
em se largarem aquellas capitanias aos bollandezes,
não se lhes dava tanto como se inculcava; dava-se-Ihes,
o que era seu, pois que as victórias haviam legitima­
do a sua posse; dava-se-Ihes menos do que elles ti­
nham possuido; dava-se-lhes por vontade o que elles
infallivelmente tomariam por fôrça. Dava-se-Ihes,' e
não gratuitamente, senão vendido pelas conveniencias
da paz; e não vendido para sempre, senão a retro
aberto, para se tornar a tomar, quando a fortuna fo se
mais favoravel, que naquella occasião era querer per­
der Pernambuco, e tudo o mais.
. Já não era pequena vantagem que elles quizessem
receber tão mingoado e damnificado o que ha\'ia pou­
co possuiam tão inteiro e florescente. A indemnisa­
ção, que segundo os artigos se lhes devia pagar, de
seiscentos mil crusados, ou dez mil caixas ele assucar,
durante o prazo de dez annos, era a mais. favoravel
que se podia imaginar, nem tinha a menor pro.porção

13 \'OL. IV. •
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com os enormes damnos que se lhes haviam causado.;
desde o' levantamento; porque não faUando em cida­
des, logares, e engenhos, queimados, 1inham já per­
dido os hoUandezes quatro safras inteiras de assucar,
os dizimo e direitos de outros tantos annos, os ju­
ros de tooo o cabedal da companhia, as despezas com
os soccorros que por esta causa metteram em Pernam­
buco, tanto em infantaria, cdmo em duas poderosis-

. simas esquadras, só a segunda das quaes lhes havia
custado muito perto de dous milbões e meio de cru·
sados.

Em vão se allegava que os hollandezes eram os ag·
gressores, e nos tinham causado maiores damnos na
-captura de tautos navios, na ewedição de Segismun­
·do a Itaparíca, e na surpresa e tomada á falsa fé do
'[aranhão, Ceará, Sergipe, e An~ola, porque eBes res~

pondiam com rosão (e prouvéra a Deus que a não ti­
ves em nisto tão clara) que o provQcados eram elles
quanto á BaIlia, a cuJos p1oradores não haviam felto
aggravo algum, em quanto est~s qão vier~ de lá aju­
·dar os rebellados, e fazer a guerra publicamente;. e
quanto á tOll).pda dp.s outras capítanías, que as tinham
feito em tempo habil, e conforme ao ajustado' na tre­
goa que era que tuuo quanto cad;l UU} tom.asse no
espaço de oito mezes antes da publicação deUas, lbe
fica se re pectivamente pertencendo, sendo para nOr

tal' que a inserçào de ta clau ula f6ra sollicitada pelo
negociador portuguez, preferindo os hollandezes Q
stattt qttO na data do ajuste.
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ceEm conclusão, 'Senhor, (copiamos aqui texlualmen­
(te) considerado tudo o que temos em Pernambuco,
Clé uma guerra, e se se pozer em fiel da balança a des-­
«pesa que esta guerra ha de fazer com todo o rendi­
«mento que V. M. póde tirar da campanha de Per­
llnambuco, é certo que não ha de igualar o rendimen­
«to á décima parte da despeza, como a experiencia
«tem já mostrado. Logo julgue-se se no tempo em
ccqu-e V.. M. e a sua fazenda têm tanto que despender,
ccé rasão que o reino e as conquistas se arrisquem
«pela defensa du\idosa de uma campanha, que ha mis­
«ter tanto mais para se assistir, do que tudo o que
«póde render. sendo sempre a despeza certa e ne­
Ilcessaria, e o rendimento arriscado e duvidoso. De
«tudo o dito se segue que não é impiedade, senão be­
«neficio, o que se capitula sobre os homens de Per.:
ccnambuco, ainda considerados separadamente. Mas se
aOS considerarmos como membros de Portugal, a im­
«piedade e crueldade seria querer que se arriscasse
dodo o corpo, por não deixar cortar uma parte tão
«pequena, tão corrupta, e que tão difficilmente se póde
«conservar. »

Argumentava-se ainda com o decóro da corôa com­
promettido na cessão, com a resistencia dos pernam­
bucanos a se entregarem a taes inimigos, e lançando-se
de desesperados, nos braços do rei de Inglaterra, de
Castella, ou de outro principe, contra Portugal e Hol­
landa .
. Mas nenhum serio receio podia haver de tal, por:-



tOO \'IDA DO PADRE ANTONIO VIEIRA:

que nenhum' desses principes ousaria medir-se cõm a
poderosa republica, que obrigára CasteUa a' fazer pa­
zes, e as fizera só com elia, a despeito da França que
se oppunha a isso p.ara mostrar a esta que a não te­
mia. E se Ca tella~endo tão grande monarchia, não
duvidára tractar cOJU subditos rebellados, cedendo-lhes
sete provincias, e ainda gastando enormes quantias
com peitas para obter a pa;z;, em que perj~ava a hon­
ra da corôa port).lgueza, cedendo muito menos, e'pa­
gando somente uma iningoada indemnisaeão?

É cerlo que se lembrava tambem a compra de Per~

nambuco por t[',8S ou quatro milbões pagos em seis
annos, coq.sa d!3 muita vantagem para o~ bollandezes,
segundo se di;z;ia; mas elles an squeriam crer o exem­
plo que as ra;z;ões dos portuguezes; e para quere'rem
a terras, e não o dinheiro, tin4am as mesma.s tasões
que 08te8, e ainda outra" porque além de as quere­
rem pela utilil).ade e pela graI)de~a, as queriam tam­
bem pela reputaqão' donde vinha que o meio da ·com.
pra, ta[)las vezes proposto, qqantas rejeitado, era i[;.
]u orio, nem elles admittiam proposta seIIJ. a restit,uL.,.
ção, condjçjiQ sine qtta nono

A sim di eutida todas a hypotbeses, desfeitas to­
da as objecções e arglJIDen.tQs con.tr.<wiQs, restavam e
permaneciam eJU frente um do outro os dous termos
falaes e oppo to da questão-a pa~ com a restituição,
ou a guerra implacavel e immediata sem ella.

A paz era uma irremediavel Dece sidade, porque
meios para fazer a guerra. não já com grandes e pe~
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raIlças dá victória; mas evitando ao menos uma com~

pleta perdição, não os havia absolutamente.
Indicava-se, é verdade, a instituição de companhias

mercantis, a extincção das caravelas, navegar os ge,
neros coloniaes em navios de fôrça, em comboys bem
escoltados, e formar el-rei duas poderosa.s esquadras,
que com as da companhia, (a q1}al se dizia que arma­
ria trinta e' seis navios de guerra de até vinte quatro
peç.as cada um) sobejariam para assegurar tudo, bas­
tando só as da companhia para comboyar as frotas do
Brazil.
, Sem dúvida o meio das companbias era o unico
que tinha o reino para crescer em poder e riquezas;
mas o remedio era moroso, o perigo immediato, as
companbias hollallde~as estavam organisadas, as por­
tuguezas elI). simples projecto. Depois de se ajuntar
cabedal para o pôr p,or obra, ainda era necessario
que as conwanbias tivessem tempo para nascer,
crescer, engrossar e tomaF fôrças com que se podes­
sem arrostar contra as que o tempo" a indústria, e a
fortuna tinham feito tão robustas. Acrescia ainda que
a instituição das companhias, só de per si não bastava
a restaurar o reino da sua decadencia, assim como
não era a q.nica causa, ainda que fosse a principal, do
poder da Hollanda, senão o comm?rciQ universal de
toda a Eq.ropa, que eUa fazia, atravessando com as
fazendas de um reino para outro, e trazendo-às de
todos áquelle commum emporio, occupando toda
aqueLla immensa quantidade d~ navio_s, do que Por-



iO~ VIDA DO PADRE ANTO;'{IO VIEIRA.

tugal nunca seria capaz, por falta de genté, de portos;.
de cabedaes, de indústria, de materiaes, de visi­
nhança de nações, e de outras muitas causas, que só
na Hollanda concorriam juntas.

Quanto a extinguir caravelas, e substitui-las por
navios de fárça, cousa utilissima era na verdade; mas
essas esquadras, inda que fosse tão facil pô-las no
mar como no papel, não bastavam a assegurar o com­
mércio do Brazil, que se fazia em muitos e diversos
portos, e estes dÍstantes cem, duzentas e trezentas
leguas uns dos outros, com que era fôrça dividir os
navios, e elles divididos, seriam facilmente tomados.

Dado porém que os navios podessem andar juntos,
e as armadas pelejassem sempre encorporadas, ainda
assim mal se poderiam defender contra as de Hollanda,
que em numero sempre muito inferior, tinham cons­
tante e successivamente destruido, dispersado e feito
dar á costa as de D. Antonio aquando, de D. Lopo de
asses, Francisco de Vasconcellos, e sobretudo a do
conde de Torre. E no caso muito provavel de que
esta ou semelhante desgraça succedesse á armada de
que se tractava, cumpria saber com que se havia de
fazer outra, e se havia cabedal para tanto, ou se se
deixariam as conquistas e o commércio á mercê da
fortuna; sendo muito para notar que Portugal pode­
ria organi ar uma armada, perdida a qual, estavam
e lancados os seus recursos; e o inimigo poclia perder
muitas, sem nenhuma quebra no seu poder, por se­
rem infinitos os seus.
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Porêm concedendo lib~rf!.lmente a estas esquadras
de navios de guerra todos os fins que dellas se espe­
ravam, que era a defeza do Brazil e do seu commér­
cio, como se guardariam ao mesmo tempo, todas às
costas do Brazil, de Portugal, e as das possessões da
Africa e da Asia? As praças que Portugal possuía
·nestas tres partes do mundo, dispersas por uma exten­
são de mais de oito mil leguas de costas, estavam
todas pouco guarnecidas, mal fortificadas, e muitas
arruinadas, e sendo em numero de oitenta e sete,
em setenta dellas não havia um só soldado portuguez.
Asimples enunciação destas circumstancias bastava só
de per si para .ç].esvaríecef toda a idéa de defeza pos­
sivel.

Assim, sem salvar-se o Brazil, perder-se-hiam os
dominios da ·Africa e da Asfa, com todas as suas van­
.tagens temporaes, além de grave offensa á religião,
pois só as christandade doqtrinaqas na India, China e
Japão pelos padres da companhia, sem contar os das
outras diversas ordens religiosas, que eram innume­
raveis, sommavam um. milhão cento e noventa mil
almas; e a Clopversão qe to~as se arriscava com a
guerra,
. ceDma das rasões, Senhor, que acrescentou muito
«aos Portuguezes da India o affecto Clom que accla.-·
cemaram a V. M., foi a Clonsideração de se verem por
cc este meio livres d~ oppressão da Hollanda; e quando
«lá chegue a nova de qu.e Portug~l fica em guerra
«com os Hollandezes, e Castella em paz, bem se deixa
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«ver qual será a desesperaç~o, sentimentos e dor 'da­
«quelles tão affiigidos e tão benemeritos vassallos.»

Todas as rasões portanto aconselhavam a paz, não
,só as que já ficavam expostas, senão muitas outras,.
Uma das principaes-«é ojuizo que nesta materia fazem
«os estrangeiros, que, sem odio, nem amor, conside­
{(ram o estado de nossas cousas. No princípio da aecla­
'«mação de Vossa Magestade, todos duvidaram da nossa
«conservação, porque nos "iam em guerra com um
(<inimigo tão poderoso; mas depois, ao levantamento
«de Pernambuco, nenhum houve, que duvidasse de
ccnossa perdição, tendo por certo, que era impossi·
«vel conservarmo'-nos contra dous poderes juntos,
(ctão superiores ambos ao nosso.

ccE esta é a causa, e não sei outra, porque nenhum
(cPrincipe da Europa quer admittir a nossa confedera­
(cção, entendendo, que é emp'reza arriscada e inutil
«abraçar-se com quem se vae a perder: e só por sere­
'(mar em alguma parte' esta tão pernicioza opinião, se de­
«vêra fazer a paz, quando não houveram outras causas.

(C 1s'\0 mesmo nos ensinam os exemplos das outras
«monarquias' maiores, que as nossas; e do govêrno
«qualificado na experiencia de mais annos. França
t«sofIre aggravos á Hol~anda; porque se não atreve com

,,«Hollanda e Castella: CasteUa faz paz~s menos honestas
'«com Hollanda; porque se não 'atreve com Bollanda
«e França: e nós (que parece no não medimos) que­
(I remos fazer a guerra a Castella e HoUanda junta­
«Inente?!
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«O malar reino; que tem hoje a Europa, mais rico,
((e mais poderoso, mais unido, e menos exposto a
((seus inimigos, é o de França': o menos rico, o me­
(mos poderoso, o mais dividido, e mais exposto, é o
«nosso: e é cousa muito para maravilhar, que se nãO
«atreva França com Castella e I1011anda, e que nos
(atrevamos nós.

(Consideram com verdadeiro juizo os politicos, que
«divída Deus a RoBanda de Castella; porque Castella
((e Hollanda juntas, dominarão sem dúvida todo o mun­
«do e' contra este poder, a que todas as forças do
«mundo são inferiores, presumimos nós, que as nos­
«sas podem ser iguaes, e superiores?

((Mas para que são discursos, nem exemplos, aonde
(temos as experiencias passadas, e presentes? Se Por­
«tugal, ~ Castella juntos, não poderam resistir a Hol­
«landa; como ha de resistir Portugal uÓ a Hollanda, e
llCastella? Se todas as forcas de Portugal (ajudadas
(muitas vezes das de Castella) não poderam defender
((a Pernambuco; como só, com não restituirmos parte
«de Pernambuco, cuidamos, que podemos defender
Ir Pernambuco, o Brazil, e torlas as conquistas?

«Descendo mais ao particular, os dous nervos da
(guerra, são gente, e dinheiro: e que gente, e que
((dinheiro é hoje o que temos? Agpnte é tão pou­
«(ca, que para qualquer rebate de Alemtejo, é ne­
(Ccessario tirar os e tudante das universidades, e os
(C fficiaes das tendas, e os lavradores elo arado. Pois
IIcom que gente havemos de aGcudir ás quatr<) par-

"oL, I", H
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«tes do mundo, e em cada parte destas a tãntas par­
«tes?

«O dinheiro ainda é menos. A decima, .bem se
«sabe, o que rende; e se tivermos guerra apertada no
ccreino, tambem se sabe, o que ba de render. E se
(estes efIeitos, com todos os demais ordinarios, e ex­
«traordinarios, não bastam nunca, para fazermos um
ccmoderado exercito; onde temos o dinheiro, que é
(cnecessario, para sustentar uma guerra, que são tantas
cc guerras '7

IlSirva-se Vossa Mageslade, Senhor, de mandaI' fazer
«orçamento, no que tem custado a armada, e soccor­
«1'0 do Brazil, ao que valem sessenta navios, que nos
«tomaram este anno os Hollandezes, e as mercadorias
«delles, e aos damnos particulares, que nos fizeram
«na Bahia, e ao geral de uma safra de assucar, que se
«não lavrou, e aos direitos, que por esta cauza ces­
«saram nas alfandegas de Vossa Magestade, e achar-se­
«ha, que arriba esta perda a mais de cinco milhões,
<coão fallando em tantas casas de gente mercantil, e de
((mar perdidas.

(cPois se um só anno de guerra no Brazil, e não c\e­
«clarada, nos cu tou tanto; que sustancia têm o reino,
o:e as conquistas, para aturar tantos anuos as despe­
c(zas, e os damnos de um rompimento geral em todas
«as partes do mar, e da terra, que com todas tem· a
(vesinhança, e encontros com os Hollandezes?

(A mesma armada, que o an~o passado mandamos
(Cao Brazil, é o maior desengano, do que podemos.
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~Pllra que' tivesse gente de mar, foi necessario espe.
«rar-se pela' frota do Rio de Janeiro: para que tivesse
«gente de guerra foi necessario tira-la das fronteiras:
4para que tivesse artilbaria, foi necessario tira-la das
«torres: para que tivesse treze navios, foi necessario,
ltque Portugal ficasse sem nenbum. Finalmente em oilo
4annos, que Deus nos tem dado, não se fortificaram as
«fronteiras, como sempre se procurou.

«Lisboa está sem o provimento, e prevenção, que
«todos julgam por conveniente á precisa defensão, e
«se perguntarmos: Porque? Responde-se, que por­
«que não podemos mais.

«Pois, Senbor, se não podemos assistir ao Alemtejo:
ase não podemos assistir a Lisboa, corte de Vossa Ma­
qgestade, com o que é necessario; para que ha de har
«ver, quem imagine, que podemos prevenir, e defenr
«der tanlas Conquistas que a mais visioba está distan­
ale milleguas, e a mais apartada cinco mil?

«Mas porque não póde haver modo melhor de co­
«nhecer a desigualdade das forças, que medindo-as;
«meçamos as dos Hollandezes com as nossas, e será
"mais seguro aqui, que na campanha.

aOs Ilollandezes, em Hollanda, têm quatorze mil
«navios; nós, em Portugal, não temos cento e cincoen­
«ta. Os Bollandezes, na Jndia, têm mais de cem náus
.de guerra, de vinte e quatro até cincoenta pessas;
.nós, na 1ndia, não temos uma só. Os IloHandezes, no
«Brazil, têm mais de sessenta navios, e muitos delles
mui poderosos; nó , no Brazil, temos sete, se ainda OS
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cItemos: Os Hollandezes estão lioje livres aós podere~

(de Hespanha, nós temos iodo o poder de Hespanh~ .
(contra nós. .

«Os Ilollandezes, em Europa, não têm nenhum ini­
(cmigo; nós não temos nenhum amigo. Os Hollandezes,
ma.:; suas Provincias, têm juntas as riquezas do mundo;
«nós no commun;J., e no particular estamos tão pobres
«(como se vê, e'cada vez o estaremos mais. Os Hollan­
«dezes têm mais de duzentos mil marinheiros, nós, em
«todo o 'Portugal, quatro mil.

«Os Ilollandezes, para nos fazerem a guerra, têm
((todas as nações do Norte; nós com a diversão de Cas­
atella, nem a nós nos temos para lhes resistir.
. (cOS Hollandezes têm donde tirar todos os generos (le
(guerra, e equipagem, na maiàr quantidade, que ha
«no mundo; nós não temos de tudo isto, 'senão o que
«lhes compramos a eUes, ou a outros, que Iaes passam
«pela porta.

«(OS Hollandezes, em Pernambuco, e no Arrecife,
(têm armazens com que podem sustentar a guerra
«mais de vinte annos, sem lbes bir nada de Hollanda;
«nós para a navegação, não temos nas Conquistas' pro-o
«vimento algum, e para a guerra, é necessario, que o
daçamos cada anno, e para melbor dizer cada mez.
«Os Hollandezes. têm grande numero de artilheiros, e
«engenheiros, e o que mais é, de grandes cabos e
(officiaes para a guerra do mar, e da terra, criados
«com a doutrina daquella escola, e feitos no exercicio
«de tantos annos; nós, ainda que para a guerra da cam-
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«panba do Brazil temos bons soldauos, para a expu­
((gnação de praças, e defensa dos sitios, não· temos ca­
«bos, nem officiaes de experiencia, e,para a guerra do
Clmar, a gente, que temos, é com todo aquelle valor,
~e sciencia, que se póde aprender nas nossas cara­
«yellas.

«Finalmente os Hollandezes têm a sua industria, o
li eu cuydado, a sua cubiça, o seu amor entre si, e ao
"bem commum, nós temos a nossa dezunião, a nos­
« a inveja, a nossa prezunção, o nosso descuydo, e
(C a nossa perpetua attenção aQ. particular.

(cEsta, Senhor, é a verdade, conhecida com algu­
(ema experiencia, e chorada não com poucas lagry­
«mas, de quem dezeja a Vossa Magestade a mais po­
«deroza, e glorioza Monarquia do Mundo. E sendo
(Cesta a dilferença do nosso poder ao de Hollanc1a,
(coão só a boa razão, mas a mesma fé ensina, que e
«devem abraçar, e eleger em lodo o cazo, por muy­
(eto melhores, os meyos da paz.

ClE ainda que o amor natural (com que difficulto­
(C amente demittem os homens de si, o que alguma
«hora tiveram por proprio) têm levado apoz si a con­
Cltraria opinião, e geral do Reyno; as pessoas comtll­
«do, que mais experiencia têm das Conquistas, e da
«guerra com os Hollandezes, quasi todas reputam a
\lconveniencia da paz, não só por mais provavel, e e­
(egura, mas por evidentemente necessaria, e forçada,
(csob pena de se perderem sem remedio as Conqui ­
(ctas, e apoz ellas o que resta.
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«Prevaleçam, enhor, os votos pelo pezo,. e não
«p lo numero. Quanto mais, que a mayor parte dos
«mesmos, que hoje se inclinam á opinião da guerra,
!!não 11a muytos dias, que eram de bem differente pa­
«recer, e os que perzistem na da paz, nem são pou­
«COS, nem os menos experimentados.

~ Ma quandq todo houveram mudado de opinião,
«devia Vo a Magestade conformar-se antes com o pri­
«meiro parecer, que tiveram, do que com este segun­
«do, que hoje têm; porque o primeyro, fundava-se
(C Ó na experiencia, e pa razão, e o segundo, variou­
«se, por um successo quazi milagrozo, em que nun­
«ca e deve fiar. Os milagres, é sempre mais segur

«1'0 merece-los, que espera-los; e fia~-se nelles, ain­
«da depois de os merecer, é tentar a Deus.

«Por amor de Deus, por amor de'. M., e por amor
«da patria peço a todos os que lerem este papel que

-(cd pai que repre entarem com igo a grand za, a im­
«('pOrlancia, a exten ão das no as conquistas, e nave-­
«(gaçõe., considerem como se poderá accudir a tudo
(ei to opporluna e efIeclivamente. D

Con luinrlo, o asluto jesuita procura consolar da
enormidade da conce ão que acõn elhava, fazendo
cnlr v r a po ibilidade da modificação de algumas
da c tipulaçõe mais gravo a , como era, no terl'i­
tario cedido, a tran po ição da fronteira natural do
rio '. Francisco. Para se tal alcançar não havia mais
que r melter aos embaixadores quanto dinheiro fos-
e p 'ivel, que era a arma f·om que se veneiam as
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difficu1dades, e o mais barato preço por que se com­
pravam as conveniencias, nem havia então no mundo
outro modo de negociar, mormente em I1oLlanda,
onde tudo era venal, e só reinava a conveniencia

Evitado o perigo presente, mais tarde, e muito a
alvo, se tornaria a tomar ao inimigo não só quanto

agora se lhes entregava, senão tudo quanto injusta­
mente possuiam nas conquistas, para ser tudo com
grande gloria restituido á corôa de . M., a quem não
por aquella, senão por ontra guerra, tinha Deus gua'r­
dado para po suir o imperio do mundo!

Conta-se que D. João IV, cuja opinião, ja mais ou
menos conhecida, este parecer lisongeava e justifica­
va por todos os modos, mostrou-se tão satisfeito do
vigor apparente da sua argumentação, que o denomi­
nou Papel forte, denominação com que ficou sendo
conhecido na historia; mas o seu exito foi diametral­
mente contrário com todas as mai pessoas e tdbu­
naes a quem foi deferi'do o seu conhecimento.

A' enormidade das concessões feitas, que arrancava
brados de indignação, e segundo' apropria confi:. ão
cIo padre,. excitava em Lisboa lima commoção univer­
sal e profunda, junctava-se o amor proprio ofIendido
dos conselheiros da corôa, que não podiam ver de boa
sombra os tribunaes obrigados a deputarem membro'
seu para conferirem com um frade, nem a mal dis­
simulada preferencia que dava el-rei ás opiniões delle
.obre a de todos os outros. Assim, não houve nenhtim
tlos consultados que. não fizesse suas, com mai . ou
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menos desenvolvimento, as razões do procurador dã
fazenda.

Um delles, enumerando o territorio cedido, isto é,'
tudo quanto ficava entre a Bahia e o Maranhão', com
mais de quatrocentas leguas de costa, cento e qU3­

renta engenhos, produzindo annualmente quinhenta
mil arrobas de assucar, e immensas riquezas natu­
rae~, cuja posse tornaria a HoUanda tão opulenta que
p,m breve poderia dominar o mundo, terminava di-o
zendo-que dalii se inferia a pouca fidelidade de quem
persuadia que cousa tão grande se tirasse a Portugal
para'o dar á IIollanda.

ctEu pela simplicidade da minha theologia, que é mui-o
(cto pouca (dizia outro com fina ironia, e alludindo á
((consciencia larga com que o jesuita barateava a 011-'

{(versão dos indios e africanos, a troco ela paz), e as­
(csim não sábe achar tão largos caminhos de agradar
((a Deus como os grandes theólogos, não alcanço como
erRe possa em consc.iencia fazer"esta paz.»

Odesembargo do paço opinava que as rasões apre-
entadas para a restituiç.ão eram só proprias' de per:

fidos hereges, e como taes indignas de serem presen­
1e a um principe catholico. Que depois elo voto una­
nime em contrario de todos os seus tribunaes e mi~

ni-Iros, já . M. nào a podia fazer, sem ouvir a nação.
pm córtes, porque com a entrega 'de tão ricas provin­
cia ficaria o reino de todo exba.usto, e reduzido,. qual
outra Galiza, a uma inutil e miseravel provincia. ccE
cc 'e algun parti ulares, (concluía) sem lhes tocar por
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«officio, annunciarem outra cousa, afaste-os V. M. de
fi. i, e não os ouça, que são prophetas falsos. Não são
«estes 0S conselheiros que Deus déu a V. M., senão os
«seus tribunaes e ministros, a quem só assiste com
«particular auxilio para aconselbarem verdades.»

São passados mais de dous seculos depois destes
gr~ves debates em que correu tanto risco a integri­
dade do futuro imperio de Sancta Cruz; os actores que
figuraram nessas scenas, os int~resses e paixões que
os moviam, tudo desappareceu; e a justiça da histo­
ria póde ja agora proferir desassombrada a sua se~­

tença. Se nos é permittido ser o seu orgam, o nos o
juizo não será duvidoso um só instante: a razão es­
tava toda da parte dos antagonistas do astuto jesuíta,
senão em todos os pormenores, ao menos no essen­
cial da questão, que é o que importa. Nunca em ver-:­
dade se .vira palinodia mais solemne, nem a fal i}.

politica accumulou jamais tantas contradiccões e in­
coherencias, tantos sophismas e tantas maximas im,­
·moraes para desfigurar a verdade, e justificar o erro
e a iniquidade. Dir-se-hia que o auctor do parecer,
como esses advogados resolvidos d'antemão a sus­
tentar indifferentemente o pro e o contra, fazia valer
como podia todos os argumentos, bons e maus, para
u tentar a these preferida, sem se lbe embaraçar

absolutamente com a realidade dos factos, a natureza
das cousas, e a justiça da causa, sem hesitar um mo­
mento diante das contradicções e incoherencia mai
flagrantes.

vaLo I\'. i5
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O parallelo da superioridade, fôrça e grandeza da
Hollanda com a pequenez e fraqueza de Portugal, tão
brilhantemente traçado, foi o que por ventura fasci­
nou o espirito do rei, já favoravelmente disperto. Mas
a sua exageração é evidente, e não resiste a um exa­
me serio, sobretudo feito á luz da apparencia dos suc­
cessos posteriores, que os seus antagonistas, postoque
menos habeis e eloquentes, anteviram comtudo cla­
ramente em grande parte.

No ponto de vista do P. Vieira não havia nesta
questão da guerra outro direito senão o da fôrça, que
é quem dá e tira os reinos; e pois que a fôrça estava
da parte da IIollanda, cumpria ceder á suas exi­
gencias.

A victória estava enfeudada ás suas armas. Se al­
gumas tinham alcançado os insurgentes, bem averi­
guadas, eram verdadeiros desastres, ou mil~gres com
cuja repetição se não podia contar sem tentar a Deus,
que sempre se p'unha da par:te dos mais rnosqueteí­
"'os, maxima que elle tantas vezes qualificára de he­
retica. i

A in tituição das companhias, por elle mesmo an­
t riormente aconselhada com tanta sabedoria e p'ene­
Lração, e de que se promettia tão grandiosos resul­
Latio , agora que a cri e apertava, de nada seniria,
era um meio dilatado e moroso. Alem de que, as e -

I el'lIIJcs T. VII pg. 286, e 390, T. XI, pg, 12i e 128.
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quadras, que se orgaIiisassem, seriam infallivelmente
derrotadas. Muito melhor acor.do era atar os braços,
e ceder, deixando isso para melhor occasião.

Aliega-se que a paz não era segura, e que o ini­
migo, uma vez de assento, e refeitas as forças em
Pernambuco, as empregaria para empolgar o resto
do Brazil. Como? respondia elie, é al)solutamente im.­
possivel. A llollanda está fatigada de uma guerra de
mais de meio seculo, e suspira pela paz, que sobre­
tudo comnosco lhe é indispen avel, pelas dependeu­
cias do seu commercio, que em outras partes se não
póde prover de sal, pau-brazil, e escravos africanos.

Allegava-se então que ainda sem a restituição de
Pernambuco seria ella obrigada á paz, não só por
aql1el\es motivos, mas por outros muitos, como a di­
yer_ão de outras guerras na Europa, e a sua fórma
de go\'erno, sem um poder central forte, dependen­
do as resoluções do voto de provincias diversas, a
possibilidade de discordias civis no seio da republi­
ca, o antagonismo dos interesses das duas compa­
nhias rivae , a occidental e a oriental, pelo que não
pouca vezes se paraly avam mutuamente. AlteneIen­
elo tudo isso, cumpria reiterar a propo ta da compl'a,
sem olhar a preço, que a companhia, cujo unico ma­
r I era o interesse, se daria pressa a aceitar, tanlo
mais que o via quasi perdido com a sublevação, c por
c:m a de ta, em \ez de lucro, ó lhe acareava enol"
me despl'zas.

Como aceitar? replicara elle. A Hollanda não alba
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á' utilidade neste caso, senão ii reputação e á hõnra.
Ao demais, nós discursamos com o nósso entendimen­
to, e os hollandezes com o seu. Quem nos diz a nós
que elles não tenham no pensamento não só conser­
var Pernambuco, mas ainJa apoderar-se do resto do
Brazil, como pois hão de dar ouvidos á idea da com­
'pra, só admissivel em caso desesperado?

EUe esquecia neste ponto que pouco antes havia
afiançado a candura da IloUanda, e a sua fidelidade
á paz jurada, quando se lhe fez sentir que talvez sr,
aproveitasse della para se apoderar do resto do Bra­
zi!; e pouco depois esqueceu-se do seu desinteresse,
.pundonor e ~eputação, quando para fazer tragar o
tractauo, prometteu modificações, que se alcanç:triam
com dinheiro, porque a Ilollanda, como tantas vezes
e~creveu em dilIe.rentes circumstancias, era o paiz da
'mercancia e da venalidade, e com ouro tudo nelle se
comprava.

, Invocando tantas vezes a da Hollanda, o que elle
esquecia de todo era.a reputação de Portugal, muito
mais empenhada que aquella na conservação de, uma
colonia que fundára, e cuja população fazia parte da
sua pela raça, costumes, leis, linguagem e religião, en­
tretanto que o dominio hollandez só era mantido pela
violencia. Em vez destas considerações, o Padre An­
tonio Vieira calcula e balança a receita e despeza, os
cargos da su tentação da guerra, mais de cinco mi­
lhões perdidos só no espaço de um anno, e conclue
pela entrega, porque Pernambuco dava antes prejui-
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zo que lucro, e por causa delle era insensato arris­
car outros interesses, como a conservação da India,
a 'respeito da qual ja aliás havia dito a mesma cousa,
quando em uma de suas propostas acerca da institui-.
ção das companhias! dava preferencia á salva{lão. do
Brazi1.

Os pernambucanos se haviam lev~ntado em nome,
e com aprovação secreta do rei, e com applauso una­
nime de toda a nação. O facto. da aprovação, e das
oruens regias com que foram animados a perseverar,
hoje irrecusavel, o jesJlita ja desde então melhor que
.ninguem o conhecia. Mas que importava? os suble­
vados não apresentavam prova judicial e documento
authentico que podesse obrigar a palavra real. ~ que

-apresentassem, el-rei não estava adstricto a cumpri-la
contra o interesse geral da monarchia, tanto mais que
se iria aggravar a dóI' e a desesperação daqueUes afili­
gidos ebenemeritos vassallos da India, que se com tan­
to gosto haviam applaudido a acclamação de S. M.,
fôra com a esperança na paz, com que agora, por
causa dos pernambucanos, se lhes faltava! De resto
tal palavra, se é que fóra dada, fundava-se sem du­
vida em.falsas promessas e esperanças de .victól'ia,
que os sublevados não tinham realisado. Era um con­
tracto bilateral, em que a falta de uma das parles
desoDrigava completamente a outra!

i Veja-se pg. ilõ e 56.
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Sem discutir as causas que levaram a HoUanda á
uma invasão armada contra o Brazil, então, como Por;­
tugal, sujeito .ao jugo hespanhol. o facto é que a con:­
quista verificou-se, e a conquista é occupação violen­
ta. Á prepotencia militar, aos desmandos sem con­
ta de bandos de soldados mercenarios (aggregados de
todas as nações) se ajuntavam a avidez mercantil
que caracterisava o povo conquistador, a sua admi­
nistração civil e judiciaria parcial, venal, e oppressi­
va, as suas herdades destruídas, o seu commercio ar­
ruinado pela concurrencia, e pelos monopolios, e to­
dos os crueis antagonismos de costumes, linguagem,
leis, e religião, entre oppressores e opprimidos. To­
das essas vexações, mitigadas algum tanto durante o
governo do principe Mauricio de Nassau, (triste be­
neficio, e para o corações nobres e briosos, mais

. pesado que a oppressão descarada, quando recebida
da mão do inimigo) redobraram de fôrça depois da
sua au eneia. Exa perados no ultimo grau, e demais
ecretamente animados pelo governador da Babia, .e

depois das primeiras victorias pelo proprio rei, os co­
lonos tentaram sacodir o jugo, e tomando as armas,
praticaram um acto perfeitamente legitimo. Comba-

. tiam p la liberdade e independencia, pelos campos cul­
t.ivado com a uas mãos;pelo lar domestico, pelo ber­
ço do ilibo., pela epultura dos a\ ás, pelos tem­
plo em que adoravam a Deu , por tudo quanto em
uma palavra coo titue a patria.

O tcrritorio cuja cessão e cstipula\a, constituia, no
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centro e coração do Brazil, um magnifico dominio,
maior que os maiores reinos da Europa, epor sua po­
sição avançada no oceano, era o mais azado para re­
ceber promptos avisos e soccorros da Europa, e para
se o inimigo estender facilmente para os lados, apo­
derando-se primeiro do Maranhão e do Pará, e:do sober­
bo Amazonas, sempre infestado dos seus armadores
e corsarios, e depois com mais algum esforço, da
Bahia, do Rio de Janeiro, e do resto.

Se nestas circumstancias, invocando a razão de es­
tado e a salvação de toda a monarchia, consolando os
colonos de seu infortunio por todos os meios passi­
veis, se lhes viesse dizer que era necessario deporem
as armas victoriosas, e, ou abandonarem o territorio
regado com o seu sangue, ·ou submetterem-se ao ini­
migo estimulado pela s.ua gloriosa resistencia, com­
prehender-se-hia tal linguagem, e tal resolução, dicta­
da pela dura lei da necessidade?

Mas o P. Antonio Vieira com uma imprevidencia e
cegueira politica, verdadeira ou affectada, só igual á
dureza deseu coração, nesta terrível calamidade, apenas
achou na sua eloquencia inspirações e accentos' para
escarnecer os colonos na sua do~, e 'insulta~los nos
seus sentimentos de abnegação e patriotismo, A su­
blevação, dizia elle, sobreviera contra o voto de to­
dos os homens sensatos, que ainda continuavam a
detesta-la; e os seus fautores, bem longe de haverem
sido estimulados por aquelles nobres sentimentos, só
levaram em vista esquivar-se ao pagamento do muito
que deviam aos hOllandezes!
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Não se lhes fazia injuria nenhuma no tractado, an­
te assignalado beneficio, Os que se quizessem ir; vim­
diam as terras, e levavam comsigo escravos e moveis,
que era o que mais valia. Simples mudança e trans­
plantação, que não custava nada, antes fundia hiunen­
sos proveitos. Já muitos, que haviam anteriormente
emigrado, se davam os parabens de tão acertada re·
solução. Para os que ficavam estipulava-se a liber­
dade do culto, e todas a mai doçuras da dominação
e trangeira; e para fiador do exaclo cumprimento do
tractado, nada mais se podia desejar que a boa' fé de
uma republica tão ciosa da sua reputação, não jã es­
ses lJe1'fidos hereges J habitadores dafjttelle frio e ala­
gado illferno chamado Hollanda, por causa de cujas
proianaçães, torpezas e rapinas impunidas, tão ve­
hementes exprobraçães arremessára o jesuita á face
da propria divindade, no famoso sermão pregado em
1639 por occasião da invasão hollandeza, na Ba­
hia.

se alguma cousa havia para admirar era a magna­
nimidade com que o inimigo aceitava o que era seI'
depois de tão devastado, e mediante tão leve indem~

ni ação pecuniaria, pelos damnos soffridos. Custara
a crer emelhante monstruosidade se não andara tão
authenticada. O P. 'ieira, ao passo que desculpa­
va aos hollandeze a in igne má fé com que haviam
surprehendido e tomado "Maranhão, Ceará, e Angola,
aberrava até ao exces o de increpar 'os pernambu­
canos pelas despezas que obrigaram o inimigo a
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fazer afim de reprimir a sua gloriosa insurreição ! t

Não temos podido averíguar qual foi o resultauo
immediato desta renhida e memoravel discussão, que
aliás ainda em 1650 continuava ou revivêra. É de
crer que se recorresse aos meios dilatorios, de pro­
postas, contra propo tas, modificações, e mais ardis
costumados em taes occasiões, aconselhados geral­
mente por quantos chegaram a ser ouvidos na ma­
teria, e cuja efficacia foi singularmente favorecida
nào meno pela lentidão ordinaria dos negocios e dos
movimento naquella epocba, do que pela frouxidào
e hesitações da propria Ilollanda, que no meio das
complicações externas que tolhiam a sua acção, não
a põd manife Lar com apromptidão e o vigor necessa­
rios para evitar ( perda das sna con i ta .

Pas aram-se aiQda cinco mortaes annos até a eapi­
tulação de Taborda em 1654. Entretanto, a compa-

i Basta o sl'tminte traço, assaz car:lCtcrislico posloqulJ ridi·
rulo, [larl\ pintar ao vivo a incrivel m:mia de argumentar e
disputar ele quI' o P. Vil:'ira andava dominado. Oojertou-se nl:'S­
ta di,;cussão que cedido Pernambuco ao hollalldl'z"es, frall­
qlll'ando- (-'-Ihc o tráfico dos nt'(;rlJs de Angola. com que pru­
wriam ·os t'ngenhos, era arruina r o monopolio do assucar, e
oulros generos coloniaes, qUf' alé então pertencêra quasi ex­
clusivamcllte a Portugal. O padre não era hUITIl:'m que se dp.i·
xasse vencer por Ião pouca cousa, e retorquiu promplamenle
(Pc.pel Forte pg. 20) dizendo que os boll:lndl'zes, lendo arte
para tudo, só para lavrar assucar não a tinham!

Na cnrta apologelica ao conde da Ericl'ira, e cripta em 1688,
quarenta anoo dl'[lois, não se psqueceo de in.i:lir npsla ina­
ptidão dos hollandezes para assucares, e pa!':. todo quanto pra
lidar com npgros e engenhos, para concluir que dar-lhes e não
dar-lh(' Pernambuco era a mesma coutia.

VoL. IV. i6
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nhia occidental portugueza pôde organisar-se e man­
dar successivos soccorros á sublevação, procedendo
todavia a côrte até á última hora com dissimulação
e cautela. O resto, queremos dizer, o principal, fe-Io
o valor, a constancia, e a dedicação dos colonos per­
nambucanos e do seu preclaro chefe. João Fernan­
des Vieira, sobre todos, é um heroe digno da admi­
ração e reconhecimento de nós outros brazileiros.
Arriscou uma posição elevada, uma fortuna collossal,
e muitas vezes a propria vida, não já simplesmente ás
balas nos campos de batalhà, mas ao punhal e á trai­
ção, manejados pela inveja dos rivaes, e pelo odio do
inimigo, que poz a sua cabeça a premio; e se a Pro­
videncia afinal não abençoasse os seus esforço , co­
roando-os com a victória, tantos e tão sublimes sacri­
ficios teriam sido prodigatisados em vão. Aos ultra­
ges com que o jesuita cortezão pretendeu então ma­
cular a pureza e nobreza dos seus actos e intenções;
ás in inuações com que infelizmente ainda hoje alguns
escriptores nosso têm procurado rebaixar o valor dos
seus serviços, póde a bi tória afouta responder, apon­
tando simplesmente para a vasta mole inteiriça e ho­
mogenea, sob o ponto de viata social e territorial,
cuja mutilaç,ão pendeu tantas vezes do delgado fio das
ombria maquinações diplomalica ; para e sa magni­

fica região onde e p rpetúa a dynastia de Bragança,
e se renova a raça do primitivo conqui tadores, e onde
flore eum grande povo, e as gro as corrente de emi­
gração já acham a ylo:-para oBrazil, amaior obra que
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produziu Portugal, unica glória que resta de suas
conquistas com o sello da metropole, posto que inde·
pendente, e onde certamente os seus actuaes ou fu­
turos descendentes eurorens buscarão e encontrarão
um ultimo e seguro abrigo, se as grandes transfor­
mações e catastropbes, de que o nossó seenlo offerece
tantos exemplos, violanLlo a sua independencia e na~

cionalidade, os obrigar a abandonar em grandes mas­
sas o sólo sagrado da patria. t

I O testemunho unanime dos contemporaneos, tanto nacio­
naes, como estrangeiro,;, sem exceptuar, d'enlre aqul'lles. os ('5­
crilltores nasridos no Arazil, e mais flue is~o, a apreciação 1'1'-

e imparcial dus aC1Jnlecimenlos, não deixam a menor dúvi:
da subre a parte c'lpilal e decisiva que nelles cabe a Juão Fel',
nandc~ Vieira O 51'. V'Irnhag~n, na Ilistória do Brazil (T. 2.",
Sf'Cç. 32. pag . :l a 5, 8pcç 33. p~g 29) so esforça por dar a
primazia a André Vidal ue Negreiros, natural da Parahyba,
lDas os serviços desle bralilcil'u, posto que longos e relevantes,
pram como inhf\rentps ao seu omeio ordinario de soldado, e
não têm o caracter de e pontaneidadr., dedicação e heroicidade
que se notam nos de Fernandes Vieira. Nem o valor pessoal,
e as campanhas daqeL'lle sãu para pôr-se cm parallelo com a.
suhlevação de todo um pnvo, fl!Íta á voz, ao exrmplo, fi rara
intrepidez, e á magnificencia e generosidade do illu.lrc filho da
Madeira.

Tambem o sr. conpgo F~rnandes Pinheiro, na sua ml'mo­
ria intitulada-O Bl'azil Hollandez-(Revista do Instituto, T 2R,
pags. 95 a 97, noto 43). abunua nas mesmas ideas. A rt'~i~lencia

de Fernandes Vieira ás ordens públicas d'el-rei para que aca­
ba~ c com a sublevação. é ali qualilirada de r.omica e qllicho.
te.<fa, porque Vieira tinba outras instrucçõe' secretas que o
ólnimaValJl a continua-Ia. Mas para valer o argumento era mis­
ter que essas oruens ~ecretas, verbal (' rnyst 'riosarnenllJ tran,,­
mitlidas, afianças~pm o lriumpho.d. finili\'o, ou pplo ",.'nn,; a.
segurança pessoal do caudilho da sublevação. Mas o que l:ons­
tilue o seu beroismo foi a cunslancia cum lJue, sem crr.bargo
da altitude efluÍI'Oc.'I P. da dnplicit;lde da côrte, continnou a ar­
ri~car turlo pt'la liherdade e independencia da sua nova patria,
uàu ignorando que Ou lDOrnCo.tu mesmo em que de[r~ma"a o



lU VIDA no PADRE A~TO~IO VIEIR,\.

Registemos aqui que ao P. Antonio Vieira não fal­
tou tal qual punição por este acto indecoroso que acon­
selhou com tanto afinco e calor; a voz accusadora da
opinião pública, segundo a sua propria expressão,
perfilholklhe a enll;ega. de Pema.mbttco;' e parece que
ainda increpações mais graves e positivas se lhe fize­
ram por vezes a tal respeito. Ta História do Futm'o,
escripto composto de proposito como opportunamente
veremos para sua defeza no processo que lhe moveu
a inquisição, demora-se elLe sobre o as umpto quanto
basta para fazer crer que se a entrega de Pernambuco
aos hereges não constítuia um dos capitulos formaes
do processo, era comtudo uma recordação infausta
que pe ava sobre a sua já dimci! situação, e forne-

seu sanl!ue por tão nohre causa, nos consrlhos da corôa se
agitava fi'ia, para nno dizer cobardl'menle, o sou abandono,
negando u mais escutado dos conselheiro a aUlbenticidade das
ordens, não menos que a justiça e pureza dI! movimento. Não
IJafrj:lsse a fortuna as suas armas, e Juão Fernandes Vieira se­
ria a viclima expiatoria, que aplacasse a colera e sati~fizess.e a
vingança do inimigo.
. Pelo que nos infurma o sr. concgo Pinheiro na memoria
r.itada, ainda a mesma tendencia hostíl á memoria de Fernan­
des Vieira se nota o'nm trabalho do sr. dI'. Joaquim ManDei de
Macedo, lido no Instituto, mas ainda não publicado, que tem
por título-D/Íl idas sob,./! a !lisfól'Ía do Bl'azil.

De resto não é intenção no sa, nem a occasião é azada para
liquidar aqui a contruver'sia, que só muito accidentalmente
aventamos, para rebater a asserções du P. Antonio Vieira, que
abrangrram todos os brazileiros sem excrptuar o proprio An­
dré Vida I, a quem depois fez tào encarecidos encomios, por se
ter mostrado grande proJectur dos jesuitas, no governo do Ma­
ranhão.

, Obl'lls lll.edit. T. 3.· Carla apologetica ao conde da Ericeira,
pago t 2~ in fine.
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cia. como- elemento moral de apreeíação do seu cara­
cter, armas poderosas á vinganç:r do seus inimigos.
E para com el-rei D. Pedro, que tambem o interrogou
sobre o caso, procul'Ou elle justificar-se imputando
toda a responsabilhlade delle ao rei deCuueto, que r~

solvêra a elltrega, e ao conselho de estado, que a
approvára.

Os que do poder de CasteUa e HoLlanda, ou sepa­
rados, ou reunidos, diz elle em substancia na 5U­

pracitada ITislót'ia do Fultt1'O,1 inferiam a perda de
Portugal e suas conquistas, procediam com discurso
errado e sophistico,.como lhe acontecêra a elie mes­
mo, escrevendo o Papel F01'le, segundo os falsos lu­
mes da rasão, quando é certo que Deus obra sobre
ella, e com milagres. Asalvação de Pernambuco e do
reino foi evidentemente um milagre, que sem este tudo
ficaria perdido sem regresso. E por uma dessas in­
coherencias. de que os seus escriptos ofterecem tan­
tos exemplos, concluiu esta estranha apologia traçan­
do um quadro brilhante da dqueza e importancia da­
queLle mesmo territorio de que fizera antes tão pouco
cabedal, e de que tanto desdenbára. Já agora, com
Pernambuco, s~ tinham recuperado tres cidades, oito
viLlas, quatorze fortalezas, quatro capitanias, tresentas
leguas de costa, fiçando o Brazil desafogado, franquea­
do seus portos e mares, libertado o seu commércio,
e seguros os seus tbesouros !

t História do Futuro pags. 57 a 61-(Veja-sea nota -C-=-no fim )
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Na carta apologetica ao conde da Ericeira, depois
de querer esquivar toda e qualqúer participação nas·
negociações, allegando com menos verdade, como já
vimos, que ao tempo dellas não' se achava nem em
Li boa, nem em Hollanda, mas no mar, assevera quan­
to ao Papel Forte, que era impossivel negar de todo,
que o compozera por ordem expressa d'el-rei, e que
nelle fóra simples relator das forçosas rasões que. S.
M. tivera para a resolução que havia anteriormente
tomado e mandado executar; mas de que ninguem to­
davia se deixou convencer, rasões a que ninguem foi
capaz de responder, (acrescentava) porque a Provi­
dencia determinava de fazer neste particular um mi­
lagre, que não cabia na humana previsão.

Facil sería a justificação dos expedientes gorados de
uma politica ao mesmo tempo immoral e leviana, se
para isso bastasse explicar por meio de milagres acon­
tecimentos ardinarios e naturaes, que tantos outros
entreviram sem grande difficuldade, infelizmente po­
rém para a memoria do padre, nenhuma destas ex­
plicações e coarctadas bastam a purifica-la, e antes as

uas mesmas evasivas e tergiversações revelam clara­
mente a perturbação de uma consciencia pouco segu­
ra da ua innocencia. Contra a sua apologia estão to­
do os documentos qne temos analysado, não menos
que várias das suas cartas impressas, em uma das
quaes, escripta ao marquez de Niza, em 11 de março
de 1646. pouco depois da sublevação, lhe diz sem ro­
deios que logo que teve noticia de que a intentavam,
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representon a el-rei o perigo de semelhante facção,
acrescentando, á volta de alguns remoques aos que
elle ironicamente chamava valentões, que ainda quan­
do o Bmzil se désse de graça, era m.uito prtrll duvi­
dar se convinha aceita-lo, ficando com elle Portugal,
além, da guerra de Castella, o encargo da de Rol­
lunda i

De resto, o tom que reina em todos estes documen­
tos, o ardor e impetuosidade que no curso de toda 'a
controversia dominaram o auctor, as deprecaçõés v.e­
hementes por elle dirigidas ao rei e aos seus minis­
t.ros no Papel F01'le invocando Deus e a Patria e ver­
tendo lagrimas de terror e desesperação para que se
não apartassem da determinação tomada, revelam não
acalma e a imparcialidade de um simples relator, que
expunha idéas alheias, em cumprimento de uma or­
dem superior, mas o empenho formal, e quasi pessoal
e interessado, de um conselheiro firme e resoluto a
vencer todos os obsta:ctIlos que- se oppanham ao triom.,
pho da soa propria opinião.

Comtudo, que depois de desmentido pelos aconteci­
mentos, e confuso e humilhado por ter sustentado um
parecer que punha em dúvida a sua reputação de
patriotismo, e de politico profundo, procurasse o P.
Antonio Vieira aftenuar o desar que dahi lhe resul­
tava, comprehende-se, e até certo ponto desculpa-se;

i Cllrtas T. ~c, pago 135.
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O que é porêm intoleravel, e digno da mais severa
reprovaçiio é que no empenho de purificar-se, negan­
do toda a participação pessoal no tractado, procurasse
infamar a memoria do illu tre e benemerito embaixa­
dor portuguez· na HoUanda, pintando como fraGo e
qua i servil instrumento do inimigo, e isto quarenta
annos depois dos acontecimentos, e quando havia quasi
trinta que encerrado na campa já a víclima desta odio­
sa arguição lb'a não podia rebater ,1

1 Eis :IS proprias p:llavras do padre, D:I cilada C:lrt:l apolo­
.~elica ao conde da Erirrira: .E para flue a vossa sruhoria cous­
.te quào pouco inclinado 1'11 i a que m'm um ~Ó palmo de terra
• dI' elllo~ aos hollandezl:'., referirei o que se passou rotre
«mim, e o embaixador Franl:isco de Souza Coutinho. E~I:lIldo
«elle com os Estadr.s em conferencia, (a qual os Estados vinhllm
.I.lzl'r â ua rllsa) levantou-se da mesma ronfurrnria, A. muito
cale{(rc 1I0S veio dizf'r a Fdil:iano Dourado e a mim: Já tt'uho
ccon~luido a paz.' E pl'rguntllndo-lhe eu: como? respondeu
CIIU larg;:ndo 1I0S I1nlillndt'zes alé o rio dA S. Franrisro. Ao
cqUE' eu dissl1: lIel11 parvo são os holiandezes em mandarem
.armadas aI) Brazil; veuham fazer cl)ofl:'rencias com V. Exc.,
cporflue mais gauham com uma conferencia, fine com muitas
.armadas.'

Sem dúvida, Francisco de Sl111S,1 Coutinho conveio na cessão
eh, Pernamburo' mlls o facto nwsmo debavrr arriscado à vida,
llsando das firmas em IJrall('(} que linha do rei, prova por uma
:parte que era snjl'ito capaz de grandes acçõps, e por outra, a
}lenosa >itua~ão cm flue se via, lItrihulado com as inces 'antes
exigrncias e reclamll~õrs do lXovêrno perllDte o ql1l1l eslava
:Lcfl'dillldo. () odioso eslá em IIgurar que elle cedia facilmente,
e nào apertndo por uroentl~, e crueis llccessidaàes; e pm negnr
não. Ó é\ sua propria aCfluit'sceneia á ces. ân, mas ainda a mt'­
nor p;lrliriJla~ão nas rouf rrncia ,allegando que e achava no
mal', quando e.la mesma allPcdota prova o contrário; em IIS­
tentar finallUt~nte com tão IIssomlJros~ onsadill que sempre se
0pPozl'ra à ces~ào dI:' 11111 só palmo do terra, quando o vimos
ha ponco no l'apl'l Fortl' em termos patheticos verter lagri­
ma , e invocar a 'alvação da patria, c ° nome de Deus, para
p('r~u:ldjr o rei a cedrr centenas de lrguas I
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_ Alêm deste negocio de Pernambuco, outro sem dú­
vida muito mais grave, teve o P. Antonio Vieira a seu
cargo nestas missões. Tractava-se de nada menos do
que do abandono de Portugal, e do sacrifieio mais ou
menos dissimulado da sua independencia n'um inte­
resse puramente dynastico, por quanto a casa de Bra­
gança deveria passar ao Brazil, onde ficaria reinando.

Primeiro que tudo cumpre reconhecer que este pro­
jecto se acha circumdado de taes dúvidas e mysterios,
que não nos foi passiveI averigua-lo de uma maneira
assaz concludente e satisfactoria. Os documentos po­
sitivos e directos acerca do assumpto faltam absolu­
tamente, ou desapparecessem casualmente em con­
sequencia de acciden tes naturaes, ou fossem de pro­
posito destruidos pelos involvidos e interessados nes­
ses tenebrosos manejos.

Quaes foram os termos positivos e as condições
dessa negociação? como, quando, onde, e com quem
foi ella entabolada? Tudo são dúvidas e obscuridades
a tal respeito, com que será fôrça contentarmo-nos
com as noções incompletas, eas meias confidencias das
me.morias contemporaneas, e auxiliando-as c,omas
conjecturas que ellas offerecem, apurar a verdade do
modo que nos fôr pos ivel.

Oauctordo Portugal Restct1tmdo, sob adata ele '1648,
,depois de referir o nascimento do infante D. Pedro em
fl6 de abril dQ mesmo anno i, passando a tractar das

i Pcrt. ReSt. T, 2,", L, lO", pago 269. -
VaL. 1\', t7
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n'egociações seguidas em Paris com o cardeal Maza·
rino, e das perpétuas tergiversações com que este ar·
diloso italiano illUdia ou adiava todos os seus compro­
missos, diz-nos em proprios termos-aque entendeu­
«do o cardeal que b congresso de Múnster se separava,
~mostrou que se -ajustaria a liga; porém havendo o
«P. Antonio Vieira feito ao cardeal mais largas pro­
-«messas das que o mai'que~ entendia que convinham,
"introduziu no animo do cardeal maiores fôrças para
rcnão conceder a liga, sem eI-rei lhe entregar em
«caução duas praças maritimas, que tivessem portos
-«capazes de ancorar armadas grandes. E es.tendiam-se
«a tnnto os poderes do P, Antonio Vieira, e estava tão
Clintroduzido o receio em a'lguos ministros çl'el-rei,
«que foi necessario ao marque~ de Niza com memo­
aravel con tancia resistir com tanta vehemencia a al­
«gumas promessas exorbitantes que o P. Antonio Vieira
..determinava fazer ao cardeal, que lhe disse, que an­
CItes havia de deixar cortar as mãos que firma-las. I)

Um escriptor estrangeiro, que o visconde de San­
tarem nos diz bem informado-i assevera Lambem
aque para os fins do congresso de l\funster desejou

i Relation de la CClur de Pôrtugal sous Don Pedre 2° Tra­
duite de .l'Analais. T. 2°, cap. 3° i702-Em uma advertencia.
acerca da traducção diz- c que a obra original fUra eSCflplJl.
em 1698. O visconde de Santarem cita esta curiosa e importante
passagem, c a tran Creve ero nhstancia, mas não com toda a
fidelidade, no seu Quadro Elementar, T. 4.° P. 2.', not. 2.', a pags.
XIV e XV da Introduc~.ão; e acrescenta, como juizo seu, que o
auetor se mostrava bem informado das negociações politicas
daquella epocha.
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(O cardeal renovar as negociações sobre a liga com
«Portugal, e entre outras desarrasoadas exigencias.
«foi que Portugal désse em penhor algumas cidades e
«portos de mar, sendo animado a ousar tanto pelas
«condescendencias do P. Antonio Vieira. Este cele­
(bre jesuita fôra enviado a Paris para assistir ás coo­
<lferencias da negociação com poder de fazer áos mi·
«nistros francezes as proposições que julgasse acer­
«tadas. O padre fez taes promessas, que o cardeal
«multiplicava as exigencias exorbitantes, e chegaram
(a termos que o embaixador~ para lhes pôr' fim, foi
(obrigado a declarar que antes se deixaria 'cortar as
«(ffiãos que assigna·las.)

Ainda que o escriptor estrangeiro não fosse mais
do que um echo do óoode da Ericeira, como parece;
pois este o' precedeu muitos annos na publicação do
P01"ttlgal Restaurado, o certo é que aceitou a sua
versão; e quanto ao mesmo conde~ CQntemporaneo
do marquez de N\~a; epocha sobre que escreve, e
em cujos acontecimentos tomou alguma pal.te, não
é possivel suppo-IQ menos bem informado; e sem
embargo da aII1biguidade e calculadas reticeocias
das suas asserções, esse ajuste dÇl liga, sem de­
Qlarar o fim e as condiçõe que a constituOam, pois a
entrega d'ls praça$ não era mais que um accessorio, e
penhor ou. garantia das estipulações principaes, es es
ea;lensos 1Jodc1"eS conferidos ao padre, e que tamanho
receio inspiravam aos ministro d'el-rei, aso suas '[wQ­

?1wssa exorbila..ntes, e a resi"stenoia formal q.ue a ellas
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fez o embaixador, tudo re'vela a existencia de um grav~'

projecto, que o escriptor deixa bem entrever, sem
corotudo declarar abertamente qual elle fosse.
. O mais é que nem o mesmo P. Antonio Vieira, nem

o seu panegyrista André de Barros são mais explici­
tos a tal respeito .
. .André de Barros escreve que o padre partiu segun­

da vez para França, de posse de relevantes seg1"edos
da corôa, com o fim de tractar da liga com aquella
potencia; mas contenta-se com no-lo apresentar vaga'
e emphaticamente como vencedor ele Mazarino nas'
conferencias que tiveram, conceituando-se, diz elte,
por grande viclória, o ter impedido a vinda do prin:­
cipe de Condé a Portugal, como queria o cardeal, com
Q. que conseguiu deixar illesa nada menos que a so­
be·-rania da corôq. Que o seu valimento para com el-rei,
e a superioridade elo seu talento, o tornaram alvo elos
ciumes e contradicções do marquez de Niza, que nas
relações públicas e officiaes tinha o caracter de pri­
meiro; donde resultou, descordes os pareceres, taxa­
rem de exorbitantes as promessas do padre, sem to­
davia declararem quaes· ellas fossem, como cumpri~,

porque se apparecessem bem inqividuadas, conhecer­
se-hia que exorbitantes eram as censuras que se lhes
faziam. Mas guarda-se bero elle mesmo de referir quaes
foram as verdadeiras proposições, em que, a vinda do
principe de Condé ameaçava a soberania da corôa,
e porque meios pôde o padre evita-la.

Menos ~atisfactoria ainda que esta apologia toda ne-
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gativa, é a que fez o proprio P. Antonio' ieira na sua
famosa carta ao conde da Ericeira; t porque ao me­
nos André de Barros, se evitou discutir o assumplo
melindroso, aBudiu comludo a elle; entl'etanto que o
P. Anlonio Vieira, discutindo muitos outros diversos
negocios, em que tomou parte, guardou profundo si­
lencio acerca dessas mystel'Íosas pruposições exm'bitan­
tes, que excitaram em tão alto grau a indignação do
marquez de Niza, e lhe atlrahiram a formal accusação
do historiador da restauração. Bem graves por certo
deviam de ser os motivos que assim o obrigavam a
esquivar-se á discussão do assumpto em que mais in- o

teressava a sua reputação. Seguran:tente envolvia elle
segrêdo de estado, de cuja revelação, para a qual aliás
não teria liberdade, podia resultar gravíssimo desar
tanto para 'a sua propria pessoa, como para a memo­
ria do rei defunelo. Longe de levantar o véo que o en­
cobria, o padre tem o cuidado de dizer nessa mesma
carta, como quem fazia uma revelação ao seu accu­
sador-que os negocios a que el~rei muitas vezes o
mandava, eram mui diffel'entes do qtte se podia cttidar,
ainda entre M ministros mtti superiores, correndo a
communicação delles por cifra particular) de que só
em sabedm' o s~creta1'io Ped7'o lIfontei1'o. t o

o Mas que tremendo mysterio era esse em que nem

i André de lJarros. Vida do P. Antonio Vieira, pago i8 e t 9.
2 Cada de ... de 1688, datada da Bahia. To 30 das Obras

lneditas-Pagso 115 a i28.
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os accusadores, nem o accusado e os seus J}anegyris­
ta ousavam tocar, senão por meio de timidas e obscu­
ras allusões? Um documento, ha pouco tempo encon­
trado nos archivos da casa de Niza, nos vae auxiliar
na sua decifração. É a simples minuta de uma repre­
s.entação dirigida pelo proprio marquez embaixador
ao principe regente D. Pedro, e de cuja authenticidade
não duvida pessoa muito competenle. 1 O marquez ex-o
põe que estando da primeira vez em França, como
embaixador ordinario, passára áqueUe reino o P. An­
tonio Vieira com uma instrucção, escripta toda do pu­
nho do secretario Pedro Vieira da Silva, depois bispo
de Leiria, na qual lhe ordenava S. M. que procurasse
incontine.nti o cardeal Mazarino, e lhe dissesse que o
mesmo senhor levaria em gôsto casar o principe D.·
Theodosio com mademoiselle de Longueville, poden­
do logo vir com elia para Porlugal o duque seu pae,
a quem S. M. largaria o reino para o elIe governar,
em quanto o principe não chegasse á maioridade, pas­
sando-se S. M. com a rainha, e os mais infantes ao

1 Veja-se no Om, nota -O-a integra deste documento com a
ortographia original. lJevemo,; a 'ua common(cação ao obse­
quio do sr. Antomo da Silva Tlll1io, escriptor distincto ~ vanta­
jll 'amente conhecido COlllú coUaborador nu jornalismo politico
e littef<lrio de Li boa, e empregado da bibliolheca nacional,
onde o e trangeiro que !la mi ter esclarecimentos. sempre en­
contra nplle um guia tão cheitl de sol1icitude COIJlO de cortezia.
O sr. Tullio dHparou com estA docurnl'nto ba poucos annos no
cartorio da casa de iza, a cujo inventario prucedia. O cara­
rt!'r da dtra da minuta reporta- e á eporha l'm que mostra
11'1' ido e. cripta' e po.lo que um" sim[Jle minuta sem data
nem assigaatura, o sr. Tullio nàu duví~a da sua alllhenticidade.
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Brazil com o titulo de rei daqueUe estado. Que á sim­
ples leitura de semelhante instrucção declarou logo
ao padre, que tanto montava aquel1a proposta como
entregar o reino aos francezes; que não era eUe vas­
sallo que em tal conviesse, e que antes quizera as mãos
cortadas do que assignar tal tractado. Em testemu­
nho da verdade do que assevera, invoca o marquez a
sobredita ln trucção, e as suas proprias cartas escri­
ptas em resposta a e11a, que deviam achar-se na se­
cretaria de estado, e uma resposta comprobatoria do
bispo de Leiria, em escripto que junctava. Pondera
a grandeza do serviço que prestou, oppondo-se ao
casamento, porque, effectuado este, e fallecendo o
principe em menoridade, como veio a succeder, fica­
ria o reino definitivamente sob o dominio francez.
Conclue pedindo a devida remuneração pelo mesmo
serviço, a qual até então não sollicitára, porque o se­
grêdo da materia importava á segurança do Estado.
- Póde objectar-se contra este papel que é uma sim­
ples cópia ou minuta, sem nenhum dos caracteres ex­
ternos de authenticidade que costumam qualificar do­
cumentos desta natureza. Acresce que a asserção de
que a negociação de que elle resa, tivera logar durante
a primeira embaixada do marquez, ainda então conde
da 'idigueira, é de todo o ponto inexacta, porque,
durante a sua primeira estada em França desde 1642
até principios de 1646, não chegou a avistar-se com
o P. Antonio Vieira, .partindo o conde, de Paris, jus_
tamente quando o padre ali ehegava, desenoolltrando,..
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se no camln~o. Mas este êrro na'designação da epo-.
el1a, de resto tão commum nos escriptos contempo­
].'aneos, pMe sem inverosimilhança imputar-se a des­
cuido do secretario ou advogado do marquez, ou ain­
da a equivoco da sua memoria, depois de tantos annos,
e não é impossiyel que deixassem de reparar nelle, ao
por-se a minuta a limpo.
. Tambem é certo que o projecto de casamento com
mademoiselle de Longueville é neste documento que
pela primeira vez o encontramos, pois em touos os
mais figuram os nomes de outras princezas, m:lS ha de
advertir-se que est.a senhora era filha em primeiras
l1Upcias do duque de Longueville, grande da primeira
nobreza de França, casado então com uma irmã do
principe de Condé, e pleoipotenciario mais inllliente
(la França no congresso de Manster, onde POl'tugal
1anto desejava fazer admittir os seus, e onde na im­
plinentc conclusão da paz podia ser reconhecida a sua
independencia, mediante a infiuencia daquelle embai­
xador, conseguindo-se a acquiescencia da Hespanha
~ qualquer transacção, se tambem fôra conseguida a
paz entre esta potencia e a França. Já vimos que
houve uma negociação abortada para a vinda do prin­
.cipe de Condé a Portugal, e como havemos' de .ver,
o P. Antonio VÍeira foi despachado' para acompanhar
.0.0 congresso de 1\1unster, como' accessor de D. Luiz
.de .Portugal, en.viado portuguez. Avista de'todas 'es­
,tas'circumstancias, não será conjectura temeraria sup­
pôr que D. João IV, ou por inspiração propria, ou
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mais provavelmente aconselhado pelo padre, oenviasse
a tractar a nova aliiança matrímonial1 pospostos ou
pelo menos adiados quaesquer outros ajustes seme­
lhantes até então aventados.

Sem embargo porém da plausibilidade de todas es­
tas considerações, inclinamo-uos a crer pelas rasões
ao diante ponderadas que o projecto de casamento de
que foram encarregados por este tempo o P. Anto-'
nio Vieirà e o marquez de Niza, era com mademoi­
selle de ~Iontpem;ierf filha do duque d'Orleans1 achan­
do-se aqui o nome do duque de LonguevilLe por algu­
ma confu ão ou equi\ oco que não nos é possivel expli­
car. Talvez ambos os casamentos se agitassem, tendo
relação o de mademoiselie de Longueville com a vinda
do principe de Condé, a que o padre diz haver-se
opposto, e' era desejada pelo cardeal, em vez da do
-duqile de Or1eans, que de Portugal se pedia, e pela
qual parece ter elte in tado, segundo se collige do

:conh.ecido memorial que dirigiu ao principe rpgente,
cerca de trinta annos (lepois destes acontecimentos. 1

. Arredadas estas duas objecções oppostas ao docu­
mento, é força confessar que em tudo mais apre­
senta elie todos os caracteres de verosimilhança. lIa
de advertir-se que elle não foi escripto. para ser pu­
blicado, como effectívamente nunca o foi; e tão pouco,
por simples desenfado, para ficar perpetuamente ar­
chivado na poeira de um cartorio. E se era, como

1 Obl'as ll1editas. T. 3° Memorial citado-pago 82.
VaLo IV. 18
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indica o seu proprio contexto, para ser presente ao.
príncipe, não se póde negar que em si mesmo ofIe­
recia todos os elementos para se poder aferil' a sua
verdade, como era a indicação de documentos corre­
lativos existentes na secretaria de estado, e o teste­
munho do ex-secretario de estado Pedro Vieira, e o
do proprio P. Antonio Vieira, vivo ainda, e porven­
tura residente mesmo em Lisboa.!

Finalmente este projecto não desdiz de tantos outros
que se urdiram pelo D;lesmo theor e tendencia, cuja
existencia é incontestavel, eujo UDico fim era a sal­
vaçào da dynastia de Bragança, e em que ia sempre
mais ou menos sacrificada ou a independencia de
Portugal, ou a soberania dos seus dominios coloniaes;
Dem havia motivo para duvidar que o padre que teve
parte nos outros a não tivesse neste, ainda quando
isso não fosse attestado por outras provas mais dire­
ctas e positiva'.

Destes projectos de alliança com clausulas mais ou

t Esta reprc~rntnção flli dirigida ao pr:ncepc regente D. Pe·
dro. A conspiração auliea qUt' elevuu S A. á regtlncia realí-
oll-~e a 2:.1 d(~ uúvemhro de HiG7;e a regrnda proluncr'ou-se até

12 de setembro de 1683. dia cm que fall,-,ceu D. Alfúnso VI. Ora
o P. Antonio Vieira, que até então e tivera incommunicavel
no carceres da inquisição de Coimbra, sabiu delles para
Lisboa cm dezemlJro do mesmo aono de t663, e só chegou (\
partir para o Brazil em janeiro de t681, isto é, dezesete anuos
rlrpoi da. ua oltura. e (lOUCO mais de dous antl'S de finllar a
J L'gencia. De tes dezcsett' anno .pa. sou apena pOUCO menos
de seis em Ruma, e os mai' em Lisboa e seus arredores, lIe
modu que a representação do marquez foi feita, podc-~e mui
prova velrnente asseverar, estando elle presente para poder ser
uu ,'ido se assim o julgassem neeessario.
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menos onero as nos dão notíGia, a saber: o visconue
de antarem~do de maclemoi eUe de l\lontpensier ou
cl'Orlean , incumbido desde 1643 a Luiz Pereira de
Castro, embaixador portugllez em França; o Portugal
Reslawy(do i_tIo ue mademoiselle d'Orleans, incum­
bido ao marquez de Niza, em '11347, e ao que dá a en­
tender Francisco de Souza Coutinho em uma de suas
cartas ineditas, ao P. Vieira na mesma occasião e a

.elle mesmo mais tarde, e com condições tão onerOS3S
para Portugal, de ambas as vezes, que elle se viu
obrigado a replicar a ellas; os enviados francezes
Lallier, em 1647, e o marquez de Chol1ppes, em '16M,
eitado este por Duarte Ribeiro ele Macedo, eambos pelo
visconde de Santarem-rlo casamento da infanta D.
Cath3rina com D. João de Austria, ora insinuado pelo
P. Vieira, ora pela mesma Hespanha; e finalmente-do
do príncipe D. Theodosio com a infanta ele Castella, en­
carregado ao mesmo padre, na sua missão a Roma,
em 1650, sob as instrucções que lhe deu D. Joào IV,
e de que adiante tractaremos.

Quanto ao projecto de transferencia da família real
de Bragança para o throno do Brazil, ficando em
Portugal ou um principe ou uma princeza, aliiada
seja á casa de França, seja á de Castella, referem-n o,
postoque sem muita coherencia, o citado marquez de
Chouppes, MI'. de Jant, outro ministro francez, tam-

i Quadro Elementar, T. r., P. f.a, pago CCVII da Introdorção,
e 56 do texto.
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be)Il citado pelo visconde {je Santarem; já em nossos
d:as, o general Garç,ão Stotkler, o historiador bri)zj­
I iro, o SI'. Yarnbagem; e finalmente o proprio r. An­
tonio Vieirél, cm c3rta escripta d3 Bahia, em 1691, a
"Francisco de IlriUO Freire, e na quallbe falia na sua
nomeação cl govel'llador de Pernambuco, no tempo
da regencia d3 rainha D. Luizil, afim de ter no Brazil
prevenido um a~yln ,rguro para a familia real, no
ca o de qo algum suc.l: sso advCrSO,rjlle então muito
sc temi3, a !lec" sitas 'e a taes extremidades, sendo
o me mo padrc cb:.tmado para 31i do Maranhão, onde
então se achava, a fim de' ~uxj(iar o governador, se­
guindo-o e as instrucções secret3s que a tal respeito
havia deix3do el-rei D. João 1\.4-

Em summa, quaesquer que sejam as t:'eV3S que
envolvem e ta negociações, e as variante e ainda as
contradicções, que se enconlJ'am nas diIJel'entes ver·
Õl~S, e que comludo só rec<:llem em cir nmstancias

acce .oria e de omenos importaogia, o 'que e tá mais
que muito arcriguado, e fica fóra de todas as dúvidas,

4 SE' allendpr010s n quo Frnnci,ro de nritto Freire tomou
l'M. lê' do gOl'lkllO de Pcrll3mIJuro ('01 26 dt' janL'iro de 1ti61,
diltn que coincide Cllln a til) lractado c1o~ Pyrilh'llS entre Franç:a
t' Hl'spallba, PIII virlnd,' dI) qual f"i PlJl'lugal abandl!nado lIOS
proprio' I'l'Cllr:us. li julgadlJ qua,;j g,~ralll1t'nte pur perdido "CIIl

J'Lle;resso, não ficará dúvitla uu qUe a rainha regunlLl jnlgariéL
'rlll'gada ;t occa:;ià'). já tI,_· õ1nll'rn:ill pl'el'ista 1)1'10 rt·i So-'ll m:l­
ri lo, de púr-~ll a SiI!I'U nl) Rrõlzil com :1'llS tilhlls. (CI/rtl/S do
P. :\nroniu ViL'ira. T, 5'." pago 18 ti IH9). Para cumpll,ta infur­
Jn'ção do il'iLor, damo ('111 t'Xtl'ill"t05, nas nota~, todas as pas­
S'(l{P-I1S que tiU lL'xto leOlOS citado acel'ca dL'stú importante
a~:'l1nl[llo.
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é. que se nego~ial'am alliançns, ei1l que era 01'a 3\'en·
turada. ora abertamente a~rilh:ada a indepeodrncia
de Portugal, e positivam me e:lipulacla íl pai> agem
de quasi toda a fal1}i1ia rral papa o Brazil; sendo mnito
para suppôr qne n50 só o r. Vicira n;]o foi c tranl10
a e tas combina~,õcs, senão que foi IJII). 9.Qs seus prin·
cipaes faulore , •

Ao despedirmo-nos de te a sumpto, uma dúvida se
oll'erec.e cxpootanca ao nosso espiritQ: ·-Lueraria o
Brnzil se naquella oeca ião se ~i 11es.se effeiLuado a emir
graç.:io da familia real, que e.ento e sessenta aunos
ill3is tarde foi resultado dg aCQotecil1}entos perf/úta,.
mente analogos? .
. Além destes dous negocios capitaes dQ abandono de
Pernambuco, ou elQ propriQ reino, que respei~am ao
periodo das missões do P; Vieira ao DGrle da Euro­
pa, diversos oulros de somenos iO![Jor1.<lncia tracto.va
elle durante o mesmo p,eriodQ, dos quacs daremos
agora abreviada noticia.

Aind.a aquJ, cumpre confessa:-lo não ha completa
certe~a de eomo, a muitos respeitos, as cousas se
pa samm; e a dúvit.l,as cOple~,am logo cerca do
número d.e viagens que de Porlugal fez o padre ao
nOi'te. Rs as dúvida não as de fazem nem os seu e­
criptos, nem os 1I0s eus biogra).hos. o memorial do
principe regente (T :3 dasDúm 11ledilps, pag, 823 fl4)
derois de refcri!' c CO:ll pau_a clarC'J;:l às diversas mi'~

õcs de que fôra in.:umlJido, as re apitula dizenL10
·que em todas aquellas viagens passára sele vezes o
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canal de Inglaterra, duas o golpbo de Leão, quatro
atravessou toda a França, e a maior parte da Hollan­
da e da lnglaterra; mas, quanto ás' vczes que atra·
yessou o canal, parece antes referir-se ás viagens que
fazia de um para outro ponto daquelles paizes do nor­
te, que as de Portugal. O que temos por mais averi­
guado é que a primeira viagem do padre fui em ja
neiro de 1647 (Memorial cilada, pago 82, Carl. T. 4.0,
c. de 4 c de 25 de fevereiro, pags. 129 e 132.

,A ~.3 de las, de 25 de fevereil'o, parece errada na data,
e deve ser 25 de janeiro, porque na de 4 de feve­
reiro já se ref~re a ella), e já em agosto do mesmo
anno estava de volta em Lisboa, segundo se pôde
collegir de um sermão que abi prégou, em setem·
bro seguinte. a não ser inexacta a data deste. (Bispo
de Vizeu, pago 214). Na segunda viagem, André
de Barros o dá cbegado a Londres a 22 de setembro
de 1647 (pag. 18), e nisto conforma-se, salvo a diffe­
r.ença de alguns dias, com diversas cartas do Padre,
escriptas de Londres, Pariz e Haya, a diversas pes­
soas, (Ca1't. T. 1° pg. 6 e 7, T. 4°, p.138, 139), mas
quando effeituou-se o seu regresso? O mesmo André
de Barros o dá em 1649 (pg. 24), data que seguiu o
bi po de Viseu (pg. 2'18), assignalando até o mez de
ago to, porque já nesse mez Antonio Vieira recitava
uma oração funebre em Enxobregas. A ser verda­
deira esta Uata teria a missão durado dous annos, ou
pert.o disso, mas como já ficou evidentemente demons·
trado que de outubro a dezembro de 1648 se achava
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o padre em Lisboa debatendo a questão da entrega
de Pernambuco, ou bouve uma terceira viagem (ida
e volta em 1649) o que nos não parece provavel, por
que não ha uma só carta ,0.9 mesmo padre, nem
outro algum doco.mento contempor"cmeo que se refira
nem remotamente a ella, ou aqueUes biographos cal­
cularam e procederam por simples inducções, se não
é que André de Barros mui de proposito põe mais
tarde a sua volta, para.o arredar quanto passiveI da
desairosa negociação da en.trega, lJ.ue sendo negocio
tão grave, passou-o em claro, com estranho e enexpli­
cavel silencio.

O fim da sua primeira missão, como homem saga~

e astuto, era explorar o estado dos negocias e das côr­
les, e os projectos e iI)tepções dos respectJvos gabine­
te' e mini 'iros, não menos Iue \'igiaf os agentes portu=­
guezes nas mesmas eôr-tes, porque segundo elle afiança
-~C(J,1"ta apologetica ao conde da .Eric. 1, 3 de Inetl.
pago 116) S. L não eslava satisfei~_o (los avi;;os pouco
coherente que lhe fa~iam os dous embaixadores de
França e lIollanda, equeria uma informação certa, sin~

'era e desenganada, q.ue os embaixadores lhe n~o da
vam, querendo .aotes agradar que e.Q.tristel:ler, que era
a moeda que então corria, ~ão falsa COIIli) perigosa.
Na defeza que apresentou no processo da inquisição,
enumera entre os seus priI:~cipaes inimigos todos os
embaixadnres e ministros das embaixadas por ter as
uas cifras, e ordenar S. M. que elles lhe déssem

noticia de todos os negocias, e não os resolvessem,
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sem ouvir o seu parecer1 com o q.ual S. M, ol'diÍ1aria~

'mente se conformava, temIa-o 0'9 soTYredictos fillnis-:
tros como sobl'e ronda ele sua:; at:ções,. e lemendo a
inteireza àe seus avisos e informa.ães, pelo credito
que el-rei lbe (la\/a,. (Obr. Ined. T. '\. o, p<lg. 39). No
Memorial ao l~rlncipe regente refere ~ mesma cousa
em suhstancia (Inerl, T. 3', pago ~z). Mas rI,estes di~

versos escri,ptos, compostos successrv'amerrte', em 16651

1678 e Hl88, istO' é,. vinte, trinta e quarenta annos
depois dos acontecimentos, O' padre ap'eMs se soc~

C:or1'13 tIs suas remenicencias, pois á vista de tudo a
mais que llavemos de ver, o complexo destas d,i"el'~

sas incumbencías, tanta era avplicavel á primeira1

CO'mO a egunda missãO'.
As e'artas que O' mesmo padre escreveU' durante a

primeka, esão apenas tres, não accrescentam particu­
larid ades nota vei , Dell.as até re ulta que desta pd­
meira V'e-zo padre não chegml a avistar-se cnm o em~

baixador, potqu'e quando se dirigia a Pariz, o' in­
formaram em Orleans que na ia oito dias tinfua por
ali pa~ ado o mesmo embaixador, a camin.ho para
Rochella, onde embarcou para Lisboa, depois de al­
guma demora, durante a qual escreveu O' padre 3'&

tre citadas cartas. Nellas lhe dava noticias dos ne­
gocias publico , das boas disposições das cOTtes cIo
reino que se achavam reuniua~, da famiLia real, e da
do embaixador. Quanto ao que pouia ser objecto es·
pecial da ua missão, o que ha ali de claro e positivo
é o muito que insiste na conveniencia de uma promp·
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ta paz com ~ IJollanda, tudo o mais éobscuro. «O fim
da minha .iornada (diz em uma dellas)" verá V. Erre.
pelus cm'tas de S. 111. que "emette a V.' Exe. o ,'esi­
dcitte (era Antonio Muniz de Carvalho), a qtlem et~ as
entreguei, con{omte as ordens que trazia.» Houve
então tal qual idéa, que não chegou a realisar-se, de
se encontrarem. partindo o caminho até Orleans. «Esti·
9l1ára-o eu, gmndemente, (diz a este proposito o pa­
dre) para fallar com V. Exe. em muitos pa1,tict~la­

fes que se não podem fia?' do papel, e ql,~e podiam im­
portm' não pouco assim dos negocias do reino, corno á.
disposição dos de V. Exe.» t

D. João IV procedia em verdade com acerto apro­
veitando os talentos de um homem de tanta penetra­
ção e agudeza em missão· tão delicada como era a
de informar-se, nos pro[)l'ios logares, tio estado dos
negocios nas côrtes estrangeiras, e da maneira por­
que os agentes portllguezes desempenhavam os seus
deveres. Mas até- que ponto iam os poderes do padre,
e porque modo cumpriu elle as suas instrucções?
Parece fóra de dúvida que parte dessas instrucções
eram secretas, que os agentes diplomaticos acredita­
dos uas diversas côrtes não tinham conhecimento del­
las s.enão até onde o padre jesuita julgava conveni·
ente communicar-lhes, que o seu voto devia ser at-

1 Cal'/n.ç T. 4.° Carl. de 25 de janeiro, 4 de fevereiro, e 11 de
março de i6í6-pag. i29 a i37. V ja-se para mai e~cla:r ci­
mentos no fim a nota-e- obre o abandono de Pernambuco &r.

\·OL.IV. tll
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tendido por elles, que nada emfi~ poderlam con·
cluir sem ouvi-lo, cabendo-lhe pOF yentura o veto nos
casos supremos, Outro pQnto que parece igualmen­
te averiguado é ql.).e o padre assistia4s conferencias
partículares ee~ebradas entre os II).inistros estrangeiros
e os diplomatas portugue~es, e que não raro se en­
tendia directamente com aquelJes.. Era evidentemen­
te um assessor, e qffi fiscal imposto aos agentes pu...
blicos, ado~ados apeq.as os rigores da tutella com as
mostras exteriores da deferencia e cortezía, exigidas
não menos pela pqlitica, qq.e p,elos estylos diploma­
ticos, e etiqueta das côrtes. Por onde julgamos pouco
fundada a asserção dos ~eqª pjographos, que interpre­
tando mal uma passagem sua, pretendem que o mar­
quez de Niza tinha ordem p'ar~ não fallar ao cardeal
Mazzarino, e á rainija re-gente de França, senão de
companhia, e com assistencia de Vieira. t Que este

I '

i .Por isso mandou (el-rei) ao marquez de Niza, seu embai­
.xador em Pariz, que a nenhuma audiencia fosse, sem que as­
.sistisse tambem a ella o P. Antonio Vieira.• (André de Barros,
.pag. 397.) ..
. .Est~ falta de accordo entre o marquez e ojesuita podia mui­
<to bem nascer de ciume nq marque~; pár.a. o que sería funda­
.mento bastante a ordem, que I~é foi de Lisboa, de não fallàr á
.rainha e a Mazzarini, senão de companhia com Vieira.» (Bispo
de Vizel/, pag.220.) .

O<[ue Vieira escreveu, allegando a confiança que merecia a
D. Joao IV, foi o seguinte:

.Antes de tes, no me mo Pariz, para que ou porque ordenou
.s. M. que o marquez de Niza embaixador, a nenhuma audien­
«cia da rainha regente fo se, ou do cardeal Mazzarino, sem cu
«as! i til' juntamente com ell a tudo o que se tractava 'h (Inedit.
T. 3.·, Carta ao Conde da Eric., pago i28).
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podia assistir, e effectivamente assistia ás conferencias
entre os ministros! jf( o vimos e wDcedemos; mas
que o embaixador não podesse ir ás audiencias pú­
blicas e solemnes, sobretUdo da rainha, sem a sua:
presença, é cousa que parece muita inverosimil, para
não dizermos absolutamente inadmissivel. Entre a
faculdade permittida ao padre, e a' condição exclusiva
imposta ao embaixador, vae óma distancia enorme.
O vLconde de Santarem, que compulsou os archivos
da França, não achou vestigios de~ta singularidade,
pelo menos não os menciona no- (lttadr'o Elemel1tar,
como sem dúvida o faria, se algumas noticias alcan­
çasse a tal·respeito.

E em que caracter e attitude, em que trajos final­
mente se apresentaria elle nessas occasiões solemnes,
a par do agente officialmente acreditado? Na Hollan­
da, paiz de hereges, sabemos que para desvanecer
susceptibilidades, e facilitar as cousas, despia a rou-

Foi esta a versão que preteriram: õs dous biographos, sem fa­
zerem cabedal da que se encontra na defeza apresentada na in­
quisição, de que sem dúvida não tiveram conhecimento, e que
é muito diversa. Esta foi escripta apenas dezesete annos depois
dos acontecimentos, a carta ao cande da Ericeira mais de qua­
renta depois. Entre assistir ás conferencias dos embaixadores,
i:sto é, estar presente a ella.s, e assistir os embaixadores nas con­
ferencias, isto é, auxilia-los, aconselhando-os, e ainda dirigin­
do-as, a di tancia é tamanha como facil ó equivoco. Se o P. An­
tonio Vieira porém quiz justamente dizer o que entenderam os
seus biographos, nós na carencia absoluta de outra próva, além
da sua propria affirmação, aliás pouco coherente com a versão
anterior, seremos levados a conjecturar que com o pêso dos
annos a memoria se lhe debilitava na mesma proporção em que
se lhe afinava a vaidade.
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peia por uma- vez; mas n'uma côrte catholica, comO
a <10 Louvre, e em um reino, onde eram numerosas
as casa da companhia de Je US, já não teria nem a
mesma lib rdade, nem a nece:;sidade de <1esfarçar-se
em cavalheiro. Resta a hYPolhese de apresentar-se,
tutellan<1o publicamente um embaixador grande do
reino, envolto no habito ...evero de uma ordem regular,
Gujo instituto prohibia toda a o$tensiva intervenção nos
negocias mundanos, .e bem em secreto o tolerasse,
e até favoneasse. O mesmo padre confessa em outro
logar que recusou a embab~ada de Hollanda, pelas re­
pugnancias de seu instituto. Quando fosse admissivel
que a (',6rte franCe43. tolerasse semelhante infl'a.cçãQ
ás regras da etiqueta e do deeóro, ainda· resta saber
se o marquez se rebai;.;:aria a ponto de submetter-se
a uma tão pública ignomínia, .e.lle que resistiu ao pa­
dre no segredo do seu gabinete, e que despeitado, e
eontrariaqo abandonou a embaixada evoltou para Lis~

boa contra as ordens da côrte, incorrendo por isso
no real desagrauo. t

ão se póde negar que aiguns destes diplomaticos
se mo traram incapazes; e âs di~culdade que encon­
travam no odio e nos manejos incessantes de Castella,
junctavam outra ,filha unicamente da discordia que
entre elles lavrava. Franci co de ~ndrade Leitão, ê
Luiz Pereira de Castro, enviados em Munster, em cujo
congre so não conseguiram todavia ser admittidOíi,

1 Qllatir. Elem. T. ~.o P. l,' p3g. 262.
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desputavam entre si, e com Francisco de Souza Cou.:.
tinho, embaixaclor; e chegaram a tal ponto as de~or­

dens entre os dou:; primeiros, que o marquez ele Niza
escreveu a el-rei aconselhando-o a manda-los ?'etiral'
pam suas casftS a descançm'llo ml.lÍto que huviam t'l'a~'

balhadu um contra o outro,sendo que el rei fe-lo effecti..·
vamente estranhar .a Luiz Pereira de· Castro.!

Para substitui-los em l\Iuniler ·foJ nomeado D. Lui~

de Portugal, que como neto do Prior do Crato, e des­
cendente d'el-rei D. Manuel, se tillba por pessoa mais
auctorisada, e consequentemente mais pl'opria pam'
acarear as atlenções e respeitos dos membros do eOIl"

gresso. Mas parece que tirada a qualidade do sangue,
fallecia.m no fillalgo o;; mais dotes Qeees~al'ios ao en..
cargo, e que pOF ess.a r118ào se ltIe deu por .adjunto
ou assessor o P. Vieira.. Segundo o bispQ ~e Vize!l
(pag. 217) a jornada se não verif}.co~, por se navel.'
dissolvido o clmgresso em liIuanto se dispunham para
ella. André de Barros (@ag.. 20) diz sin;tpIBSn;tente que
.não teve effeito, sem dizer :fi rasão por que se malta.
grou; mas o Q~qe da Ericeira :assevera ,que o proje.r
éto desta n;tissão é que se deSVllIleCeU lilQ proprio áni,..
mo de ei-rei, que Q concebéra; 2 o proprio P. Anto­
nio Vieira, escreve1?do ao marqne~ de Niza, em '13 de
março de 1048, diz-lbe que S. M. o escusára daquella
jornada*vis~~ das rasõe.~ q~e al~egou (T. 4°, pg. 189),

{ Porto Rest., T. 2.·, P. La, L. iQ, pãg. 2í2, Qurrdr. Elem. T.
4.·, P. i.·, pago 69.

~ V~a- e Porto ~est.1Jg. cit.; P. Vieira, Qbl'o$ IlIedietas; r. 3.°'
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. Mas nem Francisco de Sousa Coutinho, nem o mar­
quez de Niza se achavam no mesmo caso; os seus re­
levantes serviços, referidos longamente pelo conde da
Ericeira, e pelo visconde de Santarem, não haviam
mister de nenhuma cooperação estranha e anomala,
e a do padre, desgostandG-os, irritando-os, desaucto­
risando-os, e eumpromettendo-os, foi decididamente
prejodieiaL

Â<Clui cabe bem a apreciaç'ão do caracter moral desta
parte da cmnmissão do Padre Antonio Vieira. EUe nos
diz que ia coma sytrdiC'ar do procedimento dos em­
baixadores, que estes effectivamente o reputavam co­
mo de sobre rooda a· eUesf e muito se temiam da in­
teireza das informações que secretamente, e por ci­
fra ministrava a el-rei; parece que effectivamente os
não poupou nessas informações, se havemos de crer
os seus proprios e5Criptas, officios, e as desavenças que
teve com alguns delles; mas esse caracter de syndi­
cante não o exercitava elie por título público e decla­
rado, antes o dissimulava sob as apparencias da mais
perfeita cordialidade, com tal excesso de dedicação
e servilismo, que hoje passaria por abjecto, e que
mesmo nos costumes e na linguagem daquelle tempo,
D0S parece indigno de um homem tão eminente,i e

Mem. ao Principe Reg. pago 82, Carta ao conde da Eric'J pago
f27.

t A formulas de devoção servil para com o marquez de Nita
pullnlam em qua i todas a cartas que lhe escreveu, e correm
impr> sas no T. q.• dellas; mas foi na de i6 de março de i648,
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bem ponderado tU/lo, a esseneia mesma d,a c()mmís.
são, o rigor e os meios tenebrosos com que a dese!Il"
peahava em secl~eto, e a subservieneia com que a mas·
carava em público, a eonelusão não póde ser outra
senão que o jesuita ra~ia lJouco menos que o papel de'
espião. O termo é severo, mas não certamente inju.sto.

De resto, os embaixadores é possivel que nem em
tudo servissem ásatisfação comp~ta da côrte portugue­
za, mas esta, pela sua parte não se mostrava pouco ne·
gligente no cumprimento dos seus mais opvíos deYeres.

Franc.isco de Sousa Coutinl).o, que tão Feteyantes
serviços prestára na HoHanda, promovido á'embaixada.
de Pariz, soiTreu naquella grande capital taes prjy,~ ...
çües, por andar sempre ~q.itQ re\.9.rQ.adQ o pagamento
dos seus' ordenados, aliás mesquinhos, que a ~sa da
sua residen'cia foi atacaQ-a por uma cohorte de bele...
guins armados, ~q.e ,iam fa~er penpora nas ~oveis,

escripta de Haya, dal)do-}l].e os pezames pela morte da condessa,
. sua mãe, onde ma-is se apurou ne ta b,a.iXa adulação--:-Notalfu

se nessa carta as seguintes expressões, que causariam admira­
~o em. um ~9mem qJle s~ jact;~va de ~~c~ hayer yer~ido ~m*!>
50 lagrlma, amda nos maIOres lllfortumos' de seus p.roxlmos pa"
rentes, se não soubessemos que eTIe só as tinha para os dús
,principes ~ dg,S ,gra!fdes, e par~ os pr~priQs q~aJ'1.<lQ incorria f!.0
seu désagrado: dIeu spnhor da mlfllià alma ..•• acho-me tao
«falto de ánimo, e tão fóra de mim, que é fôrça sejam as pala"
«vras de lástima e desesperação', quando era justo que fossem fk
«consotaçq.o e allívio. Em Amslerdão recebi hOrltem à triste rlova,
«donde lqgq me parti, por 'me não achar capaz, mais que de sen"
«til' e chorar. . .•. '. Perdi mãe, pl'I'(li senhol"U, e a.gora as cllórf/
«sem l·eme(lio a V. Exc, com.o se!' herdeirQ, conllecerei
«sempre por 7n°l~ amo e senhor} pe,/i1U1o 'l V. E.cc, se sirva de
<me acc.eitar de hoje em diante muito em Selt serviço COI1JD c'ria~
.do desamparado. . .. »
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pelos Inuitos mezes que devia dos alugueis della, sen;
do-lhe a elle embaixador mister repeUir pel~ fôrça
esta olIensa á sua immunidade, e ao decóro do mo­
narcha'que representava. D. Luiz de Portugal, o des­
trnado embaixadOr ao congresso de Munster, e parente
da casa real, segundo refere o P. Antonio Vieira sof­
fl'eu em Haja, pelos'mesmos motivos, os mesmos in­
sultos, e em tão baixa miseria chegou a cahir que sua
fatnilia para poder subsistir aceitava esmolas do em~

baixador Fl'anciseo de Sousa. Omesmo padre quei­
xa-se amargamente dos embara~,os que a falta de di­
nheiro trazia muitas vezes aos negocios pendentes, t'Úl­

-do 'as cousas em tal fórnu./ ordenadas elo 1'cino, (azen­
Q,o-se ti'ío pouca confiança das lJessoas' que se manda.
va m, ou dos minist1;oS que /lO estrangeiro' tinha .$. M.;
q'ue nelÍhum tlellQs estaua rJuclorisado pr/.1~a dispor ins'1
tantaneamente o que mais convinha ao seu 1'eal serviço,
e este se perdia, Olt pelo menos se dilatava, oque, nos
casos urgentes, tanto montava como perder-se.1 Por e8;­

tes grandes exemplos póde·se ajuizar do mais 'que nãó,
sabemos.!

Alem tlas negociaç.ões sobre o abandono de Per­
nambuco e do reino, alem da jornada de Munster des-

! Carta de Fr:lDri co de Sou a Coutinho, M.' da Acad. ~. dM
c. i vaI. C lia, E~t. 54,0 Gab. 2.0 _P. AQtonio Vieira, Cartas. .T.

4,.0 C. de 26 lIe dez mbro de i6!J,7, e 12 de janeiro de i64,S, ao
marqurz de Niza. pag . i43, i4,4, i50 e HH. Merecem reprodu­
zida' aqui textualmente a memora\'eis palavras do P. Antonio
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vanecida por qualquer motivo, como já fica tudo re­
ferido, ainda n'o curso desta segunda mís ão ou via­
gem, foi olJerecida ao P. Antonio Vieira a embaixada
de Hollanda, mandando-se retirar Francisco de Sousa
Coutinho, justamente em occasião que entre ambos
eltes se tractan da cousas do BraziJ. Ojesuita ref re
que estava na companhia de Francisco de Sousa quan­
do lbe foi entregue o uespacho, contendo a sua no­
meação, e a climissão do embaixador, e que sobre-
altando-se este, á vista da fórma do massa, e do sobre­

scripto para o padre, este dissimulou o caso, não
lbe fazendo entrega da carta que lhe pertencia, e
dizendo-lhe que era uma ordem para elle padre par­
tir se quanto antes para Portugal; o queeffecüvamente
paz por obl:a, represenlando a S. M. logo que chegou

Vieira acorca da miRaria do infeliz uoseendenle do Prior uo
Crato. Ei-Ia : .Acabo est" com representar a V. Exc. o que é
.impo . ivel dizer-o o em pouca palavras, que é o mi 'erabili i­
•mo e 'tado a clue a pobreza de D. Luiz de PortuO'al tem redu­
.zido ua casa. Demandam-n'o pelas divida, não já os acredo­
•re maioro; mas os do pão o· da cerveja, e d'outra mi udeza
.de-le genero; e é talo apêrto que 1110 fazem, e a impo ibili­
.dade sua, qu está arri cada ao ex 'cutarem, o ainda a pade­
<cei' maiores indoc ncias, porcluo a iusti~a de tes paizes é ine­
.xoravel. .... Sua mnlLler me mandou hontem chamar por D.
'Alexandre, e a Achei lastimo'i_. ima. Elia e.erev a'. Exc.,
.pedindo que V. Exc. om nome de S. M. queira a udir a este
.desamparo, mandando ordem com que se Ibe acabe de paO'ar o
.re to daquella antiga mercê d . M., qu cuido :'ia dou mil
.cru.ado . O qu ou po~so arfirmar a . Exc: é que a nece.si­
.dade pr ,ente deste pobl' nhores, é tão extrema que a
.m r': vem a ser e mola, e a pi dad: .iu. ti~a .

•. . . . . . . . . . . . . .. O senhor IllJJaixador (PrancLco de Sau.a
.Ihe mandou boje uma e.mola de sua casa ..... »)

voL. IV. 20
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a Lisboa que não usára da patente, porqqe aquelles
negocios não eram conformes ao seq bábito, e qqe
o mesmo senbor aceitou-l.4e benignamente a escqsá. l'

Os seu biograpbos repetiram tqdo isto sem 4esi­
tação-Pela nossa parte, sem duvidarmos em absolu­
to da uomeação referida, e dos motivos por qne não
teve efIeito, só fazemos re!.~ro em qqe nada c.onste
a tal respeito nem das muitas cartas que escrevell o
padre por estas tempos, nem dos mais do .... umentos
e memorias contemporaneas que têm chegado á nos­
sa notícia Quanto a essas relações eSGriMas dezenas
de annos depois dos aconteGimentos, é necessario aco­
lbe-Ias co m escrupulo, porque, como já temos visto,
a nece sidade de explicar os aaontecimento , de ulIl
modo favoravel á sua glória, o levQq l1ãQ pOllcas ve­
ze a graves inexactidões:

O que consta de outros testernuubos é que o go~

vêl'l1o bollande~, descontente dos manejos de Fran­
'i co de 'ou a, in tára pela ua remoção; e parece
que de Lisboa se Ibe permittiu que podesse retirar-se
da !Ia '3, se a sirq conviesse ao bom êxito das nego­
cia. õe pendente. O proprio P, Antonio Vieira allu­
d a i lo em uma das suas cartas ao marqu z de Niza,
inculcando que a retirada do embaixador lievia ser
um manejo com que e am!=)açasse simplesmente a
Hollanda com a iuterrupção das negociarães.2 Mas

1 Ob, Tlll'rt T. 3.°. Ca.rta ao confIe da Ericeira, pal!o 'lU c 125.
- CCll'ta' T. 4,,0, Carta de 23 Ll' d 'zemhl'o de LGii.
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isto mesmo di-lo elle em termos de proposito ambi­
guos' e cautelosos, e' o incidente é anterior á inculca­
da substituição.

Do mais que fez durante a missão dá testemunho
a sua correspondencia com. o marquez, desde de­
zembro de 1647 até abril do anno seguinte, escripta
em sua maior parte da Hollanda para Pariz.1 É cu­
rioso acompanha-lo passo a passo em todos os nu­
merosos assumptos que agitou em suas cartas. Logo
que chegou a Londres, (26 de setembro de 1647) par­
ticipou ao marquez que S. M. o mandava a servir em
Pariz alguns dias a S. Exc., remettendo-lhe por via do
embaixador francez algumas cartas sóme.nte, porque
outras havia que só em mão propria, pois não as po­
dia apartar de si. Depois, seguidamente, condemna
a insurreição de Pernambuco, critica o procedimento
do govêrno de Lisboa na perseguição dos christãos
novos, não menos que o seu descuido e desmazello
sem fornecer aos agentes que tinha no estrangeiro os
meios indispensaveis para levarem ao cabo as nego­
ciações pendentes; tracta dos ajustes com a Hollantla,
insiste na idea da venalidade dos seus homens publi­
cos, menciona a reluctancia da Zelandia, que como

1 iío em numero de vinte e uma a car!.<1 escriptas ao mar­
quez de Niza as tres primeiras, em 1641, durante a primeira
rui ão, e a dezoito re tantes em 164,7, e iG4,8, durante a se­
gunda. ExLtiraÍJl até ba pouco. annos inedita na Bibliotheca
d'Evora, e foram prla primeira v z impre~~;1s na última edição
geral ela Obras do P. Antonio Virin\ occupam no 4,.0 T. das
Curlas a paginas que vão de5de 129 a 1\)9. ,
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mais interessada, era a mais pertinaz na opposição á
paz, para obter a qual se deviam sacrifiear não só dez
mil escudos, senào cll1zento mil, COIl). tanto que só
fossem pagos depois de feita; fa~ longas e judieiosas
considerações sobre as contínuas tergiver~aç,ões, e a
politica dobre do cardeal; mostra que a liga era imposta
mais á França que a Portugal, que á França, em todo
caso, como poteneia poderosa eumpria dar os soceor~

1'0 , e n50 soUicita-los; que taes soceorros todavia se
não deviam por nenhum caso comprar 3. preço de ter,.
ritorios, e muito 1I.enos do Rio de Jalleiro, que tanto
levava os OUlOS aos francezes; e que pois e::>tava immi~

nepte a paz, eom exclu ão da FI' nça, o m~rquez de,.
via fazer-se grave, e esperar que aos taes monsiem's
lhes chega e tarob m a ua vez de serem requeren­
tes, e de eonhecerem a differença dos tempos. Traça
e propõe ao ill:lrquez planos de aUianças e (Uampanhas,
e juntando a ac:ão aos con ,eU os e alvitres, eiTeitUl
a compra de ál'ia fragata .em Il~mburgo e as fa,~

arregar de granlle cópia de armamento e munições,
que de paclla para Portugal, Qnde foram de grandi "
simn proveito nas batalba contra a I1esflanba, e por~

que falta e não sD o dinheiro, mas as faculdades para
llave-Io d agente üillciaes, empepho,u ieira o seu
credit pe soai para ,r.eali, ar aq:ueU,a,s .eompras

E tes n gocios graves e sr ,ios não (} impediam de
dar- e:i distracções mundana proprias das côrte,s,
e da alta ociedade que frequentava, e nM é q\te de
propo ito as procurava GOmo meio faci! e asado para
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tomar informações, rastrear os segredos, e regular
os proprios actos. O cerlo é que trajava á secular,
e vivia com luzimento á lei da nobreza, assistindo ás
reuniões, funcções, solemnidades, e dissertando á
sobre-meza em tom ora serio, ora jovial, já sobre os
negocios de estado, já sobre assumptos frivolos e
am-enos, misturando as observações profundas eom
os ditos galantes e remoques finos e agudos, eonten·
tande em tudo aquella admiravel flexibilidade de es­
pirito e de maneiras, e aquella pasmosa aptidão, que
tão facilmente e com tanta vantagem sabia amoldar~se

fl todas as situações de uma vida tão vária, e tão cheia
.d.e complicados accidentes}

É verdaue que anebatado pelG ardor do seu earar
cter, e pelos habitos irres~stiveis da verdadeira pro.
fissão, o improvisado diplomata deixav.a eijtrever a
roupeta mal dis~imulada, e cedendo o logar ao jesuita
e ao theologo, travava nas mesmas oecasiões .largas
e ardentes Gontroversias Gom os hereges e jucleus---..
genero de exercicio e combate, assevera Barros, eD;l
.que naqueUas regiões do n0rte, adquiriu uma glória
immortal, e triumphos não menos assignalados q~e

pas lutas politicas.
Mas nem as distracções e os pralleres, nem as c1is-­

puta.s t).).eologicas, neIl?- as pegociações dip~om.atjcas,

~ CarIas 1'. 4.°- C~l'la 80 mru.'quez de ~iza. H<iya 12 de j~
peiro de 16~ . pago l.52-54: André de Barl'os, pago 21. .

~ if lldl ti de #01'1'0:;, P.ags. 21, c 329.
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nem a correspondencia e as viagens, nem finalmente.
a prodigiosa actividade de espirita e de corpo, que exi­
giam estas multiplicadas occupações, apartavam in·
teiramente o seu pensamento do grande theatro de
Lisboa. «Senhor meu, escrevia elle a um ministro da
«côrte portugueza, ainda que se augmenta a distancia
«e ausencia, posso aflirmar com toda a verdade que não
CIse diminuem, antes crescem cada vez mais as sau­
«dades. Lembro-me daquellas horas solitarias dessa
«secretaria, em que o coração de' me. e o meu, como
ntão conformes no zelo e no desejo, se costumavam
(entristecer ou consolar juntamente; e de uma e ou­
«tra cousa orrerecem cada dia os tempos novas causas,
(mas sem aquelle allívio que até por carta me falta
(ha cinco mezes.» (Carla/;. T. 1.0, pago 7).

Estas pungentes saudades da patria e das secreta­
rias de estado, que as missões no estrangeiro não eram
poderosas para mitigar, o trouxeram sem muita de­
mora â suspirada Lisboa, onde o esperavam a antiga
privança do rei, as quotidianas conferencias que com

\le tinha no paço, as da chamada junta nocturna, o
memoravel debate sobre Pernambuco, a instituição das
companhias de commercio, e tantos outros negocias
a que se arreme sou com o co tumado ardor, e de que
iremos dando abreviada notícia.

~elo que tinha podido alcançar na Bollanda, con·
jecturou que egi mundo, o general holIandez em
Pernambuco, não tardaria muito que não fosse visi­
tar a Bahia com a suas armas. Cneganuo a Lisboa,
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deu-se pressa a communicar a ai-rei aR suas conje­
cturas, e deu traça, propondo um imposto no assucar.
com que se comprassem no norte, por via de um ne­
gociante de Amstel'diio do seu conhecimento, quinze
fragatas de trinta p'eças, a vinte mil cruliados cada
uma, e negociando depois, em Lisboa, um empresti·
mo de treseI}tos mil cI'usados, que serviu para apa­
relhar a armada com que o conde de Vllla-Pouca fez
levantar o s!tio da Ballia·, e retirar Segismundo, A
negoCÍflção do emprestimo a concllliu eUe em tpes
JlOras, empenhando a sua innueoeia p~ssoal só com
fi SlJa roupeti!- remendada com dous negociantes ~eus

3.lIJ.igos e conhecidos do Braz;iL, quando os min~stros.

iIl).prev~uentes e i[}eptos o declaravam impossivel, a­
não sabia~ d!lr~~e a ~o[}sel4o oa prese» ça do perigo
jIT)minente,

Em vespera de ·S. João, ,dos paços de Alcantara,
sobre o TejQ, lembrou a et-rei um meio engenhoso
de aelebrar a festa do seu Santo, cOm trjnta e nova
fogqeiras, mandando queimar outras taQtas aaravela.s
que dali $e viam ancoradas no rio, porque as cara­
velas, dizia elle, evam escbolas de cobardia, onde a
victória consistia na fuga, e que ordipariamente ao
primeiro tiro entregavàm a substancia do Brazil, Clb­

jos habitantes eraIl). por isso lá cl1ama dos lavradores
de Hollanda. OconseljJO, beJIl aGerbo, e bem aprovei..
tado, foi causa que por fim tanto na marinhad,e glferra
como na mercante, já se não viam senão navios gro~­

sos e alterosos, capacissimos para os combates.'
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Outro alvitre' de não menor alcance foi o da trans':..
plantação das drogas e especiarias da India para o
Brazil, onde nasciam e se davam perfeitamente, mas
donde el-rei D. Manoel, para melhor conservar o mo­
nopollo do commercio do Oriente, as mandou arran­
car, sob pena de morte, escapandú da geral destrui­
ção só o gengibre, do qual se disse com graça, que
conseguira escapar, mettendo-se pela terra dentro,
como raiz que era. Perdida a India, e renovada a
cultura deltas no Brazil, conduzidas a Portugal com
viagem e desveza tanto menor que as navegavam os
holtandezes, e vendendo-se a muito menor preço, fi­
cavam os mesmos hollandezes arruinados, e a India'
restaurada sem guerra.

A fama de uma tal e tão tran scendente capacidade
que abrangia 'tudo, encheu a Europa, e os graves po­
liticos de Roma admirados, diziam: Nós alégom cui­
davmnos qtte Pm·tugal se .não podia COnSel"Va1"; mas
110is elle tem homens, que sabem escogitaT semelhantes
cl1'bitrios, já não duvidamos da Stta conseTvação.

Tudo i to é o proprio padr~ que no-lo refere com
a mesma complacencia e desvanecimento com que os­
tentava a sua roupeta;t mas tudo i5tO é mnito menos
importante que a missão a Roma de que foi encarre­
gado em 154!) com o duplo fim de negociar o casa·

1 T 3 °de Ob. lHerli!, M moro ao P. I-1('I!., pg. 8. Cart:!!; 30 conele
ela Efic. 118, 1.19 121, e :1.22, Cm-tas T. lJ,.o, Carta a D. Rlbr. ele
M cedo pago !~6.
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mento do prin ipe D. Tbeodo io com a filba do rei
de Ilespanha, e de promover imultaneamente a su­
blevação do reino lle l apole , e.ntão sob o dominio
do mesmo monarcha.

De toda as missões dirlomaticas de que foi por
vezes encarregado o P. Antonio' ieira, é esta a uni­
ca de CjlJe podemos alcançar informa ões mais largas
o po itivas, graças á conservação das cartas em que
D. João IV formulou as instrucções secretas, pelas
quaes o jesuita devia regular o seu procedimento. O
mesmo André de Barros, de ordinario tão omisso e
tão obscuro nestes assumptos, nesta missão lle Roma
é mais claro e copioso, seja que colhesse nas referi­
das in trucções as noções que nos tran mitte, seja
que encon~rasse acerca delta algumas notícias no dia­
rio, qne tantas vezes cita, e que se perdeu, e no qual
o P. Antonio Vieira costumava apontar os successos
principaes da sua vida.

A primeira das duas cartas do monarcba, exten­
so papel dividido em vinte e sete capitulos, ou arti­
go , e datado em Lisbôa a H d'outubro de 1649, ca­
rece de uma detida analyse, para que o a umpto fique
mais completamente esclarecido.!

1 Museu I3rilannieo dr Lon Ire. ColI ccão ue M~l . Audicio­
naes. T. 1\ Cot!o 11.° 15'198 foI. 130. ,'a Biblioth c:t dn Atad.
R. ua icncia. de Li lJua achnlll- • dilas cópi:l (1:1 mr., ma
r.arta ob o titlllo dr-MO'llori:l' Politicns 'u'rl-I'pi D. João TV,
D. A-Oimso vr, D. Pedro n. Gab. 2°. E'L 20, n° ti:-Gnb. 5°, E~t.
13. n° 5. E tn última I" mai (Irl' ela. São a~ mrsm:Js que eila
inlrrpoladam nlr Andn:' dI' l3arro..

VOL. l'·.
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Começa el-rei por manifestar ao padre a gl'ande
confiança que fazia no seu grande juizo e fidelidade,
qualidades de que fiava o bom successo tlos arduos
negocios que lhe commettia naquellas instrucções
secretas, e mediante o qual esperava depor o mais
pesado dos cuidados com que vivia desde a sua resti­
tuição á corôa do reino.

Um dos negocios era I romover uma sublevação no
reino Lle Napoles, conseguindo por esse meio fazer
uma diversão ás fôl' a de Castella' de modo que ao
mesmo tempo que a sublevação se operasse fo sem
os napolitanos se capacitando de que o fim principal
que nisso se levava era o proprio bem c remedia
delie .

Para obviar ao que poderia haver de indecoroso ao
hábito .do padre nestes manejos, devia elle acompa­
nhar- e de Manoel Rodrigues de Jattos, agente da
cOl'ôa em Liorne, que era quem em Homa devia figu­
rar em quaesqucl' ajustes. O padre devia commulli­
cal' empre com elle o mais eCl'etamente que lhe fos·
se po_ ivel, de modo que o napolitanos por nenhum
CD o suspeitassem que era o me mo padre quem di­
rigia a cousas-Mattos entretanto sería mero execu­
tor da uas determinações e nunca poderia concluir
njuste algum sem ordem expressa sua.

Logo que chega' em a Roma, Mattos se devia en­
tendeI' com o marquez dc la Ca) a, e outro refugia­
dos nal otitanos, em fiar-se muito nelle., e traétan­
do por i mc mo ele apurar o verdadeiro e~tado das
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cansas; e se fosse neces ario, passaria a Napoles a
entender-se directamente com o duque de Barcellone,
e diversos outros grandes e titulares descontentes e
impacientes do jugo bespanhoI. Ficava a seu arbitrio
gastar neste empenho as quantias que julgasse ne­
cessarias, e que se manuavam pôr á sua disposição.
OP. Antonio' ieira diz, e André de Barros repete que
foram 600 mil cruzados. 1

Comtudo, não se devia dar impulso a esta suble­
vação, emquanto houvesse esperança de que a corôa
ele Franca, ou directamente em eu nome, ou pelo
príncipe de Conelé, tomasse a si a empreza; mas se
com a dilação se arriscasse o seu bom êxito, poderia
o paelre intenta-la immediatamente, o que se dei­
xava ao seu arbitrio e discrição.

Ooutro 'negocio era promover o casamento do prin-
ipe D. Theouosio com a infanta, filha e unica her­

deira dos reis de Castella, para o fim da união dos
dous reinos. Mas serÍa conveniente não aventar este
negocio, antes de começarem os movimentos de Na­
poles, porque assustada com elle , e apertada por to­
dos os lado , era de crer que em taes conjuncturas
Castella prestas e ouvidos á propo iÇão com menos
repugnancia.

Entre os maiores empenhos daquella potencia, eram

1 P. 3" d lnec/o Memorial ao P. Reg. pa". 83. André de B. Vid.
pa". 30, mas na inslru l'Õe. que temo á vUa. não é tax.a
quantia. •
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os principaes sujeilar Portugal, e casar a infanta com
principe natural, evitando os numerosos inconvenien­
tes dos casamentos estrangeiros. Com o casamento
proP9sto se alcançavam simultaneamente os dous fins,
pelo que senão a côrte, já muitos hespanhóes aco­
lhiam favoravelmente a icléa delte, pelas muitas van­
tagens que d'ahi se auguravam á nação, já cança.da
das al\ianças austriacas. que a empenh~vam em gner­
·ras incessantes, e exhauriam as suas finanças sem ne-
nhum proveito seu, alem de que a nobreza e oS.gran­
des mal podiam comportar a arrogancia e sobrance­
ria dos príncipes claquella casa .

. Já com D. Theodosio a cousa era mui outra: pa­
rente da infanta por seus ascendentes, e da casa de
Bragança, de que descendiam quasi' todos os princi­
pes da christandade. e sem dúvida o maior que vi­
via na Hespanha, fallando quasi a mesma lingua,' e
tendo todas as qualidades indispensaveis para bem
go'ernal' com doçura e amor, e em grande vantagem
dos subditos~ olIerecia com seu casamento na sua pes·
soa as duas condições que Castelta desejava, conse­
guindo-se por meio delte com suavidade a união das
duas monarchia , celebl'ando-se a paz, e, de cançan­
do os vas alto de tantos trabalhos e sobre altos, e
pondo- e alfim termo a tantos desa tres, e a tanto
sangue derramado durante dez annos ele guerra en­
'al'l1i ada.

~la 'não e engane Ca tella; o casamento indicado
é o unico meio de e a união conseguir; procurar ou-
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tI'O qualquer, é cegueira e loucura, e admittir a sua
prática, de lealdade. Attenda ella bem que nesses dez
annos de gucl'ra, tem eUe rei alcançado assignaladas
victórias, rendido praças, recuperado as conquistas.
perdidas durante o domínio deUa, restaurado o com­
mel' io e as finan. as, celebrado allianças com as po­
tencias estrangeiras, soccorrido a França. Tinha ac­
tualmente uma POdCl'O a armada no Brazil, e estava
np3relhando outra, afóra a da companhia, que havia
pou o tinha partido, tão podero a e luzida que pa sa­
va de setenta navios, os m~is delle de grande fôrça.
O valor, desciplina, e pericia dos seu exercit.os e ca­
pitães nào tinham inveja aos melhores da Europa; e
a união e conformidade dos vassaUos para o fim de
manterem a indepondcncia, nada deixavam a desejar,
porque sabiam todos que no seu valor unicamente es­
tava a segurança da sua vida, 11onra, e liber :Jue, e
não nas promessas do inimigo, tantas veze fallidas
cm cabeça propria, e agora na alheia dos nnpolita­
nos, a quem não valeu o per Ião com que os enga­
naram.

O casamento portant.o devia fazer-se com as segui'n­
tos condições, Não tenelo el-rei ele Ca tella filho va­
rão, como até agora não t.inha, succcder-Ibe-hiam a
infanta e o principe, reunidos sob o mesmo sceptro
Portugal e a IIespanha' se por' m sobreviesse, reina­
riam a lue.lIe em Portugal, politicamente eparado,
ma com e treiLa alliança na Iaz, e na g~erra,

Duvidando el-roi de CasleUa lraclar com eUe D. João
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IV com o nome de rei, tractar·se-ha em nome lI0

reino.
E se ainda lhe custar a tragar que o mesmo D. João

IV reine durante sua vida, e fique a infanta sua filha
sem reino durante todo esse tempo; tal é o amor que
consagra ao principe seu filho, e a muita confiança
que faz do seu juiso, está el-rei resoluto a renunciar
nelle a coróa desde logo, pois a tudo prefere a paz, e
o socego uos seus vassallos. •

Consummado que fosse o matrimonio ficariam os
principes vivendo onué e julga se mais conveniente;
e podiam tambem e ti pular-se logo os soccorros que
Portugal havia de prestar á Hespanba para debellar
todos os seus inimigos. Napoles se aquietaria depois
com facilidade.

. antidade, como tão empenhado na oncordia
dos prin ipes cbri tão para rebater o Turco, podia
dar a mão a este negocio, mas procedesse o padre
cautela amente tanto com elle como com os can.leaes,
1101YJue (dizia el-rei expressamente) de tudo e de ROIJUt
me ensina Ct desconfiar II experiencia.

A prática do mesmo negocio, ou com os mini tros
de Castella que encontrasse em Roma, ou com pes­
soa sua privada, devia abri·la com summa indús­
tria e destreza, fallando em imples conversação, in­
sinuada com mo tra de indifferen a, e como religio­
so e portugu z que e dóe de tanta desgraças origi­
nada do adio Je dou povos irmãos, cuja arma uni­
da riam invenc·iveis em Flandres, na ltalia e na Ca-
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talunha; e bem que houvesse de fallar em seu pro­
prio e privado nome, devia afiançar que f.lelo que sa­
bia e conhecia do reino, a alliança sería n'elle acolhi­
da com favor e alvorõço.

Quando lhe parecer que o negocio está assaz ma­
uuro e firme, então poderá dar um papel com a sub­
stancia das rasões já indicadas, e das mais que julgar
convenientes, e ficavam a seu prudente arbitrio, por
que em summa a mel/w?" instr'ucçüo que elle levava,
era li sua l?l'ttdencia, telO expe?"imentada por el-rei em
tantas. e tâo importantes occasiões; e sendo as ditas ra­
sões bem aceitas, em Roma, Madrid, ou qualquer ou­
tra parte, lá iria onde cumprisse, e munido de salvo­
con lucto;e depois da negociação ajustada sob concUção,
viesse cUe pessoalmente, ou escrevesse compridamen­
te, para se dar conta aos cavalleiros, e estados do rei­
no e com approvação de todos se assentar o melhor.

,rejamos primeiro cnmo procedeu o jesuita na exe,
cução de tas instrucções; diremos depois o nosso jui­
zo sobre todos e tes solapados enredos de uma po­
litica immoral e cobarde. O P. Antonio Vieira partiu
de Lisboa a 10 de janeiro de '1650, e no mez seguinte
chegou a Roma; onele logo começou as suas opera­
cões.

Quanto á sublevação de 'apoies, André de Barros
nos informa laconicamente que o padre, sondados os
aby mos daqueUe perturbado mar, e bem pondera­
dos os prós e o contra , não achou fundamento para
Portugal empenhar-se m tal facção. E é certo que
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cl-rei, escrevenc~o-lbe em 'l6 de abril, depois de re­
novar-lhe com expressões lisongeiras a segurança ela
ua satisfação pelo zêlo e fidelidade com que o servia

o padre, lhe elizque, depois ela sua carta, escripta
de Roma a 27 de fevereiro, ficou fazendo dos nego­
cios ue Napoles menos \antajoso conceito, e que se
estivera tão hem informado desde o começo, ainda
tivera procedido mais cautelosamente, e que muito
cuidado lhe teriam eHes dado, se os não houvesse con­
fiado a uma fidelidade e juizo tão provados. Então
torna a recommendar-Ihe que por modo algum empe­
nhe o nome e auctoridade real em semelhante nego­
cio; os que neHe entrassem, deviam faze-lo por sua
conta e ri co, por maneira que se tivessem ruim for­
tuna, el-rei não ficaria em obrigação alguma ele os
r mediar. Entretanto, conclue auctorisando ainda o
emprego de meios pecuniarios, e enviando até uma
firma em branco para se pouer passar uma terça de
remla vitalicia a favor de certo indivíduo que se pre­
tendia corromper. i

Mas tendo o jesuila chegado a Roma a 16 de reve­
r iro, como é que no curto espaço de onze dias pMe

1 Veja-se a referida carta de Hi de abril, no ~rusou Britanni·
co do Londl'c., . na Bil Jiotheca da...Academia. das Sciencias, ('m
Lisboa, no lagares indicados :upra-Andn' d Bano lamuem
a. (rmlS I' v pal'cialm nlc-Xotam- e nrlla a egllinl - Xl 1'05-
Õ 5 liri CTida- por l-r i ao padr : .Tive contentamento de.:I­

-\) 'r qll TI ll1 o mar nem o ruim tempo nem a ponca. sande'
-com qn part.isl s llO foi ill1p dill1 nt á.i rnada' oll1prc
_gusto ue vo occnpal'de CI11 111('11 rn'i~o, foi o 1l1C'lhor r Il1ruio
.p:Jrll YOSS S llchaqu s.,
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inteirul'- e tão pel'feilamente das con a de Napoles,
de sua natateia secl'ela e complicada, pal'a poâer
fOl'mal' o seu juizo, e profeeir nm voLo nêgati~o?

Quaes foeam as geaves considera. ões que o abala­
I'am? André de Barros, ullegando-as, não as explj,ca.
J50 será temeridade suppor que o jesuita, dominado

pelo setl hábito inveterado de ceéler c reeuar lliante
das Gl'izes imminentes, nesta occasi<üo ~omo TIa"S ou­
tra , carecea da audacia e re olação com que e afroD­
111m e vencem os grandes perigos; unindo-se por ven­
tura a esta inveterada frouxidão de ánimo o ardente
desejo de levar por diante 3' outra parte da sua mi ~

são, deslumbrado o seu espirito com as suppostas
vantagens da alliança hespanhola, que receou com­
promeller çom aquella manobra hostil, c saceificada
por este theor uma diversão poderosa e emcaz, áuma
vã chymera. O certo é que FraDci co de ouza Couti­
nho, homem po itivo e prático, e cujo espirito prova­
velmente se não apeazia em concepçõe phantasticas,
foi de contrário parecer, e m '1651 screvia de Pariz
a el-rei que o marquez de la Caya tinha o emprêgo
por mui facil, e allribuia o mallogro della á indi cri­
pção, e falla de lino elo agente Rorll'iguC's de MaUos,
não meno que á sua me quinhez em dispender.
PeeleDclia elle ir a Li~bóa para a pel' uadir de novo
a S. ~r., e p dir-Ihe que o confronta. e com o P. \n­
tonio 'ieira e Rodl'igne de ~Iallos, afLrn de destruir
em .ua pre n~a loda a obje ~õcs. Ma' ouza Cou­
linho o li .Iludiu da viagem, fazenuo-Ihe ver que e

VoL. I'".
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ambos lles foram assaz podol'O os para obrar em
Roma daquelle modo, e para o fazer pa sal' por bom
em Portugal, baldado eriam o seus e forços para
persuadir ali o contrario. Tão bem dispostas c tão
as ~onsas de Napoles, concluia o embaixador, que um
deste dias me di se ocardeal Gremaldi: Ali está aquellc
?'cíno, 1JOl'quc luio!ln quem queirct lançar mão dellc. 1

E ainda em setembro seguinte (carta de '19 de se­
tembro) insistia que sería grande labeo não intentar
aquella fac fio.

Na negociação da alliança h spanhola, (a5 im como
na mpl' za de Napole ) toca o padre Yieil'a em Lor­
mos mui summai'ios;2 com fjup, 1al'a . ab rmos como

1 Carta de 8 de maio de 1.651. Collec. ua Acnu. Real da.
Sei Deia -Gab. 2° Kl. 5°, nó 1.

':! Ei tudo qu<ult acll,lmos c'cl'ipt l) lo paure a tal ro::p i­
to: .De Roma \' 'io aviso a )[anoo1 All'ares Cill'l'ilho, e 11m rn­
.viado de apoie,:, dl'pai de al'o laurarem o. ca,telhallo;:, qlle
.aqu II reino se queria. ntl' g:lr a ri-rei de Portngal. E como
.m mandou el-rci a Boma. com poLler c1 examillar este nf'~O­

.cio, e rc 'oil' r por 1Ilim ,:6, (' 'o llispondel'cm por oru"m minha
• eiscl'ntos mil cruzados, qur Iú linha S. M.? (Carl. ao Conde
tia El'ir. T. :3 U' flll!ditll.Ç. pag-o 127 c 128.)

«Xo mrSlIlO anno (1650) ,aliiu de 1I0ma (o P. Antonio Vieira)
.no meio dos caniclllares, c m el'id nt ris(;1) rle viua, obrigado
.da grandc Iotencia que enliio tinha Castella naqur.lla Curia.
•A ccasião foi han'r ~alJi lo el-r i dr Ca lf'lIa O. intenlos de
.... apole. Iar r \' laç:i1o como ~c crê do sujeito ( eba tiiio C sar)
«00111 ad no lI1e:I1\O l mpo embaixa 101' uI' Fl'an~a, a quem ~c
.(1 ram as in.tl'l1c~ii • u P. Antonio \ jrira, c mo ao P. Antonio
-'iiraa.uas·

.Foi instl'l1m nl llc ta expul ':lo o luqn UI) [nl'anta(]o, em­
-baixava)' cl r.astl'lIa, o ql1al disse ao "'eral U:l companhia. quc °

ti Não c~qUt!~:l1110~ aqui, q1ltl o 1)I(II'(Itl(12 dlJ la C1~':l, um uus ehdes dos conjurat.lus de
l "pol '~, ntll'ihllC o mnlltl~ro lia Cl1Ifll'C'Zt1 1scni\o â indi Cl'itõio do P;llll' Antonio Vid·

ra, pdo 111 nos ado nvJl'igncs J t ~llttlo$1 :leu 3gcnlc sulJol'dlllmlu c illlll1cdiato.
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e nelle Ilouvé, não temos mais a quem recorrer senão
aoseubiographo (André de Barros•. ida do P, A, Vieira,
[)g.'26a80.)Esteas egura queanotícia que della nos
dá é induúilavel, c fundada em dowmentvs ceJ'los, Se­
gundo resulta da sua narração foi com tres ladre hes­
ranhóes, jesuitas tambem, e umdBlles tio do e1uque do
lnfantado, embaix.ador de Castella junto á Curia, que
\ ieira iniciou o a' umpto, in inuando-s dextramente
em conver ação particular, e lastimando-se, como de
r ligio o para religio o, do muito sangue he panhol
c catholico que s e tava d rramando na fronteira..
em tanto queo heregesmedravamcomtae divi'õe,
De] ois, (tradual cautelosamente, e como meio prom­
pto de pôr termo a esta guerra fratricida, passou á
i léa do ca amento da infanta ele Ca. tella com o h'1'­

deiro da' ca. a de Braganç,a, J'cconlteciclv e celebntdo 1/0

J1w?1do lJclo 1,rincilJc 11wis l'cJleilo de toela a Europa,
c o mais cligno da mão da infanta, a quem levaria em
rlólc Porl!t(Jrll, e ludo quanlo Portugal }Jossllia em ame­
lade tio mundo. O meio ela conquista com a espaLla
em ])nn110 que intentava a ne I anha, quando Portu­
galo bu cava com o amor, mostrava a experiencia de
dez anno quanto era illusorio; e ainda que a contrá­
ria opinião tivesse alguma probabiUdad" quanto san­
gue e havia d derramar quanto. annos e peral' o

.seu I' i lhe 0l'den3va m todos os estafeta que não consentisse
-a P. Antonio '\ i 'ira eln 110111a que se eH creralo não. fazia
«,ahil·. elle muaixador o havia de mandar malar,. (Idem Me·
morial ao Pri!l 'ipe RClT, pag, 83 8'1"
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fim desta conting ncia '? rljüo err,L melhoi' e mais -egu­
ro conselho, a sim como lttdo se ]Jerdcn em um dia,
rcwpcTar tudo em UIll dia, sem golpe de e pada ?'por
ventura fÔl'a mais decente a pat om o bollanclezes,
dando-lhe o domillio d~ s te pl'ovincias, 110 que seria
a paz com o' POl'tllgucze , não lhes clando cousa al­
!JtllJll, ma reoeúendo de coutado quanto eUes lJossuiollL
del/tro e {0/'(1 do ,'eino? onde se (leve muito Hola r qtLC

o que era Portugal, só del/tro em si, el'a?n parles c
memúros da mesma llespan/w, com que estú, e a lJ1()­

1UL1'c/tia 'e torna riam (L ,'epor lW sua total intcireza.,
I' inalmcnte, com e ta reunião, e Portllgal,'cstiluido,

I junta louas e. t'as arma, a de Portugal as suas,
seriam todas suas no me mo dia, C rtcaria a Hespanha
cm muito mais podero'o c florescente e tado que
quando o tinha sujeito, e tão forte e Lão fonnidavel,
qu rl'ia o amparo do:' amigo, a rever TI ia ]0 neu­
Iro , e o t 1'1'01' de todo o inimigo, .\. todas e tas
immensa. vantagen pnnha o jc nita por ulJica con­
diçãu fJue .m tal ca 'o cria Lisbôa a abe;a e capi­
tal de toda a m narchia, ,

CerLa' ra-:õ vi torio~as, conduc BarroR, calaram
n ánimo d L{lo. o. illu Ir s hE'spanhoes residentes

1 E,:la conuieiio nã vinhaxpl'(I, ~a na' in,:tl'uccõc;:, nlrl5 o
pa(1r como vilÍlos tinha ampla faculdade para obr:!r cómo jnl-
a '~o cOl1v(\lliont, 1'.111 cOlltrário, UO oull'a' ('ondir'i'o OX[lre5­

~a' na' m' 'ma - in"lnlCl;:õe~, niio ~o faz aqui mourão algUllla,
, III l1lirida porque lião deram t 'In[lO ao padre (1' "entrar np"­
,es porlllenores,
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cm Roma, lllas tnlTIsmillidas a Madrid, ó provocaram
o de al rim nto a chulera.

Apesar de andar ha tanto aono impre. so o livro
de .\ndré de Barro, é grande o a 'ombro c a urpre­
za que nos sallea, ao lcsenredarmos e tas tenebl~o as
nego iaçõe '. traçada. por taes agentes nas instruc­
'õe secreta, que o livro impre 50 commentou incom­
pletamente, sim, mas em he ita ão nem rebu o.

E' qnasi irnpo sivel duvidar que a fórmula emp!'­
gada na conferenc.ias ão do proprio P. Vi ~ira, cujo
estylo revê evidentemente no tranSuIDpto elo seu bio­
grapho que parece haver transcripto de algum rela­
torio d negociador que tinbn á vista, infelizmente
e extraviou, .ao elemais d· nos haver já afiança lo que

e crevia ba~eado em documento c .rlos indubita-
veis.

ão é nosso prolosito di utir aqui' ta complica­
da e espinho~a questão ela união iberica, s mpre pen­
dente, sempre amearadora; limitamo-nos a enca­
rar os factos elo ponto ele vi ta ela indepeodencia abso­
lula de Portugal, que cm presença da opinião e do
mundo era o me mo destes Ilegociadores, que no se­
gr'do dos s us o'abinete a acriOeavam com tão pouco
e crnpulo. A sim uma velha nacionalidade de cinco
eculos, duplament ·on. agrada e remoç?da, pela exal

La ão ela clyna tia de Aviz, e pela recente r volução
ele '1040; o angue e o lhe onro acrificados na
guerra pas adas e pro 'ente; a longa oppre são de

s eota anno:;, o e forç:o empregados durante os
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ultimos dez annos para evita-Ia, ,as antipalhia' na 'io­
naes, o odio do estrangeiro, o amor da liberdade e
da indepenllencia, tudo era esquecido, a trôco de uma
simples accommoda ão dJ'nasti a. Por EUe preç,o Por­
tugal cedia tudo, nem sequer se empregavam as at­
tenua ões costumadas da linguagem para o disfarçar;
ne panba recuperava implesmente o que era seu.

o dia mesmo da alliança, ns arma que se empenha­
vam na fronteira em luta fratricida, marchariam uni­
das a domar os rebellles da Catalunha, e ainda os ele
Napoles, levantados abemos bem á cuja voz e instL­
~ações, e seriam apontadas ao cora 50 da França on­
de até então Portugal mendigavn auxilio e protecção,
que Mazzal'ino pela sua parte lhe regateava. Mas no

, menos, nessa famo a I az dos Pyrineos, tão justamen­
te qualificada de as az indecorosa pelos politicos por­
tugnezes, limitou-se a li rança ao abandono, sem es­
tipular 'om o inimigo da vespera ajuchs com as uas
armn a opprimir o alliado trahido.

Dir- e-bia, á vda dos termos empreg'ado , que não
havia ali um povo, uma nação, nem direitos de qua­
lidade alguma que re peitar e onsultar. Era uma
simples que tão entre enhor intruso, e senhor legíti­
mo, re tituido á po se da antiga propriedade do seus
maiore , que havia por bem ceder do sens direitos
pe one, a trôco d um throno maior, c sobretudo
mai olielo, para o herdeiro ele seu nome. Altega­
vam- e tambem o bcn fi 'io ]a paz, e o repou o do
pobrc~ va sallo , can atlos c exbaustos de tanto an-
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nos de de astrosas guerras; salvo aos negociadores
o expediente, de que effectivamente usaram depois,
uma vez mallograda a negociaçãO, de evocar de no­
vo os eatimentos de patria e liberdade, agora tão in­
dignamente calcados e trahido .

Debalde se allegaram as condições postas como, a
approvação elas côrles, um príncipe portuguez exal­
tado ao throno commum, em penhor ue segurança,
Lisbôa emfirn. capital da grande monarcbia, e outras
phantasticas e lipulações, só encaminhada~ a dourar
o::; ferros, c a mascarar a entrega.

O principe era exaltado ao throno, em proveito es­
clnsivamente seu, e (10 inimigo, que a.sim d'um gol­
pe esquivava todas as diffiCLlldaele' de uma alliança
matrimonial e recuperava cm tl'abalho um reino per­
dido. Além de que, circumdado de uma côrte, onde
predominaria em enorme desproporção o elemento
he panhol, seria o principe, o primeiro absorvido c
tran formndo.

A approvação das côrtes não passaria de uma des­
sas ceremonias apparatosas, que .e costumam repre-
elltar no drama em que O' povo::> ão as victimas,

para dissimular o horror do sacrifrcio, e sem que to­
davia nem sejam poderosas nem para aquietar a con­
sciencia perturbada do acrificadores. De ol'ganisacla
a dereza, L1esarmadas as re istencias, e degollados
orno traidore::> os que onsas em protesta r, como li ­

cedêra na qua-'j paclfica inva ão de Felippe JI, Q vo­
to de appl'oya ão ería proferido em presença da ar-
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mas recentemente alliada , chamadas a garantir a sua
liberdade, e tanto maii; facilmente que a complicida­
ele elos chefes ela naçào acre:,ceria desta vez ás que
e.nLào comI rára o ouro e a astucia elo despota hes­
panhol.

Se jámais houve clau 'ula illusol'ia para nào dizer
f'menti la, foi a de estabelecer-se em Lisbõa a capi­
tal da graneIe monarchia. Ou alta se tran formaria den­
tro ue pouco anno em uma cidade hespanhola (como
mai tarde havia de succeeler ao reino todo) pa san­
do- e para ella em ruas a a turba immensa elos gran­
eles, cortezão , funccionarios, e tropas de Madrid, ou
fIepoi de uma temporaria l'e idencia, concedida por
mera compo tura, se é que a concederia a corte s~

e tabeleceria definilivamente onde mais lhe convies­
se, ou a aLLrah.is e furço amente, pelo seu peso e in­
lJuencia a parte I rincipal e preponderante da nação.
,ão tão .obvias ClS I'a ões que concluem para este re­
,ulLal1o, que e lorna perfeitamente c cusado o PI'O­
duzi-Ia,: ba. te o juizo ele, apaixonado do proprio P.
Antonio \'ieil'a, que m '167G, dando parecer obre o
.a amenl da infanta, filha d pLincipe r('gente, depois
D. PedI' n oppoz- e f rmalmente a que fo e con­
trahido m Ca,lella, pelas ra õe (parece incl'ivel que
a. c\é"e G m m homem, e mai endo as cil'cum-
laneia' incomparav tmenle mai' f:1\'oraveis) de cru ,

illtldida fa 'ilmenle a jl'ome a cle re~idi[' a côrte /TI

Li bôa ,ó fpita por Ca,te1la com {mimo ngano o
para intl'odllZir- C'. com o a 3m nto i lO r dando a
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princeza e a corôa, Portugal n50 faria mais do que
c0rl11J1'ar o antigo CGlltiveú"o! .,

1 Posto que a ci ta~.ão S( ja longa lião 1Ollemo. "e11cer ~l [en­
tação de a dar ne le me 'mo Ioga r p~ra que o I itOI' admire
mai prornplamentc o contr~st.e das uuas opiniõp: rIo je.ui la
cortez~o, a pa mo, a flexibilidad . COD! que ~al.iía pas. ar d'uma a
outra e molda-Ia, I'lllpr ao sabor da CÔI'!f'S, onde era, nu onde
aspirava ser validu. E ainJa cumpre adr rtil' que em i67(i,,ii1
reconhecido () reino, havia muito, como potencia inurpclll111lle,
e t!'Uctando-se de um casallwnto li\Trmenl I' LiplllaJo, o peri­
go para a ua 'independencia autononJÍa pra incompara.vel­
m fite menor que elll 1650, quanuo Ca.tella o C'onsiderava em
rebellião, procura"a ujeila-Io pela armas, niio 'endo o ca~a­
mento então ventilaL10 mais que uma trnn.acção, para alcnn­
çar-.e o perdão, depondo o rei reLelde a cOI'ôa pam aplarar a
cholera do legítimo 'obel'ano o(Jendido. e reposlo tudo o filai no
antigo e lado. Eis a passagem alludidn:

.Suppo ·to Senhol", que !lav nua V. A. dr. dar e.larJo á prin­
.ceza que Deus guarde, não drve ser sÓlllenle com attencão á
.grand za, marre tad, maior elecóro de suas I'cae pes~oas,
.senão tambem. e muito em l}(1l'ticutol', ajustando o 1'espeilo com
.as c01H'l'nicncias do I'l'ino, ele ujo corpo V. A. é cabe~a, (' (lO
.qual a pretende elar. E porque um corpo politico, quando. e
.une a outro, egundo e.te ror maior' ou lIIe11or, ou o perde u
• e Dl lhom; a inl romo a. fonte entrando no rio s' I erele, e o
'I'io se augmenla; Jaqui _upponho tambem que o princip , qne
•V. A. d \'e tlleg r e o e Indo a que o reino. o deve unir, hade
.ser de tal grandeza o pmpor~ão, que nós o Im'emo a el1e, e
.não Ue a J)ó~, e que haja de ser pari do Portugal, e não Por­
«Iugal parle sua. Donde tolatmellte flcom ('xcII/idas desta con­
.sidl'l'aciio as duas COI'ÔI/S de Frr/?/l'lI r de Caslella.

•E Iô lo que Ca 'Iella, pela. vi inÍ1ança, nos poderia tirar ou
.saborear e le risco COI11 a prome: a de pas.ar a sua côrte a
.Li boa, (como já '1Jl 0utro t mpo~e prati ou) ; cerlo que nem
-os oulros r ino ele 1:1 .panha hão de vil' ni _o, nPIJl cm ca o
-que ao principio o fizes.l'm, por.o introduzir, o haviam d con-
.linua.r, não só lJe11/ dissimutaçüo r ellgal10 de uma tal condição,
"mas petas ten}arleil'os inconrenientrs Cjw' drlta nrcessal'iamen­
ate tUIl:iam de resultaI'; com que a côrte sr tOl'1lOl'in ao corarc7o
-de lJe~p(/n!la> anele e,~tá!la tantos a?1lIOS, li nós 11este caso com
la nOS.HI pl'inceza r cOl'ôa tOl'?wriamos a comprar o antigo ca­
l]Jticeil'o . ....

-Po lO e.le princípio, !TI que d vem C'onvir loelo os que
VOL, I". ~3
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Ao escrevermos 'te capitulo da mis ão a Roma, fa­
çamos uma derradeira con ideraçào, se rigorosa e se­
vera, nem por isso menos justa. Grande foi sempre
a reputação do jesuíta Antonio Vieira como portoguez
extremosamente amante ua sua patria. D. João IV an­
dou sempre em f6ro de restaurador da independencia
nacional, e ainda hoje, passado mais de dou seculos,
como talo festeja e aclama o e pirito anti-iberico do
povo u citado e avivado diante de novas ameaças de
annexac,ão; ma::> a história imparcinl. compulsando os
documeutos, pesando as acções, e fundando-se na pro­
pria conüs ão do culpado::;, pronunciará sem escru­
1ulo e em piedade que se nesta tremenda crize, a nl­
guem deveu Portugal a sua salvação, foi ao monarclla
hespanhol, que na ua cegneira e imprevidencia poli­
ti a refu'ou a comi ra que se lhe offerecia por prec;o
t:ro vantajo o. No con elho da ua politica não po­
dem ainda t· r enteada a idéa de uma tl'an acção cúm
o r ino reballado e a "pel'anç~. L1e o ujeitar emOm
pela arma., ainda o animou bem perto de dezoito ano
no . e no scn orgulho de monarcha omnipotente, foi
talvez maior a e ll'anheza e o a ombro que a chole­
ra ao ouvir a propo ição ele uma alliana matrirrlo­
nial ua part de um va saJlo, réu de alta tl'ai .ão, e

.amam o nom a c IlSCl'\':lç:io de POI'tugal cuja dUl'a~ãu con·
• Ue na .cp:J.ra~ão rc~tillliLl:J. a Y. \ .. ('0111 tanta rcliridadl' ('
.tanlo .anO'lll' .... 6:. &. OIJms 1',,1';"" T. lu. Parel em I'espo.-
tll ao Prillcipl' D. Pcdro 7)1'10 qual ol/s/a li que {'Ue lhe orde­

.1llira-pag'. -[97. c 198.•
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presa já porrentura destinada ao verdugo no seus
on11os de tl'iumpho proXcimo e infallivel, e tanto me­

n digno de contemplação, quanto no momento mes­
mo em que por uma parte a implorava, por outra ag­
gravava a culpa antiga, favoneando a conspiração de
Napoles .

.Já vimos como o agente de ta trama abortada teve
le sahir apressadamente de Roma, para põr a 'a1\'o a
propria vida ameaçada pelo embaixador bespanbol;
expulsão que dobradamente la tima o seu biographo,
porque estorvou o je uitíl, nunca esquecido elo serviço
do rei do c' o ainda que todo absorviUI) no do rei da
terra, de concluir UIll memorial sobre a cOllversão dos
hereges do norte (como quem linha apalpado a causas
que a diffi.'ultavam) afim de o apresentar ao papa. A
po teridade porém será pouco sen ivcl a e te contra­
tempo, pois quanto a nós o memorial que devia pro­
(luzir o milagre da conversão, elabora lo entre o en­
reLIas tenebl'Osos de uma politica immoral, não pas a­
ria cl'uma dessa concepções cerebri Das e absurda ,
pelo theor do QtÚl1tv ImpeTio, e lia Clat'e (los PTophe­
tas, flue mais deslustram, que recommendam o seu
talento.

Re lituido, mais cedo do que esperava, e mau gra­
do eu, á patria que tanto se e forçára por avassallar
a jugo e tranbo, cleu- e com o príncipe, cujo nome
foi tantas \eze assumpto rI s seu pia no c em cuja
viua e reinado fundava ell larga' esperanra ue for­
tuna e yalim nto, um inciLlcnte de que o f1uiz~ram



JSD \'iDA DO PAOHE ANTU~IO VIE[I\A.

culpar depoi , mas no qual sem dúvida não tomou ou­
tra parte, além dos votos calorosamente expressados
de longe, e com grande antecedencia ao successo.

Sabida cousa é que D. João 1Vfoi de ánimo tão pou­
co beUic,o o, que nos dezeseis annos l1ecorridos de­
pois lia sua acclamação até o seu fallecimento, nunca
tomou a menor parte na guerra incessante que pela
conservação do seu throno se fazia nas fronteiras a
pouca di taneia ela capital, e quasi á vista, podemos
dize-lo, da tapada do seu antigo solar de VUla-Viçosa,
onde a paixão lia caça ainda o attralliu uma ou outt'a
vez. Foi cmpr em vão Iue e lhe representou, até
[lor parte dos embaixadores das potencias alliadas,
quanto importava ae tabilidade do seu throno o pres­
tigio da glória militar, e Je uma grande balalb;l, ga­
nha d baixo elo eu commando. O prol rio r. Antonio
Vieira tão 'eu apaixonado, sentia tanto o inconvenien­
te de ta frouxidão de ánimo, que quando no Qninto
Impel'io o r u cita para conqui tal' o imperio elo mun­
do, o figura animado na segunda vida de um ardor
mar ia! de II ado e ele conhecido na primeira. 1

ào se póde hoje bem ajuizar e o principe D.
Theodozio, ortado m fiÔl' ao l1ezenove annos de
idade e mo traria com o tempo mais bem sorteado em
qualidade militares. A adula ão do validos no-lo
Jlgura uma e pecie d· prodigio objecto ela admira­
ção da Euro[ a, e reunindo, em tão verdes annos, a

I ,Obr. incd. P. L" Q!lil~t. lmp.-pag '. 122. 123.
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todos o talento e virtudes imaginaveis, uma erudi­
Cão profunda e variada, a sciencia das linguas, da phi­
lo ophia, da medicina, do direito, da politica, ~a theo­
logia, e das mathematicas, sem que o e tuelos serios
empecessem em nada a prenda de cavalheiro. (POI't.
Rest. T. 2 P. 1" L. 12 pago 42'1). Não contava elle ain­
da bem doze annos e já o P. Antonio Vieira e crcvia
a eu respeito ao marquez de Niza. «Todo o encare­
«cimento é cmto para asexcellentes partes tIe que Deus
«o tem dotado. ão ví engenho em muito maior i Jade,
(eque tanto me admiras e' lê e entende o latim perfei­
«tamente' argumenta nas questões da philo ophia c
e<politica com grande juizo. Nc~ ast1'ologiajucliciaria
«ê tão inlelligenle que c01npoz o prognostico clesle anno
qcolltnolauçl disposição, est!Jlo, e proprie<lwle. Eu pas­
«mei de o vêr responder a argumentos que lhe pro­
(epuz, e de o ouvir approvar e refutar au tore e opi­
«niões com tanta segurança c intelligencia como um
«mestre muito versado.»1

Em um sermão prégado na ex CJuias do principe,
no Maranhão, dis e d lle o padre em termo for­
mae: «Com o r ligia os da companhia. e onfes­
« ava . A.; aos religioso da companhia consultava'
«p lo livro dos religioso da companhia lia' e c
«entre o maior s ou m nores cuidado do e tudo c
«do govêrno havia le tomar uma hora de r crcacão,
«com o religioso ela companhia a tomava. ~luilo

I Carla,s-T. ,~. pa lT • 1: l-C. d 1 'J, de h'. lG'~ .
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('I erderam o reUgio os da companhia no prin ipe D.
«Theodozio -..
« .•..•••.••••.•••...• - • . . . • • • • . • • • . . . • . .. ..

«Que cousa mais pl'Opria de um príncipe que o sa­
e<hir a passear, o apparecer, o e pairecer, o gosLar
«de vêr t: ser visto, o desemp dral' as calçadas com
«os cavaLlos, com a cal'l'oç.as, o alvol'Oçal' a rua,
<cO revolver as praças, o tirar todo o mundo á' por­
(eta , ás janeLlas, o ouvi!' os applauso , os viva ! E
<<O principe que fazia? Ningu m o via nunca róra do
«paço, senã ou Iuando acompanhava el-rei, ou ago­
«ra ultimamenL quando ;,ahia a desenhal' as rortifi­
«cações ua cidade; o demai. temp estava recolhido
(mo paço como um capucho. Oh Senhor! Que bem
«vos estaria o traje, loando manua te5 'qu dep is d­
«morto vos ve. Li em o hábito de '. Francisco! Mui­
(etos ha que depois da m rte folgam dt: sel' capucho
«no hábito: vó o foste depois da morte no h~biLo,

«mas muiLo mais cm vida nos hábiLos.»'
Em 1650, a cÔl'te portugoeza, já mal fl'Ooxameote

assistida pelos seus tibios alliados, ameaçaua p la
lIollanda, e assoberbada pela Uespanha, teve ainda a
imprudencia de provocar as hostilidades da Inglatel'­
ra, tractando como com potencia estabelecida com Cal'­
los If, que corria fOl'agido a EUl'Opa, e recebendo m;n
Lisbóa, -com navio al'mados, e prezas fei ta obre
os parlamentarios, aos denominados principes 1111a-

I SlJl'mürs-T. 3." p;trrs. 69, 70, n, 75.
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tinos, que seguiam as partes do pretendente; impre­
videncia, que se comprehende e deseulI a aos impe­
tos genem os da mocidade, e da inexperiencia, mas
que causa estranhesa n'um govêrno sério e sensato,
e já de si mesmo em uma ituação tão dillcil.

Na deliberação tomada para resolver-se se a esqua­
dra elo parlamento seria admittiela sem oppo ição no
Tejo, onde pretendia render e capturar os refugia­
dos, o princil e D. Theodozio votou pela negativa, em
um discurso eseripto em latim, e no qnal, entre mui­
ta con, ideraçãcs, proprias de um coração generoso,
e de um grande principe, notam-se signaes evidente
da sua applieação e progre so no estudo da a trolo­
gia. Segundo elle, nada ]lavia que reeeiar da nova
rrpublica, porqne dos rresagios tirados da appal'ição
ele um cometa, de um t rremoto, e da pe te que af­
nigira a Irlanda e o exercito protestante a ruina
de Crommwel ,stava imminente. A sua tyrannia não
podia durar mais de tres a quatro anno. «Pia­
(tão, dizia eH", observa a rasão dos numeros se­
«ptenario novenario, cujo Cllladrado são quarenta
(e nove; e ne I anno com çou a tyrannia anglicana;
(<1uultiplicanelo sete por nove, são ses~enta e tres, e
(tllc'te num 1'0, tirando o quadrado de sete, ficam
«quatorzJ-Bu que-se a raizdeste quadrado, achar- e­
«ha . er m nor de quatro. Tantos parece que durará
«esta republica.» 1

1 Porto Rpst. T. 2 P. t n L. tI. pags. 3io. 3!t6. O Conde da Eri-
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Cousa singular, com estes elogios concordam as quei­
xas de Souza Coutinho, senão que o resultado que se
promettia era bem diverso, e I Gderão talvez servir essas
queixas a esclarecer um ponco mais o enigma do ca­
racter e capacidade do principe, que a morte não
deixou decifrar. Deplorava o experimentado estaclis­
ta as notícias recebidas de Lisbôa. O principe, to­
cando aos dezoito annos, em vez de marchar para as
fl'ODteiras, vivia recluso no paço, rodeado de frades,
e mormente de padres da compallhia, que não o lar­
gavam um momento. Senão aborrecia as mulheres,
tão pouco contava que se lhes inclinasse. Emfim, a
criação ia seguindo o mesmo caminho ela d'el-rei D.
Sebastião, e oxalá não perdessem os padr s o reino
pela segunda vez. 1

É pelo menos duvidoso que o discipulo dos jesui­
tas sabi.se em tudo um perfeito D. Sebastião, que á
exaltação religio a reunisse a coragem militar e o
amor da glória; pelos !lados expo tos, a visla das es­
peranças e temores manifestados, era menos arcluo
esperar delle um nov carel aI-rei. 2 Seja como fôr,

ceira acresc ntH. que con ervava em seu ])od('\]' esla oração, e
outrus papeis eleganlissilllm:, escl'iptos do pl'oprio llunllo do
principe.

1 Ms. da Acad. 1.eal das S.-Gob J. 2" V. foI. Est.5 n° l-Pil.­
ris-E. ele 19 de Set. de 165'1.

2 Na I Parl ll:t Dec/lIcçr7o CIII'Jnologir.a, n5. 381 a 385 pago
231, a 239 fazo :l.llctor Lliversas consideraçãe:, perfeitamenl> ana­
Iogas ás Lle Francisco de Sousa Continho, acerca ela pCI'Ilicio5a
inllnencia que os jesuílas exel'eialll sobre o pl'ineipe; c da v'ida
Llo l1Ie 'mo Il'incipe, por João Baptisln Domingues, Cap. IV, ex-
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para qu a m ma nota cl pu. illanimidade -não de.­
airas e o príncipe, começaram os fidallJo que o 1'0­

d.e.avam a e timular-lhe os brios, pal'a que sQ11i­
vando-s ao ocios da côrte fo e pôr- e ii frente do
exercito, que combatia pela ~ua dyna tia :Jfim de
pal'ti ipar da sua glória e perigos.

Uma tentath a feita para e le Um, e que I'eali ali-
e nos principio~ do anno de -15-0, mallogrou- e

por motivos, qHe não chegaram ao no o onbeei­
menta. Mas em nov mbro do anno seguint> conse­
guiu o priucipe sahir furtivamente de Lisbôa, e diri­
<:rindo-se ao lemtejo, apresentou-s ali ao exercito,
que o recebeu com alvoroço entre aoclamaçõe·.

Dizem que D. João IV vivamente contrariado com
este succes o, cujo procedimento podia interpretar­
como censura do seu, e cioso do príncipe, sem lhe re­
provar abertamente a facção, queixou-se-lhe todavia
de a haver po to por obra sem communi ar-lh'a, 1

lhe mandou vario_ fidalgo. de sua confiança, seja para
vigiarem opríncipe de perto ou para per oadirem-n'o
a voltar. Ocerto é que o príncipe, elepoi de visitar
cliveI' o. postos, ou porque não compadecesse os ri­
gore dos a ampamentos militare. 1 ela e. tação, ou

track11110' o eguinte pel'ioulI, aS5<lZ :ignificativo ..01J1' o r~tado
do ~'u e pirito, resultado da educação je. uitira. «Apena' linha
<quinze annos, quando principiou a cuidar lia ]'rrol'l1lac,:ào ,lo
<lllunrhlJlo : c sab· ndo qu esta depende pl'inrip:tl\nenLc do honl
.exemplo do. que governam, lhe den pl'in 'ípin, fazrouo \'oto til'
·enlrar em I'cliO'ião, lIe lHulI'dal' ca~lidadr d pr '!:!a'r ao.. in-
<nei. & &.. •.

VOI•• Iv. 24
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por lhe faltarem os meios maisindisp 'n aveis, qu o
pae lhe negou para o seu tractamento, voltou para
Lisbôa em menos de dons mezes sem praticar uma só
acção de lustre, e não sem passar por \ illa-Viçosa,
onde matou alguns javalis. Acre centa-se que acolhi­
do com frieza por el-rei fôra desde então afastado do
conselho de estado, e nunca mais de todo re ta­
belecído na ua graça, até que falleceu. 1

Foi sem dúvida ao receber em Roma a notícia das
disposiçõ s qu o se tomavam para a primeira tentati­
va, que o padre escreveu ao príncipe essa m moravel
carta, que deu occasião a accusarem-n'o depois de
cumplicidade no facto, e onde, se admiram, fi feição
elos metaes nobres que se mi turam ás es oria , sen­
timentos de uma elevação sem igual, xpressados em
linguagem magnifica, conselhos baixos e rasteiros e
a manifesta expressão d'um egoi mo incuravel, e da
peior especie, que sem contentar-se de aspirar xclu­
sivamente ao proprio bem, quer eleva-lo obr o de ­
credito alheio-mixto admiravel de grandeza e pequ ,.
n Z, que era o característico deste homem notavel.
dJeu princip , e meu senhor da minha alma (e cr ­
~ via elte ao primogenito de Bragança, fallando-lhe na
«premeditada viacrem ao Alemtejo).\. A. dev~ hu­
«manar-se, conhecendo os homens, chamando-o por

1 flort. Re.. t.-T. 2.° P. 1.0 L. Ho, p. 361 a 363. Risl. de Porto
campo L.'t cm inglez por lUlla sociedade de Iittel'a.tos, e tragla­
dada por Antonio de Morae e Silva. Lisbôa-1828. T. 3.° pag~.

no, 1.21., 125.

II~ _



VIDA DO PADRE A~TONIO YlElf\A Ili7

(seu nomes, e fallanelo não ó aos grandes e media­
(<11 os, senão ainda aos mais orelinarios, porque desta
«maneira se conquistam, e se conformam os corações
(l(los vassallos; os quaes se V. A. tiver de sua parte,
«nenllmn poder de fóra será bastante a entrar em Por­
«tugal. Fa a-se \. A. amar, e nesta ó palavra digo
«mai do que podéra em largos eli curso. Con ide­
«re, enhor, que e ta é a primeira acção em que \ .
«A. hade adquirir nome ou de mais ou de menos gran­
«de principe. A idade o ngenho a obrigações,
duelo está empenhando V. . a obrar conforme o seu
«real sangue, e a mo traI' ao mundo que é herdeiro
«ele seu famo:::,is imos progenitores, não só no sce­
«ptro, mas muito mais no valor. Toda a Europa está
«com os olhos ne ta occasiüo, que é a primeIra em
«que Y..\.. ah· a repre entar no tl1eatro do mun­
«elo ... ' ]\ião acon elho t meridades. " mas tenha
«Portugal e o munclo cone ito de' . A. que ante des­
(preza os perigos do que o, reconhece. O que tocar
(lá egurança ela pe soa, deixe' ... sempre ao amor
«e zêlo dos seus va salto:!!, ma::; não acceitamlo nesta
«parte conselho que de muito longe possa tocar ao
«decóro. \. vida está só na mão de Deu, e esta é a
«occasiào em que servem a philosophias que tantas
(<.v~zes ouvi a'. A. sobre o de.prêzo delta .... Eia,
«meu principe, de pida- e do livros, que é chegado
«o tempo ele nsin:Jr aos portugueze e ao mundo o
«que v. A. neU lem estudado. Armas, guerras,
«viclórias, pôr b:Jndeiras illimigas c corôas aos pé ,
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('( ão de hoje por diante a obrígações de V. A., e es­
«tas as minhas esperanças.)ll

Até aqui o cscriptor eloquente e soberbamente
inspirado, vertendo palavra" e conselhos de ouro; ago­
ra as féze , e as preoccupações pessoae do cOl'rezão
ambicioso, e cio o elos demai. validos.

elAh Senbor! Que falta póde ser que faça a V. A.
,(este fidelissimo criado, e quão poucos con iuero
«com a resolução, valor, e experiencia, qúe é ne es­
«saria, para saberem acon elbar a V. A..... Ma já
((que na presença não posso, aconselhe a V. A. a mi­
«nba'alma que toda mando neste papeL ... Tanto'que
«chegar esta nova, V. A., logo, SClrl esperar outro
c/preceito, se ponha de curto, o mais bizarro que po­
«der er, e se sahia a cavallo por Lisbôa, em mais
«apparato nem companhia, que a que volunt?riamen­
ut-e o seguir, mostrando-se uo semIJlante muito alé­
«gre, e muito de'sassustado, e che'gando, vêr e reco­
«nhecer com os olhos todas as p-artes e'm que se tra­
«balhar, informando-se dos designios, e mandando c
«ordenando, o que melhor a V. A. parecer, que sem­
«pre será o mais acertado; mandando repartir algum
((dinheiro entre os soldados e trabalhadores; e se V.
((A., por sua mão o fizesse, levando para isso quan­
(( ti'dade de dobrões, este seriiÍ o meu voto .... " S.
cc \1. tem nesta parte uma vantag.ém muito conhecida,

1 Curtas-To 1." [la~·s. 11 e U-Homa 2;] ti· /lIaiu de 1650.



\"mA DO PAOHE }\~TO~IO \"IEIl1A, I !l

«quc é eSlar ele po e, e poder dar, quanuo Ca tella
«só pMe prometler. Como ha pouco \ntonio Viei­
Has, ha tambem poucos que amem só por amar, e
«S. M. não deve esperar finezas, senão contentar- e
«muito de que se queirllm vender aquelles que lhe
«fàr neces.ario comprar, .\ polvora, a bailas, os
«canhõe ãa comprado, e bem e v' o impeto, com
«que servem, e o e trago que fazem nos inimigos; e
«mais natural é em muitos homens o intere e que
«nestes iu trumentos a me ma natureza.»

O auctor ua couhe ida Deducção Chl'olwlogica,obpa
publicada em nome de Jo . d@ Seabra da ilva, lUas
que' muitos julgam inspirada, senão immedi'atamellLe
cliclada pelo marqucz de Pombal, funelllclo ne ta car­
ta, crimina ·ao P. Antonio Vieira como cumplice na
vi~gem do prin ipe ao Alemtejo, attribuindo-lhe o if,l­
tento de suscitar a de união a eli'corclia, entre elle
e el-rei, tudo para favorecer o' interes s da compa­
nhia. Reprova com ra ão o aactor a doutrina immo­
ral com que llcon ellla e estimula o plll~riati mo, e ex­
ceptuado eUe e mais alguns ponco , por meio da
compra e da corrup ão, porém no mais é evidellte­
mente injusto. Além ele q"ffC o seu espirito de diLfa­
mar·ão sy tematica contra os jesuitas levava cst es­
criptor a exce so e aberrações incri veis, que quasi
aLtingem ii manía e ao fllrol', é evidente da . leitura
mesma da carta accu ada, que o patLl'e se referia a um
acto público, e approvado pelo rnonarcha com quem
se communicava na me. ma occasião a re~peito delle,
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que nenhum interesse conhecido tinha cm maltluistar
o principe com o pae, de cuja graça aliás nunca desme­
receu; que o fa to da sabida ~ecreta deu-se ceI' 'a de
.anno e meio depoi:s da carta, e finalmente qu o au­
ctor do Porlugal Rcslanrudo reivindica para i, c para
os mais nobres do equito do príncipe toda a glória
dessa jornada, aliás infructifera e realmente ponco
gloriosa.

Como quer que seja, restituido á patria, o P. Antonio
Vieira continuou a conservar a privança d'el-rei e a
ter entrada nos sellS conselbos até á sua partida para
o Maranhão, e ainda chegou a ser t1espacLtado para
uma missão a Madrid, e outl'a á Saboya. O jesuita
dá como causa de não verificar- e :l primeira. uma
gravis ima molestia que lhe sobreveio. A outra nflO
clJeituon-se porque o proprio padre demonstrou a sua
incomeniencia. Traütava-se <lo ca amento do prínci­
pe D. '1heodozio.1

As causas allegadas seriam as verdadeiras, ou o impe­
dimento partiu da poderosa colligação dos seus nume­
rosos inimigos? A última hYPolhese não deixa lle tIl'
sua prob:lbilidacle, pelo lue dentro cm pouco \ cre­
mo reali ado com o seu destêrro, mas nem por
Lso e tamos babilitaoo para assegura-lo sem 11e ita­
ção.

Antes de encerrarmos este período tão c·heio de vida

1 VIEllu-O/Jms fnl'dit. T. a." M '11101'. ao PI'. n., [J3g·. 81l::li.í.
ANDnÉ DE llAllllOS, pal!o 3U8.
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rlo célebre je uita, é de ju ti a não omiLtil' ;I1gu­
ma circum tancias geraes que muito a ennobre­
cem.

O eu le intere se em materia de dinheiro e ri­
quezas nunca e de mentiu um só instante, em tantas
occasiõr , em que a tentação era tão facil e natural.
At' o. provento licito engeitava, quan 10 tanto ou­
tro , em p 'ição muito menos vantajo a, n50 se de ­
cuidariam de enriquecer iLlicitamente. Na mis ões
da Hollancla e Roma, teve avultada qLlémtias (\ . ua
dispo ição cm qu nem se quer tocou. Para suas
despeza pes 'oae' nessa' o outras missões, ;Itisfa­
zia-se com ajudas de cu to mui limitada, poi sem­
(WC an lava eom extrema simplicidade, o sem outra
comitiva ?lém de um moç,o para lhe descalçar as bo­
ta, orno lIe me mo diz' e ainda a sim, se lhe fica­
vam algumas peqnena dobra, as repunha e. crnpu­
lo amenLe. Em Pariz, por via do marquez de l\iza
mandou-lhe el-r i lIar rjnte mil cruzado para com­
prar lh 1'0 ; ma~ nem dou to Iões para um diurno
~uiz aceitar, segundo elle proprio no rev la. Esses
don ,recu ara-o at' á lib rali larlo dos amigo', e nem
rlo proprio .. crmõe quiz nunca receber a' e porln­
las co tumallas.

Em c rLa oce::! ião, empenhando-se clle com el-rei
em negocio de grande importan i::!, levaram-lhe uma
holsa com ci mil dobrões (le ouro, ob c.tJr rJ' o'
rJi.tl'ibuir em o::>lTIolas, mas lIe respondeu indignado
que agradecia o presente com lleixar ir o porLarlo!'
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pela e'cada. e não pela janella, como um tal atrevi­
JTIento merecia.1

O gra \le religioso poderia ter recasado a pei la
com menos arrebatamento. e com palavra mais pro­
pria do seu hábito e caracter; nem a aa incorruptí­
vel próbidade, para ficar ao abrigo da menol' u pei­
ta, Ilavia mi<:ter da emphatica narração de te inci­
dente. É C8l'to IJoréru que muito' outro, gosando
de uma privança meno:> segura e brilhante, não e
tlescuidariam de repular por bom preço os seu fa­
"01'1' , e ele ebegar a sim a uma opulencia sem
igual.

Os fortes estudos começados no Brazil, continuou-os
elle em Portugal com o mesmo fervol', sem embargo
dos multiplicados e graves negocias que lhe enchiam
quasi o tempo, pois das suas me mas missões politicas
tomaVa occa ião para examinar na Europa as melho­
res livrarias. e tractar muitos homens eminentes. To­
cla::; as novas publicações devorava com avidez; e sen­
do empre o bibliothecario em todo:; os collegios da
companhia em que re iclia mais em ?/tOrCI,dor da li­

?'rarilt que ela cella.9.

,Iii é tempo de ventilarmo a partida para o Mara-

'I VIF.:. O. lllftlit. T. :lo Mrmor. " D. Pl'tli'o. Re~po la ~o. Cnpi­
tnlo~ tio Procnr. do 1\'lal'anh. Mo'. da Bill!. Ellor n,p Cod. CX.V fi
O. L)2-AXDfli~ DE BAnno~. pag~. 3Ml. :l60.

2 VII'. O/J. II/edil. T. L" n feza na 1111[. pago 4A A~DR~ DE BAll­
no. -t ag. :183.-



VIDA no PADflE AXTOXIO Y1ElflA. t93

nhão, mas para 'que pos amos bem apre iar a suas
causa pl'Oxima e remota , não menos qu'e o mere­
cimento da sua pretendida vocação evangelica, é mis­
ter remontarmo ao primeiros tempo" da ua che­
gada á Europa .

.Jú vimo a alta fortuna a qne con eguiu subir em
pouco tempo. Mas a snperioridade incontestavel do
seu merecimento, e es a mesma alta fortuna, n50 me­
no que a panca moderaç.ão com que delta u'ou, lhe
acarearam com igual rapidez um crescido numero de
emulo ,invejoso e inimigo .

TI: curiosa a enumeraçào que elte ffiJsmo faz das
divel'sas cathegorias dos eus adversarias quanào pe­
rante a Inquisição teve de a(livinhal' quaes eram os
seus 'denu.nciante, obrigado da absurda fórma- de
rl'oces,al' seguida naqu Ue tribunal. Nós citaremo
aqui, copiando a ua pl'oprias palavras, sómente
aquelle que já o eram durante o periodo hi toriado.

«A mel'cê que me fazi'a o senhor rei D. João IV, o
(prin ipe e a I'ainha, fez meus capitae inimigos a to­
ado os que de mais perto as i tiam ao" dito princi­
«pe e pl'Ocul'avam o valimento e logal'. que imagina­
«(Vam lhe tirava o meu fóra elo paço.

«Não era menor occasião ue grandes adio', o l'uim
adespacho de muitos requel'entes, que me rediam
(ajudasse sua pretenções n que rodesse' e porque
«não podia quanto elte queriam, (1 amigo' s 101'­

«nal'am inimigos.
«:\ este num 'fO tambem pertencem ainda com

VOI. IV.
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«maior rasão, todos os embaixadores e mini tros dac
«embaixadas, cujas cifras eu tinha, e S. ~J. on]ena­
«va dessem-me notícia de todos os negocios, e o
«não solves em, sem ouvir o meu parecer, com o
«qualordinariamennte S. M. se conformava, tendo­
«me o elitos ministros como. obre ronela 11e sua ae­
«ções, e temendo 'a inteireza dos meus avisos e infor­
«mações, pelo credito CJue el-rei me (la\a.

«Quanto aos religiosos, podem e~tes ser ela minha
«religião, ou ele ontl'as, particularmente darrnellas
«que lêm maior emulação á companhia, e seus Sll-

«jeitos. . . . .
«.... Bastava a aceitação geral com quo era ouvi­

«do na côrte, e lilIos no mundo os meus papeis, para
«que os ofOciaes do mesmo ameio (que são O" maio­
ures sujeitos das religiãe ) lhes não pezasse ele ver :l

«minha uoutrina abaCiu<l, e mal avaliada .....
\Í lOS religiosos da minha religião são tanto interio­

((res e mais sen iveis os motivo da emulação, Iuan­
«to de mais perto viam a difT !'ença om que el-rei
(me honrava, e o grandes me btrcavam e me defe­
«riam, . enlincl tambem natnralmente o. pr~gadol'es

(antigos e auctori aLIo, qu s clésse aos meus pou·
«co. annos o titulo d prégador (l'el·rei, que as uas
(cans e talentos melhor mereciam, princ.ipalmente sen­
«do eu de provincia estranha, e mais de provincia do
«8razil, e se pre umir quo perliria eu a el-rei a di­
«visão das provincias, e sustentava . M. a persistir
(Inelta: chegando a tanto extremc) o zêlo do elito' re-
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(( Iigioso , que negociaram com o padre geral qu e me
«despedisse da companhia, como com effeiLo se tive­
(cra executado, se el-rei o não prohibira.»)l

André de Barro ta-mbem falia vagamente na inve­
ja que perseguiu eú heróe, desele que chegára do
Drazil, acr centando que 1Ie nunca exhalára a me­
nOl' queixa nem tirára o menor despique dos que con­
tra elte escre\'iam, e diziam até dos pulpiLo ,2 as erçào
ele todo ponto contrária á verdade, poi ébem sabido, e
opportunamente daremo dis o provas mais explicitas,
qlle além da grandezas e mizerias propria e inevi­
taveis da po ição de valido, elle as aggravava por fa­
cto proprio, não lloupantlo o seus inimigos e emulos
em parle alguma, e valendo- e não raro do ministe­
rio do putpito para o a 'saltar com :epigramma~, ar­
casmo , aHu ões pe'soaes hoje iuapreciavei', e inve­
cliva" ue totlo o genero, havendo- e ne la parte mui­
las "ezes com tal imprudencia que ultl'apassava a
raias da conveniencia. 3

O seu valimento oslenta\ a-o com vaiuade sem
igual,4 e se havemos de julgar pelo que escreveu, lal·

1 Obras 11ll!r1ilas-T. 1.0, pag~. J9, lO, c !do
2 ANDIlÉ UE B.\IHlO·, Vida do P.c Antonio Vieira, pag·. ilJ. e 15,

:m o 373.
a Buo DE VIZE , pngs. 348 o 3!J.9.
4 Alé do pulpilo so ufanava do ·ou valim ulo-Em um ser­

mão de S. Roque, pl'égado na cap lia ren\ om 16"2, a pretexlo
uo commonlnr ullla pa ag ln cio Apocalyp e diz o cglliulO,
cm quo a alfnsão à :lua. propria po ir.3o é mais que lranspa­
ronle: '•..... ú \\':lIl'!!cli~l:\ fallava ela eorlc do 'éo à ~ 'milhauça
-da' curles du 11Iundu. NilO lJ:l5la ler a g'ra\;a do rei, lJ a gl'ar:l.
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vez os modos arrogante ainda escandalizas em mais
que o resto. Já vimos que folgava de contrariar a
todos, que discrepando quasi sempre dos embaixa­
Jores e outros altos funccionarios, informava ordi·
nariamente em seu do abono, fàzia in inuações con­
tra o seu desinteresse e patriotismo, e alguns che­
gou a pôr por trallidores. Na aud<lcia que lhe sopra­
va o favor régio, Dão !le itava cm aITl'Ontar a opinião
geral, como na questão rle Pernambuco, e na dos
christãos-novos, víclimas dos preconceitos popu\al'c ,
e chegou mesmo a arrostar-se com adversario tão
poderoso, como era a Inrlui ição, e a ua propria
companhia.

Além dos conhecidos opusculos sobre o fisco, hou­
ve por estes tempos, em Portugal, entre a comp.anhia
e o terrivel tribunal contendas gra vissimas, e a que
não é pl'ovavel que fosse de todo estranho o P. Anto­
nio Vieira, seja pela sua elevada posição, seja pela
conformidade das suas opiniões com a me 'ma COIll­
panhia nos pontos essenciaes das Illesmas conten­
das.

[l'oi o caso que lJavp.ol10 a inqui 'ição de Evora in-

.do princip ,SellrlV tivel'ties tambem a dos ministros que assis­

.tem ao tlll'o/1o. B til sei cu quem lemOa "raça do pae e mai
-a do filho; c sc o seu dc inlf\rc se e não ontentára °ú como :.t
-graça, pMe scr qllC os ministros que e atravessam cntre UI1l
.e outro, IIi'a não deixaram 111 !Jaz: Gl'otill robis et paa;. Esta
.é a primeira upposiç'lo d,l guerra que padeccm ou podem
.padecer nas cUrtes ainda O' humr.l.1· que melhor scrvem, 'C
.t~1l1 outro' 'obr ~i.. (uenn. T. ii" [lo H).
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tentado processo, por motivos que não temos podi­
do alcançar, contra o P. Francisco Pinheiro, da re­
ferida companhia, os mais padres recorreram a Ro­
ma, empregando lá a influencia dos diplomatas hes­
panhóe , e da gente de nação, para alcançarem o bom
êxito do recur o, que a nada menos tendia que á sus­
pen ão Jo tribunal dl~vora, a reforma dos estylo~ de
processar da InquisiçãO em todo o reino, e a izen­
çào ab oluta da sua juri:)dicção a favor dos membros
da companhia. É pelo menos o ele que se queixou
o con elho geral respectivo, em con ulta de .. ~ de
novembro de '161.4 dirigida a el-rei, acrescentando
que tae procedimento, que mal se podiam crel' de
um simples catllOlico, eram enormes da parte de pes­
soas religiosas, mas tal era o rancor que os padres
consagravam ao sancto-officio e seus ministro, que
em nada reparavam, autes, afim de con eguirem os
seus intentos, introduziam em Roma no ánimo de to­
dos malissima opinião do modo de proceder ela In­
quisições. S. M. devia ter bem presente que levando
os padres por diante os seus intento , ficaria o sancto
tribunal desauctorisado e descompo to, eos seus mem­
bros justamente acobardado de continuaro3m o seu
ministerio, alterando-se em eu tempo os e tylo em
que florecia de'de a sua in titui ão no reinado de D.
João m, e experimentando, no de um monarcha tão
pio, este grande vituperio, que a gente de nação sem­
pre sollicitou em vão mesmo quando era mais favo­
recida dos reis castelhanos, acrescendo a tudo que
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p.or meio desta questão, e suas forç,osas consequen­
cias, procuraria a facção castelhana introduzir no rei­
no a inquietação e a zizania.
. T'al era então o poder da InquisiçãO que D. João IV,
apesar de haver já desde então começado a aeo­
lher a idéa, flue depois realisuu, de izentar do fis­
co, e' de conceder outros favore·s á gente L1e nação,
por emquanto deferiu completamente á petição dos
sens crueis inimigos, e nas duas cartas r' gias de 21
de agosto de '1643, e 9 de dezembro de '1644, reprc­
hendell asperamente os jesuitas pelas suas sollicita­
ções perante a Curia, c os ameaçou com mai severa
demonstrações se persistissem nellas; porquanto mui­
to se descontentava que no seu reinado se procurasse
acrescentar contradictores ao sancto-officio, ao qual,
como á mais importante columna da fé no seu reino,
havia de sempre amparar e defencler, sem embargo
de nenhuns respeitos ou a[eições humanas. 1

Com duas cousas dignas de reparo deparamos nesta
representação do conselho geral; urna é que entre as
assignaturas que a firmam está a de Sebastião Cezar de
Menezes, a quem, como jã vimos, o P. Antonio Viei­
ra lançou depois o stygma de inconfidente, altl'ibuin­
do-lhe a revelação de segredos de estado no negocio
de Napoles; a outra é a insinuação que faz a Inquisi-

1 Cvllecção CllI'ollolonica da T,eoislação POl'tllrt/leza, pelo DI'.
José Jutitino de Audrade e Silva. 2." Serje. i6íO-i647-pags.
440 Q Mi,l-Lh;boa. i856.
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çna contra a lealclallc do jesuitas, accusanelo-o de
mancommunados em Roma com os castelhano' para
fin de que ueviam re ultar a inquietação e desunião
elo reino-insinuação que o P. Antonio Vieira lhes
retribuiu com u ura, accu ando-os, como já vimos
na quest50 do fi co, rle fautores ele Ca telia; e mais
tarde, como bavemo ele \'er, abertamente e em
rebuco} de trahidore e inimigo declarados da dy­
nastia e do reino.

É por torla' e la al1nidade de opini-e" de inte­
res e , e de adio que o não julgamos estranho ao
incidente que fica referu.l0, po,to que não tenhamos
a tal respeito rrova directas e positivas, O singular
porém é que jll tamente quando a companhia anda­
va a sim ~m luta com a Inqui içITo, não se nc.hava em
di ordia meno declarada com o seu illlL tre filllo.
Que 'ausa a .motivaram, alé que ponto se e tend u,
que resultados teve, e como serenou, é o que tracla­
I'emo de averiguar agora. ajudando-nos de conje­
clul'a ,já que a escacez elos documentos, ne,la dL­
sen õe inle linns. é cousa qna!'i infallivel. quando se
IraCla dejesuita', que sendo tão avesarlos a rlestrllir,
rlissimular. adulterar. e mesmo a inventar documen­
tos, não ,e de cuirlarintn uo seu mister, tn di sen õe
intestinas, de cllja completa publicidade podes e re­
sultar desar ou da corporação. ou d'algum dos sells
membros.

André de Barro apenas diz que zêlo excessivo e
errado, uspeilantlo que o padre queria introduzir r -
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r()I'mas e novidades na companhia, pretendeu expul­
sa-10 della, mas que esta tempestade mais timida que
formada, socegára promptamnte. 1

O auctor do. Epitome, o s\'. Roquette, citando o
Thcalrum L1.lsitanice lilte1'm'ittln, manus 'fipto latino
ele João 'oares de Britto, auctor contemroi'aneo
clo jesuita, pois escrevia em i 655, as evera qne elle
shegou a ser expulso,. mas que rôra outra vez acei­
to, com a expressa condição de se empenhar antes
em unir a companhia, que em a dividir, e de deixar
Portugal, e voltar para o Brazil.2

Esta versão, no parece menos provavel, porque o
auctor, po to que contemporaneo, mal podia ter ca­
bal conhecimento ele um negocio, que pela sua mes­
m.a gravidade, devia passar-se no seio intimo da com­
panhia, e porque se elle chegasse a ter por desfecho
a expulsãO, teria dado maior brado, e todos o sa­
beriam.

\.Iem ele que, aproprio radl'e declarou pel'ante a

1 ANDnÉ OE BARnos, Viela do P. Antonio Vieil'o, pags. 14., Ui,
iG e 382. .

2 Epilome dI! Vida do P. AII/onio l'ieil'lI,pag. XVI, nola. Eis
a pas~flgem extr:lhida do i\[ . de Soarp d Britto: Admissus i/e­
l-um {llit rã concUlione IIt societates pútiús ltniendm quam llis­
sipalldw íncllmbl'l'et,rtl'lI!C I'l'liqna Lusitania in suam Brasilien­
sem Pl'ol'Ínc!(/1n revertl're/HI', quorl qnide/n non solum pl'osLilil,
seà nUllc in eX/J('(litione JI1a1'agnll}lii Íll.~i!Jne su.i I'xempl/wl pro­
bet. O sr. P. Roquette, COI\1 mais penetração, e crítica mais sã
que o bisp rle 'izell, a (fnem coll1pendioll, adopta não ómenl

-a. versão de Soare (le I3l'itto, ma c]r,UllZ della que o P. Antonio
Vieira aceitou l'oq:.ado aqnelle compromisso, do qual se quiz
e qui\'3r, mediante a pi'Otecção d'e!-l'ci.
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Inqui iç:io pago 1-1.3 infine que apenas hOllve a tal
respeito imrle~ inten tio, olli itnllllo- e a expul'f1o
em Roma, e não é crivei que alia' e o facto da ex­
pulsão, porque na mesma occasião confe.'.ou que A

ella nào foi levada a effeito, deveu- ómente a el-rei,
que o probibiu.

I!:m uma da au'as que houve para estas di sen-
õe , conconlam todos, e vem a 'er o pl'ojecto que

o P. Antonio Yieirn insinuou a el-r i para a di\'isão
multiplicação da diversas provin ias da companhia

em Portugal e no Brazil, tornando-as independentes
umas dn outras pago Lj·3 , tal" z na idéa de collo­
cnr-se nn uirecção suprema de alguma. della , já que
pal'a as governar a toda encontraria maiores obsta­
culos. J~ o que elle onfe sou implicitamente peran­
te a ]ncruisi:fio (pag. '143), e ao que alludiu na cal'ta
que de Cabo \ erllc, e em viagem para o Mnranbão,
(lirigiu ao confe ::;01' elo principe,i e o que de resto
est~t de accoruo com o que opinou mais tarde, no rei­
nado de D. Pedro Ir, para a reforma ge.ral da5 ordens
religiosa.

A inveja dos veteranos da orelem, qu lambem al­
lega o padre, podia ajudar o de contentamento dos
seus, ma a cau a prin ipal devêra ser on iderarem
o jesuitas, posto que sempre com ra 50 notados ue
granlles palnc.ianos e corte ão., que o padre em vez
(le u 31' da sua pri\'ança e valimento a bem e para

'I Carlus-T. 3." rart. de 25 dt' dez, dt' 10"2, I':lg. 2.
·:Ol. I\'. 26
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augmento da companhia, a esquecia completamente,
todo ab orvido nos negocio do principe. pu na pro­
pria elevação pe 0<'11, e quanuo delta se lembrava, era
para impor-lhe I~eformas, a que eUa repugnava. Pa­
reoe até que no manejo de se me mo negocio po­
liticos houve-se com imprudencia, e lhe trouxe com­
promeLlimento, tractan:]o com meno' segredo a ques­
tão u>os christãos-novos, justamente em occa ião em
qu o sancto-omcio accu ava a companhia de . er fau­
tora delles. É pelo menos o qllC e collige ela carta
l'(~gia ele Gde etembro ele 1G4}, na qual o monar lia,
dirigindo-se ao provincial da orelem, des ulpa o P.
Antonio' icira ela publicirJad dada a nm papel que
eUe fizel':l, propon lo algun meios para a cons rva­
ção elo reino, declarando-se bem ~ervicJo elo eu zêlo,
e recommenclando não só que por tal motivo se lhe
não fizes<:.e padecer a menor vexação, oomo qne se
lhe cJésse toda a commodidade para eUe poder esere­
ver moa politic'a para o princípe, obra de uja com­
posição o bavia encarregado.1

Arégia protecção não podia ser mais dec~ iva por
que a um tempo abrigava o padre Llos em~iLoimrne·
di::ttos elo oLlio dos eus confrades, e por ouLm ia até
a ollter-Ihe talvez elisp~n a de algumasobrigaç,ões do
ell (',tado religioso, a pret xto ele cuidaI' LIa educa­

ção elo principe' mas os seus biograpbos adiantam

1 Vr"jõl-SC:1 int gra drsta carta, r () favor com quo IIrlla tra­
l'.I:1 1'!-l'l'j ao [wdrf': lia Ol'r/. (;111'0)/01. P. ,[" T. 1" pn:y,:. 2TJ I' 2:1'~.

- '1'1'" mi ~ :ns.
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mCli$, e pretendem que a benevoleocia d el-1' i foi até
ao ponto de mandar-llle blIcreccr uma milra, pro­
por 'ionando-llle as im um meio airo o 1e ahir da
companhia, o que \ntooio Vieira engeitoll, por amor
a ella, acrescentando- c que por e a occasi~o dis­
sel'a-«Que não tinha S. M, tanlas mitras em toda
CCt SllCt Hto/ll/?'c!Lict, pelas quaes elle hOl/vesse de tl'O­

«ca?' a, ]1obre '-01t]Jeta dct companhút de Jesn . c qne
«se chegasse li ser Ic"io gl'l/'nde a sua ele 'graça, quc lt

«compnnhia o despedisse, dú p'lI-le de (óra das suas
(Iporlas nüo se apart'!1'ia jÚlIlais. perseuemnelo cm IIC­

«(lir ser outra vez aclmillido ncUa, smiio para ?'eli­
«gioso, ao menos paret sel'vo elos que o el'aJ71, c tjlW se

(Otem l'((1'a servo v 9t1ízcssem, ali e tl/I'ifl sem lilI/is

(wlimcn,lo que v ett prol/lo, alé acaúar tt vida junto

((llaqucllrls amaelas llOrlas denlro da' qlIGC lhe ti­
(mlta ficl/elo a alma, toda,» I

O offerecimcnlo da mitra naua tem tle improvavcl,
e po to que o P, \ntonio 'ieira, de 1'e lo tão amigo
tle o tenlar, e tão tlesvanecitlo com ii privança régia,
não o de lare expre sa e positivamente 'm parle al­
guma das suas obr;1s, parece comtudo aLludir a clle,
na eguinles palavras escriptas d . Horna a D. Ro­
drigo de Jleneze ,muito aono rle )oi : «A mel-cê qlW

(111M qJli:eram (a:el', (lliz elle rallando tlo rei defun­
«(tos e como qnem re pontlia á duvidas po ta á rea-

) A:'<Dn~ DE n.\lll\U~, Jlal!~. li) u 16. UlSPO DE V/ZEU T, 2.',
pag.200.
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didade eles 'es intento' e me Sigil/:{tCI./1't1l1/ 1)01' IJwilwi

(cvezes, tem mu.itas testemullhas enl7'e os mar/os, e pó·
(de ser que ainria vivam alguns qlle pOI' seu mal/dado
(one quiZertlm persuadir a que a aceitasse; 'JlIe lall1­

«bem sabem quanto estimo 7WlÍ' o c mto dtl minha
((celta, qlle q,.talqllcl' OU/7'O logar doc' qtte mais es tinw
«o mwulo »1

Mas diga- e a verdade s a pretemlida dedicação
á companhia, reyelada na palavra lastimo as que
lhe attrihuem, nüo esl.ú em harmonia, nem com todo
o seu procedimento ulterior, nem com as queixa que
por muitas vezes fez, pelo meno' contra os je uitas
portuguezes; e se elle com effeito chegou a profe­
ri-las, o mais rasoavel é acreditar que o fez, em vir­
tude de concerto, para se poderem allegar, e eITe­
ctuar-se a reconciliação. É muito possivel q.uc o P.
Antonio Vieira não se quizec e de~ligar de uma ordem
poderosa, de cuja influencia muito se poderia ajudar
em dadas eventualidades' mas dLto a sacrificar- e
por ella vae larga distancia, e não foi certo empre­
gando-se exclu5ivamente em mi cõe politicas durante
tanto anno lue clle pro~urou dar-lhe prova' da sua
devoção e amôr, logo cm eguicla adis 'ensõc' t50
graves. Por outra parte, a im como a protecç50 da
companhia não lhe era inutil, a 'im tambem o seu
odio devia acarear-lhe numerosos contratempos, além
cio desar da exclusão, que ainda que simplesmente pro-

1 Carlas-T, ::l," Carl. de 11 d' Illaio de 1ôi l-pago 56.
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jectada, e sem embargo ]e a di"simularem e com­
pensarem com a cl· vação ás honras do epi copado,
não deixaria de soar de 'agradavelmente pelo munuo.

O r. Antonio ieira era em verdade um granue am­
bicio o, que para razer o seu caminho, nem empre
olhava ao meio: ma' com ê-10, não era homem para
postergar abertam nte as leis da honra, e todos ·os
deveres do eu c tado. Abraçou-o, é certo, por im­
pies velleida lc c ardor juvenil habilmente explorado
pelos a"tuto padre; mas se os embaraços que as
obrigações do hábito oppuoham á ua carl' ira, lhe
trouxeram depoi o arrependimento de um acto, filho
ela inexperiencia e das illusõe da primeira mocida­
de, nem por i o baniram de 'ua alma o sentimento
elo eleveI' e do decóro. A e te antogonismo lla ua
condicão social, e das sua inclinações, se hiio de at­
tribuir toua e as hesitaçãe e tergiversações inhe'?
rentes :J uma ralsa po iç,ão, em que o homem ho­
nesto, sem romper de frente com os seus devere.,
procura comtudo attenuar o seu rigor, e adiar o seu
cumprimento, re\ elando por iffi n sas mesma ter­
giver. ílçõe e cavillações, os sobresalto de uma con­
sciencia timorata, e pouco satisreita ele sí me.ma.

O P. Antonio ieil'a, vimo já como para recon­
ciliar-se com a companhia, se obrigou a dar d mão
ii vida palaciana e a voltar para a sua provincia do
Brazil I mas temo vi to tambem, como amparado da

I 50.\IIE DE UUl'rro, M~. citado a Il<I!L 200, nota
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regia au toridalle, consegulü illndil' este eoml romi o
por tanto anno, d ele '16 ~~ elF que o tomou, até
'1652 em qne afinal teve ele cumpri-lo, máu grado
eu.

Em '1649 chegou a estar de. pachado para o ~Iara­

nhào, como elle mesmo refere s m no::; declarar
comtlldo a caL! a qu' obstou a viagem.'l Era ,cm dú­
vida por determinação elo S'lk sUl eriores, eança­
dos de tão larga demora, ma a que ainda cou eguiu
e. quiyar-se cle~ta vez, pretextandú-se prova lmenLe
a precLão que eJ-rei tinha ela sua pessoa para a úl­
tima missão ele Roma.

O infeliz êxito della, e o 'desal" com que foi força­
do a sahir daquella grande capital, não leixariam de
ser 3prove.itaelos, na ua .volta a Lisbôa pela animo­
si la le de seu num rasos contrarios. As suas muI'·

"murarõcs por uma parte e (IS in tancia empre re­
novadas dos 'eus superior s da ontra, o obrigariam en­
tão a entrar no uielado da [lromel.tida riagem. l'\c te
juizo não nos é lícito proceder ~cnão por conj 'dl1l'as
fundadas !lOS 'ucccsso posteriores, pois não pude­
mos estar pela a serção de André de l3arTo~, lue o
bispo de Vizen acolheu e reproduziu com nimia S'iugB­
leza ele qUD o j~ uita começou então a cuidar nas mi ­
sões do Maranhão, como em cumprimento do voto feito

i Resposta aos Capit, M. d;l liilJliútlt 'ca Eborcns. Com
c::;ta iotcllla.da viagem cio P. Antoniu Vieira coillcid' a Lli~posi·
(:iio da L. H. de 22 dt' ulltnlJl'U d(l'16í!J qnc llIandou ir ntrios
padres l10 l:oUrgi(l da llahia para as missáe do :\'1.. l'<1I1hão.
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cm 31mos novei' de despender :J vida na conversão
elos gentios. As mi.sõe politicas a Madrid e a Saboya,
buscadas para sC[uiva-lo da viag m ao Maral1hão, não s
I varam a efIeito, e e sa m sma missão religiosa. a '1'01'­

res-Vedra, [Jctuada por este tempo, e exhibida
como pl'Qva de uas di po i~õe., n50 no' parece mais
elo que mna diversão para ganllar tempo c dilatar a

. partida na espel'an a tallrez de iocid ntes que a maI­
I gra scm. Eflecti vam nte não veio a reali 'ar- e, S ­

nno dou. armos depoi ele ua cllegada de Roma, de­
mora Cel to xOl'bit:1nte para um zêlo que se inculc.ava
tão fervol'O?o.

Ma J o dia inevitavel da 1arlicla chegou emum a 922
d J novembro de 'J 6.2. A que estava tl tinada pal'a
o dia 22. cl • Lembro anterior, conseguiu elle evi­
ta-Ia. "'obre c tas dua' partida, a mallogl'ada, e a
errectuada, no. fOl'llece o prOl rio padre esclarecimen­
tos em (lua carta, e:criptas em . eutido diameLral­
mente oPIo to. Ouçamo-lo prim iro a elle mesmo
para depois apr ciarmos o mai elementos que ~i­

tem para o proe SSO, e podermo afinal sentenciar
C0111 pleno conhecimento de causa.

A pl'impira Crlfl.a é escripta de Lisbôa a 14 de no­
vembro tle 1652 (CU?'I,rlS-T. 1° pago 39 a 50) ao padre
provinci"l do B-rélzil, CJu ponco ante t.inha seg'llido
para a Bahia. O provincial pal'\.Íra, ] poi ]e se ha­
ver ·ntandido COl'll o r. Antonio '.ieira, deixando-lIl
as sua orflpns.e in. trn ç,õcs na .fl~ de qu esLe se­
guiria tam.bt'Bl pa·r::l o ~Iaranhã j.nnLamente com. O'
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mais padres destinado' úquella missão, sem cmlJargo
de oppor-se el-rei ú partida delles; lllas com ell13
ficou, nesta carta tractou ele ju titicar-se, referinelo
longamente as cau,as e e,ircumstan ia do que cha­
ma inopinado acontecimento.

Começa por expôr com grande minuciosidade os
aprestos da partida, a organi 'ação elo pe >:'0aI e ma­
terial da missão, e a enumeração das fôrças e recllr­
sos com que contava. Ao enumerar os paüres, men­
ciona o P. João de outo-Maior c o P. Manoel de
Sonzi1 os qllaes pOI" justos 1'espeitos estivcm ln OCCl.Ilto,

(( lé a. ves}JI'T(1 dCt lJarlida. e o segundo com as ordens
tomacias, dOlls mezes hCLl'ia, sem1l'ingllem osabcr'llclH

,l"1lspeit'I/'. Chegado o dia 22 de setembro, que era o
da partidil, começou a sahir a frota, e os missiona­
rios se foram embarcar todos; e elle P, Antonio Viei­
ra com o P. Franci co Ribeiro, dOG ultimo como qHC

se iam. deslJcdh' d(JS antros ao Havio.

(\Cllegados a S. Paulo (copiamos agora textualmen­
«te) soubemos que partindo os lemais, Óo do il'fara­
«nhão ficava, por ordem do conselho ultl'amarino, para
((poder levar mil syndicante, que loL dias antes e
«despachár'a. lq;tava el-rei nac[uelle dia na quinta; fui
(dá, e alcancei um d creto da sua letra para que o .yn­
ccclicante ficasse em terra, e o navio elo Maranhão pal'­
(\tisse com a frota. Indo já para eLle com tão bom
«ele pacbo, soubemos que os capiLã s-móre:; do Ma­
«ranhão e Pará n~o estavam e;.11barc::lçlos pela mesma
«cnn a. Tórno a Lisbôa ao conele ele Odemira, dou-
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«lhe a notícia da no, a ordem d'el-r i.: f' conforme a
«ella e mandou aos cal itãe -móre. que aquella noi­
«te se embar a cm para darem Li véla pela manhã,
«porque já não havia tempo nem maré; e com e ta re­
c('olução nos tornamo para ca'a, o P. Francisco Hi­
«beiro, e eu, deixando o demais embarcado, e 11<1­
(o'('cenclo-nos qne com eslCL di. imultlçiio se e/lCObTimn

lonelhor os meu inltml/ls. ~r3. p sto fJue geralmente
c(. uc deu as im, nüo faltou Cfll m entras. e na su.­
«peitas, d' l3 ponto ao p3rO (1011[10 em amanh ­
«cendo, me veio r cad para C[U 1'0 e fallar a . A.;
lcfuie porqu"e tavam para o sangrar, di' e-me que e ­
«perasse para depoL da angria, tucIo afim d me de­
«ter; mas eu, ahi, e me fui embarcar a toda a pres a.
«Chegando ao navio soub" que cl-r i Linha mandado
« '\tamar o mestre le que o paclr e taram mui de ­
«(consolado ntenclendo o que podia ser.

(cl\ão havia já em todo o rio para parti I', mais que
«uma náú, que estava em Paço d Arco; pedi ao P.
«Ii rancisco Ribeiro que qtüze e ir aber se havia ele
«(tomar a ilha da Madeira, e se I varia um pas ageiro;
«e eu com o P. Luiz Pessoa tomei mula em Belém,
«e me parti 3 Lisbôa: á porta do paço achei o mestre
«elo navio do Maranhão que me disse o mandúra cha­
«mar el-rei para lhe dizer que o havia de mandar
«enforcar, s em o seu navio 1'0 o P. Antonio \ i~

«eira. Tambem aqui soube que tinha mandado S. M.
«ao mesmo navio o P. bispo cio Japão, e o capitão do
«PaI'á' o bispo para que me trouxe. ,(': e o capitão

rOL IV. 21
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« om ord m que tanto que eu lá não e tive ,par­
«tissc logo O navio. Com estas notícins tão d clara­
ccelas entrei a S. A, (porque el-rei estava comendo) e
cdlle di. se resolutamente que eu ia, e havia ele ir para
«o Maranhão, procurando reduzi-lo a que o houves­
«se por bem, com todas as -raSÕ?S e extTemos que em
«semilhantes occasiões costnma ensinar a dor e rleses­
«peraçã,{'); ma nenhuma bastou, antes me de enganou
«S. A. que me não cança se, porque el-rei tava na
«mesma resolução, e nenhuma cou a haveria que o
«apartass delta. Sobre- e. te de engano .
« m' tornei a Delem,
«onde tambem ch gava ele volta o P. Francisco Ri­
«beiro com I'espo. ta que a náo partia para a Bahia, e
C(qlle havia de tomar a ilha da iUa(leira e que m If'­
c(varia. Pa~ ei-me logo á fragata, (ldxanclo m t na
;(aos dou padres o quae ambo. m di. ram que
((não approvavam a minha re olução Bem
«conhecia eu que que dictava a prud·ncia nas cir­
«CUl1l 'tancias presentes, 1'<1 o qu . me diziam os pa­
(cr1re . mas não potlin acabaI' omigo haver (l de is­
({til' (la mpl'eza, tendo chegado úquelte ponto .....
te •••••.•• Emllm, chegu i à náu a tempo que Ine­
'criam levar a ultima anc ra' ma ao me mo tempo
(Ccres'en oe tal maneira o v nto, (Iue toda a gente da
(cnáu (que eram se.. enta hom n.) m muito tempo
«não poderam dar lima volta au cabr 'stante, com que
« e dilatou n parti(la para a madrugnda s guinte.
«Pa s i a4lPI1a n ite com o corpo neste navio e a
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ltalma no Maranhão, tl'a ,anuo omo na ilha da Ma­
udeil'3 me havia tle pa ar o wltamente a ello, sem
(Isabel' o que no me mo tempo se traçava em Lisbôa
«contra mim. Foi o aso que, ao chegar a náu de Paço
«d Arcos, me conh ceu o provincial de S. Joào de
«Deus, que pa sava por ali em uma fragata, ' che­
«gado ao convento foi vi ital' sua visinha a conde~sa

lIde Obido onde achou ao P. Jgnacio Ma cal' nlla
(Ie lhe contou o que vira. Mandou logo recado pao­
«UI' ao conde de Cantanlwde o conde ao principe,
~e . A. a el-rei; e informanlo- é . M. d quanto
(Inavios haúa para partir no rio, o aben lo .que só
«tI' . mandou logo tre' mini 'tI'O ele justiça com Ires
I(decretos seu, qu mos fo sem notificar a qualquer
(Ioavio onde u estive . Ao amanhec r iamo já
«navegando por . Giào fóra quando hegou a nó
I<um correO"ed r, o qual ubinuo á náu me metteu
(Ina mão um el creto a ignauo por o'. i\I. no qual lhe
«mandava m' di es'e da ua parte que lhe fo se fal­
(elal', porque importava; e que em ca o que eu cliffi­
«cultasse o ir, notifica se ao capitão e me tl'e do na­
«via que, sob ptlna ue caso maior, dés e logo fundo,
«e não partis . Como a ordem era tão apertada, e
«á. torres se tinha tambem mandado outra que não
«deixas em sahir nenhum navio, sem 'eon tal' que não
«ia eu nelle, foi fôrça obedecer, arribar antes de par­
«til'. No caminho tomei o navio do Maranhão, que
«tambem já ia á vela, a 1 pcclir-me dos padr s.....
«Mais adiante encontrei m uma gondola aos' padre
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«Manuel ele Lima e Mannel de ousa que, á vela e á
«remo, ia seguindo o navio, mas ainda assim no abra­
«camas e choramo , ratificando-lhes eu a promes, a,
«que aos outros padres tinha tambem feito, de muito
l(cedo ser com elles por qualquer via.

«Emfirn cheguei ao paço, onde S. M. e A. me re­
«ceberam com graças, zombando da minha fugida, e
«festejando muito a prêza; mas ajudou-me Deus a que
<dhes soubesse declarar o meu sentimento, e as jus­
«tas rasões delle, que, affirmo a V. H., foi o maior
«que tive em minha vida....... Ao amanhecer do
«dia seguinte me bateu á porta cio cubiculo o padre
«Manuel Hibeiro com um escripto cio paelre Manuel
«de Lima, feito nos armazens, em que o avisava co­
«mo sem embargo de e pas ar a uma barca pesca­
«reja, e haver'seguido o navio, quasi todo o dia mui·
«tas leguas pela barra fóra,. o não poeléra alcançar,
«e que ali e tava prevenindo uma caravela para den­
«tro em vinte e quatro horas e embarcar até ii ilha
(da Maeleira a tomar lá o navio elo Maranhão. Vinha
«o padre muito sentido com esta arribada elos paure ,
((mas ella me animou ele maneir'a que no mesmo ponto
«se me as:>entou no coração que eu havia ele ir com
«elles; e a sim o comecei logo a intentar, mettendo
«o negocio em consciencia e descarregando sobre a
~(ele . M. e A., a cond mnação ou conversão de mui­
«La almas, que de eu ir ou ficar se poderia se-
«gl1ir Alam poderam mais as
«rasões do maior serviço de Beus flue toclos os outro:;
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«respeito. Se algum sacrificio fiz a No so 'enl1or
«nesta jornada, foi em aceitar a licença a el-rei, quan­
«do m'a concedeu, porque o fez S. M. com demon­
«(strações mai' que de pae, e a im eu a não tive por
( gura, até que m'a entregou por c cripto, efirmaua
«da sua real mão, na fórma da cópia lue com esta
«remetto, em que t nl10 por particular circum taneia
«ser pa sada em dia elas onze mil virgen , padroei­
liras tIe se e tado. 10 trei-a ao padres, e o pode­
leres que nella . M. nos dá em ordem á conver ~o;

«e assentamos todos que-o não partir o nayio do
diaranbão com a frota, havendo uei' mezes crne es­
«tava esperantIo pai' e11a; o de cobrir-se a minha jor­
«nada; o não se poder levar a an ora; o mandar-me
~el-rei tirar do navio' o ficar em terra o P. Manuel de
«Lima, e o arribar depoi ; e tanta outra cou a par­
(tieulares, que neste caso suc.cederam, tudo foi 01'­
«denado pela Providencia Divina, que queria que eu
ufo e, mas que fosse com approvação e ben pLacito
«d'el-rei, e com tão particlllare' recommendaçàes
«suas aos governadores e ministros laquellas pal'-
«tes »

Esta arta, como já vimos, foi e cripta a H· de no­
vembro, e a 22, i ·to é, oito dias apenas depois, elIe­
etuou-se a partida nella previ ta. 'eremos agora, não
sem as ombro, que circumstancias precederam e
acompanharam a mesma parlida, segundo as refere
o Pl'Oprio·P. \ntonio Vieil'a, em carta.escripta aoprin­
eipe, a 25 de Jezembro, logo que chegou arribado a
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CJbo Verde" Depois de fallar nas tempestades e ou­
tros trabalhos padecidos nos trinta Llias de viag(~m,

exprime-se deste modo:-«Eu, senhor, não sei e os
cepadeei, porque desele a hora em que o navio de.sa­
«marrou desse rio, não estive mais em mim, nem o
«estou ainda, aLtonilo do caso e da fatalida<le da mi­
«nha parti.dn, e de não saber como S. M.. e V. A. a
cereceberiam, pois não é passivei serem-lhe presell­
cetes todas as circumstancias della: taes que não fui eu
«o que me embarc[uei, senão elias as.que me levaram.
«V. A. viu muito bem ct promptülào e 'l.'onlaclIJ com
«que me rendi á de V. M., o dia que em presença de
«V. A. me fez mercê significar queria que agora ficas­
«se; mas como então se assentou que procedesse eu
«cm supposição ~e que havia de vir, emquanto S. M.
«de público me não mandava revogar a licença para
cesatis{ação elos p!],dre~, fi-lo eu assim, procedendo em
«tudo como quem se embarcava. Na vespem !lu lJllr­
«(tiúa, {/ti avisar aS. Jlif. c a 11. 11. da uTcvillade Coln

«quc se apressava; e S. M. e V. A. me fizeram mercê
«dizer que logo na tribuna se mandaria recado a Pe­
«dro Vieira, e na mesma tribuna o tomei a lemurar
«a S. M.: esperei todo aquelle dia em casa por Pedro
«Vieira ou escripto seu, e não veio; mas á noite reca­
«do que nos fossemos embarcar, em amanhecendo.
« ão tive outro remedia mais que fazer o aviso que
«fiz a V. A., o qual enviei pelo primeiro portador qoe
«pode haver, ao bispo do ,Japão, assim por não ser
cehora de outra pessoa fallar com V. A., como porque
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«touo outro re arlo que fos e llireito ao paço, seria
«muito sLlspeito~o naquella occa ião, em que lodos os
«incrcc/ulos Qlldtwam csp1'citctl1do minhas acçõe.s, e es­
«perando o successo. Sahi emfim, indo-me detendo
«qual/to 1Jtule, como avisei a V. A.; ma na praia sou­
«be que o procurador do Brazil tinha recebido um
«escripto ele alvaelor Correia, no qual lhe elizia que
«elte fallára com . M., que eu não ía para o i\lara­
<mhão, e que o yndic,mte tinha ordem ele m'o noti·
«ficar a im, quanelo eu fo se embarcar-me. Entendi
«ent"lo qll S. i\1. tinha mudadu ele traça, e com eslrt
(owlícia (' SU7JPO ição me {I/i 11UÚS de aSl/ todo 1Jnl'a IL

«caravela, ond aclJei o ,Yl1eli ante, mas elle não me
«dis e cou a alguma. 11 vélas e largaram e eu fi­
«quei elen~ro nella, e fóra el mim, como ainda agora
(C.tou e estarei ilté aber que S. M. e ,. A. têm 0­

«nhecido a terdade e sinceridade de rnc/t ánimo, que
«em toda a fatalidade de te successo não houve ela
(rminha parte acção, nem awda ]Jen amento O/t desqjo
«contrário ao que S. M. ultimamente me tlu!tn onte­
(<1lado,ewwomellitlo.l) (Cl.lrla -T.1.opag. '15a 17).

Não se póde, sem as ombro, lêr estas duas cartas
em que o je uita manifesta, sobre o me mo a umpto,
e quasi ao me mo tempo, intençõe c sentimento
tão Jiametralmente oppo tos. Na carta ao cu pr ­
vincial alTtrma que tencionava firmemente partir para
o ~Iaranhào, mas que dava todas as mostras de ficar,
a fim dc enganar a el-rei e ao principe; e na carta es­
cri\Jla a este, arflrma que estava inteiramente resoluto

..
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a ficar, mas que fingia preparar- e para a jornada,
afim de enganar os padres, o o público, flue o es­
preitavam! Ainda se elie referi 'e esta cousas in­
géla e friamente, bem que a falsidade da narração
fosse sempre a mesma na e sencia, haveria de meno
a profunda bypocrisia do sentimentos e da palavra .
com que para enganar, fo"e a qual fo e dos seus
interlocutores, invoca em tom solemne a dôl' c dose.­
peração de que se po sU1ra, as lagrimas que derra­
mou, os abraços nos companlleiros, a sua conscien­
cia e a d'el-rei, a verJéllle e sinceridade do seu ánimo,
a salvação das almas, a onze mil virgens, e a inteJ'­
vllnção immediata cm fim da Providencia, como ex­
plicação miraculosa destes miseraveis sllbtet'fllgios !

Se o notarmos que a ua partida para o Maranhão
verificou-se a 22 de novembro, isto é, apenas oito
dias depois de haver escripto ao provincial a longa
carta de 14, não será temera rio conjecturar que ao
escreve-la, já rendido ú vontade de el-rei, estava bem
resoluto a fica r, nflo senrlo a referida carta ma is do
que uma das. apparentes mo tras do intento contrá­
rio, em qne combinára com el-rei, até S. i\l. manrlar
revogar de público a licença que lbe dera para partir.

O panegyrista André de Barros (pags. 40 e 41) to­
canJo ligeiramente ne te manejo, dá o seu heroe
como vivamente contrariauo, pela últimà re olução
d'el-rei, bem que obrigaJo a obedecer-lhe, emlanto
que a Providencia, que outra cousa traçava, ou fez de­
morar a orJens, ou mudoll o COTilÇi'íO d' Cl-TCi, onllo
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certo que ante que a ordem contrária chegasse, o
p:Jdre embarcou e partiu. O de que se guarda lJem
'André de Barros é ele alludir á carta escripta de Cabo­
Verde ao I rincipe, e que tão abertamente contraría
a sua versão.

~Jais intrepido, ou mais e timulado pelo que elle
chama 1'igol'osa criliaL porl7tgneza. O padre .Jo é ele
Morae , antro membro e panegyri ta ela orllem e do
seu grande orador na ua obra recentemente publi­
cada,1 iuterpreta a carta, como imple de culpa para
que o principe e o monarcha não encarassem o acto
da partida como voluntaria desobediencia do missio­
naria cortezão, vi to que o seu de agrado podi:J ser
fatal ao bom êxito da missão, em grande parte de­
pendente da [l'otecção régia. Ma e te tambem con­
cede que o monarcha provavelmente ,e esqueceu de
expedir o decreto a tempo, obra tudo da inexcrutavel
Pl'Ovidencia que tomou por ua conta o feliz resultado
da empreza que m'a na, de modo que o P. Antonio
Vieira eITectaou a partida, vindo, sem qUe1'e1' vir. c
desejando {tcar. sern que1'er {tcal'.~

Toda e ta amphibologia je~uitica, porém, já de si
as az caracteri tica cede diante da carta escripta ao
principe. E em verdade, se se tra tasse de uma sim­
ples desculpa, ba taria referir singelamente as cir-

I Historia ria Companhia (lil Jesus nfl extinfta provincia do
111a?"anlu7o e Pará-pelo P. José de Morae;;, da me ma comp.
lIio de Janeiro 1860-L. a.o cap. iO.

~ Idem-Texluai-pag. 279-
VOL. "'. 2S
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cumstancias do caso, para que eUa fos e completa.
EI-rei tinha ordenado ao padre que procede,se em tu­
do como quem havia de partir; e ninguem melJ)or que'
eUe sabia não só que a ordem em contrário tinha fal­
tado no momento fatal, como a ra,ão por que faltára.
Assim, o grande empenho do jesuita-cortezão, era não
desculpar- e de um acto involuntario, a qu elle cha­
ma fatalidade que o paz atonilo e {óra de si, porém
mo traI' aos seus augustos protectores crue se o caso,
succedeu não foi por faUa de deligencia em contrário
da sua parle. E' a. im que refere milluciosamcnt
como, chegada a vespera da partida, multiplicou o
avisos ao principe e a el-rei pa..ra que não deslembras­
sem a ordem; e como o terceiro e último avi o foi
expedido já a deshoras, e com dUarce, ao bispo do
Japão, outro jesaita palaciano e seu parcial, porque
um recado directo ao paço, em tal occasião,' não po·
dia deixar de excitar as suo peitas de quantos o anda­
vam espreitando; como pa,sou desassocegado a noite'
o pa so vagaroso com que se foi embarcar, afim de dar
tempo a chegar a orelem suspirada; e como finalmen­
te se embarcou mais desass1tstado, ó depoi de um
falso aviso que lhe f z crer que o encontraria a bordo.
E remata tudo confe,saml0 que partíra contm sua von­
tade, p01' méro caso UH 1 iolencia, parecendo só que
Deus não queria que elle tivesse merecimento nesta
missão.

Verdade é que na ~esma carta diz que da primeira
vez ia por sua vontade, contra a ue el-rei, qll pois
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ela segunda fôra contra a de ambos, reconhecia IÚSSO

clara vocação do céo, a que já se resignava, acres­
centando em outra carta, escripta já do Maranhão ao
mesmo prlncipe, 1 que sendo tão manifesta a vontade
tlivina, houves.:e S. M. por bem revogar a resoLução
que tivera de o reter na côrte.

ote-se porém que o padre escrevia ao príncipe, a
cujos annos noveis se recataria o que tinba ele mais
iotimo-o con1uio traçado entre el-rei eo padre sómen­
te, e quando muito entre o bispo do Japão tambem.
Quanto á suppDsta re igna ão á vontad de Deu, o
sagaz je uita bem devia penetrar a causa por que a or­
dem faltou no momento fatal. Sem dúvida, aventado
o plano traçado, as inJ1uenclas que eram adversas-;­
jesuitas-inqui idores-emulo palacianos-foram as­
saz podero os para mover o ánimo irresoluto do mo­
narclla, e conseguiram lUuda-lo, como os proprios
panegyristas implicitamente confe'sam. O P. \.ntonio
Vieira, magoado e abatido com o contratempo, c co­
n11ecendo que lhe sería impossivel, ao menos naquella
conjunctura, contra tal' adversarios tão poderosos, fez
da necessidade virtude, e resiguou-se temporaria­
m nte ao destêl'ro a que fôra condemuado.

Que o rei, posto que absoluto, não procedia livre­
mente, e segundo o seu gôsto particular nestas oc­
correncias, (o que não raro se ob erva nas cartas) é
manifesto das proprias confissões do jesuíta, onde os

1 Cartas-To l°, pago 17 a 19-C<I rL. de 25 de janeiro de 1653.
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vemos a ambos proceder com dissimnlação, e por
manejos solapados;. mas que o P. Antonio Vieira ti­
vesse da primeira vez a intenção decidida de partir con­
tra a vontade régia, é o que se não póde admittir,
sob sua simples asserção, reproduzida com ostentação
na carta régia de 2-[ de outubro de 1652, em tom
tão empbatico como suspeitoso. Não se póde prestar
neste assumpto o menor crerlito a personagens que
no curto espaço de uma semana deram sobre elle
versões tão escandalosamente contrárias. 'fLlCl0 quanto
tão prolixalilente refere o P. Antonio Vieira na carta ao
seu provincial não passa de uma comedia, de que são
curiosos incidentes todas essas idas e vindas, embar­
ques e desembarques, contra-tempos de ventos e ma­
rés, espionagens, delações, decretos reaes, ameaças
de enforcar mestres de navios, e mais circumstancia .
que tem um pronunciado tom ue artificio. Mas a repre­
sentação que no primeiro acto correu tão perfeita­
mente, naufragou tristemente no segundo.

Digamo-lo sem rebuço e desenganadamente, todos
esses manejos eram indignos de um religioso animado
de uma verdadeira vocação, o qual, para cumpri-Ia,
não tinha mais q~le fa lla r francamente ael-rei, de qnem
se não póde comprehender que lhe pozesse obstaculos
a não ser de combinação com o principal interessado.

Mas não só destas mesmas circumstancias das duas
partidas, de diver::.as outras ain,da se colhem provas
que põem em dúvida a supposta vocação apostolica
do Padre Antonio Vieira.
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Derribado, como já vimos, de suas esperanças, e
desenganado dos seus sonhos de predominio nas mis­
sões da America, o Padre Antonio Vieira foi forçado a
ficar em Lisbôa, onde bem depressa a politica, obje­
cto constante da sua predilecção, lhe proporcionou
ámplas compensações, dando novo alimento á iofati­
gavel actividade do eu espirita sempre inquieto eini­
migo do repouso.

É cousa digna de reparo o como desde então para
sempre se esqueceu o célebre jesuíta da missões,
nem mais foi estimulado pela sua tão apregoada voca­
ção de converter incHas; porquanto não se póde at­
tribuir importancía alguma ás passageiras veleidades
que neste particular lhe sobrevinham ás vezes em
Roma e Li bôa, e que elle manife tava cm suás car­
ta , antes' como expre são do desánüno e desgo to
que lhe causavam as grandes contrariedades la sua
vida, que como indício de qualquer projecto bem pon­
derado a tal respeito.

Tão pouco servirão ue prova dessa inculcada vo­
cação alguns parecere que sobre o a sumpto do in­
dias e das missões deu uma ou outra vez por escri­
pLo, em execução de ordens do govêmo' e certas pro­
videncias e instl'llcç,ões que por simples obrigação do
seu cargo expediu da'Bahia quando já no fim da sua
dilatada carl' ira exerceu ali o de visitador da pro­
vincia do Brazil.

Com o que fica mais que muito justificado o. con­
éeito que a seu re peito aventuramos de que era me-
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nos o zêlo ela religião, que as paL"'\ões mundanas da
vaidade, e de ambição, predominio e vingança, qne
o moviam nessa luta ardente por tantos anuos susten­
tada com os colonos do Maranhão.

Porventura os invenciveis attractivos da grande po.­
litica da côrte, em vez de simples di,rersão, actuavam
directa e poc1el'Osamente sobre aquella alma mobil e
inqnieta, e o levavam, esquecido de todos os indios,
a abrir mão dos projectos que dos desertos do Ama­
zonas o tinham trazido à metropole. Haviam. por este
tempo (1662) subido ao mais alto gráll as dissen ões
da côrte; e a rainha regente D. 1uiza, resoluta a pa ­
sal' o govl'êno ao rei seu filho, assentou primeiro de
fazer prender os irmãos Cantis, d'entre os validos do
inexperto principe, os que mais concorriam para de­
sencaminha-lo, e corrompe-lo, e que por es a caosa,
e talvez tambem por serem os ue mais baixa condi­
ção, foram os unicos sacrificados, sendo postos em
longinquo destêrro.

Estas medidas da priSão, entrega. dó govêrno, e ou­
tras que respondiam aos mesmo intentos, tomaram-se
com grandes apparatos chegamlo-se até a ler a el-rei,
em presença da regente sua mãe, dos tribonaes, e
de toda a côrte, uma especie de papel monitorio, nO
clual, com incongruencia e estranha ousadia, se fa­
ziam a um principe de vinte annos, que ia a entrar
na posse elo govêrno, exprobrações severas, e incli­
gnas da magestade, proprias só a mortifica-lo naq ueUa
occasião tão solemne, e a azedar-lhe o ánimo, deixan-
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do nrlle uma ímpl' são, lue em demora havia de
traduzir em actos de vingan a.

Esse pap Ihavia-o escrjpto o P. Antonio Vieira por
mandado da rainha afim de er lido a eI-rei, como
foi, pelo ecr tarjo de estado; mas segundo o affirmam
os scu biograplJos, elle não só o recligill, senão que o
a . ignou, om tanta impruden ia como jactancia, e
não abemo. a que fim, a não ser ana tado por aqu 1­
les seu orclinarios dcíl'eito de caracter.

Ali se "xprobrava a l-r i a ua dema iada paixão
pela caça, e pellia-se-Ihe que mudasse os é1escami­
nho em au rto , c aparta e de juncto da ua pes oa
ess s ujeilo d inf rior qualidade, costum s e CaD e­
lhos, que pareciam tabeIecido no pod r, e á som­
bra dellc comm ttiam d dia e ele noite delicto 'can­
llalo os enotarias m toda a côrte. E como se não
se dér3 aiuda pai' b m pago de'te e tran110 modo ele
fallar aos r i quiz o P. Antonio "\ ieira tirar toda a
dúvida acerca elo auctor de tão everas admoestaçõ s
pondo na boca do secretario d ~ e tado, que fazia a
leitnra, o eguint periodo: «(Senhor, i to qu t nho
((referido, o mais br v qn pude, não é meu nem
<r m ub tancia, nem ainda em palavras! » Evidente­
mente, o jusuita reivindicava para i toda a glória c
perigo d;) empr za.

Senão a glória, o perigo ao menos não faltou á sua
pl'Dvoca.ão. Mal se mpossoll do govêmo, ou obed ­
c nela ao propri rc,sentimento, on estimulado pelos
valídos de el vaela condi ão a quem e não atrevêra a
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facção decabida, e que nem ú conta disso se mo tl'a­
rilm mais moderados, deu-se pre~sa el-rei a fazer d s­
terrar a varios fidalgos e diversas outras pessoas da
parcialidade da regente, entre as quaes foi o P. An­
tonio Vieira, a quem primeiro se assignou o Porto,
para logar de seu destêrro.

Dali escreveu RlIe ao duque de Cadaval, um do que
haviam incorrido no desagradô d'el-rei, e por i o
fôra tambem desterrado da côrte,1 haver cbegado ásua
notícia por via segura que se agitava de terra-lo para
o Brazil, Maranbão, Angola, ou ainda para a India,
sendo o motivo deste rigor umas cartas por elle e ­
criptas ao mesmo duque acerca dos negocios publi­
cos, cujo conteúdo, sendo casualmente aventado, fõra
depois dilatado e envenenado. Estou pela sentença,
lhe dizia o padre, iTei para onde me mandaTem, seja
Africa Ott America , que em toda a parte ha. ten',t
para o corpo, e Deus 1Jam a alma., e. lá nos acharemos
todos diante claql,telle t1'iúunal, onde só testemullha a
verdade, sentencéa a jtlsl'iça e mmca é condemnada a
innOCellCitl. E concluiu que pela mesma occasião se lhe
insinuára que pozesse termo a essa correspondencia.

Aameaça de mais longínquo clestêrro não se veri­
ficou todavia, pelo contrúrio mandaram-n'o pouco de­
pois para Coimbra. Po toque a distancia para a côrte
se lhe encurtava neste novo clestêrro, nem por isso o
tomou o P. Antonio Vieira como remissão do primeiro

1 Carta de 20 de janeiro de 166:1.
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rigor, antes continuou a queixar- e amargam nte1 da
ingratidão da palria, por quem lallta v ze' arriscára
a vida, da perseguição que o mandára áquelle novo
carcere, em elte saber por que culpas, e da incle­
mencia do clima muito mai nocivo d pai' da grave
mole tia que recentemente som' ra. E m verdade
tão pouco e podia imputaI' e'ta remoção a farol' qne
lia quem n, peite haver lido por fim I1trega-lo Ú·

mào da influi 'ição de l.oimbríl. Do que a'hamo
cripta sobre te a' umplo Ilflo podemo.' todavia col­
ligir, para o as ev ral' srm t. m'ridade qu já de
ent.ào lraçava a càrle faze-lo proce"al' 101' aqu lIe
tremendo tribunal, e bem tome plau.'ivel esta on­
jeclura. a parle que o P. AIItoni \ ieira, ao meno
por s u . volo' . esperanças, manife tadas pcr s­
cripta, tomou na con pira ão urdida de de então on­
tra a auctoridade do rei D. AIlon o e a favor da re­
gen ia do principe D. Pedl'O.

Motivos de nalur 'za diver a e a qual deli s mais
grave naquelle tempo, deram aU.a a te famo~o

processo,-o:> or1io da corte, c ,I'tas opiniãe politicas
e I'eligio a elo parlre a na pretenção a propheta, e,
por venlura tambem o antigo ciume exi. t.ente entre
ú dominicos e je uilas agora aggl'avado p la emula­
ção inveja que d'via despert ar o luslre do ~eu en­
genho, já de si gran le, e muito mai encar cido pela
admira.ão e enlhu iasmo do onlemporaneos.

1 Carta de i7 de dezembro de -1663 e~cripta de C:oimlJl'u a
D. Rodl'igo de Mcnezr~.

\'Ol.. I". 29
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TIL rec m examinados cada um Llc per si es s (li­
verSOR motivos, e com a pausa e madureza que COII­
'Vem á phase por :ventura mais importante e atribula­
da <da vida aliá sempre trabalho a de t hom m ex­
traor<linario.

Sobraàos fundamentos acharia a Inquisição nas opi­
niões e no procedimento do P. Antonio Vi ira para jus­
tificar o eu proces o e condemnacão, em har r mi ,­
ter dQS estimulos da côrte nesse intento' mas ó per­
miUido suppor que s a côrte 111'0 não de ionou lirc­
clamente, o desagrado comtudo cm que ell incorrêl'a.
foi uma maneira de elesignação;e qu o tribunal, C0m­
-prehendendo-a, fez ao mesmo tempo o 'eu omcio e
obrigação, e praticou 11m acto de c1eferencia ii ]uelles
respeitos humanos que andam empr el companhia
com a magestàde. Tanto assim, qu muLlanclo a fa e
das cou as durante o longo cur o do processo 'pa.­
sando a au toridade real da mãos d D. A[fon o para
as ele D. Pedro, I elo triumpllo final da conspira<:ão
que o padre favoneúra, a sentença, posto qu evéra,
foi seguida da commula :ão, e logo depoi do perd~o

completo .
. eja como fôr, o que não padece dúvida é que o P.

Antonio Vieira forneceu á côrte motivos bem erios
para o perseguir . .lá rimo a pau a prudencia I ara
não dizer desacordo com que e. ~revêra e a ignára
o papel lido á el-rei na occasião da sua poso , e
que m v rdade era sobre modo in ongruente, ante
00'( n'ivo da dignidade do rei. De terrado por e sa
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can a, e pelas suas allianças co~ o. potentado da
vespera, já dcl allidos, não cessou, até ser preso pela
Jnquisição, e ainda no carcere deLla, de prom.o­
ver a eu moelo, e quanto cabia em suas posses,
a desthronisa ,ão de eI-rei, afim de soo titui-Io por
um govêrno mais ele sua f ição. Ora, segundo elle
mesmo disséra em um elos seu ermões, 1 11(10 .lIa

ciumes mais im.pacielltes, mais precipitados, e nU/is
vingativos, que os qUI!- locam no sceptro e 1W coróa; e
apenas tem havido l.J1l1'pllra antiga lIem moderna que,
por le1Jes snspeitos neste geneTO, se não ting·isse em
sa ligue.

Aqui porém havia mais qne leves su peitas, e ela
parte que elle tomava na conspiraç.ão dão sobejo tes­
temunho ~m primeiro logal' as nnmerosas carIas que
em .\ 6'64, 'e 1665 escreveu de Coimbra, especialmen,
te a D. Rodrigo de Menezes, um elo maiores descon­
lente. enão dos mais perseguidos ela ordem de cou­
sas dominante.

Ne sas cartas manife ta o padre claramente as suas
esperança de melhor futuro, aUude frequentes vezes·
â mudança que esperava, critica e encarece os erros
tio presente, por modo tal, que não deixa ficar ne­
nhuma dúvida acerca dos seus verdadeiros sentimen­
tos. É certo que escrevendo em 3 de março de 1664
ao seu amigo D. Rodrigo, e dando-lhe conta de umas
conferencias havidas em Coimbra acerca de quem se-

. I ticrmão tla Gloria de ~Iaria. pr 'gado cm Lisboa, cm "6~4;.
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da o verdadeiro enco.berto prophetisado, diz que ado·
pta por sua a conclusão de certo sabio de que era D.
Affon'so VI, e não D. Sebastião. Pam en o crer C

confessar assim (continúa elle) nào foi llecessario ne­
nhum dus orgwtlenlos que ouvi, porlJtle dl'pois que
observei as felicidades de sua 1nllgest'lde, e lt provi.
d~llcia tClo 11articula.1' com que assiste o ceo Ct torlas
as suas acções. estolt inteiramenle pe1"suadl:do a isso.
Mas se comparamos esta linguagem com tudo o mais
que escreveu antes e depois sobre o mesmo as um·
pto, devemos crer que ou Fallava ironicamente, ou to­
mava esta eautela para desviar o perigo das perse­
guições que receal':J, e de qne tantas vezes se quei­
xav:J.

Abonam esta última conjectura assim () tom de mys·
terio que reinava na maior parte das suas cartas como
os receios maniCestado' quando uma 011 outra se ex·
traviava. «Tive noticias averiguadas (diz em H ele
eejaneiro ele 1604) C[uc üaqueIla carta a que chamei úll.i­
«ma, se tenham formarlo as culpas por e[Ue fui conelem­
«nado aeste segundo elestêrro, e por isso me 1150 atrevi
«ii resposta.») «O que agota me deixa com maior cui­
ndado (20 de maio ele '1665) é não saber oque VOSS3 se­
cenhoria me elil'ia na smt, e que fosse dar em mào alheia
eeele algum interprete malevolo, que queira elrsGobril'
t(mysterios onele os não ha. É certo me tem. em não pe­
«qllena COII fastio consideru I' q1te uma cartct de vossa
«senhoria se houvesse de lJel'der la!lto sem rn'upo·
If.sitv. »
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Km outros 10gare:;1 continúa o padre a recommen­
dar discrição e segrêuo, porque andavam espias por
toda a parte, sendo que a perseguição que soffria,
derivava daquelle papel escripto ao bispo do Japão
ainda em tempo da regencia, devendo elle então o
arEamento da ml' ma perseguição á intervenção ela
rainha. Crilíca o A!erGltrio, periodico da côrte, tão
pouco ponder:ldo no qne diz como no que não diz, e
a D. Rodrigo ele Meneze dá os paraben pelo eu va­
limento com o Corpo SaneIo, nome por que reciproea­
mente tle igoavam o principe D. Pedl'O columna certa
de Portugal, uja on-ervaç.ào pedia a Deu. O
negoc,ios pubücos, egundo elle, iam ao aoaso, em
fim algum espiritual nem politico. As causas de tan­
to de ac~rtos, e a louca segurança que no meio del­
les se con ervava, sabe-Ias-hiam melhor os meque­
trcfe e poderiam dize-lo po lo ]ne nem empre dis­
sessem o que abiam ou cuidavam. ceMas como a se ­
são, arremata elle, era mais para Vílla Franca, onde
se a '!Java. do que para a carta, fique para o ~ilencio,

que lIunca {ai depositl11'io de tantos e {iio ]Jl'ccio 'os
In!lslerios, como os que Ctt e.5les dias lhe fi .

Ape ar, porém, do que inculcam e tas últimas pa­
larra , Jeve-se confessar que a parte que o P. Antonio
Viril'a lomava na conspiração se limitava á fé que

I Carla a D. 1I0111'igo de ~Iencze., de 26 de maio li 22 dI' ~('t('[n·
brode 1664-, ea D. Theodosio, irm~o do duque dI' Cóldav;I 1, de 3
dI' Julho! 7 de ag'()~tll, e 1'1- ele st'!l'rnbrl) de 1665; (J aI) referido
U lludngo, de 25 ue ScLt'llIbro llu lIlewlU auuu.
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prestava a certos pretendidos protligios, rl'le obser­
va:va, e ás pro.pbecias e passagens das escripLméls,
expositores, e ainda anctores profanos que excava va
laboriosamente, e fIue tudo interpr tava, ao -abor
dos seus desejos e esperança... Um cometa, lue ap­
parecia no CJo,. nm ll!eteóro fugaz que brilhava edes­
a-pparecia, uma simples tempesta le na terra ou no
mar, qualquer texto claro e natural, ou obscuro e
iElintelligivel; os uccessos e movimentos dos paizes
m:lÍs remotos, e que menos rela ão podiam ler com
os de Portugal, todo lhe era assumpto facil e prom­
pto de conjectura , que por mai absurdas que fo ­
sem, á sua alma credula e ambiciosa se afiguravam
para logo realidades palpavei e incontestavei .

Certo é comtudo crue nunca foram objecto ue suas
esperanças, nem D. Sebastião, que lhe era inclille­
rente, nem D. AITonso, a quem não amava, ou que
antes o não amava; 'senão principalmente D. João
IV, que imaginava resu citado, e com elle a na pri­
vança; e tambem ora o principe D. PeMo, ora um
seu filho, que morreu logo depoi de na cido-n ­
tavel e prompta advertencia tla temerid31.le ele sna
predi ções, porém não menos inutil para um homem
tão aferrado:is uas opiniões e tão obstinarlo no
sustenta·las.

E pois as suas crenças em agouro e protligios, ea
sua mania ele interpretar prophecia., e de faz r elle
mesmo predicções, foram parte tão principal nos
grandes trabalhos que pa sou por estes tempos;
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can tituindo um dos elementos mai con ideraveis
do seus e cripto, ervem não menos a uma mais
exacta apreciação tio seu caracter e talento; daremos
aqui des a materia uma mais larga nol'kia, coIbida
primeiro já em numero as passagen di persa desuns
obras, já no relatorio da entença do san to-omcio,
que o condemnou, e onde a uas id' a a tal respei­
to vêm como recapitulauas. 'em a rp, tl'ingirmo' ii
epoc.ha que ora no occupa, bu ca-13-hemos em toda
a sua riria, com que por uma v z, d'um ó lanço,
fique esta materia bem aI' riguada.

e a renQa do P. Antonio Vieira em cometas e
prodigio remonta ao primeiros tempos da ua vi­
(la, é certo ao meno que e não faz vivamcnte .n­
til' em ~eus e cripto enão depoi qu come ou a
entrar p lo anno:, e já quando se \'iu mai vexatlo
da fortuna, mormente a contar do proccsso 'que lhe
fez a lnqui ição. Dahi por diante perdurou até fi 0101'-

. te, em nunca mais afrouxar nem d mentir- e.
EI'a na carta onde ntonio Vi ira mais tlal'a a

conhecei' a ua absUI'tla cl'edulidaLle. Ora lhe diziam,
e. crevia elle, que arp~.\l·ecerr\ na Allemanha um co­
meta com dua meias luas no meio, e pedin a D. Ro­
drigo de ~leneze' qu e informa se da verdade da
nOlici:J, .e·era cousa em que e pod ·e.fazer funla­
mento; ora lhe communieava quc um mathpJDatico
ele boa vicia, i neia e muito amigo do reino, dizia
que a ('str lla ameaçavam a POI togaI um cri o fu­
nesto em dia ele Corpo-de-Deus. Om cometa rorten-
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tn o punha agol'a em suspen ão a todo o reino, tão
desmesurado, que segundo a sábia opinião do doutor
Sanfins (medicá de Coimbra, e seu grande amigo,
com quem cos.tumava praticar ne ta materia), não era
inferior ao de 16'l8, o qual tinha tresentas e oitenta
mil leguas de comprido, cou a que em verdade exce­
dia a toda a admiração; não sendo porém meno. para
notar-se que o cometn de 1577, a qne se atlribuia n
p rda ue rl-I'ei D. Sebnsl.ião, tÍ\e c sabido, 'egundo
a conta de D. Rodrigo, no me~mo dia que este, n~o

faltando quem com sobejo fundamento achas'e grande
mysterio nesta concordancia.

D'outra 'ez era um conego de Coimbra, pessoa de
toda a fé quem amrmava que na ve. pera do dia em
que o cometa vollára a cauda para' o oriente, o víra
elle e toda aSlla familia correr com grande pre.sa para
o logar onde e tava a lua, e metter a r,auda p lo meio
delta, endo e te extraorc1inario movimento tão apres­
sado c sensivel, que o distinguiam e notavam clara­
mente o olhos.

Os prodigios urgiam de lodos os laclo~. Em Gui­
marães um doente vomitou um dragão, de quasi um
covado de comprido, com duas azas, e gro~sul'a até
o meio d.~ dOLB ueJ s, e c'r verm lha escura; dali
para a cauda menos grosso, c ele côr parda. O sabio
~anfins o víra pintado, c com cerlidão jurada de mo­
dico ao pé! I!:m Melgaço, ao sahir do sol em cerlo di;),
apparecêra um grande raio de côr verde e amarella,
o qual se rematava em duas nuven pequenas, lima
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muito bran a, outra muito ver'melba: e correndo
por grande e paço para a parte interiol' de GaUiza, uL­
timamente se de fizera sobre ena em raios e cOl'iscos
de fogo. Em Coimbra tambem se víra paI' alguma
v-ezes um globo de fogo para a parte do sueste, que
nascia fi meia noite, se ia levantando devagar, ~ du­
rava por espa o ue dua horas. Oque porém se e ­
crevia de Roma, o padre tinha por maior pl'O~ligio que
todo, e vinha a :ser' que hOllvera ali por tre rlia uma
ne\"oa tão espessa e tão e cura, que a5 trevas eram
palpaveis como as do Egypto. Até o cometa uemons­
tra\'a ali maior cauu:J' e el'a tão temido, que a rainha
(le uecia (a célebre Chl'istina) om clon grandes ma­
thematicos que trazia a seu erviço, não o penlia ele
vi ta um ?ó momento.

A apparição deste prodigio eglliram-se oulms,
como lima grande tempe tade de copiosa neve e chuva
e ventos tão fm'io os, que alTanCal'am mais ele du­
zento robustos pinheiro: o ometa hegou a dar á
co La com um navio elo Pará. ,obre cometa lhe viera
do nrazil um famo o papel, e cripto pelo P. Estancel.
me~tre que fôra de malhemati a em ancto Antão, tão
ob curo, como feito de propo ilo rlebaixo de metapho­
ra e enigma de nomes grego ,que bem lhe custou,
ma sempre conseguiu decifra-lo.

A sim o escrevia o r. Antonio Vieira em Coimbra
ant cln sua. prisão, 1 a im o continuou n e crcvE't'

1 V~jam- as cartas LI 2 II fi dr junho. 22 e 2;) de dez m·
VOL. I.. ~o
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em Roma, e ainda assim o e'crevia no Bt'azil até os
seus ultimas dia. .'1 Para dizer tudo, n50 cruiz de pe­
dir-se da vida, sem fazer uma e pecie de manifesto
das idéas que tinha sobre a materia, em um escri­
pto que intiLulou:-Voz de Deus ao Munuo, ti Portu­
gal, e á Bahia-e a que dera occa ião a appari '50 ele
um cometa em outnbro de 1695, i to é, meno de
doas annos antes da sua morte.

Os cometas, dizia nesse' papel, eram vozes de Deus;
nno haviam sido creados, sim produzido de novo
para annnnciarem guerra, revolu ões, mudança e
mOrtes de principes. Nunca o houve que não pro­
gao ticasse desastres. O salitre com que se elles a ­
cenrJiam no céo eram os peccados.

Entretanto, e o P. Antonio 'ieira Linha de appli­
cal' estes seus principias geraes, pel'diam de ordina­
rio os cometa a funesta inl1nencia que tinham, ao
menos em rela 50 ás cousas e pe soas de slla aITei­
rão, porque os prodígio ora annunciavarn a ruina do
Turco, ou a morte de algum rei de f:a. tella, 01';1 as
vietória de Portugal, ou a exaltaçno do quinto im­
perio elo mundo com principe on imperador POI'­

tngez.
\'e·lo-llemo:; melhor se de e pr'odigios pa armo

bl'o de J6(j'~: e de j 9 de ianci 1'0, 3 e 2;] ]c I'lwiwci 1'0. 4. p 10 d •
mil ia. p ;j de julho d . t6o'!, e~('l'ipLa: ;t IJ. Jlodrig-a d ~Ir.n ZCS,
a 1). 1'i1eodo. ia. e ao duque dI' Cadaval, ~eu iI'Ill i'ío.

I Carla I'M'l'ipt<l da. flallia ao 1lI:ll'qupz 1I11I'lJomo-mór aO: ii
de a~o~ta dI' J(i8:~.
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para os proprio acontecimentQ~, de que eH s- eram
apenas signaes visiveis e materiaes. Dizemos aconte­
cimentos, não porque eLles o 1'0 sem realmente, mas
porque por taes os tinha e esperava o r. Anlonio
Vieira.

Já vimos como elle tinha enviado ao bispo do Japão
um papel m)' terio o, ao qual allude em uas carla,
attribuindo-lhe em parte a perseguição que olIreu.
Era o papel que intitulou-Esperanças de Pm"tugal,
Quinto Imperio do Mundo. Ia Bibliolheca Lusitana
de Barbosa vem e se manu cripto itado com o mes­
mo titulo, e o seguinte acrescentamentO-P1'úneim
c scg1t1ula viclrL d'cl-rei D. João IV, escripltM 1)01' Gon·
çalo Aniles Bllndll1'uI, com um lo)'go commento, 1'C­

mcttido ~o bispo (lo Japão. O P. André Fem(tndcs,
29 ele abril de 1659.

Se o titulo não foi alterado, vê-se pela sua data
L[ue o r. \ntonio ieira o remetteu ao bispo do Ja­
pão, estando ainda na mi sõe do Maranhão. Foi
este o ramo o manus ripto denunciado á Inquisição
em principio de 1663. Entretanto é fóra de dúvida
que o padre já depoi de denunciado, trazia entre
mãos um trabalho semelhante, se não era o me mo
que corrigia, alterava c accommodava aossucces­
sos que iam de novo oe orrendo. É curio o egui-lo
pas o a passo nas frequente allu'ões Iue antes que
chega sem a prentle-lo fazia em sua correspontlencia
á e la obra, e á pha e elo processo, nào meno que
ás e peranca que alimenta\a, e nunca de l'alleciam.
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«Não me falle v.ossa senhoria em sermões (escrevia
,«elJe a D. Rodrigo) pot'que estas t'egras, e as que
Hemellti no cOJTeio passado, são o maior excesso a
«que me tem dado Ioga r o sangue, dor e fraqueza, ou
«total desmaio do peito;mas ainda neste estado,quando
(<O es~.irito se ente com algum alento, o qu~ discot't'e
'«e vae dictando é sobre aqHella obra de que ultima­
«mente fallei. a vossa senhoria, a qual está muito
({adi~Hlte, e é necessarío adianta.r-se para que os suc­
«cessas não cheguem primeit'o.»

Pouco depois faltava-lhe n.a resl1l'reíção universal
do genero lUlmano, pois tinha por certo que bem
cedo sel'Ía o dia de juizo que esperava, com muita
glória de PortugaL O papel se ia fazendo quanto o
permetLiam a frieza do tempo e a fraqueza da saude,
~as o mundo não o havia de vM, sem que o visse D,
Rodrigo, e o emenrJasse primeiro. Agradece-lhe os li­
vros lilue lhe mando'll, e sollicíta outros, todos de au­
ctores desconhecidos, e tendentes ao assumpto das
prop1Jecias. Torna a encat'ecer a mor'lificação ~L1e

sof'fria em vêr 001'['et' o tempo, e temer que se aotici­
passem os successos á espel'anr,;] e ao gosto de os
vêr )!)rimeit'o eS(jt'ipt03, Posto que algumas vezes ar­
mmettesse á continuação do já sabido papel, sentia­
s.e embargado pela falta lIe fôrça. Entretanto fosse
servido sua senhoria dizet'-lhe se de ltalia tinbam
vindo algurnas novas da guerra do Turco, pOt'que dos
semi succeSl;OS dependia grande parte da conjectura
lIos tempos. Havia mais de tres ann.os que estava



VIDA DO PADHE A:'lTONIO VIEIRA. 237

cosendo de go to e discurso', serri poder romper o
silencio, e essa era a ua maior enfermidad . Dizia­
se-lhe que o nome de um conde b spanbol ajustava
com L1m verso das trova de Bandarra; e uns frades
da serra ll'Ossa lhe asseveravam que a casa que os
duques de Bragança tinham ali na tapada- e chamava
Cabana, justamente como e expre ava o mesmo
Bandarra, e prova evidente do seu espLrito prophe­
tico. Estava a entrar lambem o mez de etembro,
em que os interpretes tinham alvoroçado tanlo a ex­
pectaçào a todo' e posto lhe parece se o prazo mui
limitado para tamanha mudança, em alguma cousa
todavia empr se poderiam ajustar os discursos as­
trologico com a con illera õe politicas.

UluLlindo ao apert em que o punha o ()I'oces'o,
e já quando e avisinha va o de fecho ela pri ão es­
crevia elle ora ao mesmo D. Rodrigo, ora a D. Theo­
uosio-que os apl'oches se ai rlavam com grandi i­
mo rigor; e que lhe dessem con elho c roleiro com
que pode e navegar em mal' tão tempe -luo-o. e noi­
te Ião escura. Qneixa- c de uma nolificação que lhe
viera de parle superior, i!Ilpedindo-lbe que P. arre­
das e e ahisse da terra, na qual Dem e podia vil'er,
nem ainda morrer, porque nem nas sepulturas havia
segurança. Den lhe d; e paciencia, e suslenla se a
vida, que \lma e oulra eou a era neeessario crue fos e
de bronze,e mais que de bronz ,para lanla sem ra ão. I

J \,('jalu-s' as cartas d • 2~ LI' dez 'mbro d' 166;], 14 c '28 de
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Já é tempo po'rém que saibamos qual era a igni­
ficaçào e o alcance deste papel denominalla do Quill­
to Imperio.

No seculo chamado de quinhento vivia em Tran­
co o, na Beira, um sapateiro de nome Gonçalo \n­
nes Bandarra, auetor de certas trova , que o povo
conceituava de propheticas. Por causa da ua repu­
tação de propheta, e de elle mesmo dar-se por tal,
fOf pre o pelo sancto-officio, e sabiu no auto público
da fé, c,elebrado em Lisbôa em 23 de outubro de
'1 B4:J. Cerca de um seculo depois, renasceu fi sua
memoria, entendendo-se geralmente qne l3andarra
havia vaticinado a restauração, aconte 'ida no aono de
'1640. Entretanto as suas obras, commentadas e im­
pressas muita vezes, foram postas pela.In IuisiçãO no
catbalogo das prohibidas.

É notavel que o de embargador eabra da 'ilva
na sua-Deducção Ch1"ollologie./ e Analylica-attri­
bua a composição des as trova ao proprio P. Anto­
nio Vieira, a quem, diz elle, pozeram os jesuita em
público, em attenção ao seu ardente engenho, e es­
pirito turbulento, para desempenhar o mini teria ele
pl'opheta, de que haviam mi ter no reinado de D.
João IV. O fundamento da sua opinião é que as tro­
va não podiam ser de um miseravel sapateiro como
Banclarrll, suppostos o muitos e variados conhecimeD-

j,lllCiro, 31 de 1I1;~n:(I, ' 1Lti ngodo de 16M., e 2'1, c ::lI ll' agu~ll)

10 c 21 de seI 'mbro li '1665.
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to ela IrtLra sagl':Jdas e prorana~ que ella r vélam;
e o pueril engenho e escolaslico :Jrtificio com que es­
tão escl'iptas, e que só nas classes da companhia se
costumam aprendel',1

1 eubra lia Silva diz que o P. Antonio Vieira compozéra e
pnlJlirára ;t' trova' dc Bamlana sob o título de proph cias, no
anno d 16W, quando por esse tempo ainda o famo o jesuita
so aoba\'a na 8:lh:a, Ouçamo por m o me'mo cabra da ii·
"a-cE ta machinação da' trora cbamada -Pl'ophecias rle
.Gons((/ialllll's [J<lllrllll'J'a-pela.· quae O r ferido P. Antouio
•Vi9ira m '!'Ceia o ca 'tigos que a I is e'tab I em ontra o
.impostol'(" insigne~ r. famo o,, o habilitou, muito pelo contrh·
crio, para r inventor, causa, e in 'trumento de outro' muito'
• ngann" d('sol'llrn:, c ruina', , .. , . . . . . . . . . .. , .
....•A falta de 'OnbCCllllenLO lia v ,rúad 'ira eJo([uencia agl'n·
.da habilitou aque~lo: regulal'e (os jc uita ) a fazer m uuir
"ao pulpito o olJl'editll P. ntonio Vieira. , ... [) qual illven­
<tou o !lO\' mothodo e estylo, ao gosto daquclle ulo, com
.que f z tão grande o'trago na me'ma eloqu 'n ia ll03 pulpitJ3
cforçando a sU!l'radas c eriptura a yil'Cm urra 'tada", por jo­
egO. de palim'as, e fóra do \' nladriro sentido, 'ervir as na.s
.definiçõo. e metaphor,ls, cOllllUovendo os ouvinte' r.om cópia
.d tropos e UgUl'aS da rheLoricll puoril ela las'e~ do' m SIlIOS
.je uitas, , , .. , . , , , , . . . .. , .
' ...0 que não ob~tante O neces-os 1'0'1 onderam em tal fÚl'ma
'1IS ',;pcrança do' llilO' regular", que II ntro elll pou o tempo
'0'; afamado S('I'I1IÕC" lIo P. \.ntonio", i ira Beheram lIe ad­
.mil'ação a côrt(' OI' ino-que na igrejas onde elle pr;O'ava
.era prcciso qll o'ou\-inLo~ seanLicipas'em muita. hora para
.:1 harcm logar-e que a opinião do m •mo P. Antonio Vieira
«'ubiu 'm tl'iumpho entre acclamaçõo" ao palacio do enhol'
.rei D. João IV att" entrar no sanCLu:lrin lo seu rccatado gabi­
<nNe. C III a l'une3ta conso luencia.. que logo e \'erão.•

VI!ja-s a Dellt:rdio r;ltl'ollologica e Ana/y'lica, n.·' :354, alé
aGI. .
. Bem Iju nJo seja. d todo dcsarra'oaelo o juizo que o auctor

forma doe; ,: rmõl'~ do P. Antonio", iríra, prr.f rimo todavia a
\rltlll:a .ur· uma só r)â~in:l dú. dito. s rmõt's, á do dous gra sos
c Indlge~lo. voluo S da. Dedllcção Cltronolo{)ica.

1 VI' aLtcnrl 'r-:u a quo esta obr:1 foi (',cripta no mini. terio
do rnarqul'z de PI mIJai, e ob as suas inspirações, Para .dizer
111011 do,; jr.'uitas entUo pras 'ripto', não e:crupuli';llra o auclor
nem na escolha dos fados, n m na maneira d ~Ipl'ccia-lo..
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Entretanto, e~ta opinião é de todo ponto contrária
á verdade. As teovas de Bandarra já eram de ha
muito conhecidas. Os portugnezes, como tão maltra­
tados da fortuúa, na perda de D. Sebastião, no Longo
'captiveiro de· Castella, e nos repelido revezes das
suas colonias da Africa, India e BI'azil, eram credu­
lo lie agouro~ e pl'Ophecia , e acolhiam avidamente
e em exame tudo quanto podia Levantar as sua es­
peranças liecahida , mas não inteiramente mortas.
Era assim que muitos deLLes, conhecidos sob o nome
de Sebaslianislas, interpretavam as trova de Bandar­
ra no sentilio da voLta do rei morto na desastrosa ex­
pedição africana.

O P. Antonio Vieil'a, tanto ou mais crerlulo que to­
dos os outros, fez como eLles, aproveitou-se rIa tro­
vas que andavam em voga; e porque estas prophe­
cias se pre tam lie ol'dinario a toda as interpreta­
ções, tractou elLe lie accommoda-Las a seu intento'
e afTeiçõe ,não obstante toda a ua incontestavel sin­
ceridade, nunca desmentida, nesta materia, até ú mor­
te. De D. Sebastião nada tioha ell a esperar; por
isso o seu espirita, seduzido pelo coração, via no En­
cobel'to nada menos que o propl'io rei D. João T\, de
quem fõra tão prirado.

Se havemos de dar credito ao rt;latorio da sentença
da Inquisição (nem ba rasão para pôr em dúvida a
sua exactidão e veracillacle) ~ fim prin ipal do papel
intitnlado-Qniolo lmperio do lIfundo-era mos I1':11'

que Goo alianoe Bandal'l'a fôra verdadeiro prophe-
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1;l, p que conforme fllgun. logare e pre(lic~õeg or
:;ll;l:; trov;lS era cerlo e indubilavcl que muitos anno:;
ou 'pntos c1 lle' ante da úllima e l1niver_al resurl't~i­

r~o elo mortos, ha\'ia de resuscitar certo rei de Por­
Illgal defuncto (era D. .Ioão IV) para f' imperador
do mundo, e lograr a' grandes l'elicidades, \'ictórifl.
(' trillmpho , que o dito J3amlarra tinhil rlelle prophe­
li:<ado' acere '('rndo flue ante d comro~to o dilo pa­
p I, havia °P. ntonio Vi ira pl'égéldo em uma ocra­
. ião em que o L1ito rei e 'tiv ra em cprta enfermida­
de desconfiaüo (lo' m llic.os, ou qu não havia de mor­
rei' d lia, ou e 1l10rl'e~' , havia de resll citar para
l!;ll' cllml rimento ib (litiJ, propuecia e. mara,vilhas
pl'Om tlida p -lo Banc1arra, (' aiuda não _u cedidas:
e já dep~i de composto o mC,'ffiO papel, arfirmilrfl
diante de vária tast Illunhas flu -l'eduziuo mfim' o
Illundo todo á ré cl Chl'i 'to (o que succedel'ia rln·
rflnte o imperio do dit r i I'e 'u 'cilado havia ue du­
rar mil annos, t nela n lIes Deu preso o diabo, c1an­
tr solto, para nua tentar as gellles, como c1 cluzia no
Apocal 'p_e, cap. 12°' e que viveria o mundo em paz,
:" imitarão elo esta lo cle innoccncirl, m guerra r
, m trabalho:;; até que, havendo de vir o Anl.i-Cl1l'i 'ln,

,e lornaria a soltar o diabo, e _el' pnlào () dia (lr
juizo,'

\ ITIr ma familia e gernçiío de idé:l que o Q1Iilll0

t \'I~ia.se a :;ent n~a Ila nl[lIísir,iio n;1 Pl'll", '~~i .. ",)1.' 3". na!'
I?I'O"ns da Parte L" (la J)pr/llrl'Íio (;//1'0110/00;1'0.

\'01.11', • . ~l
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lmperio, pertencem a Cil/vc dos Prop!l.elil .. , o·u Clavis
Proplle{((7'llIn, s'lve ele rcgno ChI'ish in IC1'1'IS conswn­
malo, obra escripta em latím, que nunca chegou a
ser impressa, nem me mo eoocluida; a Palavra cm­

penhaelu e clezempenlwda, sermão, e discurso a[1010­
geLi'co impressos no volume 13° elos sermões, e final­
mente a fama a Hislo1'ict do P'ulnro. Como todo e:,­
te:; e criptas ervem optimamente a araclerisar o
anctor, bem é que delles demos tambem uma abre­
viada notícia.

FallanJo da eta,ve du~ Prop!lc{us dizia muito de­
pois o r Antonio Vieira: «Tenho em grande altura
<mm livro laLino intitulado o-Quinto Impel"io-ou
«Imp rio ConsLllurnado de Christo, -CJue vem a ser a
«-Clavis Prophetal'lIm-e 1U:nf]ucm o lP sem aclmira­

«ção, e sem o jlllgar paI' importanLissimo ;'1 intelligen­
« 'ia elas e-cl"Ípluras pl"Opheticas.») 1

O r. André de ~arL"Os (Tom. 20, cap. ~08 até 22 lo)
f;.IIJa n sLa obra em termos mais que pomposo: «Obra
{(verâadeiramente estupenda, diz cllB, i\'"a emprr.za
.«(lU materia, na [)I'ofundidade, c na agudeza com qlle
« obe ii intelligencia das e'cripturas; na lieLio elos an­
«CIOS padres antigos e modernos; na erudição, va. ta,
«rara, e e:quisita; na chronologia, nas hi Lórias' na
«Dali 'Ia da' herezías e concilias; [l·a vi vez;) com que
«I'e. ponde li' opiniões contrárias; na clill'eza com que

'\ Carta l'~rJ'iflt;) lle Rum;) a D. Hllllri!!11 (Ie ~[l'l1ez('~ a 22 Lh'
ouloill'lj ,le 1072.
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«funda as na; nos lumes ou luze' novas que por
«tuuo diffunde; a~ im e remonta com aguia, e to­
«mau tão ublime vôo fJue, á vista de ta obra, tudo o
(C1nais que communicou ao públi o, é uma pequena
eeestrella em comp~ração do ól. Como mostra o im­
eeperio de Chri to; como prova que' o quinto; a ex­
llpozição do texto, a novitlad com que w declara'
«como explica a celebrada e tatua de Nabucl1O' a vi­
«são do fJuatro grand· animae de. Daniel; a dilS
«quatro carroça de Zacbarias, 110 que tudo jgni­
«ficavam o futuros imperios; orno mo Ira na e cri­
~(ptura o que ,ummo theologos entendiam não e-ta­
((Va nella; quanto escogita, inventa, e de coure, 'au­
cc a a sombra.))

E o j~ citado relatorio da entença lla Inqui iç,ão
c"tabelece que chamado o P. \.ntonio \'leira á pre­
senç,a do tribunal confe' ár(l, entre outras cou a'­
«que de mais ele vinte annos atraz andava estudando
«e compondo um lirro fJue delerminava inlilular Ct",
«vis Pl'op/telanlm, ujo principal a umpto era mo',
«traI' por algnma propo ições com logares lla e ­
«cl'iplura sanutos qL1C na igreja de Dens havia de
«haver um novo estylo diffeL'ente do que até então
lltinha havido, em qu toda" (l naçôe llo mundo ha,
«viam de crêr em r.hristo, abraçar a fé com tão
«preciosa gra a, que lodos, ou quasi,se haviam de
«salvar, para preencher-se o numero rios precle tina­
«Lias; na flllal uppo~içào, feila como o mesmoP. An­
«tonio Vieira a tinha di po ta, -e ficavam corrente-
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«mente entenuendo a' propbe 'ias de toclos O' pro­
«pheta canoni 'o, assim da lei velha, ~omo da 11')­

((va. »)

Doas verdades se apuram evidentemente das I'a'­
sagens qoe transcrevemos e subslanciamos. O p<lpel
enviado ao bispo do .lapão, o Quinto !mpeTin, e a
Clave tios Prop!?elas era tudo a mesma obra, ora com
um titulo, ora com outro, ora mais re tricta, ora L1e­
::.enbada em propor 'ões mai amplas. \ morte, que
LoL1a\-ia lhe concedeu tempo sob· jo, o arr balou por
fim sem que o au ·tor a tives e con luido.

A segunda' que de toda, a paixões do P. \nLonio
Vieira a mais forLe e prepolld ranLe, a que talvez ab­
sorvia em si todas as outras, era da sua per ooalida­
de, ou o amor e admiração exagerados de si mesmu.
Assim, para a realisa('ão das propbecias que inLcr·
pretara, não via eUe epoc,ba mais asada, que afJuella
em que vivia: c era menos a re urrei ão de D. ,loão
IV que onbava, qu a da grande privança de que go·
sára no seu reina \0. A ua vaidade o levava ao ex­
tremo de ver-se a si mesmo nas ob 'curas allusões elo
Uandarra, chegando a confe sal' lIa lnquisi .ão que lhe
diziam respeilo aquclLes llous ver '05:

8u \'ejo llm a110 engenho
Em Llmn rOLIa Il'iul1lplmnIL'.

A Palavra de Deu de.empenhada. foi um sermão
em <.lcção ele gnll:as pelo nascimento do print.;ipe U,.
João, primogeniLo d'elrei D. Pedro II, prégado na
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t:athedral da Bahia em '16' Lle dezembro (le I(H:h' O
P.· \ntonio Vieira já era então um v lho decrepito, I.

quasi tocava á p'orl:r da morte: por cau a do livro
do Quinto Jmpel'io Ilavia 2ido pre '0, conclemna lo,
perdoado e oito pela Inqujsi~50; fôra a Roma, vol­
tára a Portugal, e e re'tituíra pela ultima v z ao
Drazil, sem em todo esse tempo I'e:mscitilr D. João'
l\. EI-rei D. Perlro, p la sua parte, n:io lhe conti­
nuou o valimento do pac. \ ariou poi~ de pe oas,'
:iem vai iar de crenç.a, n m abandonar o eu 50­

nbo querido; e m de e.1 el'o rI caLl a, alIoptou o
príncipe recemna'cido para objecto de "ua empre­
zas. Propoz em consefJllcncia no sobredito sermão
que, segundo ii' criptura', o mundo e havia de r1i­
viLlil em ~ous r inos--o e. piritual que era o do poo­
(juce'- o t mpora!, <.lo novo imperador ele todo o
mundo. ~!ai LIe trinta auctores e interpretes o con­
fjrmavam, por ignal que uma boa parte delle- pu­
nha a cabeça deste imperio cm Portugal, a signalan·
do os logares ou metropolc do' dou solios' e diz 'n­
do que as im como o pontificio e tava em Roma, a.-.
im o olio imperial havia de e lar em Lisbõa. Don­

ue CIO conclusão rcmata'a que o imperador não sería
outro cnão o principe l'ecemnasciclo. .

Porém o destino acinl.oso parece q[le se esmerava
em contraria-lo, desmentindo. os seu vaticinios: o
principe D..Ioão falleceu pouco d poi UO uCu. nil'ci­
mento.

OP. Antonio Yieil'é1 uem POf' isso se deu IJOI' Yen-
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ciclo. Campoz um lliscurso a[1olog· tico fjue IOtltu-
. lou-Palavra do lJrégarlu?' empenhadct e de{enclidn­
que olIereceu secretamente á rainha como para allí­
vio da saudade rIo principe morto. ~este papel sus­
tentou o P. \ntonio Vieira que o pri.mogenito fóra
com effeito tomar posse do imperio no céo; e que o
principe que nascesse immediatamcnte clepoiv, a to­
maria na tena, com o que vinha tuelo a e1ar na mes-
ma COUS;). Para prova-lo, veio om a ostumada
agudeza' e e travagancia , e grande cópia de inter­
pretações ab urdas do texto. sagrados,

Esta singular explicação, c mai aiOlla a cinurr,­
staneia de have-la o P. Antonio' ieira oft'erecido e­
cretamente :í. rainha, deu argumento contra a since­
ridade. ~Ias para quem o e tuda em todo o cU!' o da
Slla vida, é obvio que nesta occa ião como em tantas
outras, o eu 'spirito oh tinado, e já c]'antemão ren­
dido fi uma idéa, acolhia tudo quanto se encaminhava
li servi-la, atordoando-se a si mesmo, e engallllndo· e
a ponto ele attingir ú convicção, A conrusão e o pejo
que o segrêrlo por ventUl'a denota. prova meno as
dúvida do seu proprio e 'pirito, que o receio da in­
c~eduliclade dos outros, certo muito excitada pelo
formal e estrondo o desmentirIo quP o successo havia
daelo ús suas preelicções. 1

., Em ('a!'la esrripL'l da Bahia. ao padre Leopolún Fil ''''',
confessur da raiuba. CIlI 19 de julho LI -1689, faz o padre Anlo­
Ilio Vil'ira Ulllas excusas tàu curiosas do ctesapfllltametlLO que
5olft'eu, ljU jul!!'<ullos convclli IlLe lião príl'ar u leitur do gosto

" ;
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A IIi. lorin do Fllinro, impressa em Li '])6(\ em
17'18, foi objecto rle um juizo sev' 1"0 ela parte do bis­
po de 'izeu, O. P'l"anci co Alexandre Lobo. t egun,
do este 'illu trado crítico, semelhante escl"ipto não
era uma hi tória, senão uma adivinhação, uma ex­
tl"aragancia, ante' um monstro, LI> que e nào podia
tirar prova alguma pró 011 contra o talento hUo­
ricos claquelle que a ompozrra.

Concedendo que a ::>im seja, é força convir tambem
que 111 tL1Ll0 o mais, no e::;t rlo como no conceito,

tlp o olll"ir li e\l. nlll~lIl. «Pprvia n, Bahia eIII JlI' para~õ.,s dI'
ulargas festa~. qnanu\J as enlutuu a segllnda nova da rrpclItill.l
-falalidad' ('0111 que jiL no' Imvia drixado o principe D. .Iu;IO,
.que enGú Iii s ubeolM o nOllle. Em todo~ foi geral o ~elltl­
.111('nto. p em mim m.llito 11Iaiol" (L f'oll(lIsão, pois as r~pl'r:lnç;15

'uP qnanto' linha prégatlo as de"fazia a 111 "lIla Illorh', niio SI'
«ronformallllo por outra. parll el)ll1 e\la n.s e"criptura~ que (\:1

.tão \argalllentP tinha allt'g-,\l10 elll "pu pr lprio p naLnl'al Sflllti,
-uo. Xo meio Ill'sla pCI'plcxitlaue recorri outra v('z ao archivo
.onde n. Pro\'iul'lH'ia divilla tem depo'itado o" spns 5rl!T('do~.

«qUl\ ão a: IllêslllaS e,rripl.iJras ,arrl'all;I':. I~ ('01110 :u; nãó
.aeha·s' cOlltrill'ias, 5ÚIlào cO/lconl '':, (posto que por modo Illai,:
-que maml'ilho:io) vim a entl'lILler qUI' a me 'lIla 'spcran(::t
-"np tOllo,: tinhn.m por 'rpullada, niio estava morta, mas \'Í\'.I.

.Pr('g-uei qu l o prinl:iflc prill10genitu tI' l-roi D, Pl'dro no,:':1
«sen1l0I' não ~Ó ha\'j;t dr. srr imperador. s 'não imperadllr de
.Ludo o mllntlo. E agora digo qne Lã fÓl'a esteve a ua morte
'llr desfazl'r o cumprilllPnlo de;la pl'Olll 'a, que ante. servin
.de o aprnssar. .'i50 lhe til'OU a vida p,ll'a lhe tir;u' o illlpel'io:
.1l;l\'OU'O tão apr s,:,tlla.lllcnte pal'[L que fos"e logo tomar a Ilo,se
.(\ 'lle. fsto ~ o qllC eont"!lI a tercrira parte tio presente papl'l.
- Nem é mel/. ill/I'II/O qlle snia (/ IJtilJ/irn esLrt SP!/lllldtL I's/!enlJlça,
·mas como f' da priul ira a 011"1"<';0 el/l 'êaredo aos olhos uni,
.camente lia rainlHl nossa senhora para :lllí\'iu III' . ua' san.la,
'(\e~. Por i so:t 110,6 do sii{illo tlr.vo·~a rel'lJr'nuL im:l .•

I Veja-se 1102" I'OIWllr. IJ:lS .l1a olmLs, illlprp:-lso f'nl LisiJIJa
em 18HI, a J11'1I101'i'l his/ol"ico p cri/icu sobr!' fi rida /' pscl"i,'ttl;
rio P. ..lll/ollio riri/"{(.
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não dr. lliz es\,n da mai obrn do auelor, poi" afllli.
como pm toda::- ellas, o seu fim é interprplar com
mai (lU meno offen. a lIo bom en o e da ra ão O~

livro anctos no 'enliclo lia exalta~ão cIo rninlo im­
perio na na empl'e amada patria,

)Ias para meUlor 3b rmo' o que é a Histária tio
F"lnl'o, ouçamo-lo a ellc rn SIJ10-«~ó" havemo, dI'
cefallar, diz o auctor, rle reino' e de imperio,. rle
«exl~reilos e de victórias, de minas de uma nacõps.
(íC (1 exalLa0ões ele outra '; mas de impprio:s não j(\
Clfundados, senão flue se hão ele fun lar; llA viclÓl'ias,
ccnão já vencidas, 5enão flue se h,io rI" v ncel'; de
(cllnçÕeS não j;'l domat'las o rendidas, senão qne se
(<!l;io de rencler e rlomal', \fão-se de ler Ilesta hisLÓ­
(ria pnra exalLaç,flo ela fé. para Lriumpho ela igreja,
c(para glória ele ChrisLo. para felicidade e paz uni­
(versai Llo rnullcl I, altos con,ellJOs, animosas I' .0­

(ducõe" religiosas empreza .. , h roic,a,.facanhas, ma­
((ravilho as vicLórin , portento::ia' conqui ta., pslra­
«nha e e:,panto as lnudancas de e La(lo . d tempo,
(ql gentes, ele co Lumes, de governos, tle lei; na
(d i:, f10V.h, governos novo'; costume', genLes, tem­
((pos e'tados eOIl' Ihd', I'e 'oluç.ões cmpl'p.zas, fa­
«(r,anha.:, c.onqui:sta', victól'i;L, [laz, triumpho', e fp·
ulicidade nova; e n:lo :ó nova'. porque 'ào futll­
((ras mas porque não tel"io cm Ihança com ellas
Clflpnbllmas da::; pa::;s:Hlas. Ouvir;l o mundo o qll
Clnnnca ouviu, :1flmil'õlr;1 o qne nnllea leu, e pfl.mal'Ú
((:1ssombl'arln r10 qne nllnt:a imaginoll! Il
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Depois de'le rmphatiro l'X.orclio, n;10 se fez espe­
rar a rel'elação do povo feliz a quem eram I' serva­
ela tantas glória'. (ePortugal sel'Ía o a umpto, Por­
eclugal o centro c o lheatl'o, Portugal o princípio e o
«fim (\ 'slas maravilhas, c o' ifl'trumento prodigio­
(('O dellHs o POl'tuguezcs.»

Quanto á extensão (\ quinto imperio, lu(lo o que
abraça o mar, tudo o que alumia o sol, cr-lhe-hia
ujeito; e nào por nom 0\1 titulo phantastico, como

lodos o que até então se ehamaram imperio' do mun­
do, senão por dominio c ujeição verdadeira. Todos
os reino e uniriam elll um ceptro, LOuas as abe­
ça obedeceriam a uma upr ma cabeça, todas as
corôas e rematariam em um ó diadema, e éste e­
ria a pean!la ela 'I'UZ de Chri t .

De corr'ndo por e'te theôl', itamlo a e 'criptu­
ri1., applican lo e explicando o texto, conseguiu o
padre enc bel' m:lis el tresenta paginas in qllar~o.

Uem é que v jamo agora algumas de ~a' cerebrinas
I11terpreta _õ s.

O termo colwnba, pomba, empr que o emprega­
ram as escriptura , não podia er com outro fim, e­
nào designar Cbri tovam Colombo, ou Columbo, ele"· .
cobl'idor da America. O ouro e a prata ele que falla­
vam como exUentes, ao lonue, et'am o' elo Polo i e
lle outras mina elo novo mundo.

O texto de I'aía··-gentem cU1lc!tlcall/?n,-que ou·
tro, Pm-gel/te depilalam,-adapta-se maravilho a­
mente, quer em uma quer em outra liÇãO ao' indios

VOL I'". ;,12
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do Brazil; porque como antipodas el'am gente calcada
dos pés dos europeus, a quem ficavam sotopo to ,
gentem concullatam; e se gente sem pello,-genlcm
depilatam-certo era que o brazis não o tinham,
pois em geral cal'eciam ele barba , e no peito e pelo
corpo têm a pelle li a e sem cabello, com grande elif­
feren a uos europeus.

O outro texto: Vce terl'ce cymbalo alal'Ltm, que ou­
tros lêm lerrce'llavinrn a.tis lambem encontra aSila
ju ta applicação no l)J'azis. A sua traduc ão lilteral
é: A1' da ium que tcm nfwios com flZ'LS:-OU ai da
terra que_tem sinos com aZlts! Ou navio', ou inos,
sabido é que os inelio:-J usam de mamcás, com c[ue
fazem e tronelo e ruido, e ão uma maneira de ino:
e têm umas embarcações de guerl'a a que chamam
mnracatisis, do U o de llies tl'azerem nas pl'ôas gl'an­
eles maracás; e tanto estes como a embarcações en­
feitados de pennas e azas abel'tas ue guarás, a que
sem dúvida alludia o PI'oIJbeta, pois não se hade crêr
que tracta e ele velas I 01' aza , paI' não haver de
designar umas tão partiwlal'es embarnações 101' um
distinctivo commum a tOd3S ellas.

ClljU.S IÜ1'ípLteJ'ent (lumína telTom ejMs-gente 11

qllem Og 1'':OS Toubaram a sua terra. Ei aflui ao me­
nos um texto, que no valeu uma magnífica d s ri­
pção elas terras e rio do Pal'á, a qual não se afasta
muito ela exacta verdade, mormente e se applica
aos tempos ela primitiva selvatiqucz claquella' va ta:-J
rrgiõe:. «Em to(la aquella Lerra, diz o r. Antonio
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«\"ieil'a, em que os rios são infinitos, e os maiores
«e mais caudal0 o do mundo, quasi toJos os cam­
(CPOS estão alagados e cubertos de agua doce, não se
(vendo em muitas jornada mais que bosques, paL­
«(mares, e arvorêdos alti imo, tOtIo com as raize
((e troncos metLidos n'agua' endo rarissimo os 10­
\~gares por espaço de cento, duzentas, e mais legoas,
((em que se po' a tomar porto, naveganclo -se sem­
(pre entre arvore' e pe sissimas de uma e outra par­
«le, por travé sa , ruas, e praças ele agua, que a na­
(ctureza deixou de coberta e de empellida do al'vo­
«I'eo.o· e po to que estes alagadiço ejam oedinarios
«em toda aquella co ta, vê-se e te de tl'OÇO e roubo
tlque o rios fizeram á terr:.l, mui lo m:.li p:.lrlicular'­
«mente naquelle vastis imo archipelago do rio cha­
(mado Orelhana, e agora das Amazona, cujas terras
'<estão toda senhoreada e afogada da aguas, en­
(110 muito conta 10 e muito e trcitos os sitias mais
«allo que ella , e muilo distantes un do outros, em
((CJue os índios pos am a entar uas povoa ·õe , vi­
Clvenclo por esta causa, não immec1iatamente ~obl'e a
~teITa, enão em ca as lel'anladas sobre e teias a
leque chamam jiráns, para que na' maiores eu hen­
(cles passem as aguas por baixo bem assim como as
«mesmas arvore, que tendo as raizes e os tronc·o'
(cescondidos na agua, por cima d llas e conservam e
«apparecem, diffel'iudo ó as arvores das casas, em
«que umas são de ramos vero.e , outra' de palma'
Cl 'cecas, De ta sorte vivem os Nhengaibas, Guaianás,
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«Mamaianas, e outras antigamente populosas gentes,
«de quem se diz com propriedade, que andam mai'
((om a mãos que com o pés, porque apenas elão
((pas o flue não rja com o remo na mão, restituin­
[(do-lbes o::> rios a terra que lbe~ roubaram; no fl'u­
(Cctos agre tes das arvores ele que se sustentam; e cm
(<ITIuita quantidade de tartarugas e peixe -bois, que
((são os gado que pastam naquelles cam.pos, alt~m

(de outro pescado menor, e alguma caça oe ave', e
«montaria de porcos, que nos me mos logare , sobre
((aguados entre os lodos e raize da' anore e ceva
lln!)S fructos uella '; e nota o propheta que não é rio,
«senão rios, os que isto fazem, porque ainda que o
Hio das Am~zona tenha fama de tão enorme grân­
«deza, toda e'sta e compõe (lo con mso le muitos
«outros rio que todo L1e embocam nelle, ou junLa·
(mente com elle, communicando e confundindo em
(lsi as aguas, e 'omo unindo e conjurando as forças
(para c, te roubo que fizeram áquella terra: Cujus
«diripue1'l/nl (lumina lcrTCtm çjns.»

((Diz mais Izaías que esta gente de qu falla é um
«(povo: Qu.i miltil in mare l('galo', el in vusis l1apyri
(CSltper aquas. Que manda ]e uma parte para ontras
«seus negociante em va os de ca ca de arvore so­
(1)re a aO'ua', Turlo muito appli avel aos Maranhõe
((que antes de terem uso elo ferro com que c.avavam
(cOs tl'OI1CO', os ele piam rias ca ca , llellas as im in­
«teiras fúrmavam a' 'llas embat'cai;ües, que de f'ito
qiaw ao mal', purque ::iobl'e se arri carem com lia'
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(( pelo Oceano, aqoelle me mo archipelago ue agua
«doce por ua gl'andeza na ua Iingua e chama
«ma['.»)

I~m apoio de la' interpretações chama o auctol'
orna infinidade ele ex positore , e I' futa algun mais
rlllligos, que por não lerem notícia alguma das ter­
ra novamente clesc'lberta , tre liam nas sua conje­
ctura, em nunca acertarem com a vera senLillo elas
escriptul'as; Ull outro:" (le re to, tão olrcuros, como
digno ele e,lo,

A conelu ão que tira no fim eI tudo isto é que a
propheta !zélía não foi mais du que um hroni 'ta an­
ticipaJo da', glorio a conquistas portngueza !

Cou a notavel! Este homem que cria em agoul'a~,

que não ó no comela:-, ma ain la III outro proeli­
gio de exi 'tencia mai' qu dllvid a uppunl1a de ­
cobrir a mal' ha do acont cimenlo , e ,'\ rôr a de
imaginação e phanta ia tão (kparatada , como 0­

nbos de um enfermo. a'pil'ava a dispor antici pada­
mente da corôas e dos povo, Iuecido da sua pro­
pria enten a de que-os 1'mpcl'ios c os l'eino núo os
dá nem os defelldc (( eS1Joda dC6 ju liça, enií.o n j'us­
liça da e.'ilJada-e te bomern, 'elIl[1l'e pasmoso e con­
tradictario, escreveu n ta me ma obra alguma pa­
ginas admiravei:; contra a' llpersLiçõe de te g nero,
Não será eLta a uni a vez cm que vejámoL tão cheio
de intelligen ia e de 1'11 ão, quando argue os vicio e
defeitos alheio:., para dentro em I anca nos elal' cllc
mesmo u exemplo las mais in~ri vei aberra\:õ s tio



25/~ VIDA DO P:\DIIE NTO~IO \'1 1<.:111 A.

bom sen o e da 1'3sâo mais simples e mai vul­
gar. .

ilNão quero fallar, diz elle eloquentemente, na tris­
«te e funesta Necromancia, que frequentando cemi­
Clterios e sepulturas, no mais escOl'O e secreto da
«noite invoca com elerrecações e conjUl'os as almas
«dos mortos para saber os futuros elos vivos. Aeste
«fim excogitaram Lantos genel'Os de sortilegios, como
«se na contingencia ela sorLe ,e houves e de achar a
«certeza; a este fim observaram os sonhos, como se
«(,oubesse mais nm homem dormindo, do que acor­
«dado; a este sentido con ultavam as entranbas pal­
«pilantes dos animaes. como se um bruto morto po­
cedesse ensinar a tantos homen. vivos; com o mesmo
Clappetite pediam resposta ás fonte, aos rios, aos
«bosques, e ás penhas; com o mesmo inquiriam o
«cantos e vôos das aves, os mugido do animaes, ilS

«folhas e movimentos das al'VOI'es; com o mesmo in­
«terpretaram os numeras, o nome, e a letras, o
«dias e os fumos, as sombras e as côres, e nào ha­
«via cousa tão baixa e tào miuda, por onde os ho­
«mens nâo imaginas em que podiam alcançar aquelle
(segrêclo que Deus não quiz que elles soube ·sem.
«O ranger da porta, o estalar do vidro; o scinLilar dá
«candêa, o topar do pé, o sacodir dos apatos, Ludo
«notavam como avi o da Providencia, e temiam
«como presagios lia fntmo. Fallo ela cegueira e de­
«. atino dos tempos pa 'sado, por não envergonhar a
«nobreza ela no'sa fé com a uper tição do presente lI)
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I 50 cncen'cm03 csta c'pc ialidade de prophecias
e conjeeturas a trologica sem dizer que ainda de­
pois do proces o da Tnqui'i ão, üe Roma e do Brazil
continuou o P. ntonio Vieira a cartcar-se com os
seus amigos acerca delta~, sempre dominado da mes­
ma creelulidade, e empre infatuado da sua preten­
elida aptiuã para ter no futuro, O TuI' o tinha al­
caneado certa' victória, contra a Polonia, por anele
ficava com a parla alY'l'la para a T,rungria e AlIema­
nha, c dahi para a Ttalia; Ielo quc jú o astrologo.
de te últim paiz não o asseguravam da illl'a 'ào im­
minentc. Com i:;to havin já granel' cuidauo em
Boma, e não faltavam gl'andc cabeç.a que punham
o' olhos em Portugal, como lagar muito proprio e
seguro para a ylo elo papa. 'e!nelhante accirlente fa-
ria mudar a c na a toLla a Europa. e ilgora é qu
pensavam em Lal, elte já havia muito que o tinha pre­
vi to (\ predito. Mais tarde, e já na l3ahia, po to que
as noticias fos ~m 'ontrárias, porque então era a Po­
lonia quem levava o Ture de vencida' nem por i. so
havia que fazer cilbedal do nome elo seu rei, bem
que a' ua glorio il acçõ . promette em muito de
,i, porqu a taLai de'truição do imperio otLomano e ­
tava I' crvada para rei rnrtuO'uez; podia-se com
rasão 1'('1' que era de então, D. Pedro [I) não só
por ~otla:i as I :lrtes que com tanta eminencia ncHe
concorriam, ÜC religiãn, valor, e inclinaç50 parti ular
contra os turl'.O ; mas por ser o egundo c1enome,
e se v~l'iHcal' nelte o texto, qu tanto trabalho déra
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aos sp,ba tianistas e outros ectarios: De quatro 1'ci~

o segundo Lel't11'á, loJa. {/ victórill. t

Se De tas opin iões teve principal origem a lenúncia
dada á Inqui içào, outras de variada natureza tambem
concorreram j)a ra o mesmo fim, uma allegada no
mesmo processo, outra constantes lia uas obras e
corresponc1encia.

A ua predilecção pelo príncipe D. PedI' , em pre­
juizo d'el-rei D..\[on80, e o seu voto para que as ac·
çõe' das cOffi;1anl.lias de commércio, cuja Teação
propoz fo' om i'onta' (le COofi'cllt,Õe-, elle me mo
;jllegou por vezes qn, foram caLl~a d eu traba­
lhos.

I~m carta oscl'ipta do Maranhão a 1'1-1' i, cm (j (lo
abril de 16-4, opinou olltra a mull,ipli idade elas or­
dens religio as. C/n a P quenez do reino não podia
compol'tar; o e'\a opinião, manife tada ainda m eli­
\'e1"a' outras occa iões, em tlÚ\ ida .eria 10Jo nota­
da como uma uaquellas pel'igosa' novidade a qu era
lào propenso o eu espirito isenlo e arrojado.

O certo é que das novidade e innova :ões fez 11.0
lima fhl'mal e brilbante apolo"ia na sua História elo
Fnlnl"o,-«Pensão era muito antiga (la cOllsas boa e
«granel s 'erem accu adas ele 1I0vas. El'a por ven­
,dnra o saber o lizer patrimonio .ó da antigui lade, e

1 r.al'ta~ d' 22 de OULIlUI' de 15í2, e 15 de mal'ço de 1673.
e~rl"ipta~ d,' 1Ioma an Illan[urz dI' (~Oll\'(\(l: e de 8 de agíl~lo de
1G8í. d:1 f1ahia. ;1 nioi!(l ~\Ial"('hiio 'l'lwmntlo.
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«morgndo, como o de Isaac, que Llada a benção a Jn­
«cob, não ficava outra para E aú. Houve por ventura
((oeste grande Oceano da sciencia alguma náu Victó­
«ria. que d'sse volta a todo o mar? Ou algum Gama
«que passado o Cabo de Bôa-E~peran a a tiras e a
«toôos os outros de novos descobrimento ? E e de­
«pai ue te famoso círculo do universo. ainda ficaram
((mare. eleITas incognita que prometLem nova em­
«preza, e novo argonauta, flue erá na esphera rla
«sabedoria e da verdade, cuja immensa e infinila cir­
«cumferencia só a póde abraçar o que é immen o, e
cc omprebendel' o que é infinito? e uepoi QO anli­
((guis imos tiveram qu de cabril' os mano antigos,
ccporque não quereriam o adol'adores ou aduladore
ccela antig\]idade, que ainda depois de tanto dito, hou­
«vesse ainda mai:, que rlizer, e depois de tanto esluda­
qdo e abido, mai ainda que e tuclar e. saber? Bem
C(81'a de temer que os que condemnavnm as cou as
(<novas, fossem só a ruelle que não pODiam dizer e­
«(não as muito velha, e por ventura muito remenda­
cCLlas. Um grande sabia, que tanto tinha e.m .i do que
ccos antigos souberam, dizia que de boamente lera de
all'içaras o que abia, e lhe dessem o fine ignorava.
crI to era o que tinha ficado aos vindouro~ para pode­
C(rem saber e dizer de novo; e querer prec,L amenle
C(que nos atassemos em tudo ao pn sado, era querer
aatar o vivos ao mortos, rueldade que ó de um
c(antigo tyranno se contava.))

Em tal materia o que admira me no é que tae opi-
~.R. u



;2"8 VIDA DO PADRE ANTO:\IO Vl/<:lRA.

niões pOlle.sem exc.ilar as desconfianças do sombrio
tI ibunat; custa porém a comprehender como um en­
genho tão esclarecido, capaz de conceber e dizer
tão primorosamente cousa de que se honrariam os es­
criptores mai liberaes do seculo presente, cahisse
para logo em tão estranhos absurdos, como abemos,
e entendesse que a novid·.lde con istia principalmente
no velho e tenebro o mister de decifrar a escri­
pturas ao sabor das paixões e interes es em voga no
seu tempo.

Quanto mais porém não é para admirar e louvar
que elle, anticipanuo o tempo e compromettes e
tão nobremente pela cau a dos judeus, e christãos­
"novos, prégando, e justíficando com solidas ra ões n
tolerancia a favor das suas cren.ç.as I Elle o diz em
algumas das nas obras impressas; e con ta i 50 não
ó do processo que sotTreu, como de certos manus­

criptas que olTereceu ao papa, a el-rei D. João IV, e
ao principe D. Pedro, nos quaes propunha que os
jndeus e eonservassem no reino, que se avocassem
de Roma certos processos do sanclo-officio, e se re­
formassem certo' e.lylo do tribnnal no tocante aos
mesmos judeu .1

É bem de crer que este atl'evirlo projecto de refor­
ma as~anhasse as iras da Inquisição mai que qual­
quer outra cousa; e o certo é que durante o curso

I VI'j;1-~e :1. enul11 .ran.lo de3te; m;J,nuscl'ipto3 na BiiJliolheca
Lusit31l:1 dE' Bal'l)o'u. '
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do pl'oces o se lue exprobrou severamente o lIarel"
elle dito (como confessou perante o tribunal) que
convinlla por os judeus em logar separatlo, conce­
dendo- e-lhes liberdade de con ciencia a fim de que,
conbecidos quae eram judeus, quaes catbolicos, se
resolves e e era mais rasão con erva-los, se expul-
a-lo para fóra do reino' sendo entretanto a sua opi­

nião particular que a conservação pública delles era
preferivel, por serem elle os que fomentavam o com­
mércio donde o mesmo reino tirava as fôrças, pois

. fôra muito opulento em riqueza e poder emquanlo
foram neHe conservado, as im como então o eram
Hollanda e outras republicas para onde se baviam
passado depois de expulsos de Portugal.

Tamhem se lbe arguiu 0- ter dito que convinha ao
bem do reino declararem-se na inquerições elos ju­
deus os nomes dos denunciantes e testemunhas, ou
como vulgarmente se diz, elarem- e abertas e publi­
cada aos cbri tãos-novo', pregos por crime de ju­
daismo' e de 1m er feito sobre i so varios papeis a
ua mage tade, procmando per uamr-lbe que era o

que mai convinha, e argumentando que assim como
muitos esperavam por D.. ebastião, e el-rei, saben­
QO o, não se aggravava disso; assim tambem se os
christãos-novos continua sem a frequentar as igreja,
sem fazerem nem dizerem cou a contrária ii fé, não
se devia fazer conta u elle perseverarem no abu'o
de esperar pelo Mes ia ; acres 'eolando por· derra­
cleim que não havia dúvida que, por proceuerem de
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outra fórma, os inquisidores faziam no ancto-offic.io
- aos chrislãos judeus.

A accllsaç.âo de heresia 'nào podia faltar em uma
causa do sancto-officio. Exprobrou-se-Ihe o haver elle
escri[ilto ou asseverado já nClS pulpitos, já em conver­
sações particulares, várias proposições Timinosas,
como, por ex.emplo, que'o homem era tanto ou maior
tentador que o diabo-que S. Pedro Nolasco era ta­
manh0 sancto como S. Pedro apostolo. «E o que ba­
«via prégado no sermão de N. S. da Graça (copia­
«mos aqui textualmente a sentença, para ol!erecel'­
«mos ao leitor um curioso especimen elas accusações,
«e dos modos de discutir e refutar que se usavam
«no tremend'o tribllnal) era proposição mal soante e
«temeraria, por ser contra o unanime consenso e
«auctoridade de t.odos os anctos padres e doutol'es,
«que medem adequadamente a graça da enhora pela
«maternidade de Deu, e nào pelo estar ao pé da
«cruz, pois, como a cada passo os theologos ensinam,
«é de fé qne a virgem nossa senhora foi llb ret"j'/W

«prede Linada para mãe ele Deus, para a graça e para
«a glória; e ludo tão ajustado com o decreto divi­
(Cno, quê não póde haver na mesma senhora gráu 1e
«graça ou ele glória, fóra do proprio decreto divino;
«como lambem é certo que f(j)i primeiro predestina­
(eda para a dignidade de màe, e depois Ln secundo

_ «signo para a graça e glória; e' as im, sendo toda
«predestinacl~ para a graça in sBwndo signo, como
«meio edisl osição para conseguir a execuç.ão prcedcs-
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cclinanlion'is l11alenLi'lal'is; claramente se fica egun­
«do que se deve medir a graça só pela maternidade,
ece que o merecimento que a senhora teve ao pé da
((cruz, foi elfeito da dita predestinação ordenada ad il·
cclius cOllsectllionem, e não regra ou medida rara
cco conhecimento da sua graça, como foi a materni­
«dade de Deu, a qual, ad alias gmtias cl'ealas se
c(compiÍra lanfJuam prínUL {orma 'ad suas pl'opl'iela­
ales, e pelo contrario as ontra graça ..:e comparam
«a respeito da mesma icul disposÍl1:unem ad (or­
limam,» 1

1 As gUPPO tas iJ 1" ia: do P. Antunio Vieira nao eralll mais
que extravagancias, na cida, d 'cu gõ to da ingularidad, e
de certo tom io original do scu e. pirilo nó moelo de propor a­
cou~a-Acabam05 li v.rr os argumcnto ubtis c absLru os
que a Inquisi~\ão emprc!!ava no refutar: ,-ejamo agora como o
p, Antonio Vieira pl'Opunba. O s rllliio do sancti silllo sacra­
mcnto prégado cm Li 'Ma cm 16'1,5, olTerece um ex mplo no­
Lavei da maneira babitual com quP. Iractava u a: llmptu
theologicos, e bem porlia figural', peja 'ua incongruen 'ia, cntre
o denunciado á Inqlli6i~.ãú. Propoz-se elle a provar a verela­
de do 111)' terio ela euchari ti,], a fórma qne pr feriu foi a da
refutação d todo o: 'u inimigo., que não eram menos de
'.'t· um judeu, um g ntio, um heI' g , um philosOI ho um po­
litico, um devoto, o proprio diabo emfim.
, Quando chega .ao último, depoi de o compamr com o p li­

tICO, ha qu ando na torma do eu co tume, continúa por e te
tl1eol'. .0 primciro inventor (nin!!1l III se espante do que di!!o)
"o primeiro inventor da trtlça ou do de 'enho do mystcrio da
.enchari tia foi o d monio. Quando o demonio tentou a Eva,
·di e-lhe a 'sim: Comei (/f) pomo eriado. porque no dia que co­
.?!!erdrs ficm'ás r01/1O DffllS (Genes, /fl-5) Eis aqui o my L­
"1'10 da eu bal'istia, não só quanto ii 'ubstancia, s niio tamJ) m
'q~anto aos etfeito.. Quanto à mb t;lllcia, porque diz o demo­
'1110 qu ?-til a dÍ\'indado eOl um pomo; quauto aos elTeiLos
'porque diZ que comendo o homoLII, ltade Ocar como' D U8.
•Poi ,vcm cá, diabo. De ore /110 te jl/dico. (LI/c. XLX-22), S
•Lu dize' qne o homem comendo ficará 'omo Del\8; c que no
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Taes eram os argum nto". e o motivos por que
naquelles tempos se mandavam ceotenares de ho­
mens ao supplício do fogo!

O complexo de todas estas val'Íadas causas do pro­
ces o exprime André de Barros nas seguintes pala­
vras: Papeis que escl'evêra; proposições que d'ÍSsera;
textos da sI/grada escriptLtm que interpretára; diver­
so eslado da igreja em tempos futur'os, que lJ1Wneltia;
liv'"oS que l'inha escf':plo; on tiver'a pensamellto de es­
C7'ever, (oi a mateTia mnplissima, de qu.e lhe fonna­
?'Cun cr-ime~ aflectos dilfe?'elIles.

Não será grande temeridade acrescentar a todas es­
tas causas o antigo e aprégoado ciume das duas or­
dens. Os padres de S. Domingos bem podiam aca­
riciaI' o pensamento de desairar a ordem rival, ferin­
do-a na pessoa de um dós seus membros mais illllS­
tres. Selltiu II companhia ele Jesus este golpe (diz An-

•pomo daquella arvore esLil encoberta a divindade como ne­
,rra' que pôde estar encoberta ,[ (Iiviudaue debaixo das c'pc­
-eics de pão; e l/ne comendo o hom III póde ficar como Deu !
.0 que Chri to nos concedeu 11e te mysterio é o que o dialo
•nos prometteu no paraiso. F'z ellristo verdadeira a meutira
-do diabo, p:lra desta maneira o vencer a. ellc, e no desalTrol1-
-tal' á nós. Clu'isto fez da sua promes'a dadiva, c da ua tcu-
.tação ·acramento. Da prome sa do demonio fez dadiva por­
-que nos deu a comer a divindade que elle um; pi'om ttêra coo
'01eu~o' c fez 'da ?él telltal(ão sacramento, por~,ue con.salTl"Ou
•debaLxo da e.pecle de pao o que elle fin~lf:\ debaiXO da'
«apparenci:J do I omo. De sorte que o demomo ficou \'en ido,
-porque a sua mentira ficou verdade, e o homem c1esalTront:ldo,
"porque o seu engano I1cou ré. O que creram nossos prirllri­
«ros pac' no paraiso. é o que nós cremos no acr'amento: rll .­
«cl'I'adalllente ao lIiabo, nós acertadamcnte a Deus.»
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rlré de Bar1'Os, em apoio llesta conjectura) como quem
o levava 1/0S olllos; e com elles postos no céo, esperava
se abra /leiasse a. inúig Ilaçâo dos astl'OS.

Seja como fór, nos principias do anno de '1663 foi
o papel do Quinto Impel'io denunciado ao conselho
geral do sancto-olJicio do reino' e sendo visto e man­
(lado qualificar tanto ali como na congregação de Ro­
ma, em uma e outra parte lhe foram conservadas al­
gumas proposicões, com nota de erem, umas con­
tra o commum entido catholico, fatna , temera rias
e escandalo a ; e outras ofTensiva das orelhas dos
pios e fi i catholieo, erronea ,injuriosa ao san­
eio padres e e cripturas, e com abor de here. ia.

Com o que foi o r. Antonio Vieira chamado pe­
rante a inqui ição de Coimura; confes ando elle
por eu não só o p:lpel apontado, como o livro que
estava compondo da Clave dos Prophetas, e a diver­
sas outras propo ições e e cri ptos que jà ficam men­
cionados, fez-se-lhe saber o como haviam sido qua­
lificados o .eu erro tanto em Li Ma como em
Roma, esperando-se delle qlle como venladeiro reli­
gio o e fiel catholico desi tiria, e e retractaria rle
tnuo, acudindo por essa fórma ao seu credito e obri·
gaçõe:> de religioso, letrado, e prégadur, que toda
tinha contravindo com taos escriptos. A esse inten­
to foi admoestado com muita caridalle (. eguimo o
relatorio da sentença em &ub tancia, reproduzindo
porém o eu proprio:; termo quanto nos rpo.si­
vel qlle o respeitar e ob~11erer ás cen uras do saneto-
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omcio além de er obriga _ão . ua, era o que mai
lhe convinha para descargo de sua consciencia, e po-.
der alcançar o bom despacho q1W se lhe despjava dar
em seu negocio, que as im ficaria findo, c reduzi­
do aos termos do inviolavel egrêdo do tribunal.

Mas o reu respondeu que em embargo de tae
admoestações, persistia em querer explicar a ,ua
proposições e escusar as een uras que e lhe ha­
viam feito, sem elle er aliás ouvido em ua d feza:
pelo qu~ requereu se lhe désse vi 'ta de toda 3::. peo­
posições e respectivas c,ensul'as para lhes responder,
com protesto que, senão obst.ante a sua l'espo ta, o
sancto-amcio entendesse que a taes censurc:!s fica­
vam ainda em toda sua fôrça, estava elle reu sujei­
to e obediente ao que lhe Fosse mamlado, como bom
e fiel catholico que era.

E vista esta sua desacertada re olução e desobe­
diencia e Foi continuando a l1a cau a na meza do
sancto-olJicio, e endo examinado em cada uma das
proposiçõe cen urada , e perguntado pelos Funda­
mentos e rasões que tivera para as profes ar, prégal'
e escre\'er.

Respondeu que abía er sentr.nça de alguns pa­
dre e tbeologo que o jmpel'io romano hal'ia de du­
rar até o fim do mundo; ma que a elle reu lhe pa­
recia que o Quinto Irnpel'io de que tractava no dito
seu papel havia de principiar com a extincção do de
AlIemanha, chamallo romano' começando, quando se
acabar o do Turco, o qual não durará muitos anno
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e continuando até a vinlla do Anti-Chl'L lo e fim do
mundo. E a.sim foi escusando a sua fé nas pJ'Ophe­
cias do Bandarra, e explicando todos o' mai ponto
arguidos.

Como porém nessas explicaçõe • em vez de atle­
nuat', aggl'avava cada vez mai a snas culpas, 1.0rno~1

a ser por multiplicadas veze admoe,taclo com mnita
caridade da pal'te cl ~.' ..Ie u -Chl'isl.o quize~, e de­
sistir de u tentar teimosamente o que nas proposi­
ções supramencionada', ó por n~o 'eeler da ua opi­
nião, tinha affirmado contra a verdadeira doutrina da
igreja e sanelos padres; e então lhe foi pecialmente
declarado o que, acerca de cada uma de sas propo-
içõe , devia ter egnir, conforme a vel'dad· ira dou-

tl'ina.
Mas o P. Antonio Vieira, máu grado a tudo, c n­

l.inuou firme e con tante em ua' opiniõe : clonc1 en­
tão veio o promotor do ancto-omcio com libello cri­
minal a cu atol'io que o r u ante tou pela malel'ia
de sua confi õe e 11e laraçõ ',apr entando c1efe­
za, por seu procnl'ador, c off I'BCenÚO em rrova um
papel qn8 andava compondo em alono cl:b rropoj-
ôes cen uradas.
~la endo pa ado mais de nove m ze' s m o I'eu

apresentar a pl'omeltida apologia, tle culpando- e com
eus achaque e occupaçõe , lhe foram a~ ignndo

mai quatro meze , com commiuação de . I' lança­
lIa, se dentro daquelle prazo ainda a não apre en­
la e.

vOlo ),..
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Esta dilaçào foi tão infructifera como a outra; e
sendo então o reu notificado que a ua causa seria
sentenciada em a clefeza, que cleixára de produzir; e
querendo elle mostrar a deligencia que sobre isso ti­
nha feito, veio então á inqui ição, e nella apresentou
tl'inta e tantos quadernos de folba de papel, algun
dos quaes mostravam ser escripto havia já muitos
anno., e outros depois de principiada a causa; e mais
outt'O papel, escripto de novo, que enviou ao conse­
lho geral elo sancto-officio.

Das proposições que continham, que eram qua i
as mesmas que já indicamos, porém mais amplifica­
das, substanciaremos apenas as seguintes.

Que passava por certo haver sido o Bandarra con­
elemnaelo pelo sancto-officio; ma donde constava que
o não fôra por calumnias e falso testemunhos? Além
de que, apezar dessa presumida conelemnação, a Ii­
~ão dos seus escriptos nunca fôra vedada, e era ge­
ral. De re to nenhum dos prophetas canonicos [al­
lára com mai clat'eza do que Bandarra cujas pro­
phecias pas ou então a justificar prolixamente.

Que no tempo deste imperio de Christo havia de
haver no mundo um ó imperador, a quem obede­
cessem todo os rêi., e todas as nações, o qual im­
peradol havia de ser o vigario de Christo no e pi­
ritual.

Que a cabeça deste impel'io, no temporal, ha\'ja
de ser Lisbô3, e o:> rêis de Portugal, imperatlore
'upremos; e que neste tempo haviam de f]orecer uni-
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versalmente a justiça, a innocencia, e a sanctidade em
todos os estados. \

E que se estas e outras proposições lbe haviam
sido estranhadas, era sómente por não serem vulga­
risadas nem tractadasex-1ITo{esso pelos doutores, e por
se não ter notícia dos textos, auctoridades e rasões,
em que o reu as fundava, om grande concordancia
das escripturas agradas; sendo tal a importancia da
materia que para maior qualificação delLa julgava elLe
necessario que na igreja se fizesse um concilio.

Neste ponto, crescendo em ousadia, atacou, posto
que em termos geraes) a incon idera ão com que al­
guns atrevi<.los censuradores, por qu rerem calum­
niar as proposiçõe alheia, faziam eITonea e igno­
rantes a::;' delLe reu; e queixou-se de que os inquisi­
-dores lhe tinham feito fàrça e violencia notoria, ne­
gando-lhe o direito natural de sua defeza, e queren­
uo tomar-llle conta até dos pen amentos.

Certo, deve ue ser hoje motivo para não pequena
admiração que chega se. a tal exce 50 a ousadia de
um reu, aecu ado naquelle tempos, e perante um
tribunal daquella natureza; mas o P. Antonio Vieira,
além lia sinceridade das uas crenças, que lhe tran­
quilLisava a consciencia, e alentava a e perança, fia­
va-se sem dúvida no seu grande engenho, e na col­
lossal reputação de que go ava. Entretanto o tribu­
nal, talvez por julgar que o descomedimento dO reu
já e nào podia decoro amente tolerar, re olveu man­
da-lo prender, em uma das suas casa de cu todia em
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Coimbra, levanc!o-'e aeIl'eito e ta medida em principios
ue outubro ue '1665, para o fim, diz a sentença, de
se areriguarem com maior circumspecção e .egu­
rança da pessoa do reli, a proposições por elle sus­
tentada.. ~Ias ainua este nova acto, aliás bem signi­
ficativo. e pl'oprio a abater qualquer ánimo vulgar,
não fez descer o P. Antonio' ieira da ua teima e
presump .ão; porquanto, submellido todo os papeis
a nO\lO" qualificadore : veio elle com uma nova e
larguíssima apologia, em que confirmava tudo quan­
to havia antel'iormente e"cripto e elito, procurando
prova-lo com as mesma trovas do I3andarr3, varias
lagares ua escriptura, e auctorielac\c ele alguns expo­
sitore ; acrescentando que 'upposto 'e não pOllesse
com certeza lizer o tempo em que havia de come­
r.ar o quinto imperio, comtudo a opinião em que
conc.orriam maiore conjecluras, funtlada no texto (la
Visão de Daniel, ap. VII, ra que a dila lllulian a le­
ria eu principias na 'ra ele 1660, e mai particLllar­
mente no anno de 1666, em que o reu e tava es­
crevendo.

O tribunal lhe ['e ponuia. junctando ao argumento
positivo elo Garcere, outros de palavra, e exprobran­
do ao reu, ora a liberdade e pau o decóro com que
fallava do inqui 'idore , seus juize . ora a uas pro­
po içôe saturada de elTo judaico, dogmas rabbi·
no o e abellllo a heresia, proprias a enganar e per­
verter os fieis menos devotos, principalmente os da
na ,ào hcbrea, a 1uem o reu tanto procurava favol'c-
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\;er em seus escriptos, aproximando-se nelles da he­
resia dos Pacificadore ou Tepidos, cuja profissão
era concordar a leis e eitas mais repugnantes en­
tre i, visto que em alguma LIa' sua. propo iões
poderiam achar o judeus, hereges, e moUl:os, não
pequenos argumentos a favor elo erro que seguem.
Era sobretudo evidente CIue as passagens da e cri­
ptura e expo itore .' citadas pelo reu, se referiam cla­
ramente ao Ant~-Christo, c não ao Turco, in pCI'SOnlL

(u;la, ou a Mafoma, in persona p,'opl'ia, como elle di­
zia. Osu tentar que [}or se não entenderem a na
propo i 'õe } e nem se ter notícia dos texto em que
elle as fundava, é que e lhe estranhavam no sancto­
omcio, dava bem o ver a nolavel pre ump ão com
que o reu vivia ati feilo ele sua letra', notícia', e
singularidade.

o 'urso desta ingular di cu são não se poupa­
vam ao preso a qualifica 'õe injurio as e humilha­
doras de judaisante, sacrilego P. blasphemo; fazen­
do-se·lhe, ii volta dellas, I'cpetitla jnstancia para
que, na con ideraçào ue ser filho de uma religião tão
auctori ada e benemerita da igreja, mi sionario, e
prégauor evangelico-c do perigoso e tado a que ía
reduzindo a sua causa--toma 'se sobre si, e pondo
ele parte a dema iada pre umpção que tinha 40 eu
engenho e letras} e a \aidaJe e propria altivez que se
lhe e tavam conhecendo claramente, quizesse. desis­
tir elo erros de ua tão nova. e perigosa opiniõe',
\;01110 haviam feito muitos e granele anetos e douto-
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res, de alguns em que cabiram por fragilidade bu­
mana.

A nada porém se dobrava o P. Antonio Vieira, em
quem o perigo podia menos que o orgulbo, e nin­
guem s~be qual viria a ser o paradeiro desta luta de­
sigual, em que nenhum dos contendores queria re­
cuar, se um incidente não- viesse muito aproposito
desatar o nó da questão. .

Cbegado o processo a termos, em que, segundo as
fórmaes expressões da sentenc,a, a persistencia do reu
em seus erros o ia cegamente guiando a um miseravel
precipicio, communicou-se-Ibe que o sancto padre Ale·
xanure VII havia approvado as censuras de ambas as
inquisições, probibindo não só o seu papel censura­
do, mas tamb.em as trovas já condemnadas de Ban­
darra. O tribunal o exbortou então pela última vez
a que desistisse lisamente e sem restricções e expli­
cações de tudo quanto havia escripto e proferido nas
proposições notadas, as quaes todas, em numero de
cento e quatro, lhe foram de novo lidas; afim de
poder sel', tractado com a piedade e misericordia que
muito se desejava usar com eHe.

Com este incidente mudava inteiramente a face do
negocio; e já el'a permettido ao P: Antonio Vieira re·
cuar e ceder sem maior desar, attenta a suprema
auctoridade do pontifice, diante da qual ninguem po­
dia eximir-se de dobrar a cerviz. Pelo que, sem mais
disputar, reconheceu por suas as proposições nota­
das, salvo as que tocavam a haver elle affirmado que
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se devia tolerar aos cbristãos-novos o abuso de es­
perarem pelo Messias, e que os inquisidores os fa­
ziamjudeu no sancto-officio-aUegando que ainda que
poderia em algumas occasiões baver faltado em taes
materias, ~ tá cerlo que nunca fôra com a formali­
dade e desabrimento que se lhe altribuiam. Final­
mente, usando de melhor conselho, com mostras e
siguaes de arrependimento, disse que como religio o
e bom catholico, se sujeitava á censura de sua san­
ctidade e seus ministros, aceitando e reverenciando
por uuiea verdadeira doutrina a que na meza do san­
elo-ameio se lhe havia Ilado no~ exame e admoe ta­
ções Iue no decurso de sua causa occorreram; e
que desde logo se de dizia e retrac.lava de Ioda as
sobreditâs proposições censul'adas; e pedia e reque­
ria que, conforme a desi tencia e retracta ão, fosse
ua eau a julgada nos termos em que estava, com a

eommiseração e piedade que esperava da mi erieol'­
dia do sanelo tribunal.

A conclusão da sentenç.a foi a seguinte: cc '[andam
C(que o reu P. Antonio' ieira ollça a sua sentença
«na salla do saneto-omeio, na fôrma 'ostumada, pr­
«I'ante os inquisitlor('s c mais ministros, oficiae, e
(calgumas pessoas religiosas e outras eeclesiastica
cldo c·orpo da uni\'ers,itlade; e eja privado para s('m­
((pre de voz activa e passiva, e do poder de pr'ga'r,
cce recluso no collegio ou casa de sua religião, qne
cco saneto-omeio lhe as 'i~na'" donde sem ordem na
«não sahirá; e qne .por termo paI' elle as ignado se
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«obrigue a não tractal' mais da propo ições de que
(,foi arguido no curso de ua cau a, nem de palavra,
«nem por escripto, sob pena de ser rigorosamente
«castigado; e que depois de a sim publicada a en­
dença, o seja outra vez no seu collegio de ta cida­
«de (Coimbra) por um dos notarias do sancto-omcio;
ueln presença de toda a communidade' e 4ue da
«maior conrlemnação, que por suas culpa merecia,
«o relevam, havendo re peito ús sobredita uesisten­
«cia e retractação, e varias prote tos que tinha feito
«de estar pela censnra e determinação do sancto-offi­
(cio depois que nelle se vissem a explicação e intel­
(digencia que ia dando a todas as suas propo ições
«de que se lhe tinha feito cargo; e ao muito tempo
«ele sua reclusão, e a outras considerações que no
«caso se tiveram, e pague as cuslas,»l

("ai esla sentença publicada ao rea na sala da in·
quisição de Coimbra em sexta·feira '23 de dezembro
ele '1667, e no sabbado eguinte, em seu coHegio,
onde ficou para seguir dali para a ca a ]a re idencia
de Pedro 0, que lhe foi a ignadü para lagar de sua
reclusão, a qual, antos de partir, lhe foi commutada
pelo conselho geral para a casa da Cotovia de Lis­
bôa.

Ma e tand I já neHa, foi, ao cabo de ponco mais

i ~:"io '!jueça. o leitor que nesta expo ição segllimos qua j
~pmpre o relatOl'io da. s ntcnr,a, copiando-o á vezes até na
expre~~ões, a que Cllmpl" dar algnl1l desconto, quando r fer'l11
o alT,'pellllimento do P. Antonio Virira.
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ue seis mezes, pcrdoado lU tUtl0, no mez d julho
de 1068, pelo mesmo eon ell10.

E·te memoravel proce::; 0, o acontecimento por ven­
tura mais grave da longa e tempestuo a vida do P.
Antonio \ ieira, tem dado o 'ca ião a apreciações lli­
ver as e contraLlictorias. quer m relação aos juizes
qu proferiram a sentença quer ao rell que foi victi­
ma della.

8otl'e a en'iI e cautelo'a :Jlll1lação' ([ nc1ré ele
Barro, e a dura o inflcxiv l c ndemnação do arce­
bispo ela Bahia,l que, eguindo no te ponto ii tor­
rente dos declamadore', qualifica o juizo de iniquo ,
e os dá quasi animados pelo en\.imento da inveja e
da vinganç.a on\.ra o raro merecimento Lh victima,
I referimos a evéra e disl,reta imparcialidade do bis­
po de Vizeu 2 brffi qlle não adoptemo todas as ua'
opiniõe '. Quem ,jnlga. os ,jui-es, diz ell , pelas z:déas
do tempo do ju.lg./{loT. e neio ]lelas do tempo (lelles,. dá
a ver que no seu loga)' cOlnmcleria certa men.te o mes­
1/10 ê?TO.

A sentença da ,ln(IUisi~ão se cI ve julgar seo'unclo

I D. RO.llUALDll. Brf'I'c .\!l'mnria OiJl'[' <1.nalllr:l1iÜillll' ULl P.
.\nlunio Vieira ~k oO'i"I"Pl'ido ali Inslilllt Histori('u" G;'og-ra­
phiro & .

2 ~1rmoria lii~lorirt\ l' ('I'Íti('t\ so\)rl' a "i,la l' l'~niptll~ tln P.
Antonio Vieira.
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as idé:Js do tempo em lue flli prof rid:J. O (I'oprio
P. Antonio \ ieira não re u ava :J sua compel neia,
como fazem hoje os lue qualificam o tribunal ele iní­
quo; apenas entendia que se lhe fazia uma persegui­
ção injusta, senelo elle aliás mais benemerito da igre­
ja, que culpado. Em um dos seus discursos chegou
mesmo a dar por bem condemnac1as, por isso que en·
contra'am as agra las scripturas, as opilliões de
Copernico e Galilêo, a proposito do qual se dis e da
Inquisi.ão lue o arguira ele leI' achado a venllldc.

Se prescindirmos da falta de juri dicç.ão de um trio
bunal deva saciar da palaHa e ela consciencia-repa·
1'0 qt.;e 'eria I'asoavel hoje ómente, e não em rela­
ção ao P. AntolJio Vi ira que a reconhecia e acceitava
será fàrça confessar que a Inquisição, como tribunal
con ervador da pureza e integrida le d<l fé, não po­
dia deixar de ir ii mão á temeridade extravagante e
ainda ás innovaçõcs do P. Antonio Vieira' endo
igualmente inconte tav l que n:J li u são havida,
mostrou mais bom 'enso e moderação do que elle.

em dúvida os r speito humano, a que nüo são
insensiveis ainda os homens mais severos e pode­
roso , inOuiram <lltel'l1adamente 110 rigor e na hran-
dura com cru conlradicioriamclltc houve ii Inqui-f

sição ne le negocio' a eX:Jltil(:ão cl'el-rei D. ,\(Tonso
foi evidentemente partú para a instauração do pro­
cesso e. everic!ad <1:1 -entença, como a slla renún­
cia, para a ommut<l(üo ti lia, eguida logo c1epoi do
perdão completo e ausoluto. I~ pOI'("m innega\'cl qun
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o tribunal queria meno perder de touo ao r..\oto­
nio \ ieira, do que abate·lo moralmeote, reprimindo
o seu exce ivo ardor de inoovações perigo a, e
obrigando-o a retractar-se da mai arrojada das
uas proposiçõe. "em outra explicação podem ter

as largas dilaç,õe qne Ib.e concederam, e as muitas
composi. õe que Ibe off receram no cur o do pro­
e o, ante que:l cousas chega em ii última ex­

tremidade. Em tollo ca o, a mo tra d defereocia
re pei to que lhe (izeram o juiz s logo depoi cI a

srntença não podem estar com o enlimento a li­
ros e violento da iu\,pja e ela vingança fJu e lhes
:lttribuell1. \p nas, ne~ta parl', erú pr vavel o da
aotig:l r!validade da uua onlen', o I[lIa\ satisfaria
com o elI' ito moral, como a xl'erien 'ia mo trou.
;'lIa foi ju tament e a c1 mOIl lraç.~o e!feito m ­
ral que mai' cio U:lO r.. nlooio Vipir<J c como para
o tliante teremo nmita occa iõe d \'er.

Durante o c.ur"o deste processo, qu 3 durou quasi
'inco aono ,nuoc<J a \ntonio' ieira se lhe abateu o áoi­
mo, :lote é notavel, como apesar ela graves preoccu­
paç.õe flue deviam agita-lo, o on ervou empre livre e
de afogado. segundo já vimos das cart.as que c cr ­
via 101' e c t mpo. Dcpoi' de reelu o incommu­
niC:lvel, COJ1lO est v por villtc ete mez. )- nem ao
meDOS prJteriu as prúticas e ex 'rei ios religio o , ou
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de sua particular elevoção, ou proprio da o1"(.1 em , an­
tes acudia pontualmente a elle , ao loque da C<1ll1pU
do seu collegio, fJue ficava visinbo.

Nada valeram as enfermidades que por então o as­
saltaram para quebrantar-lhe o coração, ou turvar­
Ihe·o espirito. Antes de pl'êso, em dezembro de
'1664., apre entou tl'int.a ljaderuos de apontament.o e
questões informes, escriptos em sua defeza' e em se­
tembro do anno seguinte, dez ou doze mão' de pa­
pei tambem de questões ninlla por decidir. Já nos
ultimos mezes da reelu ão concedeu-lhe o tribunal pa­
pel e Unta, úenignamente diz Anc\l"é ele Barros-com
o que o P. \.ntonio Vieira escreveu um grande livro,
obre as materias J que o cl'iminavam, em que dis­

putou ex-professo, e decidiu quarenta e qnatro ques­
tões dentro do espaço só cle tres mezes, além da
é1pologia do Quinto Imperio, lividicla em oito pon­
derações. oMos que Cb todo o triúunal {oram assom­
bro, diz O me mo biograpbo, vendo e aclm'Ímnllo a
vastidão dlHj1belle entendimento snblime, e eslnpentllt
memoriCb allegCl1' textos, e citw' anetores, e seus loga­
l'es, estando total,nenle destit'tticlo de l1:vros.

É de crer que no meio destes arc\l1os trabalhos e
crueis provações o al'lltasse muito a fé robusta que
prestava ás prophecia interpretada' a seu modo;
nem é inverosimil que as repeLidas dilações por eUe re·
queridas o fossem de industria para ganhar tempo, e
o dar a que se cumprissem o grande acontecimen­
tos que esperava, e que chwenuo realisêll'-se cm 'IG66,
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I'iriam Illuito a ponto para quebrar· lhe ferros, e
re titui-Io á companhia, ú patria, ao mundo, e á ré­
gia privança, ainda mai' acre centado em fama e gló­
ria elo que antes da perseguição.

Quão dolom a porém não sería a ua snrpreza
quando, relaxad.o o segrêdo em lue o tinham, veio a
saber, que durante a sua prisão D. AITon o abUi<iára,
e o poder Ia sára á' mão de D. Pedro, o alludido
corpo sanelo, objecto ele tantas esperança sem lhe
is 'o raleI' para evitar a ignominia da entença que
naquelle momento me 'mo acabava ele tragar a lon­
gos orvos eHe r. Antonio Vi ira que attribuia a ua
cle'graça á clevocno que sempre mo trára á causa do
principe !

Louva e exalta o bi po de Vizeu a :sua piedad> e
firmeza na I' ligião catholica, cou a em seu entender
para admirar-se muito em um e"pirito tão vivo e ub­
Iii, e tão presumido tle si mesmo, que parecia natu­
ralmente dispo to a passaI' com atrevimento os limi­
tes que a fé tem a signalado Ú ra ão humana, ou
pelo menos aI riscado a se deixar lentar da glória de
novos s,V temas, a que abía bem procurar funda­
mentos e peciosos, e uar plau iveis apparencias de
verdade. Ia de ta vez com menos apurada crítica,
e por ventura em contradicção comsigo mesmo, cita
como exemplo da ua respeitosa e filial obediencia, a
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pl'omptidão com que se retractou, mal foi informado
da opinião do papa, re ignando-se com submissão de
catholico; e guardando depois inviolavel silencio so­
bre as materias contravertidas, com moueração de
verdadeiro sabia. Está isto porém contra tudo o que
sabemos neste particular acerca L10 célebre e orgu­
lhoso jesuita.

Contra a injustiça ela sentença protestou ellc logo
pela sua attitude, quando lbe inDigiram o supplicio
da sua leitura, que, durou duas hora' e um quarto,
e foi ainda aggravado pela Iremenda solemnidade do
acto, numero, e qualirlade rIos concorrentes. 0)1,

Antonio Vieira a ouviu de pé, com o 01l10S fixo e
pregados na imagem do crucificado pendente da salla,
sem fazer o menor geüo ou movimento, nem que
fôra uma esta tua inanimada, e com uma iodiffel'enca
tão altiva, que dir-se-hia estar já dali nppellanilo da
sentença para a opinião do mundo onde brilhára, e
onde esperava sem dúvida obter e trondosa repara­
ção no meio de novos applausos. 1

A viagem que emprehencleu pouco depois a 11oma,
não teve ontro motivo real senão obter à revogação
da sentenç3; e quanto ás materias controvertidas,
bast3 ler as suas obras para ver-se que as passagens
notadas foram muitas vezes impressas com permis­
são e elogio dos censores do proprio sancto-om ia.

A Clave dos prophellls, continuação ou lle,envolvi·

I AXDHE DE 13AI\HOS. Tomo -lu llap. 170 l' -l71.



rIDA no PADRE A.'lTO~[O VIEIBA. '179

mento do Qltinto lm]Jel'io sabido é que foi objecto
con tante ller s U' li '"elos nos ultimas anno que
teve de vida. Nunca, em uma palavra, \ntonio Vieira
deu outra mo tras de submi ão ao golpe que o fe­
rira, a não ser a re ignaçào pas iva de quem não po­
dia resistir á fôrça abertn; pois queixas e protestos
jnrnais faltaram em suas carta, onde frequente attri­
buia a ua desgraça meno ao zêlo da fé, que aos
re"peit05 humanos, e no odio do cus inimigo, a
que sempre e julgou acrificallo. \ submissão qne
Ião promptamente mo trou á' decL ões do papa, foi
ante uma aberta por omle e escapou do mãu pa o
em que estava mettido, que um sincero e verdadeiro
signal ue ,Irl'epenllimento e reformac.ão lle iLl ~a

\ lolerancia que quel' a Inqui i .1\0, quer a uria
romana afTe taram po leriorrnente, não só pJ!';) com
os erros lle Antonio Vieira, como para a' trovas rle
l,andarl'a que elle inculc:'lra de verdadeiras prophe­
(;ias, dcnota até por .s as extl'avaganr.ia , que antros
aliú continuarnl11 ti precol i ',II', \ erto (le 'prê"o, elo
qual se pÓlle rllsoarlamente inferir, .e o confronta­
mos 'om as muita, att n. ões que guardaram logo

1 AllLlI", di' 13.1I'l'O~ f(11l' e3l'I'PI'Pll 1','1'(;,1 de einrorntn nnllO, .
(\rptli~ (11':11' PI'(Ir.B~~O, Il'nrtani\n do Quinto IJl1Jlf'/'io, I' da ~Iln
nplllul!'ia diz-IIo;l' jli -i II 1'11 iI'((I/1I opil1iüo }IOI' 110rn' l! ÚI1(JI//I/I'I'S
('II!1l'lI/l1Jô, 1'0111, ~." l'ap, 168,
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clilm a sua pes oa, que a opini:io commum conrei­
tuava que a um homem tão eminenl pelo sen eng ­
I1ho e serviç.os se deviam relevar uma tantas fra­
quezas, donde nenhum perigo real podia de re, to vil'
á religião e ao mundo.

Logo depois de proferida a entença no tribunal foi
Antonio Vieira removido para o collegio da compa­
nhia, onde se lhe repetiu a leitura della, acto cuja
severidade foi de ta vez mais atLcnuada, por ser feito
com menos apparato e publicidade ouvindo-a o cus
companheiro ele pé, orno elle, em ignal ele respeito
para com sua pe oa. AlIi o vi itaram a mai quali­
ficadas de Coimbra, notando· se entre etlas o (11'0­

prios infJuisidores que havia tão pouco o tinham con­
demnado; e tla côrte, como das mai partes do reino,
oomeçou a receber cartas da pt'incipal nobreza. Pro­
curavam todos dar-lhe a passiveis consolações em
tamanha desgra a; mas a dôr e tristeza que o domi­
navam, parece que resistiram a Laes demon traçõe .

«Os homens (dizia elle nas diversa carta eseri­
eepta por aquelle dia ao duque de Caelaval), os ho­
«meos escreveram a entenca, o ceu a di(:toLl, e eu fi

«aceitei com a pacien ia e conformidade que se deve ús
«snas ordl~ns. Sobre tanto desengano do mundo esla­
(( va e tou resolu to ao Iracta r como ell mr tem
utractado. e nào apparecer mnis anele me veja .... Irei
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!pllra onel' me mandarem, poi' a !'lim \', Ex . o
«manda, cuja obediencia para mim foi empre o mais
«seguro ac 'rto, ainda ante dos meus rros estarem
lítão conhecido e condemnados. Eu, enbor, fico aos
(Ipé rle V, Exc" emài cnl' onernjuizo, , .,1) «Bem
<final uidou Antonio ieira que a e ta hora não esti­
Hes,c muito lonrre de Portugal, ,enelo para i , o Ião
"grande a cam~n', cuja elor tanto cresce mais, quanto
(Imlli e vão esfriaml0 as feriua. ~Ia os exl.remo,s
«elo aO'e'to P oL)l'igação que devi ne.:te trabalho a".
c( Exc" me prendera m ele orte qne, p I' n[lQ j ncol'l' r
((na nota de ingrato, quero tmt rive,· all'r'ontarlo na
«patria, ntre o, odio" do:> natura s, que iI' buscar
« m outra melhore" partes do munuo ti honra que
((sei por lá me fazem o e tranllo .. o padre p~ovin­

ucial mo trei a carta de \. Ex "e lIe m odenou
«que lhe obcLl ce "e, c fos e para onde me manda ­
«se, com que ce" (u o e'cl'Upulo tia on cien ia,
«po loque n'50 o do credil ,que carla hora e tá mai
«vivo na minha immol'tiHca )ío, . , " O ,pnhore de
«CÚ (alluue ao inCluisidol'es, seu juizes) me têm vi­
c(sitado por v zes, , " e alguma' ou a entendi
«deite ,qu poderiam CI' rle <llgum allivio, se as sou­
(,hera o mundo,» r; Onalmente: «Em tão haixa e pe a­
«la forluna como " a minha, parece impo sivel a toda
aarte fazer que dê volta a roda, O pa ',ar de Coimbra

«para a Cotovia (\ (la pl'ofis ão para o noviciado 1 ,

I .\ r3~a rJ3 COlOyia pra ondr m Li~hoa "e recl'hi:\Il1 O~ nOyiç05,
VOL, "', 3(;
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«não ei se é ii' adiante, se tornar :llrêlz.... c
« em outro tempo houve em mim algum juizo.
«ne ta.occasião se perdeu to 10; e se o não perdi, é
«porque o não tinha. O golpes flue cbegam ii alma.
«como ella é immortal, fazem o efTeito nas poten­
«cias' e das minba ó me ficon a memoria para
«nun a a perder llo que a V. Exc. devo. lL:im que,
«não es~reve a V. Exc. o Antonio Vieira que roi, senão
«(I que é ou o que deixou d' sr .... »I

Para so bem entenderem algumas da pas agells
tran'cl'irtas, hal'emof; ele CI' r que o' seu. j[lize~. li
volta rias con 'otações, se ué' alpavam da .entença,
all.egando :iem dúvida a pre'potencia do seus perse­
guidore a que não :ería po si\'el re i tir-se llul'ante
o reinado ue D. AJIon o. ~Ia ainda a im, lia que
nota r tel' OCC01Tido a renúncia de D. Atronso em ~3

ele novembro, quando a entença se publicou em fifi'
d(~ dezembro.

A isto poder- 'e-ha responder que a senten a, pro­
nunciada mais cedo, levaria algum t mro ante de
publicar-se, acto aliás inevitavel, por não ser compa­
tivel 001 a dignidade do tribunal l' cnar já do ponto
a qu as cousa tinham hegaclo. Por ventma 13m-

'I Cartas ali llllqllP de Cadal':lI. (' cl'ipla': de Coimbra ao~ :1.
n. e 1G dI' janl'iro dr 1678.
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bem as de culpas que \ ieira inculca não passariam de
phra e' lisongeira e consoladora com que procu­
ravam uavisar-Ihe o golpe. Nem a rasão de estado e a
politica do regente D. Pedro permilliria que se vio­
lentas e um tribunill ainda na (uella" eras tão pode­
1'0 o, a ponto de o obrigar a inutilisar um proce o,
ou a dar uma enten 3 contrária á próva .delle. É
antes bem de presumir que julgas em todo, principe
e cortezão , o seu allíado mai' que muito favorecido
com o perdão que lhe obtiveram; en lo e ta conje­
ctura confirmada por todo o ulterior procedimento de
O. Pedro para com o P. Antonio ieira, lião menos que
pela amarga qneixas que este em toda a ua vida
nunca ces ou de fazer contra a indifTcrença e ingra­
tidão do principe. cm embargo lIo que, e nunca
infiel ao" eu habitos Ul cortezão, foi um do' seu
primeiro cuidado dar paraben ao duque pela parle
que tomára em t50 bem traçada o Uio uem Ilccedida
fábrica, como a que ti\'era em re ultado a abdica.ão
tlo rei; de fazendo-se na me ma o ca ião em adula­
çõe ao princip , a quem amava com adomção eque
em m01íI./1"cha pcrfeito, 1Ft jl,tsl.iça, na, ]J1"ltdencia, no
mlar, na gentileza, na 1nagestacle, e em todos os outros
ti ltributos que póde crecl1' Il llatm'ez,(l, c esma,ltal' a
graça. 1 Eainda acrescenta o padre, em termo" ob cu­
rus, pois guardava a explica ão para a ri ta, fJ.ue
quando se a 'hava na pri ão, c não .abía o que e pa -

I L:it<lda carla de !ti de jalll'in1 ao duqul' til' Cad""a!.
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sava nó mundo, 'lhe 'uc edêra um caso bem parti~ular

ne ta materia, que sem tIÚ\ ida, el'Ía alguma visão ou
revglação da exaltrlç~iio de n. Pedro,

f\.estituiJo a Lisbü(l, c (las 'auo o pou~o tempo qne
durou a interdicção, entrou ele novo a pt'égar, com
tão prodigio o 'ucce::iSO, que a multidão do' ouvinles
enchia nao só o interior mas ainda o atlro do templos,
e a fama que promplament adqueriu, e enrecia ja a
antiga. Mâ8 se o ruidode te' npplau os lisongeava as rlZ
a sua vaidade, nem por isso apagava de todo o tIesar
da recente contlemna'ção, e n;]1) ba tava sobretuuo a
contentar a sua ambição in acia"el de poder. Antoni
Vieira queria renovada em todo o antigo esplendor e
exten ão a privançn cI ('l-rei D..Ioão TV, e tIa regente
sua mulher, entendendo que, sobre os antigos scr­
"iças, lhe davam os trabalbo oITi'idos novo titulo~

a ella. Ma o principe nunca veio em lh'a c ncerler
antes por clil'ersa" veze lhe fez 'cntir com grande

quidão que se guard:wa attençõcs com .na pe'soil,
não o som'cria (;omtllllo corno alvitrisla olricial e .pú·
~.llico do seu govêl'Oo. Di 'so teve o padre Vieira dell­
tro em pouco uma prova quc erviria a de enganar
oulra qualquer vontade menos pertinaz que a UlI.

A entrlram cUe e o lImigo que o meio mai ho·
nesto e faeil de o I'cllabilital' aos olhos tio mundo, el'a
o da ausen~ia e do tempo, e tal"ez o LIa oVlltôes
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alcançada, como 'c e'per3Vtl, em tbeatro mai illu 'tre
que o de Lisbóa: e ne. e intento foi re olvida a ua
viagem para Roma, com a mis'ão o tell'iva de solli­
dtar a canonisaçà do' quarenta martyr da ordem,
pretenção cujo processo c de fe' ho já tleixamos refe­
rido em outm logar. l Mas a 'ua empreza particular
deli c era nada meno qu ai 'an ar a revoga ão ou
annulla:ão <.la ~entenç3 do 'anclo-officio' e é facil de
comprebender como para isso lhe seriam de gl'and<',
c por v ntura efficaz auxílio, erla r commendaçõe'
e incumbencia' que leva'sem o cunho regio ou offi­
(lia!. Oregente, é certo. deu-Ib uma carta para João
de Hoxas, seu mini Iro na CUl'in romana, ma re lri­
cta no termos, na qual lhe dizia que o padr ia
aquella corte, nwndallo por eu prelados, lt 1legocios
de Sl/.Il ordem, e Ibe recommenr\ava que em, ltLdo' que
locasse lias Jnesmo negocio ajn la e de maneira que
e vi 'e na confiança com que o tractava a muita

e 'limaçào que o principe fazia tIa ua pes'oa.
E la recommendação pOllia er, ra effediva-

mente muito honro~a li ongeil':l; mfl não conferia
ao padre, anles Ih'u negava implicitamente, o chara­
cter omcial a que olle aspirava para melhor despacllu
tio seus negocio'.

Repellido por e ·ta IJl\rL , prOGUrou acolh r-se ao
"alimento la rainha da Grã-Bretanha, irmã tio prin-

! JOI'I/I/I d,' 'fil/lO/I. 1.- edil;' "liI. ':1." pago :.li J. ou Obra r1f
JO.IU FILI,\"CISCO LIS.ULU, I' I. 2.". pa". 393.
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(;ipe, fazendo a viagem por ]nglaterra' mas nem isto
lhe Cjuiz permittir o mesmo principe' última c deci­
siva prova elo eu rigor ou inditferen a, com que a
Vieira se dobraram as magoas e o res enlimento~

Partiu emtim por mejados de "gosto de '1669, ele·
pois de uma longa viagem uemorada por varios con·
tra-tempos, chegou a I\oma onde o jesuitas o a '0­
lheram com granue apparato, vindo ao eu en 'ontro
a duas milhas da cidade, e guia11l1o-0 em triumpho á
presença do geral da ordem.

De tudo quanto póde Iisongear a vaidade humana e
ainda o mais legítimo amor proprio, nada faltou ao
illustre jc uita, nesta antiga capital do mundo, tal foi
a distinr.ção com que o tractaram não ó o. compa­
nheiros da ordem, enão o proWio papa, O' cardeae ,
e os príncipe" e trangeiro que acaso ali re idiam,
llomeadamente a rainha Christina ele ::iuecia,

Elle, Lle sua parte, mostrou- e. digno da fama qu' o
precedêra, e juncton novos brazões á sua antiga gló­
I'ia. Prégou primeiro em portuguez nos compatriotas
que ali encon~rou, porém mostrando os ita lianos grande
ele ejo ele o ouvirem na propria língua, Antonio Vieira
deu- 'e pressa a estuda-la para atisfaze-Ios, nào to­
davia sem I'cpugnancia, appa rente ou I'eal, no com·
mette!' uma empreza que elle pro[}l'io qualificava de
temel'aria' porque dado que nos cOllceito pode se
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primar, fi ainda na comi o içãó e~capar á censnra,
olJejariam empre os defeitos inevitaveis da pronún­

cia para desbotar tudo o mai, Sei a ling//a do lIJa­
l"l1Ihão (e crcvia eUe) e (J, 71O-rluglle:.a, e ri grande
rlesgraç,' lJue por/cl1elo servi?' com, q//nlqttel' dellas LÍ

minha flulrill e ao lJIel.~ prineipe, hu,ja nesla 1:Jade de
estuda?' wnrt lil/gua e"lrcl11geirl/ prl1'rl servil', c sem
(l'lIelo 1/ 1)0 '108 f.1l11l úem eslmnr;ei?'os.

ln 'tál'a todo aquelle mundo lettrado, lUas Vieira
continUi.1\<l a re i til', :1lleganllo o de ar qne a elle e á
companhia sem dúvi la 1'(' ultaria do mau 5U ces"o dr,
Ião arrio cada cmpr'pza; :lt' que pondo-lhe o g r:ll
João Paulo Oliva o prec ito la obediencia para quc
[11'('ga" c, dizendo Ib que deixa eo Cll,O Ú sua conta,
r r- spondcflflo a tollas a obje ções que d ::bon­
ra s a i, o desllonra se a elle e deshonrasse muito
embora lolla a companhi3 cedeu ele todo a -na I'e-'is­
LeI] ia, ou 'ine ra, ou calculada para dai' mór prrro ú
condescendencia final.

«PrégoLl val'ios sermões em italiano diz o bi~po de
«Yizeu) louo" om a i"l 'ncia de mui los cardeaes e
«((mtra pes oa nolaveis, com grand concnrso elo
"POVO, e com o applauso que é d uppor do empenho
«com que cllnlinuavam a ouvi-lo. Aquellas agudezas.
(caqul'1l3s emprezas in spel'afla ,aquell;)s próvas claras
(cC' ao parecer convincpnL ' ela affirmaLil'as mai sill­
«guIares, aquelle textos obrigados com tão déxlra
«Vel'O imilhança a el'vil' ás singularidades do orador
urram' as (lelicia elo eenlo, e alleJa\':llTI na l'eJ'lade
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(POUCO vulgar engenho. A'ir'cltm tanda de Vieirn
((pl'égar em italiano com tão pou o tempo de rc-idir
((em Ualía, e em idade tão impropria [ara bem toma!'
«uma língua estranha, augmentava a admiração em
Clllm seculo em que a victória das tlimeuldacte. era a
«unica, ou quasi a unica medida do talento .. ,Emfim,
lias elogio. que' ieira grangeou pl'égando em lingna
((alheia, 1150 parecem menore' que o qne gl'an?,enl'a,
ceprégando na pl'opl'ia: cousn pa mo a para quem hoje
«julga, como nó julgamos, que consistia na fOl'mo­
«(sura da língua portugue7.a o prin ipnl mel'e imenlo
ccdo seus ermões: J) I

Mas já a glória elo pulpito pareee que n~o ba t;wa
:la p, Vieira, e aos sermõe que e succeelinm un ao.
oulros, formantlo alguns de entre elte uma sp.riC' :J

que chamou-A cinco pedras de D,wúl-vicram lam­
bcm juntl1r- e o discur o academicos.

ViVia por esle tempo cm Roma, Gomo já dis. emos,
:J cél brp Chl'Uina f\ • ue ia que ou fo . e mrro n-.
pricho, Oll viva aramleza (ralma, havia nflo sómpnlc
abrliC<1l1o a COl'Ô3, mas abjurado n seila em que na ce­
rn, e abraçado o caLholicismo; e ele captivacla dos gra­
ve cllidado qu J andam sempre de companhia com a

., ~lrlllf}l'ia hi"l<,rif;;l c rriLic'a acer!':! do P. AnlunÍ11 VÍ1'il';l. c
dp ~11;l~ obra..
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realeza, toda s entregava então a culto da philo 0­

phia e das lettras, rcunindo em. eu palacio uma ma­
neira de academia, a que COnCOlTiam l11LlÍtO cardeaes,
pl'in('.ipe~ da igreja. e' quanto havia de mai illu tre e
escolhido naq\l(~lIe grande centro de luze e talentos.
Ouvíra a rainha a Antonio Vieira no pulpito; e ficou
tão capti\'a da sua eloquencia que para logo o desejou
no gremio cios eus sabios e litterato . Pouco tardou
que se não propozes-e a célel rI.' questão --Se ma i ~

rastio tinha Hel'Clclito PClnt chQl'(t1' do que Democúlo
1Ja1'rt I'il'. 111 gl'ande homem, je uita lambem hoje
ob curo e completamente de conhecido, li tentou as
partes de Democrito, cabendo a Antonio' icira as la­
gl'ima de Heraclito. erá facil imaginai' como de ta
gl'ande antithe e do ri o e ela lagrima' faria elle bro­
lal' tantas outra .

Poupal'emos ao I itor o 'upplíeio da sua enumera-
ào; e baste saber-se que com seI' esta, no juizo dos

bons entendcdores, uma da sua mai mediocres pro­
ducções, lhe foi nada meno , e talvez por isso mes­
mo, occasião de immensos lomores naqnelle tempo.

Assim ia o r. Antonio Vieira en hendo 0:3 seus oeios,
todo entregue à essa philosophia apoucada mesqui­
nha, apparato vão de the e ,argumentos, ubtilezas,
texto., questõe . LIe palavras. que eon.tituiatTI a ei··
en ia do tempo, predominante obreludo na com-

\·OL. 1\', Hi
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panhia, e apartavam toda a di cu' 50 séria, e lOdo.
os assumptos elevados e profundo, verdadeiras jus­
tas de academia, diz Edgard Qninet, simple duellos
de espiritos, que se cifravam na pompa do e pecta­
culo, e só davam em re ullado ligar o homem a imo
mensos e estereis trabalhos, entretendo-o com o fumo
em vez da glória.

Diz-se tambem que elle visitava a antiguidades ro­
manas, que sabía apreciar e preferir' I mas se asjm
era, não o revelam a suas obras, oo(le a tal re peito
nada encontramos, a não el' il eguinte pa. agem,
antes phrase ooora, e simples rasgo de e pirito, que
expressão de um sentimento profundo: Mais góslo
de ver em Roma as ntinas e desenga1los do que foi que
a vaidade c va1'iedade dv que é.~

Ao contrário parece que o seu e.pil'ito se aprazia
mais com os as umptos e interesses presentes, ioda
qne de mingoada importancia fossem, senão total­
mente indignos da sua atlenção. mas vezes referia
el1e as intrigas do sacro collegio por occa ião da elei­
ção de um papa, e citava Pascherio a se desenfadar
em pro a e verso da. mi"eria qLle observava. Outra.
clava notícia da saude do novo papa, posto que velbo,
com muito boa lli posição de guardar oleposito por
mai tempo do que uppozera a concordia dos e,lei·

I O BI .P IlE rlzEu-obra cilada.
~ Carl:1 ao Inal"(]ne7. de GOl1\'ra. d3liida (111 :11 ur j:lIH,jl'O (li­

167'1.
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lore. Agora era a vaga pl'Ovavel d'nm ou outro ca­
pella; bem que os eminentissimo , passando muitos
dos etenta e defendiam da vacatura galhardamente.
Pouco depois vinham «as comedias do carnaval que se'
«faziam de noile, e mais se faziam do que se represen­
«lavam, porque o que se via mais parecia obrado pela
((nalureza do que fingido pela arte, mudando-se de re­
(cpente o edificios em bo qu - , a terra em mar, o
(cpenhascos em jardins, e o melhor que havia em tudo
(caquiUo, era que tambem o podiam \er os padres da
~companhia nos eu seminarios, onde aquelle anno
(( e recitaram Ielos estudante dua famosa história,
«uma de Sancta !la, outra de S. Canuto, al'm da bala­
l<lha de Josué, que se representou 'COm o mesmo arli­
dicio, com o sol parado, que foi cousa magestosa, e
«muito para ver, não e vendo mai que os reflexos
«do lumes, que eram mai3 de sei mi!.») I

Durante a sua re idencia em Roma, desejou a rai­
nha Chrislina faze-lo eu prégador, e já depois de
re tituido a Portugal, o mandou ainda convidar para
seu confessor. Oma e outra cou'a recu ou o P. Au­
tania \ ieira, o como, e o portlu , vrt'- 'e-ha adiante.

I Jrl/'111/1 rir TilllOl1. 1." nUÍI':, vúl. I.", pago 6f), 1111 DllI'us dI' João li'.
UslJOlI. "01. 1.0 pago 111.-·r.arlil aO lI1arCJLlcz de Gouvca, de l1
ue fevereiro ele 1671.
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Estas novas prova- lle con ideraç,ão e e:.'tima nao po­
diam entretanto deixar de lisongear a ua vaidade, mi­
nistrando-lbe ao mesmo tempo occa ião para dar de
rosto á patria om as perseguições e aITront:1s que
nella pass:ira.

Tambem entabolou nego~iaçõe para dous ca 'a­
mentos; o primeiro, logo que chegou ~l Roma, do du­
qlle de Cadaval, pntão viuvo; e o egundo, quando já
vinha de volta, da princeza herdeira de Portugal com
o herdeiro do grão-dllque da To cana. Ambos os pro­
jectos se lhe mallograram, posto qne, e dermo crei
dito aos seus biographos, fos e o último tractado com
summa habiliclaLle.

Quanto aos dous' fins principaes da sua mi 'são, o
processo da canonisacão dos martyres apenas chegou
<10 meio, c nunca depois e concluiu; e a entença
da InfJuisição continuQu em vigor, não podendo o
P. Antonio Vieira alcnDçar mai que a isenção da ju­
risdicção futura elo tribun<ll portuguez, por um breve
lio papa Clemente X, concebido aliá' em termos ele
muita honra.

Para outro quall.luCr sobejaria esta assignalada elis­
tincção; mas em o P. Antonio Vieira estes succe sos
incompletos deviam concorrer para alimentar a irri­
taçào com que sabíra ela patria. O certo é que os ap­
plau~os ele Roma não foram pOflel'Osos nem para mi­
tigar a uor que o pungia, nem para adormecer a am­
bição qU) o desretara. O porluguez e o cortezão nun­
ca e:queceu o rei e o reino au entes; e para o con-
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elemnado do saneto·officio, a nodoa da sentença per­
manecia sempre indele\'el.

Dabi vinha que rompia d contínuo em vivas e
amargas queixas, ora contra o eos InimIgo, ora
contra a ingratidão do principe ora emfim contra a
patria toda inteira. A \'olta dellas manifestava-se cla­
ramente o eu desejo de interferir nos negocios pu­
blico , ainda que ó fo,sem os tractad05 em Roma,
não meno que um pronulJci::ldo espirito de n ora
e reprova ão de tudo quanto e fazia sem e sa inter­
ferencia, que na ingenuidade do eu orgulho, elle em­
pre julgava' es enr,ial e indi pensave!. em embargo
elo que, qUil i sempre arrematava as uas cartas pe­
dindo. rogando, e quasi smolamlo o valimento do
principe e do gr::lnde, a quem offerecia em acrifi­
cio toc\as as honras com que Ihe.acenavam as côrtes
estranha, e elle I'ejeitava para ervir a um unico e­
nhor. É curioso segui-lo pas o a passo no desenvol­
vimento elas 'ua iLleas e entimentos a tal re peito.

ccAgora darei conta a \'0 sa ilenhoria do meu nego­
cccio, (escrevia elle a D. nodrigo de Meneze') o qual
ccjá se não poderá tractar neste pontifi ado, porque
«o papa fica morrendo. Sendo esta supposição tão.
«alheia de todo o inconveniente, espero que sua al­
ccteza me favoreça com uma carta para o embaixador.
((em que lhe mande dizer que, além do negocio da ca­
llnonisação tios mar!) res do I1razil, tenho oulro qu I

«lhe communicarei, e que me a sista 'O/ll tudo o que
IfjJl1c\er. Taml em e. timaria mniio pal'a o mesmo fim
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{(que ,ua alLeza me Ijzess mercê honrar com uma
«carta sua, em resposta da inclusa, danüo-me con­
«fianç.a ou atrevimento para pedir e te favor o gran­
ccele numero das que se acham registradas em amba
c~as secretarias, que el-rei, que está no céo, me man­
«dou sempre e cnn er, não só de negocios, mas de
cebenevolencia, além da particulares, que 11UO iam
I(a registo. E'e e te exemplo não ba lar, sirva-o e
«vossa senhoria, por me fazer mercê, de trazer a
Clmemoria á ua alteza que eu ou aqnelle que tan­
cctas vezes ar risquei a vida pela ua coroa, indo a
ceHollanda, Inglaterra, l·'ranca, e Italia, em mai in­
«teresse, que o elo zêlo, e aquelle que, por respeito e
«serviço ele ua alteza, foi de t rrano e affrontado.»

«Senhora (escrevia agora ú rainha da Grã-l3reta­
«nha) tem vo ~ magestacle a eu reaes p:'s Antonio
«Vieira neste papel, porque' tal a sua fortuna, lue o
«(não pôde fazer em pessoa, por mai que o desejou
«e prOcurou. Aquem mequeixar'ei do principe O. Pe­
«dro, meu senhor, enão a vos,a magestacle? Por sua
«causa, depois do primeiro destêrro, padeci a indigni­
«dades que me não atrevo a referir; e quando para o

. «reparo dellas esperava o escudo ele sua real protecção,
«nem uma folha de papel para o seu embaixador pude
«conseguir em que lhe encommendas e me as istis e
ccnesta cnria. Acompanhia elo commércio elo Brazil,
(cque restaurou Pernambuco e Angola, e eleu cabedal
«ao reino para se defender, por ser invento e arbi­
«trio meu, me telll tl'azido' á pre.. enle fortuna, quan-
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(Ido .P podél"a prometter uma muito avanlajada e
«honrada quem tive e feito ao seu rei e á sua patria
(tum t::1l erviço obre tanto outros, em que tantas
«veze., e com tão uteis effeitos, al'ri quei sem ne­
\tnhum intel'e' e a vida. Mas permilte Deus que no
«principe da terra se experimentem semelhante
«galardões. para que só de ua grandeza e venlad
l( e esperem o que não hão de ter fim. Quiz fazer
«a minha viagem a Homa por Inglaterra, para anles
«de morrer ter a coo olação de ver a rainha da Gram­
«Bretanha, minha senhora, corno ainda espero), e
Q communicar a \'0 ~a mage tal]e de palavra muito
«particular que e não podem fiar d.o papel.. só
«porqu o N.. I não imagina~ em que ua altrza por
«e te rodeio onsentia no fim da jornada, me não
«concedeu que pa a e uma vez por' amor de mim
«aqueHe me mo canal de Inglaterra, em que sete \'e­
~zes me vi perdido pela conservação da SlJa ·oroa.
«Mágoa é maior que toda a paciencia a con ideraç;io
«de que experimente e tes rigores em um filho d el­
«rei D. João 1\, e LIa rainha D. Luiza de immortaJ
«memoria, um criauo tão favorecido 1e ambos, que
((um o nomeou por mestre o outro por confessor
«do mesmo senhor. Vo' 'a magestade por ua clemen­
«cia perdoe a indccencia ue tas queixas, que a dor
((não tem juizo, e nenhllrna é maior que a do amor
«olIendido. )

1 Pare~p r('ferir-sr ao~ in 111i>i 101'1'';.
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Parece que a rainha lhe não respondeu, ante t3m­
bem vivia aggravada delle--circumstancia de que An­
tonio Vieira e valeu para volLar-se para o príncipe.
«Duas vezes tomei a penna (dizia a D. Rodrigo de ~Ie­

;mezes) para fallar a vossa senhoria nos meus particula­
«res; mas ernpre me di v('rLiu deste intento o zêlo da pa­
li Lriíl, cdoserviço de sua alteza, sobre que disse tantos
ccdisparates, como vossa senhoria se Ilaverá can ado de
<tler, mas todos nascido daquclle r.oração, cnja cul­
«pas vossa senhoria me perdoa sempre. Agora falla­
ccrei em mim e de mim bre\'i simamente. Com esta
C(vae um ermão que o padre gel'al me obrigou a pré­
«gar em lingua italiana, orno ha muito tempo de­
l<_eja E sem embargo dos defeitos da pronúncia de
(cque nelle me desculpo, foi tambem recebido dos
c<carcleae" e grandes desta côrte, que o mesmo pa­
«dre geral me lem avisado, para prégar em dou
«congressos em que assiste junto todo o sagrado col­
cdegio, a instancias das mesmas eminencias. É o
ccunico prégador que tem opapá, e o maior de Itali3,
c<e quer elle e muitos que eu lhe succeda no omcio.
c<'fambem querem que eu seja assistente das provin­
CIcias de Portugal, a que tenho resi tido forti siroa­
cemente, equalquer nestes grilhões, ainda que tão doi­
«rados, me prenderam de maneira em Roma, que
(morrerei nella, posto que me dme muito a vida, e
«ajudarão não pouco a m'a abreviar, sobre outro,
«grande inconl'enientes e pensões muito alheias dos
c<meus int nlo , e da quietação com que me quizera
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((apP:lrelhar para a morlr. .\I'rrescrnla- c qur m
«qnalqtH'r de ta' o cupa:üc' n:io poderei acabnr nPfIl
((imprimil' o meus livro, as'im latinos, 'amo porlu­
«guezes, em que ta 11 to tenbo trabalhado, e dos que o:.
((viram e não viram, ão muito desejado. Fallo com
«e'ta inceridad , porqu fallo com 1'0 'a 'enhoria,
« com a mesma espero que breve e ffectinmenle
((se in'a ce::-p lldnr-me para que eu po' a tomar as
(Imedid:.ls ti minha vida.) (I (' sua alteza ou no reino
«011 na conqui'la se qLlel' S rvir de mim importa
«que logo logo me manele ser ver uma carta, que
«eu pos a mo lrar, c m ordem muito apert:lua, em
«que o diga a im, e me mande ir para Portugal; e
«quando \'0 a senhoria não ache esta vontade e (lis­
«PO ição muito verdaueira e ~oliela no ánimo le :sua
«alteza, peço a vos a senhoria que com a mesma ver­
(Idade e brevidade e sirva a\ i ar-m'o por duas regras
((de sua mã , para fine eu com e,te desengano saiba
«o que hei de f,)zer l1e mim, prom ttenuo a vossa e­
mbOl'ia que quando V~l buscar a quictaç.ão que óde­
«seja a outro reino, não .r:'1 para viver na càrte de
((nenhum outro princill ,Ilo'toqu saiba cru só na ela
(ISCnbOl'a rainha de Inglaterra niio -erei b m recebido,
«por' aquelle ermã que lhe custou muita, lagrimas,
«em que def neli o direito de ua alteza, de que te­
(Ilho em meu poder tcstemunllO 3uthcntico. \)

(lA carta ue vos a enhoria illu '(ri,:; imo (I creria a
(Inm prelado recebi 'st'l emana, li com lagri­
«mas." A dil'ferrllca cios t nipo. 1Tl' trouxe:1 Homa,

"01.. II. :J
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qpor não haver outro desterro meno dec nte, de­
(cpois de Portugal me haver tractaclo, como eu lhe
«não merecia.)

(cSão estas as novas que aqui se ouvem; (ao mar-
. «quez de Gouvea) e as que a mim me tocam no cora­
«ção, são capitularem os hollandeze sobre a nossa
(clndia, (ligo, sobre aquella Jndia que foi nossa, e po­
(cdéra ser nesta occa ião, e concon-eram no theal1'0

ceouiTaS personagel/s, onde nnw Ó faz figU1'o.»

ceRecebi a carta ele que vO.sa senhoria me fez mel'­
«r.ê (a D. Rodrigo) ali com tanto agraclecimenlo
C(como dor, a qual me alraves ou a alma tanta vezes,
cCf[uantas li o nome de ua alteza, que Deu guarde.
I( Vossa senhoria me s gura a sua graça, e eu mereço
\(a . na alteza toda, porque ninguem ama e adora a 'ua
(Cr soa, nem estima a sua fama, nem deseja a con­
« ervar·iio, felicidade f) augmento d sua monarchia
cemais que eu, e digo mais, e não tanto.»)

(cA peior circllm tancia que isto tem, (faltava do'
ccnegocio' 1ublicos a D. Rodrigo) é o !lleu coração.
C(e desvelarem-me estas consideraçõe em Roma, e
ccna minllél cclla, quando tinlia tantas rasões de o
«amor de Portugal e.me converter em ouio, e as
crmemori:1S em dete tações. ~Iils qnaiH]o me haviam
«ele tloer as minhas bofeladas. d60-me só das suas ...
(( ..... Dizem todos o italianos que lemos muito va·
(clor, mas ql1e não temos nenhum juiso nem govêrno.
cd~u 'omtudo espero que DeI]" hade ajudar obom zêlo
(Ide na alteza e ele eus ministros, po. to que o exem-



\ !DA UO PADHE .\! TO:\10 \ IEIRA. 299

c(plO dictam Ocontrário .
(Quanto á graça, que vossa senhoria tanto me asse·
«gura de na alteza, digo, enhor, que se assimé, nào
c(duviào de e lar esta graça tão secreta, que Ó, vo a
«senhoria tivesse notícia della, e toclos, dentro e fóra
«do reino, cuidem o contrário.

«~Iuitos tempos ha quevivode confiado (continuavil
«em sua correspondencia com D. Rpdrigo) não ela von­
«tade, senão da memoria de vossa enhoria. Vae um
«anno que não vejo firma da mão de vo sa senhoria,
«nem uma carta de mão alheia; e quando comparo e ta
«differen.a com ados tempos pas adas, e olhando para
(cO meu oração o acho sempre o mesmo, e empre
«aos pés de vos a senhoria, não posso deixar de me
((ver em uma grande suspensão, a ompanhada do maior
(sentimento ..... Aignorancia das cau a tle tamanha
(differença não pótle deixar de lastimar muito a quem
«sobl'e tantas desalten õe do reirlO, em que vo a se­
«nhoria assiste, chega a cuidar que tambem i to podem
«erinfluencia suas. ea sim é, não quero nem espe­
(0'0 outra rasão de vo sa enhoria, e com o ilencio, co­
«mo até. agora, a haver i por enl ndicla' ma se não
((é esta a causa, sirva- e vo sa senhoria pelo que lhe
(merece o meu coração, de me livrar deste cuidado.))

«Beijo mil vezes a mão a vossa senhoria, PQr per­
«doar as furias do meu zêlo, e bonrar e animar a ver­
«dade do coração, donde nascem. Portugal, senhor,
«está no mai- mi eravel estado, em que nunca o co­
anheci nem con íd rei ..... D
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'((A rainha ele' Sueeia (dirige-"e agora 30 mal'quez
ccde Gouvêa) eslú maltraclada de uma quMa, é eu sou
«tão desco'rlez que não fui :i sua ante-c::Jmara saber
«como estava, sendo passuclas ires ou quatro semanas,
CIO que 'n50 digo sem mysterio, por certa allus50 de
ccuma carta que recebi neste correio; e folgarei que
cclá se saiba que po~toque fjz toda as préga Õ ,

ceilão aceitei o tilulo nem provi 'ão, nem beijei a mão
«úcJuella magestacle, uem fiz aclo, pelo qual me po­
ccdesse obrigar ao reconhecimento elo eu serviç.o o
ccmais especulativo jurisconsullo. , , ») 1

Mas nem sempre a paixrto elo P. Antonio Vieira se
3tisfazia (',Qm derramar confidencialmente as suas mú·

goas no seio ela amis,ade, pois em 'I ü7'1 I retendell
, nada menos que ervir-se do pulpito' para desaggl'a­
var-se da ingraLiclão da patria. A esse intento com­
paz, mas nfío chegou a prégar, um sermão aSanclo An­
tonio, fosse impedimento ele molest,ia, 'omo allegou,
fosse escl'upulo ou arrependimento, passado o pri­
meiro impulso que 111 o c1idava. Vem entr tanto im­
presso no c1uodecimo volume das suas obras. Quan­
to 30 assllmplo qne ora nos OCCl1[13, depois ele refe-

. I Vejam-se as (;arla~ de 7 lh' nO"lJIllbro, e 2-1 de dezembro de
1G6H, 1ó: d, fevereiro de 1670, 2i ut' outnbl'O c 21 de norem­
bro de '\671; ao rle junllo, 13 dl' agosto, ':22 dr outubro, e 31 de
dl'zrllliq'(J de 1672: c ~ l de aiJril elo Hi7Ó:.
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ril'- e nelle á pobreza, destêrm prisão, e hospital ele
D. ,João de Castro, de Atroo o ele Albuquerque, de
Nuno da Cunha, e le Ouarte Pacheco, toma-se dire­
ctamente com a patria, e lhe diz com rude franqueza:
uQue importa que como mãe seja tão felizmente fe­
(ccunda no partos, e que os gere de tão eminente
(Cc latura e como dragão peçonhento, com raiva de
«o "CI' tão grandes, os morde, o abocanha, os I'óe,
«0 ata 'alba, e não eles~ança até o engolir e de­
Cl\'Orar de lodo. . . . . .. Oh patria t[1O naturalmente
«amada, 'omo naturalmenle incredula! Que filhos tão
«(grandes e tão illustres teria, e a im como na ­
«cem ele ti, não na cêra juntamenle de ti, e com el­
«Ies, a inveja que os afoga 00 me mo nascimento, e
(lOS não deixa luzir nem l,;reScel'.»

Obi po de izeu diz de te ermão que é uma inve­
ctiva virulenta e um arcasmo continuado contra· a na­
'ão, um desaggravo das indignidadés de Coimbra, das
perseguiçõ s dos emlllo~ de Lisbôa, das tibiezas em­
fim da ua corte. \ nós porem no parecem em dema­
'ia everos os termos em que e acha concebido e te
joi o. Tambcm lemos com attenção oBolado sermão, e
oque nelle encontramos de mai grave, eé o pouco que
ueixamos tran cripto, não no pareceu mais do que o
natmal de abafo de um peito ulcerauo pela inju liça
ou o que inua é mais, pelo esquecimento e de prêso
da patria e elo principe. Neste discurso procurou
muito claJamentc confrontar a na sorte om a do san­
elo, do u me mo nome, prégarlor como elle. para
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ouvir o Qual, a multidão enchia os templos, como a
elle lhe succedia. Certos milagres do sancto, se os fi­
zen<l em.sua. patria, serviriam por ventura a delata-lo
Foi mister que se desterrasse, para que o es­
tranhos lhe dessem o apreço, que os naturaes lhe
rregavam. Que ha em tudo isto que não seja natural,
e não esteja na ordem da ideas e sentimentos habi­
tuaes do jesuita-para que desafie tanta estranheza,
C' tanto rigor?

o P. Antonio Vieira já nada tinha que lazer em Ro­
ma; a sua vaidade devia de estar satisfeita com as
grandes estimações de que fôra constante objecto
naquella' côrte; e as pretenções que levára, não lhe
podiam medrar, além do que já havemos referido.
Demais disso o clima de Roma era nocivo á sua saude,
já de si estragada pelos annos, achaques, e repetidas
enfermi'dacles, nem lhe valeram os ares de Albano e
de Neptuno, onde succes ivamente residiu por con'
selho dos medicas. Um accidente veio aggravar o eu
mau estado, pois descendo de noite uma escada de
pedra, cahiu por ella de rosto, corn todo o peso do
corpo e dos annos, segundo elle me mo escreveu ao
seus amigos, e de que ficou por longo tempo muito
maltractado. I

I Não quereLllos pU!' III duvida a l'ealilbôe das 1l10lestias de
Vieira, f'1l1 que sfio concordes todos os s'U bi6grapho~, 5cndo
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Era pois nalnral que o P. Viei ra uesejasse vollar·a
Portugal; e es e de ejo reaLisou-o elle em 1675, po ­
loque houvessem afrouxado as instancias que para
a sua volta fizera o príncipe regente em 1671 ou
1672, a p dido do mesmo Vieira, segundo vimos em
uma de suas cartas.

Não é crivei que fos e o desapêgo das glórias mun­
danas que o arranca e do e plendido Iheatro de Ro­
ma para o re tiluir á ratria; era ante a esperança de
fignr:lI' nella, como no lemro d'el-rei D. João IV sem

ao 11 mais inc nte layel que ao ahirl1e Roma conl.'lva ·lIe p 1'­
to de ses. enla anno:;, e el'a lluito achac::ldo. Mas elle mesmo,
em um mp.mol'ial dirigido da Bahia a l-rei D. Pedro, no qual
rnumerava os seu -. rvi~o_, e os renunciava a favor de seu
sobrinho Gonçalo ieira Ha va co, allega, entr ontro., o de fin­
"ir- c doente m Roma, para fugir ii 1)OL1ras que lhe llestinava
a ,'ninha da SL1e ia e poder vil' para Portugal, como veio, do
que () não arrependcu, pO-lO não fos -p tão )) 'ln acolhido como
1'. p rara c 111 I' cia.

Da quéda não pôde haver dúvida, e outras mais d u ello, já
el11lLllUO Inai adianta{lo, e ((ua i . cmpre ao descor e ·cada..
A sanoTia. em rr.medio a que recorria não ó ne te ca o e­
não nll maior parte das moI stia. A r.a.da passo enconlramos
nos seu e·cripto. notícia de sangria que levavam, elle, o
reis, princil CS, grandes 0111 quem tractava. Esta. e. p cio de
111 dicina, ordin:lI'ia c rI' quento naquelle- temp03, ainda '0 usa.·
va muito no principio do eCLllo actual. O omcio de baruoir'o
s~ngrador I'I'a indh;pensa\'l:~,1 cm qualquer povoação que se ori­
(J"1<1, C paroce quo em vez do 1.loticarios, como :tg'ol'a, ~uppriam

plI . então 11 falta de m dico. cirurgiões. hntr' os n1prcga­
do: dados ii relarão do Ma.ranhão. ao er clla crcada em i81:l.
no.l.a- e:\ par do 'inollico do ciru'rgiiío nm sangrador cr!1ll 10<il
rClS de ordenado, e '16~OOO de propina, V~ja-se o all'lIr<1 c I' ­
glllwnto rlr ·13 dr. lIl11iu de 18'l2 til. i3 § 9.°
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qlle fossem cabae a de trni-Ia d I todo o, mllito:- llcs­
enganos que recebêra eon tantemente tia CÔ1'te e (lo:
cortezãos. Oprincipe regente, é certo, lhe (jontinnon
a despensar alguns favore., e a sim elle, como os
seus ministl'oS, o con ultavam em algun pontos gra­
ves de politica e administração; mas apenas quanto
bastava para o decóro, repellindo a mai das veze.
na práti~a os alvitres que pal'eciam buscar rom mo ­
tras ri tanto respeito c' atten ão.

Dahi veio que descontente Vieira lias cousa entrou
a fallar no pl'Ojecto, concebirto desde Roma, de reco­
lher-se por uma vez á ua provincia do Drazil, anele
avbasse o repouso necessario aos seus cançados e mo­
lestos annos, e onde se podes e folgadamente entre­
gar ao trabalho elas sua:; amadas missões, de que ngo­
ra, depoi de tantos annos de esquecimento, se toma­
va a lembrar; e á revi ão dos seus sermões, para que
o instavam tambem não mcnos que o principe re­
gente, o eu geral, e toàos o :lmantes elas boa' let­
tras. Eram simples artificias a que recorria para se
fazer rogado, mas quc pouco lhe-medravam, tanto as­
sim que em dc::>e pêro de causa, e como para tentar
o último re urso, pediu formalmente ao priocipe li­
cença para se retirar, prc umindo sem dúvida que
tomando-se o caso tão erio e positivo, (leSperlaria
elte mais facilmente da ua indifTer Qça, c cuidaria
de aproveitar melhor um merec.imento que "C lhe
devia afigmar tanto mais subido, quanto era o ri co
em fll1 fi~a\'a de perde-lo. Mas bem fMa (Ii' o, e



VIDA no PADnE AN'I'O.'1110 ,'rEIHA. :lO:i

com granel pesa I' S u, e ta p,'ptenr,ã 30 meno. lhe
foi promptamente deferida.

Aestn l'e pilO e creveu rll·' ja ela Uahia a seguin­
te, mag03Ja linha ao (luqu de Cad3val: «~luito

ccanl S lia minh3 panida para o Brazil, dei conla
cca vossa excellenr,ia desta rc'olu ão, sem exprimir
(C:1:- causas, 'amo tão intcriormente notarias a "0'­
cc'a excell n ia. Sua 31l za, QU D os guarde, foi
ccservido ue as connrmar com 3 gntla licen:a qoe
«logo me deu, a que .e seguiram outra ti monstra­
(C ões que não podia esp rar quem t3nlo tinha ser­
«vido e padecido. .\gora oi~o flue \'0.:'3 xcellencia
ccparLe da lLalia, j0l'l13C1:l em que li, como marinheiro
«pratico do ~I eliterral1 'o, podcm ir SC1'VI:lldo a ro, a
«excell n 'ia: mn:- como nno mcreci e ta v ntura,
(cque.ro srguir a capitãnia com esl3S regra, a sim
«como o meu z"lo, 'empre o me 'mo, fica fe~tl.ian(lo

c( ~ 'tejarú m lodo o lempo o estabele im nto e fe­
cdicidalle de um t;i amado reino, po to flue para mim
ccl~o ingrato.»'

A amargul'il <leslas queixas, posloqoe exhalacla.
já mnito depois do golpe )lJe a motivára prova bem
qlliio formal fura o ele el1O'ano. Entretanto, o r. 11­

tnnio Vieira flue c1 (le a ,lia volta de Roma até qllP

pal'tisse p::lra o Rrazil, c1emol'ou-.e cm Li 'boa mais
de r.inco anno:" oastou nua menll;; d dons depois d. v

I Carl:! ddl:!ua lla Ihhi.1 f'lll 2:1 d,' nwill III' Ifo82.
\'OL. Ir. :;0
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ell'eeLi"amenl t maela 11 rc:olu~ão anlr (flH' a po­
ze se por obra.

Embar ou-se fioalmente ao -27 de janeiro ele '168'1,
e segundo a expre ão elo bispo de Vizeu, mui se
CllTanClJlI do que 5l1hitt da l)(Ilria, voltando outra vez.
e ao cabo de quarenta longos ao no', para [lquella
Bahia, primeiro berço da sua glória e n qllrm elle
I1H'SmO chamal'a ua rgnnda patria.

Reslitnido ú antiga m II'0pole rio 13rnzil pnrec(' qUI
se sentiu opprimido da tristeza, como jit lhe sncce·
dêra da primeira VRZ qne fOI'çaclo fÓl'a Lei ao Mara­
nh50. tluiz hal'er- P como morto, e r c.olh u-sr ;'1

quinta elo Tllnqne, . cm mais commércio que o dos li­
vros, c do seu antigo e fiel amigo o pallr Jo é 'oar s.
E prla primeira frota nem (ruiz escrever pal'a Porlu­
gal c Roma, 11 m ainda respondcr á: 'arLa: que havia
recebido d muito grandes.

O' uperiore o obrigaram a romper o c Indado . j­

lencio fJue pretendia gual'délr; mas é le crer que ai 11­

ela sem o preceito tla obe liencia, não tal'llaria muito
a quebrar um proposito tão avesso ao eu' habitas
e characler. Succede ao ambiciusos 1/ mesm.o que ao.
peTegrtno', diz elle, citando a Socratcs m um dos
seus sermõe•.. O pere'J"illo semprc anda mudando (le
lU'Jar, e nunca melhora, porque .empr('; se leva a si
cOlIIsigo. Ou ambicio.o, ou per g'l'ino, n~o ('3m o.'
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ue' I'to' do l3razil, nem:) olidão elo Tanque que lIa­
riam de abafar uma voz 'dobrar uma índole, qu
soub I'a I' i til' á [)rova da Inqui içào: li dentro em
pouco, ou voluntario ou arrastado pelas circumstan­
'ias, hal' mos de ve-Io o me mo 11. Antonio Vieira
que em[)re fül'a, 'em que com o p··o do' anoo', da~

molestia , c do de go'to:; abranda 'se 'm nada ailuclle
jUrü"uil ardor que mo trúl'a lIe tl'o mais vcrel s anoos.

Hoto o ilencio que por tão pouco tempo s impo­
zera, lItroll logo a de abafar na costumada' quei­
xas, om tanto mais ra ào quaoto ao antigos uggra­
1'0 e juntaram então outros, por I'entura d nalureza
mais pungeote. Par ce que não muito drpoi ela sua
partida foi queimado em esta tua por seus inimigos e
invejosos, naquella mesma Coimbra em que a sua
prOl ria pe oa e tivera ameaçada do suppUcio real do
fogo. De te extranho ucce o faliam com obseul'i·
dal1e os cus biogl'apho , nem parece flue exi tam
aeel' a delle outro' e clareeimentos, ai' lU do' poucos
que e encontram m algumas carta qu elle e el'e­
reu por cssa occa ião.

«Ontl'a nova hegal'am cá, (dizia elle ao marqnez
«rle Gonvêa) as qnae se me rjuizeram encobrir ;10

«princípio, mas d I'am t301ao110 eeIJo que foi rÔl'ra
dlcgarem-me ao' ouvido'. Nao lU rccia o P..\nlo­
((nio \ ieira ao pOl'tugll~ze~, d.epois de teI' padecido
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«tanto por amor de 'ua patria, c arri"cado tanIa' \'e­
((ze: a viela por ella que lhe anLi illassem as cinza ,
\(e lhe lhes em tão honradas rxequía.. Fez-me po­
<crém Deus talúa mercê que nem com o~ primeiro·
icmovimento senti um tão xorbitante aggravo, o qual
«se me não havia de fazer, 'e os e~ecutor's ou llio­
eetores não estives em per uaLlidos lue antes li 'on­
((geavam que oíTendiam a quem n~o fez a uellloll­
eestração que uevern. Quizernm muitos que n fizes'e
eeeu, e que no primeiro n3vio mand3s e iqJpeclir a im­
e(pressào do livro que lá tinha chegado, e qne não es­
\(crevesse mais na língua ue uma nação, que assim me
~ll'act3va, antes o lhes e lia ca'telbana, italiana. ou
\(outra estrangeira, f'lll cuja piedacle tilllla maissegu­
1(1'0 o credito, que na Furia dos meus naturaes, Eu
((comtudo tive por mais conforme ~l \'iua ou morte,
eeque proFe 'so, não ali ·rar nada do exerci cio em que
am tomou este caso; c as:,im (jootinuarei em quan­
eeto me não con2tar qu 1'0' a exccll ncia approva LI

(I wnt,l'úrio.))
ceNa uni\'er iLlaLle do ,\J 'xi O (escreveu-lhe aiuua su­

ubre o mesmo assum(Jlo) me dedicaram uma' conclu­
(C ões de toda a theologia, qn cu remetto e dedico 3
«VOSS3 exceltencia; c po to que da empres3 de Phenix,
«da palmas, (13S lnmlJelas nenhum ca o faço, por­
«que tudo é vento e Fumo, não posso cleixar ele m .
«mago:u' muito que, no me ruo tempo, em uma unj·
«ver idade de porLugueze se allronte a minba estalua,
((O em outra univen;iL1ade ue ca tellJauos e estampe
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lia min1Ja imogem. Por certo 4ue nem a UIJS nem a
~outro mel' cia eu .em IllalJle' correspondencias.» 1

• CI Eu não po .0 pre umir mal de Anlonio de ouza
«ti' ~Jellezes. (fallava ao m3r([OeZ de um novo gover­
((lIador cbegado ;', Bahia) 1'01' lue a mrldureza uosseu::;
«(anno prom Ite grandps acerlos, e o não ler her­
lIdeiro~,. ignal desilJI re~.e. Mi'l. e la lerra é m~l de
«contenlar. O qu J ~·ó digo a \'0 a excellencia . que
((se ao consellto dc e.lado .:ubir um memorial do se­
lIaetario de I , esLimarei muito qne 'c n50 aiba que
«[} meu irmão. porque ba larú e ·ta nOlícia I ara que
«lá c não cmend ma inju tiça quc cá e lhc fazem
li'Ó por c.. a causa, porqu não ha ou lra.»

~Na prim ira p quadra da frota e crevi a vOO;'a ~x­

«cellrncia o duque de Cadaval e om a confian~a

«LJue me dú o foro lão antigo ele seu 'riado, não dci­
«xei de repre entar a .iu la mágoa do nã u ado ri­
ugor com que me v jo tra 'lado de sua alteza, a cuja
«real benignidacl não merecia e.las clemonstrações o
umeu amor e serviço. gOl'a pou "ra acrescentar que
(a e te ex.cmplo, o lue cá vem governar, e esme­
«ram em s gl1ir ome mo Jictame; e porque não po­
«L!em executar em mim de prezo caggravo., o fazem
«em tudo que me toca.~ .

I~ ta::; allusõ s porém ás p I' eguiçõe que experi­
mentavam na !:lahia o 'eu parente requerem mai'

I t:al'la:; de 2:; de L1Jaiu ue Jti82. t' 24 de julho de 168::1.
~ Cartas tl 2;1 LI' maio, • 2:3 de julho úe J682.
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largamente explicadas, com que pal'3 u diante se ve­
nbam a entender meUlOr os gl'a ves acontevimentos
que depois oecorrer;] m,

Ao chegar Antonio Vieira, ncholl governando a lla­
hia fi Roque do Costa Barreto de quem clis ,1J3 0(;­

casião de findar o seu g'()Vê1'l1o. que a sua inteireza,
desinteresse, constancia, exemplo de vida deixál'il
para sempre canonil'Sada sun memoria. Succecleu-Ihe
Antonio de Souza de Men ze:, por anthonr)ma ia o
Bmço-de-prala por um que trazia de.se metal, em
substituição de outro que perdêra na guerra. Era \.n·
tonio de Souza homem de charaetcl' viol nto e de '­
potico; c á conta c1esses defeitos de ánimo. de que
parece começou logo a dar provas, não foi bem aco­
lhido do povo, em cujo s,jo 5e levantaram logo par­
cialidades e bandos pro e contra eUe. Antonio \ iei­
ra allude aos mil epigrammas e faeecias de qne o go­
vernadol' foi objecto logo no princípio, por can 'a de
alguns actos seus, 'e frivolos, não menos 0ppl'essivo ,
quando escrevia ao marquez da Gouvêa:-A s-na 1J1'i­
mára acção {ai q~te todos se pozessmn em corpo, como
em (ronteim rnilita?'; e sobre se tirarem as capct aos
homens, tem dito m.illú1Clews os poetas) seI/do maior
Lt novidade deste O,ilno nestes engenho· elo que I<ii nos
de aSSlIGa1"

Mas a este prindpio de indi 'I o~ição, aliú COmlllUUl
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ri g ner3litlade da ropul~~iio, cl 'viam junelal'- I: den­
tro cm pouco aggravo' de tal natureza, fJU a con­
I' 'rteriam no odio activo e implacavel.

Bernarclo Vieira Ravasco, irmão do padre, e secre­
tario do e tado, governava-, e em sen ameio por um
régim nto, expediuo p lo regente, Antonio ele Sousa
o rel'ogou lle propria auctoridade e o ,ub tituiu por
outro de na feí :ão com grave pl'ejuízo da regaliaR
r int I'r c, do secretario, eres' ndo eada dia, e Lal­
reI. por esta primeira causa, a d avença xi~lenles

('nll' nmbo', 'hro'ararn a. cou. as a termos que o go­
I"l'rn,lllor su. pendeu a Bernardo \ ieira do cargo, e
pa:~oll 01'111'111 li prisão contra eu filho, fi 11m eu
obrinho a qua, con eguiram esc3par-se, homisi­

:lnllo-sr. B l'I1ardo Vi ira voltou depoi' ao empr;go,
111a não voltou com elle a onfiança e boa arre­
ponden ia in ]e. peno aveis entre d us funccionario lla­
quella ordem; ante, em muito tardar, 11m novo in­
ciL1rnte v io int 'rromper aljup.lla e p cic dr lrego:l.

,\lgnn tempo ante lia gOI'êrno de Antonio l1e
Souza, \ntonio ele Brito Castro irmão elo provedor
ela :llr'mllega, fizera uma grande afJronLa a um abri­
nho do ai 'aide-mór Fran i 'co Telles ele M neze . Por
. ugge-:tões Llo tio mandou o obrinho "lar un tiro em
Antonio ele Brito, que ahiu mal ferido, e fi ou de­
poi nlrijado de llm bra ,o. Com ogOI'Al'nocle Antonio
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ele.ouza, rctalhada a ~irladc em partido, declnroll­
se o alcaide-mór pelo seu, com o que era odiado lIn
mai: ela gente. Antonio de Brit.o a entou deLiraI' pl'O­
veiLO qe,ta inpopularidade para mata-lo: c ma cal'a­
do , elle e mai oito companheiro, o acommetle­
ram alto dia em uma da rua mai pública" cm oe­
ca ião qlle pa':s3 va em uma erpentina; e de[loi de
lhe dr,spararem algun bacamart s, aproximaram-se
e cozeram-n'o a facaelas, ele fluC veio a fallec r ao
cabú de alguma' horns. AIIl'Jnio ele Brito, ao aproxi­
maI'- e da el'pentina tirou ou adamente a ma car:l
para dar- e a conhccer éí ua victima; c as'im c re­
colheu eom os demais assn sinos, porém estes srm­
pre rebuçado , a pas o vagoro o, ao ollegio (la
C'ompanhia, asylo então costumado de todos os per­
srguielos (10 gov rnad 1'.1

Estc, mal soube cio infnme atlentado encaminholl­
. e da secretarin, e clepoi:s ele apo trophar injurio :l­
mente a l3emarclo Vieira, o mandou PJeller nn en­
xovia incommunicavel, assoalhando em eguiüa por
toda parte que o crime fÔl'a re 01vi(10 na noite ante­
cedente no collegio da companhia sendo pre entes
ao conluio, ntre oulros mais, o me. mo I3rrnnl'do
Vieira. e o padre cu irmão.

tl P. \.ntonio Vieira, om til lo ar II tão perlo
aquella 3m'onla, h itava em dil'igil'·:e ao O'ov 1'IJ:l-

I ROCH.\ PiTT\-Hisf'lI'irr ri" .lmo'rir I I)O/'f".J1l1'~rJ. L.":' 11.
20 a 22.
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(101', como quem conheci,) bem i! sua indole violenla
estava cerlo da inutilidade de emelbante pa soo mas
estimlllado pelos companheiro, que lhe davam de ros­
to o deixar correr a im á revelia, não já apropria
reputarão omeot , senão a C:lusa de seu irmão, re­
-ohreu-se a lhe ii' fallar; porém mal come ou a dizer­
Ibe qne levara uma petiç,ão, na flual Ule par cia que
não só pedia l11p.rcê, ma faria erviço {1 . Ui! senho­
I'ia. por r ml1teria ele jn:;tiça e con-ciencia, e antr.­
que chega-:; il cl larar qual fo 'se a p tição. ata­
lhou-o o gOI'crnador em alta vaze' que tinha melhor
con ciencia que o p.adres da companbia. e .que cria
melhor cm Deu que elle P. Antonio Vieira, rep tindo
por vario modo e-ta injúria, chamando-o claramen­
te jULleu, e terminanl]o por expul a-lo I sua pre-
en('.a. J

E .obre esta. grand injúria, o calnmniou para
a corte, ihformando que o padre é que fóra de acatar
a ua au tnridade; exp cliente a que em dúviela re­
correu para neutrali::ar o efTeito que lá deviam <1e pro­
lluzir a -hegúla da \' rclaclcil'a. notícia. e as Illeixas
que receava.

O Cil o ) que prevenido o (mimo de el-rei, nunca
em tempo·algum bem di-po to a fal'ol' do P. Antonio
Vi ira, quando GOli.aloRavascochrgoll ti Uapre enr·a
com a- queixa. da gente da Bahia, o foi logo atalhando,

I P."AN'l'o:-;JllVllmu-r.al'la de;j di; ;l~..)o;tn(lr lô!n ;10 Illar­
Illcz moI' 10110-Illc'lI'.

\'01. 1\'. ·~o
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c dizendo sem ouvi-lo: -E. lUll mu,ilo mal com sen lio

pOI' haver descomposlo o Jneu governador-repetindo
depois a m ma palavra a Fraoci co da Costa, além
de outras severa tlemon traçõe do eu desagrado,
que divulgadas na Bahia, tornaram maior a de gra a
do padre, e aggravaram a situação dos seus parentes,

Mal leu Antonio Vieira e'ta nova, tào cmel para elte,
cahiu immediatamente com um accident , que logo
se declarou em sezões malignas, com perpetuos de­
lírios, em que de todo p rdia o juiso, e e. teve em
grande perigo de perder a vida, levando as im dons
mezes, com frequente rebates do mesmo mal, pa -
ando as noites sem dormir, e os dias qua i em co­

mer. É elte mesmo qu lU no refere circum tancia­
damente o deplor:wel e tado a que o reduzíra aquel·
la simples manifestação do real lcsagl'ado,1 esqu ­
cido, ao c[lie parece, do que c1is era, tl'actando dos
rêis e cios cortezão~, em sermão de 'ancta I abel, JJr"·­
gaLlo em Roma em 'l674: -Se tende pouco.iniso e pou·
co con7ção, podem vos malar com tt1na ca,tranca, ou

011'1, wn vollCl?' de olho .
As queixas, que nunca deix.ou de' exbalar do peito,

redobraram depois de te successo,
«As finezas que devo a vos a mercê, (e crevia a

1 Y ja-~ :1 eal'la ilHda,
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«Diogo Marachão Tbemudo obre a protecção que dera
«a eu sobrinho) ó as póde d clarar o sHen ia. As
cccausas que,eu tive para o pôr tambem ao meus es­
((criptas, muito cruel será a minha patria, se depois
«de me ter ido tão ingrata, o não conhece. Mas ele\'o
cceu por outra parte tanto a Deu, que lambem o 'e­
«ria a sua mi ericordia, e por re peito tão huma­
«no, ou de humanos, deixa e os de seu divino ser­
((vi{~o, que é só o que me obriga a tomar no' meus an­
«nos um tão molesto trabalho, como o ele pôr o bor­
ccrões em e tylo, que se pos am ler; .... e como vo ­
(Csa mercê o aprova, e me exborta à continuação,
(<I.anto que a saude mo der lagar o far i a sim, tor­
'mando para o meu ele erto} se ainda nelle me não
ccperturbarem a quietação, que nem na immunidade
ccuo hábito nem no relil'o elo mundo e tá gura.»

(cGrande mi eria é, (escr via a Antonio Pae de
ccSande, referindo-lhe a mal tia e as cau 'a della
(cqo não ba tem os 'ervi 'o o amor, e a verdade
(Cpara con ervar a graça lias principe, que ba te
((a c3lumnia para a perder. Mas tambe~ j to é elIei­
«to da Providencia divina para que cu, e outros f1'a­
(CCoS como eu. nos ele enganemos a ó pôr em sua
«fidelidalle e mi. ericordia toda nossa confiança .
ccOrdene porém Deus o que fôr servido, que o qU'J
(Ceu somente sinto é que, vindo-me meLter em um de­
(C Cito, para melhor me apparelhar para a morte,
(Cnem viv l' nem morrer me deixam.»

ce:\ alguns do que lemlogar junto á pes oa ele sua
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c<lnage tatl ) escrevi) e de nenhum tive resposta;
«(agora o fazia elle ao dué[ue de Cadaval) confol'man­
(cdo- e todos com a cntenç.a de de gl:aça que sua
ccmagesLacle qlJiz me fussa notificada por meu sobri-

. ccnl1o .. " A 1'0, a e:\cellenciã é mais pr'sente que a
ccLodo a parLe que eu tive m pro~urar que el-rei,
((que Deus guarde, fos e preferido, como era ju'to,
<i:l seu irmão; e qlle enLre os que padeceram por e ­
«la cau~a não fui cu o meno per eguido e avexallo,
«como menos pod ro'o; e não ei em que tenho me­
«recido a ,li:.! mage Lad.e o ue favores que em tudo
c(que me Loca c e-xperimeut:lm. Lembrado ela diffe­
c(rente fortuna qlle tive com o pac e irmão, de quem
cc ua magesLac1e ~ liordeiro, e a queill erl'i tanto" ano
«(110S, com tantos trabalhos e perigos não po so d i­
((Xi.lr le eotii' e e traobar illuiLo e ta graDeIe diITe­
ClI'C'np. .\gOI'3 scre\'o a ua maga tade, dando-lll
«(inteira conta do q~ verdalleirameute se [la ou, e de
((que 'li esperava uma salisfa('ão muito pública, como
«Linha ,iti a afTroota; , já me contento e contentarei
cc '0111 que me absolva ua rigorosa entenç,a de me tOI'
c<!'óra da ua graça .... »)

Mas entretanto qlle estas cousa se iam passanuo.
c.:hegavam 3S notiL-ias da Babia mais Gil'cUmsLanciaLlas
ii curte, e moveu·se por fim o ánimo de el-I' i a pro­
\er <t tanto de concerLos, tlanrlo por findo, antes cio
temI 0, o govêrno lIe Antonio de Souza. Com o novo
guvcl'Iladol' o Q1tll'quez da ~lill(l, veio a nova (10

fallecimeuLo da rainha D. ~Iaria Francis 'a. Convidado
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por elle Antonio Vieira a prégar o ermão das exe­
quia , o velho e incorrigivel cortezão, posto que ver­
gado ainda ao pêso da régia de graça. e mal conva­
lescido ela enfermidade que delta se motivára, sangra-o
do cinco vezes naquella me ma emana, falto de den­
t s e de voz, e qua i inc:apacitado para o mister a ­
sim pela idado como pelos achaques, prégou todavia
«par;] não ficar muela a solemnidade do dia, no" diz
eeelle, ba Lando para i o o ignificar-se-lhe que o le­
«varia em gõsto sua magestade, e não cluvidando per­
eeder ne ta última acção lia ua vida, o que por ventnra
eetinha adquirido m toda ella.)

Este tri te exemplo da humana fraqueza, que em
Antonio Vieira não offerecia comtudo grande motivo
para admiração. no traz á m moria a seguinte 'pa­
lavras ele um dos seus sermões, tão de molde para
o seu Ghara ter e actual pr cedimenlo, que impo'.
ivel Córa substitui-Ias por outras mais eXI ressivas.­
Vemos talltc/'s 1elhice' (lecTcpitlLs) dizia eUe, teia enfei­
tiç(/dus dl.ls pa1'edes de palaáo, que tropeçando na'

e cudcts, sel1~ vis/a, c sell~ respiração, a. sobem te,­
dos o (lias, bem esqttecúJos dos que lhe ,'estam do
vida.. l

Jt á propo ilo de ·te grande desgõslo lia padl'e, logo
seguido de tanta coodescenelencia, que o eu biogra­
pilo André de Barros no::. diz empbaticameote qu

I S I'lll,io ua lJlól'ia Ul~ ~!<Ll'ia, pl'é",úlo em Li~b a 'III 16V~:
fjLlal'l'ula anllo~ alll s do:; sue 'c:; GJ' flue ora j'crel'imos,
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as plantas aromatica , quanto mai pisadas maior e
mais rara fragancia recendem.

Quanto aos processos, que oeca ionára o as assi­
nato do alcaide-mOI', sabemo que duraram m ua
diversas pba es mais de quatro alma , desde 'I ti8;)
até 1687, sendo grande o número de purs 'guidos, e
vindo entretanto a calamidade da peste aggra\'al' o
máll estado <.las COllsa. Parece que e abriu urna
primeira devas a, Logo ao perpetrar- e o crime; e é
certo que dei ais veio de Li bôa um syndi ante que
a continuou, ou começou outra nova, auxiliado, n~o

sabemo como, por juizes da terra, porquanto Anto­
nio Vieira, a proposito do fallecimento de certos de­
sembargadores, victima da peste, queixa-se da ini­
quidade de eus votos naquelle proce sos, e attribu
o seu desgra ado fim a castigo evidente do c.éo.

Não é possiveL apurar bem o que se passou 110'

obreditos processos. Do que achamo e cripta sobre
a vida do jesuita, e principalmente, das ua prol ria
cartas, apenas resulta que na primeira devassa tira­
da na Bahia não houvera uma ó pessoa que pozesse
a boca em eu irmão, mas que em Lisbôa se tomára
um depoimento indigno ele toda f'>, que o cri minava.
Com que receava o P. Antonio Vieira, que acrescen­
do mais outro, faeil de obter por peita ou por pai­
xão, não vies e o irmão a ser pronunciado pelo s)'o-
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rlicante. Da inleireza de le não e mostrava muito
ati feito, quando ref~l'ia que lhe fôra faUar só de si

para pedir-lhe que deva as e tambem da sua pessoa,
enão como ministro, por lh'o vedar a immunidade

de que o padre go ava como membro da companhia,
ao meno como parlicular, afim ue que a sua juslifica­
ção fos e comlleta.

o eus receio nào el'am infundado. eu irmão
foi pronunciado ne la deva sa (em 1G85), depoi de
andar dou aono' homisiado pelos cooventos' além
de er eque lrado no bens; e o me'mo padre man­
dado ca,tigar por mão dos seus uperiore , em rasão
da culpa que da me 'ma ueva a lhe resultou. I Que
culpas lhe achariam, e como foi concebida a en­
lença, não podemos nós averiguar. uppomos po·
r' m que, altenla a immu nidade do je 'uita, se limi­
taria ella a en inal' aos prelados da ordem o que ele­
veriam fazer-in inuação de reslo, de que nenhum
abedal fizeram, por quão inteirados e lavam da sua

innocencia, que atte tam unanimes todos os e cri­
plores, e pela qual tambem elie empre protestou com
grande energia. Deste modo findou o negocio no seio
rIa companhia, em uma solução jurídica, pelo que

I Carias de lL dr maiu e 20 de julho d 168J.
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lhe dizia resp ito; porém seu irmão f i flfinal ab ol­
vido em '1687.

Sos~ef)tando a innocencia cio P. Antonio Vi ira fun­
dam-se os seU5 biographos em ra õe plau iveis, como
o cbaracter il'reprehensivel, e a religião do aceu ado,
a falta de incentivo que -o obrigasse a intervir com
tal excesso em contendas alheia~, e a circum tancia
de estar na qu~nta do Tanque na noite em que devêra
elJeibuar-se n0 collegio da cidade o pret.endido conci­
\iabuIo.

Mas além de que o último facto mais se allega do
que se prova, o collegio era o valhacouto costumado
dos in~migos do governador e elos da sua parcialida­
de, e para eUe e retiraram socegadamente, e qua i
com ostentação, os assas inos. E e isto não bas­
tasse a despertar e aiOLla a .iu litical' até certo pont.o
as suspeitas do mesmo governadol', a imprudencia
e vivacidade de chal'acter do P. Antonio Vieira lhe for­
neceriam argumcn~os sobejos para ac usa-lo com al­
guma apparencia de ra~ão. Quem tiver aLLentamenle
seguido o impetuo o e altanado .ie uita em todos os
passos da ua vida. poderá sem temeritlade uppor
que na conferencia que procurou ter com o gover·
nador não se haveria com torJo o comedimento lue
o decóro e o delicado das circum tancias exigiam: e
é inconte tavel que e eUe não cooperou para o crime.
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preslou C. mtll]o ao criminoso I1ma proleec~o tanlo
mais I', ':lIHlillusa, quallto maiur 1':1 a !'l' ('1'I'a que 111
impunham a conjllcra~.3o de que ao (lV(l no mnndo,
o cu charatel' de mini tro elo altal" o a sua posição
e;:pocial de accusado.

,Iú vimos que Antonio de .I3l'ilo fôl'(\ o aggressor,
:1 .. im na origem las de avenras qne tivera com o al­
cllille-mór, como no acto m·que lhe tirou a vida,
agO"ravaodo muilo a infamia ]0 crime a circum:lan-
çill. II el' perpetrado de impro\ i o, e com grand
publiciuaele contra um homem inl1 fezo . de cuidado
por uma lurha de a.a ino ) em armado. di 'fé] r­
cada.
. I 'lo po to, não ' possive! ler sem a" ombro a St­

guillle carta qu· o virtuo o mi:; ionario dirigiu ap:n
tios poLlero o da eÓl'tr., e flue todos os SE'U' bioO'ri1­
t1ho passaram em silencio, não abemos porqu . <c.~e

«c'ta regras cllegarem ;'1 mão (\ vos a merGê., (diz
((pll \ a Diogo Mar hão Thcmudo o portadol' dellas é
«.\ntonio de Brito Ca tro, cuja ulpa e1';'1 mais· co,
«n~1 cida de vo' 'a merc~ polas devas a em que a I arte
«o qui: encravar, e9 juiz 11t70. ql/.iz I1limilli)' (/ l'tI õt:S

«que o CSC/,/zrnnm. hll~L, 11as te/sda honm e dO/lU/II'

((du,oainda egundo a natur'e.zadaconserva 50 da pro­
.\<tJl'ia ida, fOl'am as mais jl1sLifi ada. E e'ta ; a con­
(,nança com que, 01 ed cenelo á ordcn de lHI 1TI3g '­

«Iade, .e vae livrar á e a côrte, r lo moLlo 0111 que
((O ro a faz I' sem .se e!l;pór ao ú,llil1lo pe1'igo. Pal'a o
«Ial',ca'o pe. a vossadnerCt~ que m tudo o que for

'·OL. I", 41
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lícon\'eniente lhe não falle com secretu co1t$elho edi·
((1'ecção, na qual elle é seu irmão levam postas, ua,
(esperanças. El-rei D. .João 11 deu occasião ;lO pro­
«verbio:-Muta, 'lue el-1'et perdoa.- querendo antes

.«aqueUe prudentissimo prindpe servir-se dos homens
(Ide valor que perde-los. Os soldados velhos da guer­
«ra do Brazil estão acabados; a cidade sem fortifica­
((ções, sem armas, sem munições, e com a peste pre­
((sente muito despovoada, e por isso exposta a qual­
«quer invasão de inimigos, de que a poderão deCen­
«der, e servir de exemplo aos demais, os vassallos
I(honradó~, poderosos, e de auctoridâde e valor, quaes
((são os des~a familia; assaz castigada com o muito que
atem padecido e despendido. Eu e os meus deseja­
(mos e nos alegraremos summamente com todo o seu
«bom successo pela antiga amisade e boa corl'espon­
lIdencia, que sempre a nossa casa teve com adestes fi­
fidalgos, que por fim recommendo avossa mercê, como
nse a causa ele ambos fóra de meu irmão e sobri­
nho.» I

Em cartas posteriores continuou o padre a empe­
nhar-se pelo delinquente. a quem chama seu afilhado;
agradece a .protecção que lhe havia dado Diogo Mar­
chão, e manifesta a esperança de que, mediante ella,
tenba em breve de o ver passeanrlo ai-raso e viclorioso
na praça. 2

'I Ca.t'tá dr, L° de julho de 1686.
2 Cartas dI' 17 de agosto de '1688, r 21 dejulho de j69~.
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Antonio Vieira procura nada menos que alliciar um
ministro d'el-rei para que por meio de secretos e tor­
tua os manejos dirigisse a acção da justiça com que
fizesse vendicta das leis. A um assassinato infame em
todas as suas circumstancias chama caso de honra, e
procura justifica-lo nos antecedentes, quando o insus­
peito historiador Rocha Pita dá o assassino como pri­
meiro aggressor. Á sorte deste, a quem nomêa afi­
lhado, identifica a sua e a dos parentes, e procura li
gar com artificio e summa habilidade os interesses do
estado. Nada emfim faltou neste incrivel documento,
nem mesmo a apologia do assassinato, que qujz justi­
ficar com a prudencia de um grande rei, o quallbe
poderia responder que o seu officio e instituto o obr~

gavam a manejar o gladio, e não a vestir roupeta, e a
professar a doçura e a paz.

Já não deve pois causar tanta estranheza que a um
homem capaz de (aliar e escrever por este tl1eol', o
governador accusasse, el-rei lançasse' da sua graça,
e o syndicante mandasse ~astigar.

Não que infiramos daqui a sua compltcidade no
~rime; só julgamos e reprovamos que arrebatado pela
paixão, e dominado por attenções e respeitos pura­
mente humanos, sabisse em sua defeza por um modo
tão indecoroso, como em nossos dias vemos a cada
passo tantos homens, aliás respeitaveis, esposarem por
interesses politicas a causa dos mais vis malfeitores.

Aprendam daqui os homens eminentes pelos cargos
e talento.:, e pela con'ideração de que O'osam no
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mUllllo, O cilidado com que elevem medir :.1- suas pa­
lavra e Rcç,õe , lJara que no pl'esent não vão 'olltrâ
as leis da honra e do eleveI' no porvil' nã .dêm ;'1

inexorável história o llireito de regi tr:H' 0_ seus 110-"

. 111 S 'om desuolll'ü,

Mal iam dando 11m o' tl'abalhq e cuidados que li

morte do alcaide-mór havia trazi lo a Antonio Vieira,
que outros novos lhe sobr vierat;l e uem d 1 natur za
muito divús3, não menos enr.ommodo nos seu' adian­
tados annos. O novo geral da Ó1'dem lhe mandou -m
'I G~8 palente de vi 'ilador da provin ia de Brazil, COIll:

que o relho nào teve remedia en50 deixar o r 'liru
do Tanqlle e vir piJl'lI o 'ollegio cra cidllllu, dondf~

começou a enlender no gorêrno e direeçf10 da compa­
nhi:l, e das mis õe , com o mesmo z'lo e vivaci(liltic
11 . fi ne déra provas em 'idade mais vig rosa.

i\'o desempenho ue te encargo não lhe fall31'am oe 'a­
siõrs de 'communi(;ur olficialmente C0111 os grandes,
como tanlo lhe i:Ipraziu; tambem a leI' de fazer I'esli­
tuir á mis:sõe::; do ~Ial'anhão vinte c lantos padr da
companhio, que haviom jdo expul os dellas em 1684·,
peltl sabida revolta do Dekmaoi ão e queçamo aqui
que ao romper a sublevação, e quando' o propl'io An­
tonio \ ieil'a nnrJllva expo lo ~io maior rigor (1<1 per c­
guiçã du Braçu-de-Pruta, h m fÓI'3 d 1 inclinar o
áuill10 ;'(' indulgencia' ;1 pie lach', ~Ó tevo palavras duras
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e -inex raveis para o rebeLdes do Maranhão, a cuja
iuipunidade, de ele a primelra revolta que tivéra em
I'C 'ultado a ua propria expulsão, attTilmia elle a-actual.
F'ôra culpa gravíssima em seu conceito não se haverem
logo de-terraLlo O' principae' morador s, e' alguõ~

frades que os fomentavam; em exempLal' castigo
não bllVill e peral' termo a taes desorden . M"s se
{altou o ela len'a (arrematava com uma omplacencia
que pouco tinha Lle cbri tã) mio lem {allado o do céo,
jJII1YJ 1le lodos os '/nolores daquclles sacrilegios morl'e­
1'L!m d 'saslrudamenle, c. em sacramentos.

Jú d poi de findo o cu tl'iennio, ainda Ule sobre­
'''io um DOVO último de go to. Celebrou- e no anDO
c1 '169 ~ no coLlegio da Bahia um congres o provincial
para o fim de eLegel'-se um sujeito que fos e a Roma
por procurador da província. Prohibem os e tatnlo­
da ord m,. ob graves penas, sollicitllr alguem votos
para i ou para outrem, e como Antonio Vieira, de ­
joso, dizem, de que a compnnbia fosse dignamente
repre enlada, indicas'e a vario padre um que lbe
Jlllreceu para is o mui cabal, e houve quem concor­
Llasse com elle em "oto, originou- e clahi a accusaç,ão
de cabaLa, (cl'imine ambilu,s) , em virtude da quaL, pelos
uperiorc daquelle. tempo, foram declarado réu,

ell' e o P. 19n1lcio Faya, e como Laos privado de voz
aetiva .> pa,;siva por entei1ra que lhe foi _olemn .l.

Ill ' nte intimada.
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Appellou O P. Antonio Vieira para o geral da ordem
em Roma; e este decidiu a final a contenda a seu favor;
mas com as delongas e distancias, quando chegou
esta decisão á Babia já o padre era morto, pungido no
I'undo d'alma desta derradeira injúria com que no fim
da vida quizeram macular os seus cabellos brancos,

Além dos trahalhos e occupações que já deixamos
referidas, enchia Antonio Vieirao tempo desde que vol­
tára á Babia, prégando nas igrejas, escrevendo a sua
correspondencia official e privada, dando consultas e
pareceres sobre negocias politicos e administrativos,
que ou lbe pediam, ou o seu zêlo orrerecia espontaneo,
e sobretudo fazendo a revisão e correcção dos seus
sermões, dos quaes cbegou a coorl1enar treze tomos,
sendo onze impressos ainda em sua vida-trabalho
insano e longo em que gastou cerca ~e vinte annos,
ao qual devemos acrescentar a continuação da-Clave
dos, P1'ophetas-que, segundo a sua propria expressão,
fôrc.t o maior emprêgo dos sens estudos,

No meio porém destes cuidados, não lhe esqueciam
os da politica e dos publicas negocias, acerca dos
quaes nunca tiveram fim, senão com a morte, os seus
queixume e lástimas, sempre ligados de re to fi ic1éa
da ingratidão da patri<l.
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«Não póde haver maior encarecimento da emulação
«e rio odio, (e crevia elle a Diogo Marchão queixando­
« e de certos aggravos) que ser este maior nos mrus
«patricios, que o amor que devem ter á mesma pa­
\<tria. Não é ella a ingrata, senão elles, e os que mais
«perto estão das fontes do agradecimento. Tudo vem
«a ser maior glória do meu sempre fiel e desinteres­
«sado amor, o qual se presará daqui por diante de
«servir aos futuro • pagar aos passados, e não dever
«nada aos presentes. A fanto se estendeu a prolixi­
«dade dos meus largos e cançados annos, conhecendo
uem ametade delles os avós, os paes. e os netos. n 1

«Oh quanto eu tinha que dizer (carta ao P. Manuel
(IDias) c vossa reverendíssima que ouvir! Mas não
«ha outro remedio enão appeliar o meu silencio para
«o juiso de vossa reverendissima. Acabou-se no
«muildo a rasão, a verdade, e a justiça, e tambem a
«sincera e christã amisade. . . .. Pagarei a vossa re­
eeverendissima a8 novas que me dá. Tivemos náu da
e<lndia, carregada de pedra ..... Aquelle estado. e
ueste ficam na mesma miseria, em que vossa reveren­
eedissima me descreve e lamenta o reino.» í!

«Das cousas públicas (escl'evia a ebastião de Mattos
eeapenas oito dias ante. do seu fallecimento) nào digo
«a vossa mercê mais que ser o Brazil hoje um re­
«trato e espelho de Portugal. em turlo o que ~'o sa

1 Carla de Hí de julho de 1690.
2 Cal'la de::lO de j unhu de i69!.
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((mel'CÔ me lliz elos :lppar:llns (le gu 'l'I'a :em gl:'nte
t<Ol'.m r1ioh iro; elas earns L1o:, vicio' sem emenchl;
«do infillito lux.o sem 'abadal' ue toda' as oull'ns
«contradições do juiso humano.» 1

Mas esta última, e algumas outras raras carta n
éscrevia elle.por excepção já para o fim ele seus dia',
porque as molestias qua i de todo lhe haviam impo ­
sibilitado o traba.lho, bem qne até á morte con ervas e
inteiras e perfeita todas as 1'::1 uldade oa alma. So(-
fria contínuas eri ipela" e dôr hemorrhoidae;
acommettíam-n'o de vez em quando a5 febres, c fi­
eára qua i de todo urdo e cego, ele modo (rue para rlS

nas obr:as lhe era já indispen. aVél o auxílio de um
amanuense, e por cima de tudo, deu dua grande'
fIuéelas, que assaz aggravaram os seu encommoc1os .
. re peito da última e ereveu ao P. Dalthasar D1l3rLr:
«Tornei a dar Qutra quéda de noite, pela c cada faLai,
«muito mai perigo a qu.e.:1 prim· il'a, com uma rc-

.«rida na cabeça, e amba a mão. estl'opeadas, e'ca­
«pando milagrosamente com a vida, .... Ne te c ta­
«do, ,em mãos, nem cabeça, nem companhia me ü a
((SÓ o coração ..... Com est s avisos do ceo me resol­
«vi a c:: treitar o retiro do meLl ele erlo, emrreganelo
·(co' poucos dias que me I'e;;tam na conta de tão largíl
«vi la, como a r1.e oitenta c oito anno·. Ma ne ta fal-
(ctn de fi)rças de mim mesmo me vejo de novo obl'i­
«(gado com duas obedicncias uma real e outl'a (la

j Calta de 10 de julho de 1697.
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«religião, a prosegnil' e acabar a C/m es P7'oJ1hel1'cl1,
«entendendo que é vontade de Deus que a morte me
«ache com e ta obra de tanto erviço eu, ao menos
(ena pen amento e na voz, já que não pórte er na
«mão .» I

«~a frota passada dei conta a vossa mercê (dizia a
u:'eba. tião de Maltos na já citada carta) de como tinh::l
«occupada a paciencia no soffrimenlo de diver a. en­
«fermidade ; uma destas, por occa iào, dizem, de
((duas sangria que me receitaram em noventa anno
(Ide idade, em espaço de oilo dias,me liraram tolalmen­
((le a vi ta, de arte que nenhuma leUl'a, por gran­
lIde que seja, nem a do titulo dos livro, pos o ver,
aejuntamente tendo já mui debilita lo o u o de ouvir,
((e perdi lambem de modo, qne apenas po o eoten­
«der o que outro me lem. Os que fazem jogo rios
((achaques alheios (continuava gracejando e alludindo
((30S desconcertos da epochil) di em qne me veio este
(la bom tempo, lJaTa llão ver o que se vê, nem ouvi/' o
((que se ouve,» \S im, póde-se dizer que jú tinha a
morte diante de si mas não ce sava de ralhill' e muI'­
mUl'al',

Por fim lractou de acabar com toda a arre roo­
dencia, como já di semos; ma porque tpima spm a

I Cal'la de 22 d' julho d 169;;.
VOI., ".,



importuna-lo com cartil ,I' olv II e..crever urna cir­
cnlal' em que formalmente e de pediu, ql1en'lldo
gW7I'IhlT (diz um dos eu~ biographos) até o fim, da

. '/'ida afjuellu delic,J(lez,(t eút'üidude, que sempre ochal'l/­
ctel'isaram-. Nó cremo porém que nesta de pe.d.ida
rlle se rnostl'Oll muis fiel ao, babitos de cOI'tezão que
aO' ]a corteziÇl. « \5 carla circulare el'am exclu i":t­
"mente dirigidas: í\ exc Itencia,,; e só 11tMltiplicada Cll·
«COP1aS (dizia eIle) sendo a mesmas, po(liarn sa tis{mcl'
CC(/ fantas obrigl1ções, quantas dc!'ia ri pufria n,' SU(I

·((1n'a-is ülnst1'c noz,l'cza.»
Pedia nelta que a pena 1 uão re ponde.r á cartas,

se lhe cornmutas,'e na graça de a não receber mais
<lali por diante, LleveOllo todos C011 iderar qu e lhe
faltava uma mão para e crever, lhe ficavam duas mai,'
livre para le"antar ao céo, c cncommendar a Deu os
mesmo' a quem lião eserevia, com muito maior cor­
respondencia do eu agradecimento' porque I1ma artn
'111 aela frota, era memoria de uma vez cada anno;
a' da onH:f1o de toda a' hora, eram lembranças de
milita, v ze::; cada dia.·1

Um :lnno ante,' Lle morrer pa~sol1-se rIa quinta parA.
a ril1arif', mio a bn cm' sauâe l1e11l viria (dizia) <cl1ãa

11111 gC1Wl'O ele mm~l,e mais socegado c quieto. E ncaboll

I Carla rir(,lIl:lr dr. :JL rll' julho lll' 16!l'l.
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Gom lT'ito no dia '18 de julho tle '10\)7, cum qlla::!i
II venta annos de idade, e etenta e tinca d' I'eligiãu,
recebidus us aaamenL.o', e com todas as mo 'tras de
couful'midade e pi daele chri~tã,

Fizeram-" -Ibe unlpt110'a exeql1ia tanto na Bahia
wmo em Li 'bOa, concorr ndo ás ela primeira cidalle
o governa 101' D. .João lle L ncastro, que por e 'te
honro o procedim' nto I'epnra\ a 10clas a ' indiD'oidade
de Antonio d 'ouza LI ~l('neze; e sendo a da"­
gunda, celebrada a expen'a do 'oOlle da Eri eira,
fllbo do Hlu tre auctol' elo Portugal Rcslaul'L/clo. É qUi:! i
escu ado dizer que quanto havia d illu tl'e na nobreza}
na religião e na- leLtI'a ,em amba as metl'opúles a 'u­
diu a honrar nestas olemnidades a memoria do grande
i'l'égador opeado::! Oll e quecido então o 'entimen­
to' ele inveja e d odio e ab orvido' tOll0 no' da
admiração e estima do seus grandes talento e virtu­
de ; lltesollros cujo pr o parece qu ó e il\laJia m ­
luor, depoi' da 'ua perch.

Tal foi a vidil desse famo 'o P, Antonio "ieira, se a
'o\lsidcl'amo .obl'etudo '!li I'clHr~o ~1 ÓpiH "arie­
dat]e de "llt: 'e :50' lIU a ruclleram, Para que porém
este homem extraol'dioal'io pos a ficar mai bem t:0-
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nhec.ido, O -eu charaliler e talentos se hão ele apre­
ciaI' pelo todo das suas acções e escríptos, condensauo
em um painel mais I'esumü.lo e coberenle do que o
sofrrem as contrariedade de uma vida tão longa e
Ião agitalla.

E 'se l{oadl'o \'amo nó agora esbotiar. já substan­
liiando, no que importaI' ao nosso iutento, o que dei­
xamo atl'az escripto, já a rescentando. 1

1 ALJui t~l'Il1in:t o ntal1u 'crlJJto que uo~ leguu J. F. LislJoa dl'i­
xa.l1do de completa,-Io com esse quatlro ynttlctico,que cOl1lcçára.
lIo character e obras do P. Vieira, ramo clle os salJía fazer ou
quc s 'llS ::;oO'l'imellto' pbysico' 111'0 impo-sibilita sem, ou quc ()
tcdio que (]'elle se h<il'ia apoderado nos ultimas tempos da vida.
Ib'u crnbarga :e.

(UUS !>EDU.)



VIDA

DO

Pl\DIU~ AI'TONIO VIEIHA
..101 NAL DE 'I1:.\1O:'\'.

NO BRAZIL.





VIDA

1>(1

PADRE A]10 tO VIE1RA. 1

l'ul'IO I'"ra Lis~oa-Adl1liraçi\o quc ali cau a a sua cloqllcuria-Gl'antle prh'lInçn 00111

el-I'ci-Ciumt}S c ill\'Cj~A '1110 cxdtíl. C itliUliz:ldos qllp ppr is O tpmq -Qi~s{'lItõei=

~m a Rua propria ordem, ('0111 (Iuem ,Icpoi: s reconcilia--Niisões politic.1S :1

Rom:l, Pnriz c Iljly:\-~cl·"ico- iOllJorl:lIlICS o l1luHipliCSHllIS 'lLlP pro!'ln :" S:\lft P:I·
ll·ill.

D1ll talen to de ta ordem 2não !lM"ia d fIcar eterna­
ruen~e confinado nos estreito limite de um!! 010­

nia; e ao brado Q.a re talll'ação de 1{34ü. Vieira Pilr­
liu para Li. boa a encontrar o e~l r1 t)no. Foram

..1 COlTe,;ponrlp ('"Ie tl'abalho. imll'l)~SO Cfll 18;;;1. no Jornal til'
fnnoll, ao n.O -lO, qlle ocrupa no 2." ,"ofume da J.a edil'. til' [lago

:1 7 a pa~. ~'13.

(Dos EEDD.)

2 Para não repet.ir o que j;'t fieou impres o no eOl1lc~n de:lp
volume, e que pertencia. a p:l;t )1:)1'11'. l'ílmcl.t.PIl1OS o lflilnr:lo
I!t1C VCIIl iI(' paU'iua 9 a 26,
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na mesma oe 'a'ião oP. Simão de Vasconcellos, auctor
clã' célebre Chl'on-icn l1ct COlnpanhia, e um filho (lo
vice-rei, marquez de Montalvão, chamado D. Fcr­
nando, que o pae enviava a dar o emboras a ,el-rei
pela sua feliz exaltação. Mas comoquerque dou ir­
mãos deste mancebo houve sem seguido as parte ele

. r.astella, tendo-se recentemente [las ado áquelle reino,
foram os nossos viajante , uepoi:; de uma longa e mo­
lesta travessia, acolhidos no desembarqu por um
modo brutal, aeudindo o [lOvo :llvoroçado e tumul­
tuario a vingar no irmão a infidelidade de uma fami­
lia que julga\a ser toda campo ta de trai(lore . D,l"el'­
nando foi gravemente ferido naqueLle conOicto, e o
me mo Vieira correu não pequeno ri co) ele que os
.al,'ou o governador de Peni he, fazendo-o re olb r
n uma prisão. e con eguindo illlldir a .im o fUI'or
popular. Atravessados e tes perigos que encontrou
nos elementos. e nas paixões humanas, e que por
\'entura deram novo lustr á reputação de patrio­
Li mo e de talento que trazia elo Brazil, apresentou­
se o P. Antonio Vieira na cÔI'te, onde foi graciosa­
mente acolhido por el-I'ci, Daqui data verclaeleira­
mente a 'rocha brilhante da na viela.

Entrou logo a prégar em dive'rsas igr jas, e no i. O

de janeiro de '164~ prégoll na capella real em rre­
senç,a de toda a côrte. lhlo que sabemo das memo­
rias daqnelle tempo, foi prodigioso o effeito dos seus
sermões. Fallava o orador ao gost do tcmpo, as irn
na e~colha /10 a umpto, rerindo vivamente o (la
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restauração da ind pendencia portugupza, r.omo n()~

morlo m nl'io. da linguagem, .1Ipposto o . PII

grande talento lhe arrrdasse os vicios mai commnns
entre os oradores contemporaneo. A uma notícia
va ta, immensa, e qua i universal de todas a cien­
cia e luze antiga e modernas-sagrada~ e profa­
na -reunia Vieira á novidade e agndeza, ·propria rlo
seu engenho, com gu traclara e d en\'olvia a ma­
teria, a fal'ilidade, pur za, cópia, e nergia da lin·
guagem; não meno que a em acia o nobreza ela tl ­
clamarão o do ge~to, em que era singularmente aju­
elado pelo dotes corporae. O todo ela sua figura
era grav e auctol'isarlo-e tatura mai' Cjuo ordina­
ria-fronte elevalla e magesto a-tez morena o como
crestada d sol rlos tI' pico:5-ba rba espe. sa c cl'es i­
da-cabellos negros oa mocidade, e alro e nevados
na velhice-olbar vivo scilltillante.

O' t mplo mai \'a.10' não l'am cabaes a conter a
multidão que corria a ouvi-lo, e admirar nelle i1 li fio
variada e profunda rl0 .abio, a clare a e implicidacle
de expressiio, os conceitos chi toso' e agudo.;;, a gra­
ça e des mbara.u da man irrls e a arte infinita com
que fallava a todos as irll,a", interesses, e p:lixães do­
minantes naquell:l cpocha, .fu'·o para combale·las
ou fa "onea-las. .f-

Requer a verdade se dioa tamhem que o Ol';ulor abu­
a"" não raro do seu sagrado ministel'io para f· zer

invectivas, e dirigir allusões pungontes e injl1riosa~

au· .eu' inimigos e invejo os, servindo a im a reli-
\·01•. 1\.. . 43
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giiio em gera\, e os texto' silgrallo que violenlilva c
acomodava a eu intentos, li sali façno !le paixõo.
parti.culares, que ordinariamente andavam eivadas de
impureza. Não faltarão occasiões, no curso deste
trabalho} em que o mostremos por facto e ca os es­
peciaes. O que importa agora saber é que elrei fI­
cou tambem enamorado e rendidó das grandes quali­
dades de Antonio Vieira, que para logo o admittiu á
sua privança} e não só lhe mandou em 1644 a paten­
te de seu prégador, por um grande do reino, o que
era distincção pouco ordinaria, senão que o ouvia
em todas as cousas ue seu govêrno, [lrcferindo mui­
tas vezes os eus.planos e alvitres aos dos mini Iras
de estado, e submcttendo á sua censura até as idoas
e actos destes.

[sta alta e rapida fortuna, de re to mui pI'opria a
exaltar a sua imaginação, c a dar largas á ousadia e
petulancia natural dv eu c,!laracter, suscitou-lhe em
ponco tempo numeroso, inimigos, e alguns contra­
tempos e desgostos.

Omai grave de entre elles brotou dQ seio da pro­
pria companhi,a. Seja que olIuscados o padr s lla
sua glória, toda pe soai, entrassem a encara-lo com
máus olhos, vendo nelle mai um cortczão que bu:­
cava abrir-se caminho ás honra e ao poder, em pro­
vrilo proprio, do que um irmão exclusivamente dedi­
cado ao interesses da ordem, como era elo seu in ti­
tuto e obrigação; seja que o suspeitassem fautor de
algum projeclo de reforma ào geral na mesma oruem.
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ou pelo menos de querer introduzir neLla algumas
Jlovidades, cousa qne era muito (le recear, aLLento o
seu espirita audaz e innovaelor, e a grande influencia
que tinha no ánimo ele el-rei; passa por certo que
cbegaram a pôr em conselho a ua dimissão e exclu­
são; e ainda pretendem alguns que amedida veio a ter
e[eito, se bem revogada depois, mediante uma re­
condliação de certo compromi sos.

Fo se uma ou outra cousa, D. João IV mandou-ll1e
olJerecer uma mitra elas mais opulentas, ou para mi­
tigar o de ar da exclusão, ou para faze-lo sahir deco­
ro amente da ol'dem. Mas este homem singular e
extraol'dinarjo, por um ubito regresso dos seus sen­
timentos tIe ambição pe soal e exclusiva para os da
primitiva dedicação ao eu ia titulo (cousa de resto
muito natural nestes characteres violentos e excepcio­
naes) refu ou a mitra, submetteu-se, humilhou-se e
disse:-«Que não linha S. 111. tanlas mitras em toda
sua monaTGhia, pelas quaes hOUVf}SSe elle de troca?' n

pobre rOLLjJetCt ela companhia de Jesus; e qtte se ClIf'­
gasse a s('/' tctnumha a· sua desgraça que a companhia
o dcspedisse, ela ptl rle ele (óra das S1WS portas se não
ap'lrta'rÜt jámais, lJerSeverando em l1celir ser outra
vcz aelmittielo, scnão para religioso, ao menos para
servo dos que o emm. E que se, nem lJa1'tt isso o qtli­
zesscm., ali estf/1'ia sem mais al'imento que o sel,t
ll1'Ctnlo, nté acabar a vitla .iunto elerqttellas O1naclcts
porias, delltto clttS g'tletcS lhe lú~ha ficado a alma toda,»

Fallando por este moLlo, 'xprimia acaso o P. Anto-



3110 VIDA DO PAOIlE ANTONJO VJELHA.

nio Vieira o verdadeiros e desinteressado enti­
mentos do seu coração, Ol.1 era arra tado, sem lue
elis o tive se uma clara e perfeita consciencia, pHlo
sentimento íntimo do poder jmmenso ela .orelem, ele
cujos interesses não deria separar os seus? Mysterios
d'alma são e' es, que' a neuhuma perspicacia humana
é dado penetrar; e e a simple. c1úvi la occorreu 30
nosso espirita, é porque em toelo o curso da viua de
Vieira sempre o acharemo mais portuguez, que je­
suita, mai 3migo da patria, ela côrte, e dos grandes,
que da ua ordem, a qual sr.mpre figu ra mui secun­
dariamente, e .antes como instrumento do us p13­
nos que como ob.i -'cto e fim principal de seus ue ­
velas.

Jt diillcll atinar com a verda le ne te ponto, como
em alguns antros ela vida ]0 nosso .ie uita; a:s sua'
obra são mudas a tal respeito, e \ndré ele Barro"
jesuita como elle, e ant·s panegyrista que historia­
dor, tendo de altender igualmente ú glória do seu
beróe, e ao interesses da sua ordem, omille. fal i­
fica, allenúa, 01) cure 'e e enrella em palavras. tur­
gidas e ibyllinas torlos os pontos espinhosos e deli­
cada, como este. eon la entretanto qne o P. Anto­
mo Vieira emendaLlo e arrepeocliLlo de ua culp3:s,
obtivera o per Ião ela orelem, sob condição de apar­
tar-se tla côrte e das grandezas, e ele voltar ao Bra7.il,
afim de empregar- e na conver~ão do gentilismo.! Se

I Yl'ja- r, a J' '~p ilu d('"I;I~ U~("Ll1T('IIGia"; [) I~flilollle do.]". Bo-
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tal foi, ou. o é:ljuste e não guardou, ou Vieira, ampa­
rado do regio valimento, conseguiu <lc1iar pu!' muitos
annos li sua execução; porque o cerlo é que nunlia
clle e deu mai ao' negocios politicos c profanos,
do que depois de::;les ob curos enredos. i

.\ parte que em tac negocios tomava o P. \ntonio
'ieira consi tia em repelida mis~ões a divel"as côrte::;
ria l':llropa, e em planos e arbitrio' que propunha a
el-rei, obre admini tração, gnerra, marinha e outro'
as umptos. Es es trabalho enumerou-os elle lar­
gamente cm uma carta apologetica que escrev u ao
conde da Ericeira c uja data jgnoramo~. por se ler
perdido o final delta. li; a 1'l8.a do T. 2.0 2) Ali vemos
que propoz a creação de dua liompanbias ele com­
mércio, á imitação das de lJollancla, uma para o I3razil
c outra para a lnclia. A chimera chegou a oq,ani­
sar- e, po to que mais tarde. Oseu fim era enriqu ­
ceI' Porlugal pelo comm' rcio, proporcionando-Ibe ao

q~lJ~t(' _CIII ulI1a nola a p:tg. XVI, onde Se dá por avcri"ua]a a
dlll1l "110 do P. Antemio 'icil'a.

I Assim para saber-o e ao ('('rto s o P.c Antonio Vi ira foi
ôimittiôo tia C ll1panhia de J sus, como f[L1311tO ao demais t'a to:
que a :te. ucces 'o e referem, \'cja- e n'este me 1110 voll1ln'
de pag, In9 a pago 20ã.

. (Do" REDO.)

~ 1:1I1l1l1I'(' lIUt:JI' qLll, nas ('iLa(:ot)~ dt)~I.a ]lart(' rrfUl'p-, r o au­
~lol' iL' otli('çõ ~ da ubras do p:ídrc atiloriore~ ii 110\'a, tlc J81i6,

(Do" EEOO.)
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mesmo tempo meios de fazer a guerra a seus InI­

migos, e de manter a possessão da suas colonias
cont.ra a lIoUanda.

Nesse mesmo intento, e considerando por ventura
. mais dimcil conservar a Jndia que o Brazil, propoz

que se cnidasse seriamente de transplantar para esta
última região as drogas daquelLa, porquanto, com este
expediente ficaria completamente arruinado o cornl~1ér­

cio que a Hollanda fazia no Oriente, podendo Portugal
fornece-las á Europa por preços muito mais vantajoso ,
como quem as trazia de mais perto, e com menos
custo.

Entretanto, assevera Constando na sua-Hist01'ia
do B?"azil-(T. 1.0, pago 472 e473) que o procurador
da fazenda Pedro P'ernandes Monteiro fôra quem em

. '1647 propozera a creaç,ão de urna companhia de com­
mércio do Brazil, plano que foi adoptado pela meza
de consciencia e ordens; ao passo que o P. Antonio
Vieira, a quem el-rpi communicou as deliberações,
ar,onselhára o abandono e sacrificio de Pernambuco,
para se conservar a Jndia, el\pondo a sua opiniãO em
um memorial, cujas rasões pareceram tão solidas a·
D. João IV, que o denominou lJapel {oTte. Sem con­
testarmos a veracidade destas notícias, só diremos que
Antonio Vieira nos transmitte as suas em contrário, na
carta já citada, com taes circumstancias e pormeno­
res, que seria temeridade pô-las em dúvida. E no-­
P01'l'Il.gal Restcntl"ado-tractanLlo o conde da Ericeira
cios succes~os deste anno de'l 047, refere o mesmo que
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nós colligimo" da carta de \ ieira, i ·to é, que o padre
volúra r la con el'v"a :io do Brazil, deroi de re umir
e comparar em um e cripta brilhante todas asopioiãc
do conselho; que el-rei havia ubmellido ao seu exa­
me.

Para acudir ao Brazil, pl'OpOZ o padre igualmente
a compra de quinze fragatas de trinta peças, que em
Am terdão lhe offereceram por vinte mil ó'uzados cada
uma, po tas em Li boa aparelhadas de todo o De es­
sario. O alvitre agradou, mas para o pôr por oora eram
neces ario Ire ento mil cruzados, e não os havia á
mão. Indicou \ icira um leve impo to sobre a frota
qne havia chegado do Brazil naquelles dias, opulenti ­
sima de mai de quarenta mil caixasde as ucal'. Ian·
dali-lhe . Mage tade rlue puze se tndo aquillo emum
papel sem labia, e pa sados poucos dias fez-lhe saber
que mandando con ulta-Io por seus ministro, res­
ponderam e tes-qge o n~!7ocio eslava muito erg. Mas·
ei que apena pa am 'ei mezes, e chegam notícia
de como Segi'munclo ap rlava com -a Bahia, e fazia
gruOLle falta a armada que e não comprára nem man­
c\ára. Interpellac10 \ieira por el-rei acerca desta di fi­
rulllade com as seguinte palavras:-«Que vo par ce
que façamo 7»-«0 negócio, S OhOI', (I'e pondeu elle)
mui faci!. Não disseram a V. ~1. o mini tros que
aquelle negocio era muito cru 7 Pois entuo cozam-D o
agora. »

O COl'tezão triumphal'a sem muita carir\nue dos em­
lJaraço dos ministro, e ainda do eu propl'io rei.
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E "OS embara os não pararam aqui. A sentou- e em
onselllo que era indispensavl'l õccorrer a Dahia, .

para i o e bavia mister tle tresentos mil cruzado',
sem oecorrer todavia a maneira de acba-Ios. Tornou
el·rei a communicar o caso com o padre, e este lhe
re:,poncleu indignado: ccEa 'ta, enbor, que a um rei de
«Poltugal bãode dizer seus mini tros que não ha m io
ccde baver 300:000 cruzados com qne acudir ao Erazil,
«que é tudo o que hoje temos I Ora eu com esta roupeta
«('emendarla esp.ero em Deu' que boje mesmo heide dar
(a \.l\r. toda esta quantia.l>-E a' im foi,qucaobtcvc
immediatamentede emprestimo por intermedio de um
negodante, seu amigo e antigo conhecido do Brazi!.

A notícia de tas e Ll'outra' proezas semelhante, e
c 'pecialmente a do proje to da companhia occidental.
fez dizer aos mais aba li ados politico ue Roma-que
pois bavia em Portugal sujeitos tão cabae que sabiam
excogitar semelbantes arbitrios, já não era possivel du­
vidar da consena.ão do reino, apesar de todo o poder
dos seu' inimigos. É o mesmo Antonio \ ieira quem
no-lo refere com um de vanecimento um rouco im­
rroprio da humildade da sua roupeta, mas por certo
tl 'sculpavel em quem nascera portuguez, e amuicioso,
antes de profe ar na companhia.

Voi eU' quem iudie.ou tambema el-rei que acabas­
se com as cal"av~la , embarcações ligeiras, e verda­
deiras escllolas <1e cobardia, fazendo-as substituir por
náus grandes e bem al'tilhadas; e est· con elho afinal
c veio a seguir.
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:':as div I' as mi' üos (le que foi en '::ll'rrga(lo rol' este
tempos alô 1fir-\O, foi Ilmn vrz a Roma e dllasn rJaya
e::l Pariz, tocando em Douvre o Lonelr s.

Da IJollanda agepciou elle a consU'ucçflO e armamen­
to de Ires fragata em Hamburgo, pelas quaes em'iou
grande artilharia e munições, que muito concorreram
para a victót'ia que Portugal então alcançou nas guel'·
ras que trazia com CasleHa,

Mas o seu principal fim, tanto em Haya como em
Pariz, era vigiar e guiar os ministl'Os e embaixadores,
e tinha in truc,.ões o ()e Pariz para nunca dirigir-se ao
cardeal Mazzarino, nUio primeiro ministro todo pode­
1'0 o, ou á rainha regente, em assi tencia c con. elho
(lo p, A11tonio Vieira. E tal era a imporlancia de
que este go ava, que torlo aceitavam em murmu­
rar uma ituação tão humilhante e pouco decoro a.
El-rei e orI'espondia secretamente com elte por meio
de uma cifra de que ó tinha conhecimento o ecretario
Pedro Fernandes Monteiro.

Chegou o padre a e tal' Domeado rara acompanhar
um embaixarlor portoguez ao c"lebre congresso ]e
Munster; mas como este projecto e nüo realisasse,
houve tenção de de pacha-Io mini tI'O re idente em
Haya, o que elle refosou, por julgar a publicidade do
cargo incompativel com as regra do seu in tituto. En­
tretanto exercia-o de facto, e rara melhor o desem·
penhar, c não orrender as su ceptibiliclade fie um p::liz
ele hereges vestia traje eculares, e vi via Inzida men le
á lei da nobreza, frequentando dama e avalleiros, e

\'01.. 1\', H
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(]s~islindn ú funcçGp. e nlemnil1ades públicas c.om a
mesmaflexibilidarle deespirito ede maneiras, comfJlle
dos' pulpitos severos dos templos catholicos explicava
os passos mais obscuros das sagradas escripturas, e
trovejal'a contra o vicias e os prazeres vãos e mun­
danos.

No meio dos trabalhos e lIislrat:ções, inhorenles ao
cargo, oje uila dava a I'er-se torlaviade vezemquanrlo,
poi E'squecic1o ela rrl1rlencia que o aconselhára a despil'
a rourela, travava conlroversias theologicas com 110­
J'('ge. e judeus, na quaos, rlizem, omo habil c subtil
:'ll'gumenlaelor que era, levava sempre a melhor dr.
seus anlagoni. tas. Não sabemo porém ele granrles
ronVI.~r õe que lhes e.

~Ias de lodas assuas mi' Gesa mais ardna emcon­
tl'adicçiio, foi a queo levou a Roma em '1650. D. .lo~o
IV suspirava pela paz, cançado da guerra com Castella,
c.om a qual se ia o reino extenuando, sem lograr con­
solid:Jç50 ela sua in(lcpendencia. Mas como COITessem
boalos cle que Napoles, sempre impaciente do jugo
hespanbol, dav<J indicios de querer sublevar-se, para
entregar- e a Portugal, o pequeno rei, ainda mal se­
guro no proprio throno, e a quem a ambição de domi­
nio sorria não menos que o ::Imor do repotl'o, acolheu
e acariciou a iJe:J, e assentou de tirar partido, como
lhe fosse possil"el, de lorlas as circuI1Ltanci<Js. O r.
Ant.onioVieira, pelo seu espirit.o (lestro. ílexivele igual
a todos os negocios, pareceu ainda o homem mais pro­
prio para guiar de frent.e eslas duas empreza~. 1fI0 :11'-
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ri"cac!é1s, cumo repugnantes entre si, e que em nélda
meno consistiam que em o.lIicitar Ullla alliança ma­
trimollial e politica do r i de LJespanlla I ao mesmo tem­
po flue se promovia UIDa ublevação entre os seus sub­
ditos, para despoja-lo de Ullla porção consicleraveldos
sells dominio .

O fogo do patriotismo, que abrazava o coração de
Antonio Vieira, e o levava a acto ublimes ele desintt:l­
re e e sacrifi io, e:scaldara-Ihe tambem o cerebro, e
impellia-o a iLlea de paratadas, e a projectos t.emera­
rio e :Jbsurdo.. IIludido em dúvida pela epbemera
grandeza ele Portugal, depoi das conqui ta 'de Africa,
e da descobert.a do Orient.e, e hallucinado pela suas
int.erpret.a õe visionarias dos lwopheta , capacitou-se
firmemente de que a Portugal esta~a reservado o sce­
ptro do mundo, idea extravagante que inculcou mais
tarde em um livro que lhe foi occasião de grandes tra­
balho , sem advertir que a dominação do mundo. ou
de uma parte consideral'el delle, nunca poderá ser lan­
ço de pequeníls nações; e que se estas cbegam a exer­
ce-Ia, é i so devido a causas pa sageira e excepcio­
naes, como a ignorancia e aapathia dos granrles povos.
Mas dae que estes despertem, e para sempl'e esvae-
e nas Ireva.:> aquelle esplendor fatie,io e fugaz que of­

fu cava o mundo. Nos temi o modernos temos o
exemplo de Veneza, e o da Ilollan la e elo proprioPor­
tugal, decahiuos para sempre da ua antiga grandeza,
e substituido' na :\mcrica pela pussante nacionéllidacle
·axOllia.
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Não o entendia porém assim naquelle tempo o rei
ele Portugal, e nem o P. Antonio Vieira que correu
aç,odallo a Homa, rara sondar daquelle grand (; ntro
as despo ições rcvolucionarias cios napolitanos, a abril'
ao mesmo tempo negociações com o embaixa ]or hes­
panhol, acerca da fu ão dos dous reinos por meio do
t;(I amento elo principe D. Tbeodo ia com a infant~,

unica herdeil~a de Philippe 1\ .

\ emos por aqui que a idea cla fusão, que tanta 1'0­

zes, e ora me 'mo (1854) se tem agitado, e agita com
grande calor, nada tem de no\ a; mas todos compre­
henclem, e o ensaio dos sessenta annos do dominio
do Pbilippcs o prova, que ella nrlO pôde consistir se­
.nào na ilbsol'pÇão mais ou menos completa do reino
menor pelo maior. O P, Antonio Vieira entretanto o
entemlia muito pelo contrário, c pretendia nada me­
no que elevar LisbôlJ, \la patria, a cabe ':I e côrte do
tocla a grande monarchia, contando sem dúvida que
pOI' ahi ficaria Portugal preponderando nos negocio',
sem advertir que se o hespanho-s viessc'm nesse ill­
lento, ahandonadas dentro em pouco as margen elo
mesquinho Manzanares, passal'ia a respectiva popula­
ção a occupar Lisbóa, e a tranforma-Ia em uma cidade
mai hespanhola que portugueza.

Era embaixador de lIe panba porante a curia, o
duque do ftifantado. Nãu ou ando abrir-se logo com
elie, dirigiu-se \ ieil'a, ao, seu privado; e com as
precaurões que a imlortancia cio negucio recJuel'ia
ora mo trava (I' grande' vantagen puliticas "i'eli-
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giosa da alliança projectada, com argumentos "oli­
dos e eloquente , ora arrastado do seu gôsto das an­
tithe e:5, e altudindo ao ca amento que de\ ia firma-la,
dizia que com o auxilio do amor desejava elle con­
(fui tal' lle panha para Portugal, na me ma occa ião
em que Ue. panha di punha a conquista de Portugal
com o auxílio das arma•.

Dizem que esta idea adquiriu numero o pros lytos
cm Roma na fac 'ào be panhola; ma o certo é que
chcganuo a notícia della, e do manejo do padre, á
(iôrte de Madrid) expediu sta ordens tão termínante~

para r elle expulso de Roma, que o dUCJue do 1n­
t'antado} procurando o geral da ordem, chegou a di­
zer-Ule que se 'ieira não de I jas e incontinenti
mandaria mata-lo publicamente e ondequerque o en·
contra 'e.

A im d 'sarmou em vão toda a eloqnencia e habi­
lidade deste grand politico emmaranhado TI uma em­
preza, tolera\ el em outro tempos, ma temera ria n'u­
ma elocha m que Philippe 1\, con'iderantlo ain la
o duque de Bragança como um rebelde dignode exem­
plar castigo, anelaria bem longe de adÍnitti-Io a uma
alliança de familia. Talvez para' e te ridiculo desfe­
cho concorresse lambem oconhecimento dos manejos
relativo a Napoles, irritado igualmente o monarcba
hespanhol da ousadia com que uni pequeno r i rebelde
a pirava ao mesmo tempo á altiança do seu sangue, e
á u urpação los eu dominio ..

Quanto a essa alJ urda tentativa sobre Napole., o
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proprio Antonio' ieira escreveu a l-rei que as infor­
mações recebidas eram inexactas, e que não havia o
menor fundamento para se Portugal empenhar em c­
melbante fa ção.

Cabe aqui referir que mandando el-rei pôr em Roma
sei centos mil cruzados á dispo ição de Antonio Vieira
para os elle ga"tar ne te negocio como entende se o
jesuita não tocou em um só real-sendo esta inteireza
e desinteresse qualidades suas ordinarias, e de que
sempre deu honro'as pl'Ovas nas muitas occasiõe cm
que no curso da sua vida teve de manejar grosso ca­
bedaes.

Mas esta virtude exercida obscuramente não o li­
vrou do patente desar da mallograda empreza; eé de
crer que voltando a Portugal mai depre sa do que
cuidava, não foi sem alguma confusão e constrangi­
mento que se apresentou diante de amigos e inimigos.
EI-rei, é certo, lhe escrevêra, estando elle ainda m
noma, dando-se por mui bem servido do eu zêlo no
tocante aos negocias que o tinham levado áquella ca­
pital: mas no seu regresso não pôde ou não quiz impe­
dir a sua partida para o Maranhão, que como já vimos,
foi uma especie de destêrro que lhe haviam imposto
os superiores da ordem, como castigo dos seus pro­
jectos de innova ão. Mas este successo da partida re­
quer uma ma,is particular averiguação.
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Iilico para o l!stlJdo, onde I'opolu as l1Iesmns occus::u;ôcs. -A~vil'n desde loR'o no do­

minio espirihmI c telltporal cxclu j\,o pnru :J companhia. - Primeiras tlisputttS COIll
os IIIOI":loures l e oppositão das oull',lS ordens.-Scrrnão sobre n nlP..otirn.-Sat)'1"3

mordaz contra os nossos maiOl'cs, que incl'cpa de Illtmlil'oí'-OS o maldizt!utes.--Os
procul·:ltJures li,) o uldo "011:1111 de lisho:1 com 110":15 Jeil' cunll'úl'i3~ á Iibcl'd:It.lc llos
Int.lio3.-0 P. Antoniu Vieira resolvo pllrtir.-ScrmflD pregado aos poixe:; cm dia
de ~ancto ADtnnio. -Novas irwocli\'3s contra os mor:».t.lul'es.-Porte elUfim turli­

\'alTlellt~ para Lisboa.

o P. Antonio Vieira lIào partiu para o ~Iaranhào

logo ú ua volta de P.oma; esteve, pelo contrário,
detido cm Lisbôa cerca de dons annos, oc,cupado em
pr' gar sermõe:;, em fazeI' umas missões a Torres­
Vedras, e em outro negocios de pouco momento..Iá
uma tão larga demora não revelava por certo no fll­
-tum missiOnario e., e ardor immenso de converter
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gentio!> que desde então lhe attribuia o en panllg~'­

rista André de Barros; m;]s P(ll'3 sabermos qne o
padre-cortezão não fez a viagem muito por sen gô 1.0.

temos I'asões ainda mais explicitas e peremptorins,
Nas- Vozes SI,lUdosas-publicou o mesmo André de

Barros uma longa carta, que attribue a Vieira, e é
dirigida ao padre provincial, da qual resultaria que
uma primeira viagem, emprehendida a 22 de etem­
bro de '1652, se mal/ográra e não tivera eJIeito algum,
por decidida opposição de el-rei, que fez desembarcar
a Vieira do navio que já se fazia avela. E na Vida do
mesmo padre acrescenta que annuindo el-rei clepoi
deste successo a sua partida, e tendo-lhe ja expedirIa
a provi ão de 2'1 de outubro elo mesmo anno, mu­
r1:ira subitamente dr, resolução, e lhe intimúra que
de modo algum partisse, insinuando-lhe todavia qu
continuas e a proceder como quem tinha elTcctiva­
mente de partir, pois que na hora do embarque expe­
diria ordem terminante em contrário:-que Vieinl,
pezaroso e contristado de uma resolução que con­
trariava tão abertamente a sua ardente voc,ação, não
teve comtudo outro remedia senão conformar-se co lU

eU;]'; mas que sem dúvida por grande milagre e par­
ticLllar dispo ição da Providencia, a ordem tardou no
momento decisivo, e a viagem elIectuou-se ernf1m,

Todos esses manejos de ordens e contra-ordens}
de embarques e desembarques, poderiam aceitar,se
no entiLlo pouco verosímil em que os interpreta André
de Barros, de resto tão propenso a alterar e a alLe-
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nllar toda as circum taneia , que pOllessem tlesairar
o eu heroe, se ell~ ~o expliGa se tambcm a rasão
por que el-rei se Irc lal'a a lae manejos, a não ser
por in ta ncia do proprio Antonio \ ieira, que como
.iii "imos, fizera com a companhia uma e~pecie de
compromis o (r,uja execu ão sempre foi retardando)
Bm virtude do qual se obrigára a partir para o Brazil.
'Ias o que lira lodas as dúvidas a taL respeito. é a
carta que o mesmo padre e cr vcu ao prin 'ipe D. Thpo­
(lo. io. logo it sua ch egada a Cabo-' erde, pm 2r-: dr.
dezembro (7. 3 do tomo 1.°) ~esta carta, é certo. diz o
padre que el-rei lhe determinitra qne ficasse. as eo­
tando- e tambem que fosse procc(lendo em suppo. i­
ção de que hav,ia d partir, cmqnanto ,'o ~J. ele púbLico
não mandaI/a revogar a ol'(]em ele partida-para Srt­

tis(açâo elo lu/tire '-mas di-lo dc modo qne bem pa­
re.;e que tudo e fazia por pedido seu, e (le tal geito­
que fica e cUe desobrigado para r;om a companhill.
Ocaso é que re~ebE'ndo na vespera da viagem ordem
para embarcar, mandou avi os repetirlo:> della. quel'
a cl-rei, quer ao príncipe D. Theodosio, quel' ao
bi 'pú do Japão, p3r3 v· r S vinha a revogarão, pro­
cedendo em tuJo cOf!l extrem:\ cantelll, para evitar
llspeitas, cm umll occII,'iüo, cm, que todos os iIlC1'l'dulos

ancicwam espreital/llo IIi) Si/as ac.ões, e eS1JCrawlo o
SllCCCsso. No dia fataL .ahiu emfim, detendo-se quanto
podia pelo caminho, e olhanrll) de vcz em quando
pal'a traz, como ((nem e::,pCl'al/3 a.lguma men:agam de
all'ação' e só f,\i illtlclirlo dr uma faL;;l nova, qne lhe

V.ll" IV. !:.
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dcr:ml nn praifl c]ne embnrcon pnra a cnrnr la mI/is

ele aSlIslado, segunl10 a :oa ]lI'opl'ia expl'E' 'são. Posto
a bon1u, n ol'[lrm sall·arlora n~o reio' a rarnvela lal'­
gon os pnnno~, (te ettdclIlrodclla,e{úm t!emim,.(ron·
tinún o parIr \ na cnrta cilada) lJllis não sei, sel/lior, o

que (li[/11 neste C03O, senão on qlle Deus lião qui fJ/w
ell fiues. e ll1C1"eGimClIto nesla. missão, Oll qilC se ('()­
nheça que tOlÜI dtl/ é (IÚ1'll sua; 710Tque a '[JTim('Íl'I/ 1'1':

vinho 1m cún/I'I/ i'onia'/c tle S. ~f., mos 1'inlla ror
millh" l'ontl/dl" c C/!im'rI 7)((1'11: contra It de S. M., ('
eoulra a minltl/, 710)' mero CIl (), UII viol,jnciu. li

I~m [)J'p:,;enra rir ta conI1s:;1o, .ii'l não (J prl'millil10
suslentar que o P. Antonio' icil'n I'ei pal'n o Mnl'n­
nhão tle Slla lirre "ontad , n ovido Ó de prelenllitlo
ZI"lo pnln conv('l'~ão dns l)nI'1131'0:,; e este ponlo não
J pouro impollantr. para n apl~cciaçlio das :uas oura.
e ll'abalho3 suh:'ipqucnles nesta' l'Pgiüe

Cum ronl:!flc OLl SP!TI ella, embareon ('lle ID Lisbiln
ao,; 2:2 d' n vpmbl'O ii '1G~2. A l'ia6e!TI rui Il'nhn­
,Iho,;:\ cm :eus começos; e o frélgillDixrl, que o con­
r111zia, ora perseguido de corsarios, ora combatido do
furol' 1I0s elemento, ga tou não menos de um mez
dr. Li 'büa a Cabo-Verdr, onde foi obrigado (I :Il'iibal'
em 20 d dezembro.

Durante a longa e enfados:! Iravessia, niioficou Anto-
nio "iI ira oe,ioso; Illesmo a 1ol'do foi rxperimen-
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tanuo e en'ilianL!o ai; fôr.ai; para o' futuro' trabalho'.
Dividiu o navio em vária mi ões floe confiou aos CU"

dil'e'''o. co1111 anl1eiros' prégava toelo . -o domingos,
cantava a larlainha em choro tOllas as t.ardes, e re ava
o terço torJas as noites; resoandll assim os canticos
agrados por <l.f]uella: va'tns solidões lo oceano, eutre

o ibilar do vento C o baloiçar da anua, 'u dia
dil CDIl eição houve confis ão geral. Essas ,ceoas to­
'antes e illgella', aliás já observaua em outra expe­

di ões da me 'ma natureza en'em as az a cbara ·to­
ri 'ar o co lume daquelle leml os.

De 'embar ado na ilha ele Sancl'fago, com (OU Anto­
nio 'ieira a fazer o cu ameio ele catechisarJor; e
mal sati'feilo do acanlwclo recinto da ilila, lançalC\
o alba avid s ti co ta fronteira ele Gniné, ue mai'
de erualrocenta legua ele extensão, pOl'oada de
imm oso gentili mo, que e conlava, dizia elle 'e­
gOll(lo O seu co 'tume rl computar ti larga nesta ma­
teria, não por milhares, enã por miliHJes. E exci­
lado pela consideração do copio o fructos que a reli­
gião poelia collJer naqucllas va'ta m i; e , já aquelle
c '[1irito mobil e ardenle aspirava trocar uma mi são
pOI' oUlra, e ficar ali sem mai lia sal' aLlianle. Valeu
porém qu já metaele da expedição tinha scguiuo avante.
Al'rancou-'e dali o padre com gn/lHlc invejLt e clur,
cgundo elle mesmo o diz, em carta e cripta ao con­

fessol'do principe m25dedezembro('J.adolom.3.0)
p,ll'eCellllo-lhc que Ibe e lavam repelioJo aquella pa­
lavra' (lrul'eriLlas Ullll"ol'a lia costa rronteil'a LI' \fl'ica,
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e ora tão conforme' ú sua situacào: Vilela /itgi:; /il­
cimdn pctis-e não menos sau lo o da mi 'são que
abandonava, que dos cLerigo e conego' que aLi viu e
tractou, lão negros como llzeviche, mas lito COJllpo:;los,

. lúo (wc/orisados, ldo grandes nWs,iGu~, {Iio discrelus
c bem 1JIorigc1'lIdos, que putiiam ('iZ/'/' iltVt:jlls ((u:; (lu:;
pl'imeim' cltlhecl-ntes do ?'cino.

Em 16 ou '\7 de janeiro chegou a caravda ao ~Ja­

ranhão, quasi peLos mesmos tempos em fIue c\est' S'

tado partiam para a côrte os procuradores das duas
ca ritanias a obter a revogação das leis de Li berdadl~
de incHos, cuja ex~ \lção, intentada pelo ca'pitão-mór
Baltbasar de Sousa Pereira, dera occasião em ,Luiz'
ao motim popular que já sabemo:;, Tanto André de
Barros, como o sr. Roquette, que o seguiu nesta parte,
confundindo as datas, i1 severam erradamentr, que ii
chegac]a de ~ieira, houve uma sublevaç;io, que neces i­
tUlI o emprego de fÔl'ça armada, e para apLacaI' a qual,
muito concorreu a .intervenção e eloquencia do illllS­
tre missionario. É engano evidente. Do~ fi Itltues de
Berredo vê-se claramente que não houve pur BilIão
outro tumulto senão o de '1652 que já referimos, nem
elos escriptos do me mo Vieira con tn outra alguma
cousa em contrário.

Parece até que Vieira, no' primeirus mezes da sua
l'esidencia. nesta colonia, se conservou illaclivo em



VIIJA Il I'ADHI~ \~TU~L VII];(HA i:l5i

relação aos negocius publi~os ou de jnrisdicçãu tem­
poral e espiritual, obre indio:-, que tantos trabalhos
c de go:>to lhe acarearam depois. Aquelle homem
habituado ii pompa, ao ruido, e vã-gloria das côrtes
européa , e á~ forte" em ~,ões fJue deviam genH' cm
sua alma o' gr"nde negocio' em lue auc!ára con­
stantemente empenhado, cahia sem dúviela em profun­
eI" tri 'teza e abatimento. fluamlo e viu opprimido da
solidão e do si lendo, no meio da quatro palhoça
que nafJuelle tempo se cll'Hnavam a cidade de S. Luiz.
É isto pelo menos o ([U pad m s colligir do que elle
e creveu em m:lio 'eguinte ao P, ft'ranci 1:0 (Je Morae',
seu grande amigo e antigo conui cipulo. D'entre a
numerosa collecçiio da suas cartas, . esta talv,ez a
uoica qne revele alguma ensibilidade, p denllo mais
o tedio do destêrro rara tOuar ClC[U Ile coração ordi­
nariamente êcco e duro, lue tantas outra' grandes
desgraça que o as altaram no Clll"O de uma vida tão
longa como tempe-tuo 'a. Depoi' de confe sal' ao ami­
go que viera contra sua vontade para o Maranhão, es­
praia e em ('ef1exões mor:le' obre a vaidade de la

vicia, e a felicidade da futura' chora o tempo pass<ldo
perdido, e volvendo sobre a sua presente situação,
« abei, amigo, (Lliz alie) que a melhor vida é esta. \ndo
«vestido ele um panoo gro eiro cá ela terra, mai pardo
«que preto, como farinha de páu, durmo pouco, tra­
~bitlho de pela manhã até à noite, gasto parte de.lta
«em me encommendar a Deus, não lrilcto com minima
occreatura, nào sáio fÓl'a senão a remedia lI'alguma al-
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(<111<1. Cbóro meus peccado~, 1'a o que outro::; chorem
«os seus. e o tempo que sobeja de tas occopaljões,
devam-n'o os livro' da Madre Thereza, e outro de
(( emelbanle leitura.»

~Ias não era po' ivel que um homem de imagina­
ção tão viva e inquieta fica se 101' muito tempo encar­
cerado entre as pareele. de um cubiculo de rl'ad ; e
por muito someno que fo 'se o espectacolo do peque­
no mundo a que seu olbos e:tavam por eotão con·
demnados, bem derres.a e'sas lutas dos moradorr
com os indios, e e sas mesmas in igoificante contl'o­
ver::;ias que a I rincípio o achariam indilTcrcnte e de'­
denhoso, seriam cabaes a desrertal' a activillacle da
ua alma ambicio a, momentaneamente entorpecida.

E quem sabe? talvez o seu e 'ririlo penetrante (,Qm­
pl'ehenrJesse inslinctivamente quanto avultaria "li no­
me em grandeza, se desJe a longiquas 1101' sla' do
Amazonas eUe o fizesse resoar nas brilhante' càl'le
da Europa, ligado a todo e se mysterioso pre 'Ligia du
oecemo atravessado, do deserLos devassado c do
gentili:mo domado e conl' I'tido. No princípio ti ::;e­
culo actual, vimo' tambem o moderno Cesar, oulra
imaginação ar lente e aventul'O a, ir elourar- e c aque­
cer-se ao sol elo Oriente, e contemplar quarenta se­
colo pousados sobre as pyramides, antes de vil' subju­
gar a Europa deslumbrada.

A mesma immoralidade que S. Franci co Xavier eu­
controu na Inllia, e osprimeiro- missionariosdo Sl'azil
na Babia, encolILl'OU Vieira 110 est:ldo tlo l\lal'tllllt50.
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Arelicrific) n?io era observada nem llas sua:; fÓI'ma ex­
Lema. Bel 'llI C t vo muito' annos $f'111 matriz. Em
lorl0 o ~Iarnnhão apenas havia doo' cura" 001 na ilha,
c ouLro IIn terra firme; ealém tlest s, pouco mais sa­
cerdoLe., (], pooca IcUra::., má vida, e muito ruim
x rm pio, pai eram o mai deli • degrndados, ou •u­

je'ltos 1:10 fallos c1 pre5timo, que Ó pelo nno lerem
pnra gallhnr a virln em outra parte, a vinham bu CRI'

n e'las. Qoa i ninguem ouvia mi sa ou pr"gatão, e
meno' se confe savn; muiLos morriam em 'acr3men­
I S, porqne a Lão poDe s ladres, inda qu tíves cm
mnior z 'lo lIã cr:J po:,:i\'el :Jcll(lil' n tão IClrgCl~ di lan­
cia.', pi'ill'ipalrn nl t nua de caminh:ll' a pé, IDe no
paiz não ilavia t'ntão nenhuJll genel'O d c~1\Cllgatlura.

Ahunc1a\" m norélll as intrigas os adio, ° fal~os te ­
LelTIunho.', o' I' \Ibos, o~ concnhilla(1)', e os atl111le­
rios Il1ab c cant13Io~o,'.

Da maior parte dI' 'tn::; cou 'as deu lloLkin \ ntonio
\ ieir3 n I-l'ri em carla qu lhe c1irigill n20 ele 1ll aio
de 1053, e que da' qur v m na ,Uecção d ,lIns (9. n do
L 11. '\.U fui a primeira qne daqui es reV6U Oas um­
pLo do ílldio. -roi logo aClu lie em que mais se a1al'­
crou. ,\ pOjllllar;;1 , .cgul1tlu clle ref're, npen3S com­
punlla-5' ('nLilo til' porlulTlIf'ze::;, OH de índios natnrar
(la terrn: c dC.·!t", UIlS viviam no' ~OI'lÕC:';, como gen­
lias; (\ outros, pf'la maior p'n'lo cill'i tãos, f'ntre os
pOl'luguezcs. Dos chrí:tàos, un oram livres, e morno
1'3m rm :uas pi (lpria' ;lldêa:; nu!.t o , parte livres, e
prll'lr e~cra\' .: Cmoravam com o pOI'lngl1eZf's, a queil1
'f'niam ('111 .11:1. C;lS'lS lav U1', s,
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As nece.sidadcs espirituaes qne padeciam o por­
tuga.ezes, e os vicios que entre clles lavravam, e fa­
ziam sentir com maior dumno entre os indios cla­
me. licos. muitos dos quaes eram verdadeiros rao"50s.
e de christãos só tinham o Dome; pob da sua in tl'ucç;io
religio a não havia o menor cniuat.lo, nem da parle
rIo. senhore;;, nem da parte tios religiosos, lln. e
outro homens le vida e doutrina pouco f1ju. tada,
sobr' ignorantes das linguas indigenas, sem cujo co- .
nhccimento era emprc V~IO C perdido torJo o trabalho
da conversão.

A e:-;tes diversos males acrescia o dos cflptiveiros
injustos. 'ieira os explica neste lagar, e logo aponta
rliversas provi lencias para obviar a eHes. Como porém
as . nas propostas se reproduziram diversas v ze
com mais largo desenvolvimento, e tenhamos de occu­
par-nos dellas para o diante, omiLLi-la -h m03 pelo
emqaanto. Baste dizeT-se qne já naquella occa ião
lembrava .elle qne os capitães das entrallas não fos em
da nomeaç:lo exclusiva dos capitães-móres, porque
sp.ndo assim, escolheriam este Iluem fos c bu ar
mais os sens intere ses, que o (~e Deu~, "e do bem
commum.

«Tanto a sim, (continúa elle) que os indios ql1e
«mor:HI1 em nas alu ~'as, com titulo de livres são
cenniro m1i escravos, que 03 que moram na casas
Clparticulare dos p0rlnguezes, Ó com uma difTe­
Cll'ençtl, qne cada tre.' anno' têm um novo senhor,
((qnr P () govI'l'Iltldor 011 capiL:10-m6r, que v('m :l e::ilHS
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<rpart.es, o qnal e serve clelle , Cllmo de srus. e os
{(trata omo alheios, em que vêm a estar de muito
«peior condição que os escra\o , pois ordinariamente
lIaS occupam em lavouras de tabaco, que é o mais
ucruel trabalho de quantos ha noBrazil; mandam-n'os
« ervir violentamente a pessoas, e em serviç.os a que
«não vão senão forçalJos, e morrem lá de puro senti­
llmento; tiram as mulheres ca ada das aldeas, e
«poem-n'as a servir em easas particulares, com gran­
cc les des erviços de·Deu , e queixas de seus mari­
IlelOS, que depois de semelhantes jornadas muitas
«vezes se apartam deli as; não lhe' dão tempo para
lclavrarem e fazerem uas 1'0 as, com que elle', SII:JS
(mulheres, e eus filho padecem, e pere 'em .

((As causas de te damno bem e vê qne n~o são ou­
Cltras mais que a cobiça do que governam, muitos dos
«quaes costumam dizer que V. M. cá os mand~, para
eeque e venham remediar, e pagai' dos s u" serviços.
lle que elle não lêm outro meio de o fazer enão este. I)

A(l'li lembra o padre ontras providencia para acau­
telar os ablbOS dos governadores e capitãe -móres,
sendo uma das principaes não poderem elle lavrar ta­
baco nem outro algum genero, nem por si nem por
interrosta pes 03, e n m oecupar on repal'lil' indio ;
e deste moela ia de 'de logo revelanrlo, na provi­
dencias qu lembrava e na accusaçõ s que fazia, as
lias disposições para a luta com o poder temporal,

cuja jurisdic ão cobiçava para si; ou para acompanhia,
que repre:-entava como chef nestas paragcn E .

r

\'OL. "', 40.
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bem para notar que já nesta carta, ent.re as SU:lS cos­
tumadas declamações, e algumas justas re 'lamações
a favor dos illdio , admittia c.lIe como ra oavel a llis­
tincção do captiveiro:-i justos e ioju ·to ,e u tentava
a utilidade e necessidade do' primeiro, como.o prin­
cipal recurso que tinha o estado para manter-se, I~

como unieo m'io de 3rredar O. t.umultos qne 3 pro­
hibiçiío ab olula cO.tumava prol'ocar.

\ maior parte deste anno d 1G5~~ passon-a o r.
Antonio' icira na cidacle ele S. 1.ui7. com alguma tran·
quilielade, ol'a recolhido e entregue á leit.ura, como
elle mesmo referiu na carl.l qlle 'xtra't.amos, ora
prégan,Jo lias cliveI' as igreja:>, c com eSI eci31idacle
na matriz) e na elo r.ollegio, e attrahindo numeroso
concur o, que di punha em procissões pelas ruas prin­
rip:les. Estas procí:> Õr. se compunham principal­
mente de inrlios, mulhere e meninos; e era á (10u­
trina c liberdade dos índios fine inclinavam de 01'­

(linario os eus di cur o .
Procurou t.ambem fazer erigir um hospital, e:l esse

intenlo despertou o zêlo ela írmanc1a]e da mi ericor­
dia) que arre 'ac1Ol! não poucas e~molas; 013 como
a obra por ent~o não fosse adiante, con eguiu sem­
pre que se dispozessc cm ca a particular para r ceber
0S enfermos ele todo desamparados) e em favor des e
hospilal provisorio pri\'ou- e elle mesmo de llluita
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commodidades inuispen avei , dando-lhe até a pro­
pria eama, e dormindo lali por diante em uma sim­
pi s c leira de tabúa_

ontam- e da sua chariclade, para com os pobres,
enfermo, e preso, da cacleas, duranle touo o tem­
po que re idiu no Maranhão, tanto da primeira como
da segunda vez, cousa admiravei, que havemos ue
referir opporlunamente; ba -tando por agora dizer que
segnndo a e tima de André de Da 1'1'0 gaslou elle du­
rante es e - ele anno de re idencia para mais tle
cin oenta 1I1il cruzauos, fruclo de seas QrllenaLlos. Lia
imprcssüo lle -ua' obras, e -rlo - con -iLleravei' dona­
livos qu lhe faziam seu parentes, amigos e admi­
rl\llore .

De'ue março do mesmo anno, dous mezes ape-nas
llepoi eh sua hegada, principiou a cogitar uma mis­
sào ao rio Ilapecurú para converter o Ibi rajáras, ou
indios uarbados, prete'!didos descendentes dos pri­
meiros exploradore portugu- zes; mas a experlição,
que de\'êra reali ar-se em junho, não chegou a effei­
tuar- e, por manejos elo capitão-mór, como referíre­
mo ao tractar da cio Tocantins, pai de amba ella
lleu o padre conta a ai-rei em uma só carta.

De enganado le obler cou a alguma no Maranbão,
seguiu para o Pará; mas quer mio ali fazer execular
a pl'Ovi 50 de 21 de oUlubro de 165~ que havia trazido,
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rm desprêso do que tinha solemnemente pacteado o P.
João de Souto-maior, isto é,-que o je uitas se ab te­
riam de toda e qualquer intervenção acerca de indios
domesticos--alterou-se o povo CAm isso ele tal modo,
que chegon a exigir a ua expul 5.0 e do~ mai~ pa­
dres; e não se pMe calcular até onde sería levalla
psta manifestação, se o senado da camara, a quem
o mesmo povo recorreu, não interpoze 'se o us
bons óJIkios, con 'eguinrlo reduzir aql1ella dura exi­
gencia a outra mais toleravel, qnal a de assignar o
P. Antonio Vieira o mesmo termo e prome sa do P.
João de Souto-maior. Esta rne:sma porím foi illl1dida,
dilatando- P. as cansas sob divel"os pretex.tos, e sere­
nando entretanto os animo' agitado .

No meio destas contrariedades, que soube vencer
ne ta occasião com lllai~ prudencia que em outras,
tentou-se a primeira missão ao To antins. Vejamos
nas suas carta as cau 'as que a mallograram, depois
de intcntaua, as im como a' que impeuiram a do Ita-

o pecurú, pois é na slJas cartas, mernoriaes e 'er­
mões !lue puderemos beber, como em fonte mai . coo
piosa e pnra, as melhores e mais exactas notícia',
sobre tuuo quanto respeita a indios, missões, gover­
nadores e colonos.

("oinade 4de abrilde1G54 ClI. a rio tom. 1.0) que
Vieira deu conta a el-rei destes successos. Começa
pela experliç.:1o do ltapecurú.-Diz que aju tada em
março com o capitão-mór, (era l3altha ar de .ouza
Peroira, fJue Vieira, calamlo·lhe u nome, uesigna pelas
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inidaes de convençào . ele .) havia tempo de obra
par~ se dispôrem os aprr.stos necessarios até junho
Ocapitão-mór o foi de feito ehtretendo com promes­
sas e mentidas apparencias; mas como viu o padre
au ente em orna alLlêa. e partido parã o reino o na­
vio unico que poderia levar as suas queixas, fez uma
junla. composta de gente de ua escolha, na qual se
decidiu que a ex.pedição se não fize'se; por sera oc­
ci1sião impropria.

Este foi o I relexlo, porque a rerdalleira cau a da
sua oppo ição ec'a oulra. Verificou- e afinal que nem
indio , nem canoas hal'Ía pre;;tes para a jornada; pois
havenLlo de SeL' dezoilo ou vinle as que deviam de
subir o rio, pedindo-lhe o padre uma, tanto que se
de fez a missão, para ir ao Pará, muito ~ustou ao ca­
pitão-mór o acha-Ia para lh'a dar. E sobretudo, ao
mesmo lempo em que se havia de dispôr a jorna(la.
mandou cUe fazer dua grandes lavouras de tabaco,
as quaes era fôrça que se colhes em e beneficias em
naquelle mesmo tempo. e pelos mesmo' indios, que
haviam de ir, por não haver outros. Nem era de
crer (acr scenta Vieira) que um homem que era pobre,
e Linha desejo' de o não ser, quizesse perder a sua
lavoUl'a, e planté1r o que não havia de colher.

Chegado ao Pará, e preparando uma mi são pé1ra o
Amazonas, tractou de o dissuadir o capitão-mór 19na­
cio do Rego (flue na carla a que nos 'referimos lambem
vem L1csignal1o pelé1s fal as iniciaes N. do N.), incul­
cando-lhe antl's ouLra missão para o TocanLin , onde
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dizia que havia dez ou doze mil indios promplo a
descerem. Aceitou Vieira, e tractava de di pôr a
cpusas convenientemente, quando sobre o ulterior
destino dos indios se entraram a suscitar dúvidas e
disputas entre elle e o capitão-mór, sendo infinitas as
traças. machinas e enganos que este mc1ia para enca·
minhar o resultados da entrada ao fim dos cu in­
teresse . Cuidou~ logo ele repartir a~ticipadam nte o
indios pelos moradores, que era um modo córado de
o captivar e vender, sem diff"rença mais que cha­
mar á venda repartição, e ao [)reço agradecimento.
O capitão-mór insistiu na ua idéa, e para vencer a
oplJO"siçào do padre, propoz-Ihe que tomas-e dos indios
quantos quizesse para as sua' aldêas elo Pará e ~Jara­

nbão. O padre engeitou li offerta, e rebatendo a in­
jusli('.a projectada, pediu que ao meno e (i~e. sem
mantimentos, para que, chegando, não perecessem
os in.dios á mingoa, como succeelia ordinariamente
em semelhantes caso; mas 19nacio do Rego re 'pon­
deu por vezes que morres em muito embora, que
melhor era morrerem na cidaue que no sertão, porque
ao meno' morreriam baptisauos!

ccEsta é uma das causas, escreve Vieira, que tem
«destruido infinidade de indios nest estado, tirarem­
«n'os de suas terra, e trazerem-TI o á_ nossa, em
<clhes terem prevenidos os mantimentos de (Iue e hão
«de suo tentaI:; mas fazem-n o ma sai s que gevernam,
«porqne se houverem de fazer as prevençõt:s nece-­
«sarias, Ilade se gastar muitu telI!po !lel.las, e entre-
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«tanto passam- e o eus tre annos, -e eU·s antes
«querem cinr,oenta indios que os irvam, ainda que
«morram quinhento., do que muitos mil vivo e con­
<L etvado , de que elles e não hajam de al,roveitar.»

Partiu ('mOm a expedi ão; e o c~pitão-mór depois
de muitas di putas 'obre um regimento que c1éra ao
capiliío da entrada) (Ga [lar Cardoso, ferreiro de eu
mister) absuLutamente contrário ás leis e in truc.õ s
régia. fi nO'i Ll revoo'a-Io, dando-lhe ordem pública para
obec1 ceI' ao ,uperior das mis ões ma auctorLan­
do-o em particular a obrar como rntende e. Deste
perOdo proc c1imento r ultaram para o diante mil
conte taç,õe' .. cmharaços, que prejudicaram ao bom

-úxito da empr za.
ubiu o padr com mai tres companheiro, todo

lheologo Il'ati o da Lingua, pelo Tonalltin ácima
mai' d duzentas legua chegaram ao logar onde
e tavam o. indio que buscava; e Ga 'par Cardoso,
por m io (le um mulato que lhe servia de interprete,
era qu fi ponha di punha em tudo, quem r'cellia
os indi em nome de el-rei, quem lhe mandava
rnbaixarlas, e os s-eduzia malquistando-o com o'

paclr s, e empregando am aça prome. a~ e bebilla ,.
ele tudo o que - ram os me mos padre mudos espe­
ctadores. _em llle pod r m ir ú mão. Em vão por tI'
vez· lhe l" qu reram qu se não inlrom ttesse no
que lhe n50 tocava cra só prorrio da pl'Ofi :ão re­
ligio a, allcO'ando-lhe e Lendo-lhe diante dos oldado
ela (' rolUf fi' ord ns de eL-rei c do gov rnador; elle
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sempre -respondia com in olencia d quem estava se­
guro de i, que as de 01-1' i não podia executar, e as
do capitão-mór, não queria!

Por este modo, e mediante as seducç.ões já inuica­
das.conseguiu Gaspar Cardoso arrancar ue suas terras
metade dos indios qUf! ali havia, e que ao todo seriam
mil, e com elles dt'"cru rio abaixo, repartindo alguns
pelos soldados, levando outros' para sua casa, e a
maior parte para uma aldêa chamada dê Morajuba,
sem embargo de não haver ali m:mtimentos alguns
dispostos para seu sustento,. e pela unica rasão de
ficar ella mui proxima ao principaes tabacos do ca­
pitão-mór.

Antonio' ieira concluiu a sua exposição, reque­
rendo merlilJns promptas e energica. , que liberta sem
a pl'égação da fé, e a desforçassem das violencias inau­
ditas que padecii.l, pois tendo-a Deus feito tão ab 0­

luta, e Ião isenta, nào era bem que até a mesma sal­
varão dos indios fosse ne -te estado captiva como elle .
Essas medidas, tantas vezes, e tão profusamente in­
dicada~ pelo illustre missiona rio, se resumiam com­
tudo em uma só-immensa, é verdade, e capital-as
missões absolutamente independentes da jurisclicçiiO
temporal do governadores, e de outros ql1ae quel'
omciaes da republica.

Por este spccimen já poderá i I' o leitor ajuisando
do modo por que e faziam as entradas e descimentos,
de que brevemente lhe daremos mais larga not.ícia,
não menos que ria habilidal.le e vigor com qUI~ os pa-
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dl'es tendiam para a conqni la tlo poder e juri 'dic .ão
t mpornl reclamarla om tanta trnacidade, como
unil'o meio de fi segurar a con\' \rsão do barbaros, e
e\'ilar a per(liçâo da Das almas.

o meio destas luta~, foi Antonio \ ieira con ul­
lado por l-rei obre a conveniencia de haver no
e lado ou dou capitãe -móres, ou um ó governador.
Cada qual imaginará o an! r com que eUe aprol/eita­
ria a opportunidade para de abafar o seu máu humor
contra o (lou que tanto o haviam contrariado. As im,
em outra (lrta e cripta na fi sma dala (l~ de abril
de 1054, é a '10:1 rlo tom. 10) ex.primiu- e o padre
no e:;uinte lermo': «Eu, senhor, rasõcs politicas
<cnunca as 'oube. e hoje as sei muito menos; mas por
«obedecer, direi to amente o (lue me parece. Digo
~qne menos mal será um latlrão que dous; e que mais
((uilTiculto o serão de achar lou' homens de bem, que
«nl11. 'endo pl'OIJO 'tos a Calão uons cidadão roma­
«nos para o provimento de duas praças, respondeu qne
«ambos lhe desconlentavam, um porque nada linha,
\<ouLI'o porqllO mula lhe ba.tava. Taes são os dous
(c<1pilàe -móre ,em que e rrpartin esle go\'êrno. Bal­
(clha ar de ou'a não lem natla,lgnacio lo Rego não
(<lhe ba ta natla; e eu não sei qual é maior tentação, e
(\a nece' idad , e a cobiça. Tudo quanto bn na capi­
«Lallia do Parti liraOl.l0 a- terra, não vai dez mil crn-

'·OL. "'. .1
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«zados, como é notaria, e desta terra hade tirar Igna­
«cio do Rego mais de cem mil cruzados em tres annes,
«segundo se lhe vão logrando bem as inuustrias. Tudo
(risto hade sahir do sangue e do suor do triste in­
«dias, aos quaes tracta corno tão escravo seus, que
menhum tem lilJel'daue para pocler ervir a elle, nem
«para poder senil' a outrem, o que além da inju ti a
«que se faz aos indio!', é occasião ele padecerem muitas
anecessidades os pOl tuguezes, e de perecerem os po­
«bres.»

Aqui faz o auctor uma digres ão sobre a grande
miseria m que vivem muito' do' POI'tuguez que
emigl'avam para estas partes na e-perança ue m lho­
rarem de fortuna, e a quem faltavam com o intlios
na repartição, por lhes faltarem tambem a elles meios'
com que galardoar os distribuidores-grand ue am·
paro a que ~.Jj. devia de acudir com promptas pro­
videncia.. ~la tornando logo ao a umpto princip~l,

mostra-que nenhum de 'te índios I'ae ao trabalho,
que era excessivo, sen~o violentauo e por fôrça; que
nelle morriam muitos todos o. annos, por cr vene­
nosisilimo o vapor do tabaco; qLle o rigor com que
eram tractados, era mais que cle escra\ os; os nomes
que lhes chamaram e elles mu!to sentiam, feissimos;
o comer, quasi nenhum; a paga, tão limitada, que
não atisfazia a menor parte do tempo, nem do tra­
b<1ll1o; e como os tabacos e lavraram rmpre em
terras fortes e novas, muito di tantes da nlrlêa ,3mI3­
vam os inrlios sempre au enle' de ua mlllheres,



YIDA DO PALJHE A~1'ONIO VIEmA 371

orclinariamcntc ell s e ella em máu cstado, e o fi­
lho em de amparo, pois não tinham o paes tempo
nenbum para fazer as suas rossas, eom o que a fome
é a mi seria reinavam sempre na aldêas. E por der­
radeiro, estes indios a sim au:;cnte' e dividiuos, mal
podiam er doutrinado ' e vi I'endo sem o conbeci­
menlo da fé, -em baver qnem tivesse cuiuado de
seu corpos nem de suas alma, morriam mi 'eravel­
mente, e iam ao inferno; concorrendo e la cruel­
dade para a fuga elo já converlido , não menos
qu \ pal'a trazer esquivo e remontado os elo sertào.

«.\ .im que, enhor, (l:onclue o padre, dando pa­
recer sobre a melhor maneira d governar o e~tado,

e de atalbar todo os males enumerado ,) con cien­
«cia e mais consciencia é o principal e unico lalento,
«que se hade bus~al', nos que vierem a governar e'te
((estado. Se bouve e dou bomens de con c.iencia, e
((outro que lhe uecede sem, não haveria incon­
«venientes em star o govêrno dividido. Mas se nào
(lboUl'er mais que um, venha um que gov me tudo.
ue .e não houver nenhum, como até agora parece
«que não houve, n~o venha nenhum, que melbor e
((govel'1lará o estado sem elle, que com elle. Se para
«a ju ti a houver um I trado recto, para o politico
«basta a camara, c para a guerra um 'argento-mór,
eee e se dos da terra, e não de Elvas nem de Flan­
eedre'. Aqui ha homens de boa qualidade, que podem
ugovernar cum mais nolicia, c lambem com mais
«temor; e aiuda flue lraclem do seu intere 'se, sem-
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((pre crá com muito maior modúrarão, e tudo flue
((grangearem,. ficará na terra, com que clla e irá
qaugmentando; e se de fractarem a herdade, ~erá

((como clono', e n50 como rendeiro, que é o que
«(fazem os que vêm de Portugal. Mns uma vez que os
(ciwtios e~tejwn independentes dos governadores, tl1TUn­

«cada est'l mi:" que é o lJeccaclo cl/pitat e original deste
(lestado, ccssllnio lamúem lodos os antros que delle
llse segllem, c Deus lerú mais motivo de nos (azer
mercê.»

TO fim ela carta, parece que rabin em i o padre, e
conheceu qne nào era muito proprio do seu chilractel',
e crcver pur semelhante Ibeor, c 'om tal c1esabl'i­
ml'nto, contra o proximo; c c1ahi para de culpal'- c,
aggravoll o mal, espraiamlo-se em nova' recrimina­
ções contra os que governavam, e qu ixan 10·se par­
t,icularmente da perturbaçào que Ci:l!:JSaVam ii sua alm:J,
obl'igando-o a <llluar com r1eito , r querimento" c
informações. e ainda. descer ao J]Ul'licttüo' de escre­
ver vic/cLs e 7)}'ocetlimeJIlo ((lhcius de que só Deus a
verdadeiro juiz, o qtle eUe enl1'clonlo não {azia sem
grande pena, e ailldl/. e.)Crtl}Jlllo, poslo que quanlo
dizia era sem paixão nem ódio algum contra as pes­
soas, que 111e era forçoso nomear por seu. nomes,
para poel r informar a S M. fiel e curnpridamenlo,
como lhe fôra determinado.

O eu plano ele govêrno, ele re to, ni10 brilhava
muito pelo cngeuho o e profundu ria c.onccpção; e nós
veremo qu o jcsuila rsqucccu-,c inteiramente das
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suas c.aut 'la::> contra os governadorc:> logo que o
teve de sua fej)io a luem, em vez de baldões e ,-i tu­
perios, barateou depois por tantas vezes os mais
e Lrondo o elogio ' Oque porém naoca mudava neUe
era o proposito firme e tenaz de sl1btrahir os índios
á jurisdicç50 do g vê/no politico, para sl1bmette-los
exclusi\'am nte ao da compnnhia, tanto no e.piritllal
como no t mporal.

O jui o CJl1é D ta carta fórma o padre dos dons
capil5es-m' r s e dos governadores em geral, sobre
curio 'o e picantE', tem além disso a granele vantagem
de minUrar-no elemento de compara;,ã para po­
rlermo mclhol' npredar o' de Bcrredo, sempre tào
liberal oos luuvores que di'pensa aos seu' anteces-
ore'. qua i todos, (se lhe dermo' credit ) homens

de grnl1de inteireza c virtude, e de não somenos capa­
cidade c talen to.

Do tl propo ito ele monopoli ar o govêrno dos
índio' cI u \ntonio \ IPira outra prova ainda mai.
"álida e comlleta, m nOl'a 'arta e cripta a el-rei,
dous dias der oi' das dua anteriores. (6 cle abril le
'1654, é a '12. 3 dotom. 'I,o)"na qual ministrando nO'3

'informações obre esta materia, em cumprimento de
ordens régias c periaes propõe uma reforma e mu­
dança radical no mesmo govêrno, em um plano divi­
dido cm c\ezenovc c.apilulos, cujas disposi~ões foram
l1epoi' C111asi liLtcralmcnte copiada' e promulgada
'orno lei na prul'i '50 ti 9 tle abril de -lü5;:" c no re-
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gimento dos governadores de 111- do me mo mez e
anno. l

Depois de desculp().r- e com a dim 'uldad' da ma­
teria, sendo que no e ·tado havia bem poucas pes '0;]

com qnem con 'ulta-Ia, porque quasi todos eram u Iei­
to , como inLeressauos no índios, e viviam las
mesmas injustiças que el-rei procurava remediar, pro­
põe o padre em substancia o que e segue:

Que o' governadores c capitães-móre não tenham
juri dicçào alguma sobre o indio naturaes ela terra,
quer brislãos, quer gentios, nem para os manual' ou
repartir, nem para alguma oulra cou a, al\'O cm
caso de guerra, em que os poderiam convocar, c elles
deviam aendir ao ·servi o. Para o erviç,o parti 'ular
dos mesmos govemallores se nomeará um número
sulliciente de inLlio , altendenuo á quantidade que
bouver para distribuir, e á qualidCldc e auctoridauc
do cargo.

Que os iudio tenham um procurador, eleito annual­
mente pelo povo, o qual eja indBpenLlente do:; go­
"ernadores e capitães-móres, em tudo que respeitar
aos mesmos indios.

Que e tes sejam totalmente sujeitos ao religioso_,
e por elles governado, pois de todos os meios ten­
I.auus, tem mostrado a experiencia ser este só o eficaz
para os conservar nas suas aldêa..

I "eja-sc de p;lg. 29't, al', iJOO elo 2." vulull1e ela La edi\:ão do
JurlJ,nl di' Timu,." ou d ' lla" 2!l'J, a pago 300 ou 2.0 volul'llo de'­
ta' Obras.
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Faça-sc no princípio de cada anno rf'partição dos
indio , com aUenção ao número delles, c do~ mora­
dore , e preferindo-se, d'entre e tes os mai pobres.--;­
A repartição erá feita relo prelado da ordem que
administrar os indios, dc accordo com o procurador
deste', sem qtle por nenlt'Lon caso se posslIm nella in­

lrometler nem go~'ernl1d01'. 11em CI1nWI'(), nem (I'LtlTCt

alg1tl1Ul fl?lcllJl'illude. Nas dúvida que se moverem
entre indio e moradores, recorrerão uns contras
ao dito prelado e procurador, e estarão pelo que ~\II('s

decidirem sem appcllaçào nem aggl'aL'O, nem {ór11111
de jtu'so.

Que as entrada~ ao erLão ejam dirigidas pai' pe~­

'soa ec le iasticas, ]a m sma religião que admini ­
traI' o' índios.

Que para haver maior l1niformidaLle na sujei ão e
doutrina, c se evilarem bando entre o inrJio~, que

<'io naturalmente varios e amigo le novidade., po lo
que no e lado haja (liver.as religiões, o cargo dos
incJios e encommende todavia a uma ó-úquella que

S. ll,j1tlgár que u r/ese/1l}Jenflcl1'á com maior illlci1'e a,

dl'sil1lere se e zêlo, assim rio serviço ele Del/.s] e sal1la-
çà.? tll/S almas, como do bem lníblico, •

Que na entra las qnc e fizerem ao serl;io, po sam
re.g:1lal'- e os indios de COI'L]3 que aC3 o sacharem,
Ou oulrus quaesqucl' que e pO' am julgar licitamente
capti\'os e para es o fim ir;-Io seml 1'0 ne ta' jornauéls
al?uns religiosos. bons linguag c bons lheologos, que
comocabojulgucmos a o de CilplÍl'ciro jusLO e licito.
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Qg feitos os re. gate;:;, ::I I' p:Hti\ikIO do;; cscra\"o' e
faça 111'Ó 1"11[((, entre todo:> o:> mornl res prefel'in(lo­
se os mai nobres, e conforme o número de índios
resgatndo ; os repartidores sertio o me mo procora­
dor geral, e o prelado da religião, a quem estiver in­
cumbida a repartição dos indios fôrro .

Que haja uma companhia rle oldado branco.3 para
e8co]tar os religiosos e mai. pe.3SOllS do seu eqoilo
que forem ás jornadas do serttio, a qoal se chame·­
companhia da _propagação da fé-, cujo cabo e sol­
dado' serão escolhido d' ntre o' sojeitos de maior
christandarle da companhia' então exi tentes; sobre
os quaes nenhum mando tenham os govrrnaclores c
capilües-mórcs, salvo rm tempo de guerra, porquan­
to, em ludo mai:s, e larão directamente ojeito e á
inteira rlisposiç.;1O do prelaLlo mnior ria religitio que
tiver as missões a seu cargo, o qoal tambem será mi -
ionario geral le todo o estado. O ea[1itão, os cabos

seus immediatos, e os soldados seguirão as determí­
naçõe do mi sionario geral em todo o que re peitar.
ás mi SÕI'S; ,ó terão jorísdicç.ào. na (lispo. içào das
cansas (1::1 gnerra, se a hoover lícita e dcfen iva; e
por nenhum caso e intrometterão a practicar e esta­
belecer relaç.õc' directas com os indios, ub pena de
caso maior.

Que para evitar 30' religiosos que tiverem o cargo
dos indios, toda e qoalquer oeca ião (le os occupar
em intercssl's p:lrtic.ul:ll'es '("o ,fic::l-Ihe prohilJitlo
ler fazendas ou lavouras de tabaco, can::lviacs ou cn-
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genhos, no C[uaes t.rabalhem indio' fônos ou e cra­
vos, E o' qlle houverem mislf'r para o servi _o dos
seu convento. se Ihns repartirão, a clle , e á: mais
reliaiões, da me ma fÓl'mn que fie;} c:labelecido para
o moradol'e-, e' sl'gunl1o as sua necessidades.

Diversa provit\enc.i~ ernfim sobre re galp., desci­
mento', lrabalho, ,l!ario do- inrlios e adminisll'açno
l1e ua ald A a,.

Vimo já a 'ingulnr m deslia rom qnn cm um dos
arligos de.t.e rrojccto o nl1,so parll'e e ab t.eve de no­
lI1ear a orelem a quem devia incumbir o cnrgo das
missões, bem qn n indica e com :lquella d licadeza
qne :J sua ro ição especial exigia. 1as não e con­
Irnlou com i' o o en zêlo, e ao lerminar a carla,
voltou de nOl'o a e 'se pOlllo capital, que Lracton, nno
]iremos com sUlTlma hypocri:;ia, mas com :lquella
habilidade '011 umma la que empre di linguiu 05

gl'anrles meslre da ordem, e a que ° mundo t.em
ela]o o nome do .il~ 'nilismo.

«'6 par c' (ps :rovia alie) que faltava lizer aqui
«qne religiosos, ou que religino ba(1 srr a que lenha
«a seu cargo o inrlio~ oa fÓi'ma sobreelila; mas nesle
(cparticular não lenho eu, nem po"o ter volo, porqne
Cc ou pa 11'0 da comr:1nhia. ,() digo que é nece 'sario
(rque eja uma r ligião de mui qU<llillcatla e egura vir­
«tudo, ue grande desinteres e, de granele zêlo ela al­
(vaçiio das <llm"s, e II'Llras mni bem fundadas, C0:11

"'que aiba o que obl'a, e o CJllC ensina; porque Q~

rrcasos que cá n:1,Ol'rem lio gl'anl,le3, e muitos ti Iles
\"ul.. Iv -'8
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«novos, C não trac,lado' nos liHo~. Emfim, Senbor, a
«religi:lo sf'ja aquella ql1 l ' V. ~1. jlllgar( 01' mais idonf'a
«para t~o importanteemprez:J,c ejaqualquerquufôr.))

Para o diante badc o leitor vcr como o P. Antonio
Vieira Lractava as outras ordcn ; e então a suas ra­
lavras prescntes se tornar:jo n;ab clara e significa­
tivas. Mas em tudo i"lo, o que c mo trava mai' que
muiLo evidente, er.1 o crescimenLo progres::.ivo elas
pretencôes ambiciosa da cornpatlhia e ele seLl illu tre
represenL::totc. Já elle e nào contenLav::t ue exercer
sobre o indio', isto é sobre a parle mais con~itlera­

vel da população do estarlo n?tquclle tempo, 11m3 jll­
rjscli~çüo independente cios governauorcs; já propunha
lambrm a exclusão das ouLr::ts ordens, e por fim a
creac~o ele um pequeno exercito, cle que o uperior
das missões sel'Ía o verdadeiro general; e as cousas
iriam a sim gradnalmenLe até e tabelecer-se no )Ia­
ranllão tlim rrpubliea igual a que d'pois viu o Para·
gU:lY, se aqui, como lá, os patlre. tive sem ómente
de h:lVer-se com IJroncos se/l·agens. e n:1o com mora­
tlores t50 ou'atlos e turbulentos, como imraci nte
dos 01 :Laculo quese Ibe' oppunham; e com governa­
dores (~Seniitlos que n50 poLlialTI de boa.sombrn conLem­
piar o s u poder li 'urpado por imples religio o .
que haviam feito voLo soleOlne de humiltlaue, pobreza
e abgten.~o complela dos negocias mundanos.

Contra a orposiç~o d' llns e outros reagia entre-
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tanto o P, Antonio \ ieira, e desab:lfava o eu mãu bu­
moI', não só nas cartas a el-rei, e pelo modo que já
havemos visto; senão nos mesmos pu Ipi tos, como agora
veremos. [a quinta dominga da quaresma do anno
de 1654, prégou alie na igreja major de S.Luiz; e to­
m:Jnl1o elo evangelbo um texto ai ropriaelo ao eu in­
tento, recitoll, sobre a verd:Jele e a mentira, um longo
di curso que era ante, uma verdadeira atyra mordn
e pungente contra o nos os antepa ado, seus ar­
dente :Jntagoni 'ta". eeTemo juntamente boje no evan­
«g lho (clis e elle ao começar) dua' cou:ag que nun a
((poli m andar junta :-a verdade, e a r11entira.­
«E porque não podem anelar juntas, por isso as temo,
eedividida : a verdaele no préga(lor, a menUra nos ou­
«vintes: o pr \g:Jdor muito verda(leiro, o auditoria
((muito mentiro o. Uma e outra cou'a dis c ClJri to
uaos escribas e fariseo com quem fallava.»

Este exol'dio podia muito bem a sentar na verelade
elas eou a ; mas era certamente improprio para captar
a benevolencia Llo au litorio, e devia aggraval' caLla
vez mais a irritação que reinava nos anim.os, e que
um verela~eiro missionaria, bom e prudente, proe.u·
raria ao contrtlrio acalmar por to los os meios bran­
do a seu ai ance. O padre continuou, e dis e que
levúra eon::;iderando com igo me mo que verdades di­
ria ao povo naquclla oeca,ião' mas, que segundo as
notíc.ias qne alGançára da terra, ó uma tinha que di­
zer-lhe, e era que-no ~Iaranhfto n:'lo havia verdade.
Que na antiguidad~, . egundo o conceito elo seus sa-
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bio , em cada região influia e reina\'a urna clivinda­
lle diversa; qllc (1a mesma fórma, no seu tempo, se
o imperio da mr.ntira niio fora lão universal no mun­
do, podera-se rasoadamente suspeitar que nesta ilha
tinha a :ua ~ôlte. f\qui contou uma fábnla que di se

r invençflo dos allemãe . e vinha a er-que cahindo
um bellu dia o lliabo do eeo, 'e fizer~ no ar em pc­
la('o:, c esLes foram cilhinrlo Lambem cada um III

lima terra diverStl, onde ficaram reinanul.l os vicio'
correspomleoLcs ao membro qne Ules coube. Na Al­
lcmallha. pGr exemplo, caltiu o vcntre; e dahi re:ul­
tau SArem os allemães dados à gula, á meza, e á ta a.
Na França cahir(l111 os pés, e por i 50 s[io os france­
zes inquieLos, andejos e dançarillo . Os braço' com
as ~~ose unhas crescidas caitiram, um em 1J0llanda,
ouLro em Argel. e dalJi lhes v ia erem (',Qrsario . 1\

c<lbeça cal1iLl na lIesl :Jllha, pl'lo que eram os hespa­
nhóe fumo 'o ,altivos e arrogante'. Da cabera ouue
a lingua a Portugal; e os vicias dalingua eram tanto',
que já delles se fizera um grande e copio'o abc dario.
O que suppo-to, e as leUra Lleste abcedario se hou­
vessem de repartir Ielas vúria' provindas de PorLlI­
tugal, lião ha dúvida quc o I pertenceria de direito
fI no :1, porque, ~I ~Iaranh[io, M murmurar, M mo­
tejar, M maldiz(~r. M mal illar, \\j mexiric.ar, e sobre­
tudo M mentir; mentir com a palavras, mentir com
a' obras, 111 otir com O' pen 'amontos. Que lle todos
e por totio" o' Illodos se menlia. Que nove1las e 1'10­

vcllos eram as duas moedas correnLes da tcrra, 'ó
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com e ta <.liffcrcn.il, que as novellas armavam-se so­
bre nada, e o nove lias armavam-se sobre muito, pilra
que tudo fos c moeda falsa. Que no ~[aranhào até o
aI era mentiroso, porque amanhecendo muito claro,

e promettendo um formo o dia, de repente e dentro
em uma hora se toldilva o 130 de nuven , c c.ome­
r;al'il i.l chover como no mais entranhado inverno. E
dahi, já não era para ac1mirilr que mentLsem os ha­
hitalltes Gomo o ceo que sobre elles influia.

[ln inOuent:i;) tio limiftirou então o prégaclor no­
va' consequencifl , e ilchou que il mentira vinba (la
o ia idade. «Onue o clima inOue oeio, (di' e) dá-se a
(mentira a pel'l]er. Nasce, cre ce,espiga, c de um lião
I( 'ei que tamanho de um grão de trigo, podeis colher
«mentira;,; ao alqL1eire~. Estes são os dois vicias do
«Maranhão, estil a du;)' inLluencias deste clima; ocio
«e mentira. O ocio é a primeira inOuencia, a mentira
ua segunda:-causa, e .fIeitD.-Não ha terra no mundo
«fllle mais incline ao ocio ou á preguiça. como vós
«dizei; e eUa é a 'emente de que nasce tão má
«herva. o

Paril o fim do di 'curso, fi ngiu o orildor que que­
ria (lar satisfaç:i'lo ao auditorio; mas o que cm verda·
cle fez, fui requintar na zombaria. ( Tenho acabatlo
((rle provar a matcria que PI'OPUZ, dis'e elle; milS pa­
«rC'ce-me que estaes dizendo que tenho dito muitil
«aUronta à vos a tcrr;), Porém eu digo que antes a
«(tenho c1esaIJrOl·ltaclo. I~ senão, pergunto, qual vos e tá
(1l11elh l', que seja verdade il filie ~e diz, ou que sejam
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((mentira? Se fàrél verdade o que se diz, era grande
«a(fronta VO 5a; ma como tenho mostrado que tudo
« ão menLiras, ficaes todos muito honrado•. Hoje vo
«reslitui a "assa honra, porque provei mentem todos
«us que dizcm mal de vós' e fi-lo por amor dos foras­
(<leirOSflue me ouvem, e que não são praticas nos coso
(I tumes ela terra.»

«É verdade que os mesmos fora:teiros podem fa­
«zer um terrivel argumento contr3 ella. Chegam a
(Ceste porto, põem o p'" em terr3, e ouvindo dizer
«mal de todo e de tlldo, fnem esle di cu!' o:-Ou
ccestes homens mentem, ou f;Jllam verdade; se f<lllam
((verdade, esta 6 a peior terra de toelo o mundo, pois
«nelta se commetlem tantas maldades' e se mentem,
(ctambem a terra é muito má, pai os homens têm
lClào pouca con ciencia, CJue levantam tanto faLo'
«testemunhos. Este :Jrgumento parece que não tem
((faci! solução, m:Js eu a dou, e responJo a um:J e
ccoulra parte delle. Quanto á primeira. digo, que a
Clmaldades quc se dizem ão falsa~. e que como fal­
lesas, nãosedevemcrer. São falsas?(in ta a outra parte)
«logo, anele os homens levantam tantos I"<llsos leste­
«muohos, nào pócle ser senão a peior terra do mundo.
ClEi -aIJi o engano em que e tão o que não têm prá­
(ILica intcrior d3 terra. No ~Jaranhão é certo que ba
(<muitas mentiras, porém mentirosos, isso não: muito
c(fa! o testemunho, sim; mas quem os levante, por ne­
{(nhum ca o. Pois como pócle i to ser? Eu vo-lo direi.
I(Nas outras terras os homeDs levantam falso te te-
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qmunho~' nestfl, O 1'31'05 te~temLJnhDS Icvi1ntam-se a
« i mesmo' .. e V03 p:lrcr,e tlimcullosa a proposição,
(lvamos á prol'a. Confe a-se um homem, e cheg:lll­
(Ido ao quinlo malJllameolo, diz-Padre, acc.u'O-Jl)C

«que de ejei a morte a nm homem, e o bu:;quei para
(o matar, e propuz de lhe fazcr todo o mal que pu­
«c1es-e.--E porquc. Porque me tiroll li minha 1100ra
«com um fal'o te 'temunho, de que eu cst:lVU tão
«illnOCeHI(', 1:0010,-'. Franeisco -ll'mão pel'lloae-lhe,
«(para qnc Deu vo pcrdo . -Pa'samo' adiante, e cbe­
«gamo :10 Oil3vO malldamcllto;-Lcl'antastes :llgum
ufalso test mUllho?-)Llo, paur,,, peccado é de que.
lmunca me ncclIs i seja Deus louvado.-Vem uma
«mulher, chflgi1 ao fluinlo.-Digo a Drus minha cul­
('1:1, qu eu ha tanto meze que tenho udio á uma
«mulher, c l'ogllci-lIle muitas praga, que a falia e a
«ronüssflo lhe f:ilta 'e na hora da morle, e que nem
(ne \a \'ida nem na olltra lhe perdoava' e que
« cus l1Iilo , vi - e clla morlo:, diante de si a e toca­
«tia frias.:-Porqne?-Pol'que me lel'antou um alei\'e
«(a mim, e a uma filba minha; com que nos jnfamoLl
,(cm toda e ta leITi1, e não me re 01\'0 a lhe perdoar,
(l-Ora, enhoru, estamos em quaresma, alguma COll­
« a hi1\'cmos de fazer por amo\' ele um Deus, flue pa­
«(!Ieccu tallta al1'rontas, c c poz cm uma cruz, por
('umol' de nós. ·~Emüm, compungiu-se, promeltell de
«perdoar, Chega o confessor ao oitavo mandamento,­
«E vos a mercê lenlOtou algum, falso te lemunho?­
uScnhor paLlrr, melhol' e ·trêa me dt' Deus; muito
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«grande pecr,adora sou, mas nunca elle permitta que
«eu diga das pessoas o que nellHs nflO ba. se ouço
«alguma cousa, ajudo tambem; mas levantar falso te te­
«munho, nunca em ~inha vida o fiz.-

«Isto que aqui vos puz em dous, acontece infinitas
((vezes; de maneira que no quinto, todos se queixam
«de que lhes levantam falsos testemunhos; e no oita­
«vo, ningaem se accusa de 05 levantar. Logo bem
«dizia eu que nesta tel'l'a os falsos testemunhos s) le­
«vantam a si mesmos. Em snmma, que temos aqni os
«peecados, mas não os peccadores; temos os falso
«testemunhos, mas nfio as te:-temnnhas falsa~. Isto é
«o que só pos'o cuidar. ~Ias se ac.aso é· o contrário,
nmiseraveis daquelles que assim vivem!»

Com estas frequentes transcri pções, não o desco­
nhecemos, tornamos lenta e pesada a marcha da nar­
l'aç50, e empecemos talvez ao movimento e vivaci­
darle que cumpria dar-lhe; mas se as preterissemos,
seJ'Ía isso palte para que por um laJo continuasse a
fiGar menos perfeitamente conhecido es e insigne An­
temio Vieira, que como escriptor e orador tanto deve
viver hoje pelos seus I~scriptos, como outr'ora viveu
pelas suas palaVl':1s e façanhas:-e por outro, conti­
BuasseIU a jazer occultas e ignoradas na poeira (113
algumas rJras bibliothec,as rS3as famo as passagens,
tão picantes e trIO cheias de originalidade, que ser­
vem não menos a cbaractcrisar o au 'tor qne a epor,ha
em qUI\ HOI't!ceu; e que talvez não exagel'cm qutlnrlo
arguem nos nossus maiores os vicios da mentira e da
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ffialec1icencia ainda hoje, ,egunrlo o concr.ito de al­
g~1Jl t~o dominante, entre os eu' digno de cen­
dente,

~Ias em vão lidava Antonio \ ieil'a, clamando dos
pulpito", e escrevendo do gabinete, contra os vicio. e
a tyrannia uos governadores e eolono~ aliás pode­
rosamente ajudado' pé lo clero secular, e pela outl'a
oruens, cio 3::; da prepond I'ancia da ua, e e timu­
lada talvez elo' ru dicto pungente e morunzes' a
torrente contrária o a.soberbnv3, e o mallogro ela úl­
tima expedi ..50 ao To~antin poz bem patente toda.
as L1c vantagens da lula em que lIe e via cmpenbaLlo.
~o meio daquella dilTiculdade os padre' que aea o
se achav:ll11 no Pará pozeram em eon. rlllo envia-lo a
Li~büa a rpC\ucr r proviel ncia , e a ~im o chegal':Jll1
a resolver. Até parece qne do Pará partiu o .upel'iol'
para o ~Iaranhão resoluto. ne se intento; mns j cerlo
que l]ppoi' abriu mão elelte ou sobre'l ve pelo menos
em ua execução, con. iLlerantlo, como elle mesmo
di' c, qlle nem. lw)" lJOllco. ditls se '(IMlia deixo r, SI'11/.

. f/1'IIl/de TI:SI:O, tlqnelle 110liTe 'rebanho lliu (II~ 'umpara""
(' llii) lJe1'scg1l ido.

Destas hesila õe pOI"rn v ia tira-lo a chegada de
~1:Jnoel Cu r1r:, AriJnlta e tllls ontros prorl1radorl~. do
e.tado, que em finsclc maio dI' 1GM voll:l1'3111 de Lisblh
rom aprovisf\o dei? ti outubro de '1053, (I'idl-l pa CT , 29 I

\·OL. I\". ~!)
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a 294· do 2° vaI.) pela qual eram consideravelmente mo­
dificadas as dispo ições favoraveis ii liberdnde cios ín·
dias, cnja execução bnvia excita(10 os tumulto de 1G52.
Desapontado em suas esperanças, e ferido no seu or­
gulho, o P. Antonio Vieira tomou subitamente a reso­
Lução de parlir; mas antes dr pô-Ia por obra prégou o
seu (amoso sermão aos peix.es, em dia ele Sancto Anto­
nio, e a proposito da fe ta que se celebrava no respe·
cLivo conveuto.

Conceituam o escriptores da sua vida que t1irigin­
tI -se elle ao homens, debaixo dn a~Iegol'ia do peixe:,
apro\'eilál'a a oecasião para d abnfnr o seu zêlo, 011

antes os seus resenlimentos COiltra os morndor ' do
~laranhão. Isto é verdade até certo ponto; porque
cornqllanto em umn grande pal'te do sermão não veja­
mos mais do que coÍlsil1erações gentes obre o vi ias
c paixões humanas, tão a-pplicaveis ao Maranhão
como a antro qualquer povo, não soffr'e dlividn que
·em algun logares e [I:1S, agens tomou-se o orador dire­
r,tamente com o seu aul1ilorio. Tracton elle, por
exemplo, de uns pc·ixes chamal10s ]Jegtldores que sc
grucla'vam no coslado do tubarão, para tlali ,e apro­
'veilarcm uos sobejlls ela presas que fazia o mono tro,
e medrarem á ,ombra da lia gral\lleza, até lue, prêso.
ao anzol e morto o tubarão, morriam com olle todos
os pr.gal1ores. Por igual tbeor i:lm a r.ousns cnlpe os
bomens, pai' não parlin do reino vi o-rei ou govrr­
nador para as conquistas, qne não vie_se I'ocleado l1e
oulros tnes pegadores, o. qU3PS se arl'imavnm a elles
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para que cá lhes matas em a fome, de que lá não LL­
nbam remedio. O cle 'enganados da experiencia, despe­
gavam-se, e buscavam a vida por outra via; ma. os
que se deixavam e'tal' pegados á mercê e forIJona do
grandes, succedia-Ihes por fim o me mo que aos p ­
gadores do mar. Instituida assim a comparação, vol­
tava-s o orador para a turba, e encarando natural­
mente os pareiaes do. poderosos da terra, seu adver-
ario , exclamava n'um tom de amear,a e de expro­

bração ao me 'rno lempo:-Ei' [~qlli, lJcixinhos igno­
remle c miscraL'cis, quão errado c ell.!lanoso é este
medo de . ida que escolhestes.

\cabamos ele fallar nos adversaria do P. Antonio
Vieira. Ila\"eria sem dúvida ontre olle' alguns so'lto
de língua, grande blasonadore ,que o nào poupa sem
ao seus irmãos da (;Oilll anhia, e mais endo na
terra lão commum o vicio de murmUrar e maldizer
'orno ainda ha pouco acabamos de vê!'. De tes não se
e queceu tambem o orador no eu sermão, onde re­
feriu que no mesmo dia cm que ehegou á no sa costa,
ouvindo o chamados rOl/cadores, e vendo eu tama­
nho, tanto o moveram a riso como á ira, pai que
em verdade como era passivei que lIns poixinhos tão
pequenos fossem a~ roncas do mar, quando com uma
linha de cozer, e um alfi noto torcido os podia pescar
qualquer aleijado? Deus não amava os roncadore', e
tinha particular cuiuada de abater, e humilhar aos
que muito roncam. A verdacleira fôrça era .obria e
modesta' o muito faUar, blasonar e roncar denota \'a
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fraqueza: Pois a quem não lembrava o exemplo de
S. Pedro, e o ele Golias, tão jactanciosos e arrogan­
tes? O primeiro negou a seu mestre tres vezes, quanclo
pouco havia que afiançára e rODcára dar por elle a
propria vida; o segundo, com ser gigante, acabou mi­
seravelmente ás m~os de um pa:>torzinho. Assim qnB,

amigos rOnC({l101'~S, (concluia o orador com não equi­
voca intenção) o 'lI1elhor cu/tsdlio é CUÚl1".

Talvez fossem outras tantas adio as allu.õe pes­
soaes, aquelle voador infatuado elas uas larga barba­
tanéls, que, tentando o ar, 'ahia palpitando no convl'Z;
e o irmão raIva, ornado de capello como monge, com
seus ares de bral1llura e humildade, mas em verdade
hypoerita reralsadu e traidor, que t.omava todas <IS

cores para enganar as SUilS víctimas, e no abraço com
que a' cingia, lhes levava a morte.--«E que as im se
«crie (bradava porfim), se co'nsel've, e se exercite com
(1Ianto damno do bem público um monstro tão dissi­
eemulado, tão fingido, tão astuto, e lfio conhecida­
((mente traidor!.)

Aos oradores sílgrados Csem dúvida permittido usar
de 'grancle liberdade na censura e reprehensão ao
vicias, com tal que fallem de-interessados, pelo só
zelo da I'ir'lucle., sem me. ela alguma ele paixões ou pe .
StlCleS ou de faetões a' (lue 'andem ligados. De outra
sorte. abusarào indignamente ela anelidade do log;Il'
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para vinc1i 'ar as propria injúrias, verdadeiras ou ur­
po tas, e bem fóra de colherem provei.Lo algum solido
pílra a religião 00 para si, desarmará em vão toela a
oa eloquencia, se não é flue ainela lhe suscitará emba­

raço e desgostos de todo o genero, como neste mesmo
r. Alltonio Vieira í1inda havemos de ver com brevi­
dade. liJS não alltecipemos os acontecimentos, e siga­
mo primeiramente o IlIu -tre mis ionario na viagem
flue empreuencleu furtivamente para Li bôa no dia 'l6
de junho de '1054.





11I

Antunio Vieira yolyc ao Mnrnnhfio com ]lodl'res cx-lraoru1nnrius. -Diverso!' n1(lio~ de

ch'i1i~llr us inJjoc;,.-Pa1..~ e 3Itianças.-ElIlra~jls e tropas de rl·~alrs.-Convcr­

sões.-Dc~cllnentos.-nl!p:lI'liçücs. -~li~sÕilS it ilha dos Nllccllgallibi.L~, c. ti seI-ra de

Y1Ji:lf'alJr1.-Dcscripçõ:IS pittur~sl'3:;.-Char:lcter c ro.;II1I11(15 UOS s.elvagens.-Tri­

buo:iI paro jlll,!"r os ""1.livpjI'OR Iil'ilos e jlJjciloR.-J.'Ó~lIln prálica dos jlll,!nlll"II­

tos.-.Como proc('Llium 03 jesllilas aos cxamc..~ dos c,tpth'cil'Os. -ExpcdiçilC's Lplli­

e'o!tns do P. Antonio Vi ira.-Rcduz muilos illflh) ft CS(;I':Ividâo.- Moslra-~c f;tlltor

del1a.-Plano qno fÚllllla par:. o tl'úfico de nfl'ic:1Il11S, C nora fó,'m:l ur> JrUYOPJH' tlus

intlios.- .. uas occupaçõcs pnl'tiCI1IQI'c:::.-Corrc IWllllcllci:1 para a Enforn.-Corrige
:IS suas o1Jras,-,~cl'nlão do Sl'il'ito ~;tnclo.·- Os cscra\'os C os s.cllhorcs no din de

jniso.-Signucs ti:. proxilllo lorIl1Cnla.-1"ítmuS:.I corrcsponucncia com:l roma!":l de
Belem.- uhJe\':\l;âo do po\'o nu Mo.ranltãu C no Parú. __Prhsão tlc Anlonitl Yicir3 1

e t.lus nini jesuilas.-S[lO rCI1lt!ltidú' Il.1r:l Li~hon cm IlIUllCI'O de Irinta e 0011 .-'

_"rmãu da eJl~hnnla, prél;ado em Li_h'Ja n Gde jnoeiro de lGG2.-ElTeiI1l pro.li­

gio~o,-É lião obsl:mlc sUflplnnlado Anlonio Vioia'a na luta com os colonos.

Nã(i) passou H,vve de tra:b~lhos esta ,flova viagem do
infatigavcl e arenturoso je uiLa; igualmente pPI'se­
.g\lido:> Ue Lempe tades e de pirata , estiveram elle e.
os comp:.1Ilheiros ql1asi perdidos em um tempor:ll, .e
'foram .depoi tomados por um cor ario bollandez que
.os despojou, e os lanool1 qUêlsi nús nas praias da ilha
Graoiosa. uma das Terceiras. Bem que participanle
da misel'ia commum, Antonio Vieira raleu aqui ao
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companheiros, empenhando o seu credito. P.assou
depois á Terceira, e c1nlli;í . ~Iiguel, onde prégou
fez procissões, procurando mo traI' em todas as occa·
siões qlll~ nenhuns contratempo eram as az poderoso
pal;a o dr.sviarem do cumprimento (lo seus nunca
esquecidos lll'veres religio~os.

No primeiro navio que. e lhe ofTereceu partiu para
Lisbôa, onde chegou em novembro. Aqui novos emba­
raços lhe sahiram por diantr; e. tava el·rrj fóra da
capital, perigo nmente enfermo' em all'aterra. e
aquella alma imr,aciente sofTreu mai esta vez tOllo
o tormento da d.clongn.

Avistou-se a final com clle; e podemos imagin~r

como faria valer de vil';j voz perante o I'ri todas a
I'asões n argumentos qu antes e depois desta occa-
irlo cmprrgou nas snns cartas e memoriaes a favor

elas mis ões. Quanto ao re nltado do eus esforços,
vimos jú (pag. 2!H a 300 do 2.° vaI.) como conse­
guiu fazei' reunir uma junta dos principat~s theologo.
e leltrados do reino, e converter cm lei a suas deli­
bel':1t;ües, em que teve (lecidic\a inlluencia, sem em­
bargo da vil'a opposiÇiio qne fizeram os novo prol'n­
radore~ (lo i\lnrnnhiio. e. o seu patronos na côrte.

Com essa lei (provisão de 9 de abril ele ,) (55) e com
o novo r g'imento dado enlfio aos governa(lor' cio
estado, consvguiu Antonio \ ieil'a para a companhia
de .le us o exclu. ivo da missõe cl que eH proprio
foi declarado rhefe ou superior com 11m potl r qllasi
illimitado, pai lhe ficou comi etillllo marcar o tempo.
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logar e número della5, para cujas entradas se lhe da­
ria uma guarda militar com cabo qua. i da sua esco­
lha, além de diversas outras dispo ições sobre a re­
partição, serviço e alario dos indios, com interven­
ção constante dos missionarios. ão obteve, é certo,
como pedira, a ab oluta isenção da jurisdicçãO c.ivil e
politica; mas a pi ovisão e o regimento abundavam m
recommendaçõe. formae e positiva para se dar fa­
vor e ajuda aos padres; obretudo, a nomeação do
governadOl', que então tinha de vir para o Maranhão,
acertou ele cahir em André Vidal ele egreiros, sujeito
inteiramente dedicado a Antonio Vieira. Só esta dr­
cum tancia valia mais cru toda as ordens e l'ecom­
mendaçõ s legae .

Fôra quasi escusado dizer que Antonio Vieira apro­
veitava o tempo que lhe sobrava de tas diligencias,
prégando nas diver a igr jas de Lisbôn., e especial­
mente na capella real, em presença deI-rei e da côrte,
sempre com igual fortuna, applauso e concorr ncia.
Entre os variados as umpto da OI'atoria chri tã, nunca
elle escfUecía o dos seus predilectos incHos; e fazendo
em um dos sermõe allLl ão ii ua volta já resolvida
para o Maranhão, commentoLl e applicou a si mesmo
o texto do evangelho do lia: Fugit iternm 'in montem
ipse solus.

A applicação ainda era mais ajustada á cil'cumstan­
cia, se attendermos a lue com e/Jeito fugia 'iejra
de ta vez a seria. emp nh05 que procuravam r te-lo
na côrte. D. João IV cada vez mais captivo da sua

VOL, IV, 50
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p ssoa e do . rus tal nLo, [uBria-o junto (1(' i para
con ulta·lo nas rav s ,ompti :.1ções e perio;o lrne fJ

traziam empr ollíciLO, c cmllarnç,aram IOl1 sen
r inac1o, empenhado em cOlllínua guerras com 'as­
túlla; c não lhe COI1\ indo obrar osten 'ivam nte e por
i, soccorrelhe ao j llÍLa n que o l1eliv . em por

deliberação proflrin deli s- ia, desta fita queria An-
tDnio \'ieira \ollar devéra , estimulado p la onlra-
riedacl ~ que cxp I'imcntára no Maranhão, 11:.1 tu 1':.1 1-
mente d'sejo.o d vir alardear'o seu porler ' Lrium­
pho entre o;; inimigo e o's invcjo:'lo qur:.1 [ui deixill'êJ.
A sim venc u todo. os mbaraço', c a 'Ia de abril de
1G55 pal'tiu de LislJôa p:.1ra a sua mi s50; 1lUd n lo
dizer-., .altenta a c'lerielad com qu' cOlltluiu tuf1o.
sem embargo de tanto e tão varia los b~laCIIlo, que
accrescentou um novo v,;r10 ás ['açanhas d CC',lI'­

Foi, viu, ·(lel/ceu. c VUflOll.

A vi3gem não podia er mais ]lI ósp ra 'fl'lil:; ao
cabo ele vinte inco uias, rmpre c m \'enlos d' er·
vir, houveram vista d' terra, e deram fundo no pÔ"lu
a '1(; ele maio, justamente um m z d pois d 11a"el fi

largado de Lisbóa.
A I rim ira cousa que e 111 fi olTer ceu á vista, á

Vieira aos dous missionaria sens companh iro,
antes de pôr 'm pé llm terra, foi dous P'l[n 'nos
caboclo, qu e 'tavam p cando no m i do rio s '1'­

vindo-lhes de b'll'cO uma ca::; ,a de púu, di~ amarra uma
'orda grossa, ' <1e ['a L'ixa nmn prura. Os mrninos,
stavam nns, uiz Yieira, e om uma illnocencia con-
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t'nl', como e cOllbe~eram a ritlueza de eu estarlo;
, fez tanto abalo e te esp ctaculo no mis 'ionarios
I' inóes, que não pocl ram ter as lagrima', vendo a
can a que os cá trazia. '

Se desta vez não Ilouve tormentas no mar, \ ieira
a' achou armaLln lU terra, segundo o antjgo costu­
me della' sendo ne . 's"al'ia to la a auctoriLla 113 do novo
aovcrnador .\.Illll'é \ idal, junta com algum rig r, para
que seculare..; e ccle~iasLicos desisti em Lle algun:
movim"nl.05 populares c m que queriam inquietar a
I az, mal sati 'f 'it ' ainLla ela ju 'tiça e largu za com
~ue a nova I i pmvia a t0l1ll2 O' illtel'e" 'S, I lhes con­
(jedia lodo 01' s iv l[ faval'. É do pelo rn nos o que
a sev.ll'a .\.ntonio \ ieira em carta de -[4. de tlezembl'
rle 'llLj, e 'cripta já de n lül11 a ecretal'io dl:: e tado
[1'([1'0 Vi 'ira tia "Uva a fluem e confe. a obrigado
pela grande protecção qn0 dera ultimamente na côrte
ii 'ua' pr tunçõ s. Na me 'ma oeca ião 'logia 'lle o
governa 101' .\ndl'; \ idal, crue par 'cia ter ido enlão
enviado paI' c1is\ osição particular da ProvidenGin, para
se acabar pOI' uma vez obt;a tamanha tanto elo ser­
viço rle Deus, 'nrlo ccrlo qne no ~lal'anb:io havia um
Ú entcndimento umn Ó vOllla I' e um ó poder,

Pl'ade (luem gove1'l1ava. Não ob tante porém a boa von­
tade do govel'llatlol', con lue °j '. uita rogando a Pedro
Vieira flue se mpcnhe (',om '\le para qu ampara ('
rlevérn as missõ '''.

Di sipada a tormunta, c al'mado Vieira (', fi a leis
A I'ecomm nrlaçõ's que lrú~lx.cr:J, não meno qne com
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a efficaz protecção do governador, éomeçou a desen­
volver a sua natnral actividade, e a dar largas ao seu
zêlo infatigavt:l, applicanrlo-se a desempenhar as innu- .
meraveis obrigações do seu cargo. Segui-lo-hemo
passo apasso nesta afanosa carrei ra, se bem não respei­
taremos sempre a chronologia, para molhar servir á
ordem e á clareza. Primeiro que tndo tornou elle
posse das aldêas dos indios, na qualidade de superior
das missões, dividindo por ellas os vinte mis 'ionarios
que então havia no estado, a dous e dous, na fórma
seguinte: dous ficaram em S. Luiz, dous nas aldêas da
ilha, que eram seis; dous nas da terra firmo desta ca­
pitania, que eram tres, em distancia de vinLe cinc.o
leguas; dous nas de Gnrupy, que eram duas; dous cm
Belem; dous nas aldêas da capitania do Pará, que eram
seis, :derramadas em cincoenta legua ; dous nas cle
Cametá, que eram sete, em quarenta leguas; dous na
da boca do Amazonas, que eram vinte e oito, em cento
e cincoenta leguas;dous nas missões dos Nheengabibas
e outros selvagens da ilha de Joanes, e dous final­
mente nas de Camoci. Segundo a estima de André de
Barros, estas mi;:,sões estendiam por mais de quatro­
centas leguas de costa, e comprehendiam cerca de
duzentas mil almas.

Amaior parte desta., cLu'iosas notícia sobre oe::;taclo
das missões naqlÍella epocha, é o proprio Vieira quem
no-las ministra. em duas cartas escriptas de 'Belem a
el-rei, em datas de 6 e 8 de dezembro de '1655; nas
quaes não Jlvaram esquecidas as queixas que tinha dos
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moradores, dos antigo' capitães-móre , e dos mem­
bros da outra' r ligiõe', cujos prelado~ fomentavam
idéa, contrárias á que el-rei mandava praticar; e a
rasão era porque todos os intcre~se da terra estavam
.so no angue e suor dos indio'. « o sangue e suor
«dos indios, escreve 'lIe, andam interessado o povo,
<'a religiões, os donaLarios das capitanias, e outros
«muito, todo unido' ontra nó,'. que ó def'ndemo
«a menoriclade e de amparo ele ta pobre gente. l'a a·
(mo Iais V. i\l. mercê de qu po amos \ iver nesta
«missão quieta e I acificamente sem as perturbações
«perseguiçõe com que o' portuguezH:S eccl e ia -ti ·,os
«e seculares continuamúnte nos molestam; t:ndo ne­
«cc sario que ga temos m no d fender desta bata­
«lhas o temp' que róra m Ihor em[ rega lo na con­
«qui ta da fé, e exercici da doutrina a que viem '.»

Entre os rem dia' que Vieira achava e ac n .lhava
para o)viar ao' incunvenientes apontado, algun eram
bem ingulares, c func1avam- c em rasões e argumen·
to que par ce qua i incrível have-I03 concebiLlo e
empregado um (} pirito tão livre, arauto c innovador
como o de'te je uiLa. S. M., por ex mplo, não devia
adlllittir reL\Uerimento algum sobre as nova lei' e re­
gimentos, nem ouvir quem nestes particulare pre­
tende.se innovar alguma cousa; porquanto a última'
resoluções se haviam tomado clepoi de maduras de­
liberações, cm que tiveram parte os prim iro s'lbios
do reino, consultadas e aLtcndiclas toda a bulias e
leis anteriores, ouvidos o procuradores do est'ldo que
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as approvaram, senc1ll largamcnle favor 'cíLlo o' inte­
\'c.ses do me'mo e'tadu, Não cra ele lllai~ di'so cvi­
rlente. fJuc as mC.ma lei - percl 'riam muilo ele sua
auctoric1ac1e, se cada dia se anLlassem 1TI1lelan lo? e
certo, em quallto por uma v 'Z não fecha se a porta
a todo o requerimentos 'm cOI!Lrário, nunca os mo­
radores do ~taL1o e fjuietariam, c ::ó ac.alJariam elo
(lescnganar- c, quan(lo vi'sem o ánimo ftrm d'el-rei
em o' não querer ouvir mais cm emelhant: mate­
rias,

Por oulro lado nem ('ra 'onl1eni nte cle aleolar os
mi sianilrio, cujl) z"la podl'ria afrouxar, e rela
perda da protecção devicla, pcrdesscm tam] cm :l e:ip(]­
raoç:a de ver o fruclo ao seu' trabalhos; nem desper­
suadir os ín lios (la fé cm que ora e tilVam de fJIIC lhes
~eriam gnardadas a~ nova Ir,i::; de lib Jl'(lade, e a pl'O­

tecç,ão t~Xclu5iva du' padres fia (;ompauhia unicos 'ln

quem 'onfiavllm' porque se elles vissem que lanla~

promessas e esperanÇlls de 'armal'am em VilO, c qun
tornavam a' 'ou:as ii (;or\'er pelo th or antigo, o~

só abalariam tO~103 para o serl;i~), sen;IO qu', pl'I"

elida inteirarrll'nte a opinião (; aucloridad' que tinham
03 missinnarios 'om elles, nunca mais haviam de lor­
na!' a descer, paI' mais que se I rOl11ulgass ,111 nova'

. lei~ boas em apparclLi(]s e palavras mas r"lsir c
mentiro'as na XL ·u~ão.

Ae:te [1I'Opo. ilo Icmbra o rí1dr qu' acllára CLlplivo:
l1111ilo~ dos indios que desceram na ma IlLJ"Tada expe­
clição do Tocantins, do <tnno ue 'I 55,:}, e qil' clTciluan-



uo~se 11m no\ o d _c.i monto de Iupi n:lITlIJ~s, promovido

por lIe cm \(j.í3, .'u,~ ndr.u qnr. cnlr os qne LiI\hfllTI

vindo por úllimo, lTluilo.' nconlrar:lll1 em nelrm rLl~

irmãO' ' pal'Cnlils trilzillos quer em 'lG33, qllcr cm
'I achas anleriorcs' c scnll0 lodos filhos dos me.'mos

pa ,c lla' I11C~11l3 m~c, un' eram li Vl'C , , c outro.
escravos, som Jmi~ rasiifl d:l difTel'ença qno sel'I'111
un, trazillo' p lo p~lL1r('s da c.ompanhi:l, oulros
pios oflitíae' f1:lS tropas.

l\íl. mi 'lic, f'it:L !ln dilO anno c1t} I GS:'), quer :J
Gurnpá, qur}' ao Tacanlin , Il'\'armn os padl'rs mais
de f,:-m índio' libortado no me 'mo anno, ll11 vil'lud .
da' lois cI 1052, e do' julgamentos cm que inlel'­
vi ra .\ntnnin \ jrir:l, pl'Oclllzinclo is o grande e salu­
tar cfTeito ntrc os 'olvag n . c b m lue esll'S a prin­
cípio pOzr.ssom dúvida cm dc.'c ,r-se, :t11egan.ln ]lle

na rnlrnda anlcriol'C" lambem tinham ido rcligio.'o.,
quede nenhum modo o amp:1l'aramdíl pl'cpnlcn i:J dos
p rlurru zes, omtuc1o logo se 1'(-' olviam, qtlnnil{) se
lhes filzia VOI' o rlifTel' nlo lhoor por que procediam os
p:1I1ro' da companhia. A.' 'im, dU:3ta naç50 llos lupi­
nambús, qllc rn a gel\~.' m:lis nob!' o mai::i Vil! .rosa
ue loua aquolla-: Lrl'l':I~. 111.:3. r.rall1 mais de mil 31m3
em sossrnla cnnua:>, ti e.'l~III:l. lcgl\a_ 1H'lo 'J oc:.mtill.'
abaixo aié I3clem, sel1110 qnc no caminho (diz Vieira) .
algnmas foram para o côa, c da. I'r'tal1tos, o.; illno­
crntos foram logo baplisarlo , o o :Jc1o!los, r. iam enle­
ehisan!10.

~os .'eis al\I1O e meio que dnr'on e'ta :eguoda re·
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sidencia, (tI de maio lle 1654 até fins de 166'1) cm­
prehentlell, e prefcz o infatigavcl mis ionario trabalhes
prodigiosos e inllllmeravei. Percorreu seiscentns Ic­
guas, 1 ora a pé, ora embarcado, desLl~ a erra de
Ybiapaba até o 'fapajó3, não havendo rio, bahia, costa
e sert~o que não devassasse; levantou dezeseis igrejas
em diversa paragens; compoz formularios e catechis­
mos em sete lingua dilIerente com o portuguez ao
lado; 2 e pacificou, c.onverleu e civilisoll innumcravel
gentilismo das nações do 'fapuyas Tabajáras, (de
Ybiapaba) heengahibas, Cambocas, Mapuús. Mama)'­
nase::-, i\l'oans, Anayá , Gujará', Pixi pixi , Tl1)linarn­
b,ís, Poquiguaras, Catingas, Boseas, JUl'Unas, razai',
Nonr.lanas, Tapijós, i\l'naquizes, 'fricujús c outro, cu­
jos nomes enconlramos na sua3 carta, muitos dos
quaes desceram em copiosa multitI;1o para as povoa·
ções portuguezas. I!: verdade que os seus adversarias
sustentavam que as mais dessas conversões e alUan­
ças eram arpal'entes, conservando o gentio todas as
suas abominaveis práticas de p:lgãos e ca.nibaes, e ac­
commetteodo de novo os portuguezes, sempre que para
isso se lhes dcrarava occasi;1o.

O merito destas accus:lções, não lle todo infunda­
das, ficará mais bem averiguado no exame círcllms­
tanciado a que vamos procecler desses cliversos meios

I 'icir:l ora lliz quaLrl1r. 'nL~s, 01':1 quinhontas lrguas; este
~úmpnto do sf'iscenl:ls II de Andró de narros

J Vrja.sr :l C:lrt~ de 21 de julho dn1695, dirigida ao.P.'· ~fa'
lIoel ll:l Luz, lente dú.; casos liú cullcgio d' S30clo Anlao. E a
'I V~.· LIa T. 2.·
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de civili ação-as conver ões, quer feitas em ma5sa,
quer con iderada individualmente-a pazes e allian­
ças-os re gate -o descimento -as repartições­
e os famoso julgamentos dos captiveiros licito e il­
Iicitos. Nestes acto e successo , nos interesses en­
contrados, e na lutas que elles geravam, con i tia a
vida toda inteira dos no sos maiores; a bistória pois
que ora se e crever deve reproduzi-los escrupulosa­
mente com que fique tudo bem conhecido da gel'a­
ção presente.

\ ejamos primeirament como se fizeram as gran­
diosas mi sõe tio nbeengabibas de Marajó, e dos
tapnyas de Ybiapaba. E tas servirão de exemplo para
e poderem apreciar todas as outras que elTeilua­

ram-se por aquelles tempos. E a e se intento,transcre­
veremos ora em substancia, ora textualmente, o que
mais im[1ortar ela famosa carta que Vieirâ dirigira a
el-rei em 'li de fev reiro de 1660.

Na boca do Amazonas e tá atl'avessada uma ilha,
maiol' ella só que todo o reino de Portugal, e povoada
então de muitas nações de inclios, que por erem de
linguas differentes e difficei , eram geralmente cha­
mados nbeengahibas. Ao prin ipio receberam estas
naçõe ao portugu zes em boa amizade; mas conhe­
ccnllo que o nome de paz com que vinham era di farce
crue para logo se declarava em captiveiro, tomaram
~ armas, e começ.aram a fazer-lhes guerra por toda
parte. sava e ta gente de canoas ligeil'as e bem ar·
madas, com que infestavam as entradas, que quasi

vaLo IV. 51
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todas eram por agua, matando e roubando com tal
estrago, que nem em uas proprias defensas estavam
seguros os portuguezes. Em vão tentaram diversos
governadores, e nomeadamente André Vidal de Ne­
greiros, acabar com um visinbo tão íncommndo ao
estado, empenhando na empreza todas as fôrças delle;
poís nunca da guerra se alcançou outro resultado
mais que o repeLido desengano de que as nações
nheengabibas eram inconquistavei3, pela ousarlia, pela
eautela, pela astucia e pela con taneia da gente e
mais que tudo, pelo sitio inexpugnavel com que as
defendeu e fortificou a mesma natureza. «É a ilha
«toda (copiamos aqui as proprias palavras de Vieira)
«composta d'um confuso e intrincado labyrintbo de
«rio e bo ques e pessos, aquelles com infinitas en­
«tradas e salJidas, estes sem entrada nem sahida al­
«(guma; onde não é possivel cercar, nem acbar, nem
«seguir, nem aintla ver o inimigo, estando elle no
((mesmo tempo debaixo da trincheira das arvores,
ceapontamlo e empregando:J sua frechas. E porque
«esse modo de guena volante e invisível não tive se
«(o estôrvo natural da casa, mulheres e filho. a pri­
(Imeira cousa que fizeram os nbeengahiba quando e
«(resolveram á guerra, foi desfazer e como desatar as
(povoações em que viviam, dividindo a ca:Js pela
«terra dentro a grande- (li taneias, para que em qnal­
«(quer perigo podessem nmas avisaI' ás outras, e nunca
«serem accomrnetlidas juntas. Desta sorte ficaram ha­
Clbitando toda a ilha, sem habitarem nenhuma parte
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«della, servindo-lhe' porém em toda os bo ques de
«muro, os rios de ràs '0, as casas ue atalaia, cada nheen­
«gahiba ele sentinella,e as suas trombelas de rebate.»

Em '1658 veio por novo governador D. Pedro de
leHo, com as novas da guerra com a Hollanda; e

como os hollanueze cio cabo do !orte sempre entre·
tiveram relações com os nheengahibas, temeu-se
com rasão que alliados uns e outros, em breve e
houvessem de a enhorear de todo o e tado, em haver
nelle fôrças cabaes a re i tir-Ihe. estas circum tan­
eias assentou-8e que convinha preveni-lo', e resoluta
a guerra por voto de todo os que o tinham na male­
ria, só Antonio Vieira foi de opinião que em quanto a
me ma guerra se ficava prevenindo com lodo o 8e­
grêdo, para maior justiça della, se lhes oJIereces e
primeiro a paz, tomando elle fi sua conta er o eu
mediador, porque todos os mab suppunham que o
nheengahiba haveriam de re ponder com frechas ao
que lhes levassem s melhante proposição, segundo
sempre tinham feito por e paço de vinte anno , que
lantos havia durava esta guerra.

Despachou o padre dous men.ageiros com uma carta
sua a todas as nações nheengahibas) afiançanuo-Ihe
que por beneficio da nova lei que elle trouxera do
reino, haviam acabado pal'a sempre os captiveiros in­
ju lo , e todo o outros aggravos que os portuguezes
costumavam fazer-lhe ; por onrle ficava áe pera c1elle -,
ou de recado eu para o ir buscar elle cm pessoa.
lforam os dous iudios, e tardaram tanto que já da sua
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demora auguravam todos muito mal, senão quando ap­
pareceram repentinamente em Belem não só os dous
embaixadores, como mais sete principaes nheengahi­
bas, acompanhados de outros muitos inuios das res­
pectivas nações, que vinham ousaclamente meUer-so
entre as fôrças portuguezas, fiados só na palavra e
papel do Padre Grancle(que assim chamavam a Vieira),
e úem r,erlOii de q~te debaixo da melo dos pacl1"eS, ele
q'uem se n011~eavam filhos, não haveria dali por diante
qttem. lhes fizesse mal. Qniz Antonio Vieira partir logo
com elles para suas terras, mas os barbaros responde­
ram com não esperada r.ortezia que ainda nada baviam
clispostopara recebe-lo decorosamente, e pediramtem­
po para descer uma aldêa para a beira do rio, e le­
vantar easa e igreja:-que isto feito, então sim, e. lá
p'ara S. João viriam mais numerosos em busca do pa­
dre. No tempo aprazado chegaram c.om efreito ás al­
dêas do Pará trinta canoas com outl"OS tan tos princi·
paes, acompanhados de tantos e tão formiclaveis guer­
reiros que, por cautela, a fortaleza e a cidade se po­
zeram sec·retamente em armas.

Em '10 de agosto de '1659 partiu \.ntonio Vieira para
o meio destas nações beu"baras em doze grandes ca­
noas, acompanhado dos principaes de todas as na­
ções christãs, e de sómente seis portuguezes, por
mQstrar maior ccnfiança. Ao quinto dia ele viagem,
entrando pelo rio dos Mal uás, e dez leguas antes de
chegarem ao pôrto convindo, sahil"eun,os principaes a
encontrar a fmta do padre, em uma canoa grande e
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bem esquipada, empavezada de pennas de côres va­
riegada , toe,ando buzina, e levantando pocemas, que
são voze de alegria e aflplau o, com que gritam todo
junto a espaço, em demoo tração de Cesta, com que
tambem se lhes re pOI1l1ia da parte Lios chri tão .

Chegados emfim ápovoél.ào, desembarcaram os pa­
(Ires, o portugueze e os principae christãos e com
os nheengabibas naturaes gniarnm logo á igreja feita
de palma ao uzo da terra, ma::. muito limp" e bem di '.
posta, onde se cantou o Te Dewn laudamos e'm ac ,fio
de gra a , Da igreja foram para a ca a que lhe. ti­
nham preparado, toda muito bem tracada com seu cor:­
redor e cubículo:>, fechada em rorla, e com uma ó por­
ta, emfim com to]a aclau ma que co tumavam guar­
dar os missionarios entre os índios.

Convocal'am- e logo a nações vbinhas; e tanto
que llOuve número bastante de priocipae~, depoi (le
se lhes ter largamente praticado o novo estado da
cousa, deu- e or(lem ao juramento ele obediencia e
fidelidade; gnardaodo-se ne ta ceremonías toda a
po sivel solemnidade. «Ao la lo direito ela igreja (e ­
«creve Vieira) e tavam os prillcipaes das naçõe cht'is­
«tãs, com o melhore vestidos qne tinham, e sen1
«mai armas que as uas espaLia', Da outra parte e ­
«tavam os pl'incipae dos gentios, clespiuos c empen­
(coados ao u o barb:ll'o, com eus arco. Cl'ec\1" na
l(mão. E eotre uo e outros, os portugueze , Logo
«di e mio.a o r, .\nlonio \ ieira; em um altar rica­
~meote ornado, á qual a sisLiram os gentío ue joe-
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C/lhos, sendo grandissima consolação para os ircum­
((stantes vê-los bater nos peitos. e adorar a bo tia e
cco calix, com tão vivos effeilos daquelle precioso
«sangue, que sendo derramado por todos, nestes mais
'«que em seus avós, teve ellic(\cia.

«Depois da missa, assim revestido dos ornamento
(csacerdotaes, fez o padre uma prática a todos, em
C/que lbes declarou pelos interpretes'a dignidade do
(<lagar em que esta\'am, e a obrigação que tinham
C/de responder com limpo coração, e sem engano, a
(ctuclo o que lbes fosse pergunLado, c de o guardar
Clinviolavelmente depois de promettido. E logo fez
(perguntar a cada um dos principaes, se queriam rece­
«bel' a fé do verdadeiro Deus, e ser \'assallos d'el-rei
«de Portugal? decLarando-Lhes juntamente flue a obri­
(cgação dos vas:sallos era-haverem de obed ceI' em
«Ludo ás ordens de S. M., e ser sujeitos ás suas leis,
«e ter paz perpétua einvioLavel com touos os vassallos
(cdo mesmo senhor, sendo amigos de todos os eus
«amigos, e inimigos de toJos os seus inimigos, para
('C!tue nesta fórma gosassem li vre e seguramente de to­
(UoS os bens, commodidades, e priviLegias, que pela
«úLtima Lei cio anno de '1655 eram concedidos por .
«M. aos iudios deste estado.

cc A tudo responderam todos conformemente que sim;
C(e logo o principaL, que tinha o primeiro lagar, se che­
«gou ao altar oncle estava o padre, e Lançando o arco
«e frechas a seus pés. posto de joelhos, e com as mãos
«levantadas e mettidas entre as cio padre, jurou desla
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i<ffianeira:-E1t Fulo,llo, lJrincipal de tal nação, emmeu
(owme e de todos os meus subditos e descendentes, pro­
«(1np tlo a De~ts, e a. el-1'ei de Portugal, a fé de Nosso Se­
«nhor Jestt- Ch1'isto, e de se?' (como já san d' hoje em di·
«(mle) vassallo de S. M., e de te?' perpétua paz com os
«p01'lttgttezes, sei/do am,igo de todos os seus umigos, e
«ini1'lúgo de todos os setts inúnigos; e me ob?'igo, assim
«o gllttl'dLtl' inleiramenlepa.1'ct sempre. Dito isto, beijou
«a mão do padl'e, de quem recebeu a bençam, e foram
«continuando os mais principaes por sua ordem na mes­
((ma fórma. Acabado o juramento \lieram todo pela
«mesma ordem abraçar aos padres,depois aos portugue­
«zes, e ultimamente aos principaes da nações christã .

«Porfim posto todos de joelhos, dis eram os pa­
(lI]res o Te Demn laudu1nus; e sahindo da igreja para
«uma praça larga, tomaram os principaes christãos os
«seu arcos e fre ha ,que tinham deixado fóra, e para
(I demonstração do que dentro da igreja se tinha feit.o,
«os portuguezes tiravam as balas dos arcabuzes, e as
«lançavam ao rio, e di paravam sem bala; e logo uns e
«Outl'OS principaes quebravam as frechas,e tiravam com
«(OS pedaços ao mesmo rio, cumprindo-se aqui á leUra:
«Are1l1n conteriL, eL conf?'ingel arma. Tudo isto e fazia
«ao som ele trombetas, buzinas, tambores e outros ins­
«trumrntos, acompanhados d'um grito contínuo de in­
afinila vozes, com que toda aquella multidão declarava
«(sua alegria; entendendo-se este geral conceito em lo­
«(dos, postoque eram de diITerentes linguas.

«De ta praça foram todos os 'pri ncipaes com os por-
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((tugoezes á casa dos padres, e ali se fez termo juridico
lIe authéntico (le tudo o que na igreja e tinha prornet­
(elido e jurado. que as ignaram os mesmos [rincipae ,
«e timando muito que eus nome houvessem de che­
((gar á presença de S. M., em cujo nome se lhes pas­
(( aram cartas para em qualquer parte e tempo serem
((reconhecidos va,saltos.

«O dias que ali se detiveram os padres, que foram
((quatorze, epassaram todos. de dia em receber e ou­
«vir o ho pedes, e de noite em continuo baile, a ­
((sim de nossas nações como da 'sua , que como dif­
«ferente' na vozes, nos modo, nos in LmmenLo , e na
(harmonia, tinham muito que ver que ouvir.

«Rematou-se este triumpbo da fé com arvorar no
(mesmo lagar o estandarte della, uma formosis ima
«cruz, na qual não quizeram os padres [Ue toca se in·
«diotlemenor ql1alirlade;eassim foram cincoenta e tres
((principaes os que a tomaram aos hombro , e a levan­
«taram com grande fe ta e alegria. a im dos hris­
(tão como dos gentio .»

Vieira conclue a sua carta triumpbal, dizendo que
não era po sivel saber com certeza onúmero de habitan­
te da ilha; mas que-os qne menos sabiam, diziam
screJ;l1 mais de lllar nta mil, sem entrar a provincia
do tricujús, que é á parte, na terTa firme, defronte
L1a'ilha cios nlJeengahibas, e que uns e outros não fa­
ziam menos ele cem mil almas. 1

I Sobl'f):I quantia (h população indig na vl\ia-~c o que fica
l1ito no 3.° volume de ·ta Obra.~.
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Da mis ão de Ybiapaba, o que achamos de mais in­
lere sante ' a relação la e pantosas dimcnldades da
viaaem c a de crip,ão poetica da serra, Tinha-seen­
tão a viagem lia Maranhão para o Ceará, senão como
cousa impos ivel, ao menos como difficulto i sima.
Eram infinitos e pouco conhecidos os baixo, enorme
a fôrça dos ventos e das correntes, e sobre is ú,

ruin e mal dirigidos os barco. ó pela madrugada,
e com a aragens flue naquellas horas matutina so­
pravam de terra e na\ egava um pouco; mas como
eram tão e caço breve aquelle sopros terl'aes,
ficavam outra \' z a- embarcaçõ parada sobre o
ferro, e'penll1do pela madrugada eguinte. uccedia
por'm estarem dia e emanas inteiras em urdir m
ávante um só pa 50 por faltar de todo o vento; e as-
im, depoi de in ano trabalho, viam-se obrigados os

navegantes a arribar ao Maranhão donde haviam sa­
bido. ~luiLa veze ga tava-se daqui até á Preguiças
não me no de incoenta dias e já naquella altura,
exhau tos de fôr. a e de tollos os mais recur o , de ­
anda\am para o Maranhão, no breve e paço de pan­
ca mais de um dia, o caminho [ue tanto cu tára a
vencer. \ moor~lO mai fa\'oravel para e ta e pan­
to as viagens era 110 rigor Lia invemo, em que o
ventos opravam fi no' ponteiros e furio os.

OP. Antonio \ieira empl'ellencleu a 'ua n"ta qua­
dra, sahindo de ~. Luiz a 3 de março, e levaudo em
na companhia dOlls padre, e cerca de cincoenta

pessoas de comitiva, os mais deli s inclio ; mas im-
\'OL. I\", 5'2
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pacientado da resi tencia que Ih oppllnha oma r, des­
embarcou ao cabo ue poucos dias e tentou o r lo
da jornada por terrn. De te modo . certo que ella e

. lhe abreviava cou ideravelmeute, mas tambem os tra­
balhos e offrimento redobravam de inten idade. A
pequena tropa exposta á chuva, a 01, ás pica­
das de milbões de insectos e mo quitas v nenoso ,
teve de atrave'sar quatorze rio, e os areaes imnien­
sosdos leu.óes, pisandoa arêa, sobre abrnznda, mo­
vediça, que ora lbe fugin cl baixo dos pés, ora lhe
açoutava 11 fnces, impellida por ventos Wo impetuo-
o qne era mi ler rompe-lo, amo quem rompe orna

corrente. Ao cnbo de vinte um dias chegou o hel'Oir',o
missionaria ao sen de lino, com o corpo quebrantado
das fadigas, e os pés in hado e em chaga, poL que
os trouxera descalço durante to la a viagem' e mai
esta se teve por uma da mais felizes, e até como con­
a prodígio a, visto o seu breve termo.

«Ybiapaba (escreve agora o P.' Vieira descrevendo
«a terra que bu cÚl'a) que na lingua elos naturaes quer
«dizer lerra lulhct,la, nüo é uma só serra como vulgar­
«mente e chama, enão muitas, que se levantam ao
«sertfto LIas I raias cle Camuci; e mais parecida a on­
«das LIa mar alteraclo, que a montes, e vão succeden­
«do e amo encapellanuo uma a poz elas outl':lS, em
«distancia LIe mais de quarenta legua . São toda' for­
«macias de um ó cluri simo I'oebeuo; em partes oscal­
cevado e medonho; cm oull'as coberto de verdura e terra
(da\'l'adia, como se a natureza )'elratasse nestes nrgros



VIDA /JO PADRE t\.'ITONLO VL(!;IHA. 411

«penha cos a condição ele seus habitadores; que sendo
(sempre dura como de pedrn, ás vezes dão e peran­
ll(la , e se deixam cultivar. Da altura destas serras não
1l,0 póde dizer cousa corta, mai que s50 alti sima e
«CJue se sobe ús que o permittem, com maior trabalho
~da respiração, que elo mesmos pés e mãos, de que é
«forçoso usar em muita partes. Mas depoi que se
((ebega ao alto deUas, pagam muito bem o trabalho da
« 'ubida, mo tranelo aos olbo um dos mai formosos
«paineis, que pOrvBntllra pintou a nature a em outra
«parte do mundo; variando de montes, valle , roche­
«dos, picos, bosque, e campina dilatadissimas, e dos
«longes do mal' no extremo elo hori 'ontes.

«Sobretudo olhando do alto para o profundo da
«serras, estão- c vendo a nuvens debaixo dos pés,
«que, como é cou a tão parecida ao ceo, nâo só cau­
«sam saudades, mas parece que estão prometlenclo o
(mesmo que se vem bu cal' por estes desertos. O dias
uno povoado das erras são breves; porque 'as primei­
({ra' horas do sol, cobrem-se com as nevoas, que
« ão contínuas e muito espessas' a últimas, escon­
«dem- e anticipaelamente nas sombra da serra, que
«para a parte elo occa o são mais vizinl1Cls e levanta­
«das; as noites., com ser tão dentro da zona torrida,
« 'ão frigilli simas em todo o anno, e no inverno com
«tanto rigor, quo igualam os grandes frios do norte,
,<e só se podem pa sal' com a fogueira sempre ao lado.

«As aguas são exceUentes, mas muito raras; e a
<testa carestia atLribuem os naturaes ser totla a terra
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«muito falta de caça ele todo o genero; mas bastava
«para esta e tirilirl::tde ser habitada, ou corrida ha
«tantos annos ele tanta nações de tapuyas, que em

. «casa nem la\'oura vivem da ponta da frecha matan­
«do para se Sll tentar, não só tudo que tem nome
«de animal, ma rato. cobra a[1o~, lagartixa. e
«todas as outras immundicia da tena.»

A este paiz rude e inhospilo chegou o P. \nlonio
Vieira quarta-feira de trevas. Tractou logo de cele­
brar todos os olTicios e de faz!'r todas as representa­
ÇÕ0S proprias da emana ancta. Depois cuidou em
organisal' a sua pequena republica, promulgando um
regulamento, e nomeando um superintendente inclio
que vigiasse na sua o·bservancia, e ao qual intitulou
J3..1·uço-dos-Padres, sem dúvida por er como o depo­
sitaria do poder executivo ela ordem. Tomada e. Ia
e outras mais providenc.ias, e fazendo- e de todo o
determinado assento por papel, de que a cada prin­
cipal se deu cópia, seguiram-s'J alguns casamento e
baptisados, durando a festas doze dia e doze noites
inteiras.

Então escreveu o pudI" empbaticêlmente a el-rei
que os tapuyas tabajarás de Ybiap::tba tambem esta­
vam pacil1cado , e o Maranhão eguro ao sul e ao
norte do inimigo hollandez, com a alliança deste, e
dos selvagens nheengabibas. Por maneira que acban­
do-se o estado do Maranbão até aC]nelle tempo como
sitiado de dous poderosos inimigos, que o tinham cer­
cado e apertado nos braços de um e outro lado, foi
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Deu ervido livra-lo de todo este perigo por meiô
de á dous mis ional'io' da ~ompauhia, e com de pe­
za de duas follia' de papel; com CJue d'uma'e d'outra
parle e abriu caminho á paz e obecUcncia, conse­
guinrlo Deu por tão poucos homens desarmados, e em
lào panca dia, o que nunca poJeram-tanto' governa­
clores em mais de vinte anno com soldados, forta­
leza e pre idio ; para qlIe acabasse de entend r Por­
tugal e os ministro üe . M. qlle os primeiro e
maiores in 'trumenlo da con'ervação e allgmento da
monarcbia eram os ministros ela prégação da fé.

O P. Antonio \ ieíra c'crevia e tas notícia no anno
de '1660, I e pelo tom com que c cre\ e bem se vê que
eslava na plenitude e ClIme do eu poder, contente e
sati feilo, a mais não poder ser, de si e das uas
obra. É para v r o como elle preconisa e encarece
o exces ivo trabalho que lhe pesava sobre os hom­
bl'o , e o como em eu conceito o frueto corre-pon·
dia abundantemente ao trabalho, porque era grande
o número da alma' de innocente . e auullos que,
d'entrc as mãos do mi:; ionarios, por meio do bap­
Li 'mo, e tavam quotidianamente voando ao ceo I ão
menos vaido amente compara estes su cessas com
o elo reino, e o seu serviços com 0, do granues
capitães e navegadorcs portugl1eze~, Gm quallto do
r('ino c e lavam e crevendo victária' milagro a ás

1 V "jall1-~c as Cal't3~ do 11 elo fcv'l' iro. o 1, do dczcmuro
d .10 anuo dirigidas a ol-rei.
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conquistas, das conquisLa Lambem e e 'reviam ao
reino vicLárias que com maior rasào se podiam cha­
mar milagres' porque lá voncia Deu com angue,

. com lagrima , com ruinas e com dor da chrisLClnda­
de;eaquivencia em angue, emruina',semguerra
sem elispenclio , anLes com alegria, com applau os e
com triumpho de todos e da me ma igreja, qu tan­
to ia engl'Ossando e crescendo nos povos na~:õe' e
provincia que ac1juirja na \merica. Pois cm venla­
de, alêm do bcn e"pirituae ,quanto outro se nãu
ganhavam nos de cobrimentos de novas terras, no­
vos rios e novas gente; sendo que as im como nas
primeiras conquistas se iam levant.ando padrões da
arma porLugueza, as 'im tambem se levantavam
agora os padrões da sagl'acla Cruz-com q1te se iCt

tOlnCt1ulo posse dctquellas [erras por Chl'ísto e para
CIz ris to .

Nesta phrase final sobretudo faz-se ouvir o grito
da ambição satisfeit:l. Mas quanta vaidade e iml revi­
dencia reunida ii ambição! Este homem, todo appa­
rato e ostentação, presumia fun lar alguma cou a com
a pompa do juramentos, Ce ta' selvagel1' e religiu­
sas, e com quatro folhas de papel; e dentro de um
anno, os acontecimento tinham de mo Lrar·lbe de
um modo severo que, para enraizar-se solillamenLe,
hão mi Ler as in tiLuições de mais Lempo, de mai
sabedoria, e por ventura lambem, de mais simplici­
dade e mode tia.

Oremate ele lodas as suas cartas eram sempre no·
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vas lá lima obre a arte elo pobres indios, e as
per egUl u que por amor c1elles olIriam o~ padre;
e dahi Lomava occa-iilo para pedir novo relôrç.o de
mi Rionario que os vie em ajudar, porque a me e
era abundante e o operarias poucos. Parece que
a na súpplicas foram empre favoravelmente de­
ferida pela côrte, porque tendo elle, como já vi­
mos, começado e ta egunda mi ão com vinLe mis­
sionaria , já para o fim anllavam elle. por mai de
quarenta, como havemos (le ver na oe a ião de serem
expul o .

Durante esse -eis annos decorridos de 16 :) a 166'1
que Vieira (' puta tão glúrio o para elle, fizeram-se,
ob o seu gov;mo, no 'e llli:; õ a uiveI' o logare~,

tl cemlo eleltes mais de Lre. mil índios forro, e cerc.a
de mil oitac nto e cravo.,

11as de ·ta~ pl'etenc1idas conver ões em maSS:l, em
que a ré se tl'ansmillia paI' meio ue pouco principaes,
a es as innumerav is multidõ ,que o pu.jant mi-
ionario, spm as \'er ia smamlo aos quarenta e aos

c 1m mil, pa emo a con iderar um lOUCO a manei-
ra e as tlifTiculda(\e das conversõe individua mai
mode.ta " porém mais renes, e que. ão em i me ­
lUas llocumento ilTefl'agravcl da fallacia da oulras,
pela enorme difficuldade CIuerevelam.

Com a me-ma facilidade com que os elvagen do
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Brazil aprendiam qualquel' doutrina, assim e e que­
ciam pl'omptamente de tudo, como > jamai tiveram
abido cousa :.llguma. Segundo refere o proprio 'iei-

. ra, havia- e de c tal' sempre en inando o que já es­
tava aprendido, e sempre plantanuo o que jú e Lava
nascido, sob pena de perder-~e o trabalho. Aestrella
que os alumiasse não havia de Jesapparecer, sob
pena ue apagar-se a luz da doutrina ..No trabalbo
d 'sta vioha er:J oeces ario qne e tivesse sempre a
cana da doutl'ioa al'l'imada ao pé da cepa, ntaua á
vide, pal'a que e podesse· \ogl'ar algum fmeto.

Outra grande dilTIeuldade, que pedia grande ca be·
dai ele nmor e dedicação. era a da lingua. Pela ex­
trema 'variedatl dellas 110me qu m chamas. e :.lO Ama­
zonas rio de Babel; mas em Babel, segundo o 'an­
etos padres, houve setenta e duas lingu3 ómente,
quando as que se fallavam 00 rio das Amazonn , eram
mais !le cento e cincoenta. Tantos el'am os povos,
tantas, tão vnrias. e tão occulta as lingua , e de tão
nova e nunca ouvida iutelligencia, que e lhe podia
applicar o dito do propbeta: QtbOrnm no/! possis CMI­

dú',: se1'lnone .
«Por muitas vezes (diz' ieira) I me aconteceu estar

«com o ouvitlo applicado á boca do barbaro, e ain­
«da do interprete, sem 'poder distingui I' as syllnbas
«nem perceber as vogaes on lion oantes rle qne se

1 Veja-se o sel'mão do Spil'ilo Salle/o, pl'égado cm S. Luiz na
igreja da companhia, por occasiào dr partir uma mi. ,fio para
o Amazonas. Vem nu T. 3.° dellcs.,
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«formavam, equivocando-se a mesma lettra' com duas
C(ou tres semelhante, ou compondo-se, o que ' mai
cccel'to, com mistura de todas etlas, umas tão del- .
«gaua e subtis, outras tão duras e escabro a , OU­

aLras tão interiore e" curas e mais afogadas na
ccgal'ganta, que pronunciadas na lingua: outras tão
«curtas e ubita , outra tão estflndillas e multiplica­
c(ua que não percebem o ouviLlo mais que a con-

fu ão: sendo certo em todo o rigol' que as taes Lin·
C(guas não c ouvem, poi que se não ouve lellas
ccrriai que o :onido, e não palavra articuladas e hu­
(Cmana .

cc ancto \go tinho intentou aprender a lingua gre­
«ga; e chegando á egunda declinação, cm que e
(cdeclina Ophis, que quer dizer erpente, não foi
«mai por diante, e ui se com galanteria: Op/lis me
«lel'l'uil. Pois e á aguia lo entendimento huma­
«fiOS se lhe fez tão litliculto o aprender a lingua gre­
~ga, tão culta e vulgarisada entre os latinos' que se­
\ll'ào a Lingl1a barbara e barbaris imas de umas
(cgente onde nunca houve quem oube e ler nem
ccescrever~ Que será aprender o nheengahiba, o ju­
al'l1úna, o tapajó, o teremembê e mamayaná, que ó
uos nomes parece que fazem horl'or~ Haver
«de arrostar com uma lingua bruta, e de brutos, sem
«livro, em me tre e sem guia; e no meio claquella
aescul'idade e dissonancia haver de cavar os primeiro
(C alicerces, e de cobrir os primeiros rLlflimentos clella:
cCLlisLinguir o nome, o rerbo, o adverbio n preposi 1

tOL.IY. 53
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«ção o número. o caso, o tempo, o modo, e modo.'
«nunca vistos e imaginados, como de homens emfim
«tão ditTerentcs elos outro nas línguas e nos co~­

«tume:;; não ha dúvida que é em preza muito ardua
«a qualquer entendimento, e muito mais ardua á von·
«tade que,não e'tíl'er muito sacrificada., e muito uni­
{(da com Deu:;,»

lfÉ nece sario tomar o barbara li parte, (diz (lm
((outro lagar) i e estar, e instar com (llle muito só por
«(~Ó, e muitas horas, e muitos dia.; P neces ario Ira­
c(balhar com os (le(10 , escrevencl0, apontando e io­
(derpretando por acenos o que e não póde alc:m ar
«das palavras: é nece'.ario trabalhar com a lingua,
~dobrando-a, torcendo-a e dando-lhe mil \"oltas, para
«(qne ehegll 1 a pronunciar os aceenlos tão duro e Ião
(ceslranIJos: '1 necessario levantar os olhos ao eeo uma
«e muitas vezes com a oraçào, e oulra qua i com ade·
«(sesperaç,ão: é necessario finalmente gemer eom toda
«a alma; gemer com o entendimento, porque em lan·
«Ln escuridade não \' 1 snhida; gemer com a memó­
(cria, porqne em tanIa variedade não aeha firmeza; e
(cgemel' até com a vontade, porque no apêrto de lan­
c(ta L1imcultlade desfallece e quasi desmaia .. " .. ·.
«Qne tem de "eI' as mi~sücs do Oriente, que elltl'n·
«diam COíll 03 homen. mais douto. do munrl0, com
(estas no ;1S que enlendem com a g'nte mai sem

i Srrmiio ria fJlirhania pr('gaLlo em Li~lJna a 6 de janeiro lle
1.662, por llec:l~iiio d l,~I". ido f'XIIllI. o do ~Ial aJlh~o.



VlDA 00 PADI\E ANTONlO VIEIRA. '1.19

«entendimento e sem discllr o, com a gente mais in­
«(culta, com a gente mais pobre, com a gente mai'
«vil, com a gente meno' gente, de quantas creou ou
«abortou a natureza, entre cuja' pobreza e de am­
((paros, entre cujo' a cos, e miserias som03 obriga­
(dos a virer? »

Sem clúvida este trabalho de aprender Linguas bar­
bara ,para porclla cnsinar a doutrina, era a az pe­
noso; e muito mai facil.c deleito o era entoar Te­
Deams, e multiplicar festa' e triumphos por dez ou
quinze dias. Mas por grande que fos e a fadiga, o
aborrecimenlo, e ainda a de e reraçàtl do ancto mi .
sionario, pal'ece-oos que elle bem podia poupar aos
seus amado' indio' a quaUfiGa ào de úl'ltlo c vis,

tào contrária aos preceilos da chariclade e\ angelica
em geral e em particular aos eus habiluaes senti­
menlos de amor e dedicação para com essa raça tão
tlesesperada e perseguida de todo'. Naturalmen le fal­
tava neste ponto a opposi 'ão do colonos que espo­
reaS5e o zêlo dos padres, e lhes fizesse levar este ge­
nero tle trabalho com mais paciencia, por amor de
nosso senhor Jesu-Christo.

Em diversas lcis Ilue deixamos subslanciadas no
L. VI, do volume 2.0 e especialmente Das cle 1653 e
1055, que regeram na epocha que estamos historian­
do, viram os leitores os modo.; e condições com que
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se haviam de fazer as entradas, resgates e descimen­
tos, ejulgar os captiveiro ticitoseillicito ; e na breve
notícia que demos da mallograda expedição ]0 To­
cantins, o como os principias consagrados nessas lei
eram daLlos áexecução. Tudo isso é nada meno in uf­
ficiente para lhe dar um perfeito conhecimeuto les-
as cáu,a , e já é tempo de ati fazer cabalmente a sua

curiosidade.
- As leis que inculcando lai-ga protecção aos indios.

I admitLiam comtudo o princípio fune to da e cravic1ão,
estabeleciam em certo e detel-minado ca o divel' a
formulas e garantia gara evitar as injusti as, i to é,
os captiveiros chamados illicitos. Entretanto a cobiça
acha\'a mil meios de illudir es as precauções, em v ['-

. dade qua i empre vã , Iarque admittido um princí­
pio vicio o e falso como ba e fundamental da legi la­
ção, as conseqllencias haviam necessariamente de par·
ti~ipár da sua origem. .

A cM e pretexto de tas entradas era libertar o
índios I risioneiro ,atado ú corda, encerrado em
um cur"ral ou prisão semelhante, e destinados á morte
em terreiro, para serem depois comidos em banquete
festival pelos eos inimigos. A entrada ou tropa de
resgate, chamada tambem da redempção dos captivos,
talvez por antiphrase, não só tinha por fim libertar da
morte o corpo do selvagem prisioneiro, e a sua alma
d.a perdição eterna, pela catechezo e conversão POI'­

qQe depois I)'a 'savam, como prover ele escravos os
moradores. A ouvir os fautores tles a lei, fazia-se
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uma obra de piedade, e [Jor elta se conseguiam ao
me mo tempo muito ben tcn~pomes e espirituaes.

Seguia a expedição com boa escolta de soldado
para ua .eguran a, não uccede se que indo a fazer
re gate de e cravo , fica sem e cravos os mesmos
portngnezes; devia levar I' ligia os da companhia, que
tive sem a upl'ema. in pec ão della. e o com[letentes
cabo que a di rigi 'sem na' cou a da guerra, esco­
Ibido com todas a precaução e formalidades legae
jã referida Uma boa provi ão de veltorio.. facas,
ferramentas, panno e outra drogas de infimo valor,
el'a cou a indi pen avel para e os re gates depoi
fazerem. O tempo ela partida, o lestino ou lagar da
expedição, tuelo devia ser fixa do com anlicipação pelo
superior. abia a tropa, e ia a sentar o arrayal em
qualquer [lonto do T cantin , eto \mazona ou do Rio­
Negro-mais ordinariamente TI, te último -1 ar er'
ali mai copioso o commércin. Nesta comarca ou
pl'Ovincia do Rio- 'egro lJOuve uma povoa ão, que por
muito tempo se denominou C/liçara, do nome indi­
gena do curral onde ordinariamente e rotipham o
infelizes pri ioneiros.

Do arrayal se le tacavam diver as partidas a ne-·
gociar as pc a p lo' rios e scrtões sendo o pre o
de cada uma, um machado, uma foice. uma faca, um
lenço, uma aia ou oU.a a o.te modo jn ignificante' e
esgotados os objectos de Icrmuta, \'olviam todos ao
an'a)'al, ond O' graves °"eneraveis mi ionarios pro­
cediam ao julgamento dos captiv~iros, inquirindo do
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captivos, e de quem mais lhel> era passivei, as diver­
sas circumstancias legaes que importavam liberdade
ou escravidão.

Succedia assim, quando as eou as iam pelo melhor,
e no dizer dos auctores jesuitas, quando os padres
da companhia eram o' missionarias directores, e a
leis se cumpriam â risca. ElIes mesmos porém con­
fessam, que muitas vezes as tropa de entrada se
organisavam e partiam irregularmente, por mero arbi­
trio de particulares cobiçosos, ou fomentadas por go­
vernadores e capitães-móres ainda mais criminosos.
Partiam as canoas á desfilada, e tomava cada uma
pela parte que mais queria, captivanc\o ou comprando
quantos achavam, e voltando depois de público ou
de secreto, carregadas de indios. Oeste miseravois,
uns eram effecli vamente comprados ou resgatarlos,
sej a que estivessem clevéras nas condições previstas
da lei, seja que 05 mascate excita,sem a cobiça dos

. regulas para apanharem escravo', l'osl>e como fo se;
havendo delles não poucos-que vendiam O' ubrli­
tos. os companheiros, os parentes e ainua os proprio'
filhos. Quando porém faltava de torJo que comprar,

. os cabos das tropas, não eleitos nem escolhido escru·
pulo amente, mas levantados cle propria auctoridade,
tomavam os índios violentamente, salteando as suas
casas e povoarõe , matando e afugcntallclo a uns, e
prendendo rJuantos podiam, fJue depois apresentavam
para o julgamento, como dos elll:.ul'ralados, se é que
tal trabalho tomavam.
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Dispunham as lei:) que c!ous religiosos ao menos
ncompnnhassem e ·tas tropas parti desempenhar a
commi ão gravissima dos exames. Mas esla disposi­
(\ão ou se uesprp ava ou se illuclia. No papel intitula­
do- Informação que deli o P. A1I10n-io VieiTlI J sobl'e
o modo com que {OlYlin [cí7lUldos esenlellcioc/v< 1)01' C(t]J­

Uvas os indi:Js c/v rrllno ele 1655-, que ja tivemos oc­
ca:ião de cilar, as avera I'lle que a maior parte rIas
canoas foram srm religioso.; c que dons cnrmelilas
que enlão sr. ncharam no Amazonas, andavam ao
I'esgalc, dél mesma fórma que o ul'mais. É verdade
que na tropa do capitão .João de Bitancor fôra o padre
FI'. Anlonio Nola co, roligio. o merc(lnario, cujo valo
c proüs;;ão Pl'a remir aptivos; mas olle ia para o
fazer, como fez, elll grande quantidade; poi' só á SlItI
parle trouxtl Irinta e cinco flue vpmleu publir.amrntr.,
afóra oulros que jogOll a ganhou aos ofllciae c sol­
llntlos da lropa, originando·se dahi pleito' vergonho­
sissimos.

Este frafle, e outros como elle, interc sados em Ião
infame commél'cio. nem se fluer se davam ao trabalho
dos exames, e iam certificando liciLo~ quanLos cap­
livPiro' ~e lhes propunham. Deixavam-se ficar llOS
anaYél l':', P. os lingua:'i ou pomheiro:> i:Jm comprar a
peça pOI' l\ilT(~rellte rio..:, a largas rlistan(~ias. sp.m
tllle l'lllOs rissem nl'm ouri 'sem o scnhores tios
chama(lo:'i pscr;wo.~ p:ll'a a\'l'rigllarrnJ clImpridamenLc
e com ('lTl'iIO o rram. Assim, toda a \'eruadl~ r. jns­

liçn le Lp,; l"lpliveiros ficava D:l fé do..; lingnas Oll
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pombeiros, gente vilissima, ·sem alma nen~ consciencia,
diz Vieira em proprios terrno~, mamalucos emulatos,
criados nesta cal'/1.icer:ic~ rle sClIlgue, instnt1ncll to ou
algozes elas infinitas cmeldcules e tyrall11ias qne (t coúi.
ço dos mm·onJ. executava sempre lwquelle 1'io.

Como con ta a el-rei qu havia muitos indios
livres reduzidos á e cl'avidão, mandou eILe proc der
a mna revisão dos captiveiro:> naturalmente a instan­
cias de \.ntonio Vi ira, e a esse intento in taurou-,e
um proces o, que começou em B lem, e veio terminal'
cm S. Luiz. Foi mingaado o fructo que de ta provi­
dencia se colheLl. Uma liga formidavel de intere se~

baldou as pi dosas intenções do monarcha: De cerca
·ele dous mil indio qu em virtude das ol'den régias
deviam de submelter-se ao julgamento, só uns sete·
centos foram apre. eotados, e todos os mais se one­
garam, posto ninguem ignoras onele e tavam, e o
mesmos interrogatol'ios dos indios presentes o dés em
a ~3ber .. E t s mesmo vinham tão alterrados das
ameaças elo s nhores, que a exp riencia lhes.en inava
não s 'riam vã , quo a i proprio e delatavam por
e cravo'· e pOI' mai que o govcmador nclrê Vidalos
exborLa se a dizel'em a verdad nuamente esem temor
não havia maneira d coos gui-Io, lue de Lal modo
Linham elles o animo luebranlado pelo capLiv iro.
llom·e pr va plena dos manejos e am Jaça que empre-
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garam o. nhores para conseguir e tas fal as conli ­
sõ ; e mesmo em face do tribunal foram alguns sur­
prehendidos a fazer igriaes e gestos ameaçadores aos
examinados. Aestes meios juntava-se tambem a peita
de interpretes e te temunha , reinando em tudo um
descaramento inaudito m igual.

Ma não ha nada tão curioso como o julgamento
final. Era o tribunal composto de sete membros, a
saber, o governador, o ouvidor e provedor da fazenda,
o vigario la matriz, o sup rior da mis õe , e os tres
pr lado lias carmelita, mercenario e capuchos. An­
tonio. Vieil'a era o I rotector 0\1 tante dos indio n

, e
votou sempre p la sua libel'dade. Acreditaes por ven­
tura que n ta ocasião solemn o seu grande espi­
rita cintillou em vivo lampejo, que a sua voz
eloquente invocou o principios agrado da fraterni­
dade chri tã e o direito imprescriptiveis da liber"
dade humana? ada di so; em vez de apoiar-se nesta
ba e larga e inde. tfLlctivel, advogado mediocre e ha­
bituado ás mi eravei tricas do fôro, emedou-se na
di po içõe' ca uisticas das me quinhas lei que elle
mesmo ajudára a promulgar; allegou esta violada,
aquella illl1dida e aql1cll'outra omittida. Arguiu os vi-

io da confissão arranca la por dolo, medo ou vio­
I acia, a sujeito de condição mi eravel, quaes o di­
reito replltava os índios, em favor dos senhore pre­
potente , Accumulou argumentos, rasões, conjectu­
ras, citou textos c glosas, e foi afinal vencido, como
devia ser, em ca tigo da ua infidelidade aos grandes
e verdadeiros principias.

VOL. Iv, 54
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Com a verdade com a ju ti a não se eleve faz I'

compo ição. Pai bem, em um dos ca o~ ubmdtido'
ao julgamento, depois ]e sustentar o grande mi .... io­
nario que aquclles inciios ram livres, accumulando
para isso alguma provas irrcfragavei , rematou com­
tudo dizendo-que a justiça elo captiv iro era pelo
menos duvidosa, e que por j.:;so não deviam os indio
ser condemnados a uma escravidão absolnta, senão
a cinco anno de trabalho sómente, c(lÍl19 meio termo
entre os dous extremo !

Não permitta Deus que. privemos o nossos leitore
1I0s meios de poderem por si me mo rlpre iar te
argnmentos pró e contra; o e pectaculo da votaç.ão,
sobretudo deve' er po to diante dos eus ollJos. Apr~

sentaram-se uns indios r gatado no erlão. Confes­
saramellesmesmo~quceram cal tivo, p lo haverem
seus originaria. senhor s tomall0 em guena. Não
(teciararam porém se a gu rra fôra justa ou injnsta,
nem bavia quem a tal resI eito pode s mini traI' a
menor informação. Proposto o caso, voton Antonio
Vieira que o indios não eram absolutamente capti\o ,
vi. to como e n50 verificava nenhumaüa quatro hypo­
the es ela lei de S. ~1.; c menos se provava que H

ITuerra fôra ju. ta. \lóm de que, na mat rias lIuvi­
dosa havia- ede julgar pela preslllnpção, e a guerra.
do' barbaras, como eram te gentios do Maranhão,
quando e duvidava se tinham sido ju. tas ou inju las
d viam [Jresumir- c injusta, por ,erüm fila por
gente que m suas guenas se não gOI'el'na pOI' consci-
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eo ia nem rasão, anLe con. La que ão mais latrocinio
~u guerra; porque o mai poderoso vão capLivar
o' fl'a o para o vender, c as mais das vezes fa­
zrfi i to o~ particular'es, cm auctoridade do I rincipal,
nem da republica ou aldêa a que pertencem. Que a im

o l'c'olvia Molina, tractando este ponto ex-professo.
Que al'm doutra. 1'a õe mai, abidu era que-in
rlnbio tútio1' pars esl cligenda. De serem os indio jul­
gauo por cal tivo, eguia-se a elle um damno irr ­
paravcl. E pelo contrário, (le ser fi julgado livre'
Ó e podia s guir I rc1 'rem O' compl'adores o preço

~l1C haviam da 10 por eUe . Quanto m:li' que nem tal
Pl'o\.o e P rdi:l, poi por eli havia.m ele os indio
servir dUl'ante cinco anilos assim votou o P. Anto-
nio Vieira Iue se fizes e!

O provincial do Carmo, e o cornmi sario da Mercês
votaram pel captiveiro ab oluto, e o fundamento do
seu voto foi qu todas as gl1e['ras havidas entre os in­
dio do ~Iaranbão, eram ju ta , do que estavam infor­
mado por algl1n religio o da sua ordem, e por
outras pes O:lS fidedignas, que as tinham nb ervado.

Ocu todio de 'ancto Antonio, quando lhe ch gou
ti sua vez, ergueu os olhos ao céo, edi se que grande
mercê lhe faria Deus se pOI' um anjo lhe manda se
revelar se aquella. gl1 r['a tinham sido jl1 ta ou in­
jn ta:;; ma poi que i so não podia ser, se inclinava
a que ram toda jl1 ta ; porqlle, -ndo a causas de
gu'na ju la, que assignam os doulor>s, não meno
ele eloz , impo ivcl era qlle ele tanta, não tivessem
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aqueLles homens algumas com que se justifica·
sem.

Acudiu a isto Antonio Vieira que as causa de
guerra justa eram doze, as de guerra injusta seriam
vinte e quatro. E que se havia rasão para se cuidar
qne teriam por si algLlma causa das primeiras, por
serem muitas} porque a não haveria tambem para e
cuidar que teriam tambem alguma das segundas, que
eram mais? Além de que nenhu.ma guerra podia ser
justa de ambas as partes. Se os principes christãos,
se os summos pontifices, e ainda os anjos no princi­
pio da sua creação poderam fazer guerras injustas,
como ousava alguem sustentar que as não podia haver
entre os barbaros do Maranhão? Salvo se eUes não
tinham alvedrio, ou eram i~peccaveís, e ambas e tas
proposições eram hereticas, sobre contrariarem de
frente as leis de S. M. que suppunham ambas as espe­
cies de guerra. A nada porém se moveu o veneravel
custodio, que por um compromisso de consciencia,
adoptou uma conclusão contradictoria, quasi pelo
mesmo theor que já usára o proprio Antonio Vieira­
votou que fossem captivos todos os índios, ma que os
filhos que lhes nascessem dali ]lor diantr" fossem
livres.

O vigario, quando lhe tocava votar, cerrava-se, e
não se lhe ouvia outra palavra, senão captivos, Ca7Jti­
vos. Se apertavam muito com elle, respondia, ajudado
dos frades} que os homens que tinham ido aos resga­
tes eram christãos, e não se havia de presumir que



VIDA DO PADRE ANTONIO VIEIRA. lj,29

fizessem cou a mal feiLa. Que ao demais este fôra
sempre o costume do estado, e a darem-se os indios
por livres, ficaria baldatlo todo o trabalbo das entradas,
e rebentariam motins no povo; quando por outra
parte os indios nada penliam em ser captivos, sendo
certo que o direito introduzira o captiveiro por pie­
dade.

O governador e o ouvidor conformavam-se com o
voto de Antonio Vieira, enão é que o governador
acrescentava que servi sem os iudios sete annos,
não c!n~o, visto a dúvida que havia 5e a guerra era
justa ou inju t.a, tanto mais que nos primeiro doul)
annos os indios novos, por serem boçaes e "irem mal­
tracLado , qua i nenhum serviço prestavam.

Lá quiz parecer a Vieira que e tas rasões do gover­
nador tinham ua equidade; mas occort'eu-Ibe que os
cinco annos eram dados para saLi fa ão do pre o do
resgate, em aLtenção ao caracter da guel'ra' e pois
cada escravo cu tava onze tostões sómente, por muito
pouco que trabalha e, não devia merecer menos de
duzentos e vinte cada anno, por onde os cinco de ser­
viço eram de sobejo para a sati ·fação.

Entre os diversos casos que se offereceram, foi o
de um filbo vendido por seu pai. A sim o disse o
comprador, e as im o confessou o moço. O padre vi­
gario e os tres frades votar.am Ielo captiveiro, pois
não havia cousa mais certa e averiguada, diziam elles,
que poderem os paes vender eus filbo . Como com­
bateu Antonio Vieira este aLtentado contra as leis
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mais obvias e sagrada do sangue e da natureza? AI-­
legou que su ppo to poderem os pa vender o' filho ,
só lhes era lícito fazerem-u o om caso de extrema

. nece sillade' e ne te índio não se provando o con­
trário, não se podia presumir semelhante necessidal1 ;
pois esta ou é de honra, g en tro elle::. não a lia; ou é
de vestido, e elles andam nú ; ou é do sustento, e
elles nunca padecem fome, pois se alimentam das
frlll~tas e da caça, quo o mala lhe offeroce espon­
laneo e .sem trabalho. Por onde a oeca ião da venda
só podia vir lia cobiça do pae, ou de violencia de quem
lhe tomou o !ilho. De l'ostO as leis do . 1. não apon­
havam o direito do pae como causa legítima 110 capti­
veiro. Comoquer lue fosse, porém venceu a maioria,
e o mancebo foi declarado e cravo.

Como muitos dos indio eram já passaDOS ao ~Ia­

ranhão, foi neces ario formar nesla capitania oull'O
juizo, no qual, em vez do ouvidor o do viga rio do
Pará, tomaram parte o ouvidor geral, e o vigario geral
do estado. Ambos estes inclinaram para o lado c1'
Antonio Vieira e do govornador; o como os tros fl'a­
lIes se vissem supplanlados, recusaram a signar a
novas sentenças I

Conclue Vieira todas as uas observações, notando
que o juizo e voto dos padres eram suspeito e nullo ,
porque eltes, como senhores de escravos, eram respon­
saveis á evicção.

O que está pOl'ém mais que muito evidente é qu
nunca em questão tão grandio a, e onde iam com-
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promeltidosos direitos agrado da religião e da huma­
nidade, e prolluziram pró e contra ra õ s e argu­
mentos mai' misel'aveis. Já o leitor terá. notado lam­
bem que pelo ó facto de fazer o P. Antonio Viei ra
conces ões em uma materia que as não admittia, pois
o pI'inr.ípio da liberdade é absoluto e com eLLe se não
póde nem deve' lran.igir, o temos arguido ,ue sacri­
ficar elle mesmo a cau a do indios. Mas pois que eUe,
ainda que embaraçado em um sy tema erroneo e
vicio o. no que havia mai cnlpa do entendimento,
que ela vontadç, era não ob tante o campeão sll'enuo
e infaligarel dos pobres indios, talvez se diga que o
havemo tractaclo om lema ia do rig r, quando o
cu erl'O ram digno ele mais indulgencia, c o sen

serviços de muito maior reconhecimento. O leitor
porém Ilade necessariamente convir em que não temoa
praticado mais do que actos de imples justiça, e
vi r a conhecer que este famoso jesuita, arredada a
concorr('ncia dos moradores e la outras orden reli­
giosas, procedia ú feição ue todos os mais, lJu canelo
índios ao ertão, movendo-lhes guerras encarni.adas,
apri ionando-os repartindo-os, e vendendo-os como
(' cravos. Foi elle tambem quem planeou seriamente
a intl'oducção da Cl'avatura africana, para que, sa­
tisfeita por este meio a neces idade elos colonos,
podesse a comranhin, mai desempedida de e.tÔl'vo
exercilnr umn jurisdicÇão illimitada e exclusiva sobl'o
O· inuio:;. Ila, emo ue ver lambem que no exame
tlos capliveiros os pndres de S. Ignacio se porlaram
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ainda com mais escandalo, se era passivel, do que
os seus collegas das outras ardeu

Nas suas dirersas cartas e sermões nâo é raro ou­
vir dizer a este jesuita que elle não era oppo to á
escravidão, que bem conhecia a sua necessilhlde. e
ainda as vantagens que deBa resultavam; mas como
estas asserções isoladas se podiam reputar meras con·
descendencias art'ancadas á sua posição especial no
meio de uma população de portuguezes interes ado
na mesma escra\'idão, c cujas su cepLibilidades a pru­
llencia aconselhava a respeitar; ó escolheremos para
prova das DOS as proposições aquelles de sellS escl'i­
ptos, onde as suas ideias e projectos se acbam larga
e maduramente desenvolvidos, e onde elle exprime
os seus sentimentos não só com toda a liberdalle,
senão ainda com mostras da mais completa satisfa­
ção.

a carta escripta a el-rei em 11 tIe fevereiro de
1660, que já citamos e extractamos a outro propo­
sito, referindo Antonio Vieira os successos das mis­
sões desse, e dos dous anDOS antecedente • conta que
partindo o P. Francisco Gonçalves de S. Luiz para o
Amazonas e Rio-Negro, em '15 de agosto de 1658,
aLravessára por todas as capitanías do estado, e de
todas eUas fôra levando os respecti vos procuradores
e canoas em quantidade para o resgate de escravos
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que se fazia naqoplle rio . e roi ((qlleUa (l ]11'imeim

, 1)C' (coriamo-Io t xtLíalmente) qnc o 1'/:sgate e (pz 1)()1'

esl{~ ordem) PI/f ll que o inlcresse deUe couúessem n
loilos) e pnrtiCtll1l1'lnente aos polJ?'es) que sempre) como
é coslmne Cl'am os menos lembradus.

Durou c ta mis no quatorze mezes pelo corpo e bra­
ço daquelles rios, donde vi ram mais ele seiscento
e cravo, touo' examinado primeiro pelo dito mis­
sionario, na fórma das leis de . M, No anno ue '\ 059
fez o P. Franci c \ ello o ontra missão de te genero
aos me mo rios. donde de,ceram outra tantas pc­
Çl/S) em grande beneficio U 3ugmento do e tado, 'fi­
nham e tas mi sões, sobre toda a outra., no con­
ceito de Antonio Vieira, uma grande vanlagem e dif­
f rença; porque na, outra' salvam- c somente as al­
mas lia indio, e nesta. as do indios e a. (lo por­
tugu ze juntamente' vi. lo qne o maior laço da con­
seiencia no C tado ele que nem na morte se lil'l'a­
I'am, era o captircil'O do indios, que sem exame nem
fórrna alguma ele ju tiça, debaixo elo nome de re~­

gate, iam comprar ou roubar por aquelles rio . ~la

já sob o regimen dos padre ela companhia, e das no­
vas lei~ d '. ~'i., ficava a cou.a mui outra-pai não
c f~ziam re gate senão quando iam mi õe, ao ~er­

tão só o missionaria podiam examinar, e appro­
vai' 05 e.cravos em uas propria~ terras, e ó c1epoi
ue examinado:> e julgado por legitimamente capti­
\'OS, os recebiam e pagilv<lm oscompl'aelor . con­
seguinl111 (I pO\'O~ por l~'ta via o [ue empl'e ti-

\'OL. IV 55



43'1 VI.DA DO PADRE A~TUN[O VIEfIIA.

vera por impossível e inconciliavel naquelle estado­
que era haver nelle serviço e consciencia ao mesmo
tempo!

O illustre superior não e contentava cle resto com
estas pacificas façanhas, e o eu ânimo bellico obu ­
cava occasiões de maior honra para iIlu 'lrar-se por
todos os titulas. A im ordenou c\le outra mi .50 ou
expediç,ão ao Tocantins, de que foi por general o P.
Manuel Nunes, com quatrocentos e cincoenta indios
d'armas e remo, e quarenta e cinco alIado por­
tuguezes sob o commando especial de um capitão de
infantaria. A primeira facção em que e empregou
esLe piedoso exel'cito foi cm dar guerra ou ca ligar
certo indios rebellados da n3\,.50 jnbeiguára, que com
morte de alguns chri t50s haviam ha tempo impe­
dido a outros indios ela sua visinhança que se de ­
cessem para a igreja e vassalagem de . M. eeStio
os in1teiguáms, escreve Vieira, genle de grande 1'e­
solução e valor, e lolalmente impacienle de :;1/jeiçao; e
ha'vendo-se 1'el'iraúo (/OS loga I'es múi' oCClllto~ e de{ell­
UIVeis das suas lYl'enlws, em. distal/cia de mais de Gil!­
coenla legl/as, lá mesmo {oram btt6cctclos, achaúos, cc'/'­
cados, 1'endidos, clamados qttasi lodos, sem dl1.l1lllo mais
qne I.le dotts inclios nossos levemente {e1"idos. Ficaram
lJrisiollei1'os duzentos e quarenla, os qttllCS, con{orme
as leis ele S. lVI., a tit1tlo de haverem im1Jedú[o a 111'é­
gação do evangelho, (oram jttlgados 1)01' eSCTl/VOS, e
repctrlúlos aos soldados.»

Niio se p6Lle, sem assombl'o, ouvir filHar este il-
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lllstre mis ionario por semelhante tom, quasi de bymno
triumphal J em poupar aos pobres prisioneiros nem
ainda a ignobil e odio a denominação de peçlls. Mas
com que côres pintaria elle o acontecimento, se a
expedição fo se capitaneada pelo ferreiro Gaspar Car­
do o, e os exames e a qualificações do captiveiros,
fito pelo mercenario FI'. \ntonio Nolasco? Entre­
tanto que a nós, no parece a mesma canlicc7'úl de
'angue orno clle eloquentemente as denominou em
outra occasião.

E queceu-sc tambem ou guardou-se o padre de
referir-nos miudamente, e em toda a uas circum­
stancia , o modo prático que u avam os jesuíta' no
exame do capLi veil'O e na reparti ão dos e cra \o .
Façamo por urprir a sua omissão.

o archivo da nos a camara municipal, entre ou­
tro livro encontramo um que e intitula do-Re­
gistro llas peça de l'e gate vindas do ser/lia por conta
de S. M. Tem apena 37 folha escril tas, e o ter­
mo de exame ou de reducção de indio á escravi­
dão vão ele 1734 até 1775. Bem e vê que não ão
rio tempo cio P. Antonio Vieira, ma re peitam a uma
epocha em que os je uitas flore iam e reinavam sem
contestação. ub tancia de todos e es termos é
sempre igual e invariavel. Um guerreiro de talou
tallHlção apre enta o eu pri ioneiro, homem ou mu­
lher, ou ainda crianç.a, dizendo que o tomou em ju ta
guerra. Enum ram-se os ignae· mai salientes que
a víctima traz no corpo, e que não pouca vezes são
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cic.aLI izes, declaram-se os nomes do enllor e do e'­
cravo} e como c.:te confe a que de feito foi apanua­
do em justa guerra "julgado por legitimamente es­
cravo, as 'iro pclo rel'crem]o paure rois 'ionario como
pelo cabo da tropa, c ne: a qualidade é comprado
por conta ele el-rei. Os p,scral'os eram ]e LOl]a 3S

iLlades, mas ol'llinariamente moços ln rinte e tantos
annos para baixo, até de ete e oito annas. Á ve­
zes vcnliam-se eriaocinhas de peito junt::lmeote com
uas mães. São gera1m ote de ignatlos p los termo

de-mpa:-, ?"'pnriga mocl'lcio mucetonu. O preço
de cqela um era um terçado, dons ali tres machados,
dou' ou tres massa" ele vellorio , uma reele, lima ca­
misa, uma saia, um chapéo, ou cou'a emelhante,
segundo a figura e boa qualidade do escra\'o. Se e t
era de menor illade ou innocenLe, o reverendo mis·
sionario, em ado _c.ontínuo, o bapti a\'a, e pelo nome
indígena lhe dava outro christão.\

\ssim, decidia-se esta grave fjnesl50 Llo capliveiro
on ela libcl'llad', sobre a confissão tle uma rianca
de etc anno , feiLa em pre enra ele 'eu cohor. el­
vagem canibal; (est· era sernpl'l' tractaelo por-caval­
leiro-) e o ministro ele Jcsn-Christo, depois ele ilU­
primir-Ih o 'ellú ela escravidão. con agrava-o chris­
tão, pelo lJapti mo! Em vel'(Jallc para bem qualific.ar
todas esta aborninaveis injustiças, parece que só fal­
tava o Síl rilegio, com que se profanavam as agua

I Veja-o a nota-F-no HUI do "olunte.
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regeneradora e pargi la
vict.ima, pela me ma mão
slla conc\cmnarão !

Na reparti fio não se eguia sempre um processo
oniforme. ADdré d Barro refere que se dividia este
gac\o Illlmano em rluas porcõcs ignaes: a primeira
metade, C]pduzicla a joia rio governador, e di tribuia
prlo cabo) olc\ado' e indio. da I'e pecli I'a tropa de
entrada, egundo os .. eu el'viços e gradl1arões' e a
outra, cll.lribuia· e pro-Talu entre t elas a apitanías
e logares do lado, egnodo o número do:; eus mo­
ra 101 e. Era quasí es u ado dizer aqui que o chro­
nisla da ordem exalta até á nuvens a justiça e sabe­
doria cl ta r partirões, acre cenlanc\o que o povo as
recehia com grande applauso. Quanto á [órma I rática
da repartição, remetlemo o leitor para o. extracto'
no' I' gistros da camara municipal que juntamo no
fim do I'olum . I

Pelo que fica exposto já o leil r abe a anta em
que ha tle ter li zelo dos jesuita p la lib relade do'
inllias; porém ainda vamos ver cou ti ll1i1i eliglla ele
excitar o pasmo. É nada meno' qne um novo plano
do P. Antonio \,i'ira sobre o goremo temporal e espi­
ritual dos inLlios, onele aponta os meio ele acabar com

I Veja-.c a n· tn--·F-no filll do volnme.
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a ua escravidão, cm arruinar todavía a colonia pela
falta de braços para a lavoura, Este opusculo, que
contem vinte e cinco paginas, não tem data, e foi
remettido ;la duque de Cadaval, que cousllllára o au­
etor sobre a materia, em uma carta igualmente sem
data, mas que pelo seu contexto mostra haver sido
cscripta já no tempo ela regencia do pricipe D. Pellro.
Uma e outra cousa vem no tom. 2.° das cartas, entre
diversa outras datadas em '1669.

Neste papel, e como é de eu costume, allega \olo­
nio Vieira em primeiro lagar os seus ervi o , e a
larga experiencia que tinha da eousas Llo Maranhão,
onde revistou tudo por espaço de mais de quinhenta
leguas. Depois propõe que continuem as mis ões e
descimentos sob a direcção exclu 'iva de uma só reli·
gião, para se evitarem os inconvenientes das, emula·
c·ões e competencia. E porque a experieucia tinha
mo trado que os gentios deviam sempre viver em
sujeição, fossem reparLidos pelos que os traziam ou
mandavam vir do sertão, e pel05 mais moradore', em
que houvesse todavia separação das familias, e fazen­
do-se de tudo os registras necessarios, para que a todo
o tempo coutasse em eomo eram fõrros e livres. Seus
amos não poderiam troca-los. nem vende-lo, nem
te tal' clelles como escravos, se bem que os indios
pode sem continuar a estar sob a administração dos
respectivos herdeiro', e lhes aprouvesse, Cada mu­
radar porleria ter um certo rasoavel númtlro de indios,
do qual se não devia passar. A cada um dos índios
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daria seu amo annuaLmente nma peça de vestido ou
um vestido inteiro; que com isso, e com sustenta-los,
doutrina -lo , e pagar aos sacerdote que nas nece ­
sidade lhes admiuistras em o sacl'amentos, lhes ficava
satisfazendo a sás o seu trabalho.

Além de tas providencias, indica \ ieira outras muitll
sobre a administra 50 ec.onomica, e instl'l1cç.ão reli-

. giosa dos indio , que omiUimos para evitar repetiçõe
o cusada , vi to con tarem a mais aeHas da leis
que ubstanciamo. r to posto, reclama eHe a abso­
luta prohibição das denominadas entradas ao sertão,
on feitas por auctoridade público, ou secremente em
canoas particulares, para que cessa cm de uma vez
as inju tiças e tyrannias que em umas e outras se
costumavam praticar, capeadas com o nome ele resga­
tes, com que se havia captivado, morto e xtincto
tanto milhares do inclio innocentes. Caso me-mo
succede se nas mis ÕOS remir- e algum indio atado á
corda para ser comido, ainda e te ficasse livre, e fO:ise
ajudicado como livre para o erviço de eu rei e e­
nhor, a quem devia a alvação.

Aos que se oppunham a e ta resolução, allegan lo
que em o re gates ficaria perdido o estado, respon­
dia elle que perecesse muito embora, pois era menor
mal perrler-se, que conservar-se por meio Wo injustos
e abomillavai .1 Mas esta apparente rasão, além de

1 O~ c::pil'ito :11)'01010. S cnconLI'~m ás vezes a !:ll'go:: se­
culo U\ distancia. TI'3ctanuo-sc na aS.·cmblca con 'litl1il1t~
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ímpia, era engano a .e falsa, pois mo trava a expe­
riencia que fazendo-se até então os re~gate em nú­
mero excessivo, tão fóra e teve de e augmcntar com
elles o e tado, que antes foi sempre em diminuição c
ruina; e os mOI'adores que mai escravos tiveram por
aquella via, eram os CJue e achavam mai empobre­
cidos e perdido, sendo certo que os fructos e riqu zas
tiradas do sangue dos escravos, e embarcados p:ll'a
Portugal, ou pereciam no mar, ou cahiam pre.a do
corsarios de Argel. Ca.ligo evit1t'ntemente providen­
cial de tantas iniquidades, mandava Deu escravidão
por e cravidão. Que outra cou a pois I'e tava a fazer
senão proclamar solemncmcnte e tornar effectiva a
liberdade dos pobres indio ?

Entretanto por uma contradi' 50 e incon equencia
monstruo a, de que jú dera o primeiro exemplo o
dominicano La -Casas, outro granc'e apo tolo do ovo­
Mundo, dominado o jesuíta pela na irléa favorita, n~o

achou meio mais azado e prompto para assegurar a
liberdade do seu indios do que a introducção dos
escravos africanos. Era si Il1ple mente uma- raça sacri­
fi~arla á outra; e póde ser que Vieit'a sacrificas e os
indio aos africanos com a mesma Iranquillidaue de
consciencia, se cm vez de ter rindo para o Maranhão,
houves e posto por obra aC[uella passageira velleic1ade

rr~nc('za cm 1790 dos pcrifios que traria cOIl1~igo a immc.Uialil
rma.niclpação du~ negl'O~:, cxclalllon um orador enthusl~,II.
qUH. i p<;1 s 11I '~mil'; (ermo qUi' Vi 'irn.: Pel'issent tOU/I'S te"
l."ú/ol1il's !J[u[ôt l/U'UU elll pri71ci/lf'!
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que lhe veio em Cabo-Verde de fazer mi ão nas ilhas.
e nas co tas fronteiras d'AFl'ica.

É certo que ao eu projecto de introrluzir escravo
africanos se oppunha um gl'unde obstaculo; aos mo­
radores uo Maranhão falleciam os cabeuae necessa­
rios para compra-los, e dahi nenhum armador ou ne­
gociante se expunba a traze-lo para cá receando um
prejuizo qua i c rto. ias a chilridacle aruente do mis­
sionaria excogitou um bom expediente, para e poder
levar ao fim sta boa obl'a. Ei-Io aqui. O primeiro
empenho (lara c mandarem vir os e crnvo não po­
dia xceller a essenta mil crnzados' a real fêlzenrla
pois o a liantas:;e, mandando logo S. A. para maiol'
brevidad e xpedição, que da Bahia 011 Pernambuco,
pê1l'a anele iam continuamente ele \naola e compras-
em e I'emetr, 'em para ~Iaranbão duzento e cravos,

qne deviam ser homens c mulher ':, em ordem ri pro­

lJOf/1lÇ((O, c n(\uzido:; em nm palnrbo, e dirigiuos ao
governadOI', ao pro\' dor ela fazendêl, o quaes repar­
tiriam (!ralnitamente o dilo e. ravo a cincoenla
mOI'arlore (lo que tivessem maior cabedêll r, indu. tria.
Inalro a carla um, para que na t.'rras e . itios mai.
apropriado: plilntas:;eúl e cl111ivas em 'al'áu, bauni­
lha, :l11il e ontras droga ele maior Ulilid:Hle, com
tal contra to par'lido que ue l.ndo o que .e colhes­
se, mel.aue fo "e pal'a o lavrador, e a outra metade
.e dividi se em dna::; part :;, uma pal'a a real fêlzeo­
(la, e oul.ra pnra o gov rnà!lor e provpdor, qnp. sr­
riam o superillLenrl "nle ele tnr1o. ror e. te modo,

VOL.lv. 56
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sendo todas as partes interessada', era bem de e .
peral' que cacla um fos e pontual no cumlJI'ir a suas
obrigaçõe , muito mais celebrando-se o contrac!o
com condição e commioação que ao lavrador que o
não cumpri se, se tirariam o escravos para serem
dados a oulro que melbor o lizes e. Com isto, cres­
cendo as (lrogas e eu commércio. aldar-se-hia lar­
gamente á fazenda o seu adiantamento, que para oe·
gódo de tanta imporlancia era de pouquis imo mo­
mento.

Em uma representaç'lo dirigida á camara do Pará
em '12 de fevereiro de '16G'l di se tambem o P. Anlo·
nio Vieir'a que o n gros de Angola ram muito pre·
feriveis aos iorlio , por serem estes menos capazes
para o trabalbo, de meno' resi lencia contra as do­
enças, e como muito proximos ele suas terras, mais
no aso de fllgirem facilmente, ou ue se deixarem
mOI'rer ue saudade c1ella . As im, s~e exilio eter­
no (la patria, e toclos esses horrore da traves ia <I

que desele então até hoje foram c.ondemnarlos os mi·
eras africanos, 'ram uma altenuação do mal, e uma

verdadeira vantagem, no conceito do missionaria je­
suita I

A e tes calculo' sordiclo , a essa previ"ão e avidez
cmel de mercador nrgreil'O, a es a idéa ignobil da
propagaç50 dos es I'avo" ou ava Antonio Vieira ajun­
tar il1eas c con id -rações piedosas e hlIllla nas obre
a Uberc!flde, conversão c alva~.ão dos indio-ena ! c­
ria mero (I'elexto hyporri ia ou invencível ceguei-
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ra de um espirita ob tinado; e impetuosamente arras­
tado Iela::; Lli putas com eu' adver arios, a enca­
rar uma só face da questão, além da qual nada mais
via?

eja como fôr o certo é que aberl'ações tão incri­
veis não póLlem I'ecomrnendar o grande orador á es­
tima e admiração da po lcridade; e apesar de tudo,
são preferi veis a c tas vergonhosas contradicçõe e
palinodias de te grande e pirito, o cynismo de carado
da opiniõe de seu antagoní 'ta lanoel Guede Ara­
Dila, não mcno que a cl'Uel imparcialidade do gene­
ral Gomes li'reire d \ndrade. Este ao menos eram
franco I e nào abiam tergiversar nem sopbi mar a
iniquidade para aLLenua-la hypocritamente. Em um
memorial dirigido á Gôrte obre a e cravidão dos ín­
dios, i\lauoel Guedes Aranha disse com e tranba boa
fé e ou adià:-Qtte se os nobres, nos paizes civilisa­
c/os, eram tidos em grande t:Slima

J
com ma'io}' ra ão

deviam ser estimados os homens brancos em petiz ele
hereges, 1JÚ1'qne aquelles fora m. criados com o leite da
igrej1L c tln fé clt'/'i~tii,. Além (le que, sabido era que
di/Terentes homens eTCl1n 1Jroprios pam di(ferentes cou­
sas; nós (os brancos) cramos propl'ios 1)(tra illtl'odu­
zir a religicio ent1-e elle " e elles adequados pa1'Ct
nos servir, pCt1'Ct caçar para 1IÓS, paTa pescar pa1'a
nós, para lrabetlha1' 1N 1"Ct nós. 1 E o general Gomes
Freire, dando informação a el-rei ::;obre o estado elo

I Revista do 1I1stilulo-lJistorico-Brazileiro. Tom. Lo pag i56.
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~laranhão, depois LIa sanguinolento sacriCh;io elo Deck­
mano pediu que continuas'e a es~ra\'idão dos indios,
por(ttte, (L1izia clle) Hão cram mais justificadas as cau­
sus, porque t'ecebialllos escl'llL'o' cvmpnulo. em, Cabo­
Vadc on na cvslrt de Minl/" nem os gentios dcstes sel'­
tõe' tinhum IIlelhoJ' Deus 'lHe os de Guiné pum Ijue se
se wio 1m/ticassem na AIIwI'iw ,'' mcsllws lci.s da.

A/ricet .'

~I:J . desviemo' -nos por alguns momentos desta que ­
tlio abrazaclora da liberdade c escravidào, (ue dentro
em pouw fará terrivel explosilO, c 'ontem piemos ii

Vieira sob outros a 'pc 'to'. apartado do' cuidado' po­
IiLi~os e temporae do govêl'l1o elas mi::; 'ões, e entre­
gLle a outros misteres e trabalhos a que o'seu e;pirilo
activo e univenll se pre ·tara com maravilho a Llexi­
bilirlade.

Ellcel'l'arlo na sclla estreita e nna lia seu convento..
este homem extraorelinario se de 'pojara da ronpas
e movci' mai inLli::.pen avei- para acudir á lobreza.
c por vezes reduziu-se a dormir em uma esteira de
tabúa em vez ele cama, vestindo uma roupeta esfar­
rapada d panno gro'seiro tinClO na lama, e calçan­
do çaratos le pelle le porco mootez. A mesma par­
cimonia 11 ava na comida e hl'biLla, e não raro se

'1 FR. DOMINGO' TELEIR.\.- Virlll c/IJ Gome' Frei"", enp. ~2,J.
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privava da cêa para manda-Ia de presente a alguma
familia necessitada. Nellhum pobre lhe batia á por­
taria que não voltasse I'emecliatlo e con alado; e alêm
destas, fazia muita' e molas OCGullas e mais cresci­
da', egllndo u requeria a qualiLlade dos que as ha­
viam mister, Com pre'entes aos indio de drogas e
bagatella agradaveis, e pequenos utencilios, ga tava
quanto podia baver poupar. Foi por este modo, e
em levantar e ornar igreja que elle dis ipou pietlosa­
mente mai' de cincoenta mil cruzado::., fructo da admi­
raçao e liberalidade de eus amigo , e da impres,ão
tIa ua obras.

Insan.o era o trabalho que pe'ava obre elle; e tão
puuco l:ompanlteil'os havia á vezes para o auxilia­
rem, divertido o mai tlos padres em mi õe 10n­
giuqua" que Antonio 'ieira se via obrigado a des-.
empelJhar todas as obrigaçõo', o a lazer todos o' of­
fiei o , de de o de uperior até o de cozinheiro.

Por ordem dos prelados maiores desviou-se elle um
ponco dos 'eu trabalho habituaes para dar-se á cor­
recção do seu sermÕ;:;. Notava então o contraste
desta occupa ão, (que tao fadl e deleitosa lhe seria
nas bibliotheca das polidas côrtes que froquentára)
com a ruel za los rI'serto, do ~]aranhão, o dos seu
broncos habitante, onde o ria obrigado a emendar
borrões, e a fazer taboatlas. Não !ta maior comedia
(dizia a este proposito) fjlW LI 'lI1inlh~ vida; c q1tando
quero, on chorar, on ri?', ou admirar-me, m~ dar gra­
ças i~ D/JUS Ol~ wmúr/?' do mwulo, Hâo lenho mais que
olhal' para mim.
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Acertava, no meio destes lrabalhos, elc escrever­
lue da côrte alguma poderosa personagem, a rainha
regente, por exemplo? Eis-ahi como eUe respondia,

. fallando sempre de i, e implorando a favor das mis­
sões 1: «No despacho do memorial, que de tão lon~

eege repre entei a ,. ~1. bem conheci flue ainda não
e(estava totalmente morto na memoria de V. ~1. qucm
eltantas vezes arri cou a vida ê.Í tempe tades, ás ba­
celas, ás pesles e ás tl'aiçõe do~ inimigos de Portu­
eegal, para que eHe, e todas as parle3 de ua mouar­
eechia se estabeleces em na ('.oroa de V. M. Com a
eefalta d elrei e cio principe, que e tüo no c~o, tudo
e(me faltou, e a benevolencia que o eu respeito me
eeconciliava com o mini tro', e epulloll toda com
e(eUe, e em seu logar re u 'citaram os adias e a in-

. «V6ja daquelle favor, que então se cli simulava. Oque
«mais me causa sentimento, é qne se vinguem o Los
«adias, não em mim I senão nas almas deste chri tãos
«e gentios, cuja salvaç,no se imlJe(le, ou, quando me·
«(nos, se perturba muilo, por se darem ouvidos a in­
eeformações tão alheias tia rerdade, e do conhecimen­
«to que os mesmo mini tros deveram ter ~a minha,
(ee do meu desintere se, na cxperiencia de tanLos an-
«no Comtudo para que conste aos mi-
«nistros e aos tribunaes, fiz petição ao governador
«manelasse examinar juridicamente todas as queixa

1 Voja-so a carta .do 1" do ~etrll1bl'O de lG5811irigid~ á rainha
regente D. Luiza. E a Ui- do T. 1."
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((que ne a côrte 'e têm feito contra- os religiosos
«desta mi'.-ào, e todas são examinadas, e a verdade
«provada na fórma que \'. M. lhe pMe mandar ver.
« \ im e mudam os tempo , e não é o menor '(l­
(C rificio que pós o o/Terecer a Deu na circum tan­
«cia do pre ente, ver-me por seu amor em estado
«que h(lja mi 'ter testemunba á minba verdaue ....
«. . . . . .. Eu -enhora, elepoi que deixei o lagar que
«linha aos p' s el el-rei c ele V. M., nunca mais me
«foi nece' 'ario naua, Iorque naquelle sacrificio re­
«11unciei tml0, nem o mundo tem qne me àar, ue·
«poi que me deu quanLo tinha, quanto podia, e eu
((O puz na mãos ele Deu para o empregar melhor
« •••••••••• O que ·ó p ço em nome de toLlos o
«religioso ele tas mi:, õe é que V. M. nos mamle
« on ervar eml re na firmeza das ordens que trouxe
«o dOI ernadol', e quc áccrca ela, mi ões e dos indios
cc e não mude nem altere cousa alguma, mandando
«V. M. recommendar de novo muito, e ao me mo
«governador, a assi:itencia e I'avor dos missionarios,
«em f'l'lua que entenda lIe e todo o estado que o
«maior cuidado de V. ~l. é o augmento e propaga 50
«da fé, c convcrsão ela gúntiliL1:ll1cs, como verdadei­
«1'<.Illlente é;·-e que o r 'ligiosos da companhia, como
«mini' troo ela me 'ma conversào) hãolle ter sempre
«(J1a o'!'i:lildeza dr, \'. ~I muito segura a protecção e
((amparo.»
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Se do s u gabinete ahia o P. Antonio' ieira para
subir ao pulpito, eram ainrla o indios o seu as. umpto
predilectu. Naquelle mesmo serm~o do Spirito-SancLo,
que ji a outros propo itos Ilavcmos paI' vezes citado,
figurou elle os inclios e os portuguezes-o escravos
e os senhores-em face de Deus, no dia do jlli o fi­
nal. O escravo escusava-SR com o senhor, com o seu
pouco entendimento, e com a sua ignorancia. Ma o
senhor com que se bavia escusar'? com a ua muita
cobiça? com a sua muita cegueira? com faltar ú pie­
dade? com faltar á humanidade? com faltaI' emfim éÍ

chri tandade e á boa fé? «Deu ju'to e misericonlio­
«so (exclamava ent;io o orador) nem em vo sa ju::;tiça
(mem em vos a mi ericordia acho caminho pal'a sahi­
«rem estas almas de tão intl'incado labyrintbo! . c a
«justiça divina acha pOI' omle con lemnar um gentio,
«porque não foi bapti aclo, como a Itará a mi. cri­
«cordia divina por onde alvar um cbristiío qne foi
«causa de elle se não baptisal'? Que ju tiças p dirão
« obre vós naql1elle dia tantas almas, (le cuja infeli­
«cidade eterna fostes causa? Abel Iedia ju tiça 3Deus,
«e salvou- e, e está no céo. S Abel, se um irmão
(pede justiça a Deu' obre o irmão, qn lhe tirou a
«vida temporal, um e cravo, e tanto::; escravos qnl1
«justiça pedirãl) obl'e o senha I' que 1111'S tirou a' "ida
((eterna? Se . bel, se uma alm3 qu e sah ou, e p tá
(choje vendo a Deu", pede ju.t.iça; uma alma f' tania
(calmas que .e conrlemnal'am e então ardendo no in­
ceferno, e estarão POI' toda a etel'llitlalle, que jnstip
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(pellirão ao c' o. :í terra, ao inferno, aos homens, ao.
«(lemonio ,ao anjos, aDeu ? Certo, e rectaculo trist
(le honrado será ver naqnclle dia a nlTI pOl'tugl1ez destas
(.conquistas (e muito mais aos maiores e mais po 1e­
HO o ) cercado de tanta multidão de indio:>. uns'li­
«vre , outros e cravos-uns bem, outros mal capti­
(CI'O -nus gentio:>, outros com o nome de chri tão ­
(Ce todos ardendo em fogo, todos pedindo justiça a
ccDeus sobre aquelle desventurado homem que neste
"mundo foi cu senhol' ! I)

este ponto cada um dos condemnados dá de ros­
to a seu ,enhor com a can a rJ ua per(l ição. A
e te exprobra um o não lhe haver pago tanto annos
lle scni o, nom com a agua do bapti, mo; áqueLL ou­
tro-o ter-lhe en inado tudo, meno<: ° qne impor­
tal'a li na alvação' á cst'outro ° não lhe permittir
qne fosse á onG. são, para não perder dOll dias ele
trabalho; ii e te emam, o havê-lo deixado morrer sem
sacerdote, nem, acramento, como se fôra um hrnto.
Cão o chamava eml re na viela, e como um cão o
lractOl1 na mOI'le-cc} 'to dirá ada um daql1elles mi­
«seravei' (concluo o ora(lol') a Chl'i to, juiz UI remo.
elE todos junto bl'adarão a eu sangue, de que e
«não npl'Ovei~al'am por nlpa \'0 a. ,justiça, ,i71 ,'liç/l
«justiça! Conhecrreis enWo quem vos dizia P. pr "ga­
(eva a verdade. Oh! sem dúvida qne naql1elle dia de
«jui:o havei' ele mUllar (lc jui:o e (le jui os. Hoje
(clenrlf's por e]ilOSll os qlle têm mnito' p,.:cravos: na~

ccqnelle dia pUI'~lm e ses serão d 'sveoturaclus, e os
\'OL. Ir. 51
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((que tiveram poucos scrão o ditosos, e sobre todos
(mais ditoso o que não teve nenhum.»

Conta-se que certo padre do Pará, geralmente vc­
nerado por eu aber e virtudes, ouvindo prégar e te
alI semelhante sermão sobre os inju tos captil'eiros
dos iudios, e tyrannias que com eltes li avarn seus
senhores, sahiu tão commovido que deu immetliata­
mente liberdade a sessenta e cravo que tinba; não
que os não hOl1ves e eomprado com eu dinbeil'o;
mas porque não ignoraya como haviam sido origina­
riamente captivados, e a na consciencia delicada c
escrupulo a lhe n:1o on enlia a tranqnillidadc d pos­
suidor de boa fé. Porém. estas terríveis exprobra­
ções, feitas I ar um homcm apaixonado, que andava
travado na lnt·~ com o moradore, produziam na ge­
neralidade dos casos resultados bem divcrsos daqllel­
les a que devia aspirar o orador.

o dominio quasi incontestado da companhia durava
já havia bem seis anno" luando os habitantes que
Ilunca o sofTreram de boa sombra, começaram a agi­
tnr- e para derriba-lo. Aprincípio murmuravam sur­
damente, e representavam suas cru ix.a para a cIJr!c'
mas afinal damavam já cm altos brados p la falta qlle
havia de escravo, e contra a abu iva accumulaçãO
que faziam os padres da jl1l'i dicção espiritual com a
temporal e poliLiea, medianle a qual e arrogavam U\111-
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bem a admini tração absoluta de todos os indios fôr­
ros. O .ie uitas p la eua parte entendiam e su ten­
tavam que uma .iurisdicção era insepar::J.vel de outra,
e que a não dar-se a accumulação seriam infrnctife­
ros todos os euv esforços a bem da prégação da fé
e conversão dos barbaras. Cada partido procurava
a sim rebuçar as suas pretenções com o interesses
da religião ou do e tado, e invocava. por eu turno
a me mas I is, con tantemente ophismada. e arra ­
tadas em enti lo opposto .

.Ué '1659 IJsta luta se conteve deotro do limites de
lima eerta m.,oderação; porém no dou ultimas anno
tomou um baract r mai' decidido. Reiteraram- e as
repre cnta õ do sena los da dua capitanias, quer
á rainha reg nt em Li bôa, quer ao governador D.
Pedro de Mello, l'e idente em . Luiz, enviaram-se
commissario ou procuraelore para pe oalmente fa­
zerem vaI r a queixa dos povo e obre o antigo
aggrayo , r J re entarem tambem a nuUidade elo re-
ulLado colhido pelas mi õ s, porquanto entre ou­

tro exemplo, aqu lia apparatosa paz dos nheengahi­
bas não passava de uma v'rdadeira impo tara 'on­
tinuando os barbaros no eu antigo tbeor ele vida sel­
vagem, dados á antbropophagia como dante , e bal­
do inteiramente da luz do vangelho. Comtudo a in­
Ouencia e o manejo dos padre podiam mai que e ­
ta queixa; ma o mesmo máu êxito della conCOT­
ria por outra part para aggravar a cri e, p relida
pelo' moradore toda a e perança ele a v rem re ol­
vida por meio pacifico .
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Era evidente que a hora elos tumultos e elas vio­
le1) 'ias se aproximava; e no meio de uma situação já
de -i tão ameaçadora, algno mesfluinhos incidente
vieram ainda azedar os animas, e I recipitar o acon·
tecimentos.

Um certo alferes que e não nomea, e mais outro
se.u companheiro tão desbocado oomo elle, propaga·
ram um boato injurioso ao character austero do r. An­
.tonio Vieira, que estando gravement.e enfermo, e com
o sagrado viatico á vista, d,'ctarou em pre ença ck
várias pes oas auctorisaclas não só que o boato era
calumnioso, senào que perdoava aos ens calumnia­
dores o falso test munho que IlIe haviam. levantado,
em ódio do seu zêlo.

André ele Barros, que refere te ucc I '0, não
declara em que cOllsistia a 'alúmllia' mas a sua mes­
ma reserva no' induz a crer que se não lra 'taria de
mais que ele alguma amavel l'rallu ZÇl, cuja vulgari­
sação, e respeit;Jsse 11 qualquer pobre pecc;Jrlor lei·
go, nem seda digna de r paro, mas con tituia um
'['ime escanclaloso c inaudito, tó911nclo a tal e tama­

11110 membro da ordem. J \ severa o chronista du

I Ei COIllO a L:,] re.p 'ito se Poxpl'imc André de l:lal'I'O~: ,Cor­
"ria ne:te tempo contl'iI o P. Antonio Vieira em nsc,lIlchilo,o I'll­
"lI1or' ul.luegrida a rama, gritando drll' por mil bocas Colll im­
«poslura execramla nlll enorll1e dl.llícto. Patlccia em tal ~l.Ijl'itll
"a eompanhia toda o mail Ir dr 'dlJl1rn; ou todo fi choro da vir·
«tULleg ~entia dcseonqJOsta ,IlIUl'lIa l'flll~l)nal1eia, I1lle sempre
"b"uardil,r;1 constante varilo tão sublime. Hill alrerc~, (,lljO IlOI1]C
«~ , (;([Ia, por Illai' que mel' ria em ('ada p;ltiIJulo uma p 'l1dl.ll1­
«ti.l c~tatua, ü um pl'('G"0lliro de Slla iufall1ia elTi cada pra~a:--
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padre que este in igne varão con ervou immawlada
pureza até á morte, reunindo a'sim ás a sucena de
virg m os laur i' de doutol', Mas como elie em lIol­
Janda, 101' rvir ao rei e á patria, e com grande sa­
cl'ificio s m dúvida da sua innata rigidez, vestíra o
habito el gantes do cavalheiro, e galant ára nos sa­
lã ; e no Maranhão e Grão-Pará, oITendido o eu pu­
dor da patente nudez dos indios, gastava uma boa
Iarte do eu cab dal em dar-lhes roupa com que a
cobris em, morm nt ás inclia ;-desta mesmas vir­
tude tomaria a calúmnia occa ião para desp dir-lhe
a h rvaéla ,'eta, O crime, se ora este, postoque
grave, devia xcital' rnai' desprêso que indignação]
\ i ira o perdoou ás portas da morte, que felizm nte
e não verificoll" ma a companhia, severa e inexo­

ravel na cou as qu tocavam á honra de eu mem­
bros, r z in taurar um proce SO, em quo o abomi­
nav i alllmniaelore foram condemnados a degre­
do p'erpétuo para fóra elo estado, e a ir m á matriz
ouvir a s ntença, de mordaça na boca, e ele pido da
cintura para ima, ((Justo ca tigo ele umas boca ,
«observa Anelré de Barros, que eram do número da­
«qllellas, de qu m dis e David:-Po u.erunt in crelo os
(Sllll1n. »

Deram a ver aqui os padre que abiam fazer-se
servir o !lectar delicioso da vingança com magnificon-

.e:to, com outro ('01 11 \)<1 I1h 'iro srll foram o nClrru Cocyto e
,Phlf'[!ClOOI t'~I',UI'f), quo rOrl'oraill tillta para macular com um
.tC$tenlllohu fal!iÚ a mesma luz.»
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cia de principes; ma qU(1rendo d um ó lanço mo ­
tl'ar toda as virtudes, intervieram e pediram em dia
do glorioso P. Sancto Iguacio para que, remitlida a
parte mais indecorosa da sentença, viesse a ter eITei­
to sómente a pena de destêrro. Entretanto naquellas
críticas circum tancias parece que nem o rigor, nem
a piedad', usados por semelhante modo, eram pro­
prio para desarmar o ánimo irritado daqu 11 s mes­
mos habitantes, que Antonio \ ieira havia solemne­
mente proclamado do alto do pnlpito como grande
e superlativos calumniadores ' maltlizent .

Q outro accidente tambem tinha a raiz na mal di­
cencia. Havia o P. Antonio Vieira e cripto uma car­
tas ao bispo do Japão; nas qoacs dava conta a el-r j

das cou as do Maranhão, e não só rer ria em goraI
as necessidades das missões, enão descia ainda ao
particular de escrever das vidas alheias, Iintando com
viva e sem dúvida negras côres ao mai do seu
antagoni tas de tas capitanias. Comoquerque esta
cartas cahiram em poder de algum eu desafei­
çoado, e segundo se crê, de um dos mesmo que iam
neHas retratado, foram aberta', lidas e enviadas para
o Maranhão, onde poderá o leitor imaginar como fi­
caria cada um do oJl'cndidos, ardendo m colera, e

,em d sejos de vingança. As amara da duas capi-
tanias, que por meio de convites reciprocamente di­
rigidos e aceitos, se haviam confederado para melhor
resistirem ao inimigo commum, [Jozeram-se á frente
do movimento; e foi a de Belem quem deu o signal,
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começando com o P. Antonio Vieira aquella memora­
vel corre pondcncia que B nedo nos con erVOll, e '
um curio o rlocumento não só do e~tado da no sa pa­
Lria naquelle Lempo, como do Lalento elos antagonis­
La do grande orador, os quaes, é fôrça confessa-lo,
de La vez lutaram com elle não de todo em alguma
vanLagem.

Aprimeira carta que -cr 'veu a camara ao P. 1I­

]lerior . daLarIa de 15 ele jan iro de 166'1. leUa r ­
pre enlou a grande limitação cm que viviam o mora­
dOI'es ele certo anno alraz, p la falLa que entiam
de e cravos, Sem os qlla 11l" era impo ivel ubsi­
Lir. Que mingoanelo Lambem por essa cau a as ]' n­
das da corôa, com grande pr juizo do conLraclaclo­
res não houve mais quem qnizesse arremata-las
pelo que se e La\ am arrecadando por conta da real
f:lZ nda, tão deficiente, que era mi:ter pôr fintas
ao povo com que haver farinha para a infantaria. Que
ii veze não havia dinheiro nem para pagar ao
vigario da maLriz c aos capu bo de SanéLo AnLonio.
QuanLo ao. nobres qUIj haviam conqui Lado e con 1'­

vado a Lllrra para el-rei, a preço elo eu sangue,
ses já nem podiam vir com. uas familias á ciclael ,por
lhes faltarem e 'cravos que s luipa. em as canoa', e
na noiLe de naLal deixaram de Vil', por não terem ua
filhas ql: ve Lir para ir á mL a. O me mos Ine mI ­
ravam na ciLlade não tinham qn fi- lhe fo bu'car
um feixe de lenha ao maLo, ou um poL d'agua á fon­
Le, derivando Lo la . La mi eria e gel:al mina ela falia
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de resgates, quando no ertão abundavam· tantos es­
cravos. Que era tal c tanta miseria que o geral do
moradores, e ainda os mai qualificados, andavam ve'·
tidos de panno de aLgodão gro so da tena, tincto ele
preto, e este mesmo nem todos o podiam haver, em
rasão do seu excessivo preço de tre entos réi . á vara,
quando os annos pas adas o preço commum era ele
cem reis. Que era emfim cou,a inaudita que o con­
quistadores da terra houvessem ele comprar um es·
cravo gentio por setenta miL reis, só pelos não pode­
.rem resgatar, como era tão facil, e S. M. p~rmiltia

por suas leis. E que pois á S. Paternidade competia
marcar as entradas, houvesse de acudir com este unico
remedia a tanta neces idades, qu lhe eram prc en­
tes e notarias.

O P. Antonio Vieira lcvou qua~i um mez a meditar
a sua resposta, ~C não é que de proposito a gemo­
·rou para m~lhor fazer sentir e alardear o en poder.

ão a deu senão a 12 de fevereiro segninte. Em en
conceito a pobreza da terra não vinha ó da falta de
escravos, corno entendia acamara, enão de outras
muitas q,ue passava a enum raro Era a I rimeil'a e
principal ser a terra toda muito cortada d rio, cir­
cumstancia que a ás difJ1cnltava 3S communica.ões,
c tornava muito di pendia o o commércio, que (1 ne­
ces. il1a(le se havia de fazer por mar. A segunda era
a diminui 'ão dos recu'l'so .naturaes da ca a pe ca,
ue qne e antigamente fazia o principal IIst8nto, e
([ne por via de r gt'a costumam mingoar com o Lem-
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po, e com o augmento da população. A terceira era
a falta d govêrno politico, não havendo acamara
provido por vua po turas para que hOl1ves e praça,
açougue e amai cou a de venda ou aluguel; com
qUI3 necessariamente ada família havia de ter tudo
quanto' co tuma ter uma republica; porque para a
c'ame h<fvia de t I' a:ador, pa'l'a o peixe, pescador,
para o panno, fiaod ira e tecelão, para o pão, lavra­
dores, e para o caminho embarcaç,ão e rameiro ,
afMa todo o outro. rvi o. dome ti os. 1 \. quar­
ta vinha das muflanças guerra do reino, com que
haviaJl1 exce ivamente encal' cido todo o genero
de fóra, danllo em baixa o, a" u are e tabacos, (I1Je
eram o ela terra. \. quinta emGm e tava na vai ial!8
e no gasto fl 'sordenado., qne se não mediam pelas
pos, e ,ma pelo alJp tite. Além de 'la cau a públi­
ca d via de hav r outras .ecretas, re ervada' ú i-
ncia e provid -ncia divin3, orno fo , cm ea tigo de

IPccaüo , c ollLl'OS juiso secreto i1aquelle s 'nhor
qu o é da vida c d3 morte. Que na sua mão tinha
a camara o prov r obr o o-ov~rno politi o; e quan­
to ao rem dia do 'seravo do ertão, el\e padre o
approvava muito, e para qu o houve:se b fi, tinha
inoi 'tilI0 - P lejaclo com . ~I. 'que queria todo:; os in-

1 Em oUll'o loa;)r diz \ i ii';), H:lI\l'uVcn,itl ao P. PIYI\'ilH'ial du
BI'azil: .~ào COITe n "la, lplTa llinhriJ'n, l' as \'rmla~ ~l~ fil7.l'1Il
"1M' COll1nlnla\t1c~, C0l110 na prilllf'iJ'a illad tlu Illundo: lI?iu lia

. 'pl',~~a IHílJlirn, ou ('aS1, L1;)l'ticulal' \:;, cm quo a~ COII~<lS .'H'('l'~­

'~al'lil: P',IJ':l ii vida C~II\.iHln rxpnsLa~,c'úll1 qUI' ,\'1'111 a SPI' IOI',I:nSIl
'Ierem-n a: ,Indo' d :;ua la \'I'~I, ('O 111 li \'L1"d:ldl'II':IIlIt'lIllJ a" Lt'Il1.1

VOL. h'. :'8
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dias livres-ma. s . reme lia ó não bastava, por­
que por mais que ros 'em os escravos trazidos do ser­
tão, mais eram ainda os que morriam, amo mo tl'a­
va a experiencia de cada dia, sendo muito preferivel
manda-lo vir de \.ngola, porque o índio re'i liam
·menos ao trabalho e ás doenças, e por estarem lão
perlo da . uas terra, ou fugiam, ou o. matavam a
. audades dellas. Que no tocante ás entradas não ha­
via rasão de queix.a, pai a contar da lei de '1655, maior
era o número rIas mis ões que o do. annos, havendo
uescido (lollas pa santo de tre mil. indio fàrros, e
mil e oitocentos e cravo; e se ape ar li o, havia
falta e carestia delles, tudo se devia ao modo vicioso
da repartição, obre o que devia o enado repre eo­
tal' e prover convenientemenle, pai tal obriga ão não
corria a cargo uo mi sionarios, lanto mai que ha­
vendo elle P. 'ieira propo to um bom metbodo d1

so repartirem 'lJl"ó-1"olct por todas as capilanías elo e ­
tado, pelo preço do -rtão que, na maior cal' tia do
['rro, não chega a Cjuatl'ü mil rei::>, foi o seu all'ilre
rejeitado. Que ape ar porém de tudo, ,lava já dis­
pOllllo nova mi 'são [ ara aquelle anno, e como a ca­
mal'a luize se ir de h~rmonia com eUe, era de espe­
rar' olb ~ em muitos e 'cravos, m Iwoveito coro­
mllm da religiãO c da republica .

.1\ réplica do . cnado não se fez eSf erar, e tl'e dias
llepoi~ foi apresentarlil ao padre, [lar uma commissão
do seu cio. Á rasão ue que maior era o número
da mii> ões que o do ann s, respondeu com um atln·
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gio antigo: lI1LÚtO 1JclO tem Castellu, 'nlal pOT qncm la­
.era. Cm que tinham aproveitado essa mis õe ao
moradores do Pará? muito mais baviam lucrado com
eHa os indios manso, que foram nas tropas ao ser­
tão, sendo os mais dos escravo, que se trouxeram,
entregues aos padre missionarias, e mandados ven­
der em Gurupy e '. Luiz. e a camara se oppoz ao
methodo ele repartiçãç de S. l?aternidade, era porque
oitenta resgates não bastavam para a capitanía, ha­
vendo eHes de rei artir-se com o capitão· mór, offi­
ciae militare, p1'Ovedor ela fazenda, conventos, ec­
cle iUico , ca alio ,viuva orpbãos e donzellas. Á
increpa ão ele falta de policia na terra, respondia que
o mal já vinha de muito longe, e não era para se
emendar de uma hora para outra. «E 'já que Deu deu
aa V. PaterniLlade tão grande juiso e entendimento
«(copiamo aqui textualmente) 'eja servido de no fa·
«zer mercê por serviço de Deu e de S. M., o reme­
«dia deste povo, dar-nos caminho para nos goveFpar
«bem, e pa 'sal' a vida sem vaidade nem gasto x­
«ce 'ivos, cada qual conforme a ua qualidade, em
«ter escravos que nos irvam! Muito Reverendo Pa­
l(drevi itador Geral desta mis ões, S. i\I. não manda
«que o escravos se resgatem a particulares, e im se
((faç.am chrislãmenle para todos o eu va sallos. Não
«permiLLa V. Paternidade ser este povo o mai de gra­
((rudo, pois tem tantos e Wo leaes va sal/os (le .. iVI.
aque a tantos annos o estão ervin lo, derramando o
«:eu angue, e os seu allLepaS ados passando muita
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eefomes eru ujeitar o' indio , dos quaes \. Paterni­
eedade está de pre ente senhor delles. eja pois \.
«Paternidade servido não se mostrar tão avaro do
eesertões que Deus nos deu, e nós sujeitamos, con­
eequistamos e avassallamos á . ~J.; e eoncedendo­
«nos o dito senhor licen~3 para resgat.armo e cravos
e<licitos, nó este pedimo', e este queremos fazer
((para aelldir ás neces idades deste povo, visto 'e e ­
e(tarem comendo no sertões, o que parece mais ser­
ceviço de Deu, porquanto livrando-o da morte, se
(epoderão salvar alguns estando em nosso poder­
«ail/lia que os ml.ltem as saudades dl/s stt/.Is tC/Tas,

cecomo a \. Paternidade parelie. Lembre-se V. Pa­
«teJ'lJil!aue da prome sa que os missionaria' fizenlltl
eea S. AJ.-de que não haviam de tirar lucro dos ill­
eedios fânos, nem com elle fabricar fazendas, nem
((canaviae ,e ó tractarem da doutrina e~piritual; e
eese aca o \. Paternidade tem alguma ordem d ,. ~l.

eeno tem paraI, será ervido ma nda-Ia apresentar ne'­
«te tribunal, para qne nos conste della; porquanto
cetem mandado os governadores deste estado que
(cninguem possa usar de jurisdição alguma, sem pri­
ee meiro registra r o poder que tem.»

Apresentado e te papel a Antonio Vieira, ellc o
leu todo ele princípio a fim, em presença dos' ofll­
ciaes da camara, a qnem, finda a'leitura, dis e com
soberbo ele, uem que nada tinha de aae centar au
qne jú havia respondido; ejue no tocante ri jurisdic·
ção real e temporal, se a tinha uu n5u, a seu tempo
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o diria; e se os officiaes da camara tivessem poder
para 111'0 perguntar, que .eUe Ib'o diria, e daria ra­
são di o.

Era a sim que estes ardentes adversarias se pre­
paravam para outro genero de combate mai funes­
to, por meio desta justa de palavra e argumentos,
em que ele parte a parte se chasqueavam espirituo­
<>amente, pagando em todo o ca o os pobres indios
as Cllstas de toda as suas agudezas e remoque .
Não pa sem 'sem reparo os singulares argumentos
com quP. Vieira explic.a a cau as da pobreza da ter­
ra-o ser eUa muito cortada de rio, c o ter ido a
caça mingoando gradualmente. Com ra ão se obser­
vou já que a nenhum genio, por mais penetra ote
que eja, ó dauo ver além do hori ootes do seu
eculo. Hoje em dia. ao revez do que entendia este

notal'Bl je uita, rasga-se a terra a grande custo [ara
abril' em seu eio rio artificiaes, onde fallecem o
naturaes. ElIe nada meno teria rasão se se tractasse
sómente de povos barbaras, pois qne em verdade a
um selvagem é muito mai facil percorrer qualquer
e paço só com o soccorro dos seus pés, do que atra­
vessaI' rios e babias, para o que já lhe é indispensa·
velter canoas, e outl'OS aparelbo mais ou menos com­
plicados. O êrro ele Antonio \ ieira estava todo em
querer applical' a um estado de civilisação, que já
lhe parecia adiantado, o meio e instrumentos, que
apenas são compativeis com a primeira infancia della.·
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e0mo a tormenta pareoia mais imminente em S.
Luiz partiu o P. Superior ue Belem para aqui, mas
já na babia do Cumã, e apenas em distanoia de um
.dia de viagem, soube que os moradores do Maranhão
o tinl1am prevenido, havendo rebentado de 15 a 17

. qe maio a commoção, em resultado da qual foram os
jesuitas expulsos do seu collegio, e o re peclivo su­
perior, Ricardo Cacere, obrigado a assignar perante a
camara um auto de desistencia da administl'ação tem­
poral dos indios. Uma carta que o governador D. Pe­
dro de MeHo escreveu a Antonio Vieira, e que Berredo
tambem nos conservou, refere alguns curiosos por­
menores deste movimento popular. erviram de pre­
texto para elle as famosas cartas dirigidas ao bi po
do Japão. A. multidão affiuia á praça que ficava em
frente llo senado da camara, onde se tinha de eleger
um juiz do povo, que provêsse ao extraordinario da
circumstancias, e onde se procedia a um inquerito
sobre o conteúdo das mesmas cartas, no qual tinham
de ser interrogados os padr('s da companhia, accu­
sados como calumniadores do povo. Ni to, ou aven­
turado por mero acaso, como em taes crizes frequen­
temente· succede, ou derramado muito de proposito,
correu o boato de que os indios de S. José, com um
dos padres á sua frente, se haviam sublevado, e dis­
punham instrumentos de supplício para castigo dos
moradores. Entào o furor da multidão já .amotinada
não conheceu mai limites, e correndo todos cm tOI'­
ba, violaram o collegio cios raul'es, e o' expulsaram
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Ignominiosamente. Ogovernador chamou ás armas as·
duas companhias de infantaria da praça; mas os so[­
oados declararam que as não tomariam contra os mo­
radores que os alimentavam, e a favor dos padres,
que eram cau a da geral ruina. Neste desamparo cor­
reu o governador ao senado, e ora das escadas da
asa, ora da janelLas, arengava a multidão em sen­

tido favoravel ás paixãe desta, com o intuito sómen·
te de applaca-las, (assim o diz, desculpando-se, na
carta que escreveu ao padre), pois sendo o tumulto
de mais de seiscentas pessoas, não tinha ao redor de
si mai de cinco ou seis em quem pode se confiar.
As mesmas cartas que escrevia, referindo ao padre
o succediLlo, e aconselhando-o a I'etroceder, recea­
va D. Pc Iro de Mello que fossem interceptadas e aber­
tas. Diziam-lhe qne estavam todos juramentados, por
e acaso fosse prêso um só dos amotinados, levan­

tarem· e em massa, inve tirem, e pôrem tudo a ferro
e fogo; havendo outro im entre eltes resolução fOI'­
mada de recambiarem para o reino, só com a agua­
da in<lispen avel, a qualquer syndicante aLI governa­
dor que viesse de Lisbô.a com ânimo hostil. «Em re­
((solu.ão (conclue D. Pedl'o no seu estylo inculto e
«extravagante) está esta gente tão rebellada, que não
«póde er mai . e o coitado do patife (faltava Lle si)
cCollvinLlu tuLlo i to, mordendo-se, sem podei' mor­
«tlor, mas, mas, mas, a'.»

Não e perturhou o P. Antonio Vieira com e tas
notícia; retrocedeu irnmelliatamente para o Gmupy,
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e encontrando na camara o capitão-mór todo o fa­
vor e ajuda que poderia desejar, seguiu pnra o Parít,
escoltado de tres canoas armadas em guerra, e ali
chegou a 21 de junho, antes de propagada a notícia
dos successos do Maranbão. A extensa r,arta que va­
mos substanciar, e que elle no mesmo din dirigiu ao
senado de Belém, mostra o ardor bellicoso ele que o
missionario se achava possuido, e o Gomo estava re­
soluto a combater a todo transe.

Depois de enumerar os seus titulos, bem Gomo os
poderes de que se achava revestido, refere o padre
a rebellião do ~Iaranbão, e acrescenta quo se ella
não 10>1se devidamente rebalida, perder- e-hia todo o
fructo do trabalho das missões, tão recommendadas
e amparadas de S. M. Descrere essas mis ões pela
entradas, descimentos, e pazes feitas, (Ile tudo o que
já temos inteirado o leitor), e pergunta quem havia tle
ter mão em todas estas nações pácificadas e reduzidas
á fé, ou inclinadas a sê-lo quanrlo vissem as promessas
e as leis quebrantadas? O modo de prégar dos padres
era com o evangelho em uma mão, e com as leis Cle
S. M. em outra; porque mostrava a experiencia que
só na confiança do bom tracLamento que nas ditas
leis se lhes prometlia, e na fé {~ credito que davam
aos religiosos da companhia, se atreviam as ditas na­
ções a sahir dos matos, onde ge~almente as trazia re­
til'adas a lembrança e temor das pas adas oppres õe.;
mas como agora vissem que nem as leis, nem os pa­
dl'es se defendiam a si, como hal'oriam de crel' que
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os defendessem a el\es? Pelo que, e- por todos os
rlamnos que se podiam seguir, da parte de Deus, e
do angue de.le us-Chri to, derramado por aquel\as
lllma , e da parte de . M., cuja cou3ciencia estllva
obrigada á conservação della ; ela parte dos ditos
indio , gentios e chri tãos, como procurador e cura­
dor que era ele lodo; ela parle emfim da mesma re­
publica e ele todo o estado, requeria elle P. Anto­
nio \ ieira e mai religio os él S.. Mel'cês que,
com o olho, po t s ,'omente em D llS e em seu ser­
I'iço e nn anta estreiLi 'sima que lhe haviam ele elar
muito ceuo, e com o' ol'aç.ões muito limpo de qual­
quer respeito particular, consilleras em toda e cada
uma rIa cou a que naquelle papel e lhe represen­
tavam, e acndissem logo ao I'emedio de tnntos e tão
irreparaveis rlamno , como crn bem facil, visto não
estar ainda rlivulgado o aso. Eporque era certo que
o morac1ol'e' do ~Jaranhiio haviam de procurar fa­
zer complices tio me mo delicto aos do Pnrá, m:mdan­
do a e eIT ito mi"ario IJue occultam nte o cor­
rompe sem, e persuadissem, importava muito que
cm qllnnto dura e perigo, manda' e a cnmara im­
pedir com toua a vigilancia, a commllnicnção e p:lssa­

·g-em daqllella para e la capitania, a im como se
usa com os lagares empe tados, para que o con·
t.agio se não propngue. \Iiá por pnrte de Deus, eue
'. M. protestavam por t.odo os damnos e ruinas irre­
paravei tempora s e espirituae , que do cont.rário so
segui sem.

\·OL. 1\' 59
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A camara respondeu-lhe dentro de dous Llias, pro­
testando a sua adhesão á religião e á el-rei, e asse­
gurando que empregaria todos os seus esforços para

.manter a ordem na capitania; e termjnou lleclarando
que em representação já por ella dirigida a . M., se
por um lado se dava por sati feita com a doutrina
espiritual dos padres, por outro se havia queixado
do procedimento com CJue S. Paternidade, e todo os
seus subditos ~e hnviam no govêrno temporal dos in­
dias, com jurisdicção tão violenta, que tinha po to toda
a capitania no estado mais miserav-i, por maneira
que os moradores e povoadores della nào eram se­
nhol'es de resgatar um só es 'ravo.

Touas estas llrecauções. ameaças e protesto focam
inuteis. Tril1mphantes os sediciosos do Mal'anlJão
não se deixal'am adormecer no seio da viclÓl'ia' e en­
viaram promplamenle diversos emissarios, quer para
Belém, afim ele promoverem uma sublevação igual a
de S. Luiz, quer para Lisbôa, a represenlarem as
suas queixas, e desculparem a sedição. Para esta úl­
tima missão foi escolbillo o fama o Jorge de S. Payo
de Carvalho, cidadão activo e empreheCldellor, que já
de então se l::Jnçava n ssa carreira fatal das revolu­
ções por onde vinte annos mais tarde devia chegar ao
cadafalso.

Divulgados emfim no Pará os successos 110 Mara-
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nhão, e nem o segrêdo se podia guardar por muito
tempo, começou o povo a alvorotar-se. Em vão pro­
curaram o senado e os nobres acalmar o seu furor;
as suas me mas deligencias redundaram em prejuizo
da paz, .senão é que de proposito foram encaminha­
das a es e fim, como suspeitaram os escriptores je­
suitas. I Ocerto é que resolvendo o .senado convocar
os moradores para a eleição ele tres nobres dos mais
qualificados que, com o mesmo senado, provessem
á segurança pública, e começando a eleição a 13 de
julho, aconteceu, como llous mezes antes se tinha
vi to em S. Luiz, que do mesmo concurso ela multi­
dão derivou o perigo que se pretendia remover. I o
dia '17, recolhida a corporação elo senado depois da
pro('.issão do anjo custodia, rompeu o povo em altos
brados, pedindo a nomeação de um juiz, que para
logo obteve.

Infatuados com e te primeiro triumpho, guiaram os
sediciosos tumultuariamente para o collegio da com­
panhia) invadiram-n'o de mâo armada, e ali prende­
ram todos os padres que acharam, inclusive Antonio
\ ieira, e conduziram-n'os a diversas prisões, no meio
de vaias, ameaças e espadas nuas, sendo Vieira re­
cluso na ermida de S. João, separado de todos os
mais companheiros. Sem dar inteil'O credito a André
de Barros, o qual aIDrma que os mesmos padres en­
fermos e moribundos foram arrastados, e que a An-

J Veja-se MmnÉ DE BARllO~, T. 1.0 Cap. CXl.
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tonio Vieira até se negava o indispensavel <Ilimento,
é de presumir comtudo que a multillào victoriosa se
demasiasse em toda a casta de excessos. Antonio
Vieira, em particular, foi objet;to das maiores alJron­
'tas; guardado á vista e incommunicavel em uma prisão
soliLaria, a plebe vil e de [H'e ivel alj vinha insulta-lo.
sem piedade. Este o chamava hereje, aquelle judeu,
tanto que fora bel ptisado em pé; est'outro em fim fei­
ticeiro, que trazia comsigo um genio familiar, com
que lograva enganar a todos. Qnando entre as vaias da
gentalha e soldadesca era conduzido do collegio para
a prisão, um dos principaes da terra chegou-se a elle,
e perguntou-lhe em tom demofa: Onde estú,a.yo/'o, P.
Antonio Vieim, Ct s't/a sabedoria e artes, se nào su//{J
livrar-se (leste con(lict~ ~ Fosse sobranceria ou abati­
mento, o padre nada lhe respondeu; mas a injúria de­
via pungi-lo no intimo d'alma, a elle sempre tão des­
vanecido da sua immensa superioridade, agora misera·
vel prêsa e batelão de alguns obscuros sfldicio os, ete!'­
no objecto do seu odio, para não dizer cio seu desprê o,

Esta injúria pOl'ém n~o llevia ser a última, pois
pelos mesmos tempo' em que tragava 110 Pará todCls
estas atTl'On tas, o governador D, Pedro de lIJello, s.eu
grande amigo, que elle por tantas vezes e ainda bem
recentemente recommendára para a côrte com grande
encarecimento dos seus serviços, I infiel na presenle

I 'a!'La: 16." c -/7:' a c1-rei, e ao bispo do Ja.pão, dataclus em 1
de dezembro de 1ti60. T: l.0
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desgraça, reclamava por um autB público algumas
a ignaturas em branco que lhe coníiara, para mais
prompta expedição do negocias, a que ele lão longe
não podia prover. ,uspeitando-o agora capaz de fazei'
deltas um uso contrário á lealdade devida a el-rei,
prote,tou contra i so de um modo altamenle indeco­
roso na deplorarei situação em que se achava o padre, I

havcnuo outro im por nullo e vão tudo quanto ptllo
dilO padre houves illo obra lo, mediante as a i­
gnaturas.

Por mais que Berr do o defenda, nào parecem de '.
tituiull' de fundamento a accusações qne naquelle
tempo se fizeram a D. Pedro ele Melto, senão rie fa­
vorecer flbertamenle, ao meno de não impedir a re­
vólta quanlo cabia em -suas fôrcas. Tinha chegatlo a
tal cxce:so, c era tão mon lruoso o poder temporal
dos jesuita que o 10 governador, reduzido a com­
pleta nultidade, já quasi oão tinha em que exercitar­
se na parte mai importante do gOl'êroo do e lado;
p r onde não era de pre umir que D, Pedro de Mello
sentisse muito a qu "Ida de uma influencia que allnul­
lava a 'I]ll. Se a aceu'a ões que 'e lhe faziam rarn
infunuadas a llbsoluta falta Lle resi teneia aos aCles
do:, rebeldes, e a reclamação das assignaturas em
occasião tão inoportuna, não são todavia muito pro­
pritlS para justifica-lo, e servem a prov3r, senão con­
nivcnci'l, a mais vergonha a incapacidad '

Colhidos á mão quanto' padres havia em Llelém, e
os mais que foi passivei encontrar nas missões do in-
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terior, (alguns se obomisiaram) o povo enviou todos
para o Maranbão com o superior. Cbegat.los aqui,
foi Antonio Vieira recolbido a um carcere separado,
.e bem que instasse muito para que o deixassem e tal'
no seu collegio, até o tempo da partida para Li bôa,
não o pôde de modo algum conseguir, receando os'
cabecilbas por uma parle que dali, em communicação
com os amigos, podesse mais desafogadamente teol3r
31guma entrepreza; e clamando o vulgacho pela ou­
tra que era rasão lê-lo a bom recado, não succedesse
faLlar com o diabo, e usar elas na artes co tumada . I

E com effeito esle homem tenaz não tinha vergado
com o infortunio, e não lbe soITrendo o ánimo dei­
xar-se vencer sem l'esistencia, do fundo me mo da sua
prisão tentou dividir o povo em partidos, fazendo dis­
tribuir alguns escriptos vehementes. Chegando po­
rém o caso ao conhecimento dos cbefes da subleva­
r·ão, estes o passaram immediatamenle para bordo do
navio que devia conduzi· lo a Lisbôa com a maior parle
dàs companheiros. Mas eis que nas proximidade' da
viagem é notificado por parte fio juiz do povo para
mUllar ele embarcação, e effectivamente trao ferido
da náll Sacmmel1 to, cm que jú se achava, para uma
pcssima caravela, rôta, mal-aparelhada, e destituida

.( Anuré li ilal'l'os diz que lliio eon' IlLil'am a Vieira o desem­
barcar em Maranb;io, e que da emJmrcac;to qu o trouxenL tio
Pará o ba.ldearam Jugo para a qne o conduziu a LislJóa. N,'"
poréll1 .:eguimos a. ver 'ão de BClTedo, qne ~obl'e ser de auclul'
lJllli' bem illlonnad , é mais c nforme a reclamação que o P:l­
dre dirigiu a D. Pedro de Mell .
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de todas as commodidades e dec~cia indispen aveis
a uma rersonagem tão illu tI' , e a um ancião tão ve­
nel'avcl, e i 'to sob o pretexto de que o governador
e tranhára á camara dispôr por aquelle modo de uma
náu pertencente ao e tado, sem lhe pedir auctorisa­
ção. Elh vão llirigiu Antonio' ieira uma reclamação.
ao mesmo governador, a quem todavia já não expres:.
sava o affectos ele amigo, prote tando contra esta
inulil aggravac.ão, qlle Ó linha por fim ou faze-lo pe­
recer no mar, ou demorar quanto po ivel a ua che­
gada a Li bôa, como bav.iam recomlllendadn os se­
dicio o do Pará' e pedi ndo ser re tituido á nãu Sa·
en/mento, onde iam para mais ele cinooenta pes.oas,
entre ellas, nove cigano, e muit03 pobres. D. Pe­
dro de l\lello, ou impotente. ou malevolo, mostrou- e
surdo e in ensivel, nem COIl ta que dés e providen­
tia alguma.

I~ triste, porém forçoso dizer aqui, que o illllstre
mi ional'io,m vez do limital'·se a prole. tal' nobre­
mente de Ioda a altura de sua diguidade contra esta
oLlio a e, inutil vexação, pO:' uirlo daqnella incuravel
vaidade que ora o elemento preponderante do eu
clJaractel', allegon como argumento principal, qlle ti

sna viLla era preciosa, e e devia sobretudo re guaro
dar, poi só elle po suia altos. egredos politicos que
impol'ta\';Jm á salvação do reino, e lhe tinham ido
oll~r'o]'a communicados pelo rei defuncto, os quaes
polleriam ficar com elle sepultados no Occeano; a não
se lhe dar embarcação segura para seu transporte. E
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sobre isto) rebaih1ltlu-se (linda, elle personflgem t~o

gl'a\~e a quem nenhuma injúria pOflia clesauctoristlr.
fazenllo-se objecto ele uma comparação r:l teira vil.
Se en fÔ1Yt ·u.m neg1'o ele el-1"ei (esCL"eVeU ao tCI'minar o
seu prot.esto) ou ttl1't macaco destes matlos que se lhe
mantll/sse, certo me havia.m de mellel' no naiJio 111.(O:s
81'g1l1'O.

Trinta e dous padres das duas capitanías chegaram
successivamente a Li bôa, m tres dilIcrente viagens.
desterrado pflra apropria patria como eloquente­
mente dizia Antonio Vieir:l. 19un outro' con egni­
ram fiear, devenclo-o meno ao consentimento dos
sublevarlos, fJue n Cf1rtos incidentes estranhos á sua
vontade, como opportonamente tercmos de ver. Acoo
lonia jesuita, tão pobre de operarios nos primeiros
tempos da mis ão de 'ieira, tinba medrado a olhos
vi los, e em fallar m outras vanlagen colhida, ~6

o .eu pe .oal se ncba\'a mflis qoe rlnplicndo.
A chegada lastimo a de semelbante cohorte de taes

e tnntos desterrados era bem proprin a commover os
animoso Todavia a côrte, já então livielida em.frlcções,
mostrou-se inflifferenle e fria; os ministros, divertida
a aU n<:ão p:l['a outros negocias de maior momento,
não a prestaram ás reclamflções ele Antonio ieiril, e a
propria regente, saturada ele cle'go. to ,e já meio I'C'

. olota a deixar o negocios, não o recebeu COII',O elle
de ejava. Desenganado então le que poueo lhe ba­
viam de medrar a sollicilflções e empenhos particll­
lares, recorreu á oa arma favorita e podero'a de
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orador, e bu cando occasião de a manejar com van­
tagem, conseguiu que o encarregas em de prégar no
dia 6 de janeiro de 1661 na capella real, em presença
da rainba e de toda a côrte. 1

Osujeito do evangelho do dia não podia de certo
ser mais propício ás intençõe e interesses do orador,
pois versava ~obre a primitiva conversão da gentili­
dade. Dabi tomou elle occasião para compara-Ia com
as suas missões do Maranhão e Grão·Pará, não sem
violencia e máu gosto, e com grande cópia de anti­
tbeses, e citações de textos, que interpretava, ora com
subtileza, ora de cabinda em ab urdas intoleraveis.
Assim, os indios eram os reis magos que do ol'iente
vieram adorar a Cbristo em Belém; a estrella, que os
guiou e illuminou, eram os padres mis ionario da
companbia; e os colonos perseguidores de indios,
não menos que o rei Herodes, o degolador dos inno­
centes.

Instituida por este marIo a comparação dos tempos
antigos' e modernos, e <lo oriente com o occidente,
tractou o orador de justificar-se, e mais a companhia,
e de accu ar os seus inimigos. Lembrou e enumerqu
os serviços dos padres missionarias, as delicias da
patria trocadas pela privações e aspel'ezas do deser­
to , os mares atravessado ,o rios e os sertões devas-

1 E:te famo o s I'Inão da cpipbflni~, que vem no T. 4- .•, con-,
tém niio menos dI" quarenta r nove r~gil1n_ f'1ll 4.·, divididas
'Ill duas columnas.

\'OL. h', 60
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sados, os barbaros domados e convertidos, e todas as
outras enormes difficuldades vencidas para se levélrem
ao cabo estes grandiosos trabalhos.

Em paga de serviços taes e tantos, era a companhia
calumniaua e accusada. Mas ele que? de querer accu­
mular as duas jnrisdicções, a espiritual e a temporal.
Entretanto que não havia cousa mais necessaria e
mais jnsta. Não fôra grande sem rasão, e ainda im-

o piedade, trazeI' os magos a Christo, e entrega-lo de­
pois a Herodes? Pois estas eram as cul pas dos padres
mi siooarios, e a unica causa por que andavam tão
perseguidos. Queriam que elles trouxessem os gentios
á fé, e os entregassem á cobiça;-as ovelhas ao reba­
nho, para serem entregues ao cutello. Acabasse por
úma vez de entender Portugal que não poderia haver
christandade nas conquistas sem os ministros do evan­
gelho terem abertos e livres os dous caminhos que,
em igual dia, lhes mostrava Christo. Um para tra­
zerem os magos áadoração, e outro para os livrarem
da perseguição. Um para trazerem os indios á fé, e
á salvação das suas almas; outro para libertarem os
seus corpos da tyrannia. Neste seKundo caminho es­
tava toda a dúvida, porque neHe consistia toda a ten­
tação. Queriam que aos ministros do evangelho per­
tencesse só a cura das almas, e que a servidão e ca­
ptiveiro dos corpos fosse só dos ministros do estado.
Fôra isto, nem mais nem menos, o que quizera He­
rodes. Não era esse entretanto o govêrno de Christo;
amesma Providencia que trouxe os magos por um ca-
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minha, os paz em salvo por outro; e querer dividir
esles caminhos, tanto montava como obstrui-los. Ain­
da que um delles parer,ia só e pirilual, e o outro tem­
poral, ambos pertenciam á igreja, como as chaves
de S. Pedro, porque por um abriam-se as portas do
eeo, e por outro fechavam-se as do inferno.-Não
havia Christo di to a S. Pedro: StLIJel'1wnepelmm wdi­
(icabo ecclesiam meam: Tibi dabo claves 1'egntL7n cw­
lomm: el pOl'lre infe1-i non lJ1'(Bualcbwtl adVe1'8US eam?
Que importaria que Pedro livesse as cha I'esdas por­
ta do ceo, se prevaleces em contra elle, e contra a
igreja, as porta do inferno? E cumpria attender a
que Christo não dei-a a Pedro um'a chave, senão ch.a­
ves)' Tibi dabo claves-prova manifesta de que as cha­
ves deviam de ser duas, e estarem ambas na ,mes­
ma mão-uma para levar os gentios a Chrísto-outra
para os defendei- do demonio e seus mini tros.

Ora toda a teima do mesmo demonio era que estas
chaves e estes poderes se dividissem, e e tive sem
em differentes mãos. Não o haviam porém entendido
assim os senhores reis que fundaram aquellas chri ­
tandades, os quaes sempre uniram um e antro po­
der, e o fiaram dos ministros do evangelho, enten­
dendo que só quem converte os gentios, os póçle ze­
lar e defender; e que assim como dividir as almas
dos corpos, é matar; assim dividir estes dous cuida-.
dos, é destrui)-. Quando os israiLitas reedific.aram o
templo e a cidade de Jerusalem, cada um dos oili­
ciaes fazia com uma mão a obra, e na outra linha a
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espada: Unctmamt(aciebctt opus, et "ltem tenebatgla­
diwn. Do mesmo modo acontecia agora aos edifica­
dores das novas igrejas. que trabalhavam entre inimi­
gos e bomens de meia fé; e r.omo estes, com todas

. a fôreas do seu poder, impediam o edific.io, era ne­
ce sario trabalhar, ejuntamente defender. E se fal­
tasse a e. pada, não só pararia, como parou, a obra,
ma afinal viria a perder-se.

\ erdade era ser a espada instrumento profano e
leigo, que não dizia bem em mãos agradas. Mas .
Paulo, o apo tolo por excellencia, não andava em­
pre com a espada em uma mão, e o livro na outra?
E porrrue? porque fói Paulo o vaso de eleição parti­
cularmente escolbido por Christo para prégador de
gentiqs. E se esta espada se tiras e da mão ele S. Paulo,
para se metter na ele Herodes, que succederia? nada­
ria todo Belém em sangue innocente, e foi isso o que
se viu.

De re to para arredar qualquer escrupulo, e não
fazer mais dúvida o nome de espada, não havia cou a
mais facil do que troca-Ia pelo cajado, que era instru­
mento proprio ele pastores; ebem sabido era que ao
missionario ,como pastores, corria estreita obrigação
de guatdar dos lobos as suas ovelhas, esem cajado cer­
tamente não o alcançariam. Niio de outra sorte pro­
cedia David, quando andava no campo apascentando
a" suas.

Depois desta singular apologia da accumulação das
duas jurisdicções, flue é ao mesmo tempo um pe-
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cimen do estylo habitual dos seus discursos, passa
Antonio Vieira a llef nder-se ele accLlsações de outro
genem. Respeitavam estas aos lucros que os pa­
dres tiravam do serviço dos indios. Diziam os mo­
radores que o seu zêlo era intere seiro, porque viam
que na alelêas edificavam as igreja com os indio ;
nos rio navegavam em canoas esquipadas pelos in­
dia; e nas mi sõe , por terra ou por agua, empre os
acompanhavam ou conduziam os indios. E daru não
reOtava l1úvida, que se os padres queriam os indios,
era para os servirem a elles. Mas para sua defeza,
nào tinham mais que apontar para o evangelho. Os
mago, que tambem eram indios, não acompauhal'am
ac. trella de tal modo, que ella se não movia em elle ?
Mas ne te passos e caminbos quem é que servia?
Claro está que a estrella, que o foi buscar tão longe,
os trouxe ao presepio, o alumiava, os guiava, e não
para que elLes a enis em a ella, senão a Cbristo,
por quem ella os servia.

~ sim, e por este modo, serviam o padres aos
jllClios. e edificavam com elles as suas igrejas, cujas
paredes eram de barro, as columnas de páu to co, e o
tecto de folbas de palma, eram os padres os mestres
e os obreiros daquella architectura, com o prumo,
com a enxada, com a serra) e o outros instrumentos
na mão. Os indios serviam a Deus e a si; e os padres
a Deus e a elles. e os vinham buscar em uma canoa,
era para os ir doutriuar por eu turno, ou para sacra­
mentarem algum enfermo, a qualquer hora do dia ou
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da noite, em distancia ele muitas leguas. E porque,
deste modo, nas aldêas, ou fóra delta, empre viam
os padres com os indios, interpretavam esta as isten­
cia tão ás avessas, que em vez de dizerem que os pa··
dres serviam aos indio~. diziam que os indio ser­
viam aos padres.

Pelo que tocava ao interes es, só diria o orador
que todos os seus haveres tinbam ficado em poder
lia seus inimigos. A~sim como o haviam !)l'enelido e
desterrado, assim se apoderaram tambem da suas
cboupànas, e de quanto nellas encontraram. O que
acharam? ouro e prata? Óa elos calices e cu todia .
Nos altares achariam sacrarios, imagens, e reliquias;
na sacl1ristias, ornamentos, não ricos, mas decente
e limpos; nas cellas de taipa parua e tellJa vã, alguu
livros, catechismos, disciplinas, cilicios e uma tabúa
ou rede em lagar de cama; e e na guarda-roupas
encontraram alguns mantéos e sotainas remendadas,
eram de algodão grosseiro e tinto na lama, como o
calçado de pelles de veado e porco-montez, lue eram
as mesmas galas com que então se estavam mostrando
na côrte. Os magos poderiam achar no presepio mais
pobreza, porém mais provado desinteresse, is o não.

Outra arguição que faziam aos padres era que elles
não queriam que os indios servissem ao povo. Grande
calumnia por certo, pois sabia lodo mundo que Anto­
nio \ ieira viera de propo ilo á côrte em 1G55, para
ajustar esta materia, que levou decidida em provi õcs
régias, sendo que não. Ó procurou regular a repar-
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ti ão c o serviço dos inclios em beneficio do povo,
senão que nunca se 0PPõz á escravidão. Mas porque
só a queria lícita, e o moradores a illicita, por i so
eram os padres lançado ignominio amente das suas
mi sões. Nesta parte eram em verdade os padres bem
culpados, e eUe Antonio Vieira mais que todo; por­
que devendo defender os gentios que traziam a Cbri to,
como Christo defendêra os magos; pelo contrário
accommodavam- e ú fraqu za !lo seu poder, e·á fôrça
do albeio, cedendo da ju ti. a, e falLando á defeza dos
indios, con entindo que perde em a patria, a obe­
rania e a liberdade, e não ó consentindo-o, mas per-
uaclindo-os a tudo is o, e capitulando-o com elles,

para verem se as im podiam contentar a tyrannia dos
chrislãos. ~la' nada di to ba tava para moderar a co­
JJj.a dos calumniadores da companhia, os quaes di­
ziam que pois os inclio oram nrgros, rasão era lam­
bem que fossem e cravos.

Todavia que abominavel injllstiça não era fnndar o
direito no arci lente das côre ! \ nações umas eram
mais branca, e outras mai pretas, ?egundo estavam
mais ou menos vi 'inhas ou remotas do ai. E podia
haver maior iocon ideraç.ão do entendimento, nem
maior êrro do juiso entre bomens e homens, do que
cuidai' um que devia ele ser senhor do outro, porque
nasceu 111ais longe do sol, e o outro seu e"scravo, por­
que nasceu mais perlo? Quando a Etbiopiza, mulber
de Moysé , segundo refere Salomão, e viu despre-
ada, por ser preta, elas matronas de Jerusalem, di e-
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lhes com toda a rasão, Filire Je1'llsctlcm, nolile consi­
derm'e qnod fusca sim, quict decolorQ7)it me sol. E
quando os magos vieram ao presepio, posto que dous,

. Gaspar e Balthazar, fossem branoos, e Belchior, pre­
tinho, Christo não fez selecção delles, 'e mais era o
senhor do senhores, mandou-os a todos embora livre·
mente, bem que podesse reter l3elchior por e cravo,
indaque fosse de . Joseph. I

Já por algumas vezes considerára o orador por
qual rasão permittíJ'a :J Providencia, ou ordenára a
divina ju tiça que a terras do Maranhão e outra vi·
sinhas cahissem em poder dos hereges do norte. E a
rasão não era outra senão porqne os portuguezes eram
tão pretos em, respeito delles, como os indios em
respeito dos portuguezes; e era justo que, pai tinham
feito taes leis, por ellas se execut:Jsse nelles o casti­
go-como se dissera Deu :-J:í que vós fazeis capti­
vos a estes, porque sois mais brancos que eHes, eu vos
farei captivos de outro., que sejam tambem mais
brancos que vós .

.Decididamente,. nesta questão da escravidão se ci­
frava tudo, aqui batia o ponto de toda a controversia.
No estado do Maranhão não havia outro ouro nem
outl'a prata mais que o sangue e suor dos indios; o
sangue e vendia nos que se captivavam, e o suor se

1 Não ele lembre o leitor rru o P. Antoni Vieira advogou a
es('.rêl vidão dos aJrica nos, ante' e depois de te sermão, III '1661, c
em 1669, como jil flcon demonstrado na pa.ginas anl cedl'nte',
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convertia no tabaco, no a ucar e nas mai' drogas,
que com os dito indios se lavravam e fabrica\'am.
Com este snngup. o com e te suor se remedi,l\a a ne­
l>es idade dos moradores; e com este sangue, e com
este suor, e enchia e e enriquecia a cobiça insa­
ciavel L10 que lá iam governar: E diziam que nem
elles nem o esta lo e podiam 8U tentar e con erva r
de outro moL1o. Que! não se podiam sustentar senão
com a carne do' mi eros indios! Então eram estes os
que comiam gente? E porque os prégadores do evan­
gelho, que iam bllscar ao sertão estas innocentes víeti·
mas, as não queriam entregar ao açougue e matadoi­
1'0, {óm, {Ó1'I1 de nossas lerms!

«M" quem di sera ou imaginára (r.xclamava o ora­
dOI' depois ue recoruar largamente a glória da anti­
gas missões e conquistas portuguezas, e a grande ve­
nel'ação que nella e gnardára sempre ao sacerdote)
«quem imaginára que os tempos e costumes se ha­
((viam de trocar e fazer tal mudança, qur. () ta glória
(no sa .e visse entre nós eclypsa(la, e por nós e.cu­
((recicla? Não queria pas ar ii mat.eria tão Iri te etão
(<indigna, que por is o a fui tlilatando tantQ' (como
(quem rodêi1, . rr,tarda o pa so., por não ('hegar
«aonde muit.o repugna) ma' nem a fÔl'ça ria presr.nte
«occa ião m'o prl'lnitt.r, nem a verdade de um (li.­
«curso, que promelton cr cvangelico, o con entr..
((Quem irna~'inára. tomo a diz r, qne aquella glória
(c1~o heroicamenll~ auqnil'ida na, t.rl-' !1i1rtr.s do mun,­
«(lo, e tuo cl'lebri1da e e clal'ecid3 em t.olla' {IS qua-

"OL. Iv. 61
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«tro, se bavia de escl1l'eeer e profanar em um rineão.
«ou arrabalde da America?

«.Levantou o demonio ete fumo, ou assoprou este
«incendio entre as pall1as ele quatro choupana3, que
(Ccom o nome ele cidade de Belém, poderam ser pa­
«tria do Anti-Christo. E verdadeiramente, que se as
(cescripturas nos ensinal'am que este monstro havia
((de sabir de outra terra e de outra naç·ão, jú pode­
.((ramos cuidar que era nnscido. Treme e tem hor­
«ror a lingua ele pronuneiar'o que viram o olhos'
(Cmas sendo o easo tão borrendo, tão feio, e 15a

«atroz, e tão sacrilego, que se não pó]e flizel'; é
«tão público e tão notorio, quese não deve calar. Ou­
«çnm pois os excessos de tão nova e tão estl'anba
«maldade osquesó lhe [:iodem pôr remedi o; e e elles
«(o que se não crê) faltarem ii sun obrigação, não é
«justo, nem Deus permitta, que eu falte á minha.

«O offieio que então tive naquelle Ioga r, e o CJue
«(tenho neste (posto que ele ambos indigno) são os
«que, com dobrado vínculo da consc'ieneia, me abri­
«(gam a·romper o silencio até agora obserl!ado, es­
«perando que a mesma causa, por sei' de Chri to,
«fallasse e perorasse por si, c não eu por ella. Fnl­
(darei pois, e provarei e farei certo o que di ser,
«porque sendo perseguidos e desterrados, somos nós
«mesmos o corpo de delicto e a prova da ae usa­
«ção, pel'rniLtindo n divina Providencia que eu, em
«tal fÓl'ma, e as pessoa reverencias dos meus com­
;(panbeiros, I'ir.ssemos remeLLidos aos olhos desta eór-
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«te, para que elta visse, e não duvidasse de cr 1', o
((qne de outro modo parecêra incrivel.

nQuem havia de crer que n'uma colonia chamada
«de portuguez 5, 'e vis e a igreja sem obecliencia, a
«cen ura em temor, o sacerelocio sem res[)eito, e a
(fleS oas e logares sagrados em immunidaele ? Quem
«(havia ele crer que houve em ele arrancar violenta­
amente ele eu~ clau Lro ao religiosos e leva-los
«pre o entr lJeUegllin c cspnelas núas pelas runs
«(públicas, e te-lo aferrolhados e com guarda até os
«desterrarem? Quem havia de crer que, com a mes­
((ma violencia e affronta, lanç.a sem ]e sua christan­
«dade aos prégaelore do evangelbo, com escandalo
ununca imaginado elo antigo chri tãos, sem pêjo
((elos novamente convertidos, e á vista elos gentios
«attonito e pa mados? Quem havia de crer que até
«aos me mo parochos não perdoassem, e que che­
((gas em a os ele pojar de ua igreja, com inLertlicto
((total do culto divino, e uso elos seu mini terios;
«a igreja ermas, o. bautisterios fecbatlo ,o acl'U­
(<!'ios sem sacramento' emfim o mesmo Chri lO pri­
«vado de eu altare, e Deu de eus sacrificios?
((Não falia nos auctores e executores destes sacrile­
ugios, tantas vezes, e por tanto titulo, excommun-'
.gados; porque lú lhe ficaram papas que os absol­
(vam. ~las que será dos pobres e miseraveis incHos,
«que sào a prêsa e o Llespojo de loda esta guerra?
nQue será elos christãos? que será uos catecbüme­
(enos? que será dos gentios? que será dos paes, das
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cimulheres, (los filhos, e de todo o SE'XO e idade? O
«\"ivos e sãos ~em doutrina, OS enfE'rrno sem sacra·
((mentos, os mortos sem sufIragios nem sepultura, e
«tania genero de almas em extrema neces ic\alle em
«ne'nhulll remedia! Os pastores, p:ll'le presos e des­
((terrados; lJarte mettidos pelas brenhas: os rebanho
((despedaçados: as ovelhas, ou roubadas ou perdidas;
<lOS lobos familJio.::>, fartbs agora ele sangue sem rc­
«sistenljia; a liberdade trocada pOI' mil modus cm
«servidão e captil'eiro; c s6 a cobiça, a tyrannia, a
«sensualidade, e o inferno contentes. g que ti tudo
~isto se atreve.,sem, e atrevam homen~ com o nome
«de portuguezes, eem lempo de rei portuguez?

((Outr'ura sahiam pela barra ele Lisbóa as nos:;a.::;
«náus carregadas de prégaelor s fJ.ue volnlltari'lmente
«(~e desterravam da patria para pr'lgar nas conquis­
«t.as a lei de Chri'sto; hoje entram pela mesma barra
«trazendo desterrados violentamente os me mos pré­
«gadores, só porqne defendem nas conqui Las a lei
«de Chrislo. Não se enl'ergonhe já agora a barra de
<cArgel de que entrem por ella os sacerdotes captivos
'«e presos, pai::; o mesmo se viu em nossos dias na
((de Lisbôa. Cert.o, bem empregado prodigio fÔl'il
«oeste caso, se fugindo daCJuella barra o mar, e I'ol­
((tando atraz o Tejo, lhe podessemos dizer, como 'ao
erio e ao mar da terra, que então começava a SOl'

«sallcta: Q'llid esllilJi, mare, quocl fllgisl'i, el l,lt, 101'­
«r1CI'l1Ú, qtâa Clil1Ve'l'StlS 85 f'cll'01'$Wm'! Desengana-te
((porém, Lisbôu, que o mesmo mal' te eslá lançando
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~em rosto o offrimento de tamanho escamlaLo; e as
«olldas, wm que, escumiJnl10 de ira, bale ás tua'
«praiiJs, 'ào brado com que te e tá dizendo a mes­
«ma injúrias que antigamente a ydonia: Erubesce,

vSydon, ail maTe.»

Depoi' destas ar lent" alJoslropbes, de ceu o ora­
dor a ellumerar as causa do mal que vexava as co­
lonia', I a aponlar os meio::; le extirpa-las; e con­
cluiu pedindo que os fizesseJl1 voltar, a elle e ao' mais
padre, porém de talmotlo podero os, que Ibes fosse
facil reduzir [li) I' uma vez os sublevados Ú rasão, O
pedido era conforme á escriptura, pai' o mago tam­
bem haviam voltado, e não pelo mesmo caminho, e­
nào por outro, Per al'lam viam j'eVeT i SILnl in 're­

!liouem suam. Oque queria dizer que os mi ionarios
deviam voltar, não .com o' antigos potleres somente,
mas com outro de novo acrescentadl)s e de mai
cfficacia. I

Affirma- e que este sermào produzira um elTeito
prodigioso. E certo era para ferir vivamente os es-

1 Advirta o leitor ((ne IIcstú cxtracto nào"úgnill1o:; a orLlell1
qne o P. Antonio Vieir~\ guardou no cu scrll1ão. Parc~e-n~s
q~le o !;ran lo oradoI' não roi muito belll ill'pira.Llo na LlISpOSI­
çao da' lIlaterias porquanto a partu llIai' v h monte lo 'e~1
di 'curso, ,"cm IlU prin('ipie), e para o 11m quebrou l:1nt(~ ~Io Pl'l­
melro vigor qne isso devcria prqjutliea.r ao :en el101to, ~e
naquellc 1ellll)0 a ('rutlição c a all'ectaçào não agradassem mal~
do que li vcnlad ira cloqucncia,
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piritos a qua i subita apparição do illu tre missiona­
ria que, das entranbas do de erLo, vinba alardear e
desdobrar naqueUa côrte esplcndida ante os especta­
dores surpre os, o seus erviço a sua dedicação
e sacrificios, a ua roupeLa grosseira e esfarrapada,
e todo o painel.emfim do nossos vasLo serLões. c
mesquinuos tumulLos, a saciando ao mesmo tempo os
elementos á sua vingança, e 'vocando, para toma·la
mais segura, todas essa imagens grandio as da an­
tiguidade e da Biblia, que acabamos de admirar. Com
que arte infinita não confundiu elle os interesses par­
ticul,ares da sua ordem, e ainda as suas proprias in­
júrias pessoaes, com a causa da religião em gerall
A ouvi-lo, estava esta morta e extincta com a expul­
são ue alguns jesuitas, nem havia mai igreja, nem
doutrina, nem sacrament03. O inferno só prepon­
derava.

Conta-se da rainha regente que 'ahira do templo
profundamente commoviLla, e re oluta a vingar tanto
aggra vo , fazendo punir os rebeldes; e que a e se in­
tento chegára a determinar uma ~xpedição de duzen­
tos homens. Mas (di-lo agora An lré de Barros) o P.
Antonio Vieira ,que só queria a extirpação dos vicios,
e a misericordia para os culpados) envidou ali as úl­
timas fôrças da sua eloquencia para abl'andar a o­
berana, o que conseguiu, implorando de joelhos a
memoria d'el-rei, e do principe D. Theodosio. Então
di sera a rainha: Hoje Te-S71SCitCL o jlilctl'll1lhão por amor
do P. Autonio Vieira.
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ConLra e La ane 'dota estão porém todos os factos,
e o proprio bem conhecido cbaractel' do jesuita. É
certo que elle no seu discurso, pal'Odiando a Jesu­
Cbristo, implorou á divina misericordia o perdão
do rebelde porque estes não sabiam o que tinham
feiLo; mas disse-o a sim por mero artificio oratorio,
e depois de os ameaçar, em nome e da parte de
Deu, com uma sorte mais terrivel que a de Sodoma
e Gomborra, em ca tigo de baverem lançado fóra os
5ellS prégadores. E ja vimos como elle havia concluido,
ollicitam10 a sua volta para o Maranhão, de um mo­

do.que excluía to(la a idea de brandura e de perdão.
Além de que, nunca o P. Antonio Vieira brilhou

muito pela virtude da moderação, para que houve·
emos de crer na sua magnanimil1ade em uma occa­

sião cm que todas a suas paixões e interesses, bem
orno os da ol'dem, o empenhavam a supplantar os

moradore do Maranhão. Em 1684, mai de vinLe
annos depois, e a proposito da I'evolução de Beckman,
de character quasi identico áquella q le dera lagar á
ua expu1 ão, e tando o padre na Bahia, velho, al­

quebrado. e sob o pêso elle mesmo de nma accu­
sação de a 'a inalo, e falsa, não menos gl'ave e do­
loro a, in tou, não ob tante, com grande vehemen­
cia e aCI'imonia pelo casLigo dos rebelde::;, attribuindo
os novo' crime á culposa impunidade do antigo. 1

1 Cor/riS de 22 de julho, e ti d agosto. Jf' '1§8ó, a Anloni.o
Pae. cip anll.' ao lIlarquez-lIIordolllo-11l01'.-Sao as 90." e 92."
L10 T. 2."
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É certo que os primeiros impulsos da rainha fo­
ram de mandar uma fôrça respeitavel qne reprimis:;e
o movimento; porém os eu mini tl'OS optaram pe-

. los meios brandos 1, e Ruy Vaz de Siqueil'a, o gover­
nador novamente escolhido, já ele Lis.bôa ia parcial
dos rebeldes, egundo confessa o proprio André de
Barros. -'l.

Assim, o grande orador, injul'iaJo, prêso o expulso
pelos colonos do Maranhão, veio encontl'ar em Lis­
bôa, não a vingan a e a reparaç.ão ql1e esperava, mas
o desengano ela sua ambição e dos seus sonhos, Da­
qui come 'ou a eleclina r a sua estrella' e nós vel'emos
pela continuaç.ão llesta história que nunca mais élle
achou nem na glória nem na fortuna comrensaçõ~s

equivalentes ao crueis desgostos que de enlão por
<liante o assallaram de contínuo até o fim de sua longa
vida.

1 IlERIlEDO. ..Il1nms. L. XV n. 1077.
':! AXORÉ DE BARROs--Vida do P. An(onio "irirtl '1'. 1." 'iiI.

137.
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I

A liltel'atul'a brazilcira c ntemporanea é quasi ge-
ralmente ue conlleciua em Portugal. Ou seja cte'dem
proveniente de LUTIa superioridade incontestavcl nes­
te ramo dos conheeirnento humanos: ou a lingua
portllgueza, triln 'formanuo- e no Brazil, e affectando
novos meneio , em que o desalinho; as incorrecções,
o os moclomos gallicismo se alliam sem graça e com
um gô to impuro, ao fallar ob oleto do eculo de
f}uinhentos, se affigure por isso estranha e degene­
rada aos descendentes directos de Camões e de 'ieira,
o facto que assignalamos não é nem menos manifesto,
nem menos para sentir-se, postoque por outro lado
não do\'<.1 cau ar surpreza cm urna epocha em que
aqui as fórma mais que as idéas attrahom a allenção,
o o culto da pl1raso e do estylo e converte não raro
em cega e vida a idolc:llria.

VOL. I\'.
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Contra a exactidào li este reparo não concluem de
modo algum certa eloquentes excepções, Alexandre
Herculano c Caslilho, por exemplo revelando ao
seu~ comI alriotas sllrprehendidos da novillac1e a exis­
tpncia de poetas e oradore - brazil iros de Itll preço
como ~Iontalvernc e Gonçalves Dia ; nem, por exce o
conlrário, uma outra recommen laçào e elogio, arran­
cado á condescendencia, e malbaratado de ordinario
a producções indignas da jlllblica allenção, e que se
dll:'gam a akança-la, conceituadas como merecem, só
servem a gelleralisar e a perpeluar um descredito
pouco merecido.

O miJi~ é que o que acabamos de observar acerca
resta ignorancia da liLLeratura brazileira, ou d'esta
inrlifJerença para com ella, nota-se igualmente em
qlül i tuúo o mais que eliz respeito ao imperio ame­
ricano. Qlwm sabe ou quem llle importa na' regiães
politicas de Li bôa elo que e pas a no l:lrazil? I~x­

ceptuae uma tantas _notícias sobre cambiQs, preço
de mel'l:adorias, e movimento maritimo, copiadas 'VCI'­

Imm arll.'erbltll/, e algal'i mo por algarismo, dos jor­
naes dos grande emporios commerciae , e uma Oll

outra magra correspondencia, serzida ele retalhos das
folhas publicadas durante a quinz na, na hora vagas
ele algum curioso, e succecler-se-hão os paquetes sem
que os jnmalistas de Li -bôa nos communiquem o rlue
vae por aquellas plagas ignolas e quasi fabulosas que
é fama o seu antepassados oulr'ora descobriram, e
a que houveram por bem pôr o nome ele Tcrra de
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Sa,ncla enlt . .'Iludem· e ali muito embora o minis­
terio , c1is.soll'am-se as camara;;: operem-se profundas
modifi "3 ões no .ystema politico e economico do im­
-perio' e o officioso correspondente do JOTI/C/l elo

COInmercio (unica folba de Li Ma que a e paço, e
por intermittencias nos l1á d'estas notícias) se esquece
ou se cnfada da voluntaría tarefa, o brazileiros I]ue
aqui habitamos, somos irremissivelmente condemna­
dos ao pão quotidiano das expedi:õe elo ~Jexico e
Cocbin 'hinél, e das interessantes c interminarei qnes­
lõe do llolstein e do ~Iontenegro,

\ erdade é que outra cousa se observa no jornalis­
mo do Porto, IUC n'este particular, 'orno em diversos
outro., já leva conhecida vantagem ao de Li 'Mil; ma
o Porto nào é quem dá o tom ao reino todo; e o facto
de re to explica-se prla cil'cum l'lncia lle que aquella
capital do norte, invertido - o: antigo pap is, é hoje
em dia uma especie de colonia do Brazil, a quem ape­
nas fornece os braços qu lhe sobejam, e I) eu solo
mal páclc sustentar, a trôco elos capitaes que d'ali re­
(;ebe em grand) parte, e que o fe 'undam, enrique­
cem, e arormoseam com um ineremento tào rapido
como maravilhoso.

A' cau as da anomalia observada em Li -bôa ào
simples e manife tas, ncm sería dillcil consigna-las
aqui; milS alliado e se cxame mal cabido neste logar,
hil'te dizer- e que o Brazil valia bem a pcua 1e ser
mai bem canhe 'ido, e neste paiz muito mai L10 que
em qnalqner oulro Amaior de toda as grandes obra
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que prefez Portugal no dia' da sua glória e pOlle­
rio, é tambem a unita de toclas ellas que obrevive
á geral ruina e decadencia. ob a protecção das 'na,
lei, e no seio da sua benefica e fecunda ho pitalida­
de, abrigam-se milhares de portuguezes, cujo núme­
ro avulta de anno para anno em progres ão sempre
a cendente, em embargo de estudadas dedamacõe
cootra a insalubridade elo clyma e os pretendido
hort'Ore da denominada eseravaLura branca.

!\ constituição poliLi~a do imperio, coeva da inde­
penelencia, perdura ha quasi quarenta anno ; e arrei­
gada nos costumes e no amor (los povo, já não estú
Ú merc.é dos partidos impacientes, nem de alguns ba­
talbões insubol'dinados, que á voz elo primeiro grno­
ral ambicioso e descontente, se encarreguem de re­
formar as instituições. As guerras cil'i que pOl' ve­
zes no affiigirarn. ra reprirnitla com vigor, e seJU­
pre localisadas, nunca am a_aram involl'el' no eu in­
cendio o paiz inteiro, de uma a outra extremidade; c
de ba tantos aonos que as não conhecemo, póo -.e
dizer que apenas constituem hoje um sim pie. 1'10­

menta historico.
A sombra da diuturna paz, aperfeiç.oa- e a policia

civil e social, praspêra o commércio, toma rapido in­
cremento a pública riqueza, e apezal' elos iocommo­
dos e difficuldades das longas viagens, o Lracto e COI'­

rento ela communicacão com os grande' centro da
civilisação é no Bl'azi' 'muito mais frequente, nume­
ro o, e importante que em POl'tugal. E phenomeno
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sobretudo tligno d aUenção, o qua. i recente Rio de
Janeiro, pelo mOl'imento rIo seu magnifico porto,
a 'livic1nele de sua vida interna, riqueza egraça da suas
lojas amlazens, e ca a de campo; affiuencia e vnrie­
darle de população e lrangeira, gasos e confortos
que proporciona, olIerece ~I attenção do viajante uma
Ibysionomia muito mais pronunciada de cidade eu­
ropéa que apropria vetu ta Lisbôa, sua antiga me­
tropole.

A va tidão do e paços e distancia, a correspon­
dente escacez rie bra .OS, certas difficuldade rcono­
micas e financrira ,aliá hoje commun a todas n
nações grandes e pequ nas, e sobretudo o formiclavel
pl'oblemn dn escravidão, dcio que .no inoculou e
legon o y tema colonial, ão-nos oeca'ião ele gl'al'e
elllbaraç(L; mas em embnrgo d elles ninguem no
l3l'azíl e a-su-ta llo pr.p entr ou clesespel'n elo fu­
turo. [?alla-no', . certo, o pa sado que Ó a ucce ­
sào dos tempos no poderá dai'; ma e com elle nos
ralt:lm o a sento e olidez da velbn nações, não sof­
fI' mos, com alguma (1'ella, o pezar s de uma
grandeza u svanecida nem bu camo di farça-Io.
com os artificias e pl'e tigio <le uma litteratura exu­
berantl' .

Mas um poro recente, que me mo no domínio e'­
pccinl (LI: lCltras, d::l. sciencia que com el1a, tem
mais inlima connexão, conla já tiio crescido númrro
de parla, 01'31101' s. juri::.con ullo , r t,ldi tas, e eco­
nomista ; eOI luanto elisa/a o tellros PClSíiUS mal e-
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guros tltb que aUinja á pl'l'feita madurez c virilidade.
pócleir supportando sem j]mof:lnar-se essa indiITer~n­

ça aITeclada ou sincera, que temos fé não retardar:'l
um só dia a marcha progres iva cOJ!l que caminha ao
seus altos destino~.

Entre todos esses homens eminentes que d'este lado
do atlantico apenas mal se conhecem pelos nome,
Odorico Mendes occupa um (los logares mais uislin­
ctos. Cultor apurado e a siduo da Iingua que falla­
mos os dous povos irmãos e um elos primeiro entre
os mai abali atlas dos seu. mestres; defen 01' cn­
thusiasta da antiga glória lu~ilnna; e admirador ar­
dente e apaix.onado de Camôe:, Ferreira. ~lol'aes, e
Nascimento, quem mai que elte merecia lembrado e
preconisado? O seguinte facto, entretanto, mo trnrá
a con idel'ação que, com todos esses titulo, elle mc­
receu n'este paiz á IitLeratnra. militante.

Contestava-se a Portugal a glÓl'ia de ha\ cr sido
a patria do auclor do PalmeiTim ele lnglal.eJ'/·'"
Franci-co de Moraes, (lizia-se, não fizel a mais UO
que traduzir ou imitar o romance originalmente es­
cripta em hespanhol. A rrincípio ainda e fazia tal
qnal re istencia ú estranh:l e injusta pretenção, ma
afinal cedia-se j{l, e por t:ll modo, ao' e. ['eriosos ar­
gumentos de, alvá c antros, que um escl'iptor de l:in­
ta con cienc.ia, gravidade, e erudição como o auctor
do novi simo Dif.'cionnl'iu Bibliogmphico eh gou a
-anccionar com a auctoridade do seu voto :l n nrpn­
ção lIe.p:\I1hola .. ssim, o af,lma{lo PlIlmârim dr' ln-
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glatel'ra c tava já definitivamente dcsnatul'alisauo de
POl'tl1guez, e Luiz lJul'laflo. e não i"l'ancisco de Mo.,.
I'aes, era o seu legítimo e rel'datleiro auetol'.

fnclignado contl'a esta espoliação, Odorico ~Ienr1es

escl'eveu um opu culo, imples, conciso, sub"tancial.
I} com al'gumento:> irl'efl'agaveis e concllldentissimos,
nào só reivil1Llicou [)a1'3 a liLleratur<l portugueza este
malbaratado fl'l1ctQ do engenho rle Fl'ancisco de ~Io­

rae , mas nsr,itou á memoria obliterada dos contem­
pOl'aneo a fábula do [)ocma, o' S011 mais imagino o
episodios, e as graps de est lo e lo uçào que tanto o
recommendaram sempre á admiração los homen de
gô to apurndo. desde Cerl'nnte ::lté Walter Scolt e
Soulhey. E,se o[)uswlo, fe-Io .imprimir aqui, vae em
dou almos, sem outt'O estímulo e intel'esse, mais que
o de servil' á glória ela lingua em que falla e esel'eve.

Acredita-la-hei;;? Nem um ó jornal, politico ou
litteral'io, fez a mais imple' menção d e te aCCl1l'a­
dis imo trabalho, ou annunciou se luer n ua publi­
r.ação! E ai1ll1a não ha muitos mezes, discutindo in­
cirlentementn o as"umpto. afiançavam algumas f lha
tlial'ias de Li Ma que a origem Pol'tugueza do eélebre
romance de cavalleria Llunca fóra objecto de dúvida!
Deus alJe entretnnto ;;e O" \)"oucos al'gumentos e d;ltas
que invocaram concluiam n faVOf de POl'tngal ou da
lIespanha. Mas o que ainda r1'e 't;l feita el'tamr.ntc
não fal'iam. era citar o nome e a obrinha elr. Odori'o
J'lendcg, se já llepois de encBrrado o curto debatB, cm­
que chislosa e reciprocamente se motej;lrarn, alguma

VOL. Iv. G;\
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;lIma perdida não fize1'se a um tl'elle a I' v larão
ll'aquelle profllndo e impen travei cgrêdo.

Não permitta Deus que ao censurarmos e ta incri I'el
ignorancia das cousas que respeitam ao BI'azil, deixe­
mos ele fazer justiça aos homens serios e applicados
que se têú} subtrahido á sem rasão commum. Pouco
ha mencionamo duas gramles excepçãe . a conti­
nuação d'este trabalbo nos proporcionará occa ião de
registar brevemente outras não menos honrosas.

II

Manuel Odol'i~o Mendes na ceu na idade de '.
Luiz, cabeça da antign capilalJía hoje provinria do
Maranhão, aos l!M lle janeiro tl . '1700. 1 Ol'ilJlluO da
familias mais antiga' e dUinclas do paiz, de ccnllo
pelQ lado paterno e materno ]0 heroico re t:1Uradol'
elo Maranl.lão, o cílpitão-mól' \nlonio Teixeira de Mello,
natural da mesma ilha feliz em que na cêra tambem
o restaurador de Pernambuco; e pelo materno, do
Bekinan, cuja memoria jú em outro e tuno tivemos
occa.ião de rehalJilitar, viogando-a da injúrias da
sorte e de baixos detractores r,ont mjloraneos.

I Foranl cu: par o capitão-mór Franci 'co RaYl11umlo da
Cnnha D. ~[al'ia naYll1unua. COI'I'f\a de Faria. ~asc LI B;l ra':f1
ue :{'lI a.ru l11atel'llll, ;\ rll:t r:1UUl'.

(Do Ii:EDD)
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jlas tle 11 mens [(le' <;omo Odol'Íeo . que se rótle
com fundamento dizer lJue transmiLlem a nobr za
propria á terra em que. na 'cem, c a touo o que lhe
pertencem, em a receberem de ninguem. O vi vo e
lalenloso menino começou bem depre 5a a e:\bibir os
titulas valio os que lhe davam direito a ella, non e ­
tudo. elementare e preparatorio que lhe foi po'sí­
vel fazer na escola de S. Luiz; e tae foram os passo
com que encetou a carreira, e os applausos dos me ­
tre c entendido ,que eu pae, a quem não falleciam
os don da fortuna, assenlou para logo de envia-lo a
Coimbra, n'a Juelle tempo objrcto ela:- preocupaçõe.,
e alvoroço la mocidade e tudiosa, onde todos os ta­
lento iam buscar a ua consagração, e em cujos per­
gaminhos a nenhum era L1ado a pirar á honra' e
grandezas, a que então podia chegar um natural do
Brazil. .

A felizes dispo içõcs d'aql1elle novél engenho eram
principalmente para a poe ia e para.a leUra; foi to­
lal'ia na [acuidade de medicina que o matricularam.
N'aquella univer idade completou Odorico o prepa­
ratoria , c fez inteiro o cur o de philo'ophia natural.
Ma o e ludos severos e obrigado nfla lhe impediam
de modo algum o trato ameno das mu as, muito mai
grato ao ,eu e pi rito; e foi á volla ll'ellcs que, além
de outro canto, cntl'e o quae obresahia uma ode
á itHlepen lencia LIa provincia natal, compoz esse fa­
ma o hymno á tarde, lanl(l' eze n'produzido peja
impren' no qual, em vr,rso repassados de ternura
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e :;entimenLo, cantou as saudades da pilLria au 'enLe
e a' uoces recordações ela primeira infan~ia.

EnLreLanto, fallecendo seu pae, e faltando-lhe de
repente, por motivos que não importa referir aflui,
os supprimentos iodispensaveis paril pClller subsisLil'
m terra e tnlllha, vultou Odorico ao Iaranhão no

propo ilo de obviar ;Ias embar;](.;o' que ob 'lavam á
conLioua('flo rios seus estudus; mas restiLuido ii pall'ia,
ouLros desLinos o agllardavam.

111

O Brazil chegára emfim á irlat.le viril, e não era
passivei fjue continuas e por mais Lempo sob a tuL 'lIa
da antiga meLropole. As circumsLancia apressaram
apenas o desfecho, aliils ineviLavel. O principe real ,e
havia posLo á frenLe do movimenLo ele separação com
um ardor por Lal modo revolucionaria c violento,
qU:l1 e mo Irou claramente na divisa arlo[lt.ada de il!­
t/f.pclldellcia uu morte; e d'abi os acLos e proclamações
em flue nenhum genero de excitação era poupado
para e timular os brazileiros contra o predominio
portllguez, enLão repre:entatlo e concentrarlo na omni·
poLencia das córLes de Lisboa, c na cega obsti n3çâo

. elos seus adberenles. no Dr[1zil.
~Ias rencido Portugal quasi sem e:;rôr~:o e pela "im­

pies natureza das eousa:, começaram logo as c1issidel1-.
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cias enlre O principe e os 'eus novos subditos, e pouco
tardou que, arrebatado pelo seu cbaracter, e por cir­
c.umstancias fataes, D. Pedro se não lançasse no bra­
ços do portuguezes ~ reaccionarios, e não rompe se
no exce3SO de di solver il constituinte, deportando e
per'seguindo os ~ndradas e outros notaveis cidadãos,
que rle seus recente cooperado'res na grande obra
da emancipação e baviam convertido em cl-edarados
aciver"arios. Este golpe de e tado e os mai acto de
violenciil, que o acompanharam e eglJiram, irritaram
de tal modo o partido brazileiro que, sem embargo
ria promulgação da nova eon tituição, desde logo 0­

lemnemente I romellida como um calmante, Pernam­
buco e outras provincias do norte se ublevaram, e
proclamaram a chamada confederação do equador.

O movimento republicano foi sopeado; ma , cousa
tri tede recordar-se, D. Pedro, não satisfeito de o ter
venciuo pela.:> arma , inspirado por uma politica de
rancor e de vingança. rec.orreu ao expediente vulgar
e fune'to dos c.a lafalso. Elle que se havia rebellado
contra apropria patria e contra a auctoridade do rei,
ao me mo tempo seu pae e eu soberano; c que na
di solução da assembléa, violando -o dogma da sobe­
rania nacional, invoc·adu pouco ante, e em virtude do
qual reinava, e constituíra em estado de flagrante
illegalidade; este principe, grande e illustre revolu­
cionario, ,é jámais o houve, fez enforcar e fuzilar a
outros revolucionarias. pelo cdrne de haverem rea­
gido t.ontra o golpe de e. taclo:-víctimas obscura,
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cujo perdão mal ba taria a honrar a 'ua cl -meneia, e
cojo vacrificio foi assaz pouero o para perpetuar o
horror de uma t)'rannia odiosa, po ·toque passageira.

O vnlto sini tI'O dos uppliciados expo to aos olhos
da multidão consternada nas primeira cic1(ldes uo
Brazil; a malfadada goerra do rio da PI'atêl, a impo­
lítica ingerencia nos' negocio e contenda dyna ticas
de Portugal a incapacidade, ou ante inexperiencia
dos seus ministros, e o favor decidido á facção reac­
cionaria, dita portuguezêl ou recolol1isaLlora, ajudado
tudo das indiscretas vE'lleidade despoticas do prín­
cipe, o despenharam no último abysmo da impopu­
laridade, que ainua vieram (lggravar a viagem de Mina
e as assoadas de mal'ço-tenlativas tão de a trada e
inepta para rehabilitar nma situação exhao ta, como
odiosas ao sentimento da nar,ionalid(lde, eXilsperaclo
então no último grao. As im D. Pellra I. saudado por
acclama.ões unanimes e enthu ia ticas 1103 dia fe­
lizes da independencia, de (lmparauo então uo úlLimo
dos seus cortezãos, desceu tristemente do tbrono, e
por entre os clamores de uma popula.ão animada de
elJtimentos bostis, encaminhou-se solitario a bo cal'

abrigo em uma náu estrangeira. Severa mas ju La
lição aos príncipes que esquecem a origem popular
da auctoriuade de que abusam, e no seu devaneios
pre umem ele poder impunemente ofrcnueT as osce­
ptibilidades de um povo brio o.

Mas a justiça para ser completa, ba clejuntar á ro- .
ni~~ão das falta- o galaruão do merito e dos ervico.
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lioi pOI' isso ql1e o Brazil, trinla anno depois e sob
o rein:ldo pacífir.o e henefico do hertleiro rl'est· Ihrono
abandona ~o, erigiu um soberbo monumento :lO pri­
meiro imperador.

Os erro de D. Pedro J têm a ua explicação como
a sua Llesculpa em uma cduc.ação incompleta e mal
dirigida, na inexperiencia da mocidade, nas circumstan­
cia~ extraorrlin:Hia e difficeis em que elle sempre se
achou, e nas tl'adi.ões e práticas inveteradas do an­
tigo I'eg:imen, com as quae nunca pôde rompeI' abel'­
tamente e ele todo, apezar da transformações exter­
nas e supel'ficiae operada pela revolução, e das sua
len lencias pes oae. para as idéas liberaes. O sangue
vertit.lo nos carlafal o não era mais que o fructo
amargo d e a abominavel ju.tiça politica, tão antiga
como o munrlo, e f1uc o passado lhe \egárn. Por
ju tas que fo'sern a queix3 da nação, a confedera­
ção do ((uador, proclamando a republica, despojava
o imperndor de um throno C/uc elle sem dúvida enten­
dia dever maL á herança cios seu mfliore, que ao
voto unanime do' povos, dado que o último titulo
fo e o ullico que lhe reconheces e apropria con ti­
t.uição por clle promulgada. D'ahi a sua cholera e os
acto' ele vingan ia que d'eUa nasceram; que em ver­
Llade, e como bem o dizin o P. Antonio Vieira-((não
rdla ciumes mais impaciente., mais precipitaLlos e mai
«vingativos que o que tocam no sccptro e na corôa; .
(Ce apena terá havirlo purpura antiga nem morlorlla
(cque paI' lel'o' . u pcitn nele genero e não \.ingisse
(Cem sangue.»
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Por ontro laelo, o serviços que o imperador prestou
ao Brazil s50 irnmensos e gloriosos, e contrabalao.am,
se é que não superam, os erros que os acoD;lpanha-

. ram; porque estes alIec,taram apenas os seus contem­
poraneos, e com elles c1esappareceram; e os resul­
tados d'aquelles perduram ainda, e se hão ue fazei'
sentir até á mais remota posteridacle.

Fundador do imperio, D. Perlro associou o seu nome
á inclependencia de um modo irrevogavel; e se por
um acto de arbitraria impaciencia violou a represen­
tação nacional, pal'a logo fez elaborar e promulgou
uma constituição liberrima. a cuja sombra temos
atravessado quarenta annos de uma existencia com­
parativamente norm::ll, no meio d3s vici 'situdes e ca­
tastropbes em que no antigo e nOI'o mundo se têm
subvertido tantos artefactos LIa politica-I.hronos e re­
publicas.

Coração generoso e hel'Oico, em embargo ele uma~

tantas velleidades despotieas, e ele certa illconstanci(l
natural que um::l morte prematura não permitliu á
idade o corrigir, elle amou a liberdade sinceramente,
e sempre inclinou o ânimo a acções grandes e lus-'
trosas. Foi sem dúvida a impulsos (]'esse grande co­
ração que, derois de haver funda(10 a indcpenrlencia
e o imperio, reCl10U diante da luta suprema, n::l qual
para soster o 1hrol10, tel'ia de compromelter a sua
,obra; e regre~sando á primeira patria, corôoll nobre­
mente um3 viela tão agitada, c\e~pendendo'a e exhau­
rindo-íl até o último alento na restauraç,ão da li ber-
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dade qlle lhe legon c.omo obcja compensação de an­
tigo e juvenis aggralOs.

Mas a ju "Liça feita ao principe, por nenhum C:J o e
ha de negar ao cidadão gen ro'os que até ii última
extremidade. resistiram corajo'amente aos seu erro .
Não faHa presentemente fIuem injurie e renegne a
revolução de sete de abril, e a diffame e respon a­
bilise por touos os movimentos anarcbicos, calami­
Jades e transtorno que se Ibe seg.uiram. Do que
porém se guardam bem todos es e fiei adoradores
da fortuna e do' pOlleres em t1o:'esc~rlcia, é ue no
expol' qual teria ido a sorte ]0 8razi!. e D. Pedro,
abandonado na ue. graça pelos ortczão:s, não ti ves e
apena o eu grande coraçflo para o acon elhar, c em
yez de ceder pref ri' e lançar- e cm todas as aven­
turas da cantra-revolução. O vencedores ao menos
souberam usar da victória com modera-ção. De'viado
o perigo que ameaçava a liberdade, rodearam o bel' o
do menino imperador, e ob a égide (la constitni.ão,
conseguiram reprimir e desarmar as facções furiosas
que com encontrados pretexto e (liversas bandeira
a a atLavam por todo os lados. Durante e e pri­
meiro e agitado perioelo ela minoridaclc, inaugurou- c
ii politica de brandura. legalidaue e con -titnciona li 'mI)
que al'raigou as in tituições, c di:ipensou o emprêgo
do caflafalso politico, por uma vez extirpatlo;-poli­
tica sábia c fecunda qlle o trmpo foi consolidando, c
hoje faz a honra e o lustre do egllnrlo reinar]o. (i;sta
só consideração bastaria á jUSlilkl iiI) c ao elogio

'OL. Iv _ U4
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e1'e es benemeritos c,idadãos: D. Pedro, retirando-se,
deixou entl'egue á revoluç.ão victoriosa o infante her­
deiro do throno, sem outni garantia além da confian­
ça que punha no patriotismo e moc1eraç.ão dos seu
anctares; e e tes, guardando fielmente odepó ito sa­
gt'ado, finda a sua mi são, e1 sceram do pod r com ,1S

mãos e a consciencia igualmente puras.

o Maranhão não havia esc:Jpado á sorte commllUl
na cri e daindependencia; e aincla que as perturba­
ções que o aflligiram enlüo não chegas~em a tomar ~

characler de Ilma revólta declarada contra a auetori­
elade elo soberano, cuja voz, ao contrário, invocavrlm
todos ôs brlnclos OPPostos, não é menos certo que a
guerra civil assoLou a provincia durante dou annos,
sem mai' c:Jllsa CJue as ambições pe oaes e de fami­
lia que aspiravam a uma influencia exclusiva. Á che­
gada de Odorico Mendes acabava de ope;'ar-se a paci­
ficação material, mas a dos animos, profundamente
initaLlos, era menos que app:Jrente, e para recomeçar
a luta, bem que em outro terreno. e sob outro a pe­
eto, só se aguarelava a occasifto, que se Dão fez espe­
rar. Existiam em gcrmen os elementos de que em
hl'eve se haviam de organisar por todo o imperio os
dous grandes partidos antagoni ta . Sollic'itado pelos
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amigos, c ainda mai pelo eu proprio patriotismo,
Odorico ~]endes não hesitou um momento, arreme'­
sou-se na arena com todo o ardor e impetuo idade de
uma alma juvenil, e e creveu o A1'go da Lei em op­
po içào ao partido representado na impren a pelo
Amigo elo Homem" e pelo Cen501', ambo redigido'
por e~criptores oa ciclos em Portugal, como tambem
o eram a maior parte cios seus adberentes. Esta c.ir­
eumstancia e a doutrina do predominio ex lu ivo da
auctorillaele, que prégavam _em rebuço, deu ao par­
tido feições tão characteri tica , que em brevc e ficou
conhecendo pelo nome ele partido porl.lIgllez ou ab 0­

luli ta. Fructo ela inexpericncia do tirocinio politieo,
e das illusões de um espirito novél, ma escripto em
bom e vigoroso e tylo, com raro talento, e com todo
o fugo de uma paixão incera e fé ardente, o A1'gOS
era um jornal evidentemente fadado ao triumpho.
,\s-im, na elei. õe feita poucos mezes (le[ oi da sua
apparição, o seu I'erlactol' era eleito deputado á I ri­
meira legi lalura. Opensamento de voltar a Coimbra
aconcluir o estudo de vaneceu- e, como era natu­
ral, no meio d esLe uece os.

Chegado ao Rio, Odorico alistou-'e na phalange li­
berai, e inscreyeu o seu'nome a par do nomes illu'­
lI'es de l~varisto, Paula Sou a, Vcrgueiro, Feijó, \ as­
concello , Carneiro Leão, Limpo, Costa Carnllho, e
Lantos ontros, que na tribuna como no jornalismo co­
meçaram desde enLão aquella oJlpo íção vigorosa e
ince 'anLe que só devia tcr fim com· a revolu 'âo de
seLe ele abril.
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Som ser orauor de primeira ordem, no senlido ele
fazer longas o bem Ordel13na . oraçõe , nos curtos im­
pruvisos Od~rilJo Mendes ora empro feliz; e se a
oCL:asião e o aSsllmpto o inspiravam, nào raro atlingia
á mais alta eloquencia .

.Nas diversas legi [aturas, de que fez parte, foi por
muitos anno sl~cl'etario da camara dos deputados,
illiciou algumas leis imporLantes, como a da abolição
elos morgados, e a ela primeira reforma eleitoral, c
cooporoll em muit~s outras, dí.scutinc1o-as ou emoll­
dando-as; collaborando igualmente na rodacção do
elifIerentes jornacs durante as sessões, e nos sons ill­
tervallos.

Da Aslréu foi funuaclor com "ergueiro, Feijó, Costa
Carvalbo o outros. Costa Canralho, que falleceu mar­
qllez de ~lonte Alegre, então simples deputado e c.hefe
proeminente da opposiçào, depois membro ela n'gen­
cia e prosi1lente do con olho em diversos minislorio:,
Ilavia introduzido a primeira typographia em S. Paulo,
ando. ra um elos mais opnlentos propri.etarios, e onde
fl1l1don o Ph'/J'ol Palllisl(t.no. Odorico, que no (im de
uma lias e s~jes,' é a convite Ll'elle o acompanhára
áCluella provincia, não .. 6 escreveu para o jornal oppo­
sieioni ta grande fjl1antirJallc .de artigos, sen~o que, ~

mingoa de opernrios, ajudava a composição como
typograpbo. I~ de todos sabida a decisiva inll110ncia
quo 8'Les dous jornaes cxe\'(~eram na côrte, e nas'
provincifls do sul.

Collaboron depois S\H;ccssi va mente no Sele de Abl'it,
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esc,revendo para elle a maior parte dos vel"o saty­
ricos que tamanha voga lhe <leram na côrte; na Au­
rora, no Jorl/ol elo Commerdo, c finalmente na Liga
Americana, onde de companhia com o senador Aure­
liano, depois vi conde de Sepetiba, combateu as in­
justas prctençôes da França ao nosso territorio cio
Oyapoc. Os artigos que escreveu a tal respeito foram,
não ha muito, llOOI'OSamente commemorados na notavel
obra do SI'. doutor Joaquim Caetano da ilva-outro
precioso livro brazileiro, eja d.ito de passagem, c[na 'i,
senào completamente de conhecido em Portugal. I

A popularidade sempre crcscel1te do Odorico valeu­
lhe nova eleição para a segunda legislatura, ainda mai
honrosa que a primeira. r 'esta ao menos tivera por
si o farol' da auctoridacle; na seguinte teve a ua opro­
sição. O marechal Co ta Pinto, pre idente do Mara­
nhão, cspo ando todas as mesquinhas paixões do par­
tido dominante, tinha feito arbitrariamente recrutar o
reelador' do Ph//Tol Maranhenso, e accumulando de a­
cêrto a desacêrto, probibíra sob futeis pretextos a
publicação de um novo jornal com que Odorico Mendes
quiz ub tituir o que fôra suprrimido. Os maranhen-
es responderam a um e outro attentado elegendo-o

pela segunda rez com gramle maioria, ficando com­
pletamente derrotarto o marechal-presidente, eu com­
petidor.

I Foi JlLlblicaLlo cm francez sub () liLllln: L'0Y"/IO' I'I/'AII/fI­
ZOlle: QIl<':;lion UI'l'silit,lt/w c/ r,.[/1I~·lIisl'. 2 ruI. Pari~. I 61.
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.-\ mesma ruim fortuna teve o govêrno geral por
quasi todo (} imperio; e como se lhe ella não bastára,
aggravou-a eUe mesmo, pois obedecendo ao mau vezo
antigo, suspendeu. as garantias, e creou commissões
militares, a pretexto de um in ignificante motim em
lima obscura villa de Pernambuco, o qual por si mes­
mo c desvaneceu, de fechando a sim em vão o golpe
.do govêrno. Crime inutil, e inhabilillade insigne, em
presença de uma opposiçào trillmplJante, alternativa­
mente irritada e acoroçoada .pelas plovocacões e ir­
resolu ões ue ministros simplesmente ineptos, n'uma
situação em que tou.a á dextreza e pl'udencia de esta­
distas consummados não eriam de sobejo.

Oministerio foi accusado na camal'a dos deputados,
e OJorico Mêndes, com o denodo e galbanJja do co tu­
me, roi o primeiro a ferir a batalha; e de maneira se
lJouve n'esta memorave! discussão qne mereceu a
honra le uma interpellacão IIi recta do monarcha. A
anect!ota merece referida, que, obre curio :l cm j,

pinta bem a têmpera cios characteres, e os meneios e
cosl.nmes politicos do tempo. l<'inda a sessão, foi Odo..
I'ieo despedir-se do imperador, que em pública au­
diencia, e na presença das deputações ela camaras e
de toda a côrte, lhe disse inesperadamente, alludio­
do sem dúvida :í. parte vigorosa que elle tomára na
accu ação; ((Senll.or Odorico) .não spja tão inimigo do
(olletts minist?,os.) «Senhor, re pon<leu-lhe inconli­
(cnenli o deputaLlo liberal, eu lhe 'Ott 1/'11/. wbdito m:ui­
«lo (teZ, ma' quanto ús minh((~ opiniões, !lei de seln-



IJIOGRAPHIA DE ~IAXUEL ODORICO ~mNOES, 511

"pl'C exprimi-las segundo r1 minha con cicllcia, e pam
«i~so é que me cú mandaram.» O imperador, com
todos os seus defeitos, tinha rasgos generoso, e ama­
va a franqueza' e é fama que a do cQrajo o repre­
sentante do Maranbão lhe não desagrac1ára.

O ministerio todavia conseguiu e capaI' á accuí:oaçào
por poucos voto ; ma a vi tória moral da 0ppo i ão
foi tão completa, que o govêrno imperial ficou de todo
arruinado na opinião pública, Isto se passava em '1829.
No anno seguinte a revolução de julho na França veio
precipitar;] crise, que fez a lla expio ão final em 7
ele abril ele 18BI . •

Odorico Mende tomou parte mui principal n sta
revolução, já entendendo- e pe oaI e directamente
com os chefes da fôrça militar, já convocando por
circulares de sua lettra os deputado e senadore pre-
ente na côrte, que foi mister reunir á pre sa para

proverem ao govêl'l1o elo e tado em ab'lTIdono; já fi­
na�mente exercendo clec.idida inOuencia na e colha elos
membros da regencia plOvisoria, e da permanente
que e lhe eguiu com pouco intervallo.

A que tão ela abeli aç,ão, pre\'ista por todos, foi agi­
tada nos clubs que a precederam. Odorico l\leades,
em todo o tempo 'onhecido pela isenção e ou adia
rias sua~ opiniões, nnnca fizel'a mysterio algum dos
eu' [lI'incipios democratico e qua i republicanos;

mas tão pouco cuidou jamai ele o alarrlear cpm vã
e esteril ostentaç.ão, nem de impôr á_ l'epugnancias
do eus concid~HJão' fÓl'ma poli tica' que elle t(~111'
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por impossiveis. Foi sob a inl1uencia d'eslas idéas
.que com Evari lo e ouLros opinou pela conservaçào
da monarchia. salvo que a occa ião e a menoridade
se deviam aproveitar para fazer na constituição a re­
formas indispensaveis, mormente as que tende em a
alargar as franqueza pro\'inciaes. A ü.léa da repu­
blica, sustentada por poucos, foi sem custo repellida.

Preservados os principios, cumpria acudir pelas
pessoas, cujo perigo era imminente, poi a multidão,
exasperada ainda lJOm os recentes attentados de mar­
ço, em que tanto haviam sobresahido os portugue­
zes e adoptivos", e excitada pelo proprio triumpho,
ameaçava demasia r-se em excessos contra os mai
compromettidos d'entre elle . Odorico al.ou então a
voz, e fez esse discurso memoravel em que, com mo·
vido e derramando lagrimas, pediu o perdão dos que
chamou illudidos, seus inimigos da vespera, mas, di­
zia elle) enlaçados comnosco em proximo parentes­
co, maridos de nossas mães e de nossas irmã. O
effeito destas palavras foi immediato e prodigioso; o
tuuo n'elLas honrou nâo menos o orador, que a mul­
tidão que o attendeu e victoriou.

Comtudo destas divergencias resultou cm breve a
scisão do partido vencedor em moderados c exalLa­
dos. Odorico declarou-se pelo primeiros, e d'ahi co­
meç.ou a declinar a sua popularidade, porquanto com­
parada a guerra que fizera ao partido portuguez em
ua fôl'ça e poderio, com a protecção que ora dava

e pedia para os venciLlos, encabeç.ava-se a apparen-
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tI' contradicção niio já em implp:> volubilidade ou
incohereneia de principios . enão em formal infideli­
dade e apo ·ta:ia. \ "'im pelo menos raciocina 'am os
110 ~lai'anhão que querendo leI ar fi revoluri:io á' uas
última' onsequencias, expul nndo do' emprego
lodo o pnrciaes do regimen decahido, se l11penha­
ram em movimentos sedicioso., e foram vencidos
pela auctoridade. Odorico Mend :, chegando então á
provinda, sCI'evcu no ConslillwioT/al contra e ses
mOl'imcnto:> illegacs. E 'tl:! procedimento que mais li­
nha de fr:mco que de pl'lHIenl.c e re(leclill0, a'arc­
ou-lhe immecliatamente o ap lio do;; adversario~, mas
irritando ln alto grau os antigos partidista" al:aboLl
elA ali nar Ih;~ a opinião da provincia. I~m I·.~O procu­
1'011 clle congraç,ar o' animas, promol'cnrlo a amnis­
lia para o compl' mellirlo·. O, SflUS e forço f "rIm
paraly arlo' cliant da exagerações inconcilial'ei o dos
pal'lirlos, e lias primeira' eleiçõe' que se seguil'ilm
('111 ...arro de '1833, n50 ·ó d"ixOll ele ,cr I'Releito.
como mal pMü con. eguir a quinta parte do' I'otos
que obteve a li 'ta eontráJ:Ía,

É certo (lle logo no eguoclo arlOO da legislatura
foi chamado a urpril' a I'aga que deixár:l na respe­
Cliva camara o deputado Costa I errcil':l, depois barão
de Pinclaré, então nomearIa, nílrlol'; e qllü <linda cm
'184.1. foi eleito para a mesma Cnmill'a rela prol'incia
lle Mina.; ma a carrL'il'iJ politica ele Oc1()rir.o como que
11érfl fim com a primeira (!XI'ln ão flUI' soffi'l'u, f' com

o de~go 'lo qUA Ib ella trOUXA.
\'UI•. 1\'.
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I,

Abwrl'ido no tumulto da lides parlamental'es ('
politica', e no' ince.snutús deveres de um cargou.:
periol' de fazenda que exorccu por muitos anno~, mnl
lhe sobejava o tempo pal'a o dedicar ao culto ela poc­
sia e daslettl'a , seu 1rimeil'O amor, jamni totalmen­
te abandonado, mas tampouco entretido com a a .i­
duidade ú fervor que cumpria. Assim me mo, não
pouco fazia elle, no meio de taes vicis itude , alimen­
tanrl0 seml re o fogo sagrado, llu' nllnca ele lodo :1)

extingui e,
Ao primeiro e agitado periodo ela existenci:J de

Odorico Mendes pertencem pela maior parto as 'ua'
composiçãe originacs, cuja collecção poderia ser nu­
merosa, e elle se tivesse dado ao trabalho de a coor­
denaI', POllca' comludo chegaram a er" impre ~as

em joroaes e folhas avulsas; e muita e perJernm
manu criptas na Bahia, em uma das fl'oquente vitlgcns
que fazia entre o Maranki.o e o nio, sem que o poela
procurasse, emquanto era tempo, remir a perdn, res­
tam'anelo-as com a memária ainda fresca,

I': todavia, pelas que alcançámos conheeer, eSSHS
poesi:Js rleviam ele er ue granue merecimento, e di­
gnas em tudo de um engenho filho da mesma tel'rn
pril'ilegiarla e feliz que deu o berço a Gonçalves Dias,
a Sotero dos Rei, a Tl'ajano GaIvão, a .ro, " PereiJ'a !ln
Silvn, a Franco de ,'á, o moço, e a tanto outros favo"
J'f'cielo elo dom divino,
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.\ patria, a sua glória, inrlependencia e liberdade,
a virtuue, a família, os ca to. amores,..os pezares e
amarguras ela vida, são o a sumpto predilecto cl'esse
cantico , onde reina nm tom de candma e melanco­
lia serena e resignada, cheio ele suavis imos enlevo'.
Lingllag m correcta, pura, e portugueza de lei' e t -lo
simple ,ma não sem elevação e decóro; e rersili­
cação facil, branda e harmoniosa, são llotes q11e os
cbar3cteri am'em nmmo grãu.

Pelos ~eguint(~ extractos [loder-sc-lJa fOrmi;\!' idéa
do merecimento cl'es as campo ições.

o furacão da 11101't,
\'a 1'1'(' III >duulJo o ~tmpo' da cxi~tlJlll'ia.

PCl'llõa a 5('CCO: trouco~,

L 'I'a cunl~igo f1ore:;clJutes planlas.
Cuidado du 'oluuo pCI'an~os,

Quão Iris!t' a tillal :,cclla!
~la' u quadro da vida inda Ó lllais lri"e.

.As brCl'rs alegrias
X'UOl :'ô pOlllo apparccem mat distinclas,
B; 'oOlbr ',1m-lhe o fllnào O' inforLunio.'.

Ql1e bens 113. cú na terra t
O criulc e.'1 'nele o fOl'midavrl :eeplro.

Bal'O fulgr a virtuel ;
EIII lurno ao 'oração u prazer "0;1.
A L1ur IJl~ltell"1. vao '\'l1lar-:,o no ;lIl1ago,

(O SO~110. Ue/Pj.
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T,lrLll' ,:"rt'na I' pur,1. qll ' I. 1IIiJrall':i1~

.\~o 1I0'; r('lI~ d,'spC'ri:U' !lO ~eio ll';:lllIa !

.\lIliga ll'rua, lize-l11e, UlIJ'l cu\l1l':
() IJaLIIIIO que "~Il<irl:":' lia: rerilla.'
J)o I"l)ra~i-lo ~ qll!' ;1J1{'1I,1;; (1;'(,; l'l'il;l!e
(';1Ia-:,l' a dur: só !l'cra" uo iUlo peill)
)[au:,l 1I1l'1;1!1("J!l;1. qnal rl'SSlInliJra
I~'ll qUl'!lI sob o' 'cus pé' lem l'isln a,; !lor!',;

1r<'11'l ll!un:handll, e a tro\'a do illl"lrlllllin

l'lJUl:o a puucu anl os ollw' clIuLlell:ar-:,I',

Ma,; da puerícia o ,'('uío praZl'IILeiro

,hL Lr:lrí~poz a mOlltanha c rOI1l seu' ri:,o:,
Hccrnl 's era õrs vao iJ;\I'C'jando:
Áqllcm IicOll a angLÍslia que moul'ra:.
Ó COlllpil:'si\'a l;1 rdr! Olha-l' () o:;('ran\
501ll'ia ,'III si o,; a~ro- pczaUlllllCs;
:\ mm do, l'~I'I'OS () inslrull!CIlLo I'IlLll'

'fal1!lr, bem l'011l0 em Al'ric'a adllrada,
Quando, lãl' line! o filho cIo deserto
Lú l,' ;lfEUal'll:L\'iI: (' u ce].lo ,ja l1oresta,
Da a \'0 o gorgL'in, o tl'l'pido rega lu.

Zunindo o vento, IIlUl'I1lUral1110 as ~n!lll)l';!~,

Tudo em tilt!c't1ria l1al'l1Ionica lh I'ouhn
A }lll11a ell1 1ll:1l:!'Írl) ~ollho f'1ll!Jrvr.ritla,

(f1l',\INU ..í TAl1Dlil

Enlrclalllu Odorico ~Jellle', cm 'ua rnudl'slia, nUllca
fez grandl' cabedal cl'c::isa: composiçõe' ul'iginaes; c
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rI ahi sem dúvida resultou o pouco cuidado (l q.lIe se
deve o andarem (lisper as, ignoradas ou perdidas.
u;\ão pos uinrl0 (escreveu clle me mo no prologo da
ccprimeira edição da .ua Encidil) o engenho indi pen­
c( ,lY I para empl'l'bender umil obra original ao me­
ano de egunda ordem, per nadi-me todavia de que
((o c::,tuu da lingua e a frequent- lição (la poesia me
((habilitaram r;ar(l verter em portugucz a Dpopéa mai'
«do meu gôsto .... )) cc.... ó abrigado ob li aza
«ti' tão 'lIblim f' criptor durarei na memória do~

(C[IOSSOS concidadão aindil UI1' allnos depois ela e­
~pullura.))

.'endo es! o conceito que fazia do proprio talento,
li/lha Ileces ariamente de tIar ao emprêgo d'elle uma
direcção P3l'licl1lar. Foi assim que já desde '1831 ha­
via publicallo uma tradu 'ção da Alel'Ope lle Voltaire,
e em '1830 outra do Tnlllcrcclo do mesmo auctor.
.\mbas mereceram o elogios do' entendidos, e a se­
gunoa espe iulmente uma douta e bem elaboradu anil­
Iyse 00 1'. Francisc·o ,~olero dos Reis, abali:aclo ['hi­
lologo e latinista maral1bensc fllJe a [)lJblicou na Re­
vista, jornal que redigia então.

~Ias foi 'ó depois de finda em HI47 a última legda­
tura a que pertenc ll, qne O101'ico Mendes, passanelo­
se para a França, e con ngrou inteiramente ao tra­
balho das suas ver ões, em que comtlldo annos havia
já e Oc.cllpaV:l, conform \ lh'o permitliam as OlJtras
obriga õcs ti qUê eslava sujeit . \ primeira edição da
I';neicla publicada em Pari::; em '1854·, _egui'l-'e outra
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em '1,'58, compl'ehencleodo tocla as obras L10 grande
cpieo latino. 1

b:m assumpto já devidamente di cu Lido e senten­
ciado, a nossa voz, por incompetente, deve calar-se.
Ou :amos porém a elos grandes mestres.

«N'esta aprazivel traclueção (escreveu o 1'. Antonio
Cardo'o Borges de Figueiredo, <.listincto profe SOl'
de poelica e liLteratura classica, no lyce-o de Coimbra)
«achei'fielmeute trasladados cm a nossa lingua os eOIl­
(cceito , as paixões e os sentimentos do cpico latino,
«e sem diminuição nem acrescimo, repostas a SlWS
(Cmesmas imagens, e ainda muitas das ua figura'.
ccDem 'abia o sr. Mendes que o verdadeiro LrauLlcLor
«não deve ser paraphra ta enão fiel copiador c 1'8­

reLratista, fill?,IS inlerpl'e '. Ali appal'ccem postos em luz
«clara varias pa 80' Ia Elleilla, omle illu tres com­
«montadores não haviam atinado com o genuino sen­
«tido, ma que o eximio tradllctor pMe alcançar. Islo
l(fjcará evidente a CJll'lll conslIll::lr as ex.cell'nLes
«nola , flue seguem cada um <.los cautos cio poema. c
(Cem que o mesmo oslenLa vasLa el'uuição e crítica judi­
«ciosa e esclarecida.

«Elegante, limitada e polida ú a 'ua phrase, e 'eus

i '01)1'0 a~ dirrel'nlltes IJI'OUIll'(~Õ('S de Udorico Menl1~' c a~ erli­
cõc ql1 têl1l tido, veja-se no lJiccionol'io BiIJ/io(Jl'apltico do sr,
Innoccllcio Jfl'anci co da Silva, T. 6.°, (lag. 72, o ,lI'tigo rc~pC­

ctivo, onde lallJlJCnl o ~alJio c erudito L'sl'I'ijJlor portlJ!>llcz P.I)
tra~:o: conciso 0 snlJstanciac' faz .illstir.'~ ai rolprado merr':l:
nl IIlo do IJI'~zilcil'lI, c 1.;0111' ssa lIul n'rlll'utu I) 1rru li qno /111
induzido ;ú:crca da \' 'l'lia 1cira ori:zinalidadu do P:i1rlluirilll ue
Iogol'Ltcl'ra. ~
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«VOI"O correm qua -i empr'e ~om facilidade, são de
«ol'dinario cadente e nl1mel'OSOS, \ p.... rspicuídade a
e(preci -ão, e aintla a concisão bem entendida, a pro­
e,\ rícdacl' do termos, o gôsto delicado; toda e ta­
«virtudes lá oIJerecem o eu agl'aclavel donail'c. Esse
«oTande segrêl\o do mestre::;, a harmonica imitativa,
((qne ol'a pinta pela onomatopeia as qualidaeles 'el1­
((sil'eis dos objectos, ora "mprega a analogin dos nu­
"mero' 011 rytbmo' com a itlea ou Com os ~enti­

«menta; essa bella harmonia, alue nenbuma e12s
«línguas moL! 'mas se presta por veHtura tanto COl1l0
"a nOe,a em inlllTleral'ci' phl'ases e verso a ele co-
"brirú o leitor de tacto fin . .
• ~ •• I • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .. • • -. • • • • • • • • •

, (eEm forjar palavra nOI'~s algu m .(Hi-
«ze['(1" que tão bom traL!uctor fosse m:lis sobrio. DIl­
«uillt?' liccll I ia Sl/lI11Jlll pl/de1l ler. Quem ouber toda­
eevia que, só 110S Lusíada, Camõe. introduzíra du­
«zenta palavras latinas, c que clepoi. cl'elle em todas
«(3 él'3 quasi lodo' o bons roetas a foram ir1l1o­
(vanelo, nflo c tranllará tanto a obejidão dos neolo­
eegi. mo em todas a lJágina, rJ'e ta traducção. Para
«e ta innova<;õe~ tinha o tratlLll:lor pedido vcnia, e
«tem a sua IJl'incipal L1esr,arga na necessidade; sendo
(equc, omo elle cm SL1a~ notas mostra, Ó por aquel­
«l'ane podia guardai' a preci::,ão, que tão justélmente
«ama, e copiaI' a justeza das idéas e fMça elos pensa-
eemento elo seu prototypo .

...... .



?i2íl nrOCHAPlIlA DE ~IA\[EL OllOBICO JIENDES.

«...............•.

. . . . . . . . . . . . . . «En antevejo que a élL1ctoridade do
«t~o grande philologo, que já e~Limo, amo e re. peito.
«h a-de élebar quem abra e os seus ocologi:::rnos; ver­
«se-hão elles, correndo o tempo, entrar no dominio
«elo uso. A sim se h3 eguido o x .mplo de outro:
«assim se tem enriquecido e hüo-de enriquecer a lin­
«guas. Puristas haverú ele sentir meDOS conforme ao
«meu; embora: outro eutirão comigo. Granele é o
«serviço que á nO.sa liLleratu.r:l fez o traductor. Longe
«de mim o rebaixar :lS traducções quP. já pos uimo.
«elas obra: de Virgilio, inteira., e em fragmento
«eomo a do canto qU:ll'to ela l~neiela, admil'avelmenle
«traduzido I~or ~lanuel ~lathi:l'; ma das traducções
(completas é opini~o millha, e não só minha, senno
«ti' dous respeita veis liLleratos, que e. ta tratlne 'iio a
«Lodas leva a palma. D

(Um comprovinciano nos o (falia agora o jil cilado
« r. Solero cios Reis) o I'. OdoriL:o Mentles, acLLlal­
(meIlLe em I~'rança, tem feito l.i'l linguH de Camõc ,
«(de Ferreira, ue Garção, e de :i'ranrisc.1) Mannel, ou
«ua linguagem [loetica do idioma portuguez, um e'lU­
«do Lão aprofundado, que n:"e'le conhecimento e nos
«(que com elle têm estreita relação, como o lla lin­
('glliJgem poctica el02 i Iiomas estr:lnltos, não encontra
«ri ':ll no Brazil, e nào sabemos que haja quem o
-«exceda em Portug31 n'estes ultimos tempos.

«Desele a mai tenra mocidade cultivamos a prc­
«cio a ilmi 3d' do sr. Odol'ico :\1 nrles, • sempre o
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{(cooh cerno ti (licu(lo :1 este genero (le (':-l.nl1o=". que
«hoje tem levado a grandc aplll'O c perreição, como o.
«âttp, tam a 'lIa' ulm:ll:;, e com l' pecinlidarle a tru­
«ducção da En ida, com l\uc cnriqueceu a no a lit­
(Iteratl]ra c 'm que a lincyua portugueza apo ta com
«a "ajiD.a primores d' concisão clareza, fl :\ibilidatlr,.
"graça, galhartli:J, rãrra, riqueza e pompa, .'cnão prlfl
~venlllra de IJarmania c mag Lad .

(IA tl'aduc ão da Eneida pelo r. Olorico )Ientils é
~illll11bitavelmente sllperior a quanta, (10 111 5ma ('O .­
ama se hn até 110jt. publir,ado m p rtoC(UCZ, as quaes
({silo ra't iril m 'omparação (relia. n pôr1 corr I'

(par 1113 . com a mais gabada reilas em ontra, lin­
1(' uas. i\em a de .João Franco Barr 'lO, qll é uma
ICraraphra e não pouca' v ze r'liz nem a ue Lima
«Leilão de Barr to li' io no dão uma idl'a tJ,)

((ajustada ex.acta da' bellezas do original porC[llf:
l<Ilenhuma oub' orno alia repl'Odn:dl' ao vivo (S lias
Idmagen , figuras, p. rreição cio SI.)" lo .
••••••• 1 ••••••••••••••••••••••••••••••••••••

., .
«Com er tão primoro a, não dei:\a esta IT:11111Cçiio.

I(a im omo \.000 o qu no v melo. hom ns, rir
«(Lol' defeito : e e"se na cem pela maior I :lI'le (11~

'\um;) (le SLlas pl'illcipaes virtude,. 011 da conci:,ão .k­
((\'(I(la ao extr mn. O n05:0 po UI tl'a(luzill ear1a 11m

~(\o. livl'O da Eneida emllúmel'o d \er:,os 101'tlliYl1C-
VOL. Iv. fiG
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(IZes, que pau '0 excede ao hexametros latino; o que,
«sendo estes de mais exten ão que aquelle, é em
«verdade um grande merito; mas o desejo de ser con­
«ciso foi por outro lado parte para que alatinasse aI·
(eguma veze a phra e portugueza ......•........

(Ma' e tes raro., e aliá d culpavei defeitos, em
«trabalho ele tão dinicil xecução qu:d é a ver ão do
«poeta mais p rfeito da antiguidade, ão compen~ado

«(por tanta phantasia e vio'or de imagen, tanto ar­
«rôjo e feti idade de fignras, tanta viveza e verdade de
((colorido, tanta riqueza e propi'.iedade de linguagem
(<tanta poesia imitativa e onomatopica, tanta e tão
«sustentada harmonia metdca, ou por tantas belleza
ode todo o genero, em summa, que o sr. Odorico
«Mendes, depois de haver produzido uma tal obra,
«póde com rasão dizer:-Non ego paucis ofl'endar ma­
«cnlis.

«Quanto á adopção ele termos latinos, rebabilitação
«de antiquado. , e creação de novos, entendem alguns
«que o nos o poeta abu:3ou da permissão de o fazer,
«ma não têm rasão; porque e não houve se recor­
«rido a es e meio indispensavel para ser bem suece­
(edido, teria, como seu predecessores, naufragado
«na empreza de dar-nos o transnmpto de um poema
«do c.unho da epopéa de 'irgiLio, trajado com todas
«as galas duma lingoa tão cadt1ute, opuLenta e ma­
[(gestosa como é o fatim, que, desacompanhado do
«cortejo de certas particulas que tornam arrastrados
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«e prosaicos os idiomas que hoje fallamos, caminha
«sempre desembara ado, sempre livre.)) I

«De quantas versões poeticas eu conheço (diz final­
mente em documento que temos á vista o r. Anto­
nio Jo é Viale, o illustre professor de titteratura, e
eximio poeta e traductor elle mesmo), nenhuma faz
«vantagem a esta em fidelidade, e nenhuma talvez (a
«não serem as de Solari) a iguala em concisão. Ver­
«dade é que a everis ima adStricção a competir em
ubrevidade com o original (e com originallalino) não
«póde deixar de quando em quando de empecer algum
«tanto á perspicuidade do e tyl0, e á melodia do ver­
« o (risco de que e pre ervam cauteloso os para­
«phrasta .) Comtudo n'esta novissima e optima da
«traducções de Virgilio o mais rigido ristarcho raris­
«simos ver o achará que mereçam a cen ura de
«pouco claros ou de meno cadentes.

ItQue direi da pureza, propriedade e cópia da dicçào
«da B.ucolica, Georgica, e Eneida Porlugu~za do sabio
«poela brazileiro, e das exceUente notas de que são
«seguida? Estou persuadido de que na ua leitura
(muito aprenderão o mai eruditos philologos das
«(uuas naçõe que fallam a me ma lingua cOln pouca

«corrupção quasi latina. Pela minha parle, em bene­
tdicio dos meus alumno. no CttrSO SnlJeriol' de Leltras,
«nas minhas pl;elecções as ociarei frequentes vezes ao

. I Amuos estes jui os, flue 'xtra taIUO~, -e euCOulram cm sua
mI 'gra na edição do Virgílio Bro.ill'iro de 1858, a pago. 2 797.
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«nome immortal do grande vat romano o illllstre nome
«do 'ximio traductor brazileiro, pon -lerando-Ihe' o
«muito que Ibe devem o' cultore das IDU a , e o
«estudiosos amadores da litteratUl'<1 na(;ional.»

E tes votos tão auctorisadn e cuja imparcialidade
. atte.lada pela' uas mesma divergen0ias em pon­
to secundariu', ba taJ'iam ú de per j a qualificar (I

elevatlo merecimento ue Odorico ~lende' como tra­
ductor; mas os nimiameute escl'up1110 'os, que se nfilJ
pagam de .iuisos alheios, nao têm mais que examinar
a tl'aducção, e as copio 'a notas que a acompanham,
e onde o poeta, fazenuo a apologia dos notallo ue­
feitos de sobejidão de neologismo, de obscul'idades,
ú dureza' úa versificação, dell10nstl'a victoriosamenle
já a nece 'sidade da adopção dos termos novo' que
introduziu, já que os mais dos vocabulo de origem
latina, que se lhe arguem como.inno\'aç.ões, de ha
muito tinham raro de nacionaes, illtl'oduzidos e na­
turali ado por antros grandes me 'tre ; já finalmente
que em certos logares, a apparente. dureza da mctl'i"
fj(jação, aliús faeil do tornoar cm carlcncia ::;pecios~

el'a mui de indústr'ia prowl'é1Lla pal'a verteI' com toda
a ellel'gia e propl'ieuadc as b Ilezas do uriginal. N 01

lJa ahi duvidar da exactidão cl'e ta última a crção,
se atLendermo' aos innumeravei' v I"OS de uma mp.­
ludia irl'cpl'chensivel qllc no propl'io l'úgilio Bl'azi­
leiro deleitam o ol1vido li cada passo, e que são cnn­
(illuos e quasi sem exr.epçãu lia traducç;10 elas dll~s

tl'ageclias de \ ollail'c, onde o poeta u:'io tinha que
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lülUI' com a concisão do latim, tào difficil de aUin­
gil'.

I1.:s as nota por'ém nào são meramente apologeti­
lia, E'criptas com sobriedade e temperança, e e ­

t 'lo cbão e natural em que se reflecte, como em fiel
c~pellJo, a alma iogela e pura do auctor, são um ri­
qui imo t.he:ouro de variada e escolhida erudi 'ão, e
'on"t.ituem uma maneira de curso de lit.teratura em
que abundam os exemplo' e conselhos judiciosos, c
onde muito acharão que aproveitar quantos se tletli­
cam a e t.e genero de e tudo ,

em con ervar-sc encerrado nos limite' da poesia,
luz Lambem o auctor frerJllentes digressões nos domi­
nios d:1 bi t.ól'Ía e da politica; e remontando-se á mai
elevadas coo ideraC0e da moral pública e privada,
O\'U o "el'emos exprimir votos calara os pela abolição
da e cl'avirlão na ua patria, ora confundir na me. ma
severa reprovação o excesso!'; da 1 rannia e da anar­
~hia, OI'U emfim t.omar a defeza do deprimido 'e des­
(lenhado Portugal, como quem sente e conbece qne
(l' solidariedade do~ dou povo irmãos, sem embargo
LIa revolu iio €Jue o separou politicament l sub'isl
ainda a muitos respeit.os, e ha de perdul'3r por tempo'
infinitos. Mal podemos vencer-l'lOs que não reprodu­
zamo nele logar o que obl'e o último a umpto
escre\:eu e te digoo brazileiro contl'adicLoriamente
é1ccllsado, em c1ilTcl'entes epochas, ora de rareial, ora
de anLago~li ta do' (lortuguc;1C'.·

«D lille ti qUll'i "cmpl'e infeliz quanEl c.i{a a Cll-
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C(mões (lê-se em uma das referidas notas ao Vú'gilio
ccBrazileú'o)-O painel da gl'andeza de Roma na re­
«vista da posteridade de Enéas, diz elle, é sublime
cccreação do poeta latino: imitaram-n'o Tasso, Camões)
«Milton e Voltail'e. Na Je'l'tlsalem libertada os destinos
ccda éasa d'Est} preditos a Reinaldo, não têm histori­
«camente assaz importancia pal'a auctorisar o mara­
«vilhoso; o mesmo, a glória de Portugal, encerrada
(em pequenissimo quadro, expleodof de pouca dura­
(cção .•. De todos os imitadores, Voltaire foi sem dú­
«vida o mais feliz, com a vantagem de pintar a epocha
(mais memoravel do espirita humano, e seu e tylo tem
<ànuitas vezes o brilho da côrte de Luiz XIV.-TJm
(('(rancez, MI'. Villenave, assim impugna estes pala­
«vrões-O seculo de Luiz XIV foi de certo uma epoclJa
«memoravel, não a mais memoravel do espirito /wrná­
«no. E o que é um estylo que tem todo o brilho tla
«CÔl'te de um rei?

«Cada um busca celebl'31' as suas cousas: peque­
C(Jas aos estrangeiros, são grandes aos nacionaes: oita·
(diana '1 asso não devia omi U.i r um principe e uma casa
«real de Itatia para cantar, por exemplo, a de França,
«Delille, não contente de afrancezal' a antiguidade, oa
«sua paraphrase da Eneida, folgára de que o Tasso as­
«trangeirasse a JeT'l./,salemou pozesse de parte um meio
«bem cabido na sua epopéa, em comparação lla qual
((a Henn'ada, cumpre confessai', não tem sobejo valol',
aSe todavia a pequenez da casa d'Est escusa 'um tan­
ceto o mau juiso do critico, a apreciação dos [Alúadas
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ué miserabiLissima. Aepocha de que trata Camões prin­
((cipalmente (digo p1'incipalmente, porque elle canta os
(portuguezes em geral) éa mais importante na história
«da navegação, vale mais que o seculo de Luiz XIV; o
«descobrimento da nova rota das Jndias por Vasco da
(Gama, como o da America por Colomho, e o do Dra­
uzi! por Cabral, mudou a face do mundo, ao commércio
«rlen extensão prodigiosa, augmenlou os gosos da vida
upor loda a parte; derribou, levantou nações; é o acon­
utecimento que marca os tempos modernos. Quanto á
uuuração da glória portugueza, distingo: se Delille
«chama glória só.a conquista das Indias, é exacto qu
(oitenta annos depois cahiu a nação pelo dominio cas­
delhano' mas se a palavra comprehende, como deve
ucomprehender I a homa que resulta de todas as suas
«façanha, essa glória já durava seis seculos não in­
~terl'Ompidos ao canta-la o seu immortal poeta. Ahis­
«tória de França não apresentava uma tão longa serie
(rde succes os gloriosos até aquelta epocba.

crlnsi:sto na digressão, porque não só Delilte, os
francbinotes viajantes por moda menosprezam anossa

«raça. Uma nação da qual nasceu a brazileira, boje de
(quasi nove milhões de homens, terceira em população
«na America, segunda em imporlancia politica, tem a
«sua glória indele\ elmente escripta nos annaes do mna­
«rlo; e nioguem abrirá um mappa do nosso globo, sem
«n elle encontrar muitos nomes de paizes de Atrica e
«Asia attestando a parte que o reinosinbo do occiden­
«le da Europa tem tino no movimento geral da civili·
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«Saç[IO. Peoa é qoo neJille nãomarca<:.se·a legllas qua·
«draflas, a popula ão" e os anrios de celebridade C/U
«dev~·tor qualquer nação para poder llrll poeta cantaI',
«(] seus feito~ heroi os, Da pequ nez do seu paiz
«Camões tirou motivo para o louvar' na , lia magnifica
«oitava XIV do canLo VII e em mais alguma ,

«Perdão, 6e ainda continúo. e me ex.travio. Ten.ho
.«ouviclo ja, quasi sempre a descendentes de o.utl'OS eu­
I!-ropeus, que nós er'íamo' felicissimo ,se tives emo
«sido colonos de OUtl'2 Ilação. Antes de tudo e te nós
«é um disparate: e oBrazil fo'se diversamente colo­
(lIisado, não sedamos nós os seus habilánte,; e ur.­
«vemos a(')s compatriotas sobejo amor para querermos
«que eIlos sejam outro, e não elles me mos. POI'­
rcll1gal produziu um .imperio de DOI'lO milhõe de ha­
llbitant s; digam-me qual é o que proporcio.oalmentr
((reZ tanto~ Ape arda::. ínju tiças que dos máus govel'­
<mos soffl'iarn.os, :lp.esar de me quinl10s cimnes da
«metropole, no' os puas nos transmiltiram: 1.° a re­
Illigião mais civilisadora; 2.° franque.33 e hnspitalida­
«(c1e á nossa c!/sta, não de palavr:ls 'e cortezias' ,0

(mma Legi laeão cívil melhor que a de naçõe' muilo
«mais pl'esnmpço a~; 4.° uma lingua sonora, amai.
«opnlenta, senão para as cou as da indúst1'Ía model'­
«(j1jssima, para a bistória, para a navegação, para a
«poesia, oom todos os matize', variedade c graçn.
(IQual é a colonia franceza emanci pada? CJual é a hol­
(danrleza? Tiradas as L1e HespanIJa, Il\,ais as de Ingla­
fllel'l'a, que prolluziu a ~oberbn c li\'/' I'epublic:l nol'-
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(te-americana, a' re tante e tão ainda debaixo de
«tutella. Nós já vamos forçando o orgulho a nos ter
«em consideração. e mais seremo se desprezarmos
(Cos medos de conqui tas no nO.50 territorio, e OPP?­
«zermo~ energia a vãs amea _as. 11

VI.

Vamos concluir, consignando aqui as últimas Mtj·
ias e pondera _ões que no. nc orrem acerca da no­

bre existencia que terno:; e boçado. Odorico Mendes
teve assento no antigo con elho geral elo Maranhão,
e, em várias legi latlll'a5, na assembl' a provincial do
Rio de .Janeiro. É membro efIectivo do ln tituto Ui ­
torico e Geographico do Brazil; da sociedade amante
lia instrucção, da de in tracção elementar, e .oeio
honorario da academia das bellas artes no Rio de Ja­
neiro' e aqu i em Lisboa acaba de er nomeado socio
correspondente estrangeiro da aca(1emia real das sei·
eneias. 'I Só uma lloiea condecoração obteve, sem to­
davia a soIUcital'--a commcncla da ordem de Christo,
que deve á espontanea mllnifi encia do sr. D. Pedro lT.

O companheiros (Ie Ollorico na. luta do primeiro
reinado chegaram todos OLJ fJuasi todos ás maiores

1 Pai admiti ido POI' vola :i'io llnanim , 'f' .oil proPI1:t:l do. I'.
con~ Ih-iro Anl lIio Jo.é Vial . ('111 ~rs~ãn de 2:1 de oulubro
ue. t anno. .

VOL. IV. 67
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honras, e ús mais elevadas posições politicas e sociaes.
Algnns as Jel eram sem lIúvi(la aos seus talentos fóra
do communr outros á dextreza e agilidade com que
souberam manobrar no mar incerto em que navega­
va·m. Mas inflexivel ou menos habil no caminho que
preferiu, Odorico Mendes tem visto sem pesar todas
essas grandezas que lhe não couberam em sorte,
pago e sali feito de haver atravessado a vida conser­
vandÇl-a immaculada até da menor u. peita que lhe
podesse levemente marear o lustre.

Tendo sahiclo do Rio em '1847, viveu quatorze an­
nos em Pari, da apo entadoria elo seu emprêgo, e
das mingoacla' sobra que podéra accuml1lar anteri­
ormente, ,u1.Jtrahinclo-a ás necessidades Cfuotidianas.
A verdadeiro:> milagre de economia devell não ó­
mente o subsistir tão longo espaço em honrada me­
diania n aqllella opulenta capital, fóco de tentações
de todo o genero, mas ainda o poder elar uma boa
educação aos filhos, dous lIos quaes alcançaram logo
v<lntajo'os logares de fazenda, graças aos estudos que
hal'iam feito, aos bons officios de um velho amigo
nunca deslembrado, e sobretudo á politica esclare­
cida do imperador, que a nenhum merecimento dei­
xa sem emprêgo, e nenbum antigo serviço sem ga­
lanlão.

O <lnno pas ado empreben 1· u Odorico urna via­
gem fi Il<llia-sonho dourado ue toda a imaginação
de artista e de poeta-que cm fim lhe concedeu o céo
realisar' apnz tanto Dllno de expectação. Dir-se-hia
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que a filbula de màos dadas com a antiga e moderna
história apraz- e ele fner as honras da hospedagem
aos que visitam aquella terra portentosa com o e pi­
rito preparado para comprehender e admirar a ma­
ravilhas que povoam as suas cidades e minas. Por
entre essas alas esplendidas e pbantasticas de quadro,
eslatuas, e monumento de todo genera, d'elles or­
gulhosos e de pé, outros prostrados pelo tempo e
humilhados na poeira; e no meio do al'l'Uido e alvo­
rôço da resurrei ão de um grande povo, atravessou-a
Odorico Mende , e como verdadeiro per grino da re­
ligião das musa, foi junto ao Pau i1ippo, em cum­
primento de voto antigo, lepor uma capella de nore
sobre o tumulo do poeta amado.

Agora, impossibilitado de voltar á patria cujo cly­
ma se não compadece com o estado de oa saude,
cuida em passar da ltalia a Portugal, onde acabe os
dias, e onde logre, diz elle, o inefavcl prazer de ou­
vir a sua lingua fallada pelo povo, e 'inta ainda algunc
toques de que a alma se comprazia na mocidade.

Homem moldado á antiga. a ,ua velhice socegada e
digna passa-se na prática de todas as virtudes, e na
elJusão dos sentimentos de amisade, indulgencia, e
brandura que sempre characterisaram a na alma alfe­
ctuo a. Es a placidez porém nem é inerte e egoista,
nem esteril. Se a occasião e depara, e a idéa, as
palavras, e o llccessos vibram a corda que tocam
no amor da patria e da liberdade, ou no ollio do crime
e do vício ve-Io-bei' inflammar- e como nos dias da
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primeir~ mocidade e das grandes lutas, com que (l0­

deria repetir-se, e applicar-se-lhe o dito da nlÍnha,
cp.io lastimoso fim cantou l1a sua versão:

ente o:. vc tigio da I rimci)'a chal1lma.

E as im tambem que, qua 'i aos sessenta annos de
idade, para coroar dignamente uma carreira tão hon­
rosa, emprebel1l1eu com juvenil ardor a tradllcção
completa dos poemas de Hom_ero-tarefa collos ai
que leva já em mais de meio, pois finda a <.la IIliada,
deu já princípio á da Odyss' a. i

O célebre philoso[Jbo e escriptor estoico exc.lamava
transportado-que não havia e pectaculo mab digno
dos deoses, que o do homem juslo lulando com a
adver idade. Senão tão grandioso, LIão é certo menu.
mcritorio o do homem de bem contente da mediocre
fortuna, enchendo a vida tranquilla e proficuamenle
ernquanto lhe ella dUl'a, prestes a deixa-la sem pesar

.quando "p)'oximar-se o derradeiro (lia.

I FÚral1l cootluido: e !JuliLlos p lo poeta ante- li' sua ilw:,pc­
rada morte. Oillut'tr maranhen c, a qu 111 a asscmbléa legi~l;l­
tiv,," de sua provincia b:wia ::Iuxilial0 com a quantia de 'Iuatro
contos de reis para illlprimir suas obras, (luiz, anto' de retirar­
se da Europa par,l esta cidade onde prutoncüa dar il luz uas
primorosa' 10c.ulJrClçõet', visil<H' Lonc1rc:. Alli POl':'11l esperava-o
a morto, e no dia 'i8 de ago '10 do 186g, foi ine..-xporadalllonto
accommcttilio de um ataque cerebral dCIILl'o ele um wagon, onde
cerraram-s '-1110 os OlllOS :;om rever os lelI'O' latria ! Vcja- ('
para lD~i' osclal'ccill!cntos a nota.-G-no fim do volumo.

(DoF BEDD.)
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Este espectaculo consolador e cheio de ensino nos
apresenta Odorico Mendes. Feliz o escriptor a quem
coube traçar as linhas singelas que servem de moldura
á sua nobre imagem. se elLas conseguirem fortalecer
os entimentos de estima e veneração de que sempre
foi obje~to entre os seus este homem distincto, cuja
preciosa ami ade faz o orgulho dos que a possuem,
como a sua vida toda inteira honra a terra que lhe
deu o berço.
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:\ fflsta ch:lmal1a dos Hcmcelios é a Ill:lis popllla-r
de la boa iclauc. ele ~. Luiz, qu 1'0 dizeI' é a festa a
que concorre maior porção de povo ue toda as c1a~ e:'
e Gondiç,ões, e a ql1e, na variedade elas di lracçGe, qne
proporciona, (leixa mili n atisfeito os conwrrenl s.
Em qualquer tempo merecia ser de cripta c narrada'
em algum do' nos os jornaes, éom que Iii por' ftira e
me'mo cá pOI' rlentm se rica sem conhec mlo c ava­
liando em parte ao menos, o nossos c~stumes e sce­
na' de provincia; flst anno, porém muilo maL por
uma agradavel innovaç.ão inlrodllzi la. a qual é r!e
esperar que nos aUllos fl1lLH'O se reprot.luza e aper­
feiçoe, em proveito das bella' artes, e pal'1I satisfação
de. te pobre I'fl pl-litav I p(lblico, qúe Vfl?(\l1l em tam;l­
nha e Lflo rigorosa (lieta ele lnua qllanlo púde alilllfln-

"OL, 1\. 68



538 FÜLlIETIN, '

tal' e deleitar () e pil'ito. o amidos, os olhos, e toda,
as maL faculdade. e en'tidos da alma e elo corpo.

Eu pois, Timon, vencendo por um pouco a feroz
misantropia de que me accusam, verei se faço o qne
outros não têm feito, e no emtanto da mesma via des­
mentirei a abominavel calúmnia de que sou víctimn,
narrando o mais agradavelmente que poder, o que tão
agradavelmente presenciei e gosei.

Já um mez ou mais ante LIa L1ia da milagro -3. e­
nhora, começa a azafama da ua fe. ta' as bellas e o
elegantes perdem o somno, imaginando nos meios rle
melhor atavial'-se. Que receio, sobresaltos e angus­
tias nesta amavel classe' de consumidores, e sobretudo
na classe embezerrada dos fornecedores, pela só ele­
mora de alguns dias na chegada dos navios que tra­
zem no seu bojo os chapeus. a luvas, os ve tidos, a.
fJninzena 1 as ca sas, as. edas, a plumas, as renda,
as fitas, a 11ores, as pomadas, os cheiros, e todos os
mai generos emfim que dão vida e aude á loja, e
inpthy icam a~ algibeira. dos freguezes! Como discar·
J'em em todos os sentido pela. ruas e través as, como
invadem todas a loja., a pretas as cafuzas, a mu­
lntas, i'ohraçando pera le fazenda.,. livro d'amo tras,
e caixas e mais caixa de dourado pap Ião, com qlle
\'~o inre".antes de um lado para outro, em con egui­
I'cm 'atisf::lzer o g'{ISto ex (uisito e requintado elas capl'i-

1 Cafl~ de ,r,la rntiío ITIni! 0111 "oga.
(Dos EEDD.)
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cho a enhorita, a quem a emula 'ão e a competen­
cia tornam mais difficeis e impertinentes! O sapatei­
ro , alfaiate. co tureira, modista não têm mão'
a medir' e a urgente e pesada tarefa abrange ordi­
nariamente todo o cu\"o da' novenas, c só expira com
o último dia da fe ta. O leitor si udo e imparcial,
mormente o que tem familia, terá sem dúvida e por
trlUitas vezes feito séria reflexões sobre esta deliciosa
calamidade, e obre as uas immediatas consequen­
cia em relação á economia pública e privada.

Devo porém declarar que no meio do geral bulicio
·ó ~Il'. Ory· não tem ido milito encommodado; e s
oa severo com tanta _egurança é porqu tenho estado
cm uma po ição vantajo a para 01 'erva-lo.

Aviados ou não os preparativo, no dia alra ado
começam as novena, annunciadas a girandolas de
foguete, ao e.touro da bomba", a toque de zabum­
ba, e a rei iques de ino, ao meio dia em ponto na
ermida da milagrosa virgem. É ele notar que no Ma­
ranhão as festa públicas, quer religiosas, quer civis
ou politica J parece que nada valem em foguetes
sinos, zabumbas. banueiras} e ar,)'r,)'s, accessorio obri­
gado de quasi todas eUa .

Todo o fiel catbolico romano sabe I'erl'eitamente u
que são novenas, e mais o nome pelo menos está ill-

. I Cabclleircil'o I'l'alll;l'z. [lU ainda hoj vivl' entl" nei:,. r en·
tao morava no pavimenlo lcrr 'U da: ca::'as do auclor. .

(Do' EEOD.)
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dicando que são acto religio 'o que e repetem nove
vezes. Porém as dos H.ern 'üios tem esta particulari­
dade, que se dividem em luas partes, a externa e a
intel'l1a.

Ei' a extel'na. ( povo, 'em di tincção de ela se,' e
condições, allue logo ao anoitecer de toüo' o ponto
tla cidade, e OCCtlpa promi'cuamente o largo üos nc­
media. , uns de pé, outro sentados cm banc , e ca·
deiras, uns parados, outro pa 'seando, aquelles fu­
mando, este' devorando doce, e't'outro' imple­
mente comer ando, c alguns até engolphaelos em . i·
lencio'a e gO:5osa meditação. Cada um vestido gUllllo
o seu capricho, Eli todos a lua illumina, o vento I'C'

fresca, e a poeira ncommoda solTrivelmcnte. Beina
por tocla parte o praz r e li cordialidade. e é quasi
geral a effusão elo' bons entimentos.

Pelo que toca ii manducação, ba anllu a esta par­
te têm os co tume solJI'illo ullla bem sellsi vel altc­
rafiào. Dantes se improl'i avam lia largo dozc ou
mais barracas, c.om totrlos ele I0I111, em que O' ami­
gos da alimentação succulcnta e abunuante iam abar­
rotar-se ele co 'telleta', lombos de [)orco tort3s 1 de
camarão, escabeches, guisa lo' ele peixe e oulras
comidas desta feiç,'io; e te anno, no largo, só depa­
ramos com uma barraca I.ri te e olitaria. lIa mais
oulra, ii do .1'. Valença, a qnal de envergonhada, foi

I l"J'i!!idcil\l~ challlallHil' "III nlltJ'a~ lJJ'vvilll:ia~.

(Do' I;EUU)
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enGllntoar-se lá para os rundo' da igreja. Kesta!la
t:avallinhos de pau em que certa laia ue amaJores da
equitação Lem dado formidaveis corridas, e fluédas
estrepitosa~ e victoreada . A nossa progre iva e re­
finada civili. ação vae banindo e ses rócos de indi­
ge 'tões e burra cheira ,e não olIre mais do que do­
ce leves e delicado, as queijadas, os bolinho de
amor, o pãe -de-lá de macaxeira, canudinho, ca­
pellinha~, rebuçados, melindl'e , e suspiros, aque todo
o mundo se at.ira, e que todo o mundo apenas regil
com agua pura lo \picum, salva semprtl a honrosas
excepções do fieis cultore da antiga lei, que con­
tinllam a concorrer ás solitaria e envergonhadas bar­
raca .

Para aviar a euorme 111a a de con umidores de
mas a , uma extell a fila de doceiras circula o largo
em todas as SUilS direcções, sentadas em cadeiras,
co ta ao mar, a face para a multidão, e auiante de
'i, obre pequenas banca , o tab01eiro' atteslados
de doce::. de toda a specie, LJuartinhas d agua, e a
wrnpetente lantern:l accesa. Esta Gem a duzentas
lalllema produzem uma müneira de illumiu3 ão qua::.i
ú flôr de terra, lue não é do e pe taculo meno
curiosos que ali f;C 'orrerec m. Não ouso sondar o
aby'mo do consumo e devol'ação de cada noute: o
espirito recúa salteado ue horror dianle 'do cálculo'
bUe dizer-se que os que têm a imprudencia de pas­
seaI' o largo, á luz elo dia immcdiato, o cnconLnlm
ala:Ll'ado e sOl'dido dos papeis ue todas as cores que
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involviam os exLincLo canúdos e rcbuçado , tão deli·
ciosament cllUchurrubiado na "cspera. eria con·
veniente que os directores futuros fizessem remover
os despojos destas paeificas batalhas nocturnas, cuja
vista é bem desagradavel, sobretudo ao amanhecer
do di a da' festa.

As doceiras de taboLeil'o podem considerar-se a'
tropas ligeiras desta guerra gastronomica; mas além
disso os particulares que moram pela visinhança, ou
que para ali se mudam nesta quadra feLiz, fazem enol"
mes encommendas de gro sa e' pesatla munição para
os seus bailes e ehás; e nas lojas do palacete elo com·
mendador Fernando está assentado o flllarteL generaL
desla dulcissima indústria. Refiro-me á confeitaria do

_ immortal Condeixa, de que dentro em pouco me lar·
narei a occupar.

Em outras lojas do mesmo palacete embestegou­
se o cosmorama do SI'. Gregorio; os guinchos de um
estropeado reaLejo forcejam por altrabir o curiosos,
que ali, por via de regra, não co tumam ser de tão
boa companhia, como no palacete da rua da Paz. A
entrada custa meia pataca. l

o antigo alpendre de No a Senhora, e n'uma
barraca erguiua a poucos passo de distancia, tocam
alternadamente a mu ica dos Etlucandos, e a banda
de cornetas do Corpo I"ixo.- em escolha lias peças;
nem esmel'O na sua execução; os instrumentos pare-

I Cento e 'e 'senta I' i~.
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cem velho' c rachad~S', estão certamente oes:lflna­
dos. erá prudente applic.ar o ouvido e a attenç.ão a
outros objectos.

Ah ! o balão! Já me ia e qnecendo que o balão ~

tambem um ingrediente indispensavel nesta festas;
e o que subiu aos ares na nouto de domingll, 5 de
outubro do anno da graça de '185'1, fOI com anticipa­
('ão annunciado em todos os gTandes jornaes de la
no a Babylonia, como obl'a de uma a ociaçào ele
arti tas, e proc1ucto do uma ubscripção nacional. ou
provincial. , .. bem e vê que a cou a se torna Sl>­

ria, e toma toda::. a proporções gigantescas de uma
em preza indu trial, artística, e scientifica, Era logo
depoi da novena; e mal que de atado da impo1'luna
prisões o engenhoso e sublime artefacto arrancou al­
livo e mage toso para a etherea regiõe:;, mil ba ba­
Que, a um tempo, e por um só movimento concer­
tado, ergueram ao ar os olho" e narizes. e os ql1el­
xo e tupefactos, e manifestaram de boca aberta a
glória e ° prazer ql1C os pos uia. por alguns minutos
de extatica admiração, de confLl o ml1rmllrinbo, e
zumbido universal! Era para ver e admirar como na
volta vinham praticando sabios e profanos sobl'e o
memoravel acontecimento l-Qnal notava que destll
feitll n~o tocou como ela" outras na to['re ela igl'r.ii­
nba anks foi direito seu caminllO; qual :JS centelhas
Que despr.ulU. a guinada que da\'a e o rumo ql1e
tomou; ql1(\1 emfim que el'a todo ue papel bl'anco,
com bordatl0 de \'el'c\e bem no centro,
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A verdnc1p, {, qne ii e.te importante a lllllptO dos
balões, di?,no dns. mais. izudas ronexões dos philo 0­

pho. e estadi tas, não se tem entre nó pro tndo tOl1~

a devida attenção; a ponto tal que a polícia aindn n~o

deu parte se este de qne fallo :11'deu no aros cahiu
em terra, 00 ilhYSIllOU- c no Or.CC:lllO, como aliás
era 'mister, para completa satisfação e conhecimen­
to de um público tão judicioso eolllO esclarecido.

De mim confe. 50 qLle não, ilb ndo tractar com irre­
\eroncia objectos tão erios e nobres, apo.(lr ele a e­
"orar-mo pessoa (10 r,uja vE'raciel(lile faço o mai' ele­
vado conceito quo uo bojo da graciosa maquina não
iam novos nem velhos Gamas, por nâo er do c tylo
c1(1 terr(l; nào ob tante, digo, tocado ria geral e intcl­
Iigente admiração, e não tendo Cabel1;)1 proprio, reco­
Ihi(10 em meu c,onc'eito, estive a rLlminar os cguintes
ver o do finado Filinto EIY'io, que affere o ao res­
peitavel, O e~pero mereçam a i[)(l11lgenci(l e o prtss('

do:; nos:;o' model'llos rOffiilnticos'

A il1l deixou de C,'et:t as cem cidarll S

O Cabnlo o 111' tl'C

As e tranhadas nUI" 'n' dirirlinrlo
Com :ttl'evida penna .

As~im nos ensinon a s l'I11onal'(',l1a.

Do ligril'O clenll'nto,

••.•... , UI1l globo inlilau II' do~ Ol'hf's.

QlIf' giraram nft ar ra:-:io ....
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Eu me mo o vi. Obcdi ntt~ ao manuo

[)eixou airoso a tel'ra;

obre a frente dos homcng a..olllbrauog

Levanta.du plan ta

Sulcava as rara" oUuas magf3 'tOgo:

(Em. obcl'bo tl'iumpllO

A regrada cicncia aos eco' . nbia)

E furtando-se ao olho

A nova eslrella prefazia °gYI'O,
Tal Jupiter ubido

Tira biznrro, pelo ethel'co campo,
O satellites fidog

.. , , . , , pasgciando.
~a ('lara pgliva noitl".

Agora a parte inttJI'na.-Enlremos na igreja. É pe­
queniná, e e tá principalmente atlllhada de prelas e
mulata; as brancas, a, senhoras, a gente do grande
tom, essa ocupa a. tribuna", a. janellas. e até os
pulpitos que elas sallinhas a obralladas, que estão ao
lado ela igreja, deitam para o interior della. ~e, ta.
sallinba • ba mais fresco, e melhor companhia, e o
espirito mais bem disposto, párle melhor entregar-se
á devo.ão e As medita õe religiosas..... '0 inte~

I'iar, a luz da. lampàLlas, das placa", e de infindos
(',irias do throno do alti imo innuoc1am o tp.mplo de
Juz e lle calor; o halilo rle tania gente ali oppressa e
apertarIa o centuplica, e toma in"uPP0l'l.avel. Desp.ja­
!'ia as everar que a l)3re(le' e.tão co idas em pllr-

VOI•• Iv. 69
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pura e ouro; não posso dizer nenão que 'estào forra­
das de velho damasco encarnado, com seus galões e
franjados de não sei que materias, que feridas pelas
luzes despedem um brilho tal e qual t, , ,

Silencio, e a po tos 1 Os canticos vão começar!
Toca a encher os melhore;') logares, Os nossos cava­
lheiros, cuja cortezia é aliás digna de Uql eterno re­
nome, nem sempre dão a precedencia ás donas e
donzellas, como a rasão e ordem concel'tuvam. ElIes
tambem querem ver e ouvir. , , ~Jas oh dor! uma téa,
côr ele sangue, que tem mais de eX[1essa que de trans­
parente, estendida sobre as grades do cõro, recata
as ama veis cantoras das vi tas curiosas e profanas, . ,

üdi profanum vulgu , et arceo.

ão importa; o my teria, aguçando as imaginações
já escandecidas por tantas cansas, ha de emprestar­
lhes novos encantos. Rompe a musica; o côro é
dirigido pelo afamado maestro que de Lisbôa OCCOI'­

reu ás plagas. americanas em busca de glória, e dis­
tracções .... e digamo-lo em honra da verdade, a
composição e a execução _ão acabadas e primorosas
como jámais se viu no Maranhão ...'ob tão perita di·

I Hoje, depoi' de recon truida a c~pe\la de l\'. '. dos Reme·
dia 1 .de~appfll'eeeraJll flS jan IIi1S e pcqu 'nas tl'ihun:L, seudo
. ubstllLllda' Jlor duas espaçoslls O'illerias, o rcc-inlil elo peqll'no
templo arha-. e l]eCrntcl11ente Jccurallo r illLllninatlo a gar..

(00- EI>DD.)



A FESTA DE ~. c. DOS BE~IEDlOS. 5:.,7

recção, lão habilmente acompanhada pela in lru­
menlação, as no sas meigas deidades erguem as vozes
divinas, e entornam liberalmente os seus melodiosos
tbesouros.

Oh pl'odigio! Cantam latim 1 A lingua de Ovidio,
de Tibullo, e de VirgiLio, mau grado o character e­
vero e sombrio que contrahiu nos canticos da igreja,
e tremece de pl'azer e de amor ao roçar aquelle
mimo os Labios. Cada uma e distingue por um me­
rito especial, e encontra apaixonados entendedores
que a vão preferindo ás outras, por estas e aquellas
rasões, a qual dellas mais cabida. Eu, Timon, re­
ceando ver de novo perlurbado o Olympo com a, an­
tigas discol'dias, bem quizer3 confundi·las a todas
n'uma admiração igual; a neces idade, porém, a crueL
necessidad de adaptar as instituições ao princípio
monal'chico que felizmente nos rege, me obl'iga, fór a
e al'rasta a comprometter-me por uma escoLha e pre­
ferencia.

o meio do concêl'to ceIe tial, sobr.esabia uma voz
melodio a, eLevada, ext nsa, flexivel, variada, adaptada
a todos os tons, natural sobretudo, facil, expontanea
pura e agl'adavel como a nascente que deslisa e mur­
fima entrA floridas e cheirosas montas. E~ta voz era
ade uma beLdade que em estyLo de. aUão, de pa oti/bas
e mi ceLlaneas e cbama a exm." sr." d. Ro a Laura de
Souza Rego, ma a quem Timon em seu e tylo desali­
nhado e singelo, ma re. peito o, cbamará ti. Rosinha
LeLles, como sempre a ouvi·u chamar. E pois que o
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nome se proferiu, já nâo podem ser toleradas as di­
vergencias e pai'cialidade , tanto mais que a unanime
acdamação do. povo, nunca é uma escolha verda­
deiramente livre, ma' apena a con agração do mc­
rito vencedor, e o imples complemento da vi tória e
dominação. .\ \'enu do Mantuano só pelo andar e
meneio magesto'o e deu a conheeer deusa e imffior­
tal' venl illcesStt pattl.Ít dea: d. Ro inha Lelle' entr ­
abre o graciosos labios, verte torrentes de harmo­
nia, e faz-se rainha pelo canto. Curvemos as frontes
e os joelho:>, e rendamo, preito e menagem á voz
vene.edora e soberana. Timon, prímeiro que nenhum
outro, está .prompto c oITerecido a dar a vida pelas
in tituições. Moriunwr pro j'ege noslro Maria The­
usiu!

Não me venham cá dizer que ao sr. I ti ró devia
caber a corôa e a glória, poi' obre elle recabiu todo
o pêso e direc~:ão desta mcmoravel campanha mu i­
cal. Não póde ser; melhor (lue ninguem lIe proprio
o deve conlJeeer, e estou que o co.nhece e confessa; a
lei alica não rege felizmente nestas abençoadas re·
giões; e o mai que lhe po . o fazer, é chapear para
que se lhe confiram as honras de primeit'O mini tro;
seja muito embora o Pitt, o Richelien, ou o Grão­
Vizir Giafar de ta immensa patacoada..

Não admitto adhesões duviuosas, e restricçõt:s men­
,Laes, fundadas em não, ei que pretextos de melbor
estylo, e mais sábia eschola. A boas e verdaueil'as
munarchias são ele direito divino, e_o talento vem
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do cell e da natureza, não precisa nem tem que plei­
tear primazias com as finagrana . e requebros inextri­
caveis da arte, e seus guindado e abstrusos pre­
lieito .

Além de que é impl'udencia, temeridade até, fallar
a todo pl'oposilo em estylo e eschola de c,anto em um
paiz, cuja alta e f1'finada civili ação. e cujos progre. sos
no bom gô -to nas bella - artes, e sciencias recon­
dita cu 'ou o primeiro a confes ar, reverenciar e
proclamar, por ~ monde,

Uma matrona para applaudir uma menina diz-lhe que
ella canta que nem uma cereja;

Onde a' menina que vão pa ear á quinta do brio
gacl,'iro voltam enamoradas de um pé de arcipreste
muitu bonito que viram no jardim, e fazém alta dili­
gencia - por um galho para nwrgt~lhc/'f;

ODlle e aprende o francez de preferencia, para
(jantar o italiano, e não fallal' o portuguez, ao menos
toleravelmente;

Onde um canilidato a mestre de primeira leUras,
qu~ se empenhava comigo para ser nomeado, perun­
do-lhe, eu Timon, exp\.icações obre o que fos. em li­
miles da tingI/a, a primeira pbra e com que deparei
em uma gram~natica aberta ao acaso, re. pondeu-me
abrindo os queixos, mostrando-me um palmo de pel­
le de lixa saturada de cuspo, c rematando a enojosa
pantomim:.l com dizer-me que lirn'ites é qt~a1/.do urn
hO))tum sahe fÚl'(l dos seus limites.

Em um tal paiz, digo e -ustento que é perigoso fallar
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em estylo e escholas, pois uma demasiada insi tenda
a tal respeito póde desafiar perguntas indiscreta , em
detrimento do nos o credito. Se alguem por ahi pen­
sar que se tracta da escllola do Carapuça, do Rabicho,
ou do Macaco!

De resto, llspeito que dos que tanto faliam ni .0,

uns o fazem por impostlll'a sem saberem do que
faliam,

(Prompto' decidem do que nada entendem)

e outros, por espirito secreto de rebelUào contra os
direitos inauferiveis do tbrono. A.conselho' a e tes
conspiradores que se contenham, e tomem sentido
com a recente e fulminante lei corta-cabeças. E tanto
menos pretextos ficam á ignorancia, e á perversi­
dade, para attentarem contra a ordem estabelecida,
que nisto, como em toda as cousas de tlj mundo só
realisou-se uma formidavel compensação. Na questão
da formosura, não foi possivel haver' preferencia e
escolha; a divergencia foi immensa, e igual a que se
deu entre os generaes gregos de lVIarathonia quando
tractaram de conferir o premio do valor ao mais digno.
e cada um votou em si. Neste ponto) ficamos com uma
republica, ao mesmo tempo clemocraticá e social,
honesta e moderada, onde a todas fica aberto o cami­
nho da glória, e das maiores honras, sem o emba­
raço do princípio vitaLicio e hereditario das monar­
chias.
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Conheço que era ~mpossivel resi~tir de todo á tor­
rente das idéas democratica deste seculo movidiço e
furta-côres, e 'rimon, apesar da su", conhecida prefe­
rencia, amolda-se de boamente a todas as fórmas e
systemas, uma vez que fiqu m salvos os grandes prin­
cipio inclispensaveL á exi tencia elas oeiedades, se
respeitem os factos consumados, e se observe religio­
samente a liberdade dos folhetins.

E vós, rainha excelsa e senbora minha, permitti
qUrl prostrado aos pés do vo so solio, vos falle como
subdito leal e incera. Eu vos peço, exborto, imploro,
depreco e SUflplico que dei a essa voz divina toda a
perfeição para que a . Ol'teon a natureza; mais expres­
são ao canto, mais energia, mai ternura e vigor alter­
nadamente, mais alma, mai fogo, mai vida e mais
paixão. r es a voz tende. recursos para tudo~ e para
que della se diga, e espalhe por toda parte:

Que o peito are'D Je, c a eôl' <ta O'e ·to muda.

Timon nào vo-lo pede para si, mas a bem do pro·
pl'io throno.-Para ne não erei. mais rainhn do
que ois; ma podei dilatar vos os dominios e a gló­
ria do \'08S0 nome, fazer a felicidade de tantos subdi­
to e admiradores, baldar as insidias dos conspira­
dores, e oppor barreira invencivel às invasões inces­
sante da turbulentu e invejosa democracia.
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. O tempo corre, e as novenas se aproximam ao seu
termo. nepetem-se cada noute as scenas já des I'i­
ptas, a concorrencia vae em progressivo augménto.
Chega a vespera; o largo está litteralmente atulhado;
o fogo de artificio está plantado no espaço proximo
ás· barreiras que inclinam para o mal'.-A mais da
gente dÍspensa a novena de, ta noute, pam não perder
logar, nem o templo é cabal a admittil' sequer a vige­
sima parte delta. Em quanto a noyena se canta, vamos
nós divertir-nos, e passear .... passear não, dar e
receber encontrões, rodear, saltar, e romper as densas
e enredadas filas de bancos e cadeiras que por ali
estão. Um amigo anasta-me ao quartel-general do
Condeixa; entro, flanqueio o mostrador ele doce que
está logo á frente, penetro o interior: patet domus
inlús, .. A luz das lampadas e candelabros OfIUSCOll­
me a princípio; aos poucos me fui recobrando, vendo,
e admirando as saltas, já calçadas de lnal'mOre, ao
gàsto da loja de mr. OI'Y, :iá forrada, de e teil'as da
India, e tapetes ela Turquia. Os aparador vergaV::lffi
ao pêso das iguarias, dos vinhos, elos cry taes e por­
celanas. As toalhas de linho adamascado cegavam de
alvura. O xerez, o madeira, o champagne de ouro e
de purpur'a (vulgo cncctr1wcl'inho), o tokai, o lacl'yma­
christi, a ambrosía, as capellas, trouxas d'ovas, o
leite creme, hatchis oriental á NIonte-Christo, o sor­
vetes gelados do Occidente, o nect'ar dos deuses, n;Hla
faltava; 11m gentil escanção servia com graça, prestezn,
e ordem ... Porém, ó abominação, ó horror!
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o leitor benevolo e indulgente, e snjeito certamen­
te. como TiIOOIl, às illn'õe da optica. lerá sem dt'l­
virla lido o romanLe .em flue o infeliz Cazotte narra
c,omo fascinn lo pelo.: prestigio e obse"Jes ele Sa­
lanaz, -e enamorou ele uma larva. que lhe apparecia

'sob as fórma' vaporo:sa LIa loura e sempre esquiva
Bionc!plla; como por eluas veze que conseguiu cin­
gi-la ao cora ào, quando começal'a a lhe beijar os
olhos bello de repente a angelica vdo ,e esvaiu
em fumo. f1canLlo em 'eu lagar uma medonha ca,
beça (le cat'l1eira; e como em fim a sob,'crlita cabe a
lhe bel'rou ao OUVillo-Che t'ví, \ mim me acontec u
luasi o mesmo,-Ilar ceu-me ver no imberbe e mi­
mo o GanyméLl s o I'olbo pae Camillo que foi elo fnl­
le ido Anl!r' Cama'ho, nos mesmo traje' em que
[lopaL erviu a um elos mais honestos e inLelligentes
papa-defuncto desta lIeroica cidtlLle, Por aqui se póc!e
3yaliar o re to ela tl'emenlia realidade, O Inorr~o rla
candêa de sebo linha produzido toua aqudla phanln.­
I11ngoritl, Fllgi espa1'0 ri tll1 claCJllclla abomi na vel espc­
luncn com a cabera atol'loatla da' emanil,l)e infe·
clas lIe várias gamellas de agua suja, e com o' sapa­
lo' expe os e pe ado rle fragmento' elo solo lorp
p. Illlmido que so llle grurlaram L 'olla . GriLpj p lo
:-1'. Claro, fi 'cal, e pelo sr. Claro, delega lo, qne nn
inl'il ão das febres andou, no 1'0 lIercule" limpando
as cavalhal'iças rle Augia:-;, e nillgnem me aC!lrlin, . , ,
:\Ial mr pudr.. o:lt'r qne não amotina 'se n mnllidiio,
I' "('pl'oduzisse n snnguillal'ia apo II'0phe de :\fal';1t:

\'01•. 1\', iO
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ó povo palrado?', . e soubessrs obm?'! Ali gran]e Mara­
nhão! tens bojo para tudo.

Os repiques, os fogu 'Lc~, o zabumba, a agitação
da onda popular indicam que a novena deu fim. Ou­
tro balão, lue. ó e rliffcrença do pl'imeiro na rlift·
cnldade qne cxpel'imentoll par:l chr.gal' ao termo da
sua laboriosa gravidez, til'f'ram perLo (le uma hl)ra á ua
e. pera a anctorirlad13s con tituida. f' () povo. 1 ão jil
SillllJleslTIf'nte mil, cerca ele quatro a cinco mil !JaS­
baques admiraram rlegta feita a grande maravilba. AI'­
c1nu o fogo de al'tificio: o que Ibe not i de melhol'
foi a brevidaLle com que ardl'Ll. Esta úre~'is et pla­
cebis.

Houve seus bailes não só na vespera, como nas
noutes anteriores. Reprovo estes abu os, ele vio , ex­
crecencias e uperfetaçães, que ele.naturam a festa, e
contrariam a ua indole e chill'a ter todo popular, uni­
vers;)l, e sem exclusões.-E demai , nm:.! mas ad:.! de
contradao as alê d 'pois da meia nouto anniquilla ;)
fÔI'ç~s tão indispen avei' para o dia da grande acçãO
final. ~ada sei do que nelles c passou, porque con­
fc.so em toda a minha real verdade que pal'a nenbum
fui comiclado; e confesso-o, posto que lembro que
uma malicio_:.! erudição r. ócle citar-me a fábula da
I'apo.:l e rio caixo ele UV:l~, corno explicação (la mi­
nha impertiornlo r,cnsnra. As eLae; da ralúmnia não
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pudem comtuclo eh 'gar à alta região da severa im­
parcialidade, em que me colloquei, tanto mais que
confe '80 Lambem com a me ma ingenuidade que se
algum do' amphitryõe tives e a bomlarle de convi­
Liar-me a nào er na vespera, não duviclaria quebrar
do conhecido rigor dos meus principio para ver,
obsel'\ar, e contaI' omenle.

Apaixollado, ou simplesmente imparcial e severo na
minha ten ma, o cerlo . que me deitei mais cedo e
acordei certamente mai vigoro o e bem di 'po to que
o' bailadore. \ e'li-me às pre 'as, o melhor que
puue e caminhei, qnasi resvalei e deslisei pela rua
do Sol, tão bem acabad~l, perfeita e unida se acba
ii calçada ultimamente con 'truida. I"ui deixando após
mim estas pro -aicas monotonas e abafadas massas de
pedra e cal, e chegado em breves minulos ao cimo
da ma los R medias, avi. tei lá no fundo a ermi­
dazinha, branca (;OIUO um pbanta ma, ou antes como
lima pomba. Emquanto e\1 descia, ubiam os devotos
que ú mingoa de fato domingueiro, nadem á· mi a
da madrugada; a devoçào não ex.clue a vaidade e o
amor proprio. Cheguei seriam cinco. e meia; já achei
ali companheiros mais matutinos qne eu. A cena eril
realmente encantadora; a manhã que apenas se erguia
do leito de marfim. se espr~guiç,ava, e· estendia manso
c manso por toda a amplidão do horisontes côr de
perola; com uma da' mãos e fregava o lindo olho,
inda inerte' e macerados relo omno; com a outra
sacoclia e c.ompnnha a.' ba ·tas madeixas côr da noute,
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e a cada movimento espargia mais e mai em derrerlor
uma luz sempre cre Gente, mas sempre pura, suave
e c1uvido~a. i'\ão menos sUilve e puro o zearo ou a
briza (esLylo de folhetim) no acariciava brandamentf'
as fa t:t" e os cabellos, cncre. panelo lá em baixo, a
1I0S O' pê:;, a tréloquilla superficie do Anil. Era feliz­
mente llJilré eLeia. Chllteaubrianu diz nflo sei ando 'lUO

go 'ta mais ria plaga deserLa abandonada pela agua:;:
\.ambem eu as amaria, se fos ellJ plagas ele dourada
ou branca area, e não as praills de lama el 'ste impa­
gavel ~Iaranhão. QU1~ vi \.a \.ão elonosa, Jue vasto
\'ariegado panorama, aos olho avidos, ao mesmo tem·
po, e faLigado' ue LanLo objecLo vulgar e ignobil! \ um
lado o \nil, a Slla oppo.L;,} margeml, a verdura infinda
de suas colinas, a pedreira ela Jansen; elo ouLro a
ba/tia immensa que lle apl are e nos sem fins elo 110­
ri 'onLe; a pouc,a distanc,ia Lre' ou quaLro navios, re·
liquias da antiga 0plllencia commerciàl; de ou\.ro latlo,
a t:illade com a ca aria apinhada, e obrcLudo, 'anGlu
.\nLonio a' pareeles denegridas rlo SI'L1 clanstro as
pardas arcada da Slla fonLo, a 'ua cerca sombreada
de bai'La' foLhagçn. e o chão lapeçaLlo de um vel:de
quo o '01 estivo principia a dourar.

No 110' o proprio largo flucluam b':lI1cleil'a de mil
t: 'ros, e llc toelas (I' naçõe; c as palmeirinhas de
aryry abanam, ckiando, (IS comas v reles, 'im, ma'
orphãs e lIúas ue sabiá:, que Ilem Ulll só ouvi alli can­
tur, com m;'lgoa o digo, e com percl~o Li.., 1I05S0 jll~i­

glle e inil1liLavel poela GÚII(';t1I'CS \.lia~.
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Deram sei: boras; o' sinos, os foguetes, as bombas
estrugiram tuuo.-A ma que guia ao largo, começou
ti e.ncher-se, e a entornar as .na onda incessantes
e perenne . Toda aqn lia mnltidão rMma corria uma
só I'êa, ou erpente de mil côres que e arrasta sem
ces 'al', SUrUI}UCÚ, jararáca, ou cobra coral, sem rabo
nem cabeça, 1I10-queaua, rajada, sarapintaua ue ne­
gro, uranco, vermelho, azul, verde, amarello, pardo e
cinzento. Vi. la por partes, são brancos, preto, mu­
laIa' CarllZCS, cabras caboclos, mamelucos, quar­
tões, oitõe , e oulra intinua variedades qne escapa­
ram á cla-..:ificacão GaYQ o. ão ca acas, paletó, ja­
queta , cal ,a' mouertla , autiga-s marLinicas, ve tido,
'aia , quinzenas, manta, visita I sapato, chioellas,
pé do calço. Formo ma e fealdaue, a graça e o
de aso, o vicio e a virtude, a sisudeza e a desenvol­
tura a intelligencia e a estupidez, todos o~ sexo',
toua' a ilhlllos. A criancinha envolta na rachas, que
ora ri, ora chora de quanto entrevê, e lho sussurra
couru amonte n05 ouvido.; aquell'outra mai- cre dda,
que comera a n aiar 0- tenrinbos pac os mal 'e­
guros-Lá vão a luelles já taludo, trave o, foliões.
,\cima de"te , os que a 'piram aos foros de moços e
moça, os qna .i~l r 'almente o ão, a~ e timavei mãe'
lle ramilias, as malronas jú elltrat.las em alluo , os
homens barbados e em barbas, anciões, velhas re ­
I 'itaveis, e velhu 'cas r speitabili imas pelo sexo,
como relilluias da' glJr(1r:,õe,' extincla:, e como mo­
num'l1los (las p,l~sadas eras.
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Esta cena lama maio\' animação aos ons da mu­
~ica militar, e quando .alguns do anneis da serpente
são formados pela lropa ou pelo edl1candos artifices.

Faço um e, baço geral, sería impossivel individua­
lisar tudo. Não obstante menl;iúnarei e pecialmente
algumas consas'e pessoas, dignas de e~flecíal menção
sem afiançar que siga sempre êI ordem chronologica,
nem distinga o dia da noite.

Vi o SI'. Honorato A. ele ouza, chegado ha .pouco
da côrte, vestido com gosto, muito prazenteiro, e sem
denotar o menor elesgôsto pelo nallfragio da sua can­
didatura, devido a machinações lenebro as, e ;j falsa
nolícia adrede e:palhada, da falta da habilitação legal
ela idade.

O sr, ele embargador ~1ariani, o candidato feliz, ain­
da mais prazenteiro. Compnreceu a nlgumas novenas,
e já por duas vezes pei'lencêra ás partidas ele prazer
que no G(/xiense atl'ave saram a balJia ele Alcantara.
Tendo conseguido o valo popular, e esp rnndo obter
a escolha imperial, o caso nâo é pal'a menos. Muitos
parabeos.

O sr. tenente-coronel Altino, amcial da imperial
ordem da Ro a, que é emblema de amor puro. Este
cavalbeiro no porte, na posição, e nas preten ões
dava-me ares elo príncipe Alberto, esroso de S. ~J. a
rainha \ ictori,1. SUPI anho qlle é da raça nfOI'lun11lla
dos Coburgos.

Ir. Pavion de braço dado 'orn o SI' .• rrra Lima.
Vil'l'tls wâtas vis. Evitamos uma complicação externa,
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Um ba6iliiic.o disforme e lemel'Q o que invadiu as
salla' lalerae üa igreja, causou uma impressão pro­
funda, e quasi petrificou ao meu amigo dr. Fabio.
A pedido eu o mencióno aqui, sem nomea-lo. POI'

Illuito menos que i to lêm havirlo gran les uesaslre'
eleitorae .

. m elegante cavalheiro se dirige para mim. Bule
de polimento calças de cazemira azul, casaca verde
com botõe dourado, collele de seda, chão cinzento
mali~ado de Oõt-es enca1'l1aLla e ramalhudas, cl1ico­
ria empregada ou jabot, len o de seda de côr alado
ao p coço de llma man:;ira gracio'a c irrepreben i­
vel, eaclêa de rclogio p ndente, luvas de pellica cór
de canario, leve I'al'inha lia mão, e penuente da algi­
beira um alvissimo leo~o de cambraia arrendauo e
del"vl.ll'inlv' ,rece 'cenllenuo iÍ agua ele colonia. Como
corôa e complemento, um airo o e bem armado cha­
péu branco. Dense' immortaes! Era o meu amigo, o
SI'. João Gomes Claro,. o digno fiscal que Wo uurdo
fÔl'a á minha vo ação da "espera.. colhiuo por um
mnrmurio de geral arprovação, foi, /lI/a voce, accla­
mall0 primeiro leão de I rimeir(l classe ela festa e da
provincia, com exercicio até o anno fotnro; e o ~ue

mais é, em interferencia de cacete', acla. fals::1l',
p'ltnlé:l~, algazarra c arroz ele pato,

Sem iJayünet~ .. i'üm c, nhõc rserava:.

I Lnh~Tinlhü. lU crim chamam nutros.
(Dos E~:lJD.)
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o nosso poeta Gonr·alves Dia dando o hraro a
uma senhora, conversando alE'gl'e e satisfeito, sem
deixar rever o menor vislumbre daquella melancholia
e desesperação que nos vende em sen::. mimosos vel'­
sos. Heide estimar que continuem as suas inf líei­
dades.

O sr. Florencio Mattos, que poderá ser boa teste­
munha do que di'se ba pouco do preclari imo Claro.
Osr. Mattos! com effeito! mai 110 que i so não póde
ser! consta-me que e teve. a rique ele baler-se em
uueHo com o sr. Luiz li'erreira, mas os padrinhos po­
deram evitar o combate, mediante explicaçõe • e de­
clar~ndo satisfeitas as leis ria honra e das barl'ig'[1 . 1

Reverendo \ligario padre Camillo, amigo aJfecl.llOSo
de 'rimon, e de tanto ontros, grande devoto de N. Se­
nhora, e sobretudo de ua festa, e ele quantas f\ ta
se possam imaginar, bom, alegre, galhofeiro, alliando
o respeito com a familiarillade, a everidade dos prin­
cipias com a bondade e indulgencia, é o Olympio ~Ia­

chauo dos vigarios, e foi umà da:; testemunhas que
evitou o c1uello,. separaml0 os combatentes a larga
distancia com só meLLer-se ue permeio. Tenho granrle
desejo de ouvir a missa do gallo, tlita por v. reve­
relll1issima.
. Ah exm.! por aqni! 'ó v. cxc. não viria! DI'1n

1 Allude o auc;úr a l10rrne niJrsill:llln 1'1\ ambos e~le- r~l'a'
lheirns. O ~r. Mallos (11'.3\':1 :lqni l1a :111110 9 aITob<l~

(Dos EEUD.)
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soube fI' i Dorothf'u o que fez, quanuo no '811 .f'rmão
pediu a N. ~enhora que lhe corres 8 a mão pela ea­
ber,a .... Pre ente ~ novena á noute, depoi de pa ­
sear ás tarde, presente aos baile', ú ascenção cios
balões, ao fogo de artificio, encontrei-o na maLlrugaua
da fe ta, e já ao meio dia estava devotamente ouvinrl0
a grande mis a. Partuul et tonjultrs, empre e por
toda a parte attento a fazer e a participar da felici­
dade rIos povos confiado' aos eus de vellos pelo me­
lhor e Lnai adorado do monal'cha.

CUIll tol su~lincal. el tanta 11l'golia ·olu.;!

obl'a-Ihe nada meno~ tempo para tudo, pa eia a
pé, a célvallo, de carro, a remo, a vela, a \apor, ror
mare por terra, na cidade, no Phy'ico, no nom-Gôsto,
no Furo. em Alcantal'a. Rosario, ltapecurú, dan a,
toma chá, desempenha bane Lamente torlos os de­
veres de um bom conviva, é padl'inho de bartizado"
chrismas c casamento, e com a ajuda do parentes­
co e piritl1:Jl, lança pl'Ofund(ls raizes nesta t rra que
admini-tra com tanto tino, b m grl to jllstiça e ale­
gria. Paz muito bem; t:Jhez e'teja na última phase
da sna lua de mel. Cm'pe rlil'1n-F'lIrJaces lalnlllll/l'
I/nni-Fugit il1vida relas.

\i o sr ... , porem ~ continúo:l inrli\'idnali ,li'

assim, Il~O ar.ilbarei. Ob 'Cl'\'elllosantes por ata(~ado.

Da gellte qnp v m d1Pgi1 1ll1o , uns penetram :l igrpja
para OUI ir mi '5il, onLros i>e conservam fór:l entilllos

\'01.. 1\'. i I
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ou a pé; e a todo é bem en ivel a falta de uma con­
fortavel chicara de café. É t~o facil aos meritissi­
mos juizes mandar servir meia duzia de bandeijas
ao escolhido público que alli se costuma congregar
áquellas horas, que nào sei como até hoje lhes n~o

tem lembrado este melhoramento material que a mim
nunca me esquece, e que espero no meu amigo, o
sr. commendador Porto, o futuro juiz, ver introdu­
zido na proxima fe ta.

Ascena entra a mudar para peior. A manhã, viola­
da pelo sol escabellacto, furioso e fulgurante, a bella
e gracio a manhã perde a maior parte dos eus sua­
ves e virginaes encanLos. A luz deslumbra, o calor
abraza, e as onda de povo escoam panca a pouco.
Nestas críticas cil'cum Lancias o mais aguerridos e
tenazes conheceram qne era mister tomar uma reso­
lução difiniliva e dese perada.

-Então não fica para ouvir a musica da missa?
-Ora, pois eu estou lá para semelhante massada !
N3cla, vou-me embora.
Timon, que andava á espreita e á escuta, ouviu

esta pel'gu ntas e respostas, e declara e denuncía á
indignarão pública que anda aqui uma impostura
igual pelo meno a das e chol3f; de canto. Fallem
r.om franqueza, e digam "logo que. e rão embora.
porq Uf' ninguem os eon vidou. Quanto ás pI'ete ndirlas
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massada J credat Judeus Appellct, non ego. De mim
o digo que passei um dos dias mais aprazivei de mi­
Aba vida, no seio de uma amavel família, e no meio
de uma pequena mas escolhida companhi:l.

Tive a fortuna de er tambem convidado paI' um
distincto e bravo capitão de guardas nacionaes' e só
~o sa enhora dos Remedia sabe o pesaI' flue tive de
não possuir o dom da ubiquidade para estaI' juncLa­
mente em ambas as partes. E se pe aI' :lpenas pó­
de seI' igualado pela I erennal gratidão de que o meu
peito será um eterno sacrario.

I!.x gi monllnl 'nLLlIII rol" pCl' nniu•.

Desculpe-me o latim, que )loje a lingua lIa d:eusa .
Ouvi que o meu distineto amigo capitão fez de maneira
a honras da casa, e tractou os seu' convivas com tal
esmero, e com tào substancial profusão, que se mo~­

trou digno de commandar, nào já uma imple com­
panhia, ma um batalhão em estado completo. É de
esperar que a situação ou a actualidade (estylo de arti­
go de fundo) se lhe não der um po to de accesso o
confirme pelo menos no que tem, e mais tendo este
bravo official sido sempre um firme e leal saquare­
ma 'puro, raça bem aventmada, que nestes ultimas
tempos tem pullulado como a ortigas e matapastos.

Muitos ficaram por aquelles arredores, como eu, e
provavelmente, para os mesmos fins que eu. Ás ho­
pas aprasacla fomos á granue missa. Dizer que a
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muzic3 vocal e instl"llmeutal redobrou de e mero,
energia, e possança, e que nestas Juas horas repro­
dlJziu e concentrou toJa a magia das noutes anterio­
res, é dizer uma cousa que toei' entiram. A rai­
nha mostrou ter lia cido para o t11rooo; a suas l'ivaes
reconhecendu ti [Jreeminencia élu talento, já se não
mostram ill1paeientes de tãu suave domilitlc.ão .

.\UllfJU<l1ll liberta" graLior exLitt
Qualll ;;ub reg' pio.

:\0 acompanhamento Ilotavam- e os maviosos c a~­

eordes suspiros ele lIllla !lauta, e de Ullla clarineta.
Esta era a do SI'. Colás, o nosso antigo e habi! pro­
fessor; a llauta, do T. Luiz ela Rocha 'antas, pagem
feliz e digno desta côrte de harmonia. Osr. Tribu­
zy e -teve excellente, a ponto de excitar ciumes nu
grão-vizir Giafar. que por pouco, dizem, lhe mamla,
e sem a rainha o saber, o mimo fatal do cordão de
seda. O SI'. Villas Boa' esteve cousa boa, não o ouvi,
(li~ser3m-me. Não faltarão pennas mais bem apara­
das, que recommendem seu nome á mais remota pos­
tericlade.

Semper lIonos, nomonque LLUlIJl, laoel SljUO manebul1l.

Ali estava a ouvir a mu 'ica (c a mis'a) muita gen­
te grada, rcspcitavel e bonita. Notou-se muita falta
de I'erres~os, muitas portas t'et:hada', um luxo de
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'entinella e gl'osseria' sendo até certas senhora'
expul'as, em ncces idade, dos lagares qne oecupa­
vamo \ um musico, pallre e excellente cantor, ouvi
eu la timar- -e amargamente, ela violação elo sabio
auexim do' nossu - maiol' I': v musicv onde canta
lrijllllla. \ vi'o aos fullll'O dil' ctore .

110mc sermão prégado pelo Frci Dorotheu, que
por ser simples, singeUo e chão, não foi menos apro·
pria lo e eloquente. Frei Dorothen exprime- e na nos­
'a lingua com mais dilIit,;uldade do que as mo~~as call­
tam u latim. Di eram-me que não menos ele duas
veze ua paternidade fallára CID olhos pcsqlleú·os.

50 certamente uma qualidade de olhos dignos da
lllai' alta con iderar.ão, C que não ob-tante tinham
e capado ao nosso poet<l, fIue Wo ternamente cantou
os olho preto', e os olho' verdes. eda ou adia mi­
nha ollicltar algun ver 'os para os olhos pesqueiro?

Nossa Senbora estava no seu altar, com a boca
cheia de riso o semblante banhado de innefavel e
uavi ima bondade, como que alegre e sati feita de

receber as melodiosas bomenagens da amavei can­
toras, promettendo a toda I'a vor e protecção. Ell~

que soube resistir com tanta sobranceria á imposição
um pouco violenta e revolucionaria de 'ancta Philo­
mena, e continuou a monopolisar, sem esfórço de
maior, o amor e devoção ela grande maioria elos fieis,
qllerp sabe se não virá a substituir a infiuencia qua'i
despopularisa la do velho S. Gont,~lo? Se Lal fàr, te­
remo' de ver pendurados ex-vulo, das parede da sa-
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cbristia, entre as estampas de navios salvos de nau­
(ragio, de praç,os e pernas de enfermos salvos de am­
putação adora veis maridin'ho' de cera, instrumen­
tos, posto que ind.ignos, com que a Sanctis ima Vir·
gem aprouve 'uavi ar os semsabore deste valia de
lagrimas, em favor das devotas offerentes.

Ao elevar-se a Ilos'Lia, a gual da de artilharia que
ali estava sob o commando do amavel capitão Valen­
te, deu uma salva triumphal. As fauces abra adas do
cavados bronzes vomitaram novellos de enrolado fu­
m(') CJue remontando ao selimo céo, foram confirmar
as alegres notícias da grande jubilação maranhen~e,

jà anticipadas pelos balões. Hão de vel' que esta fe­
liz lembl'ança foi devida' á delicadeza do estimavel SI'.

Britto, ajudante de ordens de s. exc., que á activi­
dade e zêlo no seu emprêgo sabe alliar o bom termo.
e o.., modos alfaveis, de que Timon é tão apaixonado.

São cinco horas da tarde; vamos disfructar a sce­
na final. Comecemos por partes. A banda do Corpo
Fixo havia despejado o alpendre desde a vespera; e
áquellas horas ainda continuava ali a venda ou troca
começacla pela manhã, das medalhlé:Js e medidas da
Virgem. As medirias-são fitas de uma vara de com­
primento, de toda largura, e de todas as côres, em
que se vêm estampados em ouro ou prata o nome
e a imagem de Nossa Senhora: as mais ricas e de
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mais luxo terminam em franjas dGS mesmos metaes.
Não ha quem não a compre. e não orrle com ellas o
peito, cada um segundo as uas posses. Antigameute
as usavam riquissimas, havia-as até de viote pataca
em prata. As mais cara deste anno custavam ape­
nas quatl"O patacas em sedulas, e não. eriam dignas
do menor apre o. e não fos em cou 'a ,anetas ehen­
zida . Fuit llion.

O leilão se faz em uma barraca, areimada ao lado
da igreja, toldo de lona} aber!a em tôrno. e cingida
por uma simples cêrca. Con ta de mimo que o de­
\'oto mandam a No sa enllora: e que os concUl'ren­
tes arrematam por devoção ou mera taflllaria. Anti­
gamente a licitação dava quantias fabulo as; hoje em
dia, entra a noute, e muitos objectos ficam por falta
de lançadores. Estão ali doces, plantas, fiol'es, fm­
etas, segredos, galanterias, animaes dome ticos, sel­
vagens, terre tres. aquatieos, amphibios, aves e qua­
drupede ,chirimbabo e bichinhos. Entre a galan­
terias, um naviozinho (Je doce, todo empavesado, ve­
la de pano de a sucal'. Agradou-me muito mais que
o estupido vapor 1 que ardeu na vespera, e sem ne­
nhuma cortesia deu :JS costa para o céo, logo aos
primeiros bordos; e creio que aconteceria o mesmo
a toda gente de bom paladar. Entre os chirimbabos,
estavam os jurarás tão tempestuosamente debatidos
nas ultimas 5e sões da assembléa provincial. Elles

1 Refel"-se ao do fOlro L1'artlficio,
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que ali estavam é que naturalmenlp foram approvartos
cm tprceira cliscm~são.

Espraiemos a vista mais ao longe. Amaré, este dia
sempre obsequente, tufára ue novo, e com o manto
de Haleigh, esconuia a lama odiosa aos olIJos: uma
duzia de escaleres e catraio', vela:. e bandeiras de .
fl'aldadas aos ventos, brincal'am e roLouçavam sobre as
anuas em leve agitação, aproando ora a um, ora a
outro rumo.

O largo em perfeita barafunda e anuido. Nunc.a .
certo, nas scena anteriores, houve precedencia de
logare ; mas os gl'UpOS, ao menos, se formavam des­
tinctos. '\gora nào, a confusão é completa, e tudo re­
demoinba confundido, ubindo, de'cendo, enconLl'an­
(lo, abalroando, pretos, brancos, homens, mulhere ,
grandes e pequenos, rindo, fallando, as obiando, grn­
nhil)~o, balando, miando, exprimindo, e denuncian­
do emfim por todos os sons e por todo o. gestos o
prazer e aLisfa:ão; parapbra e multi 'ona e multifor­
me do magnifico idilio ele TIoracio:

Be~tlls illr, qui pl'orl1\ J]Cg-'Jlii~.

o prazer só era (lesholaclo pela muiLa poipra e fre­
quentes baforadas, que em o menor respeito a tantos
oLfactos (lclicarlos, o apaixonados do charuto iam

'.
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t'xalaodo á direita e á esquerda. ó faltou pal'a que a
sceoa tivesse todo o de:envolvimento, e attiogisse á
perfeição, que a turba, precipitallflo o Pr1,SO, entl'as­
se em daoça tormal. r. comrncnflador Porto, meu
senhor, maoue vir, por quem é, o coroo de Oberon
para a festa do anno que \'em, e .nào olhe a despeza,
pois e for innispen avel, fico que a assembléa pro­
vincial vote uma prestação condigna a tão importan­
le melhoramento ....

Um dos maiol'e~ beneficias que dispen'a a \ irgein
com a ua fe t3 e que c'capou a frei Dorolhcu \lO

sen sermão é este prazei' univel' aI. tantas las es
confundidas, tanta dôres adormecirlas, tantos e cra­
vos de 'lembrados de seus ferros. [nrla mal que é
tudo tão fugaz! Não im[l01't3, é nm momento de re­
pau o nesta lida que Ó tem a morte por termo é
um confôrto para recommeçar-se com mais vigor a
tal'era do dia seguinte. Mil ferventes e gralas Ma·
çõe á c.ompa iva e mizericordiosa Virgem,

Havia um resto rle fogo de artificio a queimar. hou­
ve (linda nm balão que ardeu ante' de 11e. feril' o vôo,
e desafiou por is o uma immen a acc\ama ão, 1113 a
nada disto assisti mais, que me foi mister retirar mais
cedo.

De pedi-me saudoso das amr1ve.is companbeira , e
bons companheiros tIa jornada; ajoelhei no mel) foro

VoL. IV, ,~
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. interior, e beijei mentalmente a mào á rainha, e feita'
uma reverente cortezia a s alteza, o pl'incipe Alber­
to, apartei ·me silencioso e desacompanhado.

Imagine o pio leitor em que e lado caminharia eu:
vieram-me lagrimas aos oll1os lembrando-me a ada
final do conceituoso Sancl.lo, em uma das operas do
judeu 1:

Tão alc'gres que fomos,
Tào tri Lr que' \'irmo~.

,\ tri teza que me salteou então, salten-me nOVil­
metlte ao escrever e tas últimils cançaclas, e .nrado­
~as linhas. Nfio ha remerlio, l1n'o-me ao destino ine­
xoraver, e já agora a. signar-me-hpi 'em lllurmUI'31'

I"crça-f iI'., 1A de ollluliro.

Tnro " O misantropo,

('Ou Pt I1L1C.·\DOR jr.\fl.\XI[EX~E n. 117:3, dr 15 c]'outnuro de 185J:)

I AlItúllio Jflsé. Jltll'l.:t I ra7.il 'iro qUt il11ado tll um aula-C! ·fp.
t'm Lisboa.

(Dos EEDD.)
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..\ te.ta dOIl IllOI'(Oill ~)ll a lU'ocíll8Co dos 01l1ll0!J.

o bomem no mundo é um sImpLes p regrino; o
movimentos inquietos e ince 'antes, que o agitam, a
ua impaciente e perpétua acLividad denotam a saz

que, me mo quando !le o não 'abe ou não o ente,
a pira a um fim, a que ainda nã attingiu. 0- de ti­
nO:l mais extraordinarios e glorio o, a felicidad
maior e mai pura, quaL a podemo cOllceb r na vidH,
nunca enchem e . ati fazem completamente o seu ill-
aciavel coração' É que Ile te mundo limitado e fi­

nito nada responde aos anho de perfeição, que o
no o espirito concebe e a tornam amoro o da immor­
talidade, que a religião collocou além da vida. em
todos, é certo, admittem e ta crença e a piraçõe';
não é menos cel'to pOl'ém que· ellas ão a fonte de
immensas virtnil 5, de grande consolaçõe e da rara
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felicidade, que nos é dado gosar durante esta quasi
sempre dolorosa peregrinação.

Timou foi salteado d'estes pensamentos quando no
dia 2 de novembro de '185'1, ás 2 boras da tarde,
começaram os sinos a. entoar esses dobres funera­
rios, que tanto semelbam os gemidos dos que vão,
e os lamentos dos que ficam. Era a commemoraçào
dos defunctos e a aproximação da sua lugubl e solem·
nidade annual.

Não é passiveI f:Jllar de religião e de morte sem
lembrar CbateallLH'iand, o moderno padre da igreja.
«Estranha maravilha (diz eUe) é ver como uma illl­
«pIes badalada no bronze desperta no mesmo instante
«os mesmos sentimento em mil corações diversos, e
«o como o vento e as nuvens se encarregam de
«transmittil' os pensamento. do homem! lJ. Sem dúvida,
a indilferença. iliba do hál.lito, os interesses e ao: pai­
xões mundanas, deixam a muitos insen iveis e surdos
ao sonoro e funebre convite Lla igreja, se não é que
alguns até maldizem e blasphemam o. pr tendido in­
cómmoclo ruido. De mim porém confesso e digo que
nunca [l1D3 só vez me senti impol'tl1nado nem pelos
ãlegres repiques nem pelo compassados e tristonhos
dobres. Tenho o ánimo qnasi sempre inclinado á
tristeza f) á dor; e este dia, al.ém do pen amentos
que anllualmente desperta, muitos novos motivo. de
dor se accnmulal'am. para que deixasse de confor­
mar-me' a nm signal que convidava á dor. Mil paixões
odiosas cm furor; a pl'etenrlida justiça humana sacri·
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ficando hecatombes inteiras ue creaturas formadas á
imagem do Creador; o braço a sassino cortando uma
vida em fiar; uma mãe choeando, como Rachel, os
filhos que perdêra; e outra, esgotadas as fontes da
vicia, talvez por tanta vida, que transmittíra a novos
seres, em quem 'e reproduziu, estirada no leito da
agonia, mirrada e qnasi extincta por uma horrível en­
fermidade; ás aflliçõe da s breves horas presentes)
reunidas as affiições dos longos seculos pa sacias, os,
mortos em fim antigos e recente, acel'lando aos mori­
bundo que os sigam e acompanhem!

«Não satisfeita da attenção que presta a cada tum­
(ba (é Chateaubriand quem faUa) a religião corôou as
cousas da outra vida por uma ceremonia geeal, em

(que aviva a memória dos innumeraveis habitantes do
«sepulchro' va ta commllnic1ade de moetos, em que o
«geande se deita junto ao pequeno; l'epubli 'a de per­
ufei tissima igualdade, ond' ningnem entra sem depôr
«o capacete ou a corôa pal'a i)assar aCUl'vado pela
«porta baixa do tumulo. este dia elos solemnes fune­
«raes da familia inteira de Adão, confunde a alma as
((suas tribulações pelos antigos mortos, com a elor de
«que ~ repas a a perda recente dos amigos. A triste­
uza, por esta união, reveste uma incomprehellsivel
((formosur~, como uma dor moderna reveste o chara­
«cter antigo) se o genio qne a exprime, bebeu a suas
«(inspirações na- velllas tragedia~ d Homero. Só a
((religião é assaz poderosa para alargar ele maneira o
«coração cIo homem, que elle contive se a um tempo
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((wspiros e amores iguaes em núm 1'0 á multidão de
'(lmortos que tem a honrar.11

Lógo que se eufla a rua de . Pantaleão, estreita po­
rém longa, avi ta-se a igreja do ancto, edificada por
ventura em urri dos pontos mais elevados desta cidade.
Não sei architetura e não obstante ouso afirmar que
é um dos nos os mais bello templos: a suas torre
airosas, esbeltas e delgada se arrojám gentilmente
ao ares e dominam todo o Maranhão com tanta graça
enhoril, que não têm essas outras móles de pedra e

cal, rueles e indigestas, sob cujo pêso gemem acur­
vadas e esma'gadas a mal' da no. sas igrejas. Infe­
lizmente, e sob côr de pretendidas accommodaçõe,
aggregaram-se ao lado do edificio uma casinha bai­
xas e agachadas, á que chamam das ses ões da mesa
e ela secretaria, e que dando-lhe a apparencia de um
maneta ou corpo de um só bra o, deformam misera­
velmente o seu bello frontespicio. O Maranhão narla
arrerece nas artes que pos a acal'ear a admiração.
ainda dos espiritos menos difficeis; mas parece que
nem 1 so basta aos amadores do-feio e desalinhado­
pois por toda a parte, e sempr" com o preLêxto das
accommodações, vão deixando traças, que as. ignalem
o seu mau gôsLo. O parque interior do palaeio do
govêrno tambem e-tá sendo invadido pO\' uma .na ou
braço de casinha' no mesmo genero.
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Quem qUlzer ter o trabalho de subir uns essenta
e tantos degráus, que guiam ao alto de uma das tor­
res, alcançará tambem o prazeI' de gozaI' a vista de
um extenso e variado panorama: dtJ um lado, a cida­
de se alonga, inclinando e abaixando sempre, at.é ter­
minllr na Ponta d'Area, que se nos afigura ser o
ronto extremo della, não separado pelo mar, e quasi
a afundar- e nelle; de outro, desdobra-se a vasta pai­
zagem, onde a eterna vel'dura dos matos e arvore­
dos contrasta com a I' lva secca e amarella, que al­
catifa o taboleiros. Sobre o topos e reco to dos oi­
leiro', al.;uma' quintarolla e ca inhas, coberta de
palha ou de telha, brancas ou vermelha:-, tJ no fundo
do valle, juncto á. fonte do Apicum, a roupa alvas,
estendida. pelo chão ou tluctuando p udente. das cêr­
cas e corda, matizam, esmaltam animam a cena.

Não fOl'am pOl'ém e t '. objecto que me trouxel'am
ali sollicitam a minha aUenção, já por muitas ve­
zes o vi, gozei c admirei; outl'OS ren amento.' me
Occupam agora. Aqui e tá a igreja: adherente a ella
aca. a elos exposto'; á ua frente, um pouco ao lado,
o celLlitrrio prote tanto elo ingIeze '; no fundo, o ce·
miterio cathc.lico da Misericordia' mais além de uma
eoutra banda, o ho pitaI de charidade e ohospicio dos
lazal'Os, t.odos proximo e vi inhos e olhando un para
o outros, em xpr si vo e eloquenttJ si leDcio. Avida
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que apena desabrocha, as miserias que a alteam
no ~eu cur"o e a morte que lhe põe termo, pareceu
que e aprasavam para aquelle encontro! Seria aca o,
mero de cuido ou de ignio profundo da Pro\'idencia
esta e tranha reunião, do que o homem foi apenas
in tl'umeuto in:;ciente? hav rá nisso indifferença e
crueldade simple- mente, ou grande e severa Lição
moral? Foi po to ali o doente pal'a a cura e salvação
do sen corpo, ou como preparação da morte para
salvação da sua alma tão omente? Seja como fór, das
janellas da sua temporada prisão tem eUe occa. ião'
tempo para ver cavar a pri ão, que o ha de encerrar
eternamente; e em quanto o ferreo somno da morte o
não oprime para todo o sempl'e, ahi e tão os canticos
l'lIl\ebres e o dobrar lastimoso do inos para o emba­
lar nos seu somnos curto e atribulados de enfermo!

O cemiterio da Mizericordia já foi descripto, se m;)
não engana, pelo senhor engenheiro Rodrigues Lopes.
que computou a largura e comprimento, a área ou n·
perficie, a elevação dos muros, os pé. cubic05 de alve­
naria, as varas de lagedo e cantaria, a quantidades
na catacumba e a capacidad' devoradora do 010

consagrado á morte. Timon desviou o pen amento
dessa particularidades, contemplou o mmos baixos
e acaçapado , rasgados a e 'paços por limas jaoellas
engradadas, ainda mais baixas, e a entrada no entro
que é um porUco ou I ortão de ferro, cuja archite­
ctetnra e. ganiçac1a, contrasta inglllarmente com a
gravidade uo logar.
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Antes ele '1880 os enle"ros faziam· e nas igrejas' para
o antilTo l~emilerin, que or,upava .ia tamente o mes­
mo local, onde c rpcon. tl'uiu o a tnal, ia só a gente
mais hnmilcle{ de'ampararla rIa fOl'tnna, e o:se,cr:lVO •
:'1 qll m 05 onhoro. c parceiro"' não qneriam ou não
porliam dar mai honrada 5 pultura. Havia ali um E' ­

paço 1'6,ervado p31'3 o I ag3õ n prelo novos, qu '
os tl'a fi cantes da costa d Africa nos traziam, então cada
anno aos milh31' s, e crn ao milhares tamlJ~m 6 ca·
pavam áe r3Vidno pela mOI te. Es e e. P300 n50 pra
'omenle 31astrado de o~so;; S 'não de cont.as e mi:'>sangas
ele toc1a' as CÔI"', com que aljuf'lle: mi. erà" nsavam
rle ataviar-se, .0hrevinc10 nell 5a vairlarle:'1 perrlirla li­
berrlacte.

Em '18:JO, qua'j qnando cessal'il o trafir:o, inaugn­
rOIl-. c o nov cemitl'rio' e d' enlào para cá e tem
ali ..epnltado de 18 a 20 mil carlavere~.

A recrnte ci lade do' mOl'los compele já PID popula­
ção om a idade rio vi 1'0..

Prnetrri o r cinto con agrado; o ambito e'treilo, as
c:lIaclImb:ls empilhada' algumas d 'lia' l'as~arlas e
e~broada ,() chão nú r,avacac1o r revolvido toJo de
fl'eseo, denotando a precipitação com (\1113 pre.matu­
ramente se arrancam ii t(W1'3 05 'Pll despojo , ofl'err­
ciarn 11m e 'peclaculo de dI'. olaçihl r mi 'eria, qur me
conlristou no íntimo rralma. ~ell1 r,_h'a para I'P IiI' fi

chão, nrm "ombl'as protcr,lorils e amigas-Apenil' ai­
!{Ilmas r:lrJS planta , P()llr,O~ Jrbn:'>ln:'> pell:H10.' P PI1­

'olhiflo'. tl'es ou ([u3lr gr:ll'al,15 e Outl'05 tiJnt.o. [ri'-
\·oL. IV. i3
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lonhos maTlilaral'ú '; e. rrctro' vegel aes que rstendrm
o. longo~ braço nús, como o. 50. ~em came.

o fUllflo do cemiterio .tá a cap·llillha, onl1e .r
encomm ndam o COI'[W" notei apena. <:R imagrm rl0
rcrlemptor crncificndo: quanto ao mai' ::L pal'cde p
o alt:lI' e tão despidos (Ir 10110 c qnalquer ornato fi

rlr.r:orariio. Amo a ~ill1pli idade, lião a penuria e a
Ilwlez. De ambo, os larlos da r,apella, e arrimadas a
ella, e 150 doas ca inh;:l, aberta, iI fl'i~iío de v:ll'an­
1lr1;; qll , :10 que me parrrpu, servrm l1e mOl'aclil aos
f'sr.ral'o tumheil'os e covpiro.', c rle armazcm ao l11es­

1110 tempo 'cios instrnmcnLo' (' ntencilios (lo seu 111­
guhre offi i . Ali vi confundirIa: ~ ti nmo\l.a, os
;lpal'p.ll1o. da vil1c:1 e ela morte. fogiie. npflgados, li­
r.iios dispPI"oS, panellas e caldeil'ües. mca sabas co­
fo. (le I'ollpa do, negro:;, fel'ro rle cavar, l.lllllbilS,
padiola' e a cnl que (lr.vora o; carlaverps. Afastemo.
os olho. quanto anlr::. de, Lo especLacnlo mi. enimo f:'

inde ente .
.\ árer1 110 (',emitel'io " corl;HJa em rnz por dnas

mas, lima qne guia e se de (lo])ra em dpgráu lle can­
lal'ia, rlo portão á capellinha, rom a senlos da mr5-

. ma pedra:1O lado,;; r Olltl'a qur,. bem no centro, ,P

r.slr.nrlo por lodo o compl'imrll!O r1('lIr, limilarla 1.0 1'

riu::! p:HedilJll:Js haixa. e parallelas. Fica a illl o
':11111'0 dirirlido pm olllro qualro campo. ou rerintos
ignae em exlrnsão, ma rglll1rlo pl'r.lImO, f!i.linr,los
r. graduados na cstimn e \'airlallr. dos qn para ali siio
ol.ll'it-tados ii encaminhar os ucspojas morlaes dos sens.
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l[a algun tumnlo' de ahenaria á f1àr da terra; não
deparei nellc' wm liall'a alguma que prenda a al­
lenção; ai ena notci a sepultura de uma inlllher e
ll'e filhinho I que, cbegando aqui cm ahril, foram
em pouco dia' ceifadas pela peste, II ixando inLOoso­
lavei o lesdilo'o marido c pai iI quem se vinham reu­
nir depois de larga au cncia .

.\ cova Gcr ada cm lorno de lima paredinha bran­
lia c de grad ':; verdes, e tava pintada, illuminada, .\
ol'llar\a de vasos de flore' c\'ol'duras; á caheccira,
sob um LIa el de cela, um cru ifixo . ao' pé', em
moslrallorcs 'nvillrarada, a. madeixa', vario ab­
jelilos do u'o alguns lavores das mão do dilecl(Js
fina(lo' .

III I'ip~ões em l'tlras de Oura 'ollicilavam as ora­
rõc' do' (lei. PoslO 'luO um pouco garr'ido e enrei­
tado de mais para a oelia ião e para alagar, \lada
meno', todo e~lo apparato denunciava a entral~havel

dôr e saudade do pobro homem, viuvo ua e:;po a e
urpham do filho', que ali csteve, dizem, a regar com
as uas lagrima as cinza. c a norc,

Ei' ali :;tão tre' mau'uléu d \ marl1lorü branlio'~

O mais si ngelo c1elles roi o que ruai l1le tocon o co-
.-

rarão' UIl1 pai o erguen para gual'llrlr as cinzas e a
memória de 11m3 filba qucrida, roubada ao 'eu amul'
IIU viço do' anllos. Erel o doutor Soares, pai Lia
at:lual ministro ele cstrallg iro 1, medi~ô que alliava a

I O \'i~l:OllLlc dTl'lIgLla~ .
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. prufi 'são tia ciencia com a cultura das leUras, (lar
eotelJtler, como Ferreira, Ilue as mosas não elllpe­
cem ao' doulores. Li 110 monumento esta mimosa
in:cripçào latina:

Ql1asi 1105 '(!Tctlitul' eL 'úntcritul'.

Pensêlmelllu flue.\lalhcrbe verteu no' seguinle
delitio (lS v rso~:

Ellc 1"IaiL d' Le III lul' úú li.:' pln, IJL'llu~ rlio';t:,

OnL Ir pire desLin;
I:<:t 1'0,.,('. dle a \'(,Ci! ('(' quc vivcnL Ic~ rose,;­

L'c,;pa'u tI'L1L1 matino

:)ejam desej0s naturac,' e 'anetos de honrar os mor­
tus, como rIU touos o' tempus se usou. sejam mani­
festações rCpl'Oviltlas tle orgulho hu'r.:lno. I S,IS di .
tincções nunca senio parI I'Oi>as 'onLra o terrivelni­
.vellamento da morte, e por Illai' que façam. toda' a'
poeiras serào ali confundida'. ccÓ 'ublimi!ladc sem
«igual no eVêlngelho! ("Xdam3 Chateaul riílnd.) M:ll
«despe o lerreno manto o pÚbl'e mendigo que defi­
unhara ás no "as parla'. objecto de ,1'(:0 e c1e"dem
~univcrsal, êI religião o toma !lOS braç,os e lransfor­
«mando-o subitamellte n'ulTI ser augu Lo e ~agrauo, nos
((fôl'!;a a curvar a fronte diante (lelle. rondo·no· diante
«do: olho e~l.a formidavel im3gcm da igualdade, cita
«,flOS ensina a reverencii:lr um jU:ito, f'esgotado pelo
ccsangue ue JeslIs-Chrísto, e airado d'umn condi!iãO

{<obscllril e miseravel ,10 (hrono cele~tial; eassim ql!e
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((O grande nome de chrislão nivella tudo na morte; e o
(orgulho do mai alto polel1laoo uão póde obter da
«religião urna oração mais fervoro 'a, que a que ella
«concede á mai humilde orealnra.» Ii:slas ideas são
obretudo appli~a\'eis a um raiz de escravos e senho-

re, de oppre 'ore . opprimidos, e onele a morte,
formidavel aboliciolJista, vai cada dia delindo a injusti­
ça e. a disigualdade.

Do nosso dirigi-me ao cemilerjo ilJglez. Que con­
tra le! Não pude penetrai', estava fechado. A frente
é vedada nas extremidades por um muro vulgar, e
no centro por uma gradaria de ferro, pe ada e severa.
Procurei tlali deva saro interior; ochão estava todo ta­
pcçado de erva ece·a; no meio, uma rua atijolada e
Ol'lada de sombria' figueiras bravas, encaminha a ou­
tro muro e a outra porta, lLle e divi am lã no fun­
ciO" c recatam ainda, como um terrivel mysterio, das
vista' cnrio a e profanas, o verdadeiro recinto da
mol'le. neioava ali a nudéz e a olidào. Comprchen­
do tudo i lo.

I!; pois que escrevo sobre e~te a- umplo, não me
despedirei, sem faltar 00 mOllerno cemiterio dos Pa'­
sos. Fica á beira do Caminho Grande, no fundo de um
estreito valle dominado pelo Alto tIa Carneira e por ou­
tro elll cujo reco to estão a 'sentac!asa quinta do briga­
ueiro ~Ilagalhàes e algumas mais. Ae 'traria fórma ali
um 'emicil"olo; e quem vem descendo de qualquer
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elos lados, c'ontempla a larga racba arqueada e ver­
melha do 'aminllo, onde termina o denso <lr\'oroJo,
que resguarda o cemiterio pel" frente. É llm asylo,
não direi risonho, mas sombreado, protegido e per­
fumado pelas !lol'es e folhagens, ,auelo'o e melanco­
lico, nilo terrivel e ingrato aos olbos. ~illtl;] cm se­
tembro, um soberbo pall-d'al'co que está ~l frenl(~

como rei da peqllelJa flore.'t;] llc'uobl'úr(\ e ostentá­
I'a a magnifica cabelleiri1 côr ue omo. 8ste sim, e ­
timilra mais ve·lo em jardins de diversa natureza. ()
ilJtel'ior do cemiterio. lluC aliús nào tenho tempo
para de crever :.I rui mindamentc, não me dc~coolell­

tou tanto como o da Mizericordia; parcceu-me mai'
decente e bem oré! nado; os mortos ali não se atro­
pellam, nem são perturbado' antes cle tempo no'
seus leitos ele argila. Set'Ía lia entretanlo GOllvcuiente
que os atlmillisll'adores lião o deixassem cunvel'tel'
em pateo cle criat,;~o ele p:llos (\ gallillhas.

l\a vespera do (lia de Linados, logo ao anoitecer,
salle a procissão chamada dos 0'505. Dir-se-ia que
as almas do purgaLul'io, não satisfeita' dos SllflrHgio3
dos illumel'aveis fiei', f.Jue acodem ao lagar, ollde
repousam os seus (;Orp03 abanclOllados. sabem sui) a
fôrma visivel u palpavel dos ossos, a solli(;iL31' pela~

ruas as orações dos ti bio' remissos ou enfermos, li ue
se deixaram l'leal' em suas ca as. Eu vi desceI' o fu-
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nchre pr . tito por Ull1<1 ]a~ nos n pl'incipaes rua :
era m ex.l ensa~ fi[pj I'a. fi f1 irma nflacles e pael res, dr
cil'io , lanternas, r. archote., na' frente iélm al'VOrél­
do., como em troplH'u a im:Jgem do Senhor cl'uci­
fi ':Jdo rario pélin i ele anctos; no Um, o sarco­
rbago CJuc enc rrava os os os, coberlo ele um panno
negro com uma Cl'llZ dt; galãe, mortual'i05, c calTe­
garlo atr homhl'o' tle \'al'io irmãos da .\lizcricortlia:
logo após, ~ ll111sica militar, chol'O a e sentida, a
immensa mulliiliio \'estirla 11 negro e branco e a tl'O­
I a com a. al'mas m funeral. DlIl'anlr () I.ran.ito do­
hraram os ino' (1 10113 ;:lo iO"r jns:

Anticipei-lll ti ir receber a proci::;são <lO I'e olhr.r­
8(" e CJuantio ao t1~sembocar no princípio da rna de
. no Pnntale~o o fltnebrc orlêjo ti I'l'amon-se por ella
rÓr;:l romo por "um estreito e aperLado canal, lá. do
allo 11a igrejél, as Inzr.s dos infinr1o:s cirio r élrchn­
le.,. me afignraram uma 'ó ,h:lIuma :ltcada e im­
men a, on a ,uperficio de um rio de fogo, qne ril­
minh:ll'a cintillall110 (l OUl:luanL10, r.omn Ductuam r
~cinlillam a: agua:; (lo UIlI I'io rerdadciro, se ,L dar­
11rja o sol tnorirliano.

~I:l' a ~stêl Lle '1~I'ipç:,ilo fl'ollx:1 e de cor'ada, parflcc
mais corrlato :1I1lepor alO"uns Vel' os que obro o ,,~,

surnpto com! oz llm nosso comprovincii:lllo, o SNlr.
.\llgU.'lo Frederico Colill. Cullol' feliz e ils;.;idno da;.;
1I!llra~ CLIas IUllS;) rlle dcdica-IIH!S lodos os momrn~
los, ([no póele I'Ollbal' aos derer s de emj1rflo"arlo r
chefe de f:lmi!iíl. ([II tiln 11igllamelll.e Lle:'empenha.
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r~il-os: vêl'·se-ba que Q poela soube inspirar-se da
scenas graves e (lC)loro~as que canl.:lva:

Pejo ares vibrando o bronze chol':I.
E em monotono om triste rehôfl:
A d rahir elo .01. libio rrepu. enio
A tena tinge de cinz nta. ~omhra~.

Firi ao templo arodrm .....

A lenlbrança dos morto' é ~fllU'at.lo

E~te di:l dr lucto: o~ a.c{'.l'llutl.~

EntUflm lids-nrnias "!lrro. !lnla~,

:Xo templo do Spnhol', dI' dó vestido.
E em pI'Ol~is~?ío os restos derradeiro.
Da fraca hnlnHniilacll\ sr tran<;porlam.

Dr touo a tl'rra s~ cobriu dr trrv:l:,
S,) n gra cs('uriú,iu rl~ilm 110 t'~1 aço.
Apen:!s I;, da partr tln I)ccitlrnlf>
O crrscentr da Inz pSIHlrg-p i, cnsln
Frio, baço clarão. pm' rnll' o;; erppcs
Da::> 1H1I'I'nS II'am;parl'nlc· ....
J[ais choro~n f' ral'pido g'l'nlt' I) hl'Ooze

Drslllallllo o r ,rl1jo se di\'i~a

POI' long<l rua numeroso povo
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I) involvc rOl Il1l'bilh(jf'.....
· , , , , , , , , .. , ' , , , as LlIrhn~

Ao ,uspil'al', tl'emulalll, tI,l noelul'I1a
Bl'iza gl'laJa. qUe! lia~ tl1mfJ:ls 'OIH':\:
O tl'i,,[C p~alin('al' tios sar(,l'tllIlf's

A f'spaç;o;; 1'('"oa1' ,e ("('l11:1 :q1l'0n,;.

PSA L~IO .

•Tem li mim cÚmpalxao, enhol' IIrus Maneto,
.All'lga lia millh'alma. :1 iniquiLlau(',

• fi.: do pcecauo Il1l'U ml1 Jllll'i1h'a,
<1;;11 Iwquei cunll'a li, na facp 111:1.
•PI~I'dua-ll1l'. ' puh, 1', . , , ,

.1'11 1111' hOl'l'ifa I'it,; co'u sa.nelo \(Y';SlI\,i"

.h l'sl':III1l:L f]r:1l'it, I'lIhol', Inai" JlIII':1
• Do qlll' a I1PI':' mais :\1\';1: I' til' enn';I,llJ
.P,II;\\'1':15 n1l' t1il'ús, I os Itaixos olho,;
.nl' pl'nl'j' sall:u'?i!l 1'II1Itpl"L'I,jdll';,

• ,-\1':\,,[:1 dI' 1Il1'IlS I'I'I'OS o SI'~11hl:ml:', , ,

.1';1(''; n pl'oph I,H'I'i ql1:ll1dn p('('(':'II'a

.1 EllLleixa.: f1f'llI'j,; ('ninou :111 1;;!I'l'ntl. , ,

!í85

no alio cm quP. está :1 jlyrrj;l :r f'~trn(l(' um rspi1~n

va io e abel'ln, plano illclinadn quI' I':li morrer junlo
'·OL. Iv li
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aos mul'Os do cemiterio; dil'-se-hin o declivio pOI' onclfl
resvalamos para a morte.

A multidão, que j:', ali esta v;:] , conden ou- e maio
I~om a gente que acompanhára a procissão, e não fÔl'a
pouca. A pedras da, no~~a, rua. não têm que cho­
na, ne tas occasiões, como ns de Jel'usalem, porque
a5 não pise a levoção ... ou n enriosidade. A con­
correncia foi immensa, com,) sempre. Eslavamos ali
apinhados . .Junto {I parla de ferro. se erguia o pulpi­
to; a ·multidão esperava attenta f\ anciosa: a somali
sobre cUe um vulto, era o p:Jcll'e prégaélol'. \ noitfl.
posto que alumiada um tanto pelos raio, placi!lo, e
miligados ela lua, m'o não deixa bem clivi ar. Pr('­
sllmo porém que l' um venl~l'avel sacerclo1e, bnl'ba

~ p:;pessa e c.l'escirJa, aspecto SPVf'ro e manslleto ao
mesmo l.f'mpo, idade que recorde n morte, ele qne
nos vai entreter'. Avoz forte, sonora e extensa, 11a de
despedi-Iii, qllanta tiver no largo peito, com qne se
filç,a ou\'ir em derredor ele qnantos ali eslavaJll pen­
dentes daquella boca eloquente. Elle nos pintará os
tormenlos eterno dos maus e as penas elo pUl'galo­
rio, sollicil.al'á os nosso snffr'élgios e oraçõe., farú
spntir a illanidade transitoria da vida; r. d:J reunião
dos mortos P elos vivos n'aquelle ponto e praso dado,
tirarú liç:ões c ensinos tremendos, com que commol'a.
alerre P. enterneça alterna1.ivamentf\. Oucamo-Io .

.\Ins nma sllbita \'f'rtigem e estranha ballucioaçiiO,
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prb'andu-me do uuvido e da \'i~ta do mundo real,
poz-me diante dos olho~, ria imagina vão ao menos,
o que agora vou narrar. OvaHe lá no fundo alargou­
se e tomou as proporçõe phanta ticas do infinito.
Os cem mil milbões de mortos, que ha se senta se­
eulo nos t~m precedido no sepulclJro, ali estavam
em columnas tlensa~, cerradas e lliapbanas; os vivos
Gontinuavamos a occupar o plaina alcantilauo; e rom­
pendo a entranba:; do porvir, como énormes balcões,
outras infindas gera _ões nos vinham apertando e im­
pellindo para o aby 'mo fatal e inevitavel. A morte ('
a I'iua, o pa ado, o pre ente e o futnro, avi ·tam-~e
J saudam-se levantando um clamor immenso, lugu­
bl'B urdo c nmirlo.

Nê! vanguarda do mort'Ü, lá o divi 'U, o. (;inco­
enta fuzila Josue Cuba. 50bo commanclo ele D. Narcizo
Lope , em graude uniforme, alva longa, capuz bran­
eo, mão' amarrada corda ao pescoço' na última
retaguarda, os no sos primeiros paes. Caim. e... seu
irmão Abel. Não é ue hoje bem e I'ê, qne os homen
immolam o~ BUS semelbantes á suas paixões e res­
sentimento'. Ei-lo ali toclos, ora esqueletos descarna­
dos, ora cadavere palielo~ e desfigurados, ora os
Gorpos ãos e rubu tos, ti ue coubece roo na vida­
São o~ pae:;, os e 'posos, o 11lbo, usirmãos, os pa­
rentes, amigos e inimigos. \"quelle olbam para nó'
Gom a' suas orbita~ Gê\Vê\' e apagilcla', sorriem-nau
(;0111 a~ ~Llas bOGas sem labias, e estendem-nos o
1m 'os de ossos Sflm (;al'n~. E~tes nos lançam o der-
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radeiro olbar, vidrado eilluminaclo pelo Glar~o da
eternidade. ~·t'()utros omfim nos apparecem tae,
como os cOIJbccemos, traclamos, amamos e aJ ol'l'e·
cçmos. \flui o ê.lssas iuo com o punbal na mão, ali a
victima com o peito rasgado. Quantos pobres es­
(~ravos extenuados do trabalho, de fome, de cruentos
flagicio:s, o de esperar em \ ão! Que encontros ler·
rivcis entre o' vivos o os mortos ! ~Iais de um roslo
vivo enllou c elllpaliJltceu, como se pert ncêra ao
mortos; o r1'entre os mOI'tos, mai. de uma amanle uu
espo 'a esquecida e substituida, deu as costas cMada­
da ao infiel, que ainda felga no muodo, como Diclo
fizera ao vago ~neas, dizem, nos inferno'. Voltando­
me um pouco, dei com U' olhos,\los derunclos ria fé.
rrote~tantc, qne arrebanbados jUllto ao eu cerni\.fl­
rio, nos contoLl1rlavam taciturno'; e r'rido do IJOr­
rol' e compaixflo ellclinei-mc a Dooé)ld Tullock l

, a
quem. pendia a cabeç.a quasi separaria cio tronco pur
uma Ja,rg:! ferida ...

Grande Deus! \. vida tão cmta, e nó, quasi a
L1espenllar-nos do dedive 110 aby mo aberto a !lOS­

sos rés! E em \.;io breves e fl.lgaces instantes, laulas
lidas e por fim ill'sanas e inlltei', lautas paixões,odio­
sas e cl'ueis! Compl'ehendo as .t'alt31S []lhas da I'l'a­
quez,l, mas os crimes! ....

I [{t!I'C'rl\-S() u anelor a nUJ 1J('gol:i,lI1tC iuglez (] '~La riu;ldc, ~Iue

fura a:'~altado à lIoite.DIII ~cu I 'ito ppr lac1ruC':; que o asti<lSW1,;'
r<llll.

(UO' EEDl .)
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Eslal'a nislo quando parece que ce 'sou a voz do
reverendo padre Eleulherio c urdiu um longo e confu­
so rumor em todo o auditoria. Despertei da minha
visão e só depal'ei com o vivos, que se retiravam; a
scena phanla LiGa linha-se e vaido como o fumo, e os
morto., se é que surgiram, haviam ja descitlo a suas
lugubre' morada'. egui pau ado, lri te e medilabun­
do, á turba que se esc.oav(I lenlamente. Ao dobrar a
rl1a Grande, ouvi ::I voz de um mulato fIue, debruça­
do á janella da ca a de seu enhor, canl::l\'::I motlinhas.
acolllpanhando-se ao violão.... Quando entrei na
minha, procurei e li o seguintes versos como meio
de ::Ipagar a de agradavel impre ão, que em mim
desperlá!'a aquella indecente e importuna alegria.
São ele ootro poeta maranhcnse, que por seI' amai
harmonioso, o mais puro e o mais correclo de todo
O' no' o poetas, não é todaria o que moslra meno
fogo e in -pil'ação na' sua campo içõe. Faliam da
morte, da vida c dos eus pezal'es; exaltam a vi!'tut.le,
lygmatisam o cl'ime; são pois bem cabidos ne I·e dia.

o rur<ltiiú d~l mort·
Entra JlIedonho os caJllpo da existcncia;

P(wdu<L <l SCI;COS tl'oncos.
Leva cOlll'igo 110reccntcs planta~.

Cllil1ac1os ue cnlono rSI rl'nn~o.o !

I iJrl' o IIleu leito pobre
Se o.1l'LJI'll~a a ci'Ur! fita-me os 01l1O~:
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111 perlido'oJ'l'il;o
Lbo lorce os labias p~didos; ja v jo
A"' mágoas, as saudades da parlida:

Da pau'ia o do c uiuho,
Da luãe (Ião t 'rna!) as Jagrima' ·ouLida~.

Dus irLll<io , do~ allligo~,

O üllinlO adcu': e CIU LClhcs cnso!,<Il.lo
O lIogro manlo, que mo eubra ~t campa ~

Quáu trisle a Iillal 'reua!
.'las o C)u;ldl'O da vida iuda é mai: Lri 'le !

As IJl'crc alegrias
.··UII'l ~ó paulo apparco'lll 11Ial r1istillclas,
E 'ulllbrciam·lhe o rondo o~ inrol'tullilJ~.

Que ben' ha ·ú na t('I'I'a ~

O crime e 'teude o rOl'luidavel c plrlJ,
Hal'O l'ulg' a. virLurlr;

EIIl lól'llo ao cora~ão (I prazer r la:
A d I' pOLI ll'a e vai s nlal'-, o no arlla"o I

Eu, que CIII nll'US d vali -ios
SOllhei Lanto com glória' c vonturas,
. Vi sel1lpre derribada'

As esperança:, e o pung 'nle alral1~c

Da desforlUJIa conLra mim al\:ar··c I

~o circulo afanam
Dus lIleu' jorenis anllos, uada 1:l11cuulI'O

Quo agrade~a ao destino;
Da velbicl\ os pezares ln agllardar;io~ ...
ConLenle apararei o exlr mo rórlc.

Udoric(J Mendes.
TIMON.

(PUIlLIG.IDOH MAH.li'iI-IE;i'iSE IV 1Hl:l-8 de uovembro de 18I:H.)
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Th.-utl·o !Oõ. Lili ....

~ingllPm imagina o=- re\l'zr.s e dI'. apontamentos
qnp IAm vindo ao pobre Timoll, uns sobrr. ontros. ha
tempos a esta partr.. To lo calwm como r.lle It've a
glória rir. ver fulgurnr o sl'~n nome 11:'1 maior pnrlr. lI;IS

r.hapas provinciar. que o palrioli orno dos cliveI'. os
grupo: nndou por ,,!li a crm{eccion(/I'; e .ia Timon ~e

prom LLia de far,r.r um fignrão immr.nsn no nosso fu­
turo parlamento, qnando a ingratidão, a frande e a má
fé do mãos dada., o excluiram do lagar flne legitima­
mente lhe romprtin, para o ollocal'em, enlre os der­
l'adl'iros snppl.'nlrs em nm ponto Uio baixo qu ainda
a soneta lhe não pôde chegar. O que sohretndo Ihr
rloeu no intimo (I'alma, roi não Irr tido nm nnico voto
no rollrgio de S. Bernardo, ql1anrlo pnra cr.rlo dig-nos
hauil<ldores desse aLll'nçoarln torrão rt-'servava pile a"
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suas paginas mai correctas, i1paixon(l(la~, e eloquen­
tes!

Mas não foi só isso, [lof'que infelizmente as rlesgl'a­
ças sempre andam em chusma. Timon aS[lirava- ao
posto de tenenle-coronel elo batalhão de reserva na
guarda nacional; os seus relevantes sel'viços, a sun
in::tbalavel firmeza de character, e a pasmosa invaria­
bilidade dos seLls [lrincipios, que faz a deses[leração
e a inveja cios seus indignos adversarias, tudo lhe
dava direitos enaLlfcriveis i1 essa honra, que nas cil'­
cnmstancias expostas, não se, podia reputar como favor
senào rigorosa jLlstiça. ,Iustiça porém sem empenho'
é cuusa que se não conhece nil [ei,tct que 1I0S vüt nas·
ce'/'; Timon pois nào teve outro remedia, senão.recor·
I'el' aos milagroso:) empenllos, sem todavia descer um
apice daquella dignidau(~ (Ie rhil racter que toelu omundo
lhe conlJece, e admira.

Os amiuos e inflLlentes, que andam ue hombro a
hombro com () poder, voltaram com mnito lJo::ts pa­
la V1'a ••

b encheram·lhe 1'0111 !-(I'andcs abonrl,II1r,:lS
O peito <1e clflsejos r r:prl'allr,.as.

~Ia ó dôr, Ó inrlignação! De repentr~ dilo los jnrnal's
fi nOlícifl de que ontro pretendente mais feliz rôra
proposto! Timon fnlmin~do. esteve a piCllle de fazl'r
um rOlllpinwnl.lJ e!'tr()Il(lo~(), convertendo-se m poli­
ti'o beija-flor para andar colhrndo o :;ur,co onlfe elle
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5e olferece'se. como o exigiam a honrll e o inl re~-

as do parlido, menoscabados em ua pe SOll. Um
novo contratempo veio ainda exacerbar o sen máu hu­
mor, e no e tauo verdadeiramente i.l sustallor a qur
linha chegado, já estal'ii.l elle a e ta hor;! fazendo algum
desembarque repp.ntino na ilha de Cuba, pi.ll'a desa­
bafar, se as emergendas da situação (como e diz em
'eslylo de artigo de fundo), unida a certas de clllpns,
e a no\ a prome llS, ue la frita com eu' visos de
sinceras e realisavei , não torna em aqui necc, sarii!
a na imporlante pre ença.

Tractava- e na la menos que de compensar as ill­
ju'tas preteriçãe soITrida por Timo)), afiançllndo-se­
lhe a vigesimi.l tel'ceira vice-presidenl~ia. que não pórlr
laruar, e de di.lr aqui me mo pa'to abundante ao seu
ardor bcllico o-revolucionario. I~ comeO'cilo, para
que ir tenlal' aventura' libertadoras em ilhas e con­
tinenle eSlranho, quando em nos apropria lerra
não nos falta em que lutar braço a braço com a l) I'all­
nia? O leitor p'r 'picaz p netrou jil sem dúvida qlle
me refiro ao no o theatro, e ao abominavel trium­
virato que nelle reina, governa e administra, com
tão descarado e ferrenho Lle pOlismo. K ta deplo­
ravel hi tÓl'ia; reque.' e pecjfl ílda de milis longe.

As revolu 'õe , os golpes de estado, ri' con,1itlll­
çõe pl'OffiulgaLlas e derribada" a confiscações, df'­
portaçõe , e esl3e10 de sílio, ele fJl.1P. el'tos paizes
e Lrangeiros eslüo sendo la:,timo~o I.he(l\.l'o, n50 po­
diam deixar Lle . íll\.ar pari! o nosso, e dr inchar o

\·OL. I\'. . í~
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bofes dos ilmbiciosos cá da terra, que por traz dos
bastidores acharam occasião e pretexto para cevar
seus animos ferozes, e representar as mesmas scenns
de perfidia e oppl'e são cuja só notícia já nos commo·
via tanto.

Um primeiro ilctO legislativo, promulgado em 1850,
e que se pMe chamar a grande constituição tbea­
trai, estreou a carreira; c1rpois em '1851 seguiram­
se-lhe uma instrucções ol'ganicas, e .apoz e tas, o
monstruoso regulamento de 5 de março de te anno
da graça de 1852, I reccdido, a ompanhado, e se­
guido de uma complicada legi lação de avi os e an­
nuncios, impressos, afixados, e verbae, que têm
po to tuelo na mais deploravel confusão . .Tá Tacito o
havia dito, a multiplicidade da leis é ignal evidente
de dee.adenda e tyrannia: c01'mplissimâ 1"epUblicâ,
filul'únce leges.

Veja- e agora como á atrocidade do pensamen­
to legi latil'o têm dignamente correspondido as per·
ficlias e asperezas da execução. Apossadós uma
vez os triumviros da auctoridacle, não se sabe co­
mo, e nem por que modo, mudaram o veneravel 110­

me do no 50 tbeatro flue da União quP. era, se f1wu
chamando dI) S. Luiz. Esta mudança parece ser re­
sultado de um vasto plano ha muito combinado, e cu­
ja chave só o tempo nos poderá dar; mas nenbum
homem de tino tem deixado cle notar com sorpreza
e indignação qne certa gente jil não data as suas cal"
tas senão de S. Luiz, e que de S. Lniz se vão todos
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os dias chamando ora as huris, ora a babia, e agora
em fim o mesmo tbeatro, que tinha seu nome pro­
prio, muito bem soante ao ouvido e ámoral, ja con­
sagrado pelo tempo, e por nenhum caso merecedor
de ser apagado por um traço ele pena dictatorial.

A tyrannia, como é seu ve o antigo, não se despre­
sou desta feita de recorreI' á astucia; e para interes­
sar o commércio no êxito do seus planos, foi um de
seus primeil'os cuidados annuncial' que comprava flo­
retes, pluma , galões, et celera.,

Lembram- e todos da melluria com que os dictado­
res fallavam a princípio na a"signaturas, dizendo a
uns que eram baratis imas, a outro que cada um es­
colhia o eu camarote onde bem lhe convinha &. &..
mas de l'epente, e com data de 3 de março, estala
um alllluncio em todos o jornaes, que o assignante
paga sem o impo 'to de um trime tl'e adiantado den­
tro de cinco dias improrogaveis (até 8 de março) sob
pena de I'cvilia, exclusão, e devolução! Digam-me
agol'a O' homens sincero e de 'apaixooad~ de todas
as opiniões, sem difIerença de matizes, em que mais
odioso foi o atteotaclo elo 2 de Dezembro, onde pelo
contrário se deu aos pobres dos francezes ataranta­
do não meno' de de enove dias para dormirem so­
bre o ca o antes de irem ii orna? urna ol'preza
Ião odiosa niogucm teve tempo de reconbecer-se,
e dar-se a conselho; e toelo sem excepção, conster­
nado, mudos, ou resmungando quando muito, foram
t1eposi tal' a c,edula fatal nas fauces hyantes do cofre
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dictatorial. Timon, como os outros, cahiu comas seus
dncoenta mil rejs, posto que mais vermelho de co­
lera que UIH c.ommunista, visto que a sua tenção era ir
pagandQ aos quatro mil I'eis, quinze ou vinte dia'
tlepo.is da respectiva rédta, e de ser tres ou quatro
v'ezes procurado 8111 vão pelo c,obrador. Entretanto
pensou acaso a dictadura nos desarranjos, apertos, e
desapoulamentos que produziu esta medida atroz, no
meio de um povo amavel, que tem direito a ser di::;­
trahido e recreado com delicadeza, e que !la ue se-lo,
nós o dizemos rm alto c com som, em que lhe pcz á
tyrallnia? (Esta ultima pbrase é do melhor cunho, e
l'evt'la um estudo profundo dos nossos classicos.)

A esta violenta extol' ão de 3, seguiu-se o abumi­
navel regulamento de 5 de março, (a d,ictadura cada
vinte quatro horas aborta um monstrengo legislativo)
em II ferreos artigos, digna miniatura dos 58 da
constituiçào consular, caiada e rebocada, de Luiz Na­
PQleào. Estes onze artigos sào um magnifico com·
pendia de despotismo, como cada um poderá verifi­
car, mediélllte UD'lil simples vista d'olhos. O fll'Ligo
'1.° ú 2.° coutêm llisposições vexatoriflS sobre paga­
melllos, senllas e lJillJetc:s, O artigo 3.° é uma. ver­
d.adcil'a mOllstruo;siclade; como prollibir n'um paiz
livre flue cêllla qual se acompanhe dos seus eSG1"aVOS ~

O 4.° 8 5.° ~üo parceirus elo 7.°, posto (ue de pro­
posito 05 separassem, para nos deitar poeira nos
o\l)u:, e poder-so a tYI'<Jnnia entbl'onisar com pés ue
algodão. Com qljatro palavras deram garrote á liber-
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dade da algazarra e pateada, e á dos versos e impro­
visos, que ficam sujeitos á pre\oia revisão; e para se­
gurar o effeito desta' medioas, desarmamento e pl'i­
vaç50 geral das bengalas e cbapéu~ cle sol! Precau­
~:ào odiosa, e cópia servil clâ censura dos jornaes, e
do desarmamento ela guarua nacional, operado em
França! Para engàdo, pcrmittem signaes de appro­
vação e desapprovação; naturalmente poder-so-hão le-'
\'antar o L1edos para o ar, e piscar os olhos panl os
visinhos mais proximo. m silencio verdadeiramen·
lB epulchral! Solilttdinem l'clciunl, pucem 0lJpellanl.
Al't. 7.° É pl'uhibido o 'u 'o de se (umar tanto nos cor­
redores, como no salão de cima. A menor tyrallllia
deste é a da redacção. róde havAr cousa mai deli­
ciosa, principalmente para os que não fumam, do que
o uso de se (umar? Art. 10. Oh! a formidavel ga­
rantia dos lagares que cada um escolher na platéa,
lima vez que os marque com qualquer signal! A
com missão garante, urna vez que os espectadores se
prostrem ás suas plantas! mas se o signal for bifado
por algum communista? Se o usurpador o empurrar
com a mão do gato, ou lhe der algum pontapé? La­
tel anguis in Iterbrt! Tudo isto tem por fim dar aso
a lIm abomirHlvl'l ystema de espionagem e delações,
coroadas por conselhos de guerra que julguem os
contraventore:>. E se não, ahi está para tirar as
dÚVIdas, a eôr ellcal'O::Jda das grades dos camaro­
tes, qne ymboli êlva a guilhotina, e o reinado do
terror, ~omo até com reticencias ubs(]1"I on judiciosa-



598 FOLHETINS.

mente o folhetinista do ObseTvarlor...... a quem
peço perdão da minha temeridade em fazer, depoi'
da ua, a analY5e deste monstruoso codigo.

Ainda mais. Depois ela sua promulgação, e de ha­
verem ()panhado o. dinheiro dos as ignantes, novo
tirman declarando que ninguem podia levar ao seu
camarote mais de sete pessoas! Esta foi mesmo de
escacbar, e sobretudo ao pobre Timon, cuja familia
con~ta ue mulher, oito filhos, sogra, e de duas cu­
nhndas, que contando perto de um qunrto com um
vigesimo de SflClllo de existencia ternpestuosn, e in­
famada com numerosos naufl'agios lle candidaturas
matrimoniaes. se afurraram, como á sua última la­
DO'a de salvação, ÚS e5perança qne a expo ição tbea­
trai lbes proporcionava de poderem emfim tomar
parte no banquete da vida! (Depoi de terminar e la
longa, pompo a e laborio a oração, descancei algun
momentos sati 'feito.)

Não era possivel oITrer tanto, e posto que com
desprêso das regras de cbronologia, em obsequio á
connexão da maleria, direi já aqui que no dia apra­
sado invadi os corredores com todo o meu povo, dei­
xando boqui-aberto o ~r. Januario 1, e a todos os
mais satellites da tyrannia. Creio mesmo que foi o
meu populoso camarote o que deu na vista elo Obser­
vadol', sendo facil ele explicar o engano com que con­
tou '14 em \'ez de '13 pes oas que realmente eram, c

J Alltigo porteiro, ou guarda do DO~~O tllcatro.
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attribuin a patl'onato o que era simples resultar10 do
meu arrôjo, p, da dese pel'ação das moças.

e u ainclà aqui (lis el' C/ue pal'a as .ete passoá
permettidas, ó e disposel'am 5 cadeiras, ficará cla­
ro como "gua que o triumvil'os juntaram Ú oppl'es­
são o e carnoo, ou ante a m1mgaçüo, corno muito
bem lbe cbamou o Ob eTvado1'.

nomen ha que não obstante o mais clal'os sym­
ptomas de pel'igo, tractam tudo de I'e to c em tom
de zombal'ia; é ju tamrnte o que têm feito alguns
dos no so' mal avisa los 'concidadãos, "pe aI' de se
e'tal' a mettel' pelo' 01 ho ele todos a evidencia ele
quanto até aqui tenho I'efel'ido; ma fico que aindn
o mais cego ahirão em si, se a infemal unidade
ue vista que tem pr 'itlido á 1egi '(ação e "dminis­
traçào tbeatral, juntarem os seguintes factos e coin­
cidencia I pe ando-os com a madlll' za que m re­
cem.

1° na pouco mais de um anno, um do triumviros
fez á Europa uma viagem que já então muito deli qoe
fallal', deitando voz qne Í'1 contrilctar vapores; hoj 1

porém e tá a az averiguado qoe o de que e tl'acta­
va era de fazor evaporar a nossas liberdades. e nes­
se intento lá se andaram fazendo conferencia entre
Luiz Napoleflo, o feltl-mnrechallJaynan e Ootl'OS qlle
tar.s, SL'iltlO o I'esultrldo o golpe de 2 ele Dezembro li,:
e aqui.

2.° A c1imi ';:,50 ele ~[r. Pavinn~ por ~ ha"er de ­
tinguitlo em lefl~nder a liberdaue do molequinllo .10-
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sé, e em levantar aquellas fnrmidnveis barricarias
contra °Serra Lima.

3.° A inauguração da oeiedade Tm'p.ichore no
mesmo dia ~ de Dezembro, (! ! ! querem-n'o mais cla­
ro?) com uns estatutos ou arta outhorgada, em que
a directoria se declilra de dir ito divino, 'upel'ior á
qualquer' reforma ou deliberação da oeiedade em
massa, e i to contril o prin ipios mais come iobo.
(lo contracto social, que torna incli pensavel, para
que a cousa po a ir adiante, uma assembléa con ­
tit.uinte reglllarmente eleita, com, ou sem cacetes, e
um pacto fnodamental, ynallagmatico ou bi-Iateral,
que consagre a alliança (lo povo e elo poeler. A]JI'O­

posito de ta or;ieda(le, tenho a /Oali fação de annnn·
ciar ao respeitavel público que a trauucção complet.a
(10 seu magesto o titulo foi incumbilla a lllll cIo' mai
sabios hellenistas Llesta erudita capital.

/kO O apparecimento em nossa plagas do (lfamado
principe rus o Labanof'f de Ro tolT Cevallos y 13ajnllos,
senhor de Hogneda e mares adjacentes, que posto
inculque andar procurando emprêgo para uma fa­
mosa carregaç50 ele martas, zibellina , bahú de
Moscovia, e colosso do Norte .... em minintlll'a,
com que t.raz abarrotado o seu hyate, não padece dú­
vida que o seu verdad iro fim é pôr tllll0 a geilo cio
seu grande imperador Nicolau, favoneando touos os
absolutistas do mundo, ii ujo cheil'O anua. 1<, se nno.
porque t~ que tendo elle sahido de Pernambnco com
de tino para aqui, de ele '19 de ferer iro como an-



TREATRO S. LUlZ. 601

onncjou O Dia,rio Velho, ainda até hoje não é S. A.
ilppilrecido? É porque, srgundo me i nformon o nos­
so amigo Gamboa, qne anda ii pi ·ta de toda a casta
de contrabandoR, o homem, ou joven imberbe (Diario
de Pernambuco itudo) saltou ás occultas em Jeri­
coacara, e procurando abrigo, primeiro em casa do
Apl'icio, na ~Iayoba, por mai bonitinho, depois na do
Antonio Gregorio, no Cl1tim, se paz em dous saltos
de pulga nesta cidarle, onde ho pedado no Hotel-Con­
deixa, tem ti lo repetidas conferencias nocturnas com
a re,-peitabili 'ima r.ommissão Directora ....

Ma e ha cego' que c:lminham Llescuidados ás
bordas lo precipivio, nào f:lILaram comtuclo patriotas
tão atilados como energicos que juraram sepultar-se
nas ruio:l:; do theatro, :lnt.,s do que submetter 3 ecr­
viz ao jugo.

O rlia -14 de março amanhel',eu claro e sereno; e o
sol rutilando e ferinrlo o bumiLlo e diaphano vapor qu ­
a terra cxhalava, bem comI) os orvnlllos com que a
chuva borrifára tolhas c calçc1Llas, produzia uma do­
nosa vi-ta tal como ii ballesa ue Camãe" maltractada
no brinco amorosos, rindo e chorando a um tempo,
ostentava o olhal' ra(liantc. ma- toldado e orvalh::tclo
pelas lagrimas. Era o annivel'sario lle uma princeza
adoraria pela sua inefavcl bondade; e no duplice agou­
1'0 da formosma (10 dia. e LIas recordações que elle
trazia, achavam o beroes mal':lnhcn' uo\'o~ inc.en­
tillo ao . eu gencl'o'o ardol'. A colera I o enthu ias­
mo porém subiram de ponto quando se :oube !lue

\"OL. Iv 70
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o vaso das iniquidades 'fàra cheio com a sacrilega
empalmação dos bilhetes de pla.téa; um grito unani­
me 'e levantou de todos o angulos da cidade, e ficou
a ent:lclo (le pedra e cal que se dé se uma tremenda
pateada á companhia, á commi ão, e a tudo mai
que tivesse ressaibos de tyrannia, fraude e incapa­
cidade. E a polícia cá de fóra ia feita nesta generosa
con pira ão, na pes oa tle um do sen mais zelosos
agente, ressentida, dizem, do umas certas usurpa­
ções que a polícia interior fizel'a le alguns dos sell'
mai ~agrados direito .

Á hora aprasada, a população ergueu- e como 11m
só homem, (!) e precipitou-se em ondas naquelle
sanctual'io do prazer que amai inqualificavel per­
versidade traçava converter em antro de tOI'taras.
O' triumviros passeavam pelos corredores e sal!ões,
um hOI'rivelmentc barbado, e os oulros dou mise·
rarelmente de barbados, ma. todos elles de torva e
medonba catadara, agitados, e lançando ao povo
olbares truculento.;; em que se traduzia o pensamen­
to de Tiberio: Odeunt (lúm metu.ant.

Sem fazer cabedal do seu adio impotente, corri
açudado ao meu camarote, e quando vou a debruçal'­
me sobre as grades para dar o signal da peleja ao
povo impaciente .... Eternos Deusesl Um oberbo lus­
tre, vertendo torrentes de IllZ, por mil bocas ou ca­
nudos, innnda a .alla e as galerias, reOec.te no ou·
1'0, no bronze, nas sedns, nas perolas, nos diamantes,
no olbar artIente llas bellas, ofIende, deslumbra, of-
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fusca e cega os nossos! Longe ideas vans de adio,
guerra, e combates! um surdo murmurio de admira­
ção e gõso se levanta de todos os angulos do edificio,
atulhado d'alto a baixo, platea ,frizas, camarotes,
torrinhas, varandas, de mil cabeças, e de um dupli­
cado número de ouvidos attento ede olhos accesos!

Aturdido eu mesmo, e quasi fulminado, fecbei in­
voluntario os meu" e quando o abri de novo, pa-

I

receu-me que dançava a salla, e toda a armação su-
perior, ao om da ruido a orcbestra, como devem
dançar na campina deserta do occeano, e ao for­
midavel concêrto das onda , os va tos sallões dos gi­
gantescos vapores modernos!

Balançado mollemente deste geito, e mais recobra­
do já do pasmo e e tupefacção do primeiro momento,
puz-me a notar e a considerar um por um os mil
prodigios que o phantasti,co recinlo olIerecia á mi­
nha vi ta enlea.da e sorpreza. O leitor os poderá
apreciar, sabendo que com haver ~rimon corrido a:s
sete partida do mundo, nunca comtutlo vira cou a
alguma que podesse emparelhar com o no so lhealro !

Fundo branco em geral, no tectos e (',aixas dos
camarotes, efunelo azul celeste nas pilastra elo arco elo
proscenio, ma - tudo soberbamente e maltac10 e ma­
tizado com moldura ele ouro, fe tõe e carranca
de bronze, arabescos e baixo relevo, que suspen­
dem, alegram tJ encantam. a pilaslra se vôm as
musas da dança e do canto, do drama tragico. e do
drama mofador, acompanhadas de emblemas e attri-
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butos, e no meio de uma admiravel profusão de flo­
res e fructO , que o cnpricho intelligente da arte der­
ramou com largas mãos, do bojo talvez de urna cor­
nucopia que Lambem ali se enxerga. Que magnífica
cortina ele setim ver-de nos recata os mysterios da
scena, com sua rica hnrra ele ouro, ê como está gen­
tilmente meia nl:regaçnda por laços e cordões do
mesmo lusente metal ~ue a terra cria! Óefronto, a
grande tribunn. igualmente recatacln, l1esc1ol)ra ás
vistas j~ faLigilcLJ:::' de tantos esplendores, o seu largo
manto de vellmlo crcmezim.

Tudo isto porém seria nada, se este esplendido
edificio não palpitasse e re pirasse no bulicio e an­
nimação das centenas ele espectauores CJue o enchem
e atulham, do fnndo ú summidaele. Ali está, nem
mais nem menos, a princeza Callimacki, embai­
xatriz da Snblime Porta, que tanto I'elêvo dera em
Pariz aos bailes do Eliseo; no camarote immeelialo,
a branca e delicada Amina, desta feita antes encanta­
dora e feiticeil'a, que rncantada; mais avante a ma­
gestosa Juno, e a volumosa Ceres, um tanto cl'esla­
dn e tl'igueirinha. porque tendo adoptado o systema
de agricultura brazileiro, andou talvez n presidir á
queima dos roçados; cio lado opposto, e frente a
frente, a cruel Tormenta com seu olhar cluro e abra­
sador; e Forçu-dos-Corações, languiela e voluptuosa,
mas não menos perigosa que a terrivel companhei­
ra. Lá a de:::.cubro tambem, a graciosa lJebe, verterl­
elo dos rubicu.ndOs labios, o riso e a mocidade. Só
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não abia que a amavel copeira dos Deuses se tinha
deixado atar pelo Ilymineo áquelle reforçado Tramon­
tano ~ue lhe fica ao lado.

E~tava ali tambem sublime e dino

repimpado ora n'um, ora n'olltro camarote, o nosso
reverendo, e impreterivel padre Camillo, que nunca
faltou nas granel oc.ca 'iões.

Era a Grecia, em nmma, o ~Jaranhão, o Olyrnpo
e o Ori 'ote em pêso que e tinham dado nmcleL-vo1t·

para aquelle templo das musas e das artes; eram deu­
sas, beltezas, e huri de toda a casta' e eu seria ten­
lado i:l julgar-me no meio d'alguma das mil e tb1na noi­
les, se bem firme em meu conceito e entendimento
não vi se que ao contrário era lIrna noite só que valia
como mil.

Pelas sagrada barbas do propheta! Poi' não é o
proprio glorioso califa Aaron-el-Raschid que acaba
de assomar á tribuna imperial em toda a magestade
do seu veneravel a pecto? Ah! 'rimon, prostrado,
rendido, e transformado, estava outro inteiramente,
e como e envell1ecêra nos habitas de um cortesão}
ergueu-se, e flua'i d'um alto poz- e no sallão, onde
o me:smo 16xo e bom gôsto [ue vira na salta do es­
pec.taculo, o sorprehenderia agradavelmente, se ain­
da a sorpreza poJcsse rcali '31'- e naquella uoite me­
morave!. Uma multidão alegre, rüidosa e de cuidada
se cruzava em todos os sentidos, cortando, girando,
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e circulando a salla, e só Deus sabe que sentimentos
me saltearam quando dei com os olhos nos triumvi­
ros, tumidos de orgulho, e rinuo á socapa de verem
em que tinha disparado o arrôjo de tantos Samsões,
ainda ha tão pouco furiosos e resolutos a enterrar-se
com elles nas ruinas do edificio! Desviei-me prom­
ptamente, e penetrei o augllsto camarim, arredando
com o mais profundo acatamento o respo teiro de ri­
quissima cacbemira primorosamente bordado.

O interior daqueHe mimoso tabernaculo concentra
e resume todo o luxo espar o pelas mais partes do
edificio; um avelludado tapete amacia o pavimento;
as paredes, forradas de tini simo papel dourado; o
tecto branco com molduras de ouro, deixa ver no
centro llm bello Dorão, anele o ouro brilha igual­
mente,

O califa contemplava a plaléa, naturalmenle satis­
feito da públlca felicidade; e quando, ao voltar-se,
deu com os olhos em mim, um a'mavel sorriso pai­
rou-lhe nos labias, como para adoçar o entono da ma­
gestade, «Commendador dos Crentes (lhe disse Ti·
mon. adiantando-se respeilo o, e curvando-se C[uasi
a tocar as pontas das suas chinellas escarlates) pel'­
«milLiu Allah que no glorioso reinado de Vossa Gl'an:
«deza o impel'io próspero e Ilorente visse a tanto e
«tão pasmoso melhoramentos, como a regeneração
(edo carnaval, pela introducção das mascaras,e a aber­
atura e remoçamenlo deste templo, ainda ba pouco
(efechado sob sete seltos, fetido, sordido, e immundo.
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«o povo se diverte, senhor, e para que o faça, não é
(<mister que Vossa Grandeza o mande, sob pena de tel'
«a cabeça cortada, como usava o magnifico Pachá que
«com o seu urso brilha no drama do espirituoso Scri­
((be: basta um leve e gracioso aceno, e eis o risos,
«o jogos e folguedos que brotam como as flores, em
(perenne primavera. Deixae que se evaporem em ris­
((pidos e agros queixume esses espiritos tristonhos
que em tudo acham que notar e reprehender, e á
«propria alegria seriam capaze de vestir de luto e dó,
(empre tando-lhe a clescon atação e de abrimento de
(que andam eternamente. aturados. Emquanto elles
«cumprem as im oseu misero fadaria, cantem os fieis
«àfortunados oharmonioso e patrio sabiá, e a palmei­
((ra airosa lue lhe ervc de pousQ; invadam, pa sêem,
«logrem, e admirem o templo, e deslisando a exisLen­
«eia no meio de ta dourada paz,e queçam tudo,e mór­
amente e ses excommungados artigos de fundo de
(emá morte, que seriam a nos a perdição, se aqui não
((vicssemos achar a salvação. Ah! talvez não tanJem
((alguns momenLos e venha a dança com seu,:, verti­
(ginosos rodopio Iôr a corôa e remate a tanto pra­
«zer.» O califa sorriu· se, mas notando com aquella
alta perspicacia que o chal'aeteriza os olhares expres­
sivos que cu lançava aos angnlos desguarneci los do
camarim: - ((Não vàs aqui, disse, as afamadas tortas
«ele queijo, e os delicio os pães-ele-ló de macaxeira
((com que o pa teleiro imperial, o principe Breddedin
«IIassan, costuma a fazer vergar os nossos bofel.es e
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((aparadores, porque a pressa por uma parte, e a sua
«enfermidade por outra, não permittiram que se
(apromptas e este confortavel ingrediente do grande
«festim. Porém, acrest:entou com bondade, aqui lens
(um copo de agua fl'e ca e pnra do soberbo e caudil­
aloso Euphratesll-Timon o sorveu ele um trago, com
não menos avidez que reconhecimento, e aparlou -se,
fazen lo mil reverenciils e zumbilias, mais ao modo
oriental que ao grego, e tanto mais satisfeito e espe­
rançado, Ilne o calira cm sua pre ença deu a mais
terminante orrlens rara que da verba de evenluaes
se tira se o neces 'ario para fazer-se e di tribuir-se
doces c confeitos pelo povo.

Debruçado outra vez á grades rle ferro do rnc'u
camarote, como esquecü]o cle tudo quanto me arra ­
tára áqueUe lagar, por então ó vi a lTIultidão alegre
e faseinacla, sem que o som eh: não sei qnantas trom­
betas c lilllbales, e os nua ele dna caixa de guer·
ra da orchestra 1'0 em cabaes a de pertar 11ella do
profundo lethargo em que jaziam o sentimenlos bcl­
licosos com que para ali ntrára. Longe di o, c ta­
va ele tão boa feição, que arguirl0 o panno, o dito
mais semsaborão, o menores tregeitos e e gares, e
q1l3esquer desastradas cambalhota do serenis imos
actores que por sobre-nom não percam, desafiavam
e arranl~ava01 explosões enMmas ele palm3s e ap­
plausos, a cujo ruido, Timon, o pobre Timol~, m ia
rio perto, !TI i dormindo, só tinha fôrça para uspi­
rar, e lizer no seu foro inl rior: Ó Alheniel7 as, Ó

povo espirituoso e sem igual!
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Em um dos intervallos, sem saber- e como, nem
como não, armou-se com a rapidez do raio uma nu­
mero a quadrilha no saltão. Os que e impacientaram
com e. te inopinado acontecimento, (e segundo o pude
colher de verídicas e desapaixonadas informações, fo-'
ram qua i todos os que não conseguiram entrar na
q113d.l'ilha,) se derramaram depois cá por fóra em mil
várias conjecturas sobre a genuina cau,a delleJ sendo
que dos meus confrades folhetini tas, uns o attribuem
á falta ele juiso, e outros a gô to máu e peior. Nada

. di so; a rasão de todas estas aerias chocalhices, ~

que poucos e. crel' m a história com o criterio e si­
sudez que ella ('oquol" o Timon Ilsa. É o caso. Esta­
rá o r speitavei público lembrauo que á pedido meu,
e para a vindoura ft'sta d9~ Remodios, encommendou
o sr. commendador Porto para o Oriente o famoso
corno do Obo['on; entretanto havia todo o mundo; en·
golphado nas clistrac\"ões c snstos ela actualidade, per­
dido inteirame[lte rle vista e, te importante negócio;
mas o sr. Gamboa qne não deixa passar contraban­
do ou camarão pela malha, e que para não er abe­
[hudo, já levoll para o seu tabaco conDou-me debai­
xo de egrêdo que a oncommenda veio no hyate do
principe Labano[f, em um rico estojo, odentro de um
bahu de Mo covia elos mais o['clinario para não desa­
fiar su peitas. Pal'oce que na liela e barafunda dos
ultimas apl'estos do theatro, 11m dos tl'iumviros (não
farei ao público a injúria de suppor que. eja nece'­
sario nomear-lh'o para que o conheça) o esqueceu ali

\"01 .. IV. . 17
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por acaso; e eis senãl) quando, tendo de tocar a ban­
da de musica dos educandos naquelle jntervallo, um
dos meninos, de cuidado IJ sem malicia, em vez do
seu, embocou aquelle inusitado instrumento. Agora
o v~rão; salta o califa com toda a sua côrte para o
meio da salta, e . altam r m elle como tocado de
subita vertigem,

Velhos c 1l10ço~: dona: e donzella.,

todos com juvenil despejo, e animados de inaudito
furor dançante, tal e qual como aconteceu em Bagdad,
no tempo de Carlos-Magno, segundo fielmente refe­
re oerudito ,~ ieland. E aprova de que foi esta a ver­
dadeira cau a do prbdigio e não outra, e tá em que
mal o tril1mviro supramencionado soube da folia, e
atinando com a origem delta, arrancou o condão da
boca do educando, para logo, e com não menor ra­
pidez, se dispersou toda a festival comitiva, e guei­
rando-se cada um, inerte, encolhido, e cabisbaixo,
como quem fóra apanhado onde não suppunha, ou
accordava dé uma embriaguez d'opio ou champagne.

Restabelecida por esta fórma a verdade historica,
continúo a narração das minhas variada impressões
nesta longa e prodigiosa noite.

No fim do espectac.ulo, cuja descripção e panegyrico
guardo para escrever lá para as kalendas gregas,
depois de mais bem informado, e de dormir um pouco
sobre o caso, no fim digo, appareceu o actor Lisbõa
para cantar uma aria d~ ALlila de Verdi.
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este ponto me é forçoso fazer dua pequenas di­
gres ões. O que pensará o respeitavel público se lhe
eu disser qL12 o nosso amigo João Augusto, enganado
pelas apparenciaa faLlazes do annuncio triurnviral, por­
fiou comigo que era Timon quem ia cantar, a convite
do califa, e por ser dia d'annos 1 Pois succedeu tal qual
como lhe conto, e já agora estou bem capacitado de
que o tal annuncio trazia comeffeito agua no bico ....

A outra digre ão resolve- e n'uma apologia toda
pes oaI. Por occasião do meu folhetim dos Remedias,
muito invejosos do grande merito da rainha do canto'
cuidaram de rebaixa-lo, assoalhando que Timon não
tinha voto na materia, pois a respeito de musica, en­
tendia tanto como de lagar d'azeite. I

Calúmnja despejada e conhecida por tal! O Mara­
nhão todo abe muito bem jue frequentei com gran­
de aproveitamento a eschola de canto-chão do reve­
rendo Joaquim Francisco, e quando não fo se assim,
Timon podia amar a musica, como qualquer adora o
sul fulgurante, em entender de a tronomia, e como
todos amam o perfume e matiz das flores, o murmu­
rio da fonte, o sorriso das belLas, e a gentileza e tra­
vessura da infancia, sem pretençõe:s scienlificas ou
artisticas de qualquer especie.

Pois bem, o sr. Lisboa appareceu e cantou no fim,
e foi tão phreneticamente applaudido, como o fôra

i Esta phrase t Jl1 por si a auctol'idade do dr. MOl'ae Sar­
mento, que a empregou em COrTe poncidellcia. omeia!.
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logo no princIpio, o sr. Albuquerque, o apurado es­
culptor e architecto a quem devemos as primorosas
decorações internas e externas do theatro. Em am­
bos mereciam se-lo, di-lo Timon dizem-n'o amai
folhetini tas, e di-lo o rúblico todo inteiro .

.lá narrei as maravilhas que crcou a int;~lIigencia e
a mão firme e delicada do sr. AU)uquerqne, ajudado
pelos seus discipulos, os edllcandos Lobato, Moraes
Rego, Diuiz e Gonç,alves da Silva, que como orphams
amparados ela provincia, bem era que se houve sem
tambem chamado á scena, e victoriado; do r. Li ­
bôa direi agora lue com voz firme, cheia, sunora
fez agradavelmente despertar a quem jazia sopitado
sob as inertes pai aulas de Morpheu. Bravo, meu cha­
ro, mGc{c animo! e anual' as im por diante, para no
compen ar em parte ao meno , a fama a peça e lo­
gração que. oUremos no choro resados.

Não permitte a justi 'a que Timon c retire sem fa­
zer honro::.a menção dos Sf'S. Brandão e Gregorio, que
pintaram a decol'açãe 'cenicas: havia sobretudo tuna
salta de madeira sctim côr ele 1'0 a que me encheu
a me lidas, e me enganou muito mais que o etim
verde da grande cOI'tina ela boca. A tOlll ságneul' ,
tOt~t hOlmetlr

Ao acconlilr na tristonba segunda-feira que se se­
guiu, com o corpo todo moido e alquebrado d<ls for·
tes commoções ua vespera, é que pude medir attenla­
mente o abysmo de abjecção em que tinhamos cahido,
os inimigos amoucas da tyrannia, deixando-nos ven-
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ceI' sem outro combate que o das seducções e pre ­
tigios da arte, de que ella com tanta perfidia fizera
uso! Mas quando já dava o caso por perdido e sem
remédio, di parou o canhão de S. Marcos, e dentro
em pouco fundeou o Bahictnll, trazendo no seu bojo
destinos mais ponderosos que os de Cezar, que vem
a er, notícias positivas e particularisadas da quéda,
fugn, e loucura do compadre Juan ~Januel de Rosas,
director em chefe de todos os tbeatros e bailes mas­
carado do rio ua Prata. Imagine cada um como fi­
cariam os triomviros, principalmente quando depois
souberam da formidavel fachina qoe os chiripás ha­
viam feito nos fautores da tyrannia argentina! Não
direi, para não me accusarem de plagiaria dê um dos
nossos jornae , que elles perderam a tramontana, ou
vendo arder a barbas do visinho, e deram pressa
em pôr as sua de remôlho; mas para não er me­
nos pittore co, ustento que ficaram varados, e abai­
xaram a grimpa, ou o topete, ao mesmo tempo que a
nossa immortal rapaziada,

(ó mocidade!
1"101' que 1J1'01l1(\ttc osl erallt}osos frucLo I)

tomou gaz. encheu o peito, > poz-se corajo, amen te
a metralhar dos folhetins a atarantada t) rannia que
qnando se cuidava egora e tl'iumphante, via-se de
novo qua i derribada de suas aHas e peraoças. Ne­
nhum porém me encheu tanto a' medidas como o
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Obsm"vador. Pois se elle tocou logo a corda da nacio­
nalidade, a mais melindrosa que póde haver no co­
ração de um povo! Que precisão havia de se ir apanbar
o rebutalho de Lisboa, quando o tinhamos aqui a
rodo, e a pontapés, nossos charos patricios, e POI'­

ventura até correligionarios? ccrwim P01" ruim (diz elle,
com cnergica e ríspida onomatopea, propria a erri­
çar a grenha ferrenha do triumvirato) ruim 1)01' ruim,
«e tauto por tanto, antes désse o nosso dinheiro para
«os nossos, que precisam delle, mas esses foram re­
«pellidos !••.. »

Antes que passe adiante, ser-me-ha necessario de­
finir o que seja o chiripá, pois já vejo de todos os
lados os meus amaveis leitores a inquirir-m'o, e
por outra parle não convem que a posteridade, ao
ler os meus immortaes folhetins, entre a fluctuar em
conjecturas, a qual dellas mais disparatada e extra·
vagante. Confesso em primeiro lagar que inda nunca
vi os taes chiripás, mas do que tenho podido colber
das relações officiaes c extraofficiaes da batalha de
Monte-Casero, deduzo que são certos animaes de dOll
pés e sem pennas, que não vestem calças! Que vis­
tas e figuras engraçadas não hão de elles fazer, mor­
mente na corrida, e perseguição do inimigo! O es­
pectaculo comtudo não é inteiramente novo na his­
tória; e se o leitor benevoto quizer folheal~ a do ge­
neroso fidalgo da Mancha, lá achará que D. Quixote
fez de cbiripá quando nas asperesas de Sierra Mo­
rena se deu a fazer penitencia pela sua incompara-
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vel Dulcinéa, á feição dos Amadis e· Beltenebrbs.
A reserva e pudor do folhetim vedam dizer mais. , .

Seja porém como for, o certo é que os nossos
Juans Manneis reeuaram. Timon, já confuso e en­
vergonhado pela sua derrota, ficára ele alto abaixo
desarvol'ado, quando ao sabir do tbeatro ouviu a ater­
radora notícia de que o dl'ama ia ser repetido no
proximo domingo! Mizericordia! Cinco com cinco,
dez mortaes acto. de virtude conjugal I Onde vae
iSLo parar? querem levar o povo a commetter algum
excesso? o primeiro impeto ele dese peração, che­
guei até a redigir o seguinte annúncio:

- Timon passa a chave elo seu camarotl', e promet­
te accommodar-se em preço e pnlzos; pl'l)wml' no seu
escl'iptol'io 1'ILa do Sol, como quem vl1e 110m a Sé, á
mão direitCl, sobr(/clinho mi,~Lico ao ourives, José Fe­
liciano.

Porém as noticias do vapor mudaram a srtuação
n'am abrir e fechar de olhos; os trinmvil'os assom­
brados ficaram com a cabeça de tal modo perdida,
que não só deram de mão ao premeditado supplício
da repetição como mudaram o nia, annunciando que
o espectaculo de ignado para domingo 2'\ (designa­
do onde, se ninguem sabia de tal?) ficava tl'ansferido
para qninta-feira.

Cheio de jubilo rasguei o meu annúncio, e já agora
vivo mai::; atisfeito, porque se pel'lli as esperanças de
extirpar completamente a tyrannia as consel'l'O, ao
menos de que os trinmviros abrandem consideravel-
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mente do seu primitivo rigor. Talvez cheguemos todos.
opP,'es ores e opprimielos, a um rasoavel meio termo.
cm que os diversos elemento se equilibrem de um
modo venladeiramente consLitucional-repre entativo.
Nada de conspirações e pateadas (contra a directoria,
se entende) nada ele artigo e folhetins acerbo; mas
em desconto, seja permittido ao menos aos especta­
dores de camarotes, o levarem os seus chapeus de
sol, e uma ama para as crianças. áquelles que a ti·
verem. Para longe esses abominavcis supplicios cm
cinco actos, que operam relo torpor. como a ccgllde
athenien e; e o que se diminuir nos actos homicidas,
pôde muito bem acrescentar-se no número de pes­
soas que cada a'ssignante queira ou possa levai' em
sua companhia. Para que calnmniar ogenero humano,
suspeitando abusos em tamanha escala? pois para
pôr em estado ele sítio a meia dusia de parasitas que
na roda elo anno não fundiriam qua~i nada, -vale a pena
ele encornmodar e vexar o numeroso c brioso povo
de assignantes? Lembro até á commissão directora
um meio que com ter sido já muita vezes usaelo pelos
maiores potentados, não deixa por isso de ser origi·
'nal, engenhoso e eficaz para o elJcilo requerido, sem
quebra apparenle da sua auctol'idade; não revogue as
leis, mas faça a vista grossa, e abrande na execllção.
Aqui para nós que ningucm nos ouve, cuidam flllO
não sabemos que uma alta personagem, sophismando
um artigo c!ari:;sirno das con ltlui .ões c regimentos,
'aboreou voluptuosamente o uso de 'e {limar, dizendo
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que podia faze-lo da janella, e para o ar livre e isento
de toda humana sujeição ~

E pois que as cousas vão já tomando um tom e
aspecto amigavel, (le que já tambem se "ae ressen­
tindo a linguagem ora mais branda deste folhetim,
direi o que entendo sobre certos pontos controversos,
com aquella imparcialidade e desinLeresse que sem­
pre characterisaram os meus escl'iptos.

Timon tem ouvido conversar e discutir sobre taes
e taes peças ue clurracler, sobre tal dama cenlml, & &.
Sabidas as contas, as taes peças de character são es-
as soporifera massadas, que a directoria já lançou

a um canto, preferindo-Ibes peças curlas. viva e
alegres. onue é mais facil supporlar a Mude-
mo antes de conversa. Damas cenlracs são umas
certas veteranas que no longo curso de suas campa­
nhas theatraes têm conseguido auquirir tanta glória
como sisudez e obesidade; eis qnanto meu jlliso al­
cança a tal respeito. Sigo o voto da grande maioria
que prefere damas lillUl'aes ou de bpira-mar, isto é,
moças, esbeltas, vivas e aereas.

Uma boa cópia de censores (e são os mais mode­
rados) assignalam sim os erros da commi~são, mas
não os imputam a dolo e má vontade, sen~o a falta
de experiencia e conhecimentos praticos, pois nunca
viajaram para ver tbeatros. Timon vae muito para
ahi, e torna a confiança de lembrar qne podiam in­
cnmbi-Io de uma missão á Tespeüo fazendo-o viajar
pelas principaes côrles ua Europa afim de urpre-

VOI.. II'. • i9
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bender OS my tr.rios da sciencia e da arte no seu pro­
prio sanctuario, e por assim di7.er, em flagrante; não
podendo a missão ser de mais de ei ,nem de menos
de quatro annos, á rasão de quatro conto de reis por
anno (afóra as ajuda (le custo), porém com a con­
dição es encial, sine qllct 1Wl1, (le no fim da viagem
ser obrigado a vir administrar o theatro com ordenado
nunca maior de 2:800aOOO reis annuaes. E de vez
em quando deverá remetter extracto em boa letlra

n[l~ r,on~lilni~õc~, lei~, r ro.lnmr;;

qne fôr Uescobrindo por aquelle clyma e ares novos.
Ousará alguem dizer que seja caro, e intempestivo

o que proponho? pois o sr. ~Iiró n~o nos .e tá mais
caro, e eu não tenho sobre elle o' relevante seni­
ços prestados nos mens folhetin , e o seI' brazileiro
nato, posto que de origem grega? Invoco agora para
aqui os saudavei principio de nacionalidade <lo col­
lega do Obsl'rvac1ol'. Dirão que tem familia; pois eu já
não deixei consignada nas pagina anteriorr.s a formi­
da\'el estatistica da minha?

Esta vantajosissima proposta, orrereço-a com todo
o re peito, obrigando-me, se for benignamente aceita,
~ssignal" termo de hemviver e de mais não tomar
parte em algazarras anti-ordeiras. Entretanto qlle e
não Lielibera sobre elta, me é forçoso pôr aqui remate
a esta já longuíssima escriptura: agllordo-me para ou­
t.ra occasiào em qne fallarei, sr.gnndo a attenção que
tiver merecido o men projecto, mas em que continua·
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rei a esforçar·me para dizer de tudo, poupando nada
obstante a serenissima companhia, e rendendo-lhe o
culto do mais respeitoso silencio.

TIMON.

(Do P BLICADOR t\L\.RA.NllEN5E llO 1238, de 25 de MARÇO de
J852)
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Dt?'scu.'l'IO IH'oft-I'ido pt'lo del)UCndo dnáo FI'UII­

chieo LiHboa ncel'('a da. qnel'l.iio de alunililCia.

IU\ n"''''t''II.blc.<a le~ililh1H'l"uIU'O'-illcial do ;Un­

I'nlllu\o. IU1 ~{'IIô:>liio de 12 de lIo,-('.nbl'o de

18<19. 1

oSR. L1SBOA:-Mt US enhores, (?J1'ofnncio silencio e
rtlfençü(J) no moment.o mp, mo em qUflclcscel;ro o, lauio
para dirigir-vos a palavra, hesito ainda, e t.anho o es­
pil'ilo salLead de 11úI'iclas, Est.ou, é c I't.o, profunrla­
ment.e convenciuo rla conveniencia, da verdade, e da
jll Liça de minha, jtléas' mas em tempos como o' n08­
'os, quando a dcnominada polit.ica anda -tão desgar­
raua, em rpgra ou I'umo certo mal pos o eu 'aber
'e a minha inLerv nção nest.e debates produzirá o

1 E~lp uniro monumenlal discurso d João f'rancbco Li~bon

fino foi-nus cons 'ITado, graras <'Is in lan 'ia: de ~eus a/lligo~,
IIUI' isso !ln . não ha\'ia p/lião "1:1chygrapho Da nosso a. sem/J/t-a
dI' I rovincia, foi rl'l11pllido para a reda<;ão tio Pro(/resso, com ii
Sl'gninle carla:

.r:l-ticnLlo aos voto (I,' nlcrnns amigos; e-crPI'i, ajmlando-m­
.<1:15 not:ls fln' ha\'ia feilo, (; tlisrurso JlI'OI'eriLlo na Sf'ss:io da :1.­
.srrnlJll\l provincial til' 12 Llo rUJ'I'pnll', que Ihl' renlf'llo; para
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bem ou o mal; uma tri te experiencia me tem ensi­
nado que as mais das vezes, buscando um, só con e­
guimos dar occasião ao outro: e a_sim, uma absten­
ção completa e absoluta é prefel'ivel. Neste caso po­
rém occorre que os diversos jornaes, apreciando a
felicitação que ha (lias passou, e á cuja votação não
estive presente, atribuem uns a auzencia de certos
membros a fraqueza, e outros, por uma argumenta­
ção cerebrina, dão como favoraveis á felicitação to­
dos os ausentes; e nem eu quero que as minhas opi­
niões sejam interpretadas egundo os interes_es e pai­
xões que não espóso, nem a _olemnidade da ques­
tão, e as reclamações da minha con cicncia consen­
tem que me conserve em silencio nesta occasião.

"~ras anfes de tudo. e para não de virtuar, e enfra­
quecer por nenhum modo a pouca auctoridacle das
minhas palavras, sinto a imperiosa neces idade de
declarar- vos que não tenho a honra de pertencer
actualmente a nenhum dos partidos em que se retalha
a provincia e o imperio; a Jlenhum, :senhore, nem

<que ll~nha a bondade de uar-lhe publicidaue nas clllulIlnas do
.seu jornal. Tive especial cnillado em )'epr'oduziro mais Hxacla­
"mente que me foi possiI'el, as intcrrupções dos meus f11l\sll'r.~
.Colleg-as:-não . ei . e nesra parte sobr tudo a memória me f~l
.complt~tamente fiel. Declaro porém que cortei algumas repell-
•çiie., e f'XIJlica~õe~ desnece~ 'al'ia. ,a que fui obl'igado pOI' e::sas e
•uulras inleITUpçÕl".

. ou, Sr. Redactor &.
,1. F. LIsnoA.»

03 apartl'::, l' outras interrup~õf'. foram tomadas tamb m
por um dos rf'dactores do PI'O(jI·PS.W.

(Do EEDD.)
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mesmo a 11m c rIo partido imparcinl. Illl' não ó rol'.
" ntura mais que um:! no\'n pnrrialidatl ignal its ou­
Ira.' "cl'Il:HIE'ira cari "atnra <lo jus/o ?J7l'in. aliá Ião
r. piriluosam ~nl(' d cripto por LafaYf'llr. ['m do: ex­
trelJ10 • dizia elle, u'tenla 'lu trE' e dou ~i'io oito;
o outro qnc trl_~ doo ão quatro; vem o jll lv meio,
,ll1iz: n m uma cou.a n·moulra: Ire r rlou•• :10 ei;:.
(11 illlTÚlc/I/p) ,

De dc '\ 1·0 apart i-me ela polilicél; apcna I}m to­
du es tempo, f[Lle de enlãll parn c;'t tem d corrido,
I nho uma ou outra v z repcllirlo n aggressães que
me mo no m n retiro mc iam molestar. Ed sta lon­
ga ab"t n)io, vós o . abeis, nz uma nnil~a r.xeeptão
em 1 47, . uppondo a provincia filtigadn (los erro'
m que e transviúril e rlos alctllll1allo, ,ystema.

politico quc até r.ntiio st:~'níl'n, rleixci-ml VI n' I' prlos
pro.irclo bl'ilhantc'. de um mnranl1pn. c Ilabil, illns­
lrado C sinc 'I'nmpnte palriota I : mal compr~henrlil1o

porém call1mniado, ultrajado, c cornp lIido por uma
oppo içi'io fatal fi allinnças mais fatar.s ninda. ell viu
a mÓI' pnrlc d' 'uas nobre aspirnrões frll'll'ntln. 011

adiada. Fo's amor pl'oprio cmpcnh::l!l na luta, fos­
s com ic ão inaIJalavel (' P1'0 fLIIlla da jll'tip tla lia
causa I'ealment' jnsln, 11L1I1cn o vi afl'ucn!', nrm arre­
penrl r- e aimla nos dias mai" ilil'lic 'is, (lI]1oir/liI:JS) En,
mens cnhores, :ll'l' ,pcI1l1i-mu :lm:lrgnnH'nle ao cabo
ele lrrs !1lr;ws, (' Rolll'plntlu qllnnl10 vi ~ paz !ln pro-

.) 1\,'f"j'(I'.I' ;)" pl','~idelll,' JU!lLjUilll fl'nnc.,J .II' ~:'t,

"UI" Iv. j~
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vincia prestes a ser perturbada; não que altribua a
desordem á intenção deliherada de ninguem. ma' por­
que ella brotaria necessariamente da exasperação e
furor llas paixões então desencaLleada , P:1I'3 ser jus­
lO, devo declarar que os meus elogios dizem respei­
to principalmente à parte propl'Íamente aLlmini tra­
tiva (lo govêmo do illustre maranhense; quanto ao
ql1e ~qLli se chama politica, é fôrça confessar, que foi
arra tado e envolvido, bem que m:íu grado 'en, pelo
turbilhiío que envolveu em todo o sentido os que o
preceleram, ~ lhe .llccecleram.

Não prrtcn i tambem á oppo ição qne se fez ao
T. f1 'I1IHl, antes vi com profundo dis:abol" com il'­
l'ita~,ão mesmo, a liga Illtim:lIl1f~nte formada. ão di­
l'ri o porqno, para não nedar os lleb:Jles. Ningut'm
desconhece além di so o meu entimento sobre ti

aclmini ·tra~iin qne findou' mas na po içiio m que
mr c 1I0quci, não é o meu ,'ilrneio qlle' (lpve causal'
('~tranheza. Não, nfío tlO me'lI silencio ....

Não venilo aqni l.lefelllll~r nem alaear os interesses
(1(' quaesq l1rr pareialidades, nem lJIesmo resolvido a
empenhar-me rm longas (liscl1~sõrs. ]i; vó me fareis
a jnSI.i0a de reeonhec r que c ponco 011 nada auxilío
os vossos trabalhos, tamhem os nno empero, 1'011­

ballllo·vos o tempo eom longos discul'sos. Espero ii
conta lis::;o que me não recnseis::l vossa indulgeDcia
agora rjlle súio Lla minha reserva habitual.

.\las s, não pcrten ço agora a pa 1'1 ido aIg1ll11 , eooJO
tantos outros perLenc:i á liga l1a l1111ilO pon o tempo
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ainda, rara que me julgue já üe 'caLivado de todos os
dev 'res 'lu' contri:lhi então. E como esses Llevere e
direito' re pcctivo' tocam a todos, para que pos -am
ser bem apreciado, li mister que vos oe 'upe por
alguns momentos com o divcrsos partido. a que to­
no pertencemos, on temo' p rtcncido cm epochas
mais ou menos recentes.

A liga organi 'ou- e com elemento diverso' e di ­
per os de vario grupos, em que prepon.derava o ele­
mento bemle i, qu na provincia COl'l'e'pondia au par­
ti lo luzia do imperio' ma' -as 'uas tendell ia' ram
obretudo e e 'pecialmente I'avoravei' Ú- Jiliaçõc' sa­

quarcma' quo úxistiam entre nós !la muitos anl]o.
ai andonada . do eu' amigo da côrte, arredadas do
paiz alIicial, . por meio da conciliação então apregoa­
da, oram chamallas á vida a 'tiva, e á uma I gitima
part de innu ncia. Ma - nem to la as ambições fie·a­
ram -ati'l' 'itas, e o 'I'. Francu de Sá ch 'l'e da liga
tinha a infeli 'iclacl' le ser o agente de um o'ovêrno
que os saquarcma comi attiam a todo tran-e' e foi
quanto ba tau, para que na côrte se declaras 'e a
gu'rra ii liga, au seu (lhefl}) e ii todos os . 'U actos.
Como era de esperar, todos os ligueiro' penüeram
ntão para os l'uzias cm lluem encontraram apoio,

quae:qucr que 1'0' cm a' sua::; div'rsas origen oJi­
.lia'õe. (apoiado.)

É mi~ter que \0' falle tambcm do' dou' grandc­
partidos do imperia. 'm, o 'aquarcma, apl' senta-'e
o representaote exclusivo da üI'elem, o pl'opugnador da
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doutrina ti;] audurir\(\d~ e tia rcntralisa(:~o tio I1mle!';
u outro, seu adversariu, é u prupl.lgnilllur tias id 'a~

liberaes, das franqueza' provinçiaes, e lia irradiação
cio po ler. Pom quo o antagonismo elas duas banelei­
ra" se revele m::lis nas clisçussões que lias actus é
innê,gavel quc alio exi 'te, e ,a faz mais ou meno
sentir por certas conserJu 'ncia:; no entretantu, Da vi·
da pL'ál.it;a c habitual, occupac\os quasi exclusivamen­
te os partirlos na lula para a po'sc do [hJclcr, os prin­
cipios são esquecidos, o os palpis s.c trol;affi c inver­
tem. Os I' '(lres 'ntante' rio lib 'ralislllo, para ex 'lui­
rem os allvcrsarios L' semanterom no poli 'I', abatem·
Sl', á violencia e ;'1 uppressão; ao passo que o: r1el'en·
sores ]a ord '111 e da auctoritlacl ,quanc!o 'slão fóra cio
poclm', invicl:1m toclos o' seu: 1l1Gios para o descon­
ceituar, .aviltar c destruir. A sua tribuna o o' seus
jornaes dão testemunho das id"as anarchicas, da lin·
guag~m virulenta, o sobretudo da difamação sy le­
matica, qu fazem o fundo da sua opposição, ('IJ1oin·
tios c não ((]Juia/los,) .\ dil'amal:,50 pessoal s.obt'ctudo,
rjue nos wntrario' é l1Ill incidente irregular e um
tle::;abafo momentan.':)o, tem sitio tle Ita longo' annos
uma 'Irma constallte e calcularlamentc mail 'jada
como meio de triumpllO pelu partiria ora Jominallt ';
lêdo o intitulado l1cloyio, e rlepois a C/trollÍca da lia­
mat'rl dos deputados, e vereis '1l1e nada havia cio gran- ,
do, nobre e rc:'\peitavel que eseapasse ú tOt'reuLe doS
ultrages e.calumnias; lêrJe o Lúllldu1', e depois a UIt;ÚU,
e vcreis a anar\.illia c a desordem, prégada com os
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aL:cento: elo adio e do furor durante cinco annos in­
Leil'o" (1I1Joütdos e lIâo apoiados, Quando urna socie­
dade é <.l5sim pel'v8rLiJa e desmoralisada pOI' tanto
tempo, o que pocleruo encontrar scnão minas, os que
sacrificaram tudo l:ara conquistar o poder?

Quanto a mim pessoalmente, ,enhores, bem que
no caso de escolha forçosa hou vesse de optar pelo
partido liberal prel'eríra um eclectismo illustrado e
prudente que concilias e o lIne ha de melhor nas dua!'
o[1pO tas escholas~ Oque é certo é que máu grado as
minhas preferencias de doutrina e theória, dos cinra
anno (]lle L10minaram os lnzias os quatro primeiro'
'gui com os meus votos a sorte dos eus adversa­

rio' c candalisall0 pelos excessos do triumpho, pelo
esquecim nto do' principio que se apregoavam no
dias cle inl'ortunio, e, dir-vo-lo-hci tambem, arrasta­
do pelos interes5e da politica provincial, em que sem·
pre tinha part " bem que passiva. QLlando no último
auno, começ,ou-se a entrever a necessidade que ar­
rastava a liga para os luzia.s que a apoiavam, que­
rendo evitaI' iÍ miJlha provincia os inconvenientes pal­
paveis, e a e 'pecie ele desar ~ILle lhe viliha de sedeixar
sempre atóar pelas facções inconsequentes, estranhas
a ella, e aos seus verdadeiros interesses, reeommen­
dei em meus escripto que nos não identificassemos
t;om nenhuma. \ idéa valeu·nos então a qllalificação
de suissos. Devo conl'essai' que senão naquelle tempo,
huje a invectiva e ·tá mais que muito jll~ti(jcada-:\cei­

lo a minha parte de pejo e confusão.
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Comoqnerque fosse porém, e sem embargo ua di­
versidade de origem (los varias grupos da liga, Ó oad'l
menos certo que nos últimos tempos estivemos identi­
ficados ~om o partido liberal dominante na côrte, e que
um dos grupos mais avançaLlos, deciLlitlos, e compru·
mettidos desse partido, era a PmúT-, de Pernambuco;
tanto assim, senhores, que eUe na sua quécla arrastou
a nossa. Vimos aqui a mesma inver àu profunda e
violenta, e a mesma derrota eleitoral que no resto do
imperio. ::sim, a liga foi Vencida; Ilão dhqJUtarei 50·

bre os llieios .empregados-a corrupção, a frauue, a
violencül; foi vencida, como se costuma sê-lo, e se­
gundo os estylos antigos e aceitos nesta desgra 'ada
terra.

Se me fosse lícito apontar um ex.cmplo pessoal para
prova da minha asserção, lliria que um dos nossos
illustres collegas qne negam o seu voto ao proje~LO

em discus ão, foi nomeado para um cmprêgo impur­
tante no tempo da maior ioOuencia da [lJ'oia, e t;om
a quéda ela Praia, fOI lançado fóra, e estão as cousas
em termos que nâo sei ainda quando o veremos res­
tituido a elle. (hilaridade)

Isto pelo que toca á liga; qualJto ao partido adual­
mente dominante na pro\'illt;ia, não sei se será lIIister
recordar-lhe que ao revez do orador que ora tem a
honra de dirigir-se-lhe, passou elle qnatro dos cinco
annos do domínio luzia praeil"O, na maior intimidade,
e favor c1esse pa rtido; (a}Joiatlo~) que em '1847 se plei­
teava a. honra de· ser luzia como hoje se pleitêa a de



Sfl .. saqua ..ema; (apoiados) qne então como ago..a a
oppo. iç~o 011 pfl ..te rlella se al'vorava r.onll'a o p..esi­
llenlfl el1l o..gam gelluillo da mfliori3. e o accusava. e
o accusa (le não comp..ehende.. o vel'lladeiro pensa-
nmenlo dI) gabinete luzia, o vel'dad 'if'o pensamen­

to do gabinete saquarema! (apoiados.)
e poi' estivesles todos ligado, e identificados com

os vencido de hoje, em epocha mais ou menos re­
cenl s; . e pa"lilha les a sua so ..le na pro perillade,
aaora que a adve..sidalle os vexa, não julgo noco.sa­
rio fazer-vos entil' quaes são os deveres que o' prin­
cipio' mais vulga ..es da honra e do brio vos impõem
pa ..a com elles. Nêio ..eceio que (10 nenhum (le vós se
diga que fez ..ecorrla .. o pedaaogo do fabllli'ta, Lafon­
laine 011 rhedro, não me lemb ..a ago..a, o qn:J1 em Vf'Z

dr. 'alva r o menino desp nh:Jdo na to ....entp., poz-se
Illphalica e pedanlescamenle a fldmocsla·lo .ob..e a

sna imprudenr.ia. (Mlol'id/tllc.)
'01) Lles 'el' :'l qll()~l;jo. De latias O" grupos do par­

tido libe..nL o da Prnia me e..a o mais anlipal.hico.
:\Ia anl(-1~ de explica ..-vo po ..qne. OCCOITe-me ago ..a
l,ombater a doulrina qne a propo:-ilO da na mnlavcn­
tlll'alla sublevação, e para fundamenlnl' a ..ecn:;a do
Valo de pertl~o, sr. tem aqni eu 'innl1o acerca das re­
volul;õe. em ge..nl. r ..elelldcu-. e que o direito de
in Ill'..eiçno não rxUe, 13nlo que não eSlá consagrado
em constituiçJo alguma,.exceplo na franceza, mns qne
llfl:la mPo.ma I' plll'allll nl.e nominíll nn Itll.lra morta, e
il prOI'a í que 11~11l sitio reprimidas IO·llêls a insurrei-
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ções tentarias em França' que sel'Ía ab U1'flo aclmiltil'
na socieriade o direito ele in urgir-se 'ol\tra si mes­
ma, que uma revolução é uma fôrça crga l:~ !)('nlal.
e os seus tl'iumphos, deviuos :í fôrça, não constitu­
em direito, e apena se aceitam como factos onsu­
mados. O iIlustre orador a quem me refim fez-nos
graça da citação de uns tantos e quantos publicistas
qne disse elle preconisavam :l sua L1outrina.

i\Ieus senbol'e:., peço permissão, não para reívin­
dicar a honra das doutrina:; l'evolucionaria , mas para
restabelecer pnra e implesmente a verdad historiea.
O globo que habitamos é um theatro de perpúlua
revoluções, pbysicas e rnoraes, pacil1cas ou violenlas,
religiosas, politicas. e . ociaes. , . .. " e cu o mais
qnalificaçõps. Oc.hl'istianismn foi uma revoluç~o con·
tra a oruem religio a anteriúrn1Pnte e labellecida ...
. OSR. SO'fERO:-O n01)1'e orador deve di tingllir rn­

Ire ílS revoluções pacificas, e as violent::Js: n chrislia­
nismo foi uma revolllç~o pacifica.

O Sn. LISBOA:-Não distinguirei POI' certo: não é
o accitlente dos meios brandos ou violentos que c1pve
c.haractel'i ar a ju tiça e a legitimidade de uma revo­
lução: as revoluç.ões são pacific::l e as idé::ls e inlr·
resses que ellas su:;tenlam não encontram J't'sislelll'ia.
se porém as it.léas e intel'es 'e' contrnrios lhes 0PPÜI"ITI

nbSl:lGUlo., ellas siio de necessidade violentas até van·
.p.-lo:-; e destrlli-Io~..\s I'p.volll.ues incrleza e ameri­

eann, que deram em rrsllll::lrlo. sob fl')rm~~ divPl'sfls,
governo" que e podem apontar ao mundo como 1110-
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dela:;, se nzer~m caminho por meio dils arm~s, e a
inglez~, depois de violenci::ls d torlo o genero. Temos
a revolurfio franceza' me5mo depois que ces aram as
suas 1l0rrivei5 r.onvul5ães o olrl3do coroarlo, que per­
correu a Europa com os seus exprcitn • era a revo­
lução personali:>(Ic13, o genio cl~ igu3ldadc em lula
mm o privilegio das vclh(ls Hi5tocracias. Derribailo
o gig~nte, fico\l Ú Franç3 o regimen representativo,
mas por não ~e darem ;í5 nece' idade da Ililção 1011as
as Ipgítimas .ilti'farõe , veio de novo 11 rpvolll ào ri
:,0, apoz ainda a ele fe\' rpiro rle !~8. erá necessario
fall3r da nossa glorio a I"Yllnçi}o d.l indepcllflencia,
da de 'tc-de-Abril .

O u. SO'J'Eno:-Mas vejfl o nobre depl1t~rlo qne a
I'rvúlL~ lle Pernambnco n50 cril nacional. e quando
muilo ue algun' milhare ti· individuo.

O n. LI l3o.\:-~em eu c tnu .iuslifil~ando ~ snble­
v:tçã.o lmn't'iru: combato alloutrin3 que nqni se ~prc­

goou em cntido absoluto. e com referencia, não á
Pl'llia, mas tis -insnrreirôps e con t.iluirõ s ffan­
c Zil'.

E senLlo assim, senhores, n que prova o silencio
das eon 'tilllições sobre um direito pl'cr'xi"tr.nle e
inaliena\'el? Antes li ~l1a consagl'a}io no:; corligos é
~llpprf1na, absnrc1(l, enm vcrclarleiro contl'~'Sf'nso, por­
qlle sendo as l'f'voll1ç,ôes modifif ações maiR Oll menos
e.ol1lplcla: no modo de p.xi~len('ia de 11111 povo, e ten­
delicio o dil'Pilo dc insllfTeiçiin éI t1P-Rtruir as rOIl tiLui­
ções c::\I'l'iplns. n50 pól]e de mOllo algum llel'i\'ar

\"01•• Ir 80
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.del\as. As insurreições tiram a sua fôrça e o seu tri­
umpho da sua legiLimiclade e oprortunidade.

Quanto ao pretendido absurdo da sociedade insUl'­
gir·se contra si. mesma, elle eessará empregando-se
os termos apropriados. O povo insurge-se contra o
porler, contra uma fórma dada de govêrno, contra
certas eonstituições rli fim, cuja qnécla ou modificação
não importa a destruição da sociedade, que póde mnito
bem continnar a existir sob ontras fórmas e mOlios.
A revolução da inrlerendeneia trin/llpboll; atar.ou ella
acaso a soeiellade, (l deixamos por isso lle f'xistir?

O Sn. SOTI':Ro:-Destrlliu ::l antiga ociedade, em­
bora ficassem dilas. novas em seu logar.

O SR. LIsnOA:-O i1lustre membro confund . soáp·
da.de com a entidade-estado, ou a fórma politica com
o fnnrlo. Insurreições anti-sociae.s são as que ataclllll
a propriedad , fi (<lmili::l, e certas crenças e prillr.i­
11i05 moraes ereligiosos arreigados em todos os povos.
Mas esslls ou não têm lriumphado, ou têm obtido
triuDlphos epllemeros, no emtanto que a estabilidade
e <I duração é um dos signaes por que se póde eh a­
racterisar a sua legitimidade.

Mas a {ôTça brutal, diz o nobre orador! E o que é
por via de regl'a o dil'eito sem a saneção oa fôrça 'I
Credes vós por ventura que. a legalidade triumplJou
nas ruas L10 Recife invoeando tão sómente o s:lJ1cto
Qome da lei,. ou pondo-as em verilOS, e entonnuo-as
pelas l'I1as, 011 já finalmente gravando-as com leLlrns
de ouro em taboas de bronze? Não. roram os canllões
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e os fuzis que lhe deram "'a victória. Ogo\'erno das
m.aiorias não é, em última analyse, senão um gover­
no de fôrça-força moral no e tado normal, e pbysi­
ca, em caso de necessidade-mas sempre legítimo.
A fôrça é a úlLima rasão dos reis wmo dos povos; e os
nó inextricaveis ó se desatam com a espada de Ale­
xandre. (Jluitv bum).

em mesmo é admissivel a doutrina de que as re­
voluçõe triumphantes se aceitam como factos con­
sumados para evitar maiores males. Eoganae-vos; a
força superior e triumpllante é que póde aceitar, e
tolerar faclos consumados, quando aliás poderia de­
sallende-los c despresa-los Se as revoluções tl'ium·
phantes ào aceitas, senhores, é como as trévas acei­
tam a luz que as c panca, e a terra o diluvio que a
submerge I Ellas fnlmioam e anniquillam as resisten­
cias, obtem as homenagens das minoriàs vencidas, a
commemoração da bi tória, e até os hymnos
do poetas (hilaTidade )

Volto á parcialidade da PnulI. Já vo-lo di' e, de to­
dos os grupos do partido ora vencido, e te me era
o mais antipatbico. Parecia-me o mais exagerado
e turbulento, propagava ou tolerava idéas erroneas e
perigosa, e consentiu no desdouro da sua provincia
por occa ião da eleição de senadores.

Vós comprehendeis que me refiro ao anacbronís­
mo estupido e b,uharo da prOI)(I~anda contra e tl'an­
geiros, c sobretudo contra Pol'tuguezes, e a esses
projectos ele naliionali ação do commércio por. meio
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ele privilegio do nego(~io tl retalho, c cio caxciro'
I.Jrazileiru~, projecto, (seja dito entre-parenthcsis) as·
signados Lambem pelo I'. Moraes Sarmento. Senho­
res, Lambem cu fui ardente adversaria dos portugue­
~es, e lhes fiz a guerra que pude na minha primeira
mot;iLlatle. \ 'eu t1va-os então pdos erro' c cl'imes
dos lell1po:; da' conquistas, erros e crimes que mai'
eram da épocha que da I'a('a; sendo certo flue em
fluantu (IS granele' naç.ões da Europil se dil(lccravam
em gUÜl'l',lS fluasi intestinas, civis e religio -a', a por­
Lugucza. a menor de todas, abrindo os caminho' do
Orient", e ruhricando c.om seu sangue Lodo esse im­
moo'o litLol'al, da"'l nova face ao mundo, e assigna­
lava t;om as ,'uas dest;oberLas, uma das phases da
moderna civilisaçJo. ~las o flue ent50 era clesculpa­
vel fi inexpcril'ncia, e e explicava pelos ardllre' e
pertlll'hi:lçõe' la luta inda recente da independcncia,
hoje l11ero facto lJistorico, arredado de nós por um
flual'to de secnlo, é \'el'gonha e dcs<.loul'o para uma
na(:ão generosa e civilisada flue o pl'esencêa. A riva­
lidade LIas duas raças sem motivos sel'ios que a ali­
mentassem, ha qninzc annos pódc-se dizer qne estava
exLincta por si mesma, quando inesperadamente, e
sem cau as conhecida • em varias pontos do imperia
rebentam as provocações saoguioarias, e os llltrages
virulento., em parte Prol aganua de parLiJo' e em
parte mera espel'Ulaçi10 de abjecto' a\'entureiros que
vendiam, mino Besta província se sabe, á peso de
ouro, e ás prOl rias victimas. os ultrages flue escreviam.
para não serem publicados,
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E~ta bandeira odiosa e vergonhosa, nào direi Il ue
a Praia levantando-a da lama donde nunca devêrCl
erguer-se, a fez sua, mas tulerou-a, e no interesse de
uma ephcmera populariuacle, ainda depois dos nefas·
tos aoont(,Gimeutos de junho, apresentou c Sll tentou
os projelitos ii que lia pouco acabei de referir-me.
Não que cu entenda que não haja nada a fazer para
l:J melhoramento () bem estar da' nossas Gla se' inle­
riores e desvtllidas, e para a nacionalisaç,ão do com­
mércio; mas como, sem grande desvio, nào poderia
aqui expender as minhas idéas a tal re leito, limitar­
me-bei a dizer que nada se poderá efiGazmente tentaI'
sobre estes assumptos, em quanto os meio não forem
pacificas, e innocentes como clles, e -inteiramente e ­
tranbos aos outros interesses e paixões de partidos.
Temos, é certo, o exemplo (la liga c agila('.ão ingleza
parti obter o commércio livre, a cuja frente estiveram
oilluslrc Cobdcn, '" right., Thompson, e ttlntos outro ;
mas notae-o bem, o objccto dessa propaganda, des 'a
liga e agitaC,ão, era pura e simplesmente o eommér­
r.io livre, e todos eram bem-vindos a promove-la,
quaesquct' quc fossem os partidos politicas. e cl<Jsses
sociaes a Ilue pertcnc0ssem.
~ão terminarci este ponto do meu discurso ~em

observar que a raça port.ngu8za, util ao imperiô, por·
que é em gerêll mais laboriosa c paciente cio que a
nossa, se nat:iollalisa de fac.lo prompt·lment.e, e lança
profundas raizes 110 solo para que é transplantada; hem
eumo que a' principaes illustra 'ões do partido libe·
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ral, O deputado Tones Homem, e o ministro Souza
Franco, combateram na imprensa e na tribuna esses
projectos no espirita e na fárma por que eram apre­
sentados. Dous jornaes serias desta provincia, a Re·
vista e o Prog'/ es 0, fizeram o mesmo' mas iofcliz­
mente, na recente luta eleitoraL o> parlidos tolera­
ram, e alguus dos seus grupos ou fracções alimen­
taram até jornaes de pequeno formato para a propa­
ganda anLi-portugueza, que foi seguida elos nOlorios
dislurbios do dia 5 de agoslo.

I!; bem conhecida a questão da eleição dos sena­
dores, qUe, se foi a final uma luta de capricho e. ue
influencia entt'e os partidos, a principio nào foi mai'
do que uma condescenrlencia indecoro a com a côrle,

. Vás sabr,is como a côrte a recompensou. Essas fra­
quezas e condescendencias, quer com as velleitlade
do poder, quer com as paixões ela plebe, pe 3m ue·
pois horrivelmente, nos di3s da auversitlade, sobre
aquelles que as ti\'eram !

Por preço talvez ela sua con le 'cendencia com o
poder, esteve a Pmia vietoriosa dominando, e abu­
sando da victária durante quasi cinco anno.5. Violeuta,
exagerada, e turbulenta, como já vo-ll) disse .... vós,
o veue', senhores, eu não a lisOOtieio, e sinto profun­
damente usar de tal severidade, ma hei misler faze­
lo para descriminar-me della, e não debilitar a fôr~a

das rasões e senlimentos que tenho a exprimir. Como
porém a tLlrbulencia e exagera~ão dos chefes lJraicil'os
não derivava em geral de seus principias, porque
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estes, em gl':Jnde parle, eram os mesmos (los ontros.
e até os dpputados ]Jraieiros . eguiram n'outr'o tempo
a bandeira hoje denominada sal"Juarema; como não é
:H1missivel que derivas ü do character do individuos,
porque "hypoth se quasi irreali avel que touos ar,er­
tassem de o tel' violr.nto, cumpre buscar as causas
n'Ol1tra parte 'com effelto a encontraremos no es­
lado da sna provi ncia.

E te de venturn(10 Pernambuco, :enhore, tão
agitado, revoJvido, atormentado e marlyrisado dr.sde
1817, pelas in urreiçõe" pelos cadafalsos e proscri­
pçues, por todo. o rigor 'em fim da rppre sões im­
pia avei , achnvn- e ao tempo da sublevafião 1Jfl1ieira e
.e ach:'l aintJa, n'um stado rle exasperação inr1isi "el.
Para conllece-In, bastava attentar par;] o incarniça­
mento rias luta eleitol'aes e juc1ic.inria , pnra a L1uas
sue 'es ivns nullifica ões da elei ão de s 'nnuores, para
ii polemicn rle nbriLla e raivosa do jornaes, para as
vias L1e facto, e atlentallos á viria e :í propriedade ali
tão continuament.e reproduzidos.

O SI1. UNE GONSALVES, E OUTRos:-Mas ao
menos o partido (la orelem nUl1cn ali pegou em armas.

O n. LlsnoA:-Pois era tão annrchico como qual­
quer outro.

O. n. :'iUNES GONSALVEs:-Cite os factos.
O n. LI BUA:-Eu o citarei. Lêde o Liilatlol', e

depois a Unicin, c ali encontrarei' provocações quo­
tidianas á t1C':,orLlcm. É i 'lo um facto ou não? o Í11.:.
limo presidente Llo conselbo, uma das notabilidades

•
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•

do partido dominante, [1:iO proclamou do alto da tri­
buna do sflnatlo que era mi ter ,'esisLir ao rei para
melhor servi-lo, e isto quantlo o horisonte de Por­
nambuco olJerecia todos os signaes de uma proxima
tempestade? Se a de ordem material não sahiu ii rua,
é que á \'ontade não eorre. pondiam as fôrças-Ainda
quando Jo.é Pedro rIa' Lnges sublevoll-se, e por pre­
lexlOS jrlenlicos aos que .erviram fi .ublevaç50 da
Praúl-3 oppressão e falta de segurnnca; quando Jo.é
Pedro, digo, tomou as arll1:l~, rl1::ist.iu, e bat.eu-::>e r,om
:1 tropa' do govêrno, o partido hoje dominanLP o
de r.UIPOll, fa\ol1rou, applalHliu, e victoriou (npoill­
dos.) 1

Por c.úmulo de desgraça esse estado de xa pera­
ção tinha sido ulLimamente aggravallo pela. isiio da
Pmia-Ilova. Mán grndo aos furores, muitas vpzes
fidicios ou ::.implesmente rle palavras, dos partidos
da nossa provincia, pouco' . ão os que entre nús po­
(lerão bem avaliar o excesso de l'anCOl' qn os 'parli­
dos se vaLam em Pernambucb.-Nas commarcas remo­
tas do interior sobretudo não ha qua. i segurança in­
oividua\; o espectaculo dos assassinalos, das depl'l~­

dações e latrocinios é frequ nle, e quasi niio inter­
rompido. Ne La' cir um 'L:lnr,jas o tl'iumpho rle um

1 J,) é Pedro Vello~o da Sill'cira., tio do capit~o P,';]I'I) Ivo, P 1­

rérn do partido cOlltr:irio, :lpe~al' da >'ll:l I'('I'Ó1t<l , roi IOg',l dl'l)(}i~ Ii:l
lIludança de 29 tle ~rtnlllill'll, lIomraClo n~cntf' poli('ial, (j p,!rar·
n'g:1l10 u,' conll1l3ndo Jp rÜrç:lS ('ontro O~ pl'air'il'os, I agTurladn.

(Da redar)io do }'l'n(lI'l'SSO
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partido é a proscripção e a anniquillação do outro.
Para nos certificarmos disto não carece acredi·

tarmos nas relações interessadas e exageradas de par­
tidos, basta ter criterio, olbar para o estado do Brazil,
e attender ao que se passa mesmo aqui entre nós.
Temos certas commarcas elo sertão, domínadas pelo
bacamarte, em que a exaltação de um dos potentados
importa a expatriação ou ohomisio dos outros:-todos
em diversas epocha têm sirlo objecto de tentativas de
assassinato; alguns têm perecido.

Aqui me mo na capitallivernos ha pouco o especta­
culo de uma eleição geral. As el~ições entre nós são
infelizmente uma imagem ela gnerra civil. Sabeis o
que acontecell1Um dos illu, tres membros desta assem·
bléa passou uma noute cercado n'uma casa, entregne
a mOl'taes angn tia, e ouvindo as vociferações e as
aias dos caceteil'os seus arlversal'ios; outro, que é

eleitor, e que sahiu á rua, não para exercer os seus
direitos e deveres de eleitor, porque a mim m'o disse,
que ~ão tinha liberdade para faze-lo, mas por simples
cllrio. idarle, viu-se obrigado a aceitar o asylo que lhe
offereceu um amigo, quando qua i á sua vi ta foi bar·
baramente espancado um eleitor inerme, n'uma das
ruas mais públicas, em frente da casa do dezembar­
gauor Velloso. Oruido de se espancamento, e o receio
de uma invasão' produziu n'uma casa visinha, e no
.eio de uma das principaes familias da terra, uma
seenu inexplicavel de confusão, desordem e terror.
lndi\ iduos de todas os exos, idades e c.ondiçõe

VO~. J,' 81
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saltaram janellas, telhados, muros, quintaes .
"Bandos armados de cacetes, com o insulto e a ameaça
na boca, percorreram as ruas desta cidade, e invadi·
ram e assallaram boticas, lojas, e tabernas. . • .. E
todos esses excessos, diz-se, realisaram-se em face
de um govêrno e de uma polícia, que não só os nâo
reprimiu, mas até os allenúa em parte, e em parte os
nega. Diz-se tudo isto, senhores, e não sou eu que o
tligo; copio apenas dons jornaes conhecidos. I

Foi uma imagem da guerra cjvil, é certo, mas uma
simples imagem. Avaliae agora pela vossa a situação
dos praieú-os, quando, n'um bello dia, mudada subi­
tamente a politica, viram-se eltes desarmados, e de
mãos atadas, em face dos seus ad versal'ios, exaspe·
rados por cinco annos de luta furiosa, e se o qui er·
des, de oppressão. . . .. Comprehendo que possam
condemnar duramente o procedimento alheio os quo
em toda a segurança, mollemente recostados em com·
modas cadeiras, e descançando os pés em macios ta·
peles, decidem levianamente e sem reflexão dos males
que não sentem; mas vós, senhores I (apoiudos.)

Seja-me permiltido aqui estygmatisar essas rapidas
mudanças de politica, inconsequentes e estereis quasi
sempre, fataes ás vezes. Nos outros paizes. senhores,
as fôrças activas, apaixonadas e turbulentas da sacie·

"I A Epoclia e a Revista, redigida aquelJa pelo sr. Jansen Pe·
rllira e sla pelo sr. Sotero dos Reis.

(Da redacção do Progresso.)
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dade têm mil respiradouros por onde se evaporam;
entre nós quasi se limitam á conquista do poder, e
dos innumeraveis empregos que elle destribue. Vem
a mudança, e a sociedade inteira é profundamente
agitada e revolvida com uma inversão completa não
só nos empregos de confiança, mas ainda em quasi
todos os outros-A propria magistratura, a titulo de
remoção, é impellida de uma a outra extremidade do
imperio. As eleições ..... ' A nossa constituição es­
latuiu que cada legislatura durasse quatro annos; mas
pelo uso e abuso que se vae fazendo do direito de
dissolução, o periodo se acha de facto reduzido a
menos de metade; de '1841 para cá temos tido cinco
eleições geraes. Como fica o nosso desventUl'ado paiz
de cada vez que é innundado por essas ondas semi­
revulucionarias? (apoiados.)

Tenho lido em um jornal distincto 1 pinturas hor­
riveis acerca do miseravel estado da nossa sociedade,
feitas com verdade e eloquencia superiores a toda ex.­
pressão (apoiados); segundo o iUustre escriptor, tudo
entre nós é falsidade, mentira, corrupção e violencia,
quer se attenda aos homens, quer ás cousas; o governo
é constantemente oppressor, a opposição desregrada
e anarcbica. Não ba direito algum seguro.

Pois bem, senhores, foi no meio desta sociedade
assim depravada, e das cricumstancias especiaes em

I A Revista.
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que ba pouco vo descrevi Pernambuco, que os prai­
eiros tomaram as armas, não ó para sa vaI' a sua exi ­
tencia como partido, que sería certamente anniquil­
lada, mas ainda para manter ti egurança da" vidas.
e de todos os mais direitos individuaes ameaçado.
(apoiados) N Uúl bello dia mudon-se a politica; ma
tanto os novos llominadore sabiam que a Praia se
não resignaria ao saerificio e á morte, e que a inau­
guração da nova politica era a inauguração da guerra
t>jvil, que fizeram acompanhar o seu agente por um
exercito e uma esquadra. Os cegos e ambiciosos con­
selheiro quizeram ensaiar o exercício de uma da
altribulções da corôa a preço do sangue derramado,

orno se elLa não brilhasse assaz sem esse horrivel
esmalte! Afatal expHriencia ia ubvertendo o imperio;
mas ainda assim que ouLro fructo colheu-se da mu­
dança, além da esteril mudança dos nomes, é além
oa guerra civil. fecunda em todo gcnero de calamida-

-des? (apoiados c não (/lJoiaclos.)
Em vão -e disse, cm vão o Brazil repete agora n'um

artigo insultuoso contra o sr. Penna, que eram tão
padficas e brandas as vistas do gabinete, que es e
selolbor foi escolhido de proposito em atLenção á du­
biedade da na côr politica, e á brandura e mansidão
reconhecida do seu cbaracter. Quando porém consi­
dero 0- apparelho de fôrç.a de que o fizeram acompa­
nbar, e os facLos que se seguiram, só posso crer qne
se ornou o punhal de flores para encobri-lo, e apon­
ta-lo mais a salvo ao peito do inimigo incauto e des-
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armado (apoiados.) Aarma dos, Aristogitons'e Bar-.
modios manejou-se desta feita, não contra os reis,
mas contra os povos, esses outros reis, que não
deveram ser menos inviolaveis e sagrados do que
aquelles.

Não obstànte, os praieiTos acreditaram nas boa'
intenções do govêrno; o seu manifesto pacífico diri­
gido a todas as provincias dá fé disso. Eis porém que
nas proximidades da eleição municipal começa a in·
ver ão em grande e cala, de subito, e quasi em segrê­
do. Falia a urna assemblea composta em sua maioria
de cidadãos que se dizem violentados nas eleições
últimas. Vós sabeis por experienc,ia propria qual o
fim e o resultado dessas inver'ões feitas em vesperas
de eleições. Foi nesta conjunctura que deram-se
rompimentos parciaes em diverso pontos, sem prévia
combinação, e uns depois de outros. Foi tambem
gradualmente que os deputados pmieiros foram adbe­
rindo ao movimento. Para cre-Io, tenho lima prova
vehemente nas confissões que fizeram nos seus inter­
rogatorios. ElIes não alterariam a \'erdade nesta parte,
quando nem isso lbes podia aproveitar, e quando a
confessaram tão nobremente a todos os outros res­
peitos.

Foi pelas Gausas expostas e por esta maneira, foi
contra esta sociedade corrumpida, oude nenbum direi­
to se re peita no vencido, que a Praia tomou as armas.
Sem dúvida restava ainda' a Ordem e a Paz, que mes­
mo no meio de to'das as nossas miserias, são bens
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inaprecia~eis que cumpre respeitar, porquanto no
estado em que nos acbamos, as revóltas, sem reme­
diar os males existentes, aggravam-n'os pelo contrário,
e geram outros novos. Porém o crime da perturbação
de uma tal ordem de cousas é imensamente attenuado
pelas circumstancias apontadas, e o merito de seus
defensores fica consideravelmente reduzido. Não sería
o mesmo certamente em um paiz bem governado,
próspero e feliz, anele se guardasse a todos o direito
e a justiça. Entre nós, como em muitas outras partes,
as desordens são as convulsões do enfermo, e sym­
ptomas irrecusaveis de soffrimentos mais ou menos
conhecidos.

Vós o vedes, senhores, eu não justifico a revólta ...
O SR. r UNES GONSALVES:-Apoiado.
O SR. LlSBOA:- ..... eu não justifico a revólla;

mas empenho as millha~ fôrças para que n'um paiz
em que os crimes os mais vis e os mais abominaveis
encontram não só indulgencia mas patronato públi­
co e escandaloso, não se proscreva por e pirito de
partido como unico crime o de sublevação e revólta.
Esfórço-me sobre tudo para que os rigores da pros­
cripção se não exerçam sobre cidadãos imprudentes,
temerarios, criminosos mesmo, porém estimaveis a
muitos respeitos, capazes ainda de juntar novos ser­
viços aos serviços já prestados á sua patria .•...

VARIOS SRS. INTERROl\lPENDo:-Quem é que quer
proscripções ?

O SR. LISBOA:-Cbamo proscripção a toda perse-
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gllição legal ou ilIegal a que estão expostos os venci·
dos. Se é uma figura, desde quando o est)'lo figurado
foi vedado n'uma assemblea, ou em qualquer parte? 1

.......•heide empenhar todas as minhas fôrças
para reprimir esses odios.desordenados dos vencedo­
res contra os vencidos, desordenados a ponto tal que
ninguem póde alçar a voz contra elles sem ser logo
tachado de connivencia. Eu dou as minhas sympa­
lhias, não ao crime, mas ao infortunio dos vencidos,
grupo que a certos respeitos faz excepção no meio da
geral corrupção, pleiade brilhante de mocidade, de
fidelidade, de rara e inabalavel constancia na adver-
idade. 2 O maior .... e dir-vo-lo-hei, senhores, o

mai infeliz ou o mais feliz de todos elles? .•. Nunes
Machado .... , Adiante deste nome é necessario que
en pare cheio de dôr e veneração .... , (profunda
sensação.) Já não fallo de suas virtudes privadas. Quem
não Ibe ouviu as palavras tristes e propheticas sobre
a sorte que aguardava asna chara provincia? As
aproximações da morte lhe davam a visão do futuro.
Quem não sabe que reprovou a desordem nas Alogôas,

1 O sr. Lisboa enganava- e; a proscripção é uma realidade
-Depois dr. tanto negar-o e ([ue o sr. To ta poze 'se cabe9a: a
preço, acaba o . r. Ronorio Rermeto (Marquez de Parana) de
olTerecer ([uatro contos a (ruem matar o capitão Pedro Ivo .
1'01 acto de r' ist ncia!

(Da redacção do Progresso.)
2 Heftro-me principa.lmente ao grupo dos deputados ~)raieir~s,

pois pouco ou nada s i do chefes milita.res e influenCia do 1l1-
terior, que dirigiram a re\·ólta. . .

('lOTA DO ORADOR.)
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ê que chegado ao Recife a reprovou ainda? Quem não
sabe que arremeçou-se nella, por pura fé e lealdade,
pl.lra compartilhar a sorte dos amigoscompromeUidos?
Quem não sabe em fim da carta escripta já do campo
á esposa ausente, e onde lhe contava o sacrificio e a
resignação? •. Ei-lo que se aproxima no fatal dOlls
de fevereiro ..... , a Morte o tomou nos braços, e
tolhendo que invadisse arma.do o recinto ela materna
cidaue, certo o subtrahiu a um sacrilego tr'iumpho'
os companheiros, posto que derrotados, o levaram
piedosamente sobre os hombros para uma capella
bem eli tante. A este ao menos' parece que a morte o
tinha amnistiado! .... A história refere que um gran­
de homem da antiguidade, Cesar, apartára conster­
nado os olhos rasos d'agua quando viu a cabeça do
seu i1lustre rival, decepada por coba rdes assassinos,
que buscando o premio, só acharam o castigo do
crime: os grandes homens modernos, esses proce­
dem de outro modo!. .. Houve em Pernambuco um
.homem, um chefe de policia, inimigo pessoal do il­
lustre morto, que pelos seus corvo farejou o cada­
ver no asylo solitario em que jazia: dali o fez ·arran­
cal' já em putrefação, e conduzir pelas ruas da cidade>
no meio dos ultrages e balelões dessa vil gentalha
sempre prompta ao appello de todos os poderes, e
para deshonra de todas as causas, a insultar todas as
victimas; c:ujeitou-o a uma vestorin, verdadeira vio­
lação da morte, e poz o seu nome no fim elo auto! Es­
te nome, senhores, é o de Jerouymo Marlíniano Figuei-
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ra de ~iello! Eu o entrego ao opprobrio e á execra­
ção ele todas as almas bem nacidas; e podtJsse a tóga,
pretendida bonoraria, concedida por preço. do feito
abominavel; que daqui vejo sordida da cal do sepul­
chro profanado, gl'llclar-se-Ihe ás carnes como a tLl­
nica do Centauro,'e ser-lhe Oagello incessanle eeterno
em vez do remorso que não sente! Mas' não; não é
() ódio, são ontros os sentimentos qlle devem propi·
ciar a víctima immolada no allar das discorf11ias civis.

(O orador TepOltSa algnns illstanles.)

Meus senhores, é lla sorto dos companheiros da
illustre víctima que se tracta; mas notae-o bem, não
se tracta de fixa-Ia clefiniüvamente, e só de fazer votos
por ella.

Pasmo de que para combater-se o projecto em dis­
cussão, a simples expressão de um voto, se tenbam
tirado argumentos da constiLujção, dizendo-se ora que
ella o não permitte expressamente, ora que expres­
samente nos prohibe de peticionar sobre assumptos
de interesse geral. Vós vos enredaes nesses argu­
mentos.-Ainda outro dia asseverava um dos iIIustres
membros que por isso só que a constituição o não
prohibe. não se segue que a assemblea tenba direito
de praticar certos actos, e ei-Io que me interrompe
agora para dizer que a felicitação pela pacificaç.ão de
Pernambuco foi yotada, pOl'qlle a constituição a não
prohibe! Por mim, não considero o projecto uma
petição, mas, co.mo ja disse, a simples expressão de
Um voto, e para approva·lo julgo-me com omesmo di-

vo~. Iv. g~
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(Do ORADOR,)

reito, antes com o mesmo dever, com que approvastes
() felicitação. (apoindos.)

Os corpos deliberantes, como o nosso, procedem
não só em virtude de lei escripta, senão tambem em
virtude de precedentes, e de estylos consHlucionaes,
proprios da sua ol'ganisação, edo regimen de discus-
ão e livre exame sob que vivemos. Olbae para. tudo

qnanto fazem e têm feito as camaras municipae, e
os extinc.tos conselhos geraes, as actuaes assem·
bleas provinciaes, e mesmo a as emblea gel'al. A
nome<tçào e dimissão dos mini tros é da livre altri­
buição do poder executivo; no entanto por doutrina
eonstitucional incontroversa, os parlamentos deter~

minam a sua e colha, conservação, c dimis::ão, seja
indirectamente, contrariando ou approvando a politica
dos ministros; seja directamente, dirigindo mensagens
á corôa, com a expressão de certos e determinados
voto -No entanto, a constituição lb'o não permilte
são estylos parlamentares. As asscmbleas provinciaes,
e as eamaras municipaes têm representado sobre amo
nistias, sobre dissoluções de camaras, sobre mudan­
ças de mioisterios, sobre o projecto de conferir-se a
regencia fi princeza D. Januaria em 1836, e outros
assumptos semelhantes; a assemblea do Maranhão,
creio que no primeiro ou segundo anno de sua exis­
teneia, representon acerca da moeda. 1 Em tudo isso

1 Ni'io OH' occorreu então C]uc em 1832 passou no con~elho
g ral um voto AI11 favol' da amnistia, sob pl'Oposta do dezel11bar­
glldor João M<lrLiniano Barata.
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náda mais se faz do que exprimir votos; e é das idea
assim agitadas pelo jornalismo, pelos clubs, pelas cor­
porações públicas, pelo parlamentos, por todos os
orgams em fim, naturaes e legitimos. de um povo li­
vre, que se fórma a opinião pública assaz poderosa
e illo trada, para vencer os conselhos oppostos, e
obter o assenso do monarcha. ião creio qoe a pre­
tendida questão de con titueionalidade seja uma t~u­

gente por onde se esquive o voto sobre o fundo da
que tão; e appéllo das subtilezas do vosso espirita
para os sentimentos generosos dos vossos coraç,ães.

Será obstacolo para a amnistia a gravidade do cri­
-me? Dirigia-se a revólta a derribar as nossas insti­
luiçõHs e o throno?

ALGUNS SE LIORRs:-Esse era o seu fim; léam-se o
documelltos que publicaram os rebeldes.

Q SR. LISBOA:-Nem e es documentos eram posi­
tivamente subversivos da actual fórma de govêrno,
nem eram assignados pelos homen intelligentes do
partido. Nessa de astrada ielea da constituinte não se
envolvia por certo a quéda da monarchia. Tão longe
estou ele suppor flue a sublevação ameaçasse seria­
mente a monarchia, que até presumo que na sua maior
exaltação, uma mudança de politica a desarmaria .. ' I

I Ncstc ponto intcrrompcu o -I'. Jan-cll pcrcirtl ex{\!alll:.U1do~
Então a revólLa ·ó tinha por fim a Illudanr,a du gn.IJIllele.! E
tOlllOll notas'flI ar le triumpho. c de IJUL'm uppllnha haver
'llrpr 'hendido ii um rebelde 11 con(j~ 'ào ue -eu' p n$~JI1 'II to
secretos. E naturalmente, se rcsponrles e. argumel1tafl3. .obre
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(Uo OnADon.)

Mas conceda-se que assim fosse, desde quando foi a
gravidade de um tlrime destes estôrvo para o perdão?
em que constituição vem elles graduados para se po­
derem amnistiar? Ao contrário, senhores, tanto maior
alcance tem Uilla sublevação em seus meios, fins e
resultados. e tanto mais urgente e indeclinavel se tor­
na a (Ipplicação deste remedia extraordinario.

Vejamos, haverá motivos especiaes que o tornem
perigoso c recusavel? ALtendamos á situação dos su­
blevados. Delles !la mortos e :expatriados: não sào
estes por certo os que inspiram receios. Um granQe
número se acha nas prisões, e os chefes foram trans'
portados para a ilha de ~'ernando. Diz-se que ultima­
mente conspiravam. Daqui. longe do theatro dos acon­
tecimentos, não posso saber ao certo do que por lá vae;
o que sei é que se ba quem conspire. não filltam tam­
bem falsas delações e caliImnias para auctorisar ri­
gores e excesso's; o que sei é que a transfercncia dos
condemn(ldos, entre os quaes ha homens qn'e acaba­
r;Jm ha pO\!lCO de ser legisladores do Brazil, para um
presidio de malfeitores, é uma verdadeira e inutil atl'o-

este thema, porque assim é co 'tulllcdb-cutirenlre nós, No entro­
tanto as cau 'as lia revólta, tinbam sido largamcnteex.pcndiuas:-­
e entre a.s que originam, e as que podem terminal' uma J'/wólla
tia. enorme lIi "tancia. Além de que, no estado de Pernambuco,
a. me ma simples mudan\:a de politica e gabinete, era. questãu
rle·vida e morte. Note-se Iinalmunte flue nem se fl11fH' acons9'
Ihei esse ln 'io, ;lpenas presuOli O' seus resultados, e para o Um
especial de demonstrar que "a sulJlcval;ão não importava mu­
dança .na fórma de governo.
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eidade, porCJue se in piravam receios, podiam ser fa­
cilmente transportatlos para vasos de guerra, ou parA
as fortalezas da Bahia, do Hio, ou ainda ~o Rio Gran­
de do Sul. lIa pouco, para mostrar-vos como a suble­
vação nasceu e cresceu, pintei-vos o estado geral do
Brazil, e o especial de Pernambuco: para convencer·
vos dos rigores que ali se exercem agora, bastarià
apontar-vos na história de todas as guerras civis, os
exce 50S sempre infalliveis dos vencedores contra ós
vencidos. Ainda aqui não temos precisão de informa­
ções apaixonadas para nos inteirarmos da verdadlJ. E
além da atrocidade da deportação para a ilha de Fer­
nando, revogam-se as amnistias concedidas, e os reus
são pronunciados, e condemnados iIIegaLmente, por
um jury incompetente, por inimigos pessoaes e ran­
corosos. os Drs. Figueira de Mello eNabuco de Araujo,
redactores do Lidador e da União, em lula encarni­
çada ha muilos annos com alguns dos- reus, no jorna­
lismo, na tribuna, nas eleições, sempre e por toda
parte, e agora no proprio tribunal!

Mas Pedro Ivo existe armado, erejeitou a amnistia,
e outras muitas vantagens que lhe foram offerecidas!
8e tal foi. senhores, esse bravo cavalle.iro Pernam­
buc:mo confirma a as erção que ha pouco emitti, de
que o grupo pmiciro fazia uma honrosa excepção
no meio da currupção e baixeza universal. Rejeitou
elle nesse ca ovantagem; individuaes, de que n50 com·
partiriam os seus l:ompanl1l'iros de infortunio, aban­
dunados á perseguição e á vingança. No entretanto,
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não é preciso procurar a explicação da recusa de Pe·
dro Ivo em motivos beroicos; talvez seja ella apena .
devida aos ~eceios que lhe inspira 'a fé punica dos seus
inimigos.

E vós, senhores, que estremecieis lia pouco pela
. supposta violação da constituiçào n'uln simples voto
de bumanidade, não vos fere oabuso lIa delega 'ào in­
constitucional de attribuições, ClljO exercicio a lei só
conferiu ao poder moderador? Como a attribuição do
amnistiar, conferida ao presidente, tem de ser exer­
cida parcialmente, e segundo a posição especial rle
cada sublevauo, hade a primeira auctoridade, que nào
póde em pessoa examinar tudo, ouvir o chefe, este o
delegado', e estes finalmente os derradeiros e mais
abjectos malsins da polícia. Assim, a amnistia em vez
de descer do alto do throno, e da magnanimidadeim­
perial diret.;tamenle sobre os subdilos transviado',
torna~se o preço, trans(llitl.irlo por màos .desconheci­
das e impuras, do arrependimento isolado, da fraqueza,
da apostasia. da deslealdaue e da traição ue um ou
outro individuo, e revogavel pelo mesmo que o con­
(jede ! Mercado indecoroso, e verdadeira especulaçào
de partidos!

Clama-se emfim contra a amnistia, porque os gru­
pos de Agua Preta estão aintla em armas. Senhores.
a situaçào não mudou do que era nestes últimos me­
zes, e essa objecção é uma nolavel contradicç,ão á fc­
lidtação outro dia votada pela paeificação de Per­
nambuco! (apoiados e hilarillade~) Mas entretanto,
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um dos fins da amnistia é fazeI" cahir as armas das
mãos a es e resto de sublevados. Quem vos assegu­
ra que um grande acto de clemencia e generosillade
lhes não desarmará os braços e os corações?

O SR.•1ANSE PEREIRA:-E ql1e certesa tem o no­
bre deputado de que não acontecerá o contrário '?

O R. LISBOA:-E na dúvida, ousareis tomar sobre
vós a tremenda respon~abilidade de associar-vos á
perseguição?

(Neste ponto cl'/tsaram.-se as interntpfões, claman­
r/.o o sr. .fan. en Pereira de nm lado, que em mister
que os rebeldes fossem p!tllülos, que /linda /leio linham
bem. espiado o crime; e o sr. Nunes Gonçalves, que
ninguem os perseguia nem pel{ia aqui a s/til plLlliçrio )

8 R. LISBOA: -Citar-vos-hei um grande e irre isti­
vel exemplo de que as amni:stias se concedem tam­
bem ás sublevações armadas. A Austria é conhecida
pelo seu syslema de repressão incxoravel e sangui­
nolenta, empregauo na Hungria, na Italia, e na pro­
pria Alemanha; pois bem, ella acaba de conceder
amnistia á Vr.neza ilrmac1a, á Veneza, a republicana,
que lhe resistiu até a derradeira hora, qne por tres
vezes lhe havia rejeitado a capitulação com as mes­
mas condições! Quaesquel' que fossem as causas des­
ta excepção ao systema austriaco, o que fica manifesto
é que essa monarchia forte e secular se não julgou
desdourada e abatida POI' tractar em termos benignos
e honrosos com subditos rebellatlos. (flpOilldos.)

An'edadas assim todas as objecções que se podem
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tirar da especialjdade d<\ &itll~ção ele Pernambuco,'
restam face a face QS dous systema!ll, o ela repressão
pelas arma.s e pelos castigos, e o da indulgencja c do
perdão.

NãO posso alongar-m.e na exposição. de facto c
floutrinas para abonar a minha opinião.~Alguns ra-'
pidos elemplos bll!§tarão.

A repressão pesou sobre a Polonia. O que resta
da Polonia? um vasto sepulchro vasio. A nação va­
gueia sem patria pelo mundo.

Arepressão pesa sobre a Hungria, e sobre a Italia.
D'entre vós mesm03,' senhores, sei que ha quem
v.ote todas as suas sympa1hias â Hungria eá lLalia.

O SR. F. J. CORREIA:-(Apoiado.)
O SR. LIsnOA:-Na Ilespaoha, nas republicas da

Iingua hespanhola, apesar do sangue que dos cada­
falsos mana em jorros quotidianamente, as revolu­
ções já não têm conta. Votam-se hecatombes intei­
ras de cabeças humanas a uma falsa divindaile a
qne chamam a-Ordem,-falsa, senhores, porque
não existe como o prova a mesma multiplicidade dos
funereos sacrificios. Algozes hoje, víctimas amanhã,
dir-se-hia que as· exhalações do sangue derramado
lhes deprava o coração e o espirito, fere-os de verti·
gem; e os arremeça por seu turno no abysmo sem­
pre aberto....

Ah! é certo, nós temos os pés no Lodo, mas ao
menos este lodo ainda não é amassado com o san­
gue vertido DOS pâtibulos; o dos combates é de so-
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Qra. Gr;md é a brandura e indulgencia das nOSSjlS
leis maior ainda a do cbaracter nacional, demasiada
até, e para muitos crimes que não a mereciam. As
repe~idas amnis~i3s,. aplacando o incendiü das nos­
sas rC\lóltas, nos têm poupado os borrores por que
passam os no sos visinhos. As severidades da repres-
ão teriam perdido tudo; a crueldade passaria dos cba·

racteres para as instituições. Não é que tenham fal­
tado alguns bomens que-seja ferocidade de cora­
ção, sejam aberrações do espirito pervertido por sys­
temas fallazes-deixem de tentar o regimen do rigor;
mas elles têm encontrado insuperavel barreira na opi­
nião pública, e no monarcha J que sem identificar-se
irrevogavelmente com nenhum dos partidos, a ne,
nbum rouba de todo a esperança, e:is vezes tem
posto termo feliz e inesper<\do a deploraveis excessos.

Não será neste paiz que se perverterá a opiniãO,
a ponto d se notar de infamia os crimes politicos,
ordinariamente I1Ihos dos erros de opinião, e de pai­
xões exaltadas, mas não impuras,'e nos quaes se não
encontra nenhum dos cbaracteres de ignobil baixeza,
de depravação, e de feroeidade, que 3ssignalam os
crimes commun . Aqui mais que em outra qual­
quer parte, está fortementcinculcada no animos
a opinião de que a victól'ia deve ser o termo final
desta sorte de contendas. Que temor e que exemplo
pÓf1e produzir a punição, quando toda a nossa his­
tória protesta contra essa pretellção com numerQsos
exemplos? Só urn estran.bo citarei, porque o mere:

cOLo Iv. 83
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. ce pela sua viva significação. Luiz Napoleão sahira
dos calabouços de lIam para o deslêrro: mesmo nas
vesperas de sua quéda. Luiz Philippe e seus conse­
Iheiro.s entendiam que elle ainda. não tinha assaz ex­
piado as tenlaliv"s de Boulagne e Strasburgo; mas·a
revoluçâo veio desengana-los, amnistiando o rebelde
e elevando-o quasi ao throno abandonado! EnLJle
nós. o iIlustre Antonio Carlos, compromettido na re­
v.oluçâo pernambucana de 1817, "travessou a. ruas da
segunda capital do Tmperio com um collar de ferro
ao pescoço. Não tardou que oulra revolução o não
arremeçasse das cadeias da- Bahia para o seio do
congresso portnguez, onde honrou, antes revelou
() nome brazileiro. Eslava reservado ainda para uma
gloriosa conspiração; quereis saber qual? a da in·
dependencia ! ElIe envelheceu nos conselhos da co­
rôa e da nação, morreu honrado e admirado de ami­
gos e inimigos, mostrando impressos nos ~eus mem­
bros os signaes indele\,pis dos ferros do despotismo.
Vasconeellos, conspirador permanente durante o pri­
meiro reilJado, o seu nome hoje svmbolisa a ordem
para muitos: á ol'dem prestam agora relevantes ser­
\'iços os Cavalcantis e Regos Barros que se involve~

ram nas revoluções de 17 e 24-Manuel de Carvalho,
chefe desta última, foi votado á morte, e ao destêfl'o;
outra revolução, a de 7 de Abril, o restituiu á palria,
que o viu seu presidente, e depois senador do Tmpe·
rio, em 1835 combateu a revólta dos Carneiros, e sa­
beis ajudado por quem? .... Nunes Machado ....
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. E esses Carneiros, outr'ora rebeldes, agora na últi­
ma sublevação derramal'am o seu sangue em defeza
da lei! Que mais vos poderei dizer, senhores, que
vos não digam estes exemplos palpitantes de actuali':
dade? Segundo a doutrina da repressão e expiação;
todos esses bomens, que ora occupam logares emi­
nentes no Imperio, deveram todos ter perecido ba
muito nos patibulos, ou jazer ainda nas masmor­
ras ....

Senbores, eu vo-lo digo com toda a franqueza e
sinceridade, melhor fôra que nos houvessemos limi­
tado aos nossos trabalbos ordinarios, sem nos envol­
vermos em questões ardentes ..... ,

O SR, SOTERO: -Agora sim, tem o nobre deputado
rasão !

OSR. LISBOA:-mas para isso fôra mister que se
não bouvesse votado essa felicitação, que aggravou a
sorte dos vencidos, aprovando, sem distincç,ão, todas
as' medidas dos vencedores! (apoiados.) Estou con­
vencido da sna innocencia, e de flue el\a foi votada flas
mais puras intenções; mas para avaliardes a sua im­
portancia' e verdadeita significação, olhae como foi
recebid'a pelas facções externas, o triumpho de urnas,
a exasperação de outras! .Respeito quanto é pos 'ivel

f o voto dos meus illustres col\egas; sei que os motivos
mais nobres e elevados o diclaram; e digo-o não só
por ser isso um dever de boa companhia, senão tam­
bem pela graélde' consideraç.ãopessoal que me me­
reéem bOtlos os illustres membros em geral, e cada
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uni delles ém partioular; quanto a mim, porém, so(­
fréi que vo-lo diga, julgaria cobrir-me de vergoilhã,
se danrlo um, negasse o outro.
- O Maranhão, senhores, está desconceituado .....
deshonrado na opinião do Imperio; não que o impe­
rio tenha muito de que vangloriar-se, mas é que na
escala das nossas degradações, o Maranhão occllpa
um dos ultimas iogares, B em certo genero de bai­
xeza. talvez só tenha (lor companheiro, e á la par, o
misero Rio Grande do Norte. Ah! quasi podemos
envergonhar-nos fIa patria em que nascemos .. , .. ,
envergonhar-nos, sim, com a mésma respeitosa dot
com que o filho se envergonharia dos vicias de séU
pae! OMaranhão, já infamado em tão poucos annos
por uma revólta barbara e devastadora, por violéh­
<.:ias 'e torpezas eleitoraes é politicas Ue todo () gene­
to, por ultrajes periodicos á vida privada e honra das
famílias, por attentallos inauditos, repetidos, audazes,
em grande escala, contra a fortuna pública e priva­
da; não se diga, senhores, que depois de', tudo isto,
poz a coroa e reinate a todos os seus opprobrios, al­
çandu a voz (lara saudar a victória no meio do sàngue,
dos desa 'tres, 'e das lagrimàs da guerra civil, e nãtl
achando um gemido se quer de compaixão em favor
dos vencidos! (apoiados.)
. Mas é força concluir. Ao começar disse-vos que ti·
nha o espirita salteado de dúvidas; por ventura não
-estão ellas ainda dessi'padas. Mas desabafei á consel­
e-nl~ia que tinha opprc 5a pelo silencio. Os corações
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ulcerados, como as harpas eolias feridas pelos ventos.
precisam exalar em gemidos a sua dor. Fiz o meu
dever; aguardarei agora o resullado sem temor ou
esperança, e quasi indifferente. (Muitos apoiados.)

(O arador é comprimentado por seus amigos e sau­
dado pelas galerias.)

(Do PROGRESSO n.·· 139 e no, de~ de novembro de t~9.)
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A ((uc8.ão ~O Prn.n.

~stá commmmada a ruina da 10nKa, collossal e
odiosa tyr:mnia de Rosa;;; e n~s columnas do Puúli­
c"dor terão os leitores ellcontradÇl de !la tempos a
esta parte os documentos qile narr:am como se em-

. prebendeu e levou ao cabo esta rapida mudança,
grandiosa pelos meios empregados e resultados obti­
dos, não menos que pelos fins á que fitou o Bl'azil.

.lá mai de uma vez o observamos, o Publicado?',
apartado da politica militante POI' muitas rasões tão
obvias como concludentes, não tem nada que ver com
essas polernicas estereis e ociosas. com que os pa~p­

dos matam o Le~po, entretêm a curiosidade e o ardor
dos sectarios, e bUl'lam a opinião, desviando a sua
aLtenção dos mesquinhos interesses priv~dos, que
por vía de regra, são a causa real de todo esse buli-
cio e agitação. •

Mas guando os acontecimentos, sahindo tla medi­
da ordinaria dos factos. qQc alimentam a chronica
e discussão quotidiana, avultam e tomam proporções

8~
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bistoricas, seria singular, mesmo na nosSa resenra
babitual, deixa-los passar sem menção ou commenta­
rim; de qualidade alguma. Já quando o govêrno, com
decisão e energia, que arredava todas as lIúvidas e
equivocos, se determinou a pôr fim ao trafico, quebra­
mos o silencio para louva-lo, com a modestia propria
de um jornal de província secundaria, a que não é
possivel dar tom e direcção á politica geral; e com a
reserva e commedimcnto indispensaveis na posiçãO
neutra que occnpamos. As rasões que então pesaram
em nosso ánimo, tomam boje dobrada fÔf'ça, porque
eis acontecimentos, mais palpitantes de interesse pela
fórma por que se desenvolveram e pelo número das
fórças, que se empenbaram e vieram ás mãos, reve­
laram na mesma victória, que os coroou, a gravidade
dos perigos, que ameaçavam a honra e segurança do
Imperio, e a immensidade dos resultados obtidos.

Rosas cabiu, e o Brazil, será vão nega-lo, foi nisso
parte tão principal e essencial, que a não ser a sua
intervenção, o lIictador, bem longe de ser procurado
nos seus dominios, teria elle proprio invadido esubj ll­

gado os visinhos, trazendo a seu serviço muitos dos
mesmos, que ajudaram a derriba-lo. Uma simples
vista d'olhos sobre as circumstancias tornará eviden­
te esta verdade.

A França, on fatigada ou querendo especular com
a fortuna do dictador, estava prestes a concluir um
tractado, que, ou entregava Montevideo á discrição,
ou sujeitava á condições quasi tão duras como lh'as
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poderia impor o inimigo vencedor; porque, não nos
iIludamos, as taes eleições livres, com Oribe domi­
nando a campanha; e a amnistia, com Oribe trium­
phante nas eleições, eram meros pretextos e paliati­
vos com que a França precisava colorir a sua deser­
ção. O tractado, tendo já a sancção do pr~sidente da
republica, ia ser submettido á da assemblea, quando
tudo foi suspenso com as notícias da attitude do Bra­
zil e do pronunciamento de Urquiza.

Montevideo', na perspectiva da deserção da França,
debatia-se dolorosamente no meio elas suas hesitações:
já se agitavam as condições da entrega; nove annos
de uma resistencia illustrada por prodigios de valor
e resignação, esse glorioso baluarte da· civilisação,

·esse punhado de bravos que o defendiam, tudo ia ser
s~crificac\o na dobrez de um tractado; porque nin­
guem desconheceu que, passados os primeiros tem­
pos, e cOllsummada a retirada dos frallcezes, o ven­
cedor tiraria cruel vingança da longa resistencia, que
o afrontára, e essas fárças, que tanto depois serviram
ao exercito alliado, seriam despersas, expatriadas e
desimadas pelo ferro. O Brazil estendeu a mão á re­
publica vacilante, e tirando-a do abysmo, prestes a
traga·la, reservou-a para os novos distinos, que hoje
começa a gosar.

Que diremos de Ul'quiza e dos chefes correntinos?
. Acurvados ao jugo de Rosas e enredados na soleda­

de do seu sy tema de sangue, elles nem ousariam mo­
ver-se, abafando pelo contrário no mais íntimo ·do
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peito, todo o' sígnal de d'ésconteÍlÍamento. A soa 50­

jeição continua' ia por largo tempo, até qoe a abasse
ou n'uma" surpréiá, comdsó o dictador sabia faze-las,
ou na impr áéD.cia de algum levantamento. como
tantõs o' tros chê'fés anteriores, á quem o mesmo
Ui'ql1'iia, então simp{és tenente de Rosas, venceu,
matou, e forçdu ao des'têrro, por ordem, e nos inte·
resses do tyran"no. O Brazil-, porém, attento a tudo,
rastreou, explorou os surdos desgostos ffestes chefes.
fatigados da longa e capric~'osa oppressão, e um
exercito de vinte mil homens se organisou rapidamen­
te etd favor da caUsa do Imperio, quando não ha
ainda um anno, na computação, que os jornae
faziam das fôrças beligerantes, entre as de Rosas con­
tavam sempre c1ez mil hdmens ao mando de Urquiza !

Ogovêrno do Brazll, organisando o mais numeroso
e disciplinado exercito. que tem tido o Imperio, e
uma esquadra foi'Lissi ma, teve ainda o merito Ida op'
portunidade na escolha do itempo para arrostar o
inlmigo:-dm anno mais cedo, talvez as nossas abertu­
ras achassem Urquiza frio e reservado, senão hostil'
tíin anno depois, seda já tarde tâlvez.

Dispostas às Cousas, e denunciadas as hostilidades,
à campanha de Montevidéo fdi apenas uma marcbà
triumphal para Urquiza; as adhesões qUási unanime.
das populaçõe , as ríumerosás defecções das fôrras
cdntrárias, o quebrantamento moral dos soctarias fieis
ao dictador, lhe facilitaram singulahnBnte o triumpbo;
mas nadâ disB'ó tálvez se 'tería \'isto sé não fôra a pre-
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sença do exercito e esquadra imperial; e dado mesmo
que sem a influencia do imperio Urquiza se tivesse
pronunciado. a victória não lbe custaria tão barata,
se é que elle jamais pode se alcança-la.

Infelizmente o nosso exercito não chegou a teD;lpo
de tomar parte na jornada do Cerrito, inda que só
para cingir o inimigo o'um circulo de ferro, e obri­
ga-lo a depor as armas, sem disparar um só tiro e
sem e..; a sombra de resi'tenr,ia, que 0ppoz á cargas
cle cavallaria cle Urquiza. Odesar, que de semelbante
clemora veio, Dão á bravura e reputação cio exercito.
mas em· geral á prepollllerancia e <1 honra do Impe­
rio, não pMe em nossa opinião ser attenuado· pelas
consitlerações prolluziclas, cle que como simples au-

. xiliarc na gllert'a, não deviamos tomar o primeiro
lagar, até para evitar o ciumes daql1elle povo'.
Na 'ampanba ~riental o aggravos que tinhamo' a
vingar eram de natureza tal qoe haviam produzido o
rompimento; e fazendo-se a guerra por nossa pl'opria
conta, embora as nossas fôrças auxiliassem simulta­
neamente os interesses do' alliado , a ningllem devia­
mo ceder o passo na glória e no perigo.

Com injustiça, s'im, porém não faltará (e permit­
ta Dens que erremo) quem mais tarde queira tirar
partido desta clemora. Com injustiça, dizemo.:', porque
se o exercito bl'azileil'O não estivesse a algumas leguas
cle r1istancia e a esquadra, manobrando á vi ta do
campo, não corta e ao inimigo toda' a e perança de
salvação. nem Urquiza talvez lbe apresentaria batalha
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com fôrças inferiores, nem o êxito della, quando em­
penhada, seria por certo a inteira anniquilação de
Oribe.

Destruido o potlerdeste visinho mau e inquieto, que
é quem nos molestava, degollando e roubando os
no sos cidadãos, a quéda de Rosas já não era para
nós interesse tãD principal e immediato, e a inter­
venção do Brazil ou tinha somente por fim a consoli­
dação da primeira victória, ou o desempenho da fé
jurada aos alliados. Nestas circumstancias, sim, a di­
visão que se encarporou ao exercito de Urquiza de·
via ser e foi com etreito simplesmente auxiliar. Não
obstante, o nosso pavilhão flllctuava em frente de
Buenos-A Vl'es, e a eSlllJadra eslava disposla de maneira
a transportar sem deten:a e em caso ele necessidade,
Q grosso fio exercito acampado na Colonia.

Assim, não foi somente o valor c pCl'icia dos bra­
\'os da divisão auxiliar, com tanto lustre manife tado
na gloriosa jornada de Casem, que eoncorreram effi·
cazmante para a prompLa conclusão da luta, senão o
complexo das medidas tomadas pelo govêrno brazi·
leira. com uma sabedoria e habilidade a que não an­
damos muito lIabituados.

Se para a justificação c glória· do nosso govêrno
bastasse a energia e rapidez da acçào e a immensi­
dada uos re Illtados immediatos, elle estava mais que
mnito justificado e a sua glória não podia ser maior;
mas cumpre ainda averiguar se a justiça e a neces­
sidade foram consultadas na decisão, que elle tomou
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de emprebender a guerra, e se foi assaz previdente
em aC<lutelar os futuros perigos; ou se, preteridas as
cons!derações mais obvias, todo este enorme dispen­
dia de sangue e dinbeiro, feito em pura perda, ba,de
por fim desarmar em vão, substituídos apenas uns
nomes por outros, e continuando pelo mesmo theúr as
antigas depredações dos nosso incorrigiveis visinhos.

E aqui onde é fÔl'ça atlender ás accusações e quei­
xumes da opposiÇão, nós o dizemos, sem nenhuma
besitação, as suas accusações ou são fundamental­
mente injustas ou indecisas, feitas á e mo, e só para
ati fazer a uma certa nece sidade de accusar.

Todos o reconbecem, e nós primeiro que ninguem,
o omcio das arpo ições é descobrir', clenunciar e re­
prehender nos que governam, todos os erros, todos
os desvios, por minimos que sejam; tarefa e dever in­
grato, quando os actos do govêrno são em si gran­
diosos, mas nem porisso menos rigoroso e indeclina­

,vel, no exame da execução e dos pormenores. Nestes
pois, temo-lo por bem averiguado, não faltaria á op­
sição materia, em que entendesse e accusasse com
obeja rasão; mas porisso mesmo devia abster-se de

arguir amar'cba geral da administração, pois que nisso
vão os interesses da patria, como a sua propria glória
t]ella. Entretanto, a opposiÇão tem feito soar a voz de
úúquidllrle quando qualifica a guerra, pretendendo
que Rosas tinha rasão de pedir satisfação, pela in­
vasão do caudilho Jacuhy; nota a impunidade deste
e tem o mau gosto de compara-la com a perseguição
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feita aos sulJlevados de Pernambuco; e ainda mesmo
os que applaudem e victoream a quéda do t.yranno,
crit.icam a intervenção, como mau exemplo, Lle que
ainda outros mais fortes poderão vir a abusar contra
nós mesmos. Sobretudo clama·se que o Brazil, exgo­
tando-se e jogando o melhor dos seus recur os ne la
gúerra, nenhuma garantia todavia obteve da solidez
dos seus resultados em vant.agem nossa, e nesta parle
tudo são previsões tristes e sinistra3-seremo:, burla·
dos por Montevidéo e por Urquiza, e as cousas não
mudarão de face, só porque mudem cle nome, Exa­
minemo.s nós agora ponto por ponto todas estas aecu­
sações,

Como guerra iniqua ~ quem não sabe que o barão
de .Jacuhy tenton aquella mallograda entrepreza, ue­
pois de esgotada a paciencia dos nossos fl'Onteiros,
por largos annos de spoliações, latrocínios e assa si­
natos, perpetrados não só por bandos de sicarios va­
gabundos, senão pelas proprias auctorirlades e tenen-'
tes de Oribe~ Se o govêrno tivesse a baixeza, mel bar

,diriamos, a infamia de castigar no barão, a sua in·
tempesfiva invasão, que fecundo texto não daria ás ac­
cusações, desta vez justas e tremendas! Como! se os
cidadãos brazileiros abandonados á sombl'a do ini­
migo, buscavam com os proprios recursos segurar a
vida e a fazenda, o mesmo govêl'Oo que impasslvel os
via degollar, só recol)J'ava vigor para os perseguir, e
feito um vil alcaide do estrangeiro, os encerrava e pu·
nia, porque tinham usatlo do direito natural da defeza!
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A Deus não PI'[IS11 qne em tempo ::llgllm tornemos
a rlerr.sa das paixões em trillmpho e das odiosa. e mal
avi, a(1::l persegnições, qne o fUfor dos (1::lrl.idos cos­
tnma rebuçar com as exigr.ncias tla ordem; mas por'
mnito que h::lj::l a nsurar na politica interna relati\7 a
fH'S condemnatlo, de Pernambuco e obretllclo nessa
tenr.brosa e deploravel f!lIesLão rle Pedro Ivo, não vp­
mos que o caso sofTra a menor comparacão com aen­
lI'epreza.lacohy, r. que n'nm como n'outro estive ,em
compromeLLitlas a (ligniuild e honra do impr-rio em
relação a um inimigo altanarlo p in olenlf~. A qnC'sl,io
nos parece t:io clara ({ne n'in hesitamos um momenlo
em as eVI'rar qne no ponto :'\ que as cousas tinham chp­
gado. o interesse pt'lblico exigia qne o crime rio barão

, fosse promptamente amnistiado ainda quando o n30
jll, tifica em ou unscnlpas em, ao mrnM. :l~ rir'cum­
:,Ianria , que ficllm rpferida .

De resto e ta -imples corrida (lo barão foi apenas
um pretexto de mais para Hosas, que todos os dia:' nos
(' '\:wa a pedir satisfações, ol'a da mi S:IO AbranlPs. ora
tio r8C nhecimenlo da illrleppndencia paragnaFl p
alé rios (Ii cur:>o dos no' o proprio, repre'enlanlp.,
e i:,to :lO p::l o que o farçantes!ln honr'::lua . ala PI1\
Ullenos-Ayres ata 'nl'am o 131'azil no SI~11 gOl'êl'llo e nn
'en chilractel' como naçiio, com um Lle,;come limenlo

em lermo tão injnriosos. como, Ó (1rllli'ria n"nr IIIll

povo sclvngp.1ll e estranho :lO g'rprnio da,; naçl1p~ ril'i­
lisarla ..

Ointeresse U:lS lIaçõe~. niio () conleslfllTJos. tPI11
\'01.. 1\', ~5
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po LO 'em voga o princípio da não-intervenção, em
virtude do qual nenhum estado tem direito de ingerir­
se nas discussões domesticas do outro, uma vez que
dellas não resulte perigo á sua propria segurança e
repouso. Sabe-se com tudo como este princípio tem
sido observado, e como nunca faltam pretextos aos
mais poderosos para dar a lei aos mab fracos em sua
propria casa. Pelo que toca ao perigoso exemplo aber­
to pelo Brazil, é faci! respondei' que ainda estão bem
recentes na memária de Lodos, e anteriores a elle, os
insulLos que solfremos da Inglat.erra, quando com mão
:Jrmada devassava os nos os portos e mares tenilo­
riacs. Nestes casos, nunca são os exemplos e as cul­
pas anLeriores que mot.ivam os excessos, mas a fra­
flueza da víctima e a prepoLencia do oppressor.

Além de que o Brazil não toma por empreza e len­
ljão particular sua ir compor as cansas em Bueno ­
Ayr s; empenhou as armas em defeza dos direitos
iltl'opellados de seus subditos; e os acontecimentos.
sf'guindo o primeiro impulso dado, rematal'am com
a quéda da mais inveterada e odiosa tyr:Jnnia, que
in(la viram aquellas regiões, aliás sempre tão desola~

rIas (lar toda a sorte de infortunios. É que além da
justiça restrict:J que exigiamos, a fortuna coroou o:'
nossos esforços com favores tão explendirlos) como
inesperados.

~Ias, diz-se, esses fên~ores ão um lampejo fngaz, e
nada tle olido e perduravel virá a compensar a enor­
midade dos nossos sacrificios; accres enlando-se que
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us nosso visinhos, pervertidos por esses babitus inve­
terados de pilbagen e morticinios, nào os despirão
com facilidade; antes nos alvoroços e eommoções
deste grande movimento acharão novos incentivos
para per 'everar nelles, burlando o. Brazil na suas es­
perança , fraudando o tractados ultimamente cele­
brado' c continuando a molestar·nos como d'antes.

No eu horror ás allianças contrahidas pelo go­
verno, um cio primeiros oradores da opposiç,ão, cujo
talento avultou tanto e adqniriu tamanho lustre nas
última lutas do parlamento, aconselhava até (;Orno
último recUl' o arre ervação, a sequestração e a in­
terrupção d todas as relações com os povos visi­
nhos dos quaes, dizia elle, nos deviamos separar 1)01'

nma como que muralha da China! Muitos dos seu'
alI versarias llte responderam mais com miseraveis
apodo, do lue com rasõe ' e todavia não faltavam
ra ões e pa rte' com qlle res ponder-Ihe, ~J eu Deus!
ancho dizia (e ao que parece foi grande politi.co e

bom governador de ilhas em seu tempo) que 7lão se
hauia-m (le pôr' pOTlas lIO campo, c pela nossa parte
não abemos que haja no munelo campo' mais ruin­
tle cercar com mul'Os e fechar com portas, que os do
Rio Grande fl E tado Oriental. A phrase perplexa do
eloquente orador mostra de resto que dle a não
aventurava em toda a segurança e consciencia de um
estadi 'ta que falia seriamente. Ora na impossijJilida-

.de ele uma equestração material absoluta, a que ir­
re'i -tivelmente se oppõe o pendor das populaçõe'
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para Sl~ derramarem pelos planos indinados e aber-.
los) ~ o que resta sc não domar e sas raças daua' ti
rapina. primeiro pela fôrça, derribando os represen­
tant~~ mais compromettidos rles'e odioso y.tema, e
Llepois pela inoculação do'S habitos de ordem e tra­
bailiO que só se obtêm com os beneficias, p -\'1 eon­
\'enitmcia, pelo> tractarlo', pelas relações commer­
ci<Je:.-i, pela abertura e navegarão emfim de e ma­
gestosos rio' interiores, tanto tempo defeso' ao com·
mén.:io e civilisação do munuo, ~omo se com erl'eitll
e-stives 'cm sob o (lominio barbaro do' chin ~

Salvando a uns da certa perdição que os aguar­
elava, facilitando a outros a victória e supremacia. á
que aspiravam) libertando a todo.' emam ele um jugu
feroz e 'anguinario, o govêmo do Brazil fez qnanto
poLlia inspirar-lhe a humana abeeloria para c(lptivar e
prender o. nosso' visinbos: sào esse o~ unico' meio.'
por que nu estaelo actnal ela L:ivilisação é praticavel e
lícita a inl1uenc.ia de uns obre outros povos: o resto
pertence Cl Deus somente,

Plll:ém mesmo nas previsõ" aGtuaes, o que ha ahi
ele mai' pl'ovavel, (llllj nos po.. a ser desvantajo 'o .)
nào é eertamentil t:rivel que Urquiza f) os mais Chf~'

res, que com alie compartilharam lia glória do triumplw
queiram pura e simpk 'mente sub 'tituir a R.osas, tra­
hindu os principias e it.léas, em 'ujo nome o c1erriIJa­
l':Jm, u espo 'ando em ,tudo e pur tudo °s,ystema ex­
hau.'tl) L' desacreditado, que não o púde alvClr ii elte,­
<I!iás a sua mais poderosa e vivaz persullifit:a<;ão.



.\ QUESTÃO DO PILHA. 677

.\u l:ontráriu já vimu' com jubilo no desfet:l1o da
c,lmp,lfllta de ~Iontevidco triumpharem a' inspirarõe­
da politiGa mouerada e liberal do imperio; houve com·
pleta amni ·tia e esquecimento do passado, e o propho
Oribe. delestavel e detestado por dez annos de feroz
oppres 'ão, ficou 'ocegado em lia casa. rodeado das
'uas víctima', como se nunca os houvera tão cruel­
mente olfeorlido. Imaginac por um momento Uribe
\' Jllcedol'; Hontevideo entregue aos furores de 'se:
bando' de fam Jlico' malfeitores, vcria lotla' as 'ua'
fortunas arrasada , todo - o cu ülhos victimados á
murte, e ao de. têrro, e a barbaria triomphante sobre
a' minas da tivilisação.

Na victória de Casem, é certo, lião se usou a mesm'
moderaeão' a influencia benclica da politica brazileil'a,
enfl'aqueciua pela di 'tancia e outras cil'cumstan 'ias,
mal se fez sentir' o prisioneiro foram ex Jcutado­
quasi no campo da batalha, como é já do direito pú­
blit:o entre aquelles povos elldureciLlos pelas guerra'
Givi '; e o vencedor não se pôde su 'ter, que se não
demasitlsse 'm vingtlnças, torvado o espirito e arras­
t·.ldu por essa' falsas e tão prcconisadas nccessitlades
de dar satisfação ii venllic.ta pública.

I o meio por' m de' e horrores u cOI'ClCião c.ontris­
tadu folga na c 'perança de qne e ·te sacrifido feche
talvez a éra da' vinganc:as politica: anguinolentas:
cun 'ula-se lia con 'idel'é1tão do' Itorrol'e", bem c1iver­
'amente !TIonstl'nu'o' c e 'Iupendus, .que a ()uéda de
Bo 'as arreduu' e palpita surbretudo clJeio tle orgullJo
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ao lembrar-'c 11ue o estamlarte brazileiro, flue o illi­
migo "evitava na peleja, era procurado como uníGo
abrigo, depois da victó'ria .

.Notemos ainda, como signal de um feliz regres o a .
ideas e costumes mai' conformes á hllmanidadu, que
as divisas sanglliuarias vão sendo arrancallas-que o
gritos de morte são banidos do frontespicío da' leis'
e que mau grado ri Garnificina que o ímpeto e colera
do combate e os arrebatamentos da victória produzi­
ram, o espirito e teOllen 'ia geral revelada em todos os
dOCllmeuto' otlicíaes e nos períodico actllae são
para a brandura, esquecimento c conciliação.

Concluindo, não podemos esquivar-no ás 'eguin­
tes breves reflexões, onde se condensa tndo quanto
exp'endemos ne te artigo. Em menos de llm anilO, a
lon"ga tyrannia, que já afrontára o tempo e zombár3
:le' todas as l'esistenc,ias, alluiu-se e esvaeceu-se Gomo
o fumo; hOj'1 Ó re ta della a memória das sua' Sim­

guiuolentas orgias e as ruínas e cadaveres que deixou
'omo rasto portoda parte, áque chegou o seu dominio.
,a vertiginosa rapidez dos aWlltecimentos, dir-se·ia
que o Brazil, ferindo a terra com mais fortuna que

.Pompeu, fê-la brotar essas legiões, qne o mesmo era
mostrarem-se que vencerem; e o espirito se não póde
r,_cusar á comparação, de que conseguimos, nós bra­
zileiros, o que foi negado á lllglaterra e ii Frallça
reunidas. Não que a comparação seja em tUllo ju 'La
e exacta; mas a aproximação 6 involulltaria, e a grall­
deza dos resultados é propria para deslumbrar.
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E Rosas e se despota orgulhoso e allanado, que
hoje corre a III'ocllrar abrigo no eio rl\' I1ma das
naçõe , que insultára na boa fortuna, teria elle ultra­
jado e ameaçarlo o Brazil, com tanta vileza e jactancia,
, Ibe fo e rlado ler no futuro? O' jOl'Oaes referem
que depoi~ da . ua quéda prodigio a, o tigre açaimado
tem dado signae. não equivoco de alienação mental.
e tal " nunca teve um cumprim nto mai' proviclen-

cial a conhecida nlença: QltOS uult pe1"llnc .Tupita
demento I.

Á hora em que e crevemos est.as linhas, por ventllr~

a divi ão imperial abandonou j;'t e. sas c 'lebres campi­
na do Prata, ainda ha ponco tinta:; de sangue e aba­
larias soh o choque e pre. são de eincoenla mil guer­
I'eiros, 'audemo poi o regresso dessa glorio a pha­
lange, que brilhou no. combates pelo valor e disciplina
1130 menos que pela humanidade! Glória em gel':ll a
Lodo o exercito que onde lhe coube, sust ntou a honra
da no 5a armas! Re peito e gratidão ao menos ao
govêl'l1o, que ludo preclispoz e dirigiu, e soube juntar
:'1 no', a bi tMia llma 11as uas pagina mai bl'ilhantes!

I Du P\'BLIC\DOn ~f.\Il.\NHEN'E 11" 12:JG. tl, 20 tle ~L\RÇO ue i852),

1-'1.\1 no QUARTO E ULTIMO VOL :\IE.





NOTAS.

..t.

o ~ecretario (i'estaclo rellro Vieira da Silva. ~m'

nome d'd-rei agracleceu e IOll\'oU no~ termos mais
calorosos o benemerilo embaixador, e lhe prometten
as mai as~ignaladas mercês, como galardão deyirlo
a tam~lOho serviço"", ..... , ...,", .. , pago .86.

CARTA 00 F. 'RETAR10 O'ESTADO PEORO VIEIRA DA SILVA A

FRA;,</CISCI) UE SOUZA COUTINUO.

,loultor ml'lI, 11m dia ante que ua Mag-c. tad, Qur Dru~

Gultrde, S' partiu par.\ Almeirim,. e rec'b'r:l.I11 dinerrnlú~ car­
Ia. de V(J~. a mcrce, e particularmcnt,) as Que tHm data de Quin­
ZI', dowito, vinte r cinco, r. trinta de ~('[1'11\1J1'O, sei. e nove di'
ontnhro QU ,tod~ contpm a mesma matoria a ~ahrr: a olferta
livl'c que vos. a mercê fez de rp. tituir as pra~a que o. portu­
guezos luval1tado~ LI Pernambuco tpmaram aos Milli~tros da
r.ompanhia .ó a troca dOR holaudf'zl'. cl'lelJrarem com ps. e
reino paz ~rglHa 'duravel, amrmo a vo~.a mfWCl; por Ioda a
verdade qo dl'VO I'allar, "UI' por Illai~ quI' diga não ~aberl'i re-

VOL. IV' 8G
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f rir nunca a vos:;a m rcê o contentamento que aqui recebr·
mos todo e Inais que tOJ03 Slla M.lgpstade, de vos.:l mprcI' ter
este negocio tanto adiaut. prla grandis ima importancia drlle
em todo u'tempo c muito IlI:Jis no em que de presente nos acha·
mos, e fica Sua MaO'estade com t<1o particular satisfar,ào do 1'1"

viço fJl1:e vossa merc~ Ibo fez Ile:;ta parte Ilue me dis podia
avisar a vossa mercê h:wia de receber do ua grandeza mercl'
muito cuofol'me a tamanho servi\:o.

Logo que I' l'l'celJera a cartas, se convocou eon elho d'l~s­

tado, e nelle approvou SU:l ~Iage·tade tudo que vo~so mprc'
obrou em touo o procc3~o fleste neO'ocio, qlte ja estava TlPrmell i·
rio a vossa mercê pelas curtlls (Jae levou o padre Antonio Vi­
I'/ra, c por que SU:l Magestaue se partiu logo no dia ~eguintP,

que foi hoje, a Almeirim, c eu fiquei por andar ainda fraco dr
uma. terçã~, não houve lagar de se fazerem e firmarem as
cartas, porém mandou-me ua l\fagestade que ernquanto ellas
não chegavam que seriL brev mente, fizesse a VQ sa mercê P'll'
avi-o para que vossa mercê não pel'desse tempo nesta negocia·
ção enviando a vossa mercê a. cópia do a sento que Sua Magesta­
de tomou no Conselho d'Estado, faça vossa mercê na confurmi·
dade délle dispor a cousas, e muito brevemente rec berá vossa
1l1111'CI~ cartas firmadas por Sua Mage tade com a sn tancia de~t~

rrsoluçiio de Cjlll' aviso por e ·tes navios e1{l d1taS t'ias, e (ica1/!
nutras ]Jllri! partir. Entre nossos mi/agI es dO/ls rios 11l{/iorl'.~

são o accordo que vos.w mercl! ce.lebron sobre o' 'I1e(lorios dll
Jlldia, e IJ que agora fez dus dn Brazit, pOI' aqui julO'IlC I'o"a
11l!,1'('(~ qnal será o cone ito c a el:'tirnação CjllC cntrnde se deVI'
I'azl'l' llo. f'l'viço c 11\f\I'l'cilll(mlo ue 1'0. sa nll'rCI~: r,;ta. ra.õl':'
ii,,' m~i,; das UI' ,el' Olnit particlllill' ervidl)l' UH vo 'sa Il1l'l're.
nlr obri!J;rll'am a amar c . en'il' a vos.a nlf'rC 1 todo" os dias da
minha vida, d(~-a DL m~ a vos. ri IllCrCl muito l:lI'ga com todos o;;
hl'ns qnr.lhc Il'sl'jo. Lisboa a trrze de novemllro di' seis cl>l1l.o.
lual'l'lIla C'sNI'.

(Collerção dr' cartlls tio Mm'que,. de J\'ka, e ol/tros, TO/lime
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segundo, (olhas I"(lIinlwntas e sele, e.cistellles na Rrall3ibtiotheca
de S. l'-rancisco de Lisboa. Clltalogo de JlJa'lls. de Direito Nacio·
nal e Gidl. J.-5-·5).

-Em plena confirm ação de ·ta carta enC01)tramos outras
e cripta mais tarde polo proprio l"rancisco do Sousa Coutinho
ael·rei D. João IV, como.o vu dos seguintes extracto:

De Pari~, cm 21 do janeiro de 16:>1, tractando da ua em!.Jaixa·
da na Hollanda' .Começaram e CI'O 'ceram a revoltas do Brazil,
«mandou·mo V. M. propor todos os meios que podiam cllc01ni·
.'lhar a um bom acordo, até cliCa/II' a o((l'Iwcr a restituição, e
"pola havcr ofTerecido antes do chog:l1'em as ordens de V. M,
umo fez V. M. morco de 111'0 mandar agrado'cr com tao' pak·
.vra·, quo de pjei ou ontão que me houves'c cu·tado o ervi o
-muito do 1ll0u ..au lTuo para poder merecer a honra o merca tão
-grande quo V. M. me fez naquella occa 'ião, e que cgundo uma
ucarta do secretario Pedl'O Vioira da Silva, om que mo dizia que
Jhavia. cu feito dous milagres, um no negocio da lndia, outro
uno do Brazil. '

-Em outra carta de Pari~, de 19 de 'etembro do me 'mo
anno, dizia -quo a algun dos ministros (!'el-rei flue, ostan~o

"olle em Hollal1lla, lhe escriviam (Juo era melhor fazor <l gllerta
«IJue l:omprar P l'Darnbuco, rospondem sempro em sentido con­
«trário, dondo rosultou proclamarom-n'o on1<10 o Juda do
.Brazil.'

(Collecç. úe cartas de Francisco úe Souza Gont intlO. III. ria

Acadcmia Real elas Scicllcias de Lisboa-/ vai. (ol. - Gab. 2.° E:5..
n." 1.)

-Rosta a.veriguar uma dúvida. Podl'O Veira. assevera na. na
carta acima tran cripta IUO Franci5co do Som:a Coutinho se
havia anticipado a ofToreeer a. I' ·titlliçlio de Pcmambuco, bem
que isso ja lhe tivesso :;ido p rmittiúo pola cartas que Ih ' tinha
lovado o P. Autonio Vi 'ira.' mas este nega·o (carta a.pologetica
ao conde da Eri 'eira, Obras /t!ed. 'f. 3.°, pg'. 123) ':iu,tenta que
não 'Ó não ti\'(.'l'a parto alguma na re:;olu1;ào, tomada CIl1 Li:!.Joa
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sobre e ta materia, ;;cniío que até' a ignorava pui: estava cm·
barcado em uma nau ingleza, ueliida. em Par;o o'Arcos ii rningoa
de vento favoravel, e com de. tino para. o noite, onde ia a "i~lir

a•.D. Luiz de Portllga.I, euviado portllguoz ao congres o de Mun·
. ter, quando chegou navio de: Hollanda com carta::; de Sou. a
Coutinho, noticiando o que so abe: e que rcunindu-se inconti·
nente o conselho de :tado, approvára a promcS'<\ da. cc"ào:
despachanoo-::;e-lhe logo a' instrucções tomadas nc"te sentido,
as quaes chegaram a Bollanda, muito ante' deIlo, que Ibera
caminho por Inglaterra. Oe modo qne em lal negocio niío tivera
p;\rte alguma, nom em Li~boa, ucm em Hollanda.-Vejamos.

A carta de Ped 1'0 Vieira datada elll i3 de novembro dá as d'
Sousa Coutinho (umas de setembro, outras de outubro m;L'i

:,ohre o mesmo assumpto) recebidas toda no dia anterior (J2),
no flual tambelll 'e approvou immediatamente o procedimento
do embaixador' mas, acrescenta eIlo, ja o P. VlCira t-infla ido

ad·ianle com inslrucções no mesmo sentido, e nesta especie não'
toca o padre.

A asserção dc que se achava' elllbal'3.cado e retido em Paç;o
d'Arcos, (LUando sc receberam as carta de Sou"a Cautinhu
(12 de noyembro) é de todo ponto inexacta, pois ja em 26 de
tetembro escrevia elle de Londre. para Paris ao marqnez de
~iza (Cart. T.4: pg. 138) referindo-lhe i1 na trabalhosa viagem
de trinta e nove dia' do Tejo a Douvre. onde chcgára doente,
'enda obrigado depoi . de alguma demora a seguir para Loudres
<tl1m de ali arranjar dinheiro para, continuar a jormlda. Se a
isto ajuntarmo o sele (li;lS que declarou ter esta.do retido elll
Paço d'Arco', a. sua sahida de Lisboa deve nece 'sa ria mente re­
montar aos primeiro' dia' de ago'to, ou aos ultimos de julho,
o Que int'lrpõe um e:pa(io aproximadamentc maio~ de tres
mezes entre um 'Qutro acoutecimento.

E:;ta~ conelu 'õe::; deduzida da cOIllJlara~ão das propria' car­
tas do P. Vieiril', :,ão confirmadas pellt srgtlinte Jlota .qll'

deparamos no Quadro Iilrmtrllla~' du visCOB.tI.e de antarem, T. 'k.
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Part. 2.-, pago XVlIJ da Introdueção: Dá M. Lanier (ministro
fmn 'ez em Li:boa) parte á sua côrte 'm omeio de 17 de agosto
de '16U, que o P. Vieira confidente d'el-rei, havia partido para o
Havre no dia J2. (Archivo do" Nrgocio E trangeiro de França,
'orrespondencia de Portugal,' vol. I." foI. 135).

Já uma tão consideravel inexactidão de tempo não eria pro-
pria. a conciliar grande credito á outra. principal asserção do

\padre de que nenhuma parte tivera na negoclação,--ainda
~uando e ta não fora. aherla e diametralmente desmentida
p~a carta do Padre Vieira, e:cripta ~ern nenbum interes e
conhecido de alterar a verdade, e na occasião lJIesmo em que
os acontecimentos se passavam, não meno que pela carta do
Padre de :lO de novembro de 1648 adiantó tran cripta e diven:as
outra do me '010 tempo, pelo decreto de 20 de outubro, pelo
pHreeer de Pedro Fernande' Monteiro, e cm fim pelo famoso
Papel Forte, onde o PI'Olll'io jesuita advogou a Ilntreg,l com
tanto calor e eloquencia.

Ma qne monta tudo i to't aca o entra em nos o pen -amento
a 'cusar o P, Vieira de haver aqui cientemente e de ma fó al­
terado a. verdade no intere. TI proprio'l Longe di' '0, o que
entendemo é que aos oitenta annos de idade, e passados mai'
de quareuta anuo, atravessando innumero- trabalhos c peri­
gos, a sua memória lhe foi infiel' e que a paixão e o interesse
poderoso dO' e 'qllivar :-Ire, pon abilidade de um acto que a for­
tuna tinha condemnado, lbe in iuuavam e repre ent.avam as
cOllSas pa sada.s bavia qua i meio :eculo ob um ponto de vista
favoravcl ao seu' desejos. Por experiencia propria o abemos,
e devem sabe-lo todo os que muito e precipitadamente e, crevem,
sejam cal't.<ls. 00 artigos de polemicas jornalistica.: o ardor da
con~rovorsia" o impeto' do amor proprio, as necessidades da
discussão impellem o' 'ontenllores is mais a. ombro. a- con­
tradições, cego', 'llll\US, profundamente esquecidos de (([lauto
em contrário l:iaviml1 aca~o ,!$sevcrado elll'epochas llIuirn ruai~

I'ceeute ,



686 ;\UTAS.

Como (dtima eircum t,meia attenuante, ob~ervaremn qne
temos deparado nos escriptos do Padre muitos erros de datas e
factos, perfeitamente innocentes; aos quae' cumpre ajunctar os
muitos IJne têm introduzido a ignorancia dos COlli -la e o de',
cuido e pouco zêlo do editores.

No Portugal Restaurado são lamuem numerosa: a~ inver 'õe~

da ordem cbronologiea do~ f,\eto:,:, por urna maneira que produz
a cada passo uma intoleravel eonfusão, como não poucas veze:;
tivemos occasião de veriljear, e-tUllaml0 nelle o pre'ente a 'SUlllp­
to-Attribuimos i 50 a pouco cuidado, na consulta dos docu­
mento:,:, á falta ab~olnta delle~, escrevendo o auctor do memoria
ou por tradição, ou ainua á má de5po 'ição dos acontecimento'.

O Padre Antonio vieira não foi ab-olutamente i 'enlo de ma
fé, e mesmo neste L1cgocio de Pel'DalObuco bavemos de acha-lo
a certos re~l'eitos digno da mais a pera eell'ura; !lIa' lia espe,­
eic sujeita p;,ret:e,nos qlLe quanto lemos c5pendido basta senão
a justilicar, ao men(),; a ex.plicar a furmal inex,wtidão em que
o ac·bamos.

D.

Veja-se na sua integra este importante e curioso
c1owmento na nota no fim do volume-pago 89.

CAlHA DO PAOI\I!: ANTONIO VIEII1A A ~'RANCISCO DE SOUSA
COUTINHO.

PoslO qne tenho escriptu largo a V. Exc. por via de França e
Ollanua, o quero fazer tambem por e 'la de ltalia, para onde
sua M~gcstade Inanda desl achar um barco extraordinario "e
uem leva oruem de Illudar a viagem se os venlo forem contra'
rios, e a5sy pôde ser 'Iue vá parar a esses porto~.



NOTAS. G87

Já t nho ditn a V. Exc. como fuy bem rocebitlo de. ua Ma­
O"c.tadp, I' muy a)11 rovada a sy clpll como tlr . ('11;; conselho., a
1'1'. olnr;ào di' V. Ex .. e não abalar. Os artiO"o tlu tratado se \'irão
IOO"b 110 Con~ lho cl Estado, e não tivcrão por. y mais que dons
votos, qu farão o. do. Condes da Torre c A\'eira~, e assy se
1'1' '011' II qu dos artigo c fizes cm cópia., c .e envia sem a
todo. o con elheiro., para que madmamento con idorassell1
aqllPlla mat ria, o por e. ripto re pondr em a ell:l, que .foi f)

me.'mo qu publicar-so por toda a Côrtr, o não haver convor;;a­
~iio, t nda, n m taverna, em que ,'e niio di;;corresse sobrr a;;
tri:lt - capitulações e seus auctore., catla um a-referia corno as
tillha ouvido aCI'cscentanclo e interJll'etando clau ula conforme
o seu juizo, ou . eu afi'ncto, o che l1arão a :lntlar varias papeis
rscriplo com nOlne de propostas de Olanda, 001 quo nenhulIl:l
só palavra havia, que ja mai fusso lá, não digo oscripta ma
npOl ainda illlarrinada. Os quo mais e as, inalarão om abomi­
naI' o tratado, foi o Bi po Capellão mór, quo em sua casa tinha
granlle auditoria, e dalli se despedião mis~ionarios a prnpagar
a lIIe ma Doutrina pela qual se puzerão geralmente todos os
homen' de letra, lanto Eclesiaslico, como profanos, até os
homen d npO"ocio que é o que mai' m espantou, mas o inte­
res.r, ainda que tão ani cado, do muito que, e ganha nos
portos dr Pernambuco o cega por qll não vrjão o qu por todas
as onu' as parte., e ainda ally mesmo se pertlp: PIl1 llm a
ri'~po ta dos e011. 'Iht'iros d e'tado por c.crito não foi nada
mais. favoravpl tlo ([u tinha. ido paI' palavl'a, o que vendo
!'.lla !\'fagestac! , r qur o povo qun.i tUlllllltava mantlnu pas-
.ar docmtas a todos os Tl'iQunaos com cópia do primril'O~

(' llltimos al'tigos, par-a que os considpl'as'om o dessem s U
parrCl'r por rserito, c para qlle estives em melhor inful'llllldo!'.
de tlltlO o LJue havia pas ado: c o lhe r -ponde~ o ii" (]úvida~,

l' rm ludt) o mais tivessem plena ria noticia d tudo,.e ortlr­
nava no mr:ll1lO decreto qne de cada Tl'iünna) sr cleputa:spm
duas p~~~sons pam vil'em fa\ln comigo corno jil têm feito, do
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conselho de guerra vrio O. Alvfrro de Abranche' p Fernão
Telles; do ultramarino Jorge de roa tilho I' o Dl\lgndo' da fazrnBa
o Conde de ÇantanbeM, e Jorge de Araujo, da Conseir.ncia O.
Antonio de Mendonça, e D. Leão, do Paço o Bispo do Porto, p

O: Rodrigo de Menezes, dn Camarn Panlo dr. Cal'\'nlho, r
Francisco de Valladare..

Agora se e ·tão fazendo pnpeis em todos estes conselhos, f'

pnrece-me que não ha homem nesta terra que saiba <,screver
que não esteja compondo sobre a materia; julgue V. Exc. qne
di cursos. ahirão tanlo para vêr, e seguir; e posto que aincla
não sahirão á luz; eu já ei fine .ondo mais .de quarenla o.
consultados, não são mais de ljuatro os voto qu tomos pr.ln
nossa parte' que eslão digo são os de D..10.:10 da CosIa, o Cünt!P
~rarichal, o Bispo do Porlu, O Rudrigo de Mrnezes, todos .'11.':'
com . uas moderaf}ões, mas espero em D o. qlle antrs de
dous mezes hão de ter mudado lo los de opinião por<jue já
os que no principio nndavão mai, forio os, vão e tando maL
brandos.

De fora dos Conselhos temos o voto do Cond de Obidos, o clr
.Ioane Mendes de Vasconcellos, c de tOI'l05 os homens lIa Inclia,
ma para V. Exc. e eu nos consolarmos ba la que t nhamo" o
dei-rei, o da Rainha, e Princip , e do ocr tario dr e. tndo QIH'

e.tão resolutissimos, e finnissimos no que convem.
Esquecia-me dizer a V. Exc. Que tambem temos contra niÍs

o amigo Rolilll de qllom hoje vi uma carta notavel .obre a ma·
teria, mas ão inforl11a~õe do Padre Nuno, e Luiz Pereil'a, di'
quem tambem ha carta como a' ua. O fIUE' Y. Exc. !le"r
fazer é ir continuando COI11 o tratado lentamente sem con('edl'l'
mais do fIue est<Í, acordado, e. não concluil' sem ordem de . na
Magc.tade que irá, logo. Do que V. Exc. e eu tratamos acer('a
lIafIuelle lngar, falei a sna Mage~tade, e folgou muito de ouvir,
P. me falou em outros, e nomeadamente em presidente da Meza
!la cOlIsriencia, Governador do Algarve etc., em fim V. Ex·r.
não tem maior amigo do que EI-RJ'i, nem fIuem mrlllor ronlle-
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ça n cora)io e talento de v~ Exc., cnncluirá V. Exc. (':'- :I paz,
e .depoi qne V. Exc. [1:1ra cá vier tudo se filril bem.

O Gov mo do Brazil n m e tá tirado a V. Exc. nem provido;
ma v m dr lá tantas qneix:I., quo (' clltenile mandará .ua
Mage:'-tade Ll'evemonle Governn.dor. De quah[uer maneir:l quP.
a couza uccedão, entendo que . Exc. haJe ter o lorrar que
for mai de (lU go lo. Tambem fa.lei no ua cna uo Principr
que e lhe dará muito IJI'evemente e lambem Sna MaO'p.~taJ >

npprovou; est~t) tres nump...1uo:,-, qu giio o CunclP. ele Villa 1\"0":1.
e de VaI' de Rei!'.,. e F mão Tel1e..

M n amo e senllOr V. Exr.,e. t ja d nm)' 10m animo, (] guaro
u Dl'n a V. Exc. muito anno". T.. i<;ho:t d"!. de no\' II1liro ue
mil s ·iscrnlo. rlll:lrenla r oito.

AliTOi'iIO VIEIRA.

(Collcl'çüo de carias do Mo/'qupz rll! Niur, e olllrn.ç, l'ol11111r
sp!lll11'lo, (1J1lu1s qurtrenlll e no/!!' I·xis/en/.'s 1l!1 Reli I HilJlio/her:rr
rir' . Francisco de U-boa. Ca/lllooo di' 1III1nIISf,l'i/os di' direi/u

nll/u/'ol p ciril. -./.-5 -!$).

c.

Os que do palieI' de Castella e flollanda, alI sepa·
rarlos, ou reunidos, diz elle em substancia na Hi.~/ó­

Tia do FlllIl1'O, inferian;l a perlla ele Portugal e suas
conquistas, procediam com discurso emHlo e sopltis-
Uco , •................ pg. 125.

Para mai prrfeita. intelligencia dos factos, passamo. a tram;·
crev r algumas pas agens do eseriptos do Padre Anloniu Viei·
I'~I relativas iI entrega das conflui tas P0l'tugu zas.•

Na IJislol'ia do FI/luro de pago 57 a 61 diz elle:
.~o tempo cm que Portl1gal.esl;~va sujeito :t Ca tella, nunca

• N()~ documentos inedicto tr:lI1sr.riplos. nas nolm:, A e B, seguimo 3 orlo~r3phi.

d~ Seus fl IIcl ore:; , Cnestes;] da ecliC'~iio III'JtJcrnn \185 } d3S Obras do Padre Vieira.
\'01 •. I", gj
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ua" fur~,as juntas de amb~s as côrte poderam resistir a Hollan­
"da; e d'afJui inferiu e esperava o discurso, que muito meno.
•polleri-a prevalecér só Pbrtugal contra Hollaud;] e contra Ca .
•tella; mas enganou-se o discurso. De Castella defendeu Portu­
«g-al o reino, e de Hollanda recuperou as conqui ta. Aquelle
«fatal PeIuambueo, obre que tautas arm'lda e perderam,
"e se perderam tanto geueme, por não quererem aceitar a
-empreza sem compr.tento rxercito; que discul' o podia imagi­
unar, qur. sem exercito, e sem armada, e restauras-e? E ó
-com a vi ·ta phant~stica dr uma fl'Ota mercantil se rendeu Per-
-nambuco em cinco dias, tendo- e cüllquistado pelos hollande-
-ze. com tanto sangue elll dez annos, e con erl'ando- e vinte e
"fJuatro. Meno esperava o disCl1l' D, qne se conquistasse An­
.gola com tão de'igual poller enviado a tão lIifferente fim; e
-conquistou-se com tudo aquella tão importante parte da Africa
-contra todo o{]iscurso, e ante de toda a esperança: e porfJue
«se saiba mais distinctamente quão granlles ignifica~,ões se
-contem debaixo crestes nomes tão pequenos-Pernambuco e
-Angola; o que se recuperou em Angola, foram dua cidades,
.dois reinos, sete fortaleza, tres conquistas, a va alagem de
«muitos rios, e o riqui. simo commércio de Africa e America.
«Em Pernambuco recuperaram-se tres cidades, oito villa , ((ua­
-torze fortalezas, quatl'O capitanias, tresantas legua de costa.
«De afogou-se o Brazil, franquearam-se sélls portos e mare ,
.libertaram- seu commercios, seguI'aram-, e seus thesouros,
.Ambas estas· emprezas se venceram, e todas estas terra~ se
«ronqui 'taram em meno de nove dias, sendo nece sarios mui­
,<tl)~ m zes ~Ó para .. e anelarem. Quem n'e tes aoi' successoS
.não reconhecer a fOrça do braço de Deus, duvidar-se póde se
.0 conhece: as. im a. siste a. Portugal dentro e fóra, ao perto e
.ao long-e, aquelle supremo Senhor que e5t3 em tllda a partr,
-I' qW! l!m todas a. do munde o plantou e fluer conservar:
-b muita 51'ja para ;;empl'e ~ua onnipotencia e bondade.

,Tamhem c~lJrrava o discurso de Ca51íllla, lue o~ animo'
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.dos portllguezes com a continuação da guerra, e exporiencia

.d ua' molestias, .e enfastiassem, e sllspirassem pela :Jntir.ra

.e amada. paz, cujo nome é tão doce o natlli'al, e mais á vi 'Ia

.de seu contrário: que a contribui~.ões (or~;osas para o suusi­

.dio dos oldados, e a Iicen~.a e oppres. ão elo me 'mos soldados

.fo 'sem carga intolcravel ao. povo" que os povo depois rle

.apagado aquelle primeiro fen'ore, quo traz com igo o

.desejo e alvoroço da unidade, com o tempo e eu accidente~,

«se fossem ontibialldo até se e fria rem de todo, que os paes .. '
.cança 'sem de da r o 11lhos, e que a guerra detestada das mães
-(como lhe chamou o lyrico) fos I} tambem detestada o abof­
.rccida dos portuguoze', Cjue, entre a outra. mãe.s, o costu­
"mam er m::.üs Cjue todas no aOlor e na saudade. Ma tambem
.aCJlli mentiu a e pemnça, e .e enganou o di curso' porque O'

.animo· .e acham hoje mai alentados, o fervores mais vivo.,
"o coraçõos mai' resolutos, o amor ao rei, á patria, á Iiberda­
«de, mai. forte, mai firme, e mais con 'ante, e maior qu~ todo
"o' outro afTecto ela fazenda, dos filhos, da viela. Lemhram-'e
-o' pac', que davam o filhos para as 'guerras ele Fland I' 5, de
«Ualia, de Catalunha, e navegação das Imlia ele Caslella, onde
-os perdiam para cmpre' e querem antes da-lo para a' fron-
-teiras de Portugal, onde os vem, os as istem, e os tem comsigo;
-onde recebem a glória ele ouvil' celobraI' as acçõe' de seu
«v<llor feitos galbardos, e vem o tampados seus nome. e es­
«tendida por todo o mundo sua fama, bonrando- e (como é
.ra ão) ele erem paes de taes flho: e que se morrerem na
-guerra tem rei que lhes pague uas vidas com larga remunera­
•~ão de mercê., e augm nto ele sua c,'t a , sondo tão genero as
.(lS mães (nas quae esto afTecto é superior a toda a natureza),
-quo com igual alegria os ehoram o sepultam morto' glorio_a­
<mento na guorra' do que os parem o criam par:t ella.

-O povo uão'c !lançam com os sub 'idio o contribui~õe';

"1l0rl/uc sabem lluanto maiores e ma.is 'pezada5 5ão as que so
'pag,Ull cm Castclla para as conlJlli 'tas, do quc elles om Portll-
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'q;al para S' dcfondlJrom. Vem o fructo de 'ons trabalho~ c
" noros, e que con 01'1'0111 com elle para o cstab lecimento o
«I1Qnra de sua patria, e não para a. cobiça do mini'tros e exa­
«ctores estral1ho~ .

."Tem na memória, que tambem anl.igameutc pagavam, e que
«então ora tribnto do captivcil'O, e que hoje ó prec,:.o da libel'­
"dado: sobretudo vem o seu rei da na nação c da gua língua,
"e que o tem com-Ígo e junto a si para o requerimento da justi­
uça, para o premio do serviç.o, para. o remedia da oppressão,
«para o allivio da queixa; rei que os vê o e doixa ver; qno O'

"ouve o IllnS respondo; qne os intende o o intendem; que os co­
"nbece e lhes sabo o nome.; em a ul1ra·e insuportavcl ponsão
.de o irem busear a Madrid, não para o \'erem e.lhe fallarom
-mas para o verem por fe: conhecem a grandoza cl'osta esti­
.mavol felicidaue, o que logram aquolle estado ditoso de que o
«Iemhravam, o f,~lIavam sens avós com tank1 :audade e por que
"su piravam seus paos com tantas áncias: e todo o preço para
.,a conservação de tanto bem 11105 parece barato, todo o tril,ba­
.dllO levo, toLla a. dillicnldadú suavP, toLlo o perigo obrigação;
"pelo contrário Louo o peosamcnto que não seja d'esL:t pCI'\l'tui­
'.dauo horror, toda a conl'eniencia ruina, toda a promessa trai­
(~ão, o toda a mudança impo ·sivel.

«Isto é o quo só tem Castella, e t qLle só póde esperar uos
"~Lnimos Lias (lOI'tLlgUOZCS. Finalmente, o:;pel'ava o djscur50, que
"Portugal como reino menor e dividido om toda' a.' parte' do
«Illundo, com obrigaçii.o de alimentar aqncllo' mombro' tão
«di~tantos com a 'ua prolJl'ia Llbstall()ia, havendo do sust 'otar
·,a~ guerras e oppo 'ição do sen' iuimigo; cm todos olles, lwLn­
«I'al o necossariamento so h:tvia do atenuar oenCl'aqllcccr: qne
"a gonto 'endo toela da me~ma naç,ão s havia lontamonte L1e
«diminuir; que o dinhoiro o cabeL1aes não tendu mínas, nelll
"Pato 'i:-, se havia de esgotar; e que não era po 'sivel aturar por
<II llli to . ;umos a' de:-[leza~ exces:-ivas de urlla f: terra intorior.
«tlio euntíuua, tão viva c tão lIlultiplimda I'ln tantas provincia:-,
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.cercado d 'lia pur loda:; as parles contra os comJJalcs de uma

.pulencia liio de8igual e supcl"ior, cumo era a do maior monar­
•cba do mundo; que quando o mlor do' porlugueze' se atrevesse
«sobre ua I'ór~a~, seria como o de Eleozaro contra a grandeza
"U corpolonci,t do elephanle, que, ainda caindo, seria sobre elle.
"e;ficaria opprimido e . pullado debaixo de seu pl'oprio lrium­
"pbo, s m mai' diliguncin, nem ac<.:ão que o me lUa pêso e
«gr:ullleza lle lão immenso contrário (O. Ambrosio, de Olfir..,
-liv.I, cap.X).

"Y 'rc!adeiramonlc est' di curo , humano ou gelltilicall1enU~

-con~i(1 rado, e n?io elltrando na conta d'esta arithmetica u po­
.der e a~si lencia de Dous, linha mui I'or<.:o:a con equell 'ia, e
-anle da experiencia mui dirlicullo~a olução. E por lal jnlga-
-ram ainda aquelles politicos, que, em odio, nem amor, e 'pc-
-ra\'am o progn08licavam o fim, e mediam a dcsprolJon:ão de
-lao de 'igual crn preza. Ma' Deus (a qllem niio querelJlo' rou-
.bar a ljlôria) eamusm<l xp rien ·ia..oaLuml ('o coocur'oordi­
.oario d' 'uas cansas, l 'm IIl0~tradll, que só era ophistico e
-apparenle e 111 realidado falso aquelJe diseurso.•

CARTA APOLOGETICA AO CONDE DA ERICEIRA.

tEllI IIUO ti Padre Vieira 1tI0slt'4J c\'idclILolllcnte flue IIculJUIH dos IIctiucio~1 '(ue III)

telllpo d'EI-I'ci D. Jeliio IV lhe ror~1Il1 cncollllllcndilllos, (iraralll dCS\',ll1ccidos conll'l o

'Iue o dilo CU/Ido diziu l1a H'U HISTORIA.)

Meu Senhor:--Como religiuso, e lall1hem ~el1l e lo I' 'peilo,
<lute" !lU 'ro padecer COIl1 ~ilelleio, que defonder-lI1o com apolu­
gia' cOllltudo COIIIO 11<1 carla, que V. . UIO fez morce e~ '('ever
e/ll 3 d' abril do 1ü78 (eutro outras eXl:ellcnlos virtudes, qne
n'ella v'llel'll) eom <lllllcll:1 qu' V. S. challla sin 'eridadc, me
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ordena. V. S. diga o de que poderia estar queixoso na história
de Portu{]rtl Restaurado; respondendo com a mesma sinceridadl',
digo que não pôde deixar de estranhar na dita hi tória as pa­
l:jNra seguinte .

•E para que os negocio:> podessem tomar melhor fórrr13, de­
cpois de várias conferenc.ia , que houve entre os maiores mi­
«nistros, mandou (Sua !\lago tade) á. França o padre Antonio
«Vieira da companhia de Jesus, 'ujeito cm quem concorriam
«toelas a partes necessarias, para ser contado pelo maior pré·
cgador do seu tempo: porém como o 'eu juiso era superior, e
.nã.o igual ao negocios, muitas vaze se lhe de vanecrram, por
"fluerer tracta-Iosmais subtilmente do que os comprehendiam.o·
"principes e ministros, com quem communicou muito de grande
•importancia.»

Primeiramente admirei nesta cen~nra, não ter materia algu·
ma sôbre que caisse; porque se precedera a mUTação de algutll
negócio proposto por mim, que El-rei e os ministro' não per­
cebessem, ou quando menos se tive se de'vanecido (ainda. que
não ba tava ser uma, pára se dizer muita' vez 's, e para que
a proposição 1'0 'se universal) deste ca'o se poderia tomar ocoa­
sião para se e ·tendeI' a muitos o que e afirmava; mas é certo
que V. S. n'elle foi informado por quem não 'abía, nem onbe,
nem podia aber o motivo por que EI-rei me mandou a Fral\~a

n'aquellaoccasião e d'ahi a Hollanda.
O fundamento emfim por que Sua Magestade me mandou a

estas du~ côrte~, foi porque não estava. satisfeito dos avisos
poueo coberentes que lhe faziam O' dou embaixadore de
França e Hollanda, c quiz que eu em uma e outra parte m in­
formasse do estado de nossas cousas com toda a certeza, since­
ridade e desengano, o que os embaixadores não faziam, que­
rendo (com bom zelo) ante agradar que entristecer, que era a
moeda. que então corria, tão faba como perigosa.

D'ondc tambem se convence, que â lIlinha jornada não foi
tractada depois de vária::; conferencia. que houve entre o:
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maior 's ministros, como acima. se diz; porque Sua Magestade
não communicou o eu intento a outra pes,o:l mais que a mim.

E como não levei a mou cargo negócio algum, mais que a
dita informação (a qual sÓOlente fiz com as conteIas necessa­
rias, o logo tornei para Portugal a infol'mar de bocca a Sua
Mage tade) oLre que negócio meu desvanecido, ou sobre que
desvanecimento dos m us negocios podia cabeI' aquella pl'OpO-
ição univer ai, mettida, coma alli e ve, entro os tres navios

do V:írojão mandado a França e a partida do Niz:\ pal'a _a­
poIe. ?

Suppo topoi", que nem desto Iogar, nem de algum da mesma
hi tória consta que eu propozesse negócio que se me ue. venc­
es e, ha de me dar licen~a V. S., para que de.-correndo por

elles demon tre o coutrário.
O primeiro negócio que propuz a Sua Mageslade, pouco de­

poi da sua feliz acclamaçiio e restaUl'ação, roi: que em !,Jor­
tugal, á imitação ue Hollanda, e levantas. em duas companhias
mercantL, uma ol'iental, outra occidontal, para que ( em empe­
nh.o algum da real fazenda) por moio da primeira e· c~nser­

vasse o cOOlO1ércio da Imlia, e )101' meio da egunda o do Brazil,
trazendu ambas com uas armadas d fendido dos hollandeze~,

o fine elles nos tomaram, e ba taria a ustentar a guel'l'a contra
Ca~tella.

Aisto se ajuntava, que (como as nos a companhia ficavam
mais perto do uma e oull'a conrluista) ser.iam menos o gastos, e
maiores os lucros, os fluaes naturalmente chamariam, r. trariam
a POl'turral o dinhoil'o mercantil de todas as naçõe~, e' muito par­
ticularmente do portuguezes, que m Hollanda e tavam ml:lito
intere ~ados nas cúmp:\llIlia', o com CasteHa tinham todos o
a.. rntos.

E por que na dita proposta se dizia, que o dinheiro ap)1licado
:\s cOlllpanhias de PUl'tngal e 'tivesse iSf'nlo do fisco (por quanto
tle uutl'a maneira nem os mercadores p irangeiro~, nem os do
mesmo reino. que o trazem divertido por OUII'3~ paI te~, o qne-
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reriam melter na!': nos. a companhias, cm a dila condic,:iio ou
segurança) e la condi(;ão foi causa de que o 'anclo omcio prohi­
bis. e o papel da proposta, poslo qu sem nome, e que 1"lIa por
pulão não fosse acceila.

Porém, depois que os aprestos da guel'l'a moslraram, qoe
não havia oolro meio igualmente efTectivo, não só foi abl'açada
com a mesma condição, senão com outra muito mais largas,
consulLada' P. app,'ovada pelos leltrado mais doutos do reino.

A sim que, este negócio 'e não desvaneceu, . :ómente lardrlLl
em se arceitar, até que a e periencia de enganou aos mini. Iro..
que ao princípio por venlura o não caparitaram. .

E quanta fos'e a utilidade c emcacia d lIe, bem o mo trou a
companhia occidental, a qual foi sempre trazendo do Brazil o
qne ba~tou para sustentar a. guerra de Castella, con ervar o
r ino, restaurar Pernambuco, e ainda hoje acudir com prom­
ptos e grandes cabedae á' occnrrencias de maiur imporlancia.

E se jUllclamente e acceitúr:l, e fizem companhia oriental
não chegára a India ao e lal10 em que hoje a t()mo~, tão desrn­
ganada porém da d bilidade e nece sidade deste meio, que agora
rm Portugal e na me ma India .e tl'acla d elle.

I<: para que e veja quão. ólido e fundamental é e foi semprp
este meio, não deixar"i d referir aqui. o que me e creven o
padre João de Maltos, assi'l nle da~ provincias de Portllgal em
Roma.

Chegou lá o dilo padl'C, e diz clle, 'Jue os politicos romanos
lhe disser::lIn, :abendo do meu arbitrio: .Nós até agora cuiua­
.vamo que Portugal s não podia conservar; ma poisellclrlll
.homens que sabem xcogitar semelhantes arbitrios, nilo ilul'i­
.rlamo d' sua conservaç,ã,l.•

E e!'le é o primeil'O n().!!'ócio meu, ou proposto por mim, qu
V. S. julgará .0 merec . o nome de desvane ido.

O segundo negócio que prati luei a Sua Mageslad', foi que
manlla.'~e pa. ~a.r as drogas da India ao Brazil, referil1l10 como
u'e1le ua~cial1l e ~e d:1\"all1 ig'u:t1mrlll~. r quI' EI-rei D. Manol"
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as mandára artancar .oh pena de morte, para conservar a [no
dia, como com etreito se arrancaram Imlas, ficanJo sómenle o
gingivre, do qual so disse discretamentl' qne escapára, por se
melter pela terra dentro, como raiz que é. '

Consistia a utilidade de~tc meio, em qne tr.ndo no Brazil a<;
ditas drogas, e sondo a condullção d'ellas tanto mai~ breve, e
mais faril, as podiamos da.r ml1ito mais b3rat:.rs que os hollan·
Llezes, com que os, ficavamos dcstrninuo na lndia.

Respondeu EI-rei:-aQue lho parecia muito bem o arbitrin,
"e qne o tivessemo' em segrêdo até eu tempo, pelos embaral;o~

"com que de presente se achava."
Esfando en em Roma, me e. ,r~v('n D~·arlli.. Nunes, de Paris,

que tiv ra cal'ta de D. Francisco 110 ~h\1I0, na ql'.w.I lhe rpfpl"i:l,
dizer El-rei de Inglaterra, qne só seu cunhado, sem fazer guerra
aos hollandezes os poderia destrui,.. mas que não descobria o
modo, nem D. Francisco nem elle o sabiam cunjec:llrar; que
:e a mim occorresse o avisasse.

Avizei-1Ill1 o sobredito meio, e elle o represento\} a sua Ma­
ge.lade em papel particular, no qual ajl~ntou a minha carta, e
está tambem esta in;;erla no rr.gimcnlo do provp(]or-mór da fa­
zenda de~ta Sahia, a quem sua Magestacte encarecidamentt!
encarregou a planta das ditas droga', e foram encommonJadas
com o musmo aperto aos vice-reis e governallores da Jndia, e
se vr.m Irazondo em toJas a' nilu~ plantadas e I'l~gadas, com
que já hoje lia no Bl'<lzil granJe nlÍl11ero L1e arvore, d> eanella,
como lambem alguma" de pimenta.

E esle é o segundo nw'ocio ou arbitrio que tambem tarjou,
m:ls não, e de 'vaoeceu, senJn tão pmeo subtil, que o entr.mlom

-11 rJ ui \)s cafres, e o executam com :. cnxaJa na mão.
Quaildo os lhlllcez()s tomaram Du.nquel'qne, eanltm-se O TI'­

nl'U711 luu(/II/Il/l.s na nossa capella; e eu entl'anJo no paço vi
que vinham ~ainllo pela galé todos os presidente, de beijar a
mlo a . na r.fage~I,ailc,: enlã 1 chegnlli pn,' e dis.-e fi "n:l Magps-.
talle: Agtlra soulJr.. Senht\I'. qlV t\llo~ b:>ij;\T'am a nüo li vas:a

"'VOLo I\'. ' . M
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)ragesl~dh'ppl~ tomada d. nlllHIUl'r"IH\ tio qnp u prlo confl';"'­

rio Llou a vossa M~ge. laLle o pesame.

Pergunlou·me EI'l'ei: Porqur? E respondi: Porque Os hol­
landezes alé agoora ustenlav,W1 uma armada. Ll front de Dun­

Iftlerqup para a pgul'arom a passagem do ctHwl ao' seus n~­

,·io.: e como sPllllo confeunrados de Fl'<Lllça, ce',a este temor.

ti soccupacla d'a li a armada, a mandarão sem dúviua ao Bl'a­

ziJ, como ,1ntes dr pai til' dI' Amstt'rda.m 111 con:lon dizi~m

ml1iLo.: r Spgismnnuõ, quI' sng-nuda vrz g-ol'erna P,'rnamhuro.

t';\l'á ~gllra f, ql1P já 110 tl'II1,1O (ln niogo Luiz ue Oliv il'~ pro·

mel tia, c (. Ifnp e havia fazei' 3rnhor da. Rahia, . pnl Ihr cnsl:lI'

11m rnpo rln F:angnr, irlll)('(lÍ1Hl11 : ll'I~nliillrnlos ;'1 cidaLl,' rom

s F:l'ns uavio:.

Disse EI-rl'i: E que vos parece qnr f'aremo. '? Rrspol1r1i: Qilp

rm Amst,'I'(l:Im, por via d .Jcl'oilymo Moniz, SI' ofT('l'l'ri~ nl1l

Ilollailrlrz mnito poclero O a. cla,r qnin7.e t'1'~gilta, clf~ trint~ P('(::15,

fllrnncidas ele todo o necrssarin, c post~ em Lishôa at,~ nl:ll'~,l.

por vint' mil cruz~(los caLla nnm, qn' t'ôra o pl'er,n da rl'!If!alil

FiJl'tlll//I, que veio a l'ortuO'al, C ludo vinba, a import~r I'm

~IOO:OOO crl1zaelos: e lue e.ta quantia .e podia lirar racilnlenlt:,

I~nr,anclo . ua Magestadc um leI' LrilJUlo obrl' a frota, qll pou­
cos llias anles linh~ chegado opulenLis 'itm1 demai lle qll~,l'enla

mil caixa' de a. SIlC:U': o qnal no BI'~zil se Linh~ comprado mnilo

lIHr:tlo, e ell1 LislJôa se ,'enllia por sl1biuis~il11o pl'eço, e ]1ag-~n­

UO ralb arroba. 11m tMt:iO, on cenlo (' ,ínLr rei:', basl:~ria p~l'a

fa7.er nO\'I'conlo. ll'inlH lI1il cl'llzados.

Di~"r.-mc EI-I'f'i .qun 1111' pn7.e·. e aqllillo tuílfr el11 11111 p"­
111'1, . r.1ll 1~lJia, ql1 flli o l,1)'/1IO dr qne uzon ~;nil r~g-('sl:Hle.

E: rilzplltln-ll 1'\1 as:il1l, n1l' di,;;;e d'ahi a ponro;; dia,; . na Ma­

!{1'~ladl\ qnH 1I1:1I111~thln r lI1,;ultar o dilO p:1pf'.l, 1'I';;pOnul'I'al1l {I'

11Iilli::I,I',\s quI' aflllPllr Ilcgof'io 1'~lav:1 mui rnL

() 1111'11 inlr.nL.\ 1'1':1. qne vindo :1, fr"f!:lta, ür noll~ntl~ til',',,1'

:n~l ~rag-r,tatll' tina: ~1'I11ada.. 11mB qnp nrilS~f' 1'111 P'lI'tnf!:11. I'

oull"j qUI' fOSSI' :1 13ahia,
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:'ião ~e pa ,:,aram s 'i ' mel ':, quando E1·r 'i me mandou cha·
mar ele Cilrca.vcl/os onde e'Lava convalesccllte, a Akalllara.
Fui, e as palavra' com Que :ua l\'lagesLade I1le rel:ebeu rlJram:
..Soi· propheLa: honLem ii uuiLe chegoll caravella da Bahia com
'um patlre a (Jue chamam Felippe Fra.nco, e Lraz por nuva~ licar
.Segi,llIuudo rorLiricado em Taparica: quc 1'0' parece que ra­

"remo 'l
Re pOl1l1i cu: O remediu, ~enhor, é fitci!. Não dis~era[ll os mi­

ni tl'OS a vossa Mago'lade que aquolle negocio eslava mui 'I'ú?

Poi' O' quo então acharalll cni c zam·no agora.
Ora, dis'e 'ua Mago-tade, Imll1l1o chamar o con 'clho lre-Ia­

_do. E porque não havia (lo acabar-se enão de nuite, Jis~e-llI(l

:ua. Mago 'Lad', quo me recoLhe ':0 á (Iuint,! e tOl'1las~c ao Ull­

Iro dia.

Tomei, e :oube que Lodu o conselllO tinba l'('preSollladlJ a
impurtancia de '01' so('conida â Balda, e para isso eram uec ,­
'ario perlo de Lrcz nLos mil cruzados' ma que os lião havia

11 'm occorria IIlcio algum de O' P der haver.
1 to me dhe SU;! Mage tado, e cu rc 'poudi COIIIll indignadu:

fia!;ta, Senhor, qlle a um rei de Portugal hão de dizer sem; IIli­
ni 'Iro~ que não ha meio para haver tl'e OlHO mil cruzaL! IS

com que aClllir a. l3abia, que é tudo quanlo temos. Ora cu
'0111 csla l'Ou[Jola rel1lcndadil, e-pel'o em Deli f!llC hoje heidl~

rle dar a vos'a Magostale e ta quantia.
Pal'l.i logo para Li Ma, e'crovi UIll escripLI) a Duarte ela il"a,

a quem Linha coube 'ido mercador na l3allia, ropre 'ontalldu-Ihe
a perda do reino, ' do comméreio, o ap rLo on necessidade !la
fazenda rC~11 c o quanto na. Mago'lade sUmaria que seu' va··
sal/os o o COI'l' ·s:em.n'est,! occa 'ião com tI' souto' mil ('rllza­
do~ !]ue era 111 nccossario. ,dos quaes se elTlbol~arianl elllumlri·
bulu do Loslão, ou celllo e "illle reis em cada arroba ue aSSlllxlr

du IllmilllU Brazil.
lIu::\pllndeu J>uarLe la Silva, quo o n gouio era lão gramlc,

que o nãu pudia lumar ~ubr' 'j; lIJas que busellria ' fall,Lria a
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algum amigo, e ljue pela duas horas me trazia a rc~po ta a
Sancto Antão,

A 'im o fez, trazendo comsigo a um fulano Rodrigues Ma.r­
qUOl', c ambos prometteram de tomar o assonto dos tresontos
m"n cruzados. Levei-os a EI-rei, que lbes agrad'Jceu muito
aquelle . crviç;o, dizendo qne o tivl}5Sem em segredo até lhes
mandar fallar por cus mini [1'0..

Tornou n'aquellà tarde o con:elho d'e '~Illo eom a' mc"mas
impussibilidades do dia. antecedente; e n'esta. 'uspensão dis'e
sua Magestade ao Conde de OJCrnira, e ao eerBtario d'estado
Pedm Vioira que fossem a. Lisbôa tentiar alguns mercadores, e
que da sua parte falias em a Duarte da Silva e ao obredito
Marques; o. quacs re 'ponderam o que não e pera vam O' dou­
ministro, e ás 'carrreir,l vieram trazer a nova a sua Mage ·tade,
dizendo todos o do eonsell.lo d'estado, qne eram dignos de que
sua Magestade lhes mandasse agradecer muitú um tão assigna­
lado servi~:o.

Recolheu-. e EI-rei com a Rainha, que e achou no conselho,
e me fez mereé depois contar lhe l!i 'ora: Ellos querem que
agradeça eu o negocio ao Conde e a Pedro Vioil'a, e Autonio
Vieira é que o ft'z.

Agora estimava eu oll\-ir ue v.. S., (lUl~11l teve jui -o mai:
igual" á'este negocio, ~e qnem previu o peri~o, apontou o reme­
dio, e o exucutou ou os primeiro>;, ljue O não quizcram reco­
nheljer, e os ultimos que o não souberam remedia.r?

Mas isto suceede muitas vezos, quando uns são os que acon­
-cIham os negocios ,o outros o que o executam, e pOI' i 'se e·te
.e não desvaneceu.
~a ve'pera. de São Joio, e"l;LIldo EI-rei cm Alcalltara, disse

eu a sua Magestade 'lue lhe bavia. de inculcar uma festa com
que Olagnificamenté "Celchrassc' a. noitl' de sou Sancto.

E perguntando-mc EI-rei: qual 't Rc~pondi cu, que comll'inla
() nove ligura~, que tantas eram as caravela~, que tinha. conta­
do, -elulJarcando-mc no caes tia Pedra ~té Alcanlara,
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A' caravela', Senhur, 'ào ()sclilas de fugir, e de fazer cohar­
des os hom~ns do mar, e de entregar ao' inimigos do primeiro
tiro a. l"ub~tan 'ia do Brazil, cnjo morauares lá se r.bamam la­
vradores de Hollanda.

Prohiba vos:a l\fagesHulc a caravelas, e mande que cm
seu log~r naveguem O' portuO'ueze' em navio' grandes, e bem
artilhado:, os quaes pelo ontr<irio el'ão as cseolas, em que as
a,rmadas de vossa Magestade terão tão valorosos soldados no
mar, corno na terra.

Este foi o con.clho ou negocio,.o qnal se e lIesvalle~eu, ou
não" esta bem vendo hoje n'e"te porto da Bahia, ond.~ o com-
llOY Con.l~l ue urna ó fragata pequena, o as mius mercante
quasi toda maiore' que ella ~ -?io 3D as flue deram escol/a a
me 'ma fragata e a duas nállS da Judia.

Mui.to outros excmplo podéra ajuntar de propostas () arbi­
trio meu não df\svanecidos; ma' porque não basta,sercm mui­
to , para provar a quartada da proposição universal dc V. S.,
é obrigado V. S. a me dizer algum negocio meu, óu aconselha­
do por mim, que se de vanece~ e.

Já. e ·tou vendo que V.. com a voz popular me ha de perl1lhar
a entrega de Pernambuco que tambem achei na hocca e concei­
to de ua Mage:l<l.de, que Deus guartle, quanrlo me fallou uissf'\.

fi 'spoudo a V. S., o que respondi então a 'ua Mage~tade, r,
é: que este arbitrio ou meio de 'onceltar a paz com o' hollan­
deze~, n:io foi meu, unão do 'euhor rei D. João IV que está no
Céo e do seu con elho de e 'tado.

E como ua Magrstadc, que Deu' guarde me in ·1.<1s'e diz<'l1­
lia: Antonio Vieira-não pMe provar is '0. Ee pondi: Sim POS$o.
e l'Ool tae testemunhas a: mais authenticas.

Vivo esta Pedro Vieira, que cntão era secretario d'e&tadn,
vivo Feliciano Doirado secretario ela. embaixada de Hollanda, e
'obre tudo vivlIs as, lIle~ma onlens, que foram a Franci:;,co
d' Souza Coutiuho, e hayialll 'dl\ f1l'ar registratlas na socre­
!<lria. d'allde V. M. a,' póde mandàt VÚf', e perguuta..' aos
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dou~ "eeretarius a vcrdaue do Que digo. Foi o 'aso da maneira
;,{'guinle:

Mandou-1I1 . sua ~lagestade, que Deu' h;~ia, a il1ullstcr, para
.dar a D. Luiz de Portugal, el 'ito mbaixador d'al(uelle congres­
so, as noticias, que lhe podiam faltar da cousa do I' ino e elle
consultar e deliborar conlrnio'o a' resoluçõ s,

E:tava cu enlbarcado m uma náu ingl 'za em Pa~{o de Ar­
co~, onde ella se detcve csperillldo vcnto 6 ou 7 dia~: n'e-te
tempo cbegou n,LVio d' Ilollantia cum carta' do •mlJaixadur
em que lIizia e tavam tonazmont l' 'solutos O' hollandezcs a nàu
{'on 'luirem a paz, ,em as tr[' 'ondirfíos egllintos:

Que ~e lhes havia do entregar PCI'Il:lmlJuco, isto {\ a tampa­
Dha, purquo ellos tinl1,lIn o porto~ e a' fortaleza.;

Que polos ga~tos da~ armada, que os rcbeldes lhe:; tiuhalll
obrigadu a lazor, ~e lhes paga' e uma grande quallLidadl~ cl' to­
nei' de ouro, que é a fl'a' do paiz:

Que para cauc,:iio de outra I'('Z se não rclJ('lIarolll, 'e lhes dés!'e
uma eidadeJla na Ba l1ia, presi lida pnr el! ,

Fez-. o cOllselho lrestado,.. o resolvou ('st :
Quo Pernambuco fiO entregaria:
QlLC para o: gastos ~o JlIC' dariam trosontu' Inil c.ruzadu: de

coutado;
Que a cidad 'lia :e lhe' I1trrgaria t,tlllbrlll, IlIa' nãu na !:la­

l1ia, senão em Sào João da Foz, rh cidade tio Purto,
Esta oruolll 50 ti 'spach lU logo ao embaixatlor, a qual chegou

a Ilullauda llIuito ante' que eu lá tur.rr:t'se pur Inglaterra.
As 'illl que, n'o 'Le negado 110m ou tive parto cm Li 'boa, n 'III

elll Hullanda, ali detido cm Pa~.t) do Arcos ou 11'IVegaudo na
náu ingleza.

Chrganuo a Hollautla nàu to,·c 'Irritu a BlIlbaixada e partida
para MuBster, e CIHI'C o embaixador Franci,'co de ouza Couti­
nhu, o .Iwr'tario FuJiciaulJ Doiradu, 1\ CU, se consultou u lIIudo
com que ~e bavia de IJruccuul' Ha~ cxecu~õe~ tias ol'llell~ <lu sua
.~lage '[alie e se as CHtuU:
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QU:1IHO á citl:u1r.lla: qnr e"tr ponto ~r l':lll:l~se 'totalmente.

por ~er Olono, dncl'l'OSo;

QU:lnlo ii saLisl':lr,ão Llo, rr:H,tos, flue e promeLte,;.rm 1,I'rsen­

tos mil cruzado,; não em dinheiro de conl:ldo, ma. pagos em

-lO :111110, na Oahi:l m :lSSU :II', Cjue lIe n:lvlgariam na,; ,U:1S

lIill1.; • pois a ulilid:ll1 era do lkazil parecia jnsto qLlr 1:1l1lhrlll

r'!lr' concorres.e;
(jnêlnlo ii nlreg,l rll~ POI'n:lmhll(',o: qar o~ m:'lI'n.dorcs tI'Mplrl­

1:1s lerrfl.', á Cjne piles cl1am:wam I'clplr1ns, LlJO podiam fil\:lI' .'11,

jf'ilOS :', :lIa \'ing:1I1~:I, r qnr a lOclo haviam de dar librnladl'

para Cll/II seu.; rscr:lV(lS r fúbrira ou por mal' ou pnr II 1'1':1,

"f' pllllrrrl1l reI i 1':1 r,

ül1lll' .•• 11PI'0 ad\'l~rLir, iJl1e nr.13 circulllsln.ncia tão jno,la, P
qu sr nii p0l1ia TIi'g-ar de tal modo L13v3mos Pcrn:1ll1lJlWLl :10S

hollan Irzrs, qnl' juman enlp 111'0 ficav:1mo' lirando; IJorqnp ellrs

IlIHlt:l livr'J':l1ll inrlt'I~ll'ia pal'3 lraclar negros, n m lavo!!":1l' CIIl

pngrnho,; dr. a,;;;ucar, r l'rm o' lavI'adol'03 p0I'lLlg'nozc,; nl'nhLl­

m:1 ulilirladf' podiam lirar d':lqLlrlla lerra, anlps l'al,)I' nn,; gran­

(li,;~imo,' gaslo' de wsIL'nln.1' l:luta: f01'la11"7.<1';, com qlH' se re­

,'olvf'l'in.m a no-Ia I'ondel' facilmonle.

E por oull':1 pal'l(', p:\:;~:ll1do·sr 05 Illoralloro- pcrnamlJncano,

com as ,;uas f,ilJl'ic~s a Ballia (onde 11:10 fa.ltavam ignac.s l' 111('­

Iltoms ICIT:I;;) o mesmo Pl'l'l1amlll1ro qu. deixavamo<:: í\1ll 7 gTánl'

o I('ria I1IOS rm 12,

Em ql1811lo i5ln sr lrac13va 11,1 cCil'tr de Ha. a, I'ec 'lJi rnar,o

111' EI-I'oi 111 c[n~L1 vinha U'U 1 c,u'la cm rpl :;ua MagP31a lI' man­

dava rt'linr a Francigco de Souza Contíl1l1n, e nma pal('l1lt, em

qne ordr.I1:l\'iJ ficagSt' rn com o; 1100'0rio.' 1l.1 ellluaixaLla,

A 1''''1'111:1 I' snbs ,ri pIO para llIim, e l1:in p:1f':l o pmhnixadnl',

IIh' dl'u gr:1I1ilf' cnidado: o ql1al I'n p I"ém fiz LlpsvanrcPl', e dil'­

I'a r('Pi, 11:111 1I1l~ dando a sua rn.l'la, ('Oln di'!,I'1' qnp li\'Pl'~ ol'd,cm •

do .11:1 ;\[:\lTl'.'lade I al':1 Ill'nal' a P,U'II1I<:1I: f' pOI' r,-I:ll'rm nal'io"

\Il'lIlllplo:; ('m li [1l1l'IO di' ,\m,I",'dall1. nh' Jp"I1('Ji, J' rui elllllal'-

aI' d('nll\l dI' dna:; hllr:I~,
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. Á ua Mage~taJe repre.cutei, que não uzára da patente, por·
que aquellf's tlf'gocio. não eram conformr." ao meu hábito 's'
cn~a que por benignidade e grandf'za acceitou bem. na Magf's,
tade, nãll callando os motivos d'aquella mudança.

Tinha chegado pouco a.ntes a Lisbôa um FranciFco Ferreirr.
Rebello, sobrinho de G<lspar Dias, o qual (com novas proposi·
çôe~, e esperan4.:as contrárias ao qne em Hollandi:t se tractava,
fnfldé~das em ra 'ões appa.rentes, e feitas ao sabor do ouviuos)
não só linha alvoroçado Q povo, mas persuadido a mnitos con­
,;plheiros, ainda de estado, ri quem informára ndizia, qne se ar­
r«'pendessem uo que tinham votado.

Era lústima qne alO'uns delles soubessem tão pouco Je Hol·
landa e Pernambuco, que por ouvirem fallar no Arr cifl', dizia­
mos qne tinhamos reduzidos o hollaDlleze a um penhasco, do­
minando actualrnf'nte este todas a' costa do mal' com f 7 forta­
If'zas.

~ó Ei-rei, I1rme na sua resolu<;:iio, se fundava com a madurf"
za verdadeiramente real do eu juiso, em que a (Jaz com os hol­
Jandezes era totalmente necessal'ia, e a guerra manifestamente
impossivel.

A isto mesmo mandou sua Magestade qne fize~se en nm pa·
ppl, o qual I1z, reduzindo ambas as proposições d'EI-rl'i a tl'l'8
rn ões muito breves, que foram estas:

Primeira. e Castl'lIa e Portugal juntos não poder'nm preva­
11'r r contra Hollanua, como poderá POJ:tugal só pl'l'valf'rer con­
Irn Hollanda. e Ca trila?

Segunda. Os h.JlIandezes hoje têm onze mil navIOs de gavea,
e 250 mil homens marinhei 1'05: contemo o~ nossos marinhei­
ros, e os nosso navios, e vl'jamos "..J podemos resi. til' aos hol­
Llndczcs, que em todJS os m:\rL'S das quatro partes tio mnndo
nos fazem e farão guerra.

Tl'rc,f'iril. Os conselheiros (l'e~tauo lIe Castr.lI:l aconselham ao
:;('n rei, qne com todo o empLnho empilla a pnz (11' lIollanda com
Porlugal. P as. im o fazt'1ll sen" f'mbaixauore" com grantlr som·
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ma de dinheiro: "erá logo-bem, que o conselheiros portugllt'­
-zes acon elhem a EI-rei de Portugal, para se conservar o que
o. mini tI'O d Ca t lia aconselham para o destl'uir.·

Ninguem houve então, nem até hoje, que respondesse a estas
tres proposiçõe", e comtudo se não deixaram convencer dellas
a maior parte do que as liam; porque a providencia divina de­
terminára fazer em Pernambuco um milagre, que ninguem ima·
ginou, e todo' I' conheceram por tal.

~fa e,le me mo milagre prova quão cerla" e verdadeiras
ram aquella rasõe .humanas, e quão olida e invenciveis na·

turalmcnte, poi' ó a Onmipotencia obrando milagro ~menlp a.
púde vencer.

Ficando por e te modo desvaneciua a entrega de Pernamb~co,

ainda a propo ição de \'. s. não fica verificada; porque este ne­
gocio não foi meu, senão re 01u1o, e mandado xpTl'\ssamcnte
por ua Magestade nas sua orden; c no papel quc sna Magos­
tade m mandou faz r ó fui relator das forço a I'asõe" qu
"III' tivera para i '0' a' im como v. 5. não é auctO!' da.", acl.:õc.
alheia., qne I'e~ rc na 'ua hi tória.

E para que a v. s. con le quão pouco inclina.do fui, a que
n nhum ó p:t1mo de tena d semos ao. hollaOLlezes, I' feril'Pi
o que pa ou entre mim e o embaixador FI'aneisco de Souza
Continha.

Estando elle com os o.mdos em conferencia (a qual os eslados
vinham fazer ii ua, casa) levitlltou-se ua mesma conferencIa, e
ml.lito alegrc no vcio dízrl' a reliciauo Doirado c fi mim: Já
t 'uho concluido a paz.

E perguntando-lhe eu: Como "!
Re pondeu, que largando ao, hollandezes até o rio de São

Francisco. Ao l(nc eLl di~ e: Bem pat'''ü .ão os hollandl'ze,;
m manda'rem al'madas ao Brazil: vcnham fazer conferencias
om v. I'xc.; porque mai O'anham com uma conferpncia, que

eom muita armada.
Então lIe lançando o IJraço na. n palda de Lll1la cadeIra, disse:

Antes tomiu'a ter cortadas a mão., [rlll' ler feito o que fiz; POI'-
VOL. IV. 89
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que se o padre me diz i 50 a, mim, que escrev rá a EI-rei .
Re~pondi: ~fuito em abono de \'. exc.; mas digo com estn cla­
reza o que entendo.

Tambem quero dar li. v. s. uma noticia, que ninguem tem,
nem leve, e é, que o negocios a que EI-rei muitas vaze me
mandava, eram muito dill'erentes do rlue se podia cuidaI', ainda
entre os mini:tros mui superiores, correndo fi communicação
dos ditos negocias por cifra particular. de que só el'3 sabedor o
secrétario Pedro Monteiro.

Por isso ficarão ujeitas todas as minhas jornada aos jui os,
fi' ás conjecturas muito erradas, as quae. não são materia de
história; ant's tem ella o\lriga\:ão de as emendar com a verdade,
~e a 'sa \le e não con~ dizer, quo se de. vaneeeram, sem o saber.

Seja o exemplo quando parti para o Maranhão. Sendo o meu
'intento quereI' antes arri cal' a. vida pelo rei do ceo, que pêlo
da terra, cuidar'am muitos, que aquella l'e olur,.ãu não pra mi­
nha, .enão d'EI-rei e a muito dilTerente fim.

Diziam ml1ito~: Este Maranhão é mara.nha, e declaranJo-s
commigo o conde da. Tone, o Velho, o seu pen amento era: fJup
pelo I'io das Amazona. havia de passar a Quito, d'ahi a. Lima,
onde era vice-r'ei o duque de Escalona, primo d'EI-rei UI'
Cast lia, para oper3uat.lir que lá se levanlasse com o Potosi.

Quiz Den. que esta notícia não chegt)u a. v. S., para que o
Pótosi niio fosse uma riqüissima prova dos mells negocios dr.·
vanecidos.

)Ia' deixando de acudir por mim, qnrro acudir pelo jl1iso
dos principe~ e ministro., que \'... affirlUa não p 'rceberam a~

subtileza dos nossos negocio~.

e Bt-r i D. Joiío IV, quo era pl'incipe, os não per(\ebia, como
me encarregava os seu na fórma que acabo de rrferir? E .e
pile e .p.us mini tros o' não percebiam cm portngnez, como me
mandaram patt'nte para Hollanda, e a Munster para os negocio
de todas as nações?

De Roma veio avisõ de Manu I Alvo Carrilho, e um enviado
de Napoles, depois de a restaurarem os castelhanos, que
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aquel/e mino 'e queria entregar a EI-rei de Portugal. E como
me mandou EI-rei a Roma com poder de examinar este nego·
cio, e o resolver por mim só, e e despenderem por ordem mi­
nha 600 mil cruzado, que la tinha ua Magest!lde ~

Para Fran~a nomeou 'Ua. ~hge'tade por ellllw,ix.adur a S,e·
ba "Lião Cézár, com negoc.ios p,Lra que tinha determinado o du­
que de Aveiro. E por que então me entregaram as in:;trucçõe5
do dito Sebastião Cezar, e a elle as minha', para que de Pariz a
Homa nos dessemos as mãos em todos O" negocio ~

Antes de teso na mesma Pariz, para que, ou porque ordenou
'ua Magestade, que o marQuez de Niza embaixador, a nenhu­
ma audiencia da Rainha regente [o se, ou do cardeal ~fazzarino

sem eu assi til' juntamente com el/e a tudo o que 'e tractava .
E quando o me'mo marque? tractou com o cardea.l o nego­

do da Liga, COLl\ entrega de praças, e outra condic~ões não só
approvadas por outros embaixadores, mas tambem pelo sr. irl­
[ante D. Duarte endo eu de contrill'io parecer em car.ta qUl:l
da Uol/anda e'cr vi ao me mo marquez, e maudei <l cópia ii

SU,L Mage"ladc, porl(ue lhe mandou sua Magcsladc, que Sl:l
conformasse em tudo com o que eu lhe tinha escriplo em car­
la de tantos de tal mez?

Se v, '. tem os seus livro" e copiadore~ lá o achara v, s,'
cm uma carta descontente de duas regra e meia, E ii. vi ta,
disto não era bem que v,~. e creve e a sua história que
como o meu jui o era 'uperior, c não igual aos negocio~ mui­
tas vezes e desvaneceram, por querer tracta-Io' mais subtil­
mente do Que o compl'ehendiam os príncipe e ministro~, com
quem communiquei muito' de grande importancia. Guarde'
Deu a. v, s. como dc'ejo, por muito annos. Bahia 23 de
maio de 1682. (.)

Criado de V..,
ANTONIO VIEIRA,

(DunAS L'IEDITAS, '1'. III. e dáS Obras politicas e varias, do Pa­
dre Antonio" ieira, de pago 115 a pago 128.

I') 16M8 cslã lia copia da 1;"I'.l'ia da casa de Caslello-molhol', Quanto ao lIIel.
lIao é exaclo nem uma nem oulra, pois no TOOl02,o das Carias, pag, 150-161, 1Ja.
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o Tomo I das Carlas, a pag, 7, escreve elle a cerlo minislro
da côrle de Li bóa:

.Senhor meu: escrevo esla ja de HolLand,1 e ainda que .e
augmenla a distaucia e a au, 'encia, po 50 afirmar com loda
li. cerlesa a v, mc., que não se diminuem, anles crescem eada
vez mais as saudades. Lembro-me daqnellas horas 'solitarias
tles a secretaria, em quo o coração de v. me. e o meu, como tão'
conf01:mes no zêlo o no de ejo, 50 costumavam enlrislec r, ou
con 'olar juntamente' e de uma e outra coisa olTorecem 'ada
dia os tompos novas causas, ma' sem aquelle allívio que até
por carta me falt;t ha cinco meze ,

•Pelo a 'sento que tOIOOU o conselho de e tatlo 'obre o' aora­
decimentos que .e mandaram .ao ombaixador Francisco de
Souza, julglle quanto lá se e limará a conclusão da paz, Na'
primeira' cartas que escrevi de Pariz, qua 'i a segurei pelas qti.e
me mostron o marquez deNiza; na' segundas a comecei a du­
vidaI' pelo que fui experimentando;e agora tenho por qua 'j c rto
que so uão concluirá, por mais que digam o que vão, e c-erc­
vam os que ficam, ainda que a paz entre Casle\la e HolJanda ~e

pnblique, que é o termo que lhe as ignam o mini lro do
Franoa o no os. O ucce 'o da Bahia, enhor, 6 o quo para
empre no ha de concertar ou desconcertar con) esta genle;

até vir recado delie poderão entroter-nos com conforencias,­
llJas não hão de concluir oLractado.

«Soure o modo da guorra que se dove fazer, oscrovo o que me
dillLar o zelo e odesejo de que acertemos 001 negocio lão gran­
de e lão arriscado. V. mc, risque e emende o que lhe pal'ccel'
mono acertado, mas peço-lhe muito que seja de voLo quo ven­
oamo' anles em ei' mezos do que arriscarmo' tudo em um
dia. Concortemos a armada, e torvemos os manLimonto' ao ini­
migo; o eu '~guro o Cunctando restituit rem,

,. Manuel de Siquoira lera uma ~rja de le papel, e o padre
Jo~é P'llll.ilier, meu companheiro, oulra: cllcommoQ.do-o muito

o ul"a carla daclada tllll 18 de <.I;o.lu. de IG8~ ClU 'luO l'romollo ao Culide eocrel'ur
t} ,ta.
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a. v. me. com oito cartas de dilTerentes Illateria par sua M:lges­
lade, e algumas muito Jargas, não quero dilatar mai- esta, e
acabo com pedir a Nos'o Sonhor muitos bons l)rincipio' de an­
no fie ~ em que D u' no" fa.ça ver as feliciuades que a' pro­
phe 'ia. nelle parece no pr~metter. Haya, 30 ue dezembro do
Hi't-7 .

•Depois le escripta e ta houve conferencia hontem 3 de ja.­
neiro na fórma' qne vmc. lá verá. As e 'peranças da paz antes e
adiantaram que diminuiram: muitas graças devemos a Deu'
qu' lleleja e negocêa por nó'. A armada tem arrihado dua'
vezes, p nleu ja alguns navios, vae-lhe' morr ndo genLe, e o'
venLus c3da vez mai . contrario e temi e 'luo o . e jil per ua­
dem alguns deste liéis chri tão' o eu. predicadore, 'lue não
'1IH'/' D(m que vão ao Brazil' com que e'tão mai brandos os
que primeirament> quoriam a gu rra; mas ainda peuem como
quem a não teme. Agora era o tempo ue negociar, mas como o
dinheiro c os credito' c Lão na mão do marql1ez, e se gasLam
LI' emana m ir e "ir o corr io,_ perdem- c o 'lXl'iõe qne
á- veze' con 'istem em um momenLo. Eu niio approvo C nem
courlemno, ma ou 'na Mage'Lade não l1e as rmbaixada de
quem não lia o dinheiro, ou l1e o dinllelro de quem na a em­
baixadas.

•0 maior e mail; verdadeiro sOl'vidor de v. me.
A 'TONTO VJElIl.\ ••

No Tomo IV das Cartas. a pago Ul3-13~, e'crc,-e ao ma.r­
IIllOZ de Niza a. 2;> de fe,'ereiro de 16~6:

.0 11m d,l minha. jOl'1lada, verlL v. exc. pelas carla de ua
Magestade quo remette a ". ex '. o residente, a quero cu a eD­
trelTuei conforme a orden que trazia, e me parece pe:; 'oa
quo fará tuJo COIl1 grande di 'po"ição e :lc'rto, c não -ó merc­
c dora do torrar cm que v. exc. o deixa, 'enão que mai perlo
de "ua l'IIagesLade LI poderá ervir com grande utilidade do
reino, lJue não Lem muito taJeuLos desta qualidade. As coisas
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do Brazil hã.o tido LUellO feliz successo do que e prometteram,
e t.Io principal de todo cada vez ba meno confiança nos que
o t.Ier:Lm por . '1'10, po ·to qLlC eu pela' notícia' quo tenho
daquelle Estado nunca e$perei mais que o quu vejo, e alem·
brui a tempo em que e podéra h:t\ er escusado o empenho.
Quer agora sna Magestade o que v. exc. verá; !lias parece
que não e tá capaz Hollanda de e reduzir a este modo de COIl·
veniencia, egundo o que de lá '0 avi a; e as im intendo que so
devo intentar a paz ou continuação da tregua por qualquer
caminho, porque não e 'tamo om toml)O do romper uma "ue1'­

ra quo não podemo a si:;tir com gonte tão poderosa na- no'­
sas conquistas, do cuja COIl orvação dopende a do reino.

uE ne ·ta re olução fica sua Mage lade d' ejo o de que, (LUando
menos, o con iga não haver ho tilidadl1s, com que nos livre­
mo: por agom deste cuidado, o possamos lograr o commér 'ia
enlCJuanto so tracta de cOllipo 'ição mai' geral: ficamós consí­
,[erando o meio" por ando 'e podeni introduzir ;t prática dosl '
tie.gocio, com toda a broviLlade po 'ivcl, ante que O' emponho:
do Hollanda cm occorrer o Brazil a difficlIltcm: vossa oxcellell­
cia suja servido avisar·nos do que lho paroce, o no- ordona nesta
materia, f(lIe om tudo 'oguiremo' a' disposição.. de vossa exc1!1­
lencia, corno mai acertadas.

•Do nosso reino não ha que contar Illais que irem· c cOllli·
nuando a' cortes: felizmento ofT recem o' povos pagar vinte
mil infantes (' f(uatl'O mil cavaHo , e é grande a união com que
todos dosejam dar tudo para a su tentêll}ão de uma boa "uelTil,
c mais acreditada do que eu acho a nossa por estes pêiizes
d'onde ó de ejam ontrada' por CasteHa, sem com;idcrarelll
qnanto ajurlamos a França na desunião de Castella, que COIl­
~ervall1os, e na diversiío de tanto mil cavaHos e infal1te~, que
e junto com o poder de Portugal ,"oltaram sobro Catalunha,

haviam uo fazor grande mudança na fortnna d'aquolla guerra.
Mas entr o' doscl'eclitos 'Iue a ignorancia ou a m,tlovolellcia
scmêa da IIOS';'1 nac.:ão, basta a opinião quc vo:, a exc·eHcncia
ueixa em todas as partes deste reino para a acreditar muito, U
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(iue eu e:timo como portugnez, e como o mais zeloso criado do
"erviço de vossa excellencia, o que vos~a excellencia me t~r;í em
tOLla a parti' com um coração muito verdadeiro, e muito ilese­
jo.o de me empregar nelle. Deu guarde a vossa excellencia
como desrjó, r o nos. o rrino ha mister, etr."

CARTA LXXX

Ao marqnez de Niza.

«Tf'rça-frira. ii noite, 17 do corrente, chegámo" a esta côrte
de fTaya, havendo partido de Calais na quinta-feira passada,
('mbarcados em uma náu de comboy, qu nos Irvon a Fles­
singa em tre dias, no t\llimo i10. ql1aes rorremos grande tor­
men",; ma com gel' a viag m tanto mais larga. do que costl1­
ma, a tivemos pOI' muito feliz, por chegarmos a salvamento,
ql1ando não aconteceu assim a outros; porque a me ma nilu
mercantil qu eomhoyamos nilo ~e sabe ajnda que derrot'! haja
levado, 1\ quando chegamo. a FIe singa, acabavam os pesca·
L10ms de til'ill' nas rode' muitoseorpos mortos denaufra.gantes,
c'André Henriques, que chegou ao m.smo tempo de Li bOa, me
disse que encontrára muitos pedaços de navio dos que o mar
::iossobrára. Os pOl'iO'o. iío propl'ios do tempo, e o escapar d'ellt'.
p fOl'tuua dos qne navegam 1\01 serviço de sua Magestade, e
não o attrihuo a milagre de Sancto Antonio, porque partimo",
ii qrliflla, e chegámo á terça, salvo se vossa excellencia ql1l\r
que a. quartas-feir'a tenham ve.pera e oitava.

"Emf1:.11, senhor, chegámos a esta casa, onde achei duas car­
Ia. de quo vO.:sa excelleucia me fez mcrcô, qne me aeCI'e",Ci\n·
laram mu,ito a aleO'ria de haveI' chegado, e com o mp,mo con­
tl"lltamenlo receberei todas as que me trouxerem hoa nova.~

lIe vo sa excellencia, com que peço a vossa excellen ia me nã
falte, affil'mando a vos a exrellencia que Ih'o merece o meu roo
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ração, e as minhas saudades, que ainda que a companhia do
senhor embaixador Frauci (lO deSouza Coutinho para fazer e"qne­
ceI' as molcslias do caminho, as lembranças do senhor marquez
ue Niza., em nenhuma distancia se esquecem, c cm nenhum
outro lagar nem companhia e consolam. .

"A resolução qLU~ vossa e:ll\cellencia tomou de uvisal' ao Brazil,
é tão importante e acertada como todas as de vossa excellencia .•
E se os mercadores se accommoela sem a que fo se cm direi­
tura á Torre de Garcia d'Avila, ao Morro, ao Call1amú, ou a
antro porto dos visinhos á Bahia, faziam ainda maior serviço a
sua Magestade, porque o Cabo de S dista 120 /eguas.
e os correios ga Lam no caminho, quando mençl.., 20 dias, a
cansa dos rios e mattos que passam. Mas Dens 1 ae c/etcru/o
pstp,s senhores de maneira, (echando-os s/'lião com cadearlos de
neve, com laes tempestades e velltos cont·rarios, que haverá muito
tempo para o ariso r.lteg~r primeiro qne elles.

Tambem intenl10 qu' a conveniencia de irem as (ragatas de
S. Jlfaló, é tão granel!', que. em ordem de sua Magestadr, deve
vos a excellencia fazer que e apre tem logo, não só qua­
tro, mas sei e oito, sn l/OlIver quem as queira al'1nm', e sobre
Uo me mo havia eu fallado com Luiz Hiens, um mrrcailol'
f'1'ancp.z ue S. Maló c[ue e~teve muitos annos em Pe1'l1amhuco, l'

ha de ir logo buscar a vo sa excellencia para e te mesmQ nr­
gócio. Achei-o cm Meldeburg para passar á sua terra: é pes­
soa de poucas palavl'as, mas de grande cabedal e credito, e
muito amigo elo portuguezes, e lhe dei uma carta para vossa
excell ncia. E importaria muito que a 7/laior lJa1'te rlest".Ç qW­

vias (assem antes á BuMa que .. ,. portos para aUi ajl/darem
nosstl armada, POJ'C!uc o podei' que vae de HDlIanda, intendo
flue será sll,perio/', posto que oíço dilTerentes opiniões, mas nfl
nlinha: Ú de t:l11ta imporLancia acharem-se com a no.ç.w ai'madn
mais algltlls navios de (ôrçn, ([no pn.ra os convidar (/ i'l' á Baltin,
,'e lhe podia conceder q!tl! lJagassem. menos a quarta parte dos
dil'eitos, no l]L1e a fazenda dr sua- Magestade I)ilo'perrl' nada,
pois asspgu'I'(/ tanto.
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.Na m mória que vos_a excellencia me mandar das frllga·
I~S, de rjúa se claclal'asse a edaJr, tlella~ e o calibre da arti·
Iharia' e se não foram ve!lla , e a artilharia boa, me parece que
,I' davam a bom preço. E ou e sa ou outras, importa que vossa
I'xcellencia nlallde ompl'at' navios, porque o que se fabrica·
ram em Portugal estão qua~i parados, e d'aquelle. qnatro, e dr
outro que começa o conde de Odemira na Ribeira, se inlende
que não poderão ir ao mar o auno que vem, mais que dois, r
:tinJa de ses e duvida. AnJré H nriques vem a c.()mprar na·
\'io por ordem d sua Magc lade, e tl'az reditos de cem mil
lTuzado" uppo to que deste homem, que é muito inlelligento,
fia EI·rei a compra quando a voo a excell ncia lhe pareça, po­
[lia !Ie lambem aqui' comprar O' outros quatro, para o que
ro.. a xcellencia t m Ol'(lem, c nu os pod ria tambem ir ver,
lllanJando vo, 'a excellencia ancl ridatle só para e celebrarem
o preço, o dinheiro o manelal'à vo ,a excellencia entregar
ao' Jono do' navio..

•E timo que o BI ianu anel fino e qu a liberdade de sua ai·
ll'zu não tenha mai estorvo que o juramellto, para o qual
n;10 nos faltarão doutore na Sorbona. Se b 111 snr. de la Tui·
'''crie disse hontem ao enhor embaixador, quc os cnstelhanos
:111 olutamenle a negavam, ' que as jm o tivera por carta últi·
ma do Duque de Longa Villa. Su tente D 11 a Napoles, e traga
!:io boa nova ela armada de França, llue vú por diant a prá·
lira da liga, que folO'o muito d ver aJmittida.

•~o particular da despedida de vo" a exce!lencia, e ele outro
11 'O'ocio que cu havia de LracLar com o ~ellhor embaixador, não
fa 110, porque na egu nda carta remetle vos a cxcellencia esta
1'[1 oluçàes para segundo avisos, pelos ([uaes ficamo esperau­
tlo. O . nhol' embaixador approva mai a propo la futura que
:t pa sada, a. qual diz qu n ente muito, e mais não cheguei eu
:t lhe d. cobrir toda as circuIn tancia , porque colhi cá a~ que
\'0 . a excellencia lá callou: ma depoi de lhe di correr um pou­
co sobre os motiyo. 1'0. POllllt'u com nrolhrr os !lombl'os.

90
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-Os negocios fl'uqni ('s\,ão da pnl'te dos estados 'm silencio.
posto que da nos a faz o senh.)r el1lhaixa(10r todas :1S in t~ncias,

e niío falta quem de uma e outra pal'te lhe acon olhe
que peç.'l. IlcCllça p:Jra se ir intenclendo que com este torcedor

. se romperá este 01) tinado si! '11cio, e que respondeudo, sel'á a
resposta sem dúvida a favol' rIa. paz, que Hollanc1a e todos dese­
jam; e só Zelanda encontra. E que ql'lando os estados venham d.
r:aeha, a qtteirarn deixaI' iI' o senhor emlJaix:Jdol', aClldil'á só o de
França a oimpedil'. htll di se Bra set, e Mazzrtrino o acollSelha,
e·Luiz Pereira o app1'Ova. E eu me conforma,;a mais Cllm o pa­
recer de v. exc., que com nenhum ontro. Omeu ainda qUi', IllP

não pediu, f i, que no ca o que e fallasse m despedida, fosse
"omAnte insinU:1,ndo-. c por termo (Jue mo 'll'a. sem a ferida; ma.
não empr.nl1nss 'm n ))nlavra, com qu fica . .'p snmpre Iivrr a
Fmneisl'o de Souza iI' Ol! fieOl', como melhor lhe estives. e. O
~cnhor cmbaixa.dol' fic:t rusoluto a ir apel'tando pela rosposta, P

rhr.(JOI' aos altimos trmno~,ql/.ando os OU/I'OS nüo bas/em.l];pntrr'­
ianto de. pacha um barco a Lisboa a avi ar a ua Magestadr., pOl'
cujas respo tas ou ::tmbam f:Jço conta de O"P I'ar, quando o ng­
t;lr10 dos negocio lião peçam mai apressada J'e 'olu(;iío, a rlllal
ms"a oxc. me mandará conforme vil' quo lles se vão pondo.

"TIecebi cal'la. de Lisbo:J, de29 do outubro, do padre pl'ocn !'a­
llol' do BI'JZiI, em que mo diz ,chagara cara.vela da 'Bahia, CUlll

avizo do ql'le a nova armada era la chegada, e com clla se parLíra
iogo Segismundo para o Recife, llbixaodo só tl'CS navios cm Til­

parica, a a fôl'ça gnarneciua: não e nbe o ln.tento de l:t jorna­
da: pôde seI' que vá acudir a Pamambucu, i11lendon<1o que iri! Iii
al'll1ad,l, ou que não queil'a alie ser o que pel'ca Taparica, Oll fi­
nalll1r'nte qlle iria con ullar o con.clho supremo, que re. ide no
Rr.ciFe, a cuja di 'posiçiio remett m tudo os o,l,ado .

•• ••••••••••••••••••• 00 ••••••••••••••••••••••••••••••• lo

(OBRAS do Padl'
H·O :1 pago ifk3.)

Antonio \ ieil'a l 'f. IV das Cartas, d pag.

...
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1,0,; parab 'IlS (Jue '-. <'XC. m' Jú lia de pedida Jo dUlJue d·
Lunga-"illa, tÓI'JlO ou a dar a v. X'., poi' a materia . '-<io gran­
d' que O' 1I10l'eC IlJuitas veze' repettido·. Alfim e faz o no.:~o

m"Tucio, .Clulo o mais dcsalllparado; o sendo o no..o. pleni­
potenciaria O' que IIleDOS olmlraUl, foram o que mais consc­
"uinulI para que só a Deus o devam a graças.

•0 'culior cllIuaix:ldor tinlm det'I'Ulinado mandar visitar u
Juquc, e ainJa faze-lo cm I)("SO~, se não pa sassc !Unitu long-8
ti· 'sta cal't , ma: desviou- e tanto Jella, o passou tão suhita e
.Iprc· ·adalllelll.c quo n nhum gentil-110m '01 do mI'. de la Tui­
III rie, quo foi aguarda-lo ao caminho, (J pôde alcan~~tr. Para
'omlJu) ar a mI'. d Andraáa, o mI'. oarr:> são partido' (('aqui
(rcscntos ';wallos mandado' polo e·tados à peti~ão sua. o u:
'- peralno . d 'ntro cm br've lias.

•E:ta.: mana cllegou aqui um mcrcador de' inllna, tomado ua
l3ahht que no conlJrmou a novas quo os revi a v. cxc. :t 'c­
1l1311a pa. ad,l, c <lccres 'entou quo até O' Hi ou 16 de dezemurll,
avi:taria nossa armada. a CO 'la de Pel'l1all1uuco, porqne Ires dia'
allte~ fora vUa por uma fraO'ata hollandeza em distaneia só de
se" IIta. leguas, com vento rijamente nord'c te, qu Ú llIon~:àu

qu' n'<lquelles m 'ze' nunca falta, dOllllo se colhe quo elll (r,2
dia' chcgou a armada de 'de a ilha ela Madeira a Pernambucu,
IJU (Jnando fura uma ó cara'- la e.ra boa viag m. MI'. Bras­
~cL mc di e hontem vira carta do Recife em quo e dizin, que
('0111 a cllegada de uma núu de Zelantla, e a osporall~;t dc irelll
el1egando outras, se entendia que os do conselho l1avialll mail­
d,LtlU segundo rec:do a 'egi ulUnclo para fJUO não levanta () da

,ilahia. E-limci 'sta. nova, porljue se a nos a armada lú dc fizer
primeiro aquelle poder o,iu lilrào grandes 'ITcito- o pelhl~os da
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armada que forem Ll'aqui chegando,' podendo se temer IIIUito,
pelo contrário, se o poder que lá está e t) que de cá vae ,I: incor­
porarem. Segundo carta que aqui chegou (le Li \)oa, ew~pta
em dia de natal, jã lã havia avi o por navio do cabo de Saneio
Ago tinha, que os levantados tinham posto uma Ijateria contra
o Recife, e, sP"undo julCfuei da carta, com este canhonar,,Q I)

dão já por mamado: qualíficnda fatalidade é, por lhe não pur
outro nome, que sobre tantas experiencia não acabemo_ de
aprender nem desengnnar-nos.

•Sobre a C01npl"a de navios, tenho escripto repetidamente que li

lIecessario estar cá pnmeiro o dinheiro: de novo nao ba que
recelJer cada dia cartas de Jeronymo :'Iunos, em que me per­
gunta se é chegado, porque ha muito' comprador ~. Eu n1l0
fui a AlI1ster Iam esta emana, assim por e ta ean 'a, COIIIO

(Jorque Jeronymo :'Iuue' e teja doente, e eu tambem andei in­
disposto, e quasi todos nesta casa nos achamos este dia rn ­
no' bem, porqu a falta do' gilos lle, tes paize é a dispo'iç~lI

mai' ordinaria das enfermidade, e siLO muita e agudas a que
ha, e se tem por certo h:Lver pc 'te c te anuo, pela experiencia
de outros ,emelhantcs. Deu, no_ Cfuarde a nó ,e n ,tes proxi­
mos se cumpra a ua sa.neta vontade.

•Pela carta que o enhol' embaixador remetto a sua Magr,­
tatIe verá v. cxc. (jllanto o' estados têlll sentido a re.olllr,ào que
rste anno se tomou na Sanck't Inquisição contra o' judeu le~ta,

províncias; sobre qnq eria LJ 'm v. I:XC. escreves e apertada­
m nte a ua Magestade.

•Emf1m, 'enhor, o que impul'ta. é que chogue e'to Jlrazo ('~JII1

que v. exc. me convida elo nos vermos cêdo em Lisboa, qUI'

estarelll llUS a trabalhar e outros a de fazer, é occupação ell1
qne assilll como '0 perde o trabalho, . c pMe tambem (J nlcr /I

jui~o. Deu' guarde v. exc. lIluito' anno como de ejo.b
IJaya 21, do fovereiro de f6~f. Cr.o de v. cxc.

Ai\TONIO VU:IIl.\.

(OIlHA '-'fOll1U JV. das Cartas, d' pago 185 a 186.)
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"..\ 'arla de vos a 'xcellcueia de 3 UO cOl'l'onle, recebi, e pri­
111 'iro flue tudo, dou a v. exc, as gl'acas e os parabens de que
v. exc. me diz no sugundo capílulo della, que, se bem de Veneza
"e nos tem mandado repetillos avisos de grande e bem fl1ll­
dadas . peranças, nunca até'gol'a SOllbelno' o que lá paSSaVal)l
com estas especialidades. .Iii di 'sea v, exc, que se as praça' de
Purtugal esLivcralu lia l"puLaçã'o dos annos pas r,do" não fàra
dillicultoso negocial' aqui ullla grande quantidade de dinheiro;
filas pass:llla as oiLa\':l' Lómo a Am tel'dam, e verei 'I} é pu:­
'ivel alcnnçar alguma cousa, pois conbeço a obrigação que
Lodo' temos de empenhar o sangue \iesta occasião.

(,O' crediLos deGa. 'par Pacheco não cbegam, nem nova d'clle',
com haverem chegado infinito navios dI} todo o porlo' de
Portugal, fI particularll1l}nte o barco que d'aqui enviou o enhol'
cmbaixadol', (1)] que não recebemo leLtl'a que falléuc ncste
negócio, Sinto por amor de DuarLe Nunc5, que c"tá arriscado
a lhe suc edel' um de :I'tl'e, e toda a culpa me lança a mim,
por cu o haver mettillo ni to, e ató o senhor embaixador tem
ue milll esta. queixa, por 'er eu o que o persuadi que escre\'essc,
'cudo elle d' parecer que André Henriques se fosse para o
reino, e póde er qne ,'cría o 1113>is acertado,

.0 redito d'oAntonio Roc1rignes dr. Morae , Lenilo l'elJlettido
na fónlla que avisei. De Malloel llourigue dc Maltos, recebi
hojc carla de 10 ue março, com aviso cle que va.e I' 'lllettcodl1 a
quantia. de vinte e quatro mil cl'uzêlllos, de que já cá cstão 1'L­
lra de I]uatro para einco mil, que Jcronymo l'\LUles féZ I go
acceilal', c todo o tlinheiro estarit à ordcll1 cio dito l\f<lnod Bo­
dl'igucs, COutO v. C'X • nos mal1l1:1.

,,05 papeis de n1l', doia 'l'uílherie qlw IlJalldei a v, cxc,' uão fui
por euLemlt'1' que tinham fundallJOllto O' pretexlos IJU' nelles
[ll'u{Junba, porLJue é e,uusa muito püblil'<L llCst 's eslatlus o ánirnu
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lo fraocezes, tjue ·ó traDlaLn de ver ~e pódem olllbara~ar on
dil<ltar csta sati -fação. OJivro de l'óra Velltaco, e IJ Illais papois
IJne v. exc. me encoUlmenua negociarei, e não O' pod ra ltw~u'

mI'. Francisco d'Andrada, porque já hontem I artiu de Fcxel com
helli 'sill1o vento; mas irão no primeiro navio, quando eu 05
não leve.

• De S. M. tive carta em re 'po ta llo que cralti lhe e 'crovi
~ulJrc a minha jornada de Munster, de fJue S. Ivl. me ha por
85enso, vistas a rasõr. que PO)'I arte de v. exc. lho rcpre~e[ltei,

o lI)e manda Iicenr,a para mc poder ~ornar para o roi no, o qu '
pro '[lI"'i fazer no IlleSmO dia, que foi o de tenJa·feira tia 50­
lJlana sanllta, vendo se podia alcançar ainela a fragata; lI1a' o
senhor elJlbaixatlol' não conscntiu, por ter grandcs cspcranl:as
que publicada a paz com Castella (o tIl!' se faz tl'aqui a CillllU
semanas) se fará logo a nossa, a cujas capitulações 1110 l'nCOII1·
IlIcnda muito S. Ivr. que assista, em outra cart;l que t.ive Sllil;

e lia da licença uppõe que não ha .pcrauoas cli to ter ell'eilu,
m'llI U:eguro, posto qucnunca lhe via m;tis geito qne ,l!!Ol'a:
pela cart.a de S. M., que o seuhor eUlbaixador rell1etLe -tl v. CXC.,

verá v. exc. (;Urna ainda continúa a cl:lgneira nas materi,ls do
Brazil, cnjos bon' uccessos li 'e aprt'goarn, e cá não salJ '1110'

lIIai. tjue havererno tomado nove pl'esos, de que 'IJOjf~ lil'c
aviso, todos de Portugal para a Bahia, 'c.alJo de San(;to Ago~­

t.inho, que servem só de leVHl' aos hollandezes os IlJaut.irncnltw
LJue lhes falta.IH. A' fragata partiram com o dr. Fran 'isco
d'Amlraela, e 'ão por toda' doz, quat.ro pa,ra as costas tll.lespa­
nha, e seis p;u'a o estreito' ma' não sei e foram dest.a vez lodas.

«A última resoluçã.o crue v. exc. l ve d'o card aI, 1110 part\ll()
a qne é que mai nos convinha, supposto o eslado das tou~m;,

e agora folgára eu Illuito que viera a licença de S. M., para
'IUC V. exc. o poeléra informêlr ele todgs os particularos de~te

ncgóllio, e Illuito parliculannenle do úniUlo elo illini 'tros com
tluo V. exc. ahi o tractou: querer;'l Nosso Senhol' (Jue tenha
rhegaelo osta urdem de S. i\'I., para que além das irnport;ull:ia~
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ue 5Pll rC31 'el'vi~o, 3eLllla \". CXC. a lanta outras que verda·
deimmcnl.r nere ilam mnilu da prpsençil e assi'tencia dr
\". ('xc.

-O desemlJilrgador Chrí lovam Soarp e sangrou :lnle·hon-
1:'111, r pLlro"Ou hoj, intendo que. e pal'tirá amallhan, ou ao
nntro dia. GUilrde f) U a v. exc. mllito~ anno. como ,le r.io.

'lfa~'a 3 dr mar.o ur164.6.
Cr.O d v. exr.

ANTONIO VIEmAn.
(/r/I'm. De pilg. 188 a HJO.)

D.

I~ a•imples minllla (le nma reprCSf'nLaç~o 11iI'igilJi:f
pelo proprio 1TIal'qnez embllixarlor ao prinr,ipe regenle
D. P'UI'O e d cuja aulh nliciuade não duvida pps;-

S03 muito comp lente p<lg. '13!~

.0 Ma.rqnez de Niza r pl'Osenta :l V. A. que estilndo a pri­
m ira vez por Embaixa lor Ol'dinll.Tio rm Frilnt::a, paron ilqurl,'
nrino o Padre' Antonio Vieira COI1I Ilua in. trurr.iío Ioda r~rri­

til da 11'I.I'a do Srrrdario Pedm", ieira da ' ilv::!, rm qne S. Ma·
gestado rd n3U:L:l cll' uflplicant' buscas logo a Carll'ill Ma­
z:lI'inn, CIh di.ses 'I' II' t' S. Jragestade leU<lI'i:l gosto el' cazar°
lJrincepc D. TI1l'ol1ozio, C(u t'st:\. em glÚl'ia, com Madamoysrlil
de Longa-villa, c que pOlleria logo uir com ela o Duqlle 00

Pay a qnrm S. 'lagr.slatle largm'ia o govorno do Rr.iuo )1ill':1 o
goycrnar cm quanto o Princepc n?lo tiues idade, e com a lhl­
nha e Tnranlu'.ro pmull'ia a \"ill I'ao Orazil com o Titulo de Rry
daquele Estildo: e :trilhando ('\1' llpplicante de ler a in trur­
~ão, re ponllcl) ilO mesmo Padl'e Al1lolli Vieil'a fJU não hera
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ele o va"alo que hauia ele entregar o H illo de Portugal aos
Fr:mcozos o tiralo a EI-Hey ele Pol'tugal D. João, c qu antes
cortaria as mãos elo que asinar tal t!'atado. A intrucção ostá
na Secretaria ele E ·tado aond' tambom douem ~star as cartas
<we ele Supplicant sobr'e ela re poneleo, e bem clal'amecnto
conresa o Bispo de Leil'ia. na re pO.. ta que deo a el SllP­
plicante á margem elo e Cl'lto junto.

-Qual fo e o erviço que ele Supplicante fez ne ta ocazião .
lIeixa bem uer, porque pa ado S. Magestade ao Brazil entreaue
j) gouerno do Reino ao Fmncezes e uindo a falecer, como fale­
rco, o Sr. Princepe D. Theodozio, em duvida do. Francrzes. r­
ria o Reino e não chegariamo' a tel' a fclisidalle ue u ,'a ,-. A.

. r. deI ficando a su 'esilo r ai no Estado do Brazil.
«Ql1aos fosem as convinieucias que ele upplicante nisto pcr­

deo e quais as honlTa . e acres ntamentos que para ua caza po­
Jeria grangear, lambem facilmente '0 conh c m. por que sendo
este negocio ue tauta utilidade para a caza d LOllga.-villa, (' d
tão errande;; con equencias para a coroa de França, toda as
honl'l'as e merce parecerião poucas úqllOle' Pl'incepes para
faierem a ele Supplicanto pelo aju tamento.

•Nem representou athegora ele Supplicanto e. te servi~o nem
por el lhe fez merco algua por que pela ql1alidauo da mate­
ria polleria não ser conviniente que e publica e como dela. e
lIeixa v r, porem boje em que esta coroa e acha cm pa com
Castela, e com toclos os Princcpes ela Europa paroceo nescsario
a ele Supplicante dar notisia. clele a V. I ., e pedh'-lhe a remu­
n J'ação que V. A. julcr,lr coviniente, plll'l.{Ue quer ele Suppli­
cante deixar á sua descendellcia memol'ia. LIa servi00 que nisto
fI s a e ta Coroa, e em particular a. V. A., p:ml honna lIe cua
caza e descendente, e para qu li todo o tompo con 'te o Cúmo
ele Supplicante 'e OUve om serviço LIa sou Rey Priuccpc na·
tural Pelo que.

•P. a V. A. qu mandando concideral' esle Sel'vi~o

que V. A. lIe razão e de justiça como tão amante clpla
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he obrigado a sa.ti. fazel'-lhe fa~a a merce e honrra que
lia grandeza rIr \ . A. esprra,

R. Mec.'

E8ta cópia é exll'ahi la d oull'a que O r. Antonio rla Silva
Tullio ncontrou, fazendo o inventario dos papeis lia ca a de
~iza. O chal'act r da lettra da primeira cópia I'eporta-.e á epo·
cita m lJur :cfez a. petição, parere 01' do punho do advoga·
L10 QUI' entiio pra da ca.a. O sr. Tullio não duvida da sua au­
ll1l'uticiJ.lIde: po toque srja um, simple. cópia. não as ignada.

E

Pal'a completa inrol'mação do Leitor, damos 13m
xtr3cto, na noLas, Loda. as pas ageo que no

texto temos citado ar.erca d te importante assum-
pto Pa o·. '140, nota .

•E1-1' i tornou a manual' e't anno (i6ft,7) por embaixador
de França o marquez de i'liza, e entregou tresento mil cruza·
uos á sua ol'd m m pimenta e outl'OS gonero, alcatifa e
outra' cou'a pr ciosas (1:\ India, para distl'ibuir como lhe P::l·
reccs mai conveniente; e juntamente lhe d u ordem par::l
o!Tr'rcccr ao carleal Mazzarino o arcehispauo de Evora e outl'OS
I)('n: ecele iasticos, ou p::lfa e]h.', ou para seu irmão, o arcé·
bispo de Aix .... Levou o marQuez ordcm para tractar com o
r::ll'deal oca amento cIo IJriucipe coll1 a filha mai velha do dn­
que d Orléan. O cardeal approvon est int Dto, c a sim o
manuou .egurar a uI-rei por Franciseo Lanier, a istente em
Lishua, ao. n gocios de FraLl\:a, porém sem mai podere" qne
traclar dos soecol'l'os que aquelle reino podia dar a el-rei ....•

(ponT. RES·I'. T. 2 o Pa.rt. Lo L. X, pago 238).
91
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.Francisco de Souza Coutinho, entào embaixador em Paris
e_crevendo a el-rei, em uma e:n'la nií.o dntada, ma~ quI' prla,
que a precedem, e se lhe 'cguem, mo tra _er de 165t, rrfen'
como el-rei o incumbira d tractar o ea amenlo do pl'ineiptO

.com Mademoiselle, dando-'o como componsação dc.te faval' a
infanta D. Catbar-ina ao duque de Beaufol't. Outro qualquer
calára e obedecérn; rlle obedec u, im, ma I'eplicon, pela no­
toria desvantagem 110 srgnndo ca. amento. (O dnque era um
ba tardo.) duro-lho a \' M., (exclama IH' te ponto) pela fé dr
«um homem mUIto de bem, oa commi 'sao, que trouxe o P. An­
«tonio Vieira á Paris,' lIIe achára nella, que 50 niio houvera de
-executar, som primeil'O replicar a V. M., como en di c no
«mesmo Vieira, logo quo m'a communicoll.' E continuando o
as umpto do casamento do Mad moi 'elle, acresconta que um
frade francez auctorisaclo o gravc, religioso do S. Domingo., c
muito da casa de Ol'leãos, de acordo com rl1e Francisco de
Souza fallára no dito ca am oto, primeiro .j )ll'inC(\Z3, e drpois
ao uuque seu pae, uhjectám este quo Portu",,1 e tava polJr , r'
a soberbado dI:) guelTas, e que além dis o a princeza ua filha
já não era de idade pal'a ficar simples pril1ceza; tomou-lhe o
frado que o rei ue Portugal ora o mai' rico de dinheil'a dI)
quanto pI'iocipo' ba,-ia na EUl'opa, e que havia o reino do
Algarve clr que o princip D. Theouo.io podia tomar logo (I

titulo de rei. Ni (.0 porém ficou a pl'útica, e h:wia I'a. ão pal'a
1'01' qne destinaval1l NIad 'l1loi 'elle a el-I' i d Inglalerra, (Cal'­

los II, enl50 exilaJo) pOl'qlle cm F'1'ança . e crê que v;ll mni~

um rei rle TnO'lat rl'rL sem t~l'I'a, rIo qne UIll príncipe de POI'­
tugal em pos e de k'l.nto l'f'inlís.»

(/US. riu Academia R/!al das Sc(ellcias. Gab. 2.° Esl. 5.. N. S.
vai. (ol-{olhas 19 e 20.)

EXTRACTOS DO Q'UADRO ELEUE:NTAP. DAS RELAÇÕES DIPLOMATI­

CAS PELO VISCONDE DE SANTAREill.

.Obriga-nos a imparcialidade a dec!al'ar que da cone.pan-
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dencia. de M. Laniur consta que o principal auctor do desa·
lento dl( qu I furam occa'ião as dimculdade que e. perimentava.
em .M uu ter a questão portugueza, fura. o célebre P. Vieira, que
foi p.lle quem infundiu no ánimo d'ei-rei certa melancolia, na.'
cirla da incerte~a em que via a consolida~ão de seu throno e
dymUia O' inconte .lavei talentos de te r Iigioso eram i"uae'
á sua a tucia e ambição que tinha de dirigir o. publico ne­
"ocio , reduzindo ~L um e tado de 11l1llidade os ministros, .e
porvuntura com ju tiça. se oppunham ao 'eu modo de ver.'

Em nota. a :te paragrapho diz: •Foram tae os desgo to' que
o P. Vi ira deu ao. no so rl'prr. entante em Paris, que o
marqu z de Niza em outubro cle i6q,7 escre\'ia a ai-rei e ao:
mini 'Iro' que o gabinete francez a nada. lhe deferia, que ia para
FonlaiJlebleau sme peran~a de er mai bem succedido,
dando por aquelle modo um 'Iaro desengano ao governo, e não
tractando de agr~.dar, corno dizia o P. Vieira.' O mini.tro fran·
roz L;lIlicr em omcio cI ' 8 do mez eguinte dizia expressamente
ao cardeal M<lZzarillo quI' o marquez c<t;)va ('alado de de go (o:
causados pelo P. Vi ira, e pelo mesmo til 01' o re 'ident' d'
Purtugal Antonio Moniz cle Canalho, qu com pretexto de do·
l'nl:a peclia com in:tall ia. IJne o mandas eUl recolher. A: 'im
fll,!', ainda qu aqur.lle famo.o prégador tl'acta se de so justi·
ficar na carta de que fizemos men~ão em a nota a pago 25i da
P. L" deste volume, não é meno con tante que o, documentos
r[uo exuminal1los depois da in 'cl'~"io da. dita carta o coudemnalll,
e provam que não é natural . e oppozesse olle, conforme o ceI"
tili 'a, Ú entrrga da. pra~as de cgul'ança, sen~!o verdade que
acollselhál'a pi·rei (l lal'gar o reino, e elltl'ega·to lL um principc

est1'angeiro! »

Continuando o texto: .Participa poi- o refPl'ido Lalliel' ao seu

"I Ê difncil atinar COOlU oslo I'I'1ICCclllllCIIlo lio IIHlf"{Iu'cZ de Niza tOllha sidu o l'eSul­

lado dos desl:o,'o. que lhe deu u P"dru Viei'·". cumo .e collige desle !,eriodo do

"isconde d. Sanlarom.
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governo, em 6 de man,;o du mesmo anno do I6
'
LJ, o LJU - havia

pas ado n'uma longa conferencia a que fura convidado pl'lo ~ -­
c·reLario de e Lado, e refere a propo La' que e 'lc lhe fizera, elll
consequencia de haver o lIJarquez de Niza em um do- ~eu~ am­
eio declarado que )lenhuma e peranca havia f~e er PorLurral
inclulc10 no tractado de Mlill.ter, ncm sómente por uma trcg'ocl.

cA sombrado o ministro francoz do abatimento reppntmo CIII
que estava o galJinete portuguez com allllella notícia, tcv artl':
de obrigar o ecreLario de c Lado a declarar-lhe que o P. Vieira
fóra. o principal motor daqnelle negócio, (qual?) o Jue tendu
ouvido pro 'eguiu a cOl1vcr a~ão rlizendo em L1'010: g mos que
era nece sario flue ei-mi D. João IV trouxe e bem vigiado"
,uluelles que lhe üze sem Lae [)ropo ta ,(quae propostas?) bClII
como a do casamento d.. infanta de Portugal com D. João d '
Austria.

•A tal ponto havia o P. Vieira dado por perdida a C<~u alIo
Portugal que o me mo monarcha -Lava di "O persuadido, 'c­
gundo o certifica o referido mini tro francez; o qual, dopois de
exaltar aprecio-as qualidadcs de que ora ornado accrcscenta
que ostava po 'suído dos mesmos receios, e lJue vindo a fallar ua
partida do P. Vieira lhe repre 'entara era aquclla Vi,tf'OIIl prOllla­
tnra e inutil, o que não ob tante foz el-roi partir o cél bro je­
suita.•

(QUADRO ELEMENTAlI, 1'. 4.° P. 2.', PU. XIIl a XVIll tia ln­
tl'OdllCção. )

Não eril de todo inutil chama(' a atturrçi'iu do I-itur su­
bre o descuido, pouca clareza. o confusão de e~lylo e liC!
idoas, ornissõe', o repetição escusadas, que so notam nc~tes

extracto" que fazia o vi 'condo de Santa rem do doclllllenLos flue
consultava. E' os:oncial porélll fazer reparo na na a~sel'\:;1O

de que o Padre Vieira acallsell'Olt el-I'ei a laruar o reino, e ('fI­

tre!la-Io a/UI) principe estl'O/!ueiro. O vi 'conLle do Salltar -111 as­
severa i 'lo de um modo tãu positivo llue parece e~tar 'e~nro do
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ca 'u, elltl' 'tanto quc de totlo~ os lucul11 IItUS C]Ué cita e ex'tl'arla

o maís que 'o pMe " deduzir cuujectul'a provav 'is, como já fi­
z 'mos ,"CI',

De restu ncm - 'mpl'e U. João 1\, sob a Jll'Cssão cio desaleuto

o da Illclalleolia c..~tovc disposto a abandonai' o roino, porquan­

to ~egundo nos I' fel" m -!lIO vis 'ontl':-tractando om 16fio, àL
de Jant, outro nviadu fl'ancel, de 'a.ber lh ol-rei 'para onde 'o
recolheria, e ao BraziL a Inllia. no ca;;o (OS he:panhoe~ o

ubl'irrarem a sahir' d Portug~d. " Magostado respondeu (lue

:0 pel'dos~o POl'tucral, p rdcl'ia tamboIl1 o 1'0 'tante dos ou' osta·

dos, UI qnalqlJ I' parle tlo mundo om que. o achn, ;;0111, pcla

I'a 'ão natul'nl de quo a nn~ào pol'tugnoza amava em extl't mu a

t 'ITa natal; qLlC para c nserval' \Lplla UII1 pnlmo (lo terra, aban­

donaria. vico -roi nado., governo-, o os Il1ai brilhante: ostab '10­

cimento, accr centnndo quo el-r i, s 'm quel'or ouvir mais ré­

plicas Ih repetira 1/10 !TI ca o do infol'tunio, n nhum I' gl'es'o

Linha, que pordondo Portugal, perdia tuuo.• (Q .mno ELEMEl'i­

"I'.\n, T. "." P. 2"., rg. ex.LT'1I1 eXLlX-Intl'oCZucção.)

-.U marquez de Choupp s enviado IhlIJcez a Portugal, na

uccasião do' tractarlo do' Pyrineos, om LUll r latnl'io dirigido ao

céll'flcal Mazzal'ino ror'ro-lho quo m únla da' confel'oncias IjUC

tiv ra com o sem-olaria do o 'lado Pe Ir Vieira da Si"'a. lho

di 'ora r,to «qu havia algum lCmpo 'I-roi tIo Ho~panila IIWIl­

t1ára olr'l'ocor ao d Porturral0 Brazil com a catbegol'ia de l' -ino..

o faz r-se o ca~alllento do D. João d' u tria com a infêlllta­

acl'OS' ntando que esta tl'ans:H:.ção fura rejoitada, 111 mbaJ'g-o

de oUe 'Ilviado :-l. apoiar com calor». (Q ADno ELMEE TAH T. 4­
P. 2" Incl/'oduc. 7J(f. CXVI, oCXVlI.

-l(Dual't' Hibeil'o rio Macodo l' feriu lo a' dilig 'Ilcia$ do 1110-­

11111 ollviado para ~on~cguil' ullla trall~ac(::il) entre P I'tu"al r

. lIr~panha, r1iligcncia~ Irlal acccila:; pelo: plt'nil'0l.Cllriêll'ios por­

lugut'zes, 11m aLlribul; a :rguint' pro"U'i\:~LO-'QUI'~ous mini.,
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"l.rlJ' de Ca ·tetla não podiam oUreI' dous títulos de rei em H
«lJallha., StJ poderiam contentar, ficando ..!II. Senhor de Porl.uO'(\ I
-com o titulu de rei do Bl'azil..

(UELAÇÕE Q'E FEZ 0.\ CTOU NO TEMPO QUE Â' I "rIU i'iA CORTK

OE 1'AUlZ. OBRAs-10m·. 1, P. 1.' I,. 3.° PU· 48).

«l'i'em falta quem as evere que já até mesmo osol1 'rano (D. Joãu
IV) dwgou a ter rc 'olvida a mudança da éde do thron para
o Brêlzil, com o apoio de Ca te II a.; bem que outros rostrinjam os
on'crecimellto' deste último reino para tal apoio, a nm<L l\lOnar­
chia no archipelago dos Açore , ou na Sicília. (VAIINHAGI>N 11.
G. tlu Brazil. T. 2° ECC. 32, P{]. 2, Citando a Vicoqnefort, /IIcm
2"., 1}{j. 1~6, c Hist. eles Trailés de Paris. I7~5-fot. T. 2.11 11g. 57/f.)

"Se não foi V. M. oprimeiro oberano a qnem lembrou tra.n-·
f'rir cm cireum'lancia- critica para a Am ric;t Meridional (]
as ento ela monarchia portngu za: se os 'enilores rei' D. Jo;io
IV, c D. José I, nm acon- olhado pelo P. Antonio Vieira, c oulro
pelo cGlebrc D. Lniz da Cunlia, ambos' 'liver(\1I1 a ponto ti' \l t1r

m xCCU~:TIO esta !!"rande medida, I"fli com tudo V. ?II. o llui[;o qu
tL"e a re 'olução de abraça-Ia.» (/JisCI/,.so r1iri{jirlo a 1'1·I'('i IJ.

Juão VI, por oécasido da SI/lI I'xaltação ao llirono e prOferido
1'111 wa prcscnça, em nome. da Acade.mia RI'al das Sâl'llt:icrs de Lis­
boa, cm 12 de maio dc 1818, 1)0,. Ji'ranci. co de BClja GlIrçüu
Slockler, mcmbro da mesma Academia.)

.Lembro-Ine agura. de lInando a rainha mãe po\' cOILelilo do~

condes ele Cantanhede e de Som, enviou a vossa senhoria ni"to
só a governar Pernambuco, ma para prevenir a seu' filhos lima
retir~L1a gnra, 110 ca;:o em qne (llgnm .:ucces·o ar11'er50, ((li
ntào llJuito ,·.e ternÍ<l, necessitasse de to ültimo remedia. E tal\l­

bem VUSSl senhoria estará lembrado L1e que S. :M. Ino lIial1t1on
passar do Maranhão, onde então eslal'''; para aS'istira vo~.asC·

nhoria, e;:e seguira roteiro qnoel-rei,quc Den~ tem. tinha pr'-
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yrnido, como tão pl'udcnlP, para o caso de st'melhante rempE'_­

tMle e se a hou uepoi. da sua morte em nma g:l\,pta secl'pta

I'nbricado da ~ua rea I m:ío com Lres Crl17.P.. ll

(CAIITA, DO P. A1\'J'O~I() VIEIRA-T. 2.° PO. 188-189-ciR1'A
A F1HN .1_r.O DE BRITO FIlEmE-8a!tia U rir ./1111110 de Hi91.) ,

J.'.

Quanto á fórma prática da repartição, I'emet!emos
o leitor para os extractos dos rrgi tros da Cilrnara
municipal que juntamo no fim do volnme, Pau, !~~7,

-Os documentos que pas amo::l tran 'crevcl' P. cxl,'aclar do~

livro do antigo senado da camal'a mo~Lram a fórm:l LIa l'eLluc­

~iio do índiu_ ao capLiI'eíro' c o como, e para quc fim e I'C­

parlitlm. Con ervnremos ii orth 19raphia do ol'íginae~.

Reg:L to Üe bl1 e crtlvo elo 'entio la terra da tropa <.J

LOI'ell<;'o Helfort, d capitão Bel hior de ã.

Guanaprl'l\ cnvalleyl'o do l\faniba vendeu hti indio ,lla na­
l;iio r:njal'imixcl'i por nom Dal'órnl1ana· com hl)a sic:lIl'ir: dr
fl'pch:l. na Co ha perto U:l Curva da pcrna dil'(·it;1. dr iUilllp dI'

vinlr a.nnos lOUCO mai;; on meno",: e di -P o diLO v~nurdol' ,("I'

srn escravo, prlln ler ap:lnhado em fTUI'ITa ,iu la, " o mesmo

escravo o confessou I' assim. P. Mi~sel'.o \ Cabo da tropa; e

-e comprou por conta dcmei por hüa Cal. a, e ht1a Camí7.a. I~

por s r ,1 'sim verdael , cu Anl.° Furtado de Mendonça, E criviío

ela TI'O[la dú l'es~:l.les passei o prez nle r gisto, CJIlC a. sinol!

• Nlio ali'1I1 nll10S :t exnclidi'io do nomo indigenn "que 01'.,1 (Iamos. Copinll1o-Jol'

como nu fui po~sjo,'o1. Muitos dos no sos /lntigos docl1mcnlOs mnis ..::e advillhaul dó

que se 111m.
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\I d." p.e 111i~~ 1'.0 r f:alJo t1~ II'Op~, neste' Hionrgl'o e AI'rr.ynl

UI1 ~OS5~1 Srnhora L10 Carmo. 1),. Anna. Hoje 20 tIl' JUllho tio
1738. ArhiILl' M.n \vogadri.-Lorenr,o Brlrúrt-Prrtcnce csl!'

rrgi:lo ue lui 11 gro ao r~pltão flelchior (le Sil, poso. c-lhe o nt­

mê I' ['an i. roo :::'. Luis rl11 r.n111:u'n Gdr Olllnbl'O rIr J7:1 Pt'I'YI'I'

r. Cunha,

Hegislo rle htla india escravu tl AnLOlüO }onralvei'
'{'I'O" isco, cln tl'opa de Loren o J tJlro t.

. -Al'eLli, Pl'ineipnl do. l\1uril'ení venLlen Illia indin pOl' nonll'

CO~'apô, da nn. r:ão Manibn, de itlaJe dr vinl > quatro nnno.
pOl1CO mais. 011 mAlas, rUJI1 In)~ filha; com Ill) :inn! prl'ln 11:1

ponla da cnnlarI)Yl'~, c Ol1ll'O sinal 110 Ill'nr,o, nbnyrho lia htllll­

IJI'O, amhos da parle dil'eyla, I' oútro no toytisso. E ui;;s o li."
\'t '11l1rdor ,er 5un l':rrnxa por n ler apaohad cm gucI'ra jusla.

(' a n1Psn la ~l'l',l\'a o con ressou ser assi m: pelo li' rui hn \'id,l
por c.cl'al'<l Ih.:llo H.m" p.e mi;;sl'r." e Cnbu da Iropa: e se rOI1l­

pron por conta deIRei por Inlll'nr,nllu. (, 1'(J//I'm-sl' (/s df/ln~, I' os

11ll'smas Ilssignatw'as )

Regi. lo de !lú reo'istro de!lü rapas do o-",nlio da lerra U'"
.Juão Sel'ejo.

-RudLÍ, ra.pás da nasr,iio Mnuaó di' iJade ],ouro mnis, ou

l11eno' d . eto anno~, com hti :inal prrto no homhro esquf'l'lln.
~liado do Princip:11 Guajrll'icnhá. :,cl'aI'O Iigitimo dn Tropa. dr

gnerrn, pcrl nrr.nle no oldndo Jo'ó ti • AIbulfne('fJl1l' .João Dn­

arte da Cruz E>:criviio da Tropa de gnerra P:ISSCY o pl'C'srnl,'
rrgisLro, qu a 5ignoll o Capitão Comm:tndantle João ra~s tln
Ama.ral, Ca.bo lla lit:l. 'l'ropa: o 111[.° Rll.o r.e i\fi~ser.u .lo~é dI'

Souza da Companhia de Jl'sns. ='leste Rinnegro Ãrrnial dC' X.

Snnhol'a do r.nrmo c Snnta 1\nna nu 2 Ago:lo de 7~7 ;lnnos.­
.Jo:ú ue SOllza-João l'ny:, 110 AllIaral-Esta niio npp:11' r '-E:lf'
ap~rec 'u, l: S conrcl'iu rOI11 os signay:-Ar,1gão-·Eslit 801r.m-.
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llo nlpntp h:\llptiZ:hlo,,' eha01:l- I' l:"i:-Io\":tn lhi 'Ou padl'inhu
:\'nlnnio nut1l'igUl'';. RiOl1l'grn. (, Al'I'ayal dl':'\, .'I'nhol'll du Cal"
1I11l, (' S. Anua au!' 2 d,' Ag-o,lo dI' t7~i allllO .-Jo I; dr SOIlZ:l.

'-Tudo n jü' I' dOlllillio 'lnp trnhu nl'ste ,"rr:l\'O O ln' fJ:l---. o par'iI
a pI s. oa de Jos', Frl'l'l'ira ;nIlJl:L~o.,(, r{ll/e-se a mesma rfala)­
.J1J'I" >}I cip AlblllJl1t'rqllP _

!lu I cei-ao de 1l\1i.l 1110 ".'Ione de Joílo ~e1 "'lU
Pinto.

Regi,,;to ti

(:uarullamfl Prinrill:t.1 dI" ~[a1)aó, aos oylo dia... do mi'" L1l'
}l:l yo dI' 'IH :tImo \"pn.,I"11 hlb 1':1 1111 ri~a da nasl:iio }[ovrnomin:lO,
di' iLladl' (1')11('11 IlIai '. Olln1l'll . dI; :;1'11' :llll),)!', ('0111 (1 signal prl'tll
a ril11:lljn Ill'ylo dirl'~ lo, {'hallHls1. COl'minan; I' dis.'I' () d." \'rn­
Jl'dnr SI 'r . na l'.'l'r:lI'a pol:! It:ln'r ap:lIl"hadu aO:l.-,'ns rOllll'ario,.
,·m ~'n(1rra jUsla: I" ri O1('SIl1\1 rvnTp.-, on '('I' assim a d," mpariga'
IwJlll ilHe fúi ha\'ida paI' e'WI\ ra IJt'JlI) Bd..' P," Missel'," r Caho

,da Tropa; e ~I' comprOIl [101' cúl1ra do ThrsOlll'eiro ua Tropa Jú~~

l~f'l'J'e~ra SamjJnYo, (101' hüa sara de ehit:l, I' um fPITO ue cu\'a.

I" por ludo a: 1m ·el:. cu João Bapti'ta d,' Azd.4 Escl'ivi'io da
'l'l'Op:J dr [\to. galr~ pa~:e~ Ü (ll'l'7.entl' Regislo. quI' a. -Í[{lJOU o d,"
~Ih;slll·,o.,t-' r.ahll lla Tropa, IlP~II' Rit negru, AI'I'a~;l1 dr •. ,JOZI'

I' :-l, Anila. allS 2,) dia dll IlH'Z UI' .Jnlhl) 11l. li26.-José de ouza.
:-;I'\'I'1'il111 dI' /<'aria-Bl'ag-a-Est:i ,ull IllIlCrnenlr hauplizaila.

, I'h:1I1la ':r Cu, lodia, fp~ 'eu paul'inho Anlonio PCl'cyra, Rionegl'o
AI'I':I~al dI' S. lo 6, I: .Anna 28 dl' Julho dr ti26 anlJo!'.-.fOq'
dr. 'ouza.

,.

Tel'mo d" junLu t'eiLo P<U'U ofteHo d,) 1el:':ll'Li:siio das'pesas
~l'lJcedidH:Sd,\ l'l'opit, lf nntln'no cerlu:o de trne he.Callo
loilo de l\Iol'aiz Lobo \ indu>; '" 2~ ri .. DezelllI.mo de ag1
anuo!'!,

-Aos villlr qllaLJ'o dias tio mpz dI' Qpzrmbro do ánno de
'l'i~ crl1lo l' nm'llnl:! l' hn: nl',fa Cidadp dr Sã Luiz do M(l-

i'IlL.ly. '. 92'
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nhiío L' i~n~:l. d m lI'allal' Palnein r111~ (;()I'\'I'I'{ladllr('~ I' Capif;j,.....
lil'rni: I\L'~lr' E~t:Hlo; nhi unlll' 1'11 Diog-o CalJ)p.lo d" Andl'." Ii:.'- .
cl'i"â!J lia Camr." i.JLo.ta Cil\atlr fui, e;" arha6io p1'l'zl'ntl'.' () , .1'

G.flr I; C:lJlÍlão G.al lia c!\lado Anlonio L].e AlhLH[Urrqur.. Coelho,
dr (;:11'\'," c o D(\rlm' Man'lrl .\une;; Alva.I'f'!\ oL1\'i 11 01' g,al lIa
Elilatlo, c UOIl1 a. jnl O' 3uize. e lIIai, ofJkiaiz tIa Call1l'." .ahaxo
;doados toJos uni, >JS {'111 fOI'II1a. ele junta de rcparli~ao: p."
rfl'ilo uI' rrparlil'l'111 na li.ll'ma da, Q1'Ut'l1. tIl' R. lr. 1(' D.' gll.P
a" re:a. e~('I'aYa,; [il'u('l'tiida: Ila 11'ora 'I' elr!'ta Cid.. pnrtio r.·
o cerlfiu onul' ainlla SI' :tríl;l. 'cml0 SI'II ('allll II Cappt. 'u Joiío III'

MOl'niz, \'inuo a,; uita~ pl',;a: nc,;la ora.-iiio, 1[lH' IOg-1l forijo
}I1a11l1:1l1n,; \'il' prranlr a d." junta ondr com ('feito furiio 1)J'('~l'n­

I",;, I' \'i~ln,; a,; Ii"la,; I' mai dar 'za,; IIl1P eom a. dita. pc,;n. pn•.
Il'egou o Capitiiu Bl'I·thplall1cu nar!'., a. cujo 'argo fora. ppllo
el.u Caho I'nc:llTrgalla a ondllc\.i1o t1rlhls, II' con, tau .(lU 11ume­
)-0 Ila tl'inta Cabe:a . locanlcô ii tI" tropa, rle que rntrrgOll de-

. znnovc (~a(laze,; du l'l'parli:fin fi" Cl tõ d I' p,. ronla 11lf' havl, n
rnofl'iuo ('is na viag'I'II\; c jllnL:\m.1o rleclarou (r o e. cran) COlllan •
incluido no d" nu d trilHa depoi - di -50 o rr('olhcl'a o P.o mi'­
"lonario iL d" tropa oml!' ncara \la erviJ' UO [jn~un: t hem as ill1
haviam ficado no Pará quatro llol'nte~ cm podcl' do P.C Ikill""
:la(HIf~lIe f.1I.u dr. (Iuem apl'l'sentou e. C1'Ito, a aher Frnn" m,'­
ninu n° l:lLle '1 ano U!) jda,]e. [' a:'5ill1 mais Pedro meninO nu 2:j
til' I <ln, lIIais Clara ('aiJrila O." 5 de 6 1111. mlliô FI'an.co l ayarli
n.o :.lO til' ."j :ln, as C(uai' pl'sa~ a~lSLll\le" LII' q' na li. tn :l' faz
.;prr.ial mrnsão fazl'm n° dI' onze, IlUI' l'om u" Llezano\'c q hora
sr. repartem pl'rfazl'lIl o du romputo tIl' trinta fr' continha. a'
dita li ta: o q' vi:,to, atondida a fOI:ma dn: I'cais ordeno for:M1
1'Il p3rlidas .1'0]11 as. islrncia, alensiio r :J(lf()\'urão do do ,llu
G.O'· f' Capitão G.~I e Ouvidol' G.alLlo E. t1do 11a forma. ~l1tn·

lP-Ao Sl'n' Gn.ol' quatl'o peso a', as llliai: IO!IO con,;i~ool1 o du

Sen para os gasto: da fortalrza da ponta ua are:l; a 'alJel' Inln
irillia nu t7 C'hamarla Guatiana, di' 311 :l11-mai. 1m 1':1 [ln:
cltamallt'l Fran'o nlapiali nU 18 dI' 6 nn-mni hua inLlia .('lIa-

'.
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ill'llla .J~<Il'aIJ II" '::!:~ dI' :;11 all-IIUlI Ilua Illllia 1:llallÍ;ILla'alIen'Y

!ln 2'1 de ao ali-Ao Oll\'idor (}II 'J)lll:lllr .\lauol'l :\llU ': l:ollal'l"
iiüa iudia (·ílalll:ul:l 1'IIlapuIII II'~ 1 til' 16 aU-lllai' hu inLlio

dl11111,1I1o Olún 11': H dI' J6 <ln-.\o :argln IIl1'lI" .foão Iluarlu
Franco Ima inLlia cllam:ala l;lIaya nO n de 27 aun05--Ao Cah'J
.Ioão de Morai: Lobo hua indi:i ('1talllarla l:al':;I1'; n" a de J7
all~lIl:1i: hlla índia ehamada J',u'ob!l° iU 11' 18 an-Ao :-lol·

tI,ulo Hel'lllolallu'u Soare: por lIa\'I'1' il!O lia tropa hlll'a[ta:r. por

1101111' FriLlI~" lapu!JiL n~" 'J, Lle fi an,· I' pa'~;t 1I1~lÍ: ao uulro 11.0
("!lll lIu ral'a:' 1l"rlCIU'PI1LI' a(l~ da ~UI~1Ta. .\0 SoluaLlll .Iufw
i\,lyol-l'?u' haver iL10 lia ll'lJpa hua' ilUlia Âyliallé' n." 10 dI'

2:1 au-pa......a luai" l'OIl\ ti U;l.' "[lIlssa.s 'ao oull'o II." p"l'lelll'cul."
a ~'I[(·ITa.-.\ .MalllJI'I ua S~I\"a /'c'l'eil',1 Juiz que foi (I anno dI'
li!lO lula illdia l'Ilalllada ,1lblill.lnl II." 11 d~' 28' an ('ln paga dI'
luta call1l<l qw: deli 'par;\ a rru[l""-IIH1i' hu Il1l'nino I'h:ulIa lu
I' rallCO II" 12 (\e :i ,II;.-A ,10:10 lIihl',o da Call1'' (lor havol' ~iLlo

\I'rl':uJor /la pra u(' nOl'l'ula Itu 1':111;1: clta;lIiHiu Franco C.ara-· •
I!lU:,i /l.o ti IIL' (í ;\11-'\ Ign,l('ill FUl'lallo \'('l'c'lL1or flUI' foi ml
I'l''' ".I!! /lo\'l'nla Ima' illóia ('hillllada ~rt'l'úl~ n" ti til' ~ ,lIl-A '
Antunio lia Clda ti Souza, Y I'l'aLlul' que ('Il}: na rra (Ir novcn-
la hüa CI'ian:'l ('hamada Clara n." ~ tlu ;j an"":'lI1ab hüa íudia
('ltalllatla GnalUl': II." .'lR-E para a' olil'a dá Caml" hua
1I1llta IlIia\w II o 16 dc 1 Hn-lIlai" hu l'ap;lzillho ('hamado
!tr.l1ICO IQcnlli n" 29 de :-i aI'). alem di' '(lte ordenou o '.r a.",.
II' 'I'i' pr fu; \'iurla' lanllwm /lc"la Il('a~iiin 1J1'6ccdicJa' ,lo blia
«u(,l'ra (1' () 'ti" Callo li"!'ra 1',1:lI ('l'rlo~ gl'lIlin~ . (' I'Ppal'li: \'11\

11 U(!S l1e":O<L a q' (Il~ dl'lo ;;0 deria l'cqlci/al', om 1'3 ...ào do II)!O

lJl"l11 110 n° lta: [mpa· ('Olll eouilição qUI' (la.: II1'illlt'ira~ que
.j(\1' 11\ uo, I'e~gatr, ~(' !lu' r(';;llluil'ião outra: lanla~ cUlIlljur ~L'

ali 'fiz,'se a ('nzcnrl;; I'('al a 'lu ;'11 pL'I'lr.uci~o por :I'I'CIII de gnrr·
1;4 E o' pc"'uidol'e: de, la.; ll;,l, :tl'ião rnt~11 O" re ';"alc: dl'IQ, e
lIlai: "a 'lo: I',llpalio: tia. lI" ('nuto proCl'dida tlrlli" ('o;;"'CI/l 1'1':­

lHlLid,,: a ('azl'lId;1 I'cal na '('urina IfU(' Ihl' toulm::c: I' no Uludo
:lllC '~' cglW J'orito ['P]ta I'lída '. Ao 'uld'lllo Ikl'lholalllcll Soal'c~

•
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.\u:> \loze t.Iia:; do IIICZ ue ,Iulho UO :I/IIH. pi' 'tic'Ull~ llr :C'I~('('iJ­

Lu: 'c oitenta c nove aono$ ne ta. (jidadc de São Llliz do !\fal' .
nllam, em :I caza da C:TI1lpra 'alli [JI'pzellltl' u: Juiz., Ordina·
rio: e Yen'a'clorcs e pl'ocur<ltlnl' do COIIIl'pJho c Dillgu Froi>:
l3ritll c Manuel DJIl'nl'lIa:; llêL CallJera :enhOl'm;' de I'ngcllho: . i·
1m; no !tio Mt'arilll [H'lIu IIlW('!' Iii i l1itn q' a I\lle~ se lhe: linhll
rf']larLido pur ('"te ~clladl t'j~ a rada hum c!'CI'a\70, rompl'adl-

732'

pur ler idO' na tropa hu nlJla~ cltalllaLlo Macaraihei n" 26 de ;l,

an-AI} 'uldauo da tropa .Juào Il;tyol hu rillJazin110 chauiat.ln
Franco Babe n,· 22 dI' 6 all-mab hlia. india l'ltalllada ,.\mllira
11,020 de"!5 an-A Frane" dI' \Inlt'ida juiz q' fui na l'ra' dr no·
venta IlUa il1l.1ia chamada l.;ánhahú 11° 25 dc 26 an-A lJiufw
Campcllo de l~lldrd E'cri\'ào dn Caml" hüa ralmriga chamada
'Aycarap:i n" 21 de 8 an-A I:<..ilgcnio Fl'rl'eira. hu rapa: rha· •
macio Fal'io n." 2:1 de 9 an por eXc\I'ciLtu' o cargo de the'our iru
rio:; resgate. E ne ta .forma, a rC/13.1'ti ão fui INta de toua:, a:
pc a' conheclõa:; e declaradas nc:;te termo' mandanclo II' a 'sim
~e ob,erva e e 'e I1zc l' I'ntrcga deJla' a~ jwssoa, ti I,m foriiu

~ , repartidas, C0ll10 logo :\ foz (l,' càlla C[LUll lpr El uzn c clomillio
que '0111'0 olla:'lhe toca. fkal1llo obrigado' a pagar o n',gatr',
direito l' mais ga lo:;, ratl';lIlo~ II' lhe coubrrcllI, o Ilue f:lràn
logo Illlo pollo thezouroil'o dos 1'1.' gat' [h'c for dado noticia do
II' cada hu he obrigado a pagar com l'ominasilo dI? tI' o n;1ll

• :aLisfazendo com toda a Imwidadc JI" rfeiLo do nom 1'0l'l1ecimt"
L!o' tIO' resgato' 'I' [la ';tril, mamlarlo Ilcllo~ oOlI'iai-: ria Camr." (I'
no lallcmpo ~r.I'\'in'm p:ll'a :en'ul executado:, '1'111 I'lllha\igl (\11
11111ll'lliml,0 algulll, e til' éOIl1CJ a:sim foi n1llcmulo ]leIa L1" Junt,1
Iiz c Le LenHo q' com OdO SI', r.,OI' I' Callpllll (jal a.ign:u:lo loclu",
E Cll Diogo Call1llcllo de AmL" KS(jrivàu da Cam.'.' ef o ~::oerc\'~,

(Scguem-se. as assi!Jllatm'lI$ elu !Jorc/'/wdor, 1rI!cm/lros du camarn•
." oltiros em m~'I1I('ro 'c/c sete)

o
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pl'lJIl 1'1' .;~o e dalllJ~ lia flJrma da- ordell' III' ~.•\lag,' que D. G,.,
.' qo Go\'.or l' Cappilào GqmJ de.le c tado Arlur de Ssa e )Ienc­
lI" a I'lTi'ilO dI' Ir' com 1'111" c com os '111ai~ 'I' po~ 'uem IJrepara.
!'t'm ('ad:1 hu o 'eu I'ngl'nho na fúnua das obl'igal;oim~ que cada
hli deli!' telll feito com o !'\';Ul< la\'f'adnnJ.". não 1I1II faltando a.­
ella pa al'l'On~iLam('nto de sua la\'oura' pello respeilo do bem
l'tllllfllUm dr:la Cappitani:j q' br o fim e emLcnto "crIo a It atten.
til' o UO '('nhor 'por 'eu "en-isso e n1l'lhoranH'uto du: 'cus va. a­
lo e eJicrão . c ohrigavão I) du Diogo Froiz dc Brilo por •i a
1l1Ul'!' no :I'U clIlgellho vinte tal'l'fas de ('alia Loila amai' qu
fizer Manoel Baldm de LlI.. ena l' o P. Iguacia da Fonea e Sil"'l
como Lamhem Iluinzc larefadl' cana ao CalJlJitao Manorl da SiI·
va enào c toda amai q' fizcr, {'uma Ludo l:trgame con:la por
ua' e 'l'I'itlU'a: (j' fil'a.l1l nu arxivu de!'La Camera; c. pello d"

Manorl DomeJla' fui lamlJem dilo q' 'III' por si se obrigava à
moer no en erngl.'nho vinte larefa. dr,cana a lJ' etava obriga·
do Jlor hua escritura a Manoel de Araujo Silveira e toda a mais
'1' fizer, a im Illi,l'omo o outro (lONlleleram fazer c cslarl'1Il
(IerllnJ'atlo5 alhe O' primeiro de Agosto de ~"'lda allnO (J' lI~i1I~OI'

lucro e :l(lroV('ilalllculo da' dilas layoura' tudo ua forllla da.
IIlJriga~:oillls ucssua: ~criLur<l" "pllos :fnno:; nclI,,~ drclal'a.du~:

l'OIll dl'cla"'H;ao q' em nenhum Ll'/lIf10 po,]er:io largar a fahl'ica
. do' ditos engenho e de continuar. com ('11<'... e I<lmbem o nà

lIoderao Ia.rgal' nem ueixar de conlinuar :CIJ1 lic.ell sa de te
~l'lJado onde [lrimeiro mo'trarão as cau a ju.ta ii' os movem
de impo ibilidadcl;, ou j)or cazos lõrlllito", e fazendo o conlrario
lhe erao tiradas a. ditas pc "a~. pag;mdo·lhas pello' nJe-mo"
pre. so (lU' lhe foram dada' fJ" se d41rem a pesoa que tratem
da Rle ma fabrira de emgenbl!" com tanto fI' o officiae da
Camera pre 'ente (' vindouros de te do enado crão obrigado.
a 111 'ir. r.lRpre concol'l'Cuâo na .ocazio" da venda. dos lae~

I'El'r:wo.' rom algun!' couf/lrme a contiuade 'I' \'i('rl~lll, c ncees·
~idado 1)' ti\'{'r. e com rlfeiLo os dito< olTiciae~da Gamera se obl'i­
"ão por :;i c seus vinUoul'O:; 'a :;na.rdar-Ihp de,5sua parte a. uí-

"
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.\11 'illt'U dia, dll IlU'Z dI' Julhu tio alllllllll'!'~I'lIlt',(' "I" p'll
II!. (' no\' n!a (! dllu' ;UlllO~ 11I':la cidado dc' :, Lui: ,. ('111 a ",IZ;I

da C;lIlII', , 1\I'lIa :('llIllI IlI'l'Z('llll' 'u Juiz. VI'J'f'atlOI'(" l' llJ'u~l\n
dllr do Con elhu ('tlllligo E:I'J'i\ãll lIa CaIUI'," ahi parcceu (Ir

Zi'Jllc Marl'(~s til' nOIl.Yi'laolllllradtl' ue-la Citlallc lido flual f(ll

dilo q' a 1'110 'o lhe I.inha. rcpartido pOI' e:LI' flcnado . eh; l)('~a~,

da. 'luar,' tlua: lJlol'ibul1f.Jas qlW ij\C furam 1'l'(J:utida' COli­

di,; illllall1l.c, vivçondll a'" pal:!il ri êI , e Illorreudo álgua~ 11a:
"bl'! ti.' 1l;1t/ '('I'ia (,11o obrigado a \lagalla ': COJIIO L;"pllem II' ;,

'lltall"J U' .(' Jhü dl'l'iio plll' não c:lar Jiljuiúatlo :cu l'atiw'iJ'o ; .
Ii'vuu l'plll j'nllllr~jíH de fi' ~ahiutlll IIUI' (':cl'avas a~ pa.garia na

la' 1'lIndu:1I1111 , , 1,1""'( J,!1I,1I tI,l!' <l tJ loie lO ,I 1'11, ll1l11-:l/ Frlll~

ti,! Brilto t' ao doo jl;IIlI)l'1 DUl'Ill'i1a tI;1 Call1l'l'a aholll de' 'I
1m' (' ullLl'o' l':la\':to ohrigado' a "Slal'l'lI1 pI'lIu ,( 11I"['\ IlIa
1I'I'ia al~'lIllJ di;\. S, ~Igdc unl'nar. dl'~jH1Zi'I' oll ','U Go\'t'l'nadlll
t! Capp'" l{et;t\' dl"';[,' ~;~I;Hlll ;I('I'f':Cl'Dllanl'l ou rlil\l; IIl1inl\ll
/':;Ia: comli,:oil1ls Oll dI' lU111I lil'allUl)a~, l'OJllO lIIai . f I' 1111 :1'1'\ ,'"
J'pal I'U.i1l ,'.lallclcl'YUll'nLo hr o II' \'1Ic.' ollil'ial" da (.;allll'l'a 111,11

.'Iosej,ao 'C con'iC'I'\'c, ucclàl'antlo lI1aí'i fI' pur l,\Xa" Iligo pa!:"ll'ii,.
e1lI" u.ilo~ ,;cllhorc' de clIlgellho: 1\1) Allllllxarife 1'j)lIl11 tiZOUl'l'il"
rl'Js' RI' 'gale' o: dil'l'ilo' (I1'rlencl:llle: á~ pp,,,a' II' ,II' prl''''f'JlI''
e lhes r.nLl'cgiio I' III'!II a:"illl ~l illl\lnrL:lI1l'ia dI)' g<l lo fi'."

lizl'ri'lo uI':d<.> I) Par;', aL11(; l''iL,1 I'l'al ,'llIlI'(\:-,a l1111111elll 1111',11111<'

;r,; p"g~a: q' unL ,('. Ihl' 11710 licallllll obriga'lu" a pa";11' IU;1Í tl

V111hn: do. Bi'"gaLl'~' di' t', da Ill'. ..·II, ,: 11"11\ assim f)' ~a,;Lo filll'

0""'1'110 1111 IIli~:âo e ('Ollllu' ;1'1 (\1%1' 1111', o Pnra, lanlo e( fUI

ludll liquidado na limlla (IUI' dl',;[JIIZ"1' ti Tribullal t1a~ i}lil.ollli

t urio "SI'('llLi \'alllt.e úe (;011111 a: illl 11 di '1'I'ITu r"r<lu t'Illll!l'nL

1ll;lllllal'i'to 1)' "I' JiZC":I' ('~ll' 11'1'11111 (')11 'I' a,~ill~ll'ãll II: . ('llhOI'
'It' "lng-I'nh,) IIbl'igallo,; ('('1111 "pnkÍ'1I" Ih Call1l'\ a. V'llt'l'io
j'l'lJ '110 e~cl'i\'ii t tll'lIa 'I' o (~tI'C\'~. (Sellll('O '.~I! II' !lIi,~iYJIII{IIf(/' J

'.
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fi,rllla ro'tnl11aila, r .'I'Ull" a" 11,' pl','[I' jl1lgalb: por I'onili. :111",

1111' cJal'ioín P> li' dll' li" 0(1 liw',,~(' n:l 1111',,'11:1 forma, r ('om a
1I1l'.'1Il:l l'Ollilb.óÍlI" lando pOI' Ilido o 'Iur :ohl'p "lia, fo",(' jul.

o -~:Hlo r :entl'nci:,lIo flella jUllla da R.'pal'tbiio. as qnar PI', a'
IIH,' for"iio <Ialla' na f"rlTlll ila OI'{!"1II dr ,. }fa~ll.· para faz r
JaWlul'a,: d." a 'lLcar com (tal'tido 110 engenho do Diogo Fl'oi7. dt'
IJl'iltl 1)('110 rr.'Jll.° ,lo hrm coTflmuOl 111':1:1. Capitauia, II' j1(' ,;

inl"nlo :1'110 111' •• ~ra~ll.· I' .'1 obriga a fazrl' Il'inta tal'rl'a,; dI'

1';IIW no ,1.-' rng"lIho po~ p,:pa. '0 de dl'z an~o~. cOllfol'll1e a r,'(,l'i.

IlIl'a d," :lIa oln'il,w:iio ((ue arJrl',;l'nlotl jl" I' gO:lI'll:ir no -aI'! hi\'"
II;, Call1l', n I' onll'O:irn 'I aralnuln (l dito trlllpo dI' .'lIa oIJl'Í!!1l••
:io nao podel'à Jal'lrai' a (I." falH'ira III (':ln:!., :tIro a outra

jll':IJ;I 'lu(' queira confintlal' a mesma brlm"a c l3JulJ01l1 o n;ío
flod.'ra fa~.'l' .'l'm licf'u.l a dlJ~la Call1l'.' ullllr pr." Ulo:lranl :1.

"auza lle il11Jl(,llillll.O que o tIlú\'1'1Il (t" l.1I'gar a d" fahrica.•'
1';17.l'l\llo ;, cóntl'." Ihl' ,('rlio lu::!'O lil'i\llu~ o,: d, • E r 1':1 VO ' pa·
WlnLlo~('(hl' pdo,: IJH'~1ll0S l)r(',.O~ pOl'lf Ihn fOl'iio dalla~ p:lra a.
I1:H'I'UI a ontra. clualqul'l' 6p,oa q' ((Ul'il'a /I'tllar da l1.' 1:I\'Olll'a

('11m t.'1nto fJ' 0" oIT,'" tl,L ';:\1111'.' Pl'c' rntt': (' inllouro,; .'rrã,.
lhl'igadu a hir-lhe ('ol1c~rrellll" na.' o('azioi~ da wllllas Llo' tal\

'."'I'a.\"(l~ conforme ,l l'ontidadP 'I' urlle:, vjrl'l'Jll I' 1:lluIJrlll rnu­
I' lI'JIlr a "ali:fa~iío 'jnl'o d,o ;\Ial'e()~ d,'l1oa·Yhla 111'1' a 'Lla, abrj·
:.l,I.:J dI' cana l' UN'I''', irl:ul ' q' li\'('l': I' l1l':<ta /01'0111 o. ll.° ulTl
lh {,al1l1'," (l, ID' dilo 'l\Iarco UC' Uoa·Vll1a, olJl'igaro :J: ln I'

11I%1 qm' em alg-um tempo :. Magd." ortlrual' '01'1'1' e h' IJ:II'!i·

• I'l1lal'. dirnillllÍlHh1 ou al1el'aUll0 a' .ua..:: or!lrlh dl'claraOlJo '1'
Jl'I!' hora flmml';! o -oh1'1'11.0 Lanatlol ao til zolll'C'iJ'o tIf). rI'. g-a •
41', 'I qUi' cnlll.lar dever II' dr.O' r rl'<:l!alr I g-:l .lo: ralr';llhl . ;
til' e()11111 ;1. im li L1i':I'l'iío fol'ào ('Olltellh'" r I' :mdal'iill 'IUt' 'p

fiz!",.." ',iI' [prlllO 1'111 Ir' a in:ll'àll o , ." l;l\'l ;I\!O)' lIIJI'ig:l\lo (',)I~l

(l oll~"" da C;lllll'," b ru Iliog-n Call1lll'lIo dr' AlulI',' K l'I'i ;IU ,la
C:JllIt.n II r';I·"I'\·~. (SI'yl/l'lIh~l' as ".~.~i(Jl/lllllrns.)



lOTAS.73(;

-Alr.m (lo. trrmo;; fJll tl'an~rrrvrmo;;, outros muito;; .1' pn"
rontram no.·livr(l~ tia ('amara: ma. :l. :nh~t:lncia 11,-lIr" pOU~lI

varia, e por ('stes ~r. (lOdf'11l :waliar touos o,; maí:.
Quanto ao p1"(~r.o dr' cal1a oscravo illUio, ou de caua peça, ja

vimo~ com·o Vi ip. afirmou 'CI' de mil c cein até quatro nlil '
. rei ' na maior carc! tia 110 ferro, (' o como os moradore .e quei·
xavam de os comprar por até srtenta mil rei. Porém 1Il uma
conta da repartição dI' 55 indio quc vem em um dos ditos li·
vro' datada em 9 de jnlho de 1727, achamos (Jue cada per,a sa·
hia por 27:;'~8 rei., :endo tre' mil rei tle direito. ((\1(\ I' paga·
vam a elrei por cabr~a, e2'dj~8 de gasto. l'alrau05, accre'cendu .
ao,; vivo. o. (Iur COl'I'j'spuntliam li C'ompra r Il'an 'porlt' dos '1111'
morriam em viagelll, O imposto dI' cafJita~iio val'iava a (lI'in·
('ípio -.rgllnuo a irladl' ro 11rp:timo (los p'l'ra\o.; mas altnall1lilll'
llon el.r 'i quI' lJagassOIil todo: imli:tiuclamrntl' trr. mil reis. t'
assim .,' entrou a ('uhrar dl'sl1e () allno dr t692.' :\0: ga 'I.);.
'lllraval1l Irps mil ('eis rhamadu: ,li, (/Tls/os (1rls misçül'.ç.

. Veja-se para mai. r clarecimentos a nota-a-no
fim do vol ame .. , , ... , ...•. ,..... pag. tí32, nota,

•
Sahiu na nota á pagina 5:32 a dar,la do fallccimento de 01.10·

rico Mrnde- errada. Sl1cced U I':' c II'i",l c doloro. o aconteci·
·mnnto no !lia 17 r nlio 18 u'ago 'to, como alli se l~.

. õhre ua morlr apl'na. refl'rir'l'mo por hrevidade de t'~paç,l)

a ('arla quI' no~ dirigiu o ~el1 melhor amigo, 6 poela Gunçalvl'"
/ " Dia~, /' a descI'ip~iío que osnr'. A. R. Saraiva, liUerato pOl'tl1~l1rZ,

fl'Z imprimir mI Narão, jOl'Jlal que s/' pufJljea em Lisbtia.
Ei. a carla do poeta: •

• ·,Amigo Antonio l1rnriCJur..--;0 Brazil acaba de soll'rcr uma

o
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p':rda il'rp.paravl'l. Odorico f31lC{'1'1l rm Lnndre. a f7 [10 {'or­
1'l'ntl'.

•Ha meia duzl de dia haviamo 3jU t.'ldo partir ambo!' a í1,j

pill'a Li:Ma. I' (fali pm'a o Mal':mhão. Y<lltar para o !lfjlranbão
. I'ra o CI1 dp.sejo mais fanuo:.ià elll' linha arranjauo a . na ea. :1,
'I ,:eu modo de villa-o cu eOlllmouo para 1Il0lTPI'!

.Qlliz plll'pm \"f~1" Londrr, anIl'" llf' ,lizPI' o último :Hll'u. ii
Enropn, (' ali neoll .epullallo.

·~;io tI' po.so dizrl' quanto. Ínto 1'':':3 mortt': Olloríro mI'. mo:
nQne:\ :io!,lb" {JUauto rn o e:lima\'ll.

FiCQ. aqúl, Estou a e'pp.ra 'ue minha Ima comaur D. MeJj.
Iina. lJue hallp. r. lar. e COIl1 rasiio, jlJcon.ol:l\'l'l com amor!"
.10 irmão. El'am tão unida:; 3quell:ls duns alma:, qllt' eu dl$('olJ.
lin lão hão dI' rf;t,'\,J' plll' milito. telTlllO , eparada, -ainda mal.

I Eu tencionava plll'lil' d'aqui no dia 25 Ilara Li. blla, e lIe li!
tom3r Ulll navio dI' veln para o l\13l'anhão, I~orqul' me cSlá (la.

,l"!1cl1mlo que nma l:lrl!'iI viag-rm mI' faria helll. Ag-OI'1l uão "i
" fJllr farei.

,Em todo o ca,:o-\'on \'Cl' e :alvo o" lIl11nu:wriptog do 0&10'
)'feo. DI' I/uall/u 'r 111 do C)11I' .rj:!. Iii o" havPlIlo~ de imprilllir' CI

,11 ta maldita noliria mI' faz a ['alH ('11 tonla. (II' modo que mal

Dp lI~u do G.
(';OX~AL \'R. 01\:.

1'"ris-·23 dlago. to de t86~.

.\~ol'a a. lll':r.rip<.:iio jllllJlir:Hhl na j\'afiio:

I.OlldrC~, ~:l de janeiro de i8(1:i.

Vrjo na corre<(lomlencia do Rio de .Janeiro. ultillllllllp.ntt' pu·
blicada pcl~ Nação, l'ommemoral1a. a perda qlll' tll\'t' o Mam.
nhão. de Ire ue sons illu"tl'C' filho., ~endo um delles o f11<'1I
amigo já do tempo rle Coimbra. Mannrl Ollol'icD Mende , ~omt>m
'Ile não vulgar ll111fccimentn, (' a qUC'Jll ,I liUeratlll'a pOl'lugu[','lU
lia Ameriea,-irmã, ou anIl'" filh:llla nO.:a lit~I·I'I.lIUl'a patrin.­

\h've tnui vali,uso. 'el'\'iços, Pal'l'ce-nw Plli"o nuo Ill'i:lll'àn de
VoL. "", 93

o

•

•
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"

ler-, e com, :'f1U int"I'I':'\SO os 5"gllintl': Il:Hlicularcs da' ultima:
tre ou t(natl'O 'emanas da :na villa, l' algun' oull'o qUI' lhe
tocam,

•E CflWt'u-me de Paris, onde tinha vindo ro. il1iT ha 16 annos
• (I:' anile se deu a '('rio: e as, iLluo e tudo o tl'abalho de lit·

Ipratura cI;u: ira) l1izelluo-DIC no~ fio de julho proximo pa 'ado,
que anlos ue \'oltal' a,) "eu paiz natal, para onde tencionava
partir .cm demora, dl\5rjava vi it(lr J~ondl'es; c sendo po .ivol,
alojar-, ci, pelo. Ui dia quI' 1', taria aqui, na mo ma ca.a onde
pu moro, appetecendo qur 'U podrss cm parte . ervir-Ihe ue
lingua o diroeção (l1I1Iundent]o rllo a lingua: mglcza c5eTipla
ma não falIava), He~pól1Lli·lhc affirmativaml'ntr, e com "Irritll
:Ir[lli ehegllu I'm 7 (11' agosto, acqlllp;~nlJado de ua'irmã, qu ha
lIluitus ,mno estava ,;PIOP!'l' com clle. Aural~l'i-o ('om o pI'azl'!'
('0111 que. l' ahra~i1 nm amigo ~oci() da lllocidat1e ao encontra-ln
na idmIl' m;l11nra: I'pconl<llllo. l'oi as r pe-'oa da ociedadc dns
Amigos das LfUras, dI' que amuo ~ mo~ "oeios em Coimbra
lIuS :llmos de 1822 r 182;l. "outros factos c circumstancias Ilu
mesmo tempo, cnja, II'I11Lran~a tinha aindà muito Illai fJ'esea~

l' I'xacta do ljue eu. (;UII\'('I'5aIl10. sohre a ua boa traducção
ue todo o Virgilio, a que duo titulo de Virgilio Bmsi/eiro; r
por signal qur, com franqueza odocilidade charactel'isLica, cllc
nwsmo aceusou e admittiu ara ão, com que cu amigavelmenl .
1111' criticára dua pa saoells na tradncção da Bucolica., Deli,
1I1l' con,ta da viagem 'lU' fizera ultimamente .á Unli' em ta. ão
Jlrilll'ipalmenll' 110 eu1Lu qna i rrligiosll, qne con agJ'avll ao
r.antor Ul' "''Enea~, ~lIjo tnmuln fOra visitaJ' em Pau 'ilippo, com

.venera~ão l.' parcialidauc não men.orc· ljUI' as de Silio Italico,
Refl'riu-me como fUra IlI'c50ncial' cln Petola (a antiga Ande., <l
ald(~a -prl'to de Mantna. onde na'cera Yirgilio) o. mesmis imos
logaro., o Illcsmissimo :lspecto do paiz, em qu sr iu pirava o
gl'nio e!llllllc.u'e do granllc poeta latino, Fallou-mo de Roma, •
III' FIOl'rl1~a, dr ':111011'., dr LPOI'JW, dr' Pisa: trllUO I't'. hliuo prin·
eipalrnf'nt(· nr. III oÚlti~la .orl'galla l'it1nup, por ';lIa farilil1nul"

"
"
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para (' ·Iudt)~. e pur HUI 1'0. i~ã() cClllral, havcndo feilo della na
re.-idellcia principal na lIalia, ú dalli fazendo cxcur vos a oulro
lu~are~ c\ ' intero' 'e, FacillUpnte ';0 cOI1l[lrchomlcrá como a con·
"er '<1(;<10 dr hOIJ1C'1J1 lilo ela sim ,;obre coi~a: de laes logarr
não podia deixar dC' [1o-~uil' cunsidrravel inl(;re:~, e.

•Com ju '10 • rntimcnlo de merecido Iriull1pbo, me ilissc tpl'
cUlleluitlo c 'I\lerrci~oado, [lromplo para iUlprc':ào o mallu:eri­
pIo da ~lIa Iraduet;ão de Homcr()-,-a Ilue d,l\'a o tilulo de
Ilo1l/cro I1l'1lsilâl'o-c' qu ' ia fazer illlpriJllir e LJublirar assim
lJlII' regre' 'a~sc :10 IJrazil: lenul) a a,:.elilbléa pruviu ial do ~Ia­

l'iLulwo, jll 'latnenl . reconhpcida p oL~cfJuio~a ao meri/o (II' cu
1'IlIlJ[1alriola. "olado. (\ cl/e reccLic\o uma ~Oflll1la sulIkienl('_

. )Iara :l impros 'ão da oLra.
oIlunLntc Slla c'laua allui vbiluu (IS olJjl'do~ IJlai: nolavcis da

ritladl' l' nao com o frivolo l' 'ulll~rJi('ial espirilo com 1I1le a
mai(JI' partI' lIos vi:itadol'l'.' Lllljl' dI) Pal'l:; I' Londres, ell'" CUI'­

J'('1I1 á Ill'('''~a do holel para o lÍalaein de Clylal. ao jardinl de .
lJil:hos, de:;le para as ca ao:; do pal'lamcnto, c aLlrarlia dr \Vi':;I­

min:tc,r. dali para (I lunneL ii noile para as fJgur:I:HLe cera. uu
al1!ul1la stllln dunçante. c' na IlJanhii cguinte para o caminhu
dI' ferro e lia 1'1:0 para Pa ri.,

"Odol'iro !Juiz olJsrryal' primeiro II a~pL'('tl),gl'l'.(lLtia cidade. L'lrl
"ua.; prillcipacs f ·ic.:õ('~. IOlllauclo lUlla carruagem -tie 'corlJerla,
I' Iledi/ldo-l1lc dil'igb-c eu a cxcur~ão: o que fiz scgwlllQ cu'
"xpJ'l's~adU' d~eju -: guiando-o á: maj" Lella e nola\'(~is par!
d'll'apiLal; rua". (1l'ar.a~- tcrl'ac.:o~. pal'lllles. ponte,;, elr. entran­
do mesmo, hem ([lLO de ('olTida, 1'111 al;.!lln» cdilicios, como na
bc'lIa c grande cathetlral calholira llo :. Jorge. ? no Mu eu das
Al'lps r nsinglon. Yiu dopoi enl dL'lilllH' as roi'a mai- inte­
'css.'1ntc·, comigo, quando podia acompanha-Ir), ou com oulro'

guias, .
•Tinha I1naln1f'llledl'lcl'Illjuado. C{)1ll a prceisào ljue punba cm

tudas a~ 'uas coi_as, ·partir de nO\'o para l;mu~a llO dia 19 de
ago:;lo, e a is o l5e lll'cpal'ára, Foi cunviuatlo a janlar, cm Nor·



wood, perto do palacio de Cr~,;lal. III) lila 17, pur :>ir Alrxandr,'
R iii eu amigo e muito ronhel'icio já do Bl'a,'il. que lambem'
me fez o favor de CQuvid.<Il'·\Ilc au mI' '1110 tempo, Fomo", COIII

I'/Teito, Odoriro, ua il'mã cu ás hora, competentes: alli pa~·

"'aInO' agradan'lmente a melhor partI' do tlhl l'gtamlo Odorico
no mais alegro hUlHOl' e di 'posição appal'ente, durante o jantar
e lodo o ll1ai' 11'11lJlO. Pela 7, da tarde (ainda claro dia) parti­
1110';, para voltar á 'idadl', pela ferl'O\-ia de Cro)'don qlll> linha
uma é:,laçao 11I1i porto, Teriamo:> mHl~lllo UIll tel'~o rla di lan­
:ia {rlue toda ella lião chegaria a dUZl'llto pa' os) Cfl\ando Odo­
rico, qll.e.ia um pouco arliantl' com sir., Reid, sl'gninrlo lolo:o
eu e a irmã, de repente cOllwr:ou a O'Cl1Il'I' c l[ul'i.xaN'e, dolol'o,
'samente, rir ufTuc!t!:ão I) dúl' no peito, podendo apenas ter-'e d,'
pr~. O,lmos-lhe O" br;)r:o, eu (' sil' A, Hnid, e O fom05 ajudando.
~I chen:!r lenlameute ao fundu ~h' uma ,('~calla. por ollllQ alli .1\
,'óh,' ao plano ela e,;ta ,ITo: parou 1I!11 in~lante ao fundo 11a. lI1e.·
ma ()seada. pmlJuanto ~e lhe l)fTt'J'l'cla d,'sean~o, ou voltaI' á CllSl
Iluil' A, B.eiú: ma:, III'pui: til' curta l1l.'sila6io, animou-'e a u­
hir 11 ('geada com cC'l'la IIl'l'Cipilar;TIO, u, tcntaudo-Ih 'nó, o. hm·
(;0. Ao c!.lcgar ao cimo l\1~tl podia ter-'c l' e eoco.tou pOl' UIlI

(10U('O gqmendo, à gl'llde dI.) páu que guarncce o caminho até li
"stação, qlle está l1ç~ ou noz I (Ia gO' adiante, A!.Ii se a 'scntou
(\ 'pilrando o trcm, emprc :oll'rendo e ~eml'ndo: III~S COIllO outra
\'CZ lhe linha já :'Ilr,ceclidu 110 lI1C', mil' imos Jogal'C accidclIll'
(' ul!rúucnlo :ell1clhallte~, 1[lle Jogo depois passaram juJgãm~:

G julgou 1'111' lamlJcm lJllt' a:sinl agora suc('t'ueria, C qUI.', cn·
trado lia C,U'l'LUIgCOl aga--alharla. ,'oltaria como da u,utra vez ú
c'asa scm maior, inconvonienle. _ i to chegou u trcm, c hem
lJue o no so amigo "'e acha,,:n muitO' ol1'l'ondo, c lhe propose,:
,rlllO~ dü 'Ie 'call~ar mais, r e:I)('ral' ouh:o Irem quo mui hl'l1"l'
pa' 'al'ia, il1;;istiu C)lI partir ~Cnt drtença: levantou-'e I cntl'oll
na primeira eill'l'uagcllI '1110 'e achava na frenle c qllo em iJa
tcrr.c1ira ela. ,-(,': não alll'l1dendo (lO (liZCI'Jl10:-1l1I', qun lj no '!'u:
bilurtl's de relOl'llll oralll de das 'c lIlulhol', e 1'0 'pOlldcndo <nlln'
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impul'la to (lol'((ue o -olTl'illlento u apcrlHa IlllliCc" ;\Iovcu-sc o
II' '~I, e corno a1luella ela e nàQ liuha ,'idros nas 11ortillhola~, .
era ullli furte e incommodo llara Ulll tlopnte a im a corrente
(lu ai' frio que o rapido movilllcnto tio Irem produzia. Apro­
,'ri/ei, poi" li primeira paragem que era. eúba de dou' ou i1'l~:

minulos depois, para chamar Wll do' lmanlas, (J tran 'ferir-no:'
a lima canoagem de primeira cla:se. mui commoda e abrigada,
~('sta conlinualllM a jurnada por l'oisa tle um 'Iuarlo de hom
mai', até à estaçãõ fi1l(ll-tllU' belll fillal foi para o meu pourE'
<Illligoo oqual lui alé alli ('Illlll'r :ofl'rendu, c~pectorantlo, P ge­
mendo, Perguntando·lbl' :ua irlllii, já porto do termu dajul'llll­
ria e lhe dOiaopeito? rp5pondeu, com certa impaciencia-Doe­
llia tudo-e foram a última. palavras que n ste Il1nndo IH'oferiu,

.Dou minutos tlepoi ,epassada: a~ oito da lLoite;liaron o trcllI
na c 'Ia~iio tle Londrcs, [' p, lIIl'litina {a il'mii) me llisse ant'io­
sa-4Veja se chanla um do, guardas. llue nos aiuur a ]ev,\I:
-meu il'mão a uma sala qUlmle, (1, vcr se lhe pas. a e te mal..~

Saltei da earl'nagem; thahloi n primeiro guardtlC[Ue apparccell,
volloi a t'rill'al', Luclo em monus tle lLlII minuto. e :Ichei Odol'il'O
11101'10, uem I[ue enco.taclo. como ~'llormis'e ao canto rui car­
ruagem! ~ão sahrnl10 porém ainda .r com c/Jeito era morto.
lomei-lhe o pulso, c ,u:hri qUl! lodo u movimento rIo sangue li­
nha cessado, irmã que e lava de' pó na maior [meia me dif­
: CQm he.itaçao-~E tara 0101'10 1'-/\0 que re pondi:-tln­
felizmente creio Ilno im.•

•Promp!o chegou IUI~dico uu ci I'urg'ião, !Jue O' I'mpregadus d,l
Frrrouia mandarâm ii prc~ ',I "ir: entrou na carru:Jcrelll tomou n
pulso a Odorico, é :em dizeI' uma palana desatou-lhe o lenr;o
(le scda preta do pcscor,o, e lhe atou CDIU elIe o queixo, pondo-o t'
l,unbl'lll a fechar-lhe o' olho, . E (..'1 linguagem de :Icr,ão do fa­
cultativo era as~á ('xlH'es 'i\'a: e ti pobre D, Melitina a rntendeu
bem, nc<mdo COUlO fÚl',L de . i, nãú qucrondo con 'cntir que oca·
d:l\'C1' C>l'l'll1ovrssr da' e,u'\'uagein, e I'U!(,l'g,lOdo-:l' pelo mo­
mento ã'llIt'lIa inl('n~a dôl' CllllfuC Il,io Icm·podel' ;J. l'u.ão.

. .
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•0: ell1prt'gado da ctaçiílJ foram I) mai: aLten('iu~o~. e paei· .
cnte' que '0 pude imaginar: cu per uatli, e represenlei o·me·
Ihor qu' pllll ;.e finalmclltc, depois de consideravel delllora,
11l'uu'~P u corpo do \'ehirulo,' c transferindo-'o a ulIla especie
de leito portalil, jevou'~e a Ulll Jogar proprio: onde a policia ti·
nha d se el1eal'rt'ga~du c:uJaver até .e fazer o exanw(inquesll:
,Irpositando-. c no emt:mlo.llla OIlS(l (los mortos da pal'Ochi:l.

~A(Jui foi a grandf' dillicul'};ttlp: pois os homens não podi;,m
deixar sêlhir o cadaver "cnão lev.ado pelrt poJjcia: c D. 1felilina
não queria, 110 exc 5_0 de sua !,Iur, PI)arar- e de modo algum
110 corpo de seu irm~o .

•Pu: aram hoa' dua. ho!'a. allt·~ que afinal a rasão recobra'­
"e na triste 'enhara o ~eu illlpcrio. Fui no clIltanto comll1uui·

, . ('ar d:l ua parte a Pari. e a ~al'\vood a triste notida pelo telr-
• graj)hO' fina InH'n te, perto da' oriz.e .da noite, cunsl'ntill cm

flcixCll' a é,tat;:ãn, quiz iI' le\'al' a funesla 1I0va ao digno scnc­
tario aqui da lUi~,iíu !lo Br<LZil, o ca\'alh~iro Aguiar de An­
drade, chrgando ii ('asa dell(' !Jrl1l dcpois tias onze. EUr' r .-oa
<J,11l1l\'el o, pn..a, ('OJlvidaram, COl1l a maior -ympathia c bondade
<lO, Melitina a ficar c'om ('110 ao meno' :Hluolla noite anil" que
\'oltar 11ara uma ca a ingleza, dondo pela manhã tinha ahil1u
alegl'o com .-eu irmão. A -im c fez, p eu voltei ii minha casa,
pa~saL1a meia noite, como e pMe uppor, depois desta iugular
partida de prazor e dr luto!

••o dia segurnte (18 de agosto) fui iodarral' onde c:;tav;l'lI
eorJlo; tive dilJkllldade 11m d,~ robl'il' u Hio, lI'aqui mai' de
uma legua e meia, o'um logo:!.r o becco o JIlai' escuso e retirado,
unde, junto 11(' um cOlllitOl'io, e taVa a casa dos mortos d'aquella
remota frcguezia. A 19 fomo" eu e D, Militina, a . istir ao ill­
ljucrito diant do magdrado l'ornIJetl:'llle (o Coronel') e 'rujllr~:

c depôr, contO testcllluuhas prcse\llciat :, tias cirr.u\llstancia~ da
1I10rle. Estavam I1ro.:oote, igualmente os officiacs ria ]i'CI'I'OIJÜt

qUI' tinham rPlIlovido u eadavcr. 'talllbl'm o doutor que lhe
, tara o queixo,

•
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•Do que eu LlL e, e do que disse o m~smo doutor, concluiLl-. P. •

quI' fora mOFte natural, por mole tia a"matica do coração.
eQuiz D. ~relitina ir Yel' o corpo de seu irmão á casa elos

11/ortos, que ficáva a considera\'el di t:lllcia do logar do inqul'­
rilo; e alli com Ioda a l'ortezia no cOOlluziu o competente cm·
JlrE'p:ado 'da parocllia. Era e te depá ito dos morto uma pe·
quena casinha terrea, de telha van, junto ao cemiterio, COI!! wnll
[lcqu na porta vf'lha. Df'ntro lotla a mobilia erà um caixão de
páu .obrcouma me '1 ou banco. de ll1á·morte, c, .e bem me
1 mbro um banquinho oF! cadeira -ôbl'e l(ne e'taYa, mui bp,fl1
dobrado, o fato exterior de 0610I'ico. Xo caixão, . fim tampa.
e. taça cm I\JUpa branca o corpo. tão placido o J'O to, e em mu· ,
dança que mai parecia dormindo que morto, E te especlacnlo
reno ou naturalmente a dor de D, llIelitiua, que alli . c dêtevf' ,
ajoelhada junto ao caixão IJor algum tempo meuital).do; emquantu
cu rapidat'nente comparava no meu espirito, o Odorico dI' Coim·
bra, d Lisbôa, de po. ições importante e influentes na un
tClTa, na. camaras do BraziJ; o litlerato de Pari', de rtava, o de
ante-hontem de manhã, ao jnntar, :i tarde. C0111 ~quella ma~. ~

inanimada e inrrte. lTue ia 10"0 apoch:ecer e di. olvel'-"e, para
não tomar a appal'ecer até ao dia de jui '0"1· Sic transil, eu
uizia!

l e e mesmo dia fizemos vir o cada\'C'r pam a .competente
l'a: funeraria de Wll do principaes armndol'es, que e encar­
J't'gou tIo funeral; e no tIia immewato, 20, fomos fazer o entêl'J'o
ao cemiterio catholico do Kllnsal Gl'elln: acompanhando e oru·
dando o cxceLlentu c rcv rendo padre Toul'get, da capella fran­
l'eza, fazenuo a missão do Brazil a de pezas uo fllllllral.

.0 dr. Ct'OS, gemo de Otlol'ico, c babil meuico enJO Pal'i~,

donde clli'gou na manhã do me, 010 dia 20, a'sistiu com D.l\le­
Iitina, com o cavalheiro Aguiar ll'Anur:lde, o" comigo, ao cn·
tpl'ro d eu sogro. n'um dos m Ihorl's Ingare:, do eemíleriu
SU!JI'l'uilo,

Tanto n, M Ii'tina l'0lJ10 n til', C!'Os. IU'urram-me muito ,e

o
•
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l10ZP•. c alguma in cl'ip~.ão r mcmória :iJbrl' a ~I'pultura dr
Odorico; p a mi ::io iiI! flr3zil p;C'nerl1. 3menlr ~I' prl'~1 n <1 pa~al

:1 l1r:,ppza.
Fiz, pois. ([lll" sC pl!zl'~:rln ;'[ ('ahrC"ir:l ,':1O:' PI',:, (ln jazi!!"

lapiJa. llUnl1laria~, eum psla in:;crip~iiú. ,'111 quc' IlW pal'l'!"'ll
, ,alisfazl"l' :1O~ tl"'f'jo, elo. IJal'l'nll'~ lln illnstl'(' dofl1nlll'~

~JA. "'I~I. UOOfilCO ~fENDR~

XASl.:EIlIDl

" IXlZ no l.\n\.I\1'\o,

\

2', DE JAXlmlO DF. J799.
III ilIREI CM LO 'mIE,

A

17 DI, AGI) 1'0 01·: IS/H

,"I: o 'I'l'I'IlI.II~ hl\

nilt,ll.ll1 lIR.\.ILF.lnlJ

I~
I

, [[O IEnll unA ILElRlJ

·TRADU.II' E~t VERSO PORTllGllRZ

h. DOr' GRANDE. POETAl' •

•Dizl'm-nw . r)' muito prO\'ave\ qne o. ,('11 compalriola.' mano
,lrm Lra.l:lllal' para II }fal'aniJiio o: 0,0'0, de ,lal1lll'l Ouorieo
~I('ml(l,: I' LamlJr'm mI' afirmam. qne S, M, o Imprradm' do
flrazil "ai manrl:lr imprinlil' ii "lia Cll:1a a Il'adl1C'~ão de Romero
quI' o nH'-mo Ollol'ien :leahava dr ('lIncluil' e aJlerrri~oar.

•Crei'Hllwa Nação ual'a p;õslO aos nossos ami~os braziirirlls
'puLJlic3nuo l;sLf\ nuLhrllliC'o: parliml:lrr~ itreJ'C':t til' 11m honU'm
qUI: 30 BI':Jzil raz- honra.

A, R, SARAI\TA,.

o

lUa Nação.)
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CÚRSO DE L1TTEIti\TURA.

LfCÇÃO OCTOGE mA )/O.'A .•

No <!ecur o lIe minhas prelecçõ de Iitteratura, t nho, senho-
r 'S, chegado au pcriodo, em que devo analy-ar o. l'scriptos do
nosso iIIu Il'e compro\inciano, João Franriscõ Lisboa, uma das •
mais va ta intelligcncias que conheci, e a cujo deseTIVolvÍDll'n- .
to, para bcmllizcr, assi ti, quanuo lho lIellioçues do Latim.

Al1t porém ue. CllljJrchenuer osta analy e, pede a ju tiça
que emitta um juizo circum tanciado e critico sobre o m'agnifi­
co trapalho biographico com que foi nriquocida a rdição das
obras lia auctor que actualmcnte RO está fazenuo na província
sob a lIírccção dos Sr . Dr. Antonio Honriques Leal e Luiz Car­
Ias Pereira de Castro, amigos uo mesmo, c encarregado' por
. ua viuva de rever-lhe os cscripto., tanto' imprp", o., como por
imprimir,

P:no pois a fazeI-o ne te rliscnr d.

Utl'aballlo a que me reril'o, é da penna do primeiro dos dois
"!l. nomeado., e tão compléto c bem e. cripta, ob o modesto

litulo de OTICU "\CERC.\ D. VIDA E OBRA DE JoJo FRA 'CISCO

LI~noA,que nada deicha.:I desejar ainda ao mais exigenle, e can-

'.

. .

(Uos EEdd.)
9~VOL, IV,

•
• Se/ll que o esper,1i;;;emos, rem.Ueu-nos o sr. Franci co 0101'0 dos Reis estas

duas Iicifocs ineJitas do seu .Curso de Lilleralura. para que as publicassemos

como appondice ao .íllimo volume das .Obras do J. F. Lisboa,. Agradecendo do

fundo d'alma a oxll'ema bondado e lisongeir.s expreSRüos quo nosle trabalho prodi­

galisa n nm dos ediclore., ha ue pW'miilir que ~'ito as allribna só a animação o bune­

volencia do anligo mo Ire ao discipul" 'luO nã" lem de Indo desaproveitado soas

Sllns e uluis doull'Ína • Consel'vamos nesle escriplo a orlhngraphja do sr. olero, que

'U aparla da nossa o d" du J. F. Lisuoa.

, . '.



'3 summo pr:lzcr a todos os qne conhccêrãl') ~e perto o anctor,
Jlorque dl':'CI'l'vrmlo·u drRde o IJcr~o até ao tumuloj nauà omit­
te da :na vida partil'ul:ll', quI' po~sa interessar o leitor, e põe
no I,mi' c~Jllem]jdo rf'I.'vo tndo o qllC ~e ret 'rI' á na vida dr
ciuallão, dI' jornalbtn. dr advogado e rscriptor de vulto, quer
('orno cI'itico, quer como publicLta, qlter como hbtoriador, apre­
ciando pela maneira. a mni justa seu patriotismo, sua nobreia
dI' r",1ractm' e mel'ito litterario Comprehcnde este tralJalho -196
IJagina, uas 200 que, 1'0111 l1l1lltel'OS romano, prcceuem o pri­
lIlf'il'lJ volunw da olir,l' UO flUctor, ' con titlIe um livro de ta­
Il1nllho I'cgular: é portantu llll1 livro Que tenho de apI'pciar.

O SI'. DI'. Antonio nem iLjue Lral, comprovinciano igualmen­
tI' 110. ~o, e Iilt.crato di ·tincto, ja rra. conhecido entre nó. pelo'
diversos jornac politieus on não, que .tem reuigido com habili·
d'll.lt' r critl'rio inRigllf'., ma.s (·~ta 'oberlJa ('. trra que (rz dr. I'U

lalrnl CIJ!110 :llIrlor, li torna impretel'iv('lmente conht'cido não
:,il tlpntro, como fóra do paiz, por que traba.lho tão bem de em·
lJf'nhauo não pódc dcichal'llr adqlliriJ'-lhc nome onde quer qoe
'I' fali.' a Iingua portug'ueza. E 1\ dl~ natal' qne não pre-ta elll'

• unicamente, :ervi~o á leltl'as patria. com Oseu incontestavel
talr.nto de e el'iptor, ma" tambem collecclonando e revendo n.
I'~criptos de nossas pl'incipaes celebridade litteraria, (Iue °
honrárào com sua amiza(]r, como Gon~alve Dia e Lisboa:
l1Iuitos uos qua s . e trrião il'l'emi sivelmrnte perqido. em li

:na uiligpneia r. zl'lo ('m procllI'nl-o:, c coordenaJ-o ,
'ão ~ou para comparar-me com laes escriptore~, ma. dI:'

mim conre~so, qlll' IIw devo o 01J eqnio de muitos e clarccimen­
los I' linos no desempenho deste meu curo o de Iittflratnra, que
fjl':lria incompleto, p~'incipalmentc no que rCRpcití!' aO. anctorl'S
snbl'l'ditos, sr não fos. r o eu a.uxilio em pl'e:,lar-me não só os
malln~crifltos dos mCRmo~, como ainda cupiosas noticias ~obrt'

lia viLla. A:,:'oim ullplo é a nossos olho o mrrito Jitterario do
Sr. DI'. Leal, ja Cl)mo auctOl" ja como infatigav!'1 preRcrutador
dr' IJrecio,o. esc;riptos de outro:,.
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Voltando porém ao seu trabalho hiographico, uirei que é umd
obra ((om todas a' dimen 'ões de história politica e lílte­
'raria, Uffi;l completa .aprecial,;ão 11hilo;ophka c crílica, digna
em tudo dQ talento que descreve, e do talenIo flue a emJlrehen·
deo. A forma elegante quç lhe "oube dar 'eu auctor, cm nada
desdiz do morito de'invenção com que é tratado o a<:sumpto
L~mo '0 vê logo de:;te oomel,;o:-
«~a 'eem muitas vozes O' engenhos privilrgiados como a

Palia da fabula, ja revestidos com toda. as peça. da. armadu­
ra. Para O' "15 intelJigeucias obre lllll'm Deu' lJ,úejou \l sôprll
dI) genia não ha di ciplina cscholarcs, ·nem tcnwo, niio l>à"
prcci 'os cstudos rcguJal'e' nem c'ela reCldos para que . I) fOI'

Ulcm, dl' 'elJ\'oh'ão o I'obu ter,ào: dis(ll'nsão nflo raro as ·doutd.
academias c volull1O'as bilJliothecas, e o trato e a couvivencia
rios sabio': e.longo do' grande focos de luz e ciyilisa!:ãrJ, 11(1,
~tril'to.. por ncco' idade ao acal1hatlo torrão, onde lhe' foi II

berço, ahi, Jl<L solidão tlo gahinete, It.. tão·lhe· os 0.1'01'1:05 do ra-
.eiocinio, allumiadõ~ pola' penosa loculJra~()o' quc Ibe fuI"
nCI~cm o. fI'aco moios d llur lli~põem para 'cfulgircm com fl

coroa rc~plendcnte, e a magcst:Ltlc ue reis do pCIl'amonto, e
('01110 lae' 'croru applauclido e admirado,. •

A analv'e deste interessante. es 'ripto, .que uatla telll I)llL' in-
• ~. I' ã melbOl'c' lJio~raphias modcrnas, muilas d;l. I)uae~ a

C nkário lho àl) de cerlo infcriorfl' 0!l1. aju 'tada al)reciac~lO ou
critica, ou phiJo"ophica, ou littcraria, ha de ser necos. ariamcll-
• d pia; a primeira com LJltc me vou occupar hOjl'. v rsarã
unica~cnte oon· o meritn. intrin oco' do escripto, como " de
razão; a. 'egunua consistirá no rcsumotlo mesmo p~l'a orvir,mr
de noticia biograplliea, quando tiver de apl'ceiar. ii João Fl'ail­
ri 'co Li 'hoa, pois :cria ('ln mim extrcma vaicl,lde tenuo ii I11~O

tl';~albo lãc. bel!! feito, cmprchendcr outro inferior :oh nova~

ha ·e~.

»a 'sal'ui ,lgora ii lel"vo~ alguma' (la' 'agen~ notavei,; da biu­
graphla, pam lJuc lJor vó.. nlCsmos rormeis idoa do Ulerito 'J.
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•

se'u auetor, e vejai' que não exagero, ljuanuo vus affirmo que I~

'ubido.
O seguinte treello da primeira pas 'agem que reeróduzn, li

dígno da penna de um 'faeito ou ue um SaIu tio:- .
••• 0 •••••••••••••••••••••••• o' ••••• o" ••••••••••••• 0 •

•A vindicta particular. semeUlanLc de lodo o ponlo à vendet­
ta corse(}a, com seus as 'altos, coml~atcs, incendios (' exterminlt)
de familia inleir!l.s, fulgurava em todo o 'cu e. pLellllor :ini 11'0

no sertões de mais de uina provülcia: temero. o pêlo' polen­
tados que n'ene:; 'e celebri 'arão por crime., originado' ele of- ,
fensas parti 'ulare ou paixões polilicas, •

•Agor.a que impérão em toda sua rur~a de aCl:ão o r('gin)(\n
con tilucionaLe a lei', c vai o nrazil medrandu em prosperi­
dade e ci vilisação. po o diz l-o cm -córar-que muito" de 'ses
crimino o' erão prolcgiLlos poJas auetol'idade., .cnão revestillo:
tI'ellas! No Maranhão, como em todo o re to' do imperio, apoIl­
tavão-se alguu., vivendo cnfvcnlad{'ira' pral:as d'armas, rodea­
do' de não menos feraze e IJrntae. mandat~rios. conhecido'
!!om o nome pop~ar de capangas, promplos a obedecer, ousado'
e petulante' na aggre.s 'ão, como os bravi, e com~ elle covarde"
na defeza. ou sol). o poder da justi~a, que qua i nunca "J)I~o

acercava-se de 'eu covis Il&fcndido, como já. o lli 'se, pela
,florc:;tas e di tancia, que os s paravão dos povoados, EnlL'll
esses potentauo' um havia flue obresahindo' ao. ma i: pm cri­
me', não andava, caIU Ludo, erradiõ c embrenhado, vivia anto
na POL;uJosa: e com~lercial cidade 'de Caxias, hal'l'ori 'ando ~
maculando o bel'~o do mavioso poela do. C(l1ltos e dos Tym­
biras, estimado e protegido por um dos partido politi~os llue
o havia erigido alli em chofe, ua hel1ionda pa sagem obre a
terra foi marcada por um longo ra 11'0 de sangup, que enche
,linda de pavor os caxien es, tornando-lhe o nome, (iue e cuso
aqui Lembrar, conhecido por toda a parte c rclebrado na: rudc~

loadas do:; rcmeiro' uuo na\'cgào o Ilapccurú.•
•QuantIo Feijó no seu !latriolismn, que tevo só igual no~

.. '
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tempos do herai 'mo da antiga. Roma, outondeo qur. devia. resi·
gnar o poder na' mão' dos adver arios, veio. com a mudança
de politica no imperio O dominio do' consen-adores ou partido
do regre 0, como era então chamado, corre. pondendo·lhe
n'o ta provincia o, cC/banos. Pelo numero e 'uccessivos tri~m·

phos eloitomes campeava em Caxias o partido liberal, tendo
na diree<.:ão . uprema, entre outros caractere hone los, Rai·
mundo Teixeira Mende ,qu go.ava á ju to titulo de prepon­
derancia e popularidade. Ao: primoiru' OpI'O da reacção con·
certou com o sous 'oquRzes aquelle façanhudo potentado, a.
quolU talrez o ôllro do Thomyl'is não ba tasse para saciar a

. 'r\de do angue, de~fazer··o d'c te o de outro populare o po·
dero, o adver ario • para mais dsafogada e facilmente poder
firmar u dominio ue torroI' na comarca.'

.DepoL de t r ao cahir da noite de 25 de no\'embro de ~837,

alvoroçado o alegre, discreteado em uma ca a do bilhar com os
amigo a' boa nova que rccehel'R da capital, \'olta\'a o infeliz
'J:eixeira Mende para ca a, inerme c acompanhado apena por
umjovop, quando ao pa .ar pelo largo da ~ratriz, foi á 9 horas

,c illoia accomm ·ttido por dvi assas ino , que o matárão apú'
de o (lorada e corajosa lucta.•

A passagom a que pcrtence o trecho reproduzido, r um qua'­
dro hi 'torico mui bem acabado da triste época om ([ue foi assas·
:inado o infeliz Teixeira ~Iondes, quundo a ju~til.:a pública não
tinha fõrça para rOllrimi!' o crimo, e a politica 'orvia não pouca
vez de salva-guanla i 'impunidade. A causa quo concorrião
para um tal (' tado de cousa~, ahi ão profundamente discntida.,
e assignalada com a maior lucillcz e criterio, om nada esca­
par â habil penlla do c'critltol', que pO-, a pôl-a" em rel(h'o, Â

de 'crip~~o 110 assa, . inalo li aqu 110 cidauào, digno do melhor
fim, li tra~ada cum o mais vigoro o e animado pincel, sem
qUt' a verdade hi 'turiea seja em cou a alguma pr judicada. O
Ilrincipal a~ 'a:,sino Ó I intado col1l côres tae~,fJue sem que e
profira seu nOllle, "'c torna lugo conhecido para quem tem no-

•



ticia da- cousa' de Caxia n'agueHe de:;gra~adu tempo:-.Sua
bediomla. pas -agem sobre a. terra foi marcada \lor um
longo ra-tI'O de sangue, que enche ainda de pavor os caxieu 'e ';»
e mai abaixo, «aqueHe façanhudo potentado,' a. quem talvez o
ódr.e de Thomyri não ba ta se pa.ra aciar a sede de angue.•
A- imagens e figura empregada. ão as mais vivas e apro­
priadas, poi nada se podia dizer de rnai de um homem ljue
havia feito derramar tanto sangue e era por :eu crimes o terror
de uma comarca inteira.

O último paragrapho ljue começa, oDepoi' de ter ao C1lhir
da noite,» é um modelo de narru~ão preeisa e ao mesmo tempo
animada pelo contraste de espirito que olTerece a vietima com
o -eu lamentavel fim, discl'eteanclo pouco antes com os amigos,.
(llvoroçado e alegl'e, as Mas novas que I'ecebêra da CalJital.

Nada em uma. palavra f:.lla á perfeição de te lugubre ljuadro,
que se prende naturalmente á biographia pela parte activa que
lomou ml reprova~:ào do delíclo, c accusãção do a sas 'ino u
redactor da Cltl'onic(l, cu João Francisco Li~boa.

A sim é que o' homens de talento sabem ligar a hi 'tltria do
paiz aI) grandes caractel'e' que de~crevem, e ne1la figurárãu .
[101' qualquer maneira: porque neste ca. o o intere. e torDa-c
duplo para o leitor. A circum taneia de ser Joan Francisco
Lishoa chefe de um partido e rédigir uma folha cm sentido li­
beraI, servio de élo de cadêa a 'eu hahili simo biographo para
reproduzir em quadro fiel e re umido a hi lória politica de
enlàõ. Um escriptol' meno' ame 'trado 'ter- e-hia limitado anal'- .
ra1' a parte activa. que o redactor da ClIronica tomou na rel1ro­
vação do assassinato e accu 'ação do assa sino, eru descrever o
e tado do' paiz naqueHa época, e daria a seu quadro um inte­
rC'se puramente individual, ao passo que o Sr. Dr. Lllal soube

. pela ligação sobredila. dai' ao seu um interesse todo coHectivo,
sem todavia deixar de pór em relevo o grandioso vulto que
pinta.

Só reproduzirei da :>egumht passagem em que se descreve a
1
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nobreza d~ camcter de João Franci co Lisboa, otrrrho seguinte
por que ('ome~a:--

.São commumente o escriptos espelho pofido, que reflecte as
paixõe.• os pntimentos intimo e as virtudes de quem o con­
cebe. E'sa v rdade rI' umida já por BulTon na mai eloquente e
concisa phrase, confirma·a vantajo amonte João Fr~nci co
Li 'boa. Percorrei-lhe o' jornao, folheae-lhe os livros, attentae
em seus discurso, It;de a cartas que escreveo com a franca
singeleza da ami ade, que nelle acharei' patente e em refo·
lho a alma genero. a e de forte témpera ,l'este c. criptor brazi·
leil'o, VMe·me aquelle ardor e enUmsiasmo com que de de os
annos juvenis .e del\icou com a Jftais completa dedicação e
lIe ambiciosamente à causa politica que abraçára e que lhe
re llmia a patria-a patria que foi o culto por toda a vida da.
ua adoraçVe~ mais puras, o estimulo de lia mais. árias locu·

brações, o e~pirito que o excitára nos verdores das crença e
erpl'ran~as, como o alentava ainda nos alJorrhido c' ultimo
uia da exi tencia E o sacrificio da fazenda, da aude e da
vida n1f' mo que não deixou de estar expo. ta ao ferro d~ sica·
rios nos tempos mai atribulados e tempestuosos das lutas po·
Iitica, como o elle acceitou com varonil intrepidez, e mai
ainua do que o acrificio, a ingratidão com que Ih'os pagárão
o. proprio correligionario no dia do triumpho I VMe·me tam·
tiem aquella nobre e rara acção de resignar o cargo, embora o
aroberta se da miseria, ó porque a delicadeza do sentimento
l' o d ver Ih!' impunhão não continua .e a exerceI-o. Não
meno para admirar é odesinter.esse, o uenôdo, e'a isenção com
t\UO sempre fallou da otribuna, estimando mais quebrar relações,
e alienar sYl\lpalhia , do que cortejar vicio e preconceito. com
remorrlimcntos da consciencia, e psquecimenlQ do seu mandato;
(' IJne gl:tdiador houve'hi mai' ardido e experimentado na.
Inlas tenhJrOSaS c travadas do jornali~mo, qu:mdo acinte e sem
dI' cam,o o as.elPavào com repetidos e alentado~ .olpe. adver­
sario~, nem todo. genero. o , e muito frruzes e audacL .imos '?



Vêdé·me o advogado consciencioso que nunca mercadejou os
dotes cOm que Deus fUra tão prodigo para com ellr, e que bem
de vezes erguêo a voz eloqnente em prol do inforLunio per e­
guido, que ó tinha parã remuneraI-o do trabalho a lagrimas
da gratidão. Mas para qne ir mais longe quando neste quatro
volumes de suas obra podei de animo fôrro apreciar por vó.
o historiador imparcial, o philo opho d vista larga e pro·
funda, o pulJlici ta de ubidos quilates, 1:> moralista severo, que
para ahi derramou de grado c com franQueza o eus pen a·
111('ntos e idéas, el 'rando-:c no conceito LIe cidadão e e"criptor
que tinha por pharol-a 'Jatria, por divi a-a vel'dallc, por
filll-Illoralisar sou. co~tel'l'aneos, in t~uindo·os e admoestan·
do-o como lic~ão, e apregoando e oxalçando a granue virtu·
tles e a1l0' feito. como exrmplo a ~cgnir. Ebollo ver como im·
piacaveI e il'l'itar\o fulmina o crilJ1e com os raios do seu c tylo,
e e maga o vicio com o .arca mo eloquente da indignal:ão, que
exacer6a a iras e provóra a r.en ma do homem hone tu •

Toda a pas~agem' a que p'rtoJllce este trOllho é eloquentis i~

ma 'e escripta no e'tylo o maL nobre, elegante e animado. O
biographo, descrevendo o grande typo moral de João FrancLco
Li boa, como e criptOI', como cidadão e como 10mc/ll particular,
não de cura os alToctos que tanto realce dão ao magniflcoe
bC'llissiLllú quadro, que traçou, communicaodo-Ihc movimento e
vida. Vê-se que falia ex abu1lf!arlcia ('ardis, e eompenetrado
do que diz, não ó porqu as expres~ões lhe acodem natural­
mente ao bico da. penna, ,cm o menor e forço, ma a.t> porque,
ccrn movido, 'no commovc laAlbem. O original que se adorna"a
de taJ\la virtude., el'a em verdade bello e admiravel: a sim o
lrao umpto que nol·o repl'ocluzio com côrcs tão apropriadas e
fieis, sahio t~mbcm bcllo e admiravcl. Tudo quanto o biograllho
di .o anteriol'mente do 'cu anctol' sr. acha compendiado ne, 4'1
pinLUra,p. com habilidallo tal, que nada dcicha a desejar; porque
conceito e~vado, pathetico, deduzido tio assumpto, e v'iveza d
imagen. e colorido, tudo nrlla brilha e .em a menor affectação
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tjnl' a deslustre. Resumirei todo o elogio que mefe~e e ta o·
)J()J'ba pas. agr;m, dizenuo qnCo.Jo'fio Franci ·co I:i 'uôa encontrou
no Sr. Dr. Antonio Henriqnes Leal um i'. criptor digno dI"
dr crevel-o.

Para dar-vo idea do estylo pittore co c animado de toda a
jJa agem basta citar-vo" a eauinte. linha della:

.É bello ver como implaeavel e iffltado fulmina o crime com
o. raios do seu e 'tylo, e esmaga o vicio com o sarca mo elo·
[ueme da indignação, que exacerba a~ ira' e provoca a een­
~ura do homem honesto.•

~ E C1'ever por esta fôrma não é implesmente e créver, é pôr-
no o objpcto diante dos 01110 com toda. a . ua 001'('" ou por
uutra é er me tm na arte de e crever.

Por l' ta emincnte qualidade de IJintar e crevendo é que o
bon' e r lize. engenlJo. e di 'Linguem da turba dos ê C1'iptorr.
sem talento notavel. Pai' ('lIa.brilhárão os Souza., Freire e Vi·
t iras, c ievárão incontestavel vantagem a todo o' e criptor/'.
portugueze do eu scculo.

Avista desta duas pa ~ag ns podeis ajuizar de toda a obra
llue é geralmente tão lJem escl'ipta, como o que fica analyzado.
'O merito lleste escripto por qualquer lado que e encare é tal
cm minha opinião. qllC eleva eu auctor não á cathegoria de
'imple lJiOgl:apho, ma á' dp um histOl'iarlor profundo e elo:
,(nente, solJÍ'e conhecedor das bellczas de eslylo, e do fi"

l'lJI'SOS da língua. Por rlle adquiria certamente o Sr. Dr. rr~fl'

riques Leal um lagar distincto na republica da letlra, e trei·
anuo a caneim ue auctor por anue outros acabão asna.

Em outro discur o darei o resumo ua IJiographia de João
Franci co Li'hüa para servir de intl'Odllcç:'io á analyse ue uas
()bra~.

LlCÇA:o i'iONAGE mA.

Tenho, 'cnhora, UI" apreciar boje um pro ador brazileiro
~OL, I~ 95
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rio. mais distinctos, J'J:io. Frunci ro Li Lõa, romprOVlnClallO
nosso, in:igne na arl/' dr (':rrevfl' C0l110 o podem . Ar o mai'
alJalisado. nH1'Il'es do fallar sôILo rOl qllalqul'r Iingna, profun­
do, eloquente, e cabal ('111 todu genero de a' 'UOllllO (lue tra­
ctou. O anctor que me proponllO analysar, meu antigo dis ipulo
de Latim, e conhecido de muito de "ós é um engenho extra­
ordinario, filho de :uas mesmas obra, ponlue O" conh cimen­
los uperiores que IJrillulo nó seu escripto, ão unicamente
devido a tudo fI'ito lU remanso do aabiuete, e não a ficçõe'
qll(' b be e em academias nacionao. ou e'trangeil a que não
rnrson.

O' sens escriptos, notavei' na sub tau ia como o do um'
crítico, juri. con nIto, orador, publici ta. e bi tOl'iador eminentr.
não o .:io meno na Plegancia e correcção. da fórma, nas {fuars
I'va pela ventlll'a a palma a todos o e criptores brazileiros
'onteOlporaneo . POl' Lso ha muito quI' aprender u'e te au tor
l'm nJdo o qnc s refere á belleza da locnção, c á cópia e pn­
rrza clalingnagem, qllalidade-, 001 qu prima como qualqnrl'
n. cl'iptor classico. Autes porélll li entrai' na annly e da pr­
dncções de 'el1 engenho, devo dar-vos uccinta uoticia tI . lia
vida, resumindo, na parte historica. o excellente trabalho bio­
~raphico ql1e apreciei no meu proced>nte discurso.

~a. eGo João Fl'anci 'co Li bàa no logar denominado Pyt'a­
perna da fregupzia. dr S. S. das D(ke. do ltapecurü da pro­
víncia do Maranhão, a 22 di' 1I'Iarçode 1812. e falleceo rm Li'­
IJÔ'l, a 26 de Abril de 186~, na idade dI' 5l anno., quando o pu
'ingular talento pronll'ttia ainda milito: poi a morte vrio ~mr­

prehl'ndol-o no meio dr Lrahalhos importante', tar como a com­
pm;ição da hi. tória lio Maranhão, para a ((llal havia colligido
malel'iaes.

Foi commendador'da lmperial Ordem da Ro a, membro do
\11'litnto HiSIOl'ico e Geographico do BrazU, e. socio corresJlon·
dpnLe da .Academia l~cal da' Sciencias de Li Ma. .

Era oriundo de uma dalõ principal' fill11ilia~ da provincia,
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etilhu legílínllul6 l,!vrador João Franci 'co de Mello Li 'bó~, e
d D. Gertrudc Rita GonçalvHs Sina, que aiuda \Tive.

Orphào de pac elll mui tenra idade, de\'ôo a ,'ua primeira eLlll­
ração unicamente aos desvelos maternaes. Na i(hde de 11 ;m­
nOi:! já sabia tnuo o que então e podia aprender nai:! eschola.
de prillleira' lettr<Js. Depois de naver recebido a in 'trucçàn
primaria n'e-ta cidade, para onde \riera com 'ua mãe, voltou
COIll ena a vi \'(>1' no interior doude aos 15 anno - fri to' \ cio
outra vez a e 'ta cidade, e entrou em 1827 de caixeiro na ca, a
l;omlflCrcia1 do negociante Franci co àlarque Rodrigue:, Cl1j~

r"tima cm breve adquirio por ua intelligencia e dedicjH:ã:o ao
t r;Lbal ho.

:.'Ião se achando porém com dbposiç.ão par~ , guil' a viria do
cOlumêl'cio, na qual não podia cultivar seu espirito CAlmo dl'­

sujava? allio da ca:a do refendo negociante em princípio tle
1829, para ded~ca.r- e inteiramente ao estndo das leltl'as,

Foi por c to tempo que entrou para ,l aula pLiblica ele Latim
linr mim dirigida, e tivr occ<lsiJio de' ,lllreç,iar, e VPr dr-cO'-ol·
ver-se o rilfllÍ ""imo engenho, com que o dotára a natureza. Ha­
hiJiladu no conhe 'imonto da lillgua lati~a oJl1 pouco mai" de
doi' anilOS, . abondo já o Franccz, e com noções ue Iítteratura
d 'vidas á na muita leitura. vinha para miuha casa ao domin­
go" c alli, por mero go~to 'cu, tira\'a-mc a limpo a. traducção
em vcr o da Pltedl'a de Racinc. I]nc entào emprehen(li por iII'­
tigac;ão de meu amig'o 1\[anoel Odorico 1\( nelrs, faz ndo-me já
obsorvações Llllli judicio a' obre algumas l)aSsagens d'ella,
muita' das quae' ou acceitava, om qne o me ·trc 'e envrrgo- .
nhasse ele annl1il' á cOl'l'ecçõl) proposta p lo eli.cipulo, cum
quem viveQ na mais perfeita il1tc\ligencia, at \ que a politica o~

'oparou, para reuuil-o mai' ta.rde, depois de muitas e amar­
ga clOCOtlçõe~ .

•Poueú depoi' de ahir prOIJI[lto ela alUa de Latiu}, ao" 19 an­
uo, de itiade, impellitiu pelu ardor juvenil e e. pirito pat.riotico
que lJ anima"a, lançou-s.c na 'arrCil'Cl ~ politica, que attrabia
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então todos o moco de lalento, e ali tou-se nas fileiras do par­
tido exaltado.

Achavão-. e entelo a provincia e o Bl'aziJ mui ngilado (leia'
commoçõe que 'e sllccedêrão á revolução tIe 7 de Abril tle
1831, e os liberao , que haviao para ella concorrido, dividido.
em moderados e exaltatlos.

Dotado de habilidade 'unlluR, e jiL com :UmCienl cabedal
de luzo., comoçou a 23 de Agosto de 1832 a redigir o !3,.aú­
leiro, folha politicct hebdomadaria, na qual sustentou as idéa.
dos exaltados. Tres mezo dopoi' acabou com e.sa publica~ão.

para continuar a do Phal'ot iJJal'cmhanse. cnjo I' daclor Jo:~

Caudido de i'Iorae' Silva, havia fallecido a J8 de ovembl'O
do l11e mo anno. Ao cabo de dois anno. de lidos jOl'llaLislica..
flllalison a publieaç~o d'esta últim:l rolha, e retirou-se para a
fazenda (le sou paes. Tondo vOlt,1do para a capital no eguinte
a.nno, u nao lhe 'olIrendo o animo arl1onto o goneroso viver lon·
ge da cena politica, começou a 3 de Julho de l~3q, a redigir o
Echo do Norte. folha igualmente politica 0111 imtido libcrell. cuja
publicação terminou a 22 de _ ovembro de 1836. Doi,., anno:
depoi voltou de ~no\'o a arên,L ,iornali, tica, e COP1C(:OU a 1 dr
Jinoiro de 18:38 a redigir. a Gltl'ollica Mal'anlwllSe, folha [loli··
ticc1. liberal, cuja publica~,~o terminou c1. 17 de Dezembro dI'
18q,O, desgo 'toso da vida do e criptor público. Ainda qua i dOI'
anno, depoi:<, a 9 de Julho llo 1842, entmu para. a reda.c~ão do
Publicador 1lfal"anftense, ou 1'0Jh,L omeia.l, na I(ual sr. COll'crvou
::t.té retirar- e da prnvin('ia pal'a oRio de Janeiro.

No Eclw elo Norte, e com c:;pucialidade na Chronica, não r<l
João l"ranci co I1i boa o joven inexperientr e rogo~o que uo
Bmzileil'o e Phal'ol, ospo ava as idéa do exaltauo" mas o ho­
me~ amadurecido pela expel'iencia e formattó' em lodo genero
de lill raturano C! ~udo particular d u gabinete. o politi '0 [lm­

,fundo, o oscriptor abaLi 'ado, c o advor.al'io mais tcmivel p la in-
'igne llIestria com flue melO ja\'aa penDa, qner el11 a, umpto: se­
rio:,quor no ridiculo,em que niuguCmjlOdia eomp til' com 011



E' opinião minba. q'ue até hoje 'ainda e nào cscroveo na pro­
víncia outra folha politica tão eloquente como li Ch1"onica; e
não poderei avaliar melbor o merito ue 'eu auetor, do 4ue o
fiz, quando redigi o Pl,blicado,: Maronflense, Ei:; a passag~lll'
a que me refiro: .

•Entre todo es 'os vulto de talento uperiores que collo·' ,
cama. em lorrar proprio n'e ta c pqcie de galeria joruali 'tica.•
o r. joão Franci 'co Li bôa, que á fUr\:a o lucidez de pCll:ta­
monto renoe cm -ubido rrráu o virror, a mago tado e o colorido

,da expre ão, inc:rrnando a- sua- concep~õe 'oh li fôrma ali

mai' apropriada, ve tilldo·à· do trage o mais adequatlo~.

omando'a' com os matizes o 111ai d !irados, ilUprimindo-lb('~
o~ ademane o' mai expl;e ivos. o animando-a para a sim •
dizer cóm O' traço da ua penna, pa rece-no' 'er o mai' pru­
11ll1inentc e gt'andio. o vulto, que so alJl'OSonta aos OlllO do OU­
·ervadol'.>

. Esto juizo não deve. er taxado (Jc parcial J.l0I'que a politica
fez inf >lizlUento Ôme tre e o discípulo adver ario no jornali ­
1110, ém qn todavia deixaj -em (lo "timar-. e quanlo ís o po(~i~

rabel; cm <lntagoni ta:> tão pronunciados.
Foi .roão l"ranci 'co Li boa pf)r diversa veze. lU mhro da a~­

sClIlblóa 'CS'i ,Ill.tiva prqvincial, 'lll cuja tribuna pr~rerio algun,:
tli'cur"o mui eloquentes, qúe 'e perdêrão, porque a a' embléa
nao tinha tach grapho que lama e o. di"cUJ" o de 'eu_ mem­
bro"; cOI'rendo ap na. inipr so o llue proferio lia es ào. dI>
1 MJ, 'obre a convenienllia de'e ollicital' do podere' do estado
uma amni tia para o revolto o praieiro de Pernambuco.

Exrrc(lo por tre anno o lorrar de ocr tario do gó,erno da
provincia pal'a o qual roi nomeado a 9 (1 Novembro de 1835
pelo presidente Autonio Pedro da Co ta Rol'/' ira, depoi ena·
dor do imp rio e barão do 'Pindaré, e do qual pedio e_'oneração
no tempo do ncce' "01' d'este porque a politica do govemo
se â(lhava em oppo 'irão com o principio. quo ello profes ava..

Até 18W figura e.te homem exfraordillRrio como jornal! ·ta
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eloquente, orgào o l:lJefc do um Iartido; mas, tendo-se por e "e
tempo retirado da redacção do jornae- e da scena politil'a, 1J0r
ba er 'ido a sua candidatura de deputado à a 'sembléa gel'a I le­
j:\islativa rrjeitada pelo me mo partidq cuja cau a defend 'ra.
c m t,Luta habilidade e dedica\.ào, d60- a novo gerrero do estu­
do • e poz banca ue advogauo, para poder. ub Uir com ua fa­
<Olilia. O .. u singular talenLo, flue já vimo brilhar na jmpren~a

(\ na tribuna parlamcntar da pruvincia, lião brilhou mono' 1l,L
tribuna forell 'e: e tae forão o cr ditos CJl!-e logo adquirio !l'esta
nova cal:reira, (Ine obteve por olla não é.decente subsist n 'W,

mas ullla modica fortllIla,
A'sim :;te prodigioso engenho foí unicamente filho de :ua~

obra " tanto na cultul'a ue e 'pirito, como na acqLli i<;ão d'u~ bens
da fortuna e posição o 'ia!. Lisbôa é o genio re plalllIecendo e
dOlllillando por sua mesma fàrça. c s' por ella, 'CIll o allxiliv
das e:;chola para formal-o, e som a recompensa popular .
uem olJiçiaes, para animal-o!

Em outro' Cjualquer paiz, em qll a' loUra 1'0 sem Lllai' bem
'apreciadas, abrir· 'c-hião a' pOl'taf do parlam Ilto a um hom '111

tão ilIu tl'C por seu l,tI nlo c habilitar,ões, e teria lIe ch8gallo
,aos alto c'1.l;go lIo c't<ldo; no Brazi\ IJ01'ém, onde a mediocl'id'L­
de occupa. ainda muita' "Veze o logar de vC1l1adciro I1lcrito, foi
apcnas apro\'eitac1o para. commi õe puramente scientif1cas, lia
mesma fórma que o scu ompl'oviuciallõ não menos ilILl [I'e,
Autonio Gonçn[\'es Dia, como 'e n30 fo e a intolli~encia quem
leve' 'e govel'llar o Ulun~o' \

Poi jLlstamenle'ljuando ex \l'cia a IJl'ull 'iio do advogado que
rOlllpoz por mero de cnüLllo os os inimitavei- retraio phy ico,
e moraes ou caricatura politica' da época, omprehenc1eo a sua
obra de vnlto, o Jornal de Timotl em 3 volumo gro so , parle
da qual foi compo la e impres, a na provincia, c parte em paiz
oSlr:.tng iro: poi, em 1850 partio do Maranhão para o Rio de Ja­
neiro, onde re 'jdio nlgulll tempo cmpl'cgado na redacção de di­
versos jornae', e de lá p,lra Í)or[ugal, encarregado de uma com·
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mi ao lill I'aria e !'cientiflca pelo no_ o govrrno. Foi tam··
bp.m em PorluaaJ, d'onde,fc7. excursões á Ttalia f' á França, quI'
compo7. a Biographia de Manoel Odorico ?\[enue' I' a ua Vida.
inedila do Padre Antonio Vieira.

O JOI'nal de Timon, que comprebende o mais profundi;\s e .
tudo hi torico obre a cou a do Bra7.il c com e pecialidadr
do Mara.nbão de !lI' os mai remoto lf\mpo coloniaes, precedi~

d de uma erie de quadro, em que o auclor .ob nome up·
po to metle a ~'Idiculo a me quinba politica do partiUo pr·
'idenlr.s de pl'ovincia do u tempo, acompanhado de e tU(lo~

hislol'ico igualmente. profundo obl'c o .y tema eleitoral dos
antigo Grego, e R01U<\no_, bem como do povo moderno..: é
uma obra que te1)1 merecido o, maiores elogio no, rnai' abali':
sado' criti"cos nacionaes e estrangeiros, e .obre a aI me pro·
ponho mittir um juizo analytico em tres di cur Os consecuti·
vos, ver ando cada run o~)re ú melhor do cada volume.

N'este trabalho muito me tenho de soccorrer á oberba hio·
graphia que traçou ao auctor o Sr. Dr. Antonio H nriques L nl.
mlli rica CI11 apreciaçpe de touú ú genero.

Foi João Francisco LisbOa ca ado com D. Violante Luiza lia
t:nnha, • nhôra que descende de uma' da mai ilIa tre fami .•
lias do Maranbão, e com a qual vivéo sempl'e 113 mais perfeita
harmonia, amando-se extl'eOlO amtlnte um ao outm. :\i~o tendo
titlll filhos desta feliz união, adoptou cm t nraítlade a D. Maria
da Cunha. Lisbun, filha lIe um arni""o e compatlre "eu, á qual
Mo amai d 'yelada nllucação, e que brilha IJ je por mUI apl'i­
morada prenda", mostrando- e em tudo lHana d lal paI'.

Hnvondo f,tlleciuo enl 1863 em Li bôa. farão eu re.tos mOI'- .
la - tran porlado para o !faranhão em 18M, pelo extremoso.
cuidado, ~le sua viuva que ó exi te para chorai-o, epnHado
na iarej;1 do onv nlo do Carmo d'esta cidade, a i tindo á.
('X qnia tailo quanto n'ella havia de mai nobrr em citladão"
;JUdOI'idndes, corpol'arõe , e fazenilo-se·lhe as honrns funrbrl'
quI' co'mprlifio a um d~s I'ei do p n"amenlo.
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Esta intelligcncia tão va'La como pl'ompta, e IC' bello typo
moral, que reunia t rla: a' "irtude do hOfl1C'm é do cidadão,

.(' 'le !lOUl 01 ve1'lladeirarn ate extraol'dinaJ'io e upeJ'ior, que ri·
vali ava na fecundidade do engonho e doto do e pirito com a,
primeira celebridade Jitteraria do selinlo em que vivemo, era
.ujeito á frequentes ataques,de hy])ocondria, ql) o fazião pa ar
por mi authropo, e até por or,gulhoso para algun que o não coo.
nhecião de perto, ou com quem não co tumava expandir- e em
sentimentos aITectuosoti e am na conver ação. A natureza !lu­
111ana, aiuda"lla' entidade a~ mai. illustres, llLlUca ~ i enta de
fraquezas que atte tem a na ol'ig Ln tenena.

Con luil'ei e ta. succinta noticia biographica solJre homem de
tão 'ulJitlo 11I00'iLo, j'epl'Odnzind o r trato pby ionomico, qu'
dclle tra<: rom b ll1 apal'ad,) penna o Sr, DI', Antonio JIf'nl'i·
que. Leal.

Eil-o:--;-
~1'~'azia na phy ianomia e tampa.da. a rigidez d seu prin·

cipio, e a au teridade ele :eus co tume , A va ta. aboba1a cere­
bral, t 'rminada pOI' uma fronte 'altiva e cortalla de sulco. de·
nunciadores lIo precoce meditaI', era t rrestr involucro d'es a
inlfllligencia tão magnifica, quanto bem aquinhoada e illumina·
t1;L pelas lingu n

, do forro llo genio. Sells olbo brilhanle' e PC'­
liCITante' I'ai cavão-Ib a sublimes ideas, aotes que o. labi
as traduzi em m on, ou a perma m caractel'c . Para com·
pletar 05ll' e boçQ phy-ico, resummdo, dir i apel1(l que era
Li. biJa gro' o de COl'pO, cabellos negro e COlT 'dios, tez mo­
rema, barba e pc a, 1'0 to eh io e redondo, 01110 pardo" ~enão

grande, vivos; labio éspes o o ra 'gados, homllros largo " e
o-tallll'a' um ]louco abaixo da meã.•

No seguinte discurso occupar-me-hei com o primeiro volume
,do Jornal de Timon.

FRA CI CO SOTERO DO' REI ,
CUR o DE LITTERATlInA POlll' G EZA E BRA7.TLEIHA. VIJ/,1tme]J[

-ineelito,)
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Pa', Lia"" Bt'1'08, Emel.lua. "
12 27 rehlJol'ica rhetol'ica
19 25 monlanha:- entranha:
'~O 18 atitllde altitude
86 18 ' AOlltínho Continho
« 19 Ceja-se Veja- e

t05 29 accudir acudir
107 26 pe' a: lJeça
f09 7 caravclla~ cara\'c!a,
ti5 23 tudo a tudo'
H7 8eH aprovação approvação
:1.23 37 duplicitadr duplicidade
178 8 aclama acclama
181. 5 caralheÍl'(j cavall1eiro
18 15 sahia aia
1.9lk .' llrdinariamcnntc' ordinariamente,)

211. 9 c 'lO paodrc o padre
21.9 26 correncia, cUl'rencia
231. 22 apparccerá apparecera
259 ;1 por pôr
263 8 con cfvadas censurada,
269 !li, bem o ver bem a ver
275 16 demon trar,ao cITeito dcmonstra!fâo e e/feito

« 17 e como como
296 1.5 tambem tão b'3m '"
315 1. Marachiio ~Iarchão ,

12 aprova approva
34,il 25 mui facil é mui facil
345 3 dua a dua a
353 28 meu agam meu agem
366 27 O1fl-Soi s a,sim o
371 3 1'0 'a, foça.
391 lA cpphauÍ'l epilJhauia
420 20 cor da corda
431. 16 temoa' temo. o

1~4,3 1. ob ti nado: olUiuado,
!~59 ' 28 a lantos annos ha tanto anuo
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491 [} hw})ano': humano;

7 de alinbo; de~a1inbo,
519 6 harmonica harmonia
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" J5 Dubitur llabitur

532 7 nota J8 d'ago to . 17 fJ'agO'to
533 ti l"oncorrente. cuncurrcnle
541 1:1. salva ~alva.
559 J6 rece. crnel 'nelo re. ccndene!
580 23 fUrça Jorra
5~ :17 luz Ina·
586 5eti ('borra chol'ar
592 :10 enauferiveL inaurérivei.
6~3 a de'tribue di lribue
657 2~ inculcada inoculada
659 :18 aprovando aJlpl'O ando
672 2:1 22 intempe fiva in empc. Uva
709 :1 par parA
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